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ACTOS DO PODER EXECUTIVO Ministerip da Viação e ObrasAVISO
As enconmiendas de obras que

hão forem acompanhadas da impor-
tunda destinada Cis despezas de
porte e regisko no Correio não se-
rão attendidas, não se podendo
~citar, em pagamento de obras.
ou de exemplares do -Mario Offi-
ciai" e assignaturas do mesmo, sei-
los do Correio, esiampilhas do solto
adhesivo, cheque ou ordem de pa-
pamento. Deverão ser remettidas
as importara:ias em VALES POS-
TAES.
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INIENSAGEM

• t's. membros do Cong ee-eo Nacional
-- Tenho a honra do submetter á esela.
voe ida atterição de VV. FE. a inclusa
(oposição que me foi -- ipeasentada pelo
.sr. ministro da 1 - Leão e Obras Publicas,
.1,ol , re a necessidade da ser aberto um cre-
dito especial de 3.500:000. para acqui-
si;Ao cio -200 Vagões destile:dos á Estrada
de Feriu) Central do Brasil.

Mo de Janeiro, 31 de julho de 1923,
102' da Indepetalencia e 35" da Repu-

Aitritla BoixAnuEs
•

Exoosm•io m marivos

Sr. Presidente da Republica — Em
consequencia do de.s ,Jrivoivimento das zo-
lias servidas pela bitala larga da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e serviço de
transporto e'e meica .lorias vern se avolu-
mando de modo extraarditrario, augmen-
latido as difficuldaties para a execução

serviça daquella estrada. Essas dif-
limildades são tão insuperaveis, que só
cem grande esforço consegue a adminis-
tração daquella via ferra retirar do Ira-
lego os vagões que precisam de reparos,
de maneira que ainda mais se aggrava
essa situação, já de si premente, devido
á carencia de material para supprir a
falia dos que São reeolitidos ás ("nas
quid-do no mais se podem conservar em
ira fego.
- Para attenuar, quanto posg ive!, os in-
cenvenientes que decorrem dessa crise
dorraterial, tenho a honra de propor a
V. Ex. se digne solicitar ao Congresso
Nacional a abertura de um credito espe-
cial de 3.500:00" necessario á acquisi-
çíic cio 100 vagões da Série N. A., 50 da
m;rie V e 50 da série O. T., iodes da

larga.	 •
• Rio de janolro, 21 dii julho de 1923,
102. da Indeperet-ncia e 35° da Repu-
blica. — Francisco 84.

Ministerio da Viacão e Obras Publi-
cas — Directoria Geral de Contabilidade

secção — N. 7 — Rio de Janeiro,
2 de agosto de 1923.
• Sr. 1° secretario da 1-.amara dos Depu-
t çtdo••; — Penh° a honra de trausinittir a

Ex. a inclusa mensa gem do Ex.mo. se-
nhor Presidente da 11- p ublica, acompa-
•hada da exposição deste ministerie, so-
bre a neee. ssidade da ser aberto um ore-
dito especial de 3.5od:o00$, para itequi

•s . ella de 211) vagões les nÁtrides á Estrada
de Ferro Central doBrasil.'

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e &gineta' considera-

o.	 Francisco Sai.

Publicas
O Presidente da Republica dos Estados

Iminos do Brasil:
Resolve co ceder a D. Adelaide Conlinho

a , posentadoria que pediu no logar de aju-
dante da agencia do Correio do Largo do
Rio Comprido, nesta c,pital, de decórdo

com o art. 12 , latira a, da Li n. 2.924, de
5 de janeiro de 1918.
• Rio de Janeiro, 31 de julho de 1923,
102° da Independencia e 35° da Rep blica.

ARTEUR DA SILVA BERNARDES.
•

Francisco Sá.

Ministerio da Marinha
RECTIFICAÇÃO

O marinheiro de 3' classe F-José Fran-
cisco d s Reis tem um semestre de serviço
de guerra e não dous °mestres, comia foi
pubricado na relação que acompanhou o de'
creio de 27 de julho ultimo, cor cedendo a
4Cruz da Campanha de 1914 a 1919..

	1.•n•••,e•

- Ministerio da Guerra
(1 Por decreto de 1 do corrente foram

nomeados segundos tenentes inedicos do
Exercito, os Drs. Tito Osorio Torres, Ocra
£1110 Va gas, Odilon Berendt de Oliveira,
Hory Falcão Coutinho, Ar aldo Nunes Ser-
queira, Marino Ma halo de Oliveira, Or-
lar,do Soares Serrano, I. .opoldo Alves de
Almeida Torres, Carl,s Osborn da Costa,
Francisco de Paula Soares Netto, Luther()
de Carvalho Te . xeira, Pedro de Menezes
.Muzell, Olinto F ores José Furtado Rodri-
ques, Affonso de Barros Carv. lhaes, Delfim]
Freire de Rezende Junior, Licinio Proença
Borralho, Arininio Le 1 Elejalde, Hermeto
Soledade Tourinho, Cic ro Pimenta de
Mello, Raul Barata, José Augusto da Costa,
Yice te Giannone, Humberto Perrete, Anto-
nio Firmo Cardoso e Agapio Vaz de Mello.
• —Por decreto de 1 do corrente:

Foi nomeado 2. tenente pharniaceutico do
ex,r( ito o phermaceutico civil Adalberto
Dias Coelno.
- Furam transferidos:
r O coronel Oserio da Cunha Telles do 12.
batalhã, de Caçadores, sem effectivu, para

0) Reproduz-se a publicação por ter sa.
tildo com incorrecciles.
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Agogo de 1923 - 

o 11 • Regimenta de Infantaria (S. João d'El-
Rey);

O capitão da arma de engenharia Luiz
Siivestre Gomes Coelho do quadro supple-
mentar para o ordinario, sendo classificado
na 1* balalhAci de Engenharia (Villa Mi-
litar);

Ministerio da Agrituiturai

Industria e Commereio
Por decretos de 23 de julho do correnfe

'armo e e- rias patantes, foi conced ido pri-
vilegio de invenção, pelo prazo de 15 an-
nos, resalvandb o governo os direitos de
terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e u Md: de das re spectivas inven-
ções, aos seguintes peticionados:

N. 13.875—Urbano C. de Mello e couza,
brasileiro, industrial, domiciliado em Cas-
sia, Estado de Minas Geraes; para «uma
carroça hygienica para conducção de

N. 13 876—José de Camargo Barbosa,
brasileir mecanico, domiciliado em São
Csr os, Estado de S. Paulo, oor seu pro-
curador Joaquim Pereira da Silva Junir, bra-
sileiro, agente de negocios, domiciliado nes-
ta cidade do Rto de Janeiro, para «um dis-
positivo para a adaptação de pequenos en-
genhos a um automovel ou a qualqut r ou-
tro vehiculo ou motor, com o aproveita-
mento de sua força motora».

—Por outros da mesma da ta e caitaa pa-
tentes foi igualmente concedi do pdvilegio
de invenção rolo prazo referido e sob iden-
ficas condições aos seguintes peticinnatios,
representados por seus procuradores Le-
de c & C°. brasileiros, agentes de privile-
gi s, domiciiia los nesta Capital.

N. 13.877—Companh ia Souza Crua, soe-
cidade anonyma brasileira, industrial, esta-
belecida nesta cidade do Rio de Janeiro,
para canerfeiç 'amantes em machinas de fa-
bricar a

N. 13 878—Cie. des Fomes et Aciélies
de la Marina et d' Home ourt, franceaa, in-
dustriai, stabelecids em Paris, Fiança, para
aurn dispositivo para cofher as rodas de uni
omro laoarta com prog essão sobre lagar-
tas. automowl ou não,.

N. 13.879—José Pisani, italiano, neeoa
ciante, estabelecido em Bailo Horizonte,
Estado de Minas Gemes, para cum processo
de preparar carne imprensaria».

N. 13.880—Joaquim Mauricio de Oliveira,
brasileiro, indust ial, domicil ado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, para «um a pertei-
c amante em espulas ou carreteis de ma-
deira para fios e respectivos r inos de rota-
ção de machinas de tecelagem..

N. 13.881—Louis Vnael, francez, indus-
trial, domiciliado em Wiwershein, perto do
-Strasburgn, França, para «uma machina
elactdca de influenci ».

N. 13.882—Martin Millington & Cia., bm.
Caireis, commerciantes. stabelecidos nesta
cidade do Rio de Janeiro, para «um apeara-
lho circular para aqueci mento de aros de
rodas e vehiculos de est adas de ferroa.

N. 13.883 — Bioscope Im provements Li-
mited, africana do Sul, industrial, estabele-
cida em Johannesburgo, Provinda de Tran-
mvrml, União Africana do Sul, cess caiaria
de Edward Jonn Way. domiciliado na mes-
ma cidade, para «aperfeiçoamentos na alia
mentação e enrolamentos de fitas cinemato-
graphicat ao serem exhibidas.

N. 13.8%4, Sociedade Anonyma Industrias
Reunidas Fabri , as Matarazzo. brasileira,
industrial,com sede em S. Paulo, capital do
-Estado do me$ruo.UOIne, para «um svstema

de reclamo para bebidas ou outros liquides
denominados Empdla Reclaavad

N. 13.25, Schneider & Compagnie, fran-
cezes, industr F.CS,- estabelecidos em Paris,
França, para «uni apparelho para determi-
nar a altitude dos objectivos aéreos».

— Por outro de igual data foi concedido a
jayme de Castro Barbosa brasileiro, enge-
nheiro civil, domiciliado em Campinas, Es-
tado de S. Paulo, privilegio de melhoramen-
tos que introduziu em sua invenção de «um
detentor de faf.Y.,alhas para locomotivas a va-
por denominado Bloco» já privilegiada pela
patente n. 9. 840. de 6 de fevcreiro de 1918,
einquanto esta vigorar, resalvados pelo Go-
verno os direitos de terceiros e a respotoa-
bilidade quanto á novidade e utilidade dos
di os melhoramentos.

— Por outros de 30 de julho do corrente
armo e cartas patentes foi igual menta conce-
dido privilegio de invenção pelo prazo refe-
rido e sob identicas condições aos seguin-
tes pe iciorarios:

N. 13.886, Alberto Martins Ribeiro, bra-
sileiro,- commerciante, residente nesta ci-
dade do Rio de janeiro, para «um apparelho
des inado a assignalar préviamente a dire-
cção dos automoveis, por meio de seitas
himinosas e mecanicas, em caixas metalli-
cas, collocado nos proprios autornoveis, de-
nominado Auto Seiriaphoro».

N. 13.887, Cardose. Seabra & Como.,
brasileiros, commerciantes, estabelecidos
nesta cidade do -Rio de Janeiro para «uma
nova base para preaarar 'agentes therapeu-
ticos na tuberculose e na lepra, constituida
pelo emprego dos nes de cobre dos acides
hráxos superieras, saturados ou não, de ori-
gem vegetal ou animal».

N. 13.888, Luiz Raul de Sena Caldas,
brasileiro, engenheiro, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, para «um novo
apparelho para preparo de gesso de Paris
hydraulico e alluminado, para constnicção
ou outro fim qualquer, do mineral brasileiro
denominado Gvpsita».

N. 13.889. Olytunio Alexandre, brasileiro,
industrial, domiciliado em S. Carlos, Estado
de S. Baulo, para «uni pires para supporta e
resguardo de chicaras ou semelhant s com
as respectivas colnerinhasa.

N. 13.890, o mesmo, para cum bule com-
binado para o fornecimento automatico e si-
multaneo de café e leite, denominado Hya
gienico Brasil».

N. 13,91, o mesmo e Manoel Mendonça,
brasileiros e industriaes domicid dos o pri-
meira em S. Carlos e o segundo em Arara-
quara, Estado de S. Paulo, para «uma nava
machia combinada registradora de recebi-
mento de dinheiro».

N. 13.892, Syresio Valerio dos Santos,
brasileiro, empregado publico, residente
nesta cidade do Rio de Janeiro, para «um are
parelho aperfeiçoado para o desenvolvi-
mento muscular, adaptado á gymnastica
sueca, denomino Synesius».

N. 13.893, Gflimarães, Irmão & Corno.,
brasileiros, indnstriaes, residentes na cidade
da Parahyba; a Parahyba do Norte, por
seu procurador f. Radtrnaker, brasileiro,
agente de privilegies, domiciliado nesta ci-
dade do R o de Janeiro, para «ama nova
carteira escolar, denomiaada Minerva».

N. 13.894, Julio Polo, italiano, industrial,
residente na cidade de Leme, Estado de
S. Paulo, por seu procurador 1 Halo F ria
Alves, brasileiro, protes-or, residente nesta
cida e do Rio de Janeiro, para * uma serra
de fita, denominada Serra de fita Polo,.

N. 13 895, Francisco BOtilfilll, brasil iro,
artista, domiciliado em Santa Adeli , , Es-
tado de S Paulo, por seu procurador José
g ‘onçalves, brasileiro, advogado, do , ici-
liado em S. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome, para «uma machina dastinada
a plantar cereaes».

N. 13.896, Alberto F. Kowarick, b rasi-
leiro, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Fstado do mesmo nome, por seu
procurador Orlando de Oliveira, brasileiro,
procura los de partes, domiciliado nesta ci-
dade do Rio de janel o, para «um apparelho
adaptavel a qualquer motor, destinado a
economisar combustivel, denominado «Ecoa
nomisador A-K».

N. 13.897, a firma Alf . edo Pellegrini t2
Comp., brasileira, indust.ial e commer.
cante, com sede em S. Paulo, capital do
Estalo do mesmo nome, pelo mesmo proa
curador, para «unia cesta de vime aperfei-
çoada, denominada «Fuzoli», para transporte
de artigos de confeitaria e garrafas».

N. 13.898, L. M. Morgan, norte-ameri-
cano, agente de annuncios, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, por seu procurador
Oscar Duprat, brasileiro, agente de privile-
gies, tambem domic liado nesta cidade,
para «um novo appare/ho electrico, desti-
nado a fazer annuncios e reclames lumi-
nosos, denominado «T-13».

N. 13.899, Paulo A. Barreto, brasileiro,
mecanico electricista, domiciLado em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
por seu procurador C. Buschmann, brasi-
leito, engenheiro, domiciliado nesta cidade
do Rio de janeiro, para «um dispositivo
para indicar o nivel do oleo contido no de-
posito-do motor de automoveis Ford».

N. 13.900, Gustavo Caldas da Cunha, por-
tuguez, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado da mesmo nome, por seus
procuradores Moura, Wilson & Comp. ra-
sileiros, agentes de privilegies, domicilia-
dos nesta cid , cle do Rio de Janeiro, nara
cum novo apparelho seccador destinado a
seccar sabão, saponaceos, madeiras e se.
melhantes».

— Por o tros da me-ma data e cartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio
de invençào pelo prazo referido e sob i :ena
ficas condições aos se -aiintes peticionarás
representados por seus procuradores Lactem
& C.°, brasileiros, agentes de nrivilegins, -
domiciliados nesta cidade do Rio de Ja-
neiro:

N. 13.901, Arthur Neal Fulk. norte ame-
ricano, industrial, d miciliado em Fort
Worth, Condado de Tarrant, Estado de
Texas, E tados Unidos da America, rara
caperfeiç amentos em appareihos annuncia-
dores para bal nus».

N. 13.902, Casitniro Castro, uruguayo,
industrial, domiciliado nesta cidade do Rio
de Janeiro para cum tubo de amianto e ci-
mento com revestimento interior de vidro».

N. 13.903, Compagnie des Forges et Acié-
ries de la Marina et d'Homécaurt, franceia,
industrial, estabelecida em Paris, Franca,
para «um disnositive de transmiasão rara
carros automove:s de prtgressao mixta so-
bre rodas e lagartas».

N. 13.904, Edwin Howard Armstrond,
norte americano, engenaemo, don-icil ado
em Yonkers, Condado d- Westchester Es-
tado de Nova York, Esc-dos Unido; da
America, para «uni systema signaleiro
plicado á telegraphia sem fio e á radio-tele-

raphiaa .
N. 13.935, Edmund William Abram, sub-

dito-britannico, negociante, domiciliado em
Londres. Inglaterra, para apF fleiçoamentos
em bules para chá, café e semelhant,s.

N. 13. 06, Jules Bangué, francez, doutor
eia ediahm

'
- domi2i1 acto em Paris, França,

para um fecho para frascos de vidro c, n-
tendo chlozeto de ethyla e outros productos
volateis.

N. 13 907, Klas Edwin Westerlund, sueco,
industrial, doma iliado nesta cidade do Rio
de janeiro, para uni deposito incinerador
pars tas:).

N. 13.908, Société Sé gne & Compagnie,
franceza, industrial estatelecida em Paris,
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Fraeça, para um disno itivo para limpar
veI' de leesi:ã de mot res de combustão
nt.rn 011 out- rs.

N 13.900, Peat Products and Machine-
ry Co., no te americarm, industr ;al. es-
tabeleciest eia Pos ou, Estari de Messe-
chusetts, Est dos Uri'd ,s na America. ces-
si nnar a de Wee iwy W. [Uni dornieitia o

•em Newton Com raio de Altdd esex, Es ado
de Ma-sa . 1:uaetta, Esta o s IJii s da Ame.
rica laia a. erfeiçoamentas no methoda de
tratar turfa.

N. 3.9 0, Société Chintique des Usines
franca, Mus.	 e tahelecida

em Pari. F.-anç , na.a um nrocesso
dosar a vanillina e tomai-a facilmente so-
luvel.

N. 13.911 Continuous Centrifugais, Li-
mite 1. in leza, indust ia!, estabeleci ia em
Johannesbargo, l'n ao Afri ' na do S •1,
pa-a ap rfeiçoartientos no tratamento de
caldo sacehanna.

Por (nitros da mesma data e certas pa-
tentes fe l igual snen e concell so tardei ceio
de Invenção rs , io prazo reteria° e sela ides-
dem corvii ..ões aos seguintes o tteion -t e os
renresee tedes nor se, ' procurador Pedro
Ame ri eo Werne k, bras loiro, sevo aio,
domiciliado ieQta cidade -o Rio de anei o.

et. 13 912, Etna rd ç3 gn sli no te ameri-
calo, engenheiro, estabeleeido era Lin eln,
Es!ado ue Nebraska Estados Uni tos ia
Ame ic para cum proeeseo ato rleiço do
para regular a cerrente dos cursos de agua,
e um ap arcltio oars e-se tinia;

N. 13 013 Eti aos F ar:Manou!, belaa,
In lustral, estabelecido em Ltege. B Ig'c
para tua: novo n recesso para cravar tuoos
no solo, para alicerce;

N 14.914, loakane Kobaelf, f ancez. en-
e genh toe, ri ezareco, domiciliai° em Villa

d' men eu, Fr na, pari c m nr cesso o •ra
evitar incrust coes em caldeires c enes
relho par-, esta tini»;

N 1' 915, Lei Comnagnie, socie-
dade franceza, indusuili, estnba lmeda em
Par s. F ança, rara c nt processo pite, a
p eparação do acido butyri o e dos ac.dos
da série e rdtta,•
• N. 1	 Nanmlooze Vennooateceap
Philio's ilainocntatniekee, Man se a,
ind atr ai, e s tas tecida am Eindnovee, Hol.
lauda. ccs-ionari, oe Odes lioIst, do a ci-
liado na me ma ciam] , para vim tino de
descama electrica de vario- electrodose;

N. 13.917, TheW'steri Union Teeseraph
Com eany, none-amencana, in a uatria e es-
tabelectda em Nova Yor k, Estados Unidos
da Ame ice, ceasionaria de Oco ge leo mi ts
Benja eia e He bert Anel, es abeiec aos na
mee ma mda se para eaperfeiçoamentoa em
aystemas telegra h.cos»;

N. 13 918—Detrost Rubber Products Inc,
norte ame ric .na lidustrial, estabele..icis em
Detroit, Est do de v im-ligais, Estados Uni-
dos da Ame ica, cessiona ia de Walter
liam Metz-er, es:abel cido na 'esma ciaa-
de, ora, 'urna cor, ed ça aperfeiçoad para
jaiellas corre ias de viaro, especialmente
de auto rneve a».

N. *3.019 —Sienode System, Incorpo- ated,
norte americana in musa 1, estabe l eci a em
Chi ae,o, Estauo de Illinois. sadres Unidos
da America cessionaria de john Wormworth
Leslie. estaomeeido na mesma cidade, para
eum fecho metallico para prender as datas
emoreea ias como a çes de caixas e outros
V IA mesa em eonlinneção da pese te conce-
did a pelo Governo dos E talos Unidos da
Asned a. sob n. 1.445.330, em 13 de freve-
rer-o de 1923.

N. 13 920—Techni olor Motion Picasse°
Cospaí.a.riort, note am 'assa ir leetrial,
estepe ecida em Boston, Estado de Ma• -a-
cisesetts, Estados Unidos da Amer ca, eesi-
ona ia cl Damel F ost Comstoca, eetabele-
deo çu Etooalin, Cuudado de Notiork,

mesma Reoubliea. em confiram, ão da paten-
te coneedtda peio Gsverno 'os Estados Uni-
dos do estico, sob a. 21.540, em 29 de
maio de 192e.

N. 13.92'— iktiebolsget Atmoe, s ejecta-
d o anon me sue a, telt:atilai, esta nsl-c.da
em Stockholm, Suecia, cessio e aria de J sten
V kt r 41anquist e Ko-1 Flecti-1( Wessblad,
estateleeieos na mesma cid de, para 'um
asseri içc,ani-nro era ?crede e; de vapor com
uu a camada rotativa d'agnas.

N 13.922 A tn sia cessionaria de Johat
Viktor 'Slomquist, can1)212dt° em S :o .1c-

Suecia vara .an arma .elho para rega-
lar a ali nentação d'aetia e c tl ie mas rot U-
vas, por meio de forca centrif gae.

N. 13 923, Aktibela.eet Armes, sociedade
ano-vma sueca, indus1e.al, estabelecida
Stecknot IT. Sue 'ia, :CtiSí() .aria de Joh In Vik-
tor rito nq..ist c Mirl Fredrik WeSS , lad , es-
Urbe:editos na numa cidade, pata 'um
ane feiçoamento ei esquentadores de ag ia
de ali entação -ara geradores de vapor cem
unia camada rotativa de ag ,a•,

N t3 924, Wavne Ellio Ike-man, norte-
americana, industrial, e tabelecido e n L ng-
beach, Estado de Mis zdssicri, Estados Uni-
do , da A neri:a, para »uma aeronave aper-
feiçoada para ransporte de passaget-oa e
cergas oesa as'.

N. 13.925 William Walter Remsey, norte
ame icano. engeadei iomiciliado em Mil-
waakee, Estado de WÉS2011Si . Estados Uni-
dos a Ameriza, para suma lamnada de se-
gurança para dire-ção d; transito em ruas,
estradas e sem lha ste.;e.

N. 13 926. Vines: 'ao r ri:erri, stt dito ita-
liano, industrial. estabelecid e Roma Ita-
lie para eum trolley para tracção electrica
subterranea».

SECRETARIAS DE ESTADO
Minitterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
DiPectoria	 JtNtica

Por portarias de 2 do c ,r e”te foram no-
meaeos Ca los More , ra Coei . o e Alvaro
Boreertn Teia,* pira os 1 ga es de esc-e-
vent- juta rne tadn do serventuario v talicio
do l3s of ic o de tabellIão de no as do
Districto Federal.

— o outra de igual data f i declarado
que o aieda ae do p ocurador da R pui g:a
no mutilei ia de Anzra des Reis, na Secção
d Rio de laneis' e nora aio por decreto le
23 de maio do cor ente an e cha e a Ma-
no& Renald , Peixoto c não Maeoet Rey int so
P ixoto, conto se acha escripto no mesmo
decreto.

—Por outras de 3 de agosto
Foram concedidos seis mczes de lieença,

para trai a nen o de slide ao soldado da
Policia Mil tar Minn:1 Carlos o Mo ite

Foi concedido t talo de:In-ator:o ie pen-
são á D. Ma ia Pereira To.a viuve do
guaraa civis de 2' classe Manoel Toja Na-
varro.

Expediente de 2 de agosto de 1P23
Reeommend 'u-io chefe de Poli 1 . que

infor 'na-ae qeaeg as ere videncias °m-das
em • elaeão ao fim &tem tog-aohieo «Os
(pla ta cavaiheirost do Anocioyeoee.

D u-se conhecimeeto dessa nroeidencia
eu M nist rio das Relsções Exter-orea,

—Tranamintrem-se ao , --iz da 1 Pretoria
Civel, para fins leenes, eSpias devidamente

traduzirias dos ter «os de casement e ria
sente ./ a de divorcio do t 'dedão 'arasile ro
Kuno Aloe.rt Benque e da austriaca Elf fede
Hummel.

Brelf f Pl"itii Pnt0 decnorhado

Dia 3 de agosto de 1923
Manoel Ferreira dos Santos, pedindo

ca-cellamento de nota. — Não ha que de-
ferir.

11n19

Directoria do Interior
Por nortnrins de 3 do corrente foram na-

turaleslos brasil -irou
José D arte Uma luninte natural de Por-

tava' e residente nesta Capital:
José pires Afonso natural de Portugal e

res dente ne ta Caoiral;
Abraha ri Jacob Mi lnik, netur-1 da Po.

fonte e resiaenle «o Es ado de S Paulo
etnetteu-se a nortada do ultimo ao go-

verno do dito Estado.

Expedlent2 de 4 de ogos'o de 1923
Solicitaram-se nrovidenciaa aos presi-

dentes e e overnado-es dos Estados, afim
de que, nos resnectivoa meãos offiriaes, se
publique que, cl razo de 120 dias a
c atar de 26 de abril ultimo, s a ha aberta,
na ser tana do Externato do Gymnaseo Mi-
neis°, em Reli Hori/ont , a inseri-cão ao
concurs e oara movimente do legar de pro-
fese o r de deae ho e artes graphicas do re-
ferido estabeiecimealo.

— Declarou-se:
Ao ore idente do Conseths S r ertor do

Ensino ter este mi 1 te r o resolvi	 tio • o.
Ioga- o orcame to da receies - despeza
Faculdade de Di-eito do Recife, ales-oval°
pelo C nselho em sessão de 9 de fts,ereiro
do corrente a no;

Ao reitor cia Ueiversillad e de Rio 'e Ja-
neiro, ter este ministed l t	 orado o or-
çameeto da r reit e desoez Facelderie
de Medicina desta Canitnl, obewvadas as
alteraeões onstantes do oarecer n. 2 da
Co re niasão de Orçamento do Conselho Uni
versitano,

tteryli ars m 40,1rOg *UAI:W7/111nS

Hersz Binem Charmatz. — Prove a na-
eionalliede
• Beneeicto Monteiro de Q eiroz. —
ruo, nana co formidade do aviso cope-tilo, na
pr ssnte ata, a r ireetor do Instituto Na-
do ai de Surdo -M dos.

Rachar 1 Antonio de S moa o Doria — O
recperimento f i remetti to á Delegae l n Fiscal
do Tiles uro Nacion I em S. Pealo, para os
fins /o art. :50 . o decreto n. 14,339, de 1
de setembre de 192).

Directoria de Contabilidade
Expedi-ate de 39 de Julho de 1921

Ao ju z fe 4 eral em Goyaz licit,ratn-se
Info ma ões sobre a dita em que foi feito o

necimento do mobiliado daquele Juizo
(te egramma).

Ao 'uiz de direito da Primeira Vara Civel
do District° Fed mal communteou-se já ter
sich feita a sci:ntificação da remesaa do
material que é agora solicitado pelo ofticio
• d - 16 de julho de 923 (ofncio nu
mero 819).

Ao eu e heiro c efe do PscrIptorlo de
Obras autorizou-se a projectar e orçar a
consir , /eção ue umoavilltão doem/todo para
a Escola Premmitorta Quinze de Novembro
(aviso n. 2.3591.

Ae Tribu ai de Contas solicitaram se os
ssgurntes p tga ..entos:

De 2: '41 ,t, de obras realizadas em maio
e Ora teste anno n ()rego em q e fun do-
na a 5' Pretoria Crimlual (aviso a. 2.36n.
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De 250$ ao Dr Carlos Burle de Figueire-
do, adjunto de aseistente do Instituto Os-
wa do Cruz, de gratificação que lhe compete
cin junhi ultimo (aviso n 2. -;64)

De 1:050$, de ad, an ainento ao Dr. Mo.
rethzon Barbosa, director oo Instituto Me-
dico Legal da District. , Fed -tal, pra oc-
correr ás desci-mas de ptompto oagamentd
do refeaido in-tituto (avi o n. 2.363);

De 4$5 O, á Direct aia Ge ral dos Cor elos
de saltos tora cidos ao Gabinete de Identifi-
cação e Estatisdca, em maio ultimo (avido
n. 2.364;

De 250$, ao Dr. Pilado Olyntho, director
lateral°, da Colonia de Alieladas nuE t-
gettho de Dentro, de sub tituições que Inc
comoe em em junho ultimo (aviso n. 1.365);

De )94$152, de soldo que ,:o ipde ao c - bo
de esquad a co Corno d- Bombeiros do Dis-
trict° F. deral, Adriano Fiorenti to Baptista,
quantia essa que será mita goe no Th -sou o
lio paga or daquella corporação (aviso nu-
mero 2 366);

De 3:925$375, correspondente ao soldo que
Compete a . clive sas praças da Poicia Mi-
litar do District° Federal ( viso n. 2.361).

Ao alinistarin da Fazenda solicit iu se o
pagamento de 37$500, de diferença de ~-
cimentos que compete a) dtrecto int. tino,
da Colonia de Ali na tas no Eng nno de
Dentro, Dr. Pilai° Olyntho (aviso a. 2.36b);

—o Montepio :
Ao director da Despeza Publica remette-

ramme os titulas de pensão de mon:moio
que competem a D E ther Pinheiro lias-
sebnann. viuva do Dr. Adolpho Luiz Has-

ins ect r sanitario ao Departa-
mento Nacional de Saude Publica (officio
II. 201;e

Dia 31 *
Ao director da careza Publica do The-

mouro Nacio ai remetta•se a folha de ven-
cimentos que compete em julho findo aos
funceioaarios desa secretaria de Estado
(oficio n. 823)

Ao Tribunal de Contas solicitou-se a dis-
tribuição da credito de 4:000$ á Deleg cia
Fiscal do Thesouro Nicional em S. Paulo,
para °acorrer ao p-game to da subvençáo
que compete, no corrente atino, á Liga Pau-
lista Contra a Tuberculose (aviso n. 2 373).

Comuna icou-se a providencia acima ao
reapectivo de!egado fiscal (officm n. 820).

Ao Mial=terio da Faz e nda solicitaram-se
as distribuições das seg int. s quantias, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Ceará, para occorrer ao pagamenta de g a-
tificações que competem aos seguintes Cs ti-
vães ncarrewtdos (In serviço de alistamento
eleitoral nequelle Estado

Sanear) Correia Machado, comarca de ja-
guariba, 159$ (aviso ra 2.380;

Laia ette Gomes Coutinho, comarca de
Caratheas, 1503 (aviso ti 2 388)

João Lins de Albuquerque.romarca de Ca-
:alteais, 150$ (aviso a. 2.38 );

Theodonco Venoso, comarca de S. Ber-
nardo das Russas, 3-10.a (aviso n. 2.390). •

Ao ministerio solicitaram-se o- seguintes
pagameatos de gratificações que co.npetem
por serviços prestados como escrivães .o
Serviço de Alistamento Eleitoral no Ceará

Francisco Caldas da Sliv-aira, comarca de
Viçosa, 300$ (aviso n. 2 383);

João da Cruz Menezes, comarca de Uru-
Pardal-na, 15 a (aviso n. 2.385);

Francis -o Antero Co reis Lima, comarca
de Cai-adias. 300$ (aviso ni 2.385) ; 	 •

José do Vale janior, comarca Aurora,
150$ (aviso n. 2387);

Francisco Ewerton da Silva, comarca de
Acaraha, 300$ (aviso n. 2 391).

Ao director da Despeza Publica transmita
tiram-se as fr Pias de veeci tentos que com-
petem POS correio , continuas e SenretheS
êleaN AUlteterio (officio a. 822);

Ao juiz federal da Segunda Vara comina
nicou-se ter autorizado o forneci ento do
material destinado ao serviço eleitoral (aviso
n. 2.3a0);

Ao director da Despeza Publica transmita
tiu se a tolha de auxilio para al_guel de
ca •a que compete ao porteiro desta secreta-
ria fficio n 8.s1).

Ao Mtaisterio das Rei ções Exteriores
transmittimse a conta da Companhia de tran-
sportes e carruagens, a fim de ser entregue
as vlesas da C mama nos Deputados e Se-
nado Federal (av.so n. 2.371).

Ao governador da Bahia communicou-se
oue o I) tgamento da subv ação a Saci dada
Benencente Luz Protectora da Cidade de
Santo Amaro naqu Ile stado, deoe de da
ap-esentação das contas co orobatorias das
despezas efectuadas com o auxilio receoido
an eri rmeute, e de nava petição eia caie
seja mencionada a quantia a receber (aviso
n. 2.370).

Ao secreta io da Camara dos Debitados
trans ittiu-se a 1nensag.:m do Taresid:nte da
Republica relativo a abertura do a dito -up-
pie tte dar de 6004 á ver ga n. 32 do art. r.
da lei orçamentaria vigente (aviso nume-
ro 2 374).

Ao director do Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos, trans nittiram-se a.s minutas dos
avisos e °lidos desta Se rataria de Estado
a dm de sereia encadernadas (oficio nume-

"Ar director do Gabinete de Ident:ficação
e Estola ica communicou-se que nema data
foi sol citado ao Miaste io da Fazenda a de-
signaçã de uni funccionariu para o recolai-
mento !as rendas daquella re.partiç .o (aviso
a. 2.a93).

Ao ?vlinistario da Fazenda solicitou-se a
pross d cucai acima citad (nyiso n. 2.3 t2);

Ao chefe de Policia do Dtstricto Feri ral
deciaa . u-se que o aca-an amoito de I :001$
solidtido pela Col cia C areccional de
Dons R-os, só poderá ter apalicaçãa dentro
do prazo do 9 dias a cont r da d ta do re-
cebitneuto, -podeado com ell - occorr r
paaamento da deipezade julho a agosto
deste -uno si não o houVer reti.-ado do Tile-
Sacro antes de junho (av so n. 2 35a)

Ao delegado fiscal d Thesour , Nacianal
em Minas Gemes solicitaram-se informações
sobre a possibilidade io aassport de uai
armaria destiaado ao serviço de alistamaato
eleitoral pa m a comarca do Taquaretinga
(ofecio ti. 824).

Ao chefe de Policia do District° Feieral
remeiteu-se a conta e Duarte Aagusta
Fiaueirecla proa mente de saramos orotis-
sio nes prestado; na usi ta hyd m-electrica
na llma Grande, afi ti de ser devidarneate ¡a-
chicada (aviso o. 2.381);

Ao Tri uns! de Contas solicitaram-se os
segu ntes n ,glin..ntos:
. De 3):970$1a0, de fornecimentos feitos na
Coionia de Ali madas no Esdenho de Den-
tro em fev -reiro ul imo (avi o ta 2 753);

De 316129, da s bven ao que com-
pete no corrente anma ao Cotleano Peara Se-
gundo, oara occorrer ao paaameato dos
vencimentos que competem ao tnesoureiro
do c alegio referido, Mario Bevilacaua (avi-
so n. 2.a72).

De 383058, á Policia Milit-r do District°
Feder ta et fornecimentos feitos a este in.-
nisterio C.11 llarço ultimo (a iso a, 2.374).

De :.855,4 e. da torne 'mentos feitos em
abril ultrna ao Institut. Nacional de Mosca
(aviso n. 2 371).

De. 2:512$O0, de fornecimentos feitos eia
junho findo ao Gabinete da Identificação e
Estatistica, nor A. Gomes Pereira & Cia.
(aviso n. 2.373).

e 7O:a d0233 da fornecimentos feitos
ao Hospit ti Nacional de Alienados em janei-
ro, fe ereiro e migo ii timos (aviso numero
2.375).

Dia 1 de agosto de 1923
Ao delegado geral da Exposição Interna.

cioeal do Ce danado, Cansam-ti - se a faina
na onoorranc a de lb8$i O pr veniente de

que compettm em unho ultimo a
Pedra Rod igues Cunha. pelo serviço, de te.
visão d pr .vas para a publicação de ma-
nussriptos existentes na Biblioteca Naciotial
(aviso ti. 2.395).

Ao Supremo Tribunal Federal restitua.
rani se a foihas de substitvicões qu cona
peteca a funccionarios da mele tribunal, de-
v do co Tnounal de Contas ter negado ima
gistro a desneza (aviso n. 2 394).

A- delegado iiscal do Theso ro Nacional
no Rio Gran te do No te conanu
dev-r remelas as recita-ações de mate UI
eleitoral feita-. pelos uizes afim d que e-ta
dirsctoria possa providenciar sob e o fora
licChnent0 do mesmo (t le mamata);

Ao director a mal do Den danada Na.
cio ai de Saude Puo1ia trais eittiram•se as
contas de trans ortcs elfact ados pe o Lloyd
Brasileife por conta claque la. departamento
(officio n. 84;

Ao d-legado fi cal do Thesouro N-cional
na Bahia solicitou-se a demoest ação do
saldo do mat dal de setvico el !Itoral exis.
tente naquz.,I)a de.le-4acia e remetteu -se a de.
monst aço do material eaviado á junta de
Réeurs a da Camara de jacobina (oficio nu-
mero 829);

Ao delegado fisca • no Amazonas restiMitot
se o nrocesso do pagamento da quantia de
001$200 proiN:niente e transpori:es efectua-
das nela Tile Arnazon Rivr Steam Naviga.
tion C mnanv Ltd., (192I), Vi to ter .m as
'urutus sido irdeferidas (of ,cio . 830)

Autorizou-se ao enenit :iro chefe do Es.
cipário de 05 as a exec..tar os reparos
de qie casaca o dor oit ria da Colonia de
A lanados no Engenho de Dentro (aviso nua
me -o 2.416),

Ao director do Forum do Ustriclo Fe-
d mal restituiu-se o pedido n. 3 de junho
1-do a fim cie ser devidamente rectificado
(of cal n 825).

Ao s -afetado da Policia do Districta Pe-
de ai solicita, am-se prividmcias no sen-
tido de serem e". ia ias a esta secretaria de
Eitado as 3" vias dos peai dos as, 8 e 13,
que cicia tran de acompanhar os mesmos
(oficio n. 827).

Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
os seg iates paga santos:

De 6901939 de g atiricação que compete
ao bulia-mi Ayrtin Martins de Lento-, nos
HICZCS de março a maá ulti nos, por ter.
exercido o ogar de deleg tdo de 3' en-
tratic a (aviso n. 2.347).

De 16:616$3aa de fornecimentos feito s ao
Insituto Oswaldo Cruz, em março ultimo
(avi o n. 2 398).

De 160$ a Araujo & Monteiro de trabalhos
real zado no Cabine e de Ideia ficação e
Esratistica, em ulho ultimo (aviso n. 2. 4 O).

De 10211600 a A. Gomes Pereira <2
Com . e fornecimentos feitos em junho
findo á Di ectocia ae Forum (aviso n. 2.40 ).

De 6 J9S.675 de sunstitaiaes qae competem
em maio ultimo aos inccionados do Minis-
terio Pubi co do District° Fscieral (avisa
n. 2.492).

Ce 3:005a4 O a A. Gomes Pereira, de
fornecimentos feitos em abril ultimo á Escola
Nacional de Belas Artes (aviso n. 2.4031.

De 500$, a R Rebecca . & Comp., de
obras realizadas no Palacio do eattete eia
maio ulti do kaviso n. 2.404);

Da 4:779f, de fornecimentos fei • os a Co.
lonia de Alienadas de Jacarapaguá, em maio
ulti tio (aviso n. 2.3,-?6);

Da 50:0003, a Archinealas Metno-ia, de
lion ra ias que lhe compien1, pela fiscal..
zaçao das obras do novo edifie o da Camara
dos Dcputad,is (aviso a. 2.405):
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- Ao Tribunal de Contas, que *Min das fir-

mas Fontes Garcia & Com p . Soare Sobri-
nho & Ccenp., Foács & Irma.)s,
Alcides Fento & Comp., nenhuma outra 'r-
ma procu rou as repartições para lazer a
inscripção de que tratam os artigos /58, 759
e 60 do re , lamento do Codlgo de Can.a-
bilidade (aviso n. 2.399).

Dia 2
Ao delegado fiscal do Theaouro Nacional

no Estado de Santa Cetharina trarismitti..-se
a petição do Hosoi ai de Caridade de. F o-
rian oolis sol citando o momento da sub-
venção gie lhe co reto, afi o de ser cobra-
da a revalidação do safio (officio n. 831).

Dia 3
Ao Tribunal de Contas solicitaram-se os

seg iates naoamentos
De 52:2480139 de tom t cimentos feitos á

Casa de Detenção do District() F- dera1 em
março u tino (aviso o 2.411).

De 441$750 a A. Gomes Pereira & Comp.,
de f rnecimentos f o lieis em junh ultimo ao
juiz fe le ai no Fetarlo d.) Rio (av-so .2.408).

De 7e0f metada do auxilio que compito á
Liga Esperantista do Rio de Janeiro no cor-
rente anuo (aviso n. 2.414).

De 12:e94e.155 a A.Gomes Per ira & Comp.,
de fornecrae tos feitos em julho fiai á
Policia do Dietrico P'eleral (aviso n. 2.407).

De 45e a A. Gon-es Per ir. & C.mp
de fornecimentos teitos em junho ultimo a
Universid • de do Rio de janeiro (aviso nu.
mero 2.4)9).

De 16:7034450 de f rneciinentos feitos á
Es .ola Premi/oito-ia 15 de tiovembro em
janeiro ult mo (av ao n 2.41e).

De 5:6111540 de f arnelmentos te tos em
fevereiro ltimo ao Instituto Benjamin Con-
stant	 iso- n. 2.41).

De 3:0e0$ servieos ore tados na con-
fecção da jurisp mie cio da Corte de Ap e.-
loção, neto bacharel Cid Brauhe (aviso nu-
mero 2 426).

De 5elot, a tre3 f mccionarbs do Museu
Historie°, de substituiçõe que lhes com-
porem em falho uni o (iVi o 11 2.410);

De 3:644,140, de forneeime tos te tos em
Junho ultimo á Es:ola Nacional (14 Bellas
Artes (aviso n. 2.22 );

De 2: 04r450, a A. Gom S Per ira tÇ
Comp., de forncrimeatos feitos in junho
ultimo, ao Escripto-to de Obras dcste minis-
aedo (aviso n2. 5,;

D 1 :0111$, de ajuda de custo que com ete
na a• secção da 11 1 isla ti a ao D. José
Pompen "int° Acciuly (• viso n 2 4 9);

De 59.3$, de serviços or -siado:: a esc mi-
n sie io, a Benedie o Perda (aviso numero
n. 2.2 ',SI;

De 300e, a Roberto • de 5,!de Filb La e
João Ferreira de Souza. de t raoalhos p. es-
tados na &te de Appellação (aviso nu-
mero 2.427) •

De 4:01 ri.$. de fome-1 mitos feitos á Es-
cola Nrcional d Ve Ias Artes em maio ul-
timo (aviso o. 2.42:4

- Ao Tribunal de Contas soft:item-se a
distribu ção do cr..:dito oe f:00$ á Delccrseia
Fiscal do Thesour,) aciona: em 5. a lo,
pa-a o pagameam da cone: ea que compete
a monsenhor Aatorio 'Nasci • cato Cesta
(aviso n. 2.415).

Ao Minister:o d.: end solicitou-se re-
dom:ale:uai) , :o ceio denepto.rio da divi-
da de ex,reScios hrdos, de que é credor
José Vidra 0,M:- I t co forz-.ecime Itos fe: os
ao iii».pital Na2IL n ri.d dc Aliena:ir%
n. 2.416).

Ao pai& de direito d S:tr!unda Vara C r i-
minal sol citoc-se inri rniwfilo do material

rt..!.es1-•	 Juizo ka	 riu-
nitro 2 422).

Ao governador do Est a do de Santa Ca-
tha rina communiro—se crie o p gamonto
d subveoção que comp te ao Hospital de
Ca rid-de da eido le de Itejahy que o refea
rido pagarento de ende da revalidação do
solto da petição inicial c d o ttestado en-
viado junto e da prova do catracidade juri-
d ca, sendo nesta data enviaios p ra os
citados fins á Delegacia Fiscal naquelle Es-
tado (aviso n. 2 17)

Ao g.ove-nador do Estado da Mahla com-
mutilem:-se que o pag mento da subvenção
qu comnete em 1921 e P23 á Santa Casa
de Alese .Acerdia de Olivrera, depende da
amai; tição d • nova petições soli liando,
seri radani-nte, o luza 1 eato de ince auxi-
hos com a indicara ias re-pectivas imnor-
tancias das provas de utilidade, antage
e se• viços preta os (aviso ri. 2 418).

Ao preeideat d.) Estado de Minas Geraes
solic i tou-se cozo municar ao provedor da
Santa 'asa de Car dado de Santa Luzia de
caralgola, que a D elerala Fiscal do The-
souro aona7 nsquelle Estadi não altera-
deui ás ex gencias feitas com o aviso deste
mi e ste to n. 3 454, de 23 de dezembro
h de iiquella presidencea (aviso numero
2 e2ii.

Ao Rov-rnador do Estado da 'sabia transa
reitorem.s os doutros, os era que o Insti-
tuto S. José solicita o pazain ato d subven-
ção crua lhe compcte em t 422, afim d- que
• ao re.sentalos dt)etrientf)s comproba-
ta-ies das deene •as ai:actuadas p r co -ta
da sabvencrto recebida em 1921 (aviso nu-
mero 2.419).

Ao Moendo fiscal do Thesouro 'eacionat
em S Paulo c ,mm inicou-se ter sido so l i-
citada a ol t: Polictio do c edito de 6001000
áqu Ila dei acia para oc .or er ao lona-
mer-o da c ngr a crie coinnete ao conego
monsenhor Antonio Nas imento Castro (offi-
cio a. 832).

Ao sec • e 2arlo do Tri !mnal de Contas
tran ç mittiam-se as - sr.9 ..undas vias drs pe-
did s de fo rt-eimento fel os esta Secre-
ta- ;a da Es-ado em ju lho ultimo (officio nu-
mei- 814):

Ao mesmo secretario tad:sinal:lu-se a fo-
lha e s-bs'itui ões que *como tPin a fun-
c.: : naPios desta secretarça (officio nume-
ro s.z33).

A chel • de Comiss.:10 de Limites dos
Et td s do Norte de laro . )-s- que d-ve se
diri?ir a De!eg 'eia do Trio rnal de Con'as no
Ce aràe era re acato ao assumpto do tele-
gra ,,ma de 6 (t levanim, ).

A ,, e Tent' iro c .tdc do E :cr:ntorio de
Oh-as azit r-r.oti-se a ceder ao ce...certo
da.• ncarpeznen s de 112!2 recc.;sita o Gabi-

da 	 (	 ti. 2,4 0).
A . ) r do Cruz„

c ..nr,rna .ia r-se que a Prei-ira rt co is-
ir! `. r) Federal resoondel ei r.:laçáo a offi-
cio 11.	 de 3 •e abril ii:11 no, ...ue a ma-
1 ri.:	 constaire r.: 5;...ade (1 ,3 Cuaselho
M.:::c.ina; ()viso n. 2 42) .

Ao fri ..‘:e AICI • o ClIzt`i" .! do E3cr; ptorio de
Obras a..:/.ou-se a a :ri; a cor.correncia
pari n .,.ra a co strucc.:o do tin.ci. c cheira
no 1stit. lo Oswa i do Cl • cz (aviso ti. 2.4:11).

Ao .t elegalo fiscal do Thesouro Nac orai!
em (1...3•-az aut rizou-rf., o fornecimento do
material eleitoral soai aio pelo te.eg,ram-
nw •:e 15 (Tel granuna),

Ao 1::esmo dei - aio fiaCt reireram se in-
f..,.,nações de que tr. ta o cilicio li. 712 da

ectaria de Conta 1h ide deste &tiniste-
rio e o legramma dt	 (telegrairma).

Ao (1.!!eg,zdt) fiscal do Th•-.., souro Nuional
no A mr.::onas conanitiCe..u-se que para este
Ali i: t.sr:o possa provida ciar sob e o for-
neci a ..'nzo de materiAl e:eiford neces-ario
• ,:leiçõ .. s das vagas de represou:ação fe-
de:et canm nicou-se qre dentro de 55 dias

ivarcada a (laza das eleições deve
ser ersi...das as relac. .)es das secOes que

terão de funccionar e relação do material
eleitoral ex 'tente em stock para confronto
(telegramma).

Beaueeimento desoach.adj
Dia 4 de agosto de 1923

Adjunctos interinos da procuradoria reta
do Die •ricto Federar, folha de paga-eito de
gaafineacõea q oe lhes como tem, nos mezea
d aaosto de 1922 a maio ~e anuo.
AM sentem reoerimento soliefta4cto o pa•
emento

~.1Mela

Departamento Nneional de Saudei
Publica	 -

SECÇXO DE C0NTABILID4DE

Expediente de 31 de julho de 1923
Solicitou-se ao Director da desoeza Pu-

blica o mo:intento das folhes re'atives ao
mcz de julho do corrente atino, aos fun-
cci nados da S'-cr faria Geral (21 :ene 37),
dr. Laboratorio leaca, rioloairo (10:374250),
da D'rectoria Geral (117:9 750°), da ire-
ctoria da Sa^ea • ento e Pro phylaxia Rural
(A: alOst7231. da Inenectorin dos Serviços de
Proollytaxia (51 63146171. 4a fn pecto. ia de
Proohylax'a L ara (5:52'4760), do Hos-
pitel S. Sebastião (8 7 642 •501, do Laza to
da Ilha Grande (3:1330, de Fiscalisação de
L ita e Lartiel . los (6: 520, das extinctas
delega iac da s Ode. (11 .28a4) da instic-b-
ri • de Saúde do Porto do Rio de janeiro
(17:3162VD. aos orof ssores da Escola de
Enformeirsa (3 4Ç'O), d a 01-e 'tona 4c f)e-
fest. San t-ria Maritima é Flitiseal (0:8e75 5),
(offloina ris. 2 57, 2.277 e 2.27 . 2 305,
2 305 e 2 309, 2 311 a 2 3 7): ao Dr Os-
car da i lva Amen, relativa ao mez de lu-
uho (26 2501 ( fiWo a. 2 215): aos profes-
sores do Cura , Intensivo de Vieited res de
Hy iene (7R3$751) (officio n. 2.256N ; ao mez
de fo lho do orrente ao °assoai mensalista
da Ins"ectoria de Pronitylaxia da Lepra
(16:389j11',6 % . ao oessoal contract a ri n do
Se-eic de Fiseali sação do Leite (4:550.). ao
peo.enal monsaltata da Insp ect ria da Tu-
bercalose (26! 182(749), ao oesçoal do Es-
cola ne Ea .Prmeiros 4:64-tv),)), ás aluiu-
nas do Corso intenda ) de Ví c itadoras para
proo	 ^a albe-culoee (4:75-Ia). ao nes-
soai	 Re-vico da Eafetmeiras (16 . 05705 1,
aos .oue-cics-fiscaee -e 2' classe (5:569).
aon ve.terinarins de Fiscalisarão de Carnes
Verdes (i:1 35500), nessoal contractado do
Ho-zniaal D. Pe , ro II (2:441$131), a n' come
1111 . n-orlados do meçam hosuital (2:22n),
aos tliensViicfas: d S-r-ico de Fisc-rl&ação
de Carne Verdes (5:997VO4l), aos ensaira-
doros do Labnr-rtorio Ftromato' . -1 leo reis
(11:411 ). aos laris-as contractados da In-
snerter 4 n de D.mamyranhia (1:O72PA8). áS
alum-, as do Curso de Visitado ras (2: '7n16i),
ás alo-mine do Co roo de Visitedoras oara
hva ene infantil (2 . 2801 (of 'n clos ias.
2:240 a 2 254 2.258, 2 62. 2.264, 2 265,
2 27 1 a 2.276, 2.288. 2 202, 2.302 e 2.3n);
a s se-ven es do Alnio arif-do Oral réis
(63-st200) na Defesa Writima e Fluvia'
(427 5001, da Inspectoria da Lepra (427i500),
da Facalisaç.lo da Me l icin (1:65(1), dos
Servi eo . Sae tarjo .: T- rrestrn (550), da

ria Sanit ri - ( 15?$1501, da D^mo-
ern hes Sauitaria (58'$250), do Laboratorio
Itroma`olog co (',5P da Fiscalisação de
Carnes V rdes (1 232r03), do Laba atorio
Farterioloeiro (2:155$273), da ' irectori do
S neam e nto e Prophyl xia Rural (593$4-0),
da P isca 'i cnão do Leite (31 9$210) (- fficio
2.248, 2 252, 2 255, 2 260, 2.261, 2.263,
2.26q, 2.272 2 27 a, 2.29 , 2 291 2.'2011.

--Tronemittiram-se ao procurador doa
Fciins de Saúde Pub ica as segui' las vi s
das guias pelas quaés, durante 'a semana que
findou a 21 do corre,te, foram pagas nesta
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secçao as imnortan alas das multa- po • que
eran e- ei itatirs Seb stiria Chagas de Mello
(2 g ia,), Confe c, a'ia Geral dos esc no-
tes, Aatorio Mw.oe..1 Alves, Au nio P ato,
João G nçahres do Couto e Luiz da Racha
Miranda (ofr c o n. 2.280);

Tranamittiram-se ao mesmo atoo:ma
d r as seguia- as vias das guias pe as q aes
durante a s mana que findo: . a 28 do cor-
rea te, foram paga- nesta secção as impar-
tan das °as mulias ao que e-aia exceli-ar-1os
Berquó Ceei o (2 guias) José ara Ici. co da
da Silva, Evari s to & Mnt a, Eusen i Reis,
Veossimo Joaquim Marques e Antouio Lo-
pes (ofticin n. 2 206);

Tranamit iram-se ao mearnn procurador
as seeundas vias das guiso. palas tra-S, dita
rant a ,e-aana que findo , a 14 do corrente,
/oram pagas ne--ta secção as inip rtancias
das multas por que eram executados Remou
Vai gladia Ro olpho Charabel and, Fran-
cisco Alves P reira, Ezaquiel Pereira Fer-
;and s e Octavio da Cosia Lomade (officio
0. 2 280).

-Communicou-se ao director dos Serviços
San tarios Terrestres, que, em 31 da cor-
rente, esta secção recebeu em dentas to as
Inoolancias ela ivas as mult s i rnpost s
pela 1 sp ctoria de Fiscalização de G neros
Ali mentica-s a Joaquim Augus o (4 995) Se-
veria° Rrairan- s (5.019), A. Cunha & Ir-
mão (4.9981, Raba a & Silva (5 Ca6), ast o
• seraeira (5.01 ); pel segiusta d legacia
de saúde a [não Alvei Feitosa (S.024) nela
qtta-ta delegacia de alude a J ntonto Carraa
de Oliveira (5.075) e pela Dei stacia de Ily-
giene Profiss onal e Industrial a Roberto
Cio- e vic. Clements (5.001) (dado nume-
ro 2 29.5);

C mm mien-se ao mesmo dite tor, que,
en 27 do corrente, esta secção rec- beu em
d oosi to as imrortancias relativas á- multas
im -ostas nela Insta ctoria de Pise lizaç° de
Generns Alimenticios a Francisco da Silva
(5.0161 e E teves & Gonçalvas (5.013) (officio
n. 2.270);

Comm nicou-se ao chefe do Serviço de
Sasel «eito e Prophdaxia Rural, no Dia-
tri to Fedeia l. que, em 27 do corrente, -sta
secção recebeu em denosito a imo rta...c.•
relativa á mult e imposta pelo Posto Rira!
da Villa Pralrtala a JuLão Au usto (4.992)
(officio n. 2 258);

Co amun-cou se ao cortador geral da Re-
publ ca de ordem do Sr. Dr. director geral,
que d bulaor anda de 83-qa, a que se relere
o officio n. 215, de 15 deste inez é cradora
a firma Adolf Petersen Comp. (officio nu-
mero 2 282);

Communicou-se ao inspeator de Prophy-
laxia °a Tuberculose, que por d spachn de
22 mate m z, o Sr. ministro da lost a re-
solveu a aolzar a immes-ão de 50.000 ca -
tales nata pia paga da, devendo a oespeza
de 7:325$, correr por conta da consigaacão
*Acqni iço de matei- ai de p opagan ia etc.a
da rui-rica daquella inspectoria (atido a..-
mero 2.283);

Communicou-se ao director de Fiscaliaa-
çâo do Exercido de Medicina, que, em 27
do corrente, esta secção recebeu em te ,o.
a' o a imnort ncia da multa Im posta a Calos
Vascorc llos da Motta (4.977) (officio nu-
mero 2.269);

- Transmittiram se ás Insneetorias De-
mographo Enge ha ia %Mana,
da Fiscalização do Exercicio da Medicina,
da Pronhylaxia na L pra, de Fiscallzação
d a °micros AI mentidos, da Proohylax a
Medd na, aos directoras dos Hos itaes São
Sebastião, de D edro 11, dos Serviços
anatarias Te restres, Serviço de Pise Ila-
ção do • -el e, Hospital Gera de Assiatencia,
dos Lab ratados . I•umatoingic , e Bacterio.

Dei na Saltar a Mar tinta Fluvi -1,
Inspe torta de Saude do Porto do Pio de Ja-
neiro, Serviço Sanitatio da Marinha Mel-

OTATI rO OF'FTOTA 1.

cante, Direct oria de Saneamento a Proohy-
latria Rim 1, Sa raivo no Dist icto Fede ai,
Serviao de Enferseir s, Pronhylaxia da Tu-
berculose, Fosaital Paula C o duo e 1.-za-
r t, da ilha Graade ás te LICti,S 'OS artigos
das divers s erup s aue constituem as bases
das soa -uareaatai: /vilificas e se mem rea-
l'zado, solicitan do pravid -nelas, com ur-
gencia, no ser.tio de serem -as mesmas
pr-enalodas com os arai -os que annellas
rerarticaes conarerem habitaalmente, e que
não figuram nas alludidan lioas e s lic ta-
ram s tambem orovideacias afim d e caie o
material constante do grupo 11 (M a te- al
cl-ura lco1, ceia esoeciticado no mo o -e se
possa conhecer com se gura-ca a qu lidada
e a natureza dos artigos (oficio circular nu-
mero 2 295).

Solicit au-se ao Tribunal ale Contas O
parramento das -egnintes imo rtancias:

De 2 267 AtY), a Luta Ferna-do & Como.,
proveniente de torne nentoa feitos, era
junho ultimo. a n Serviço de Saneame 'to e

rorhylaxia Rural no Estado de Sergipe
(aviso n. 1.110);

lte 50 .673428. relativo a fornecimentns
feitos no tnez de maio ultimo ao Servi ao de
Saneamento e Prophylaxia Rural em diversos
Estados (of cia n. 1.111);

De s'4462, de fornecimentos de *az e luz
electriel, no mez de ianei-o nroximo findo,-

Inapertoria de Prophvlaxia da Lema etc.,
vi -to que r, aviso n. 214, de 10 de tevereiro
ultimo, foi c immanicado áquelle
havm sido enmenhada, por eati Ilativa, a
Imo rtancia d 8-0 OS nata occorrer ao bre
nelm ento de laz electrica e de gaz
mesma insne +oda (aviso n. 1 109);

- Transmithram-se á sec eta ria do mesmo
tribunal as se_undas v as dos seguintes pe-
didos:

Na 1 3 e 154, da Dite toda de Defesa
Salt i taria Mai-lima;

N 64. da Dite te ria dos Serviços &ini-
bidos Terrestes (o'ficio n. 2.251);

N. Qra. do Lazareto da Ilha Grande ( Vido
n. 2.271);

- Communicou-se ao d rector de Defesa
Sa gitada Mariti-na e Fluvial que, por des-
pacho de 24 deste mez. o Sr. tnini"trn da
Iustiça reso'veu'acceitar a proo sta da firma
Wa.ehveldt & Como. tiara acquisi ão de um
bloco tara motor, devendo ser dosnen ida
até a nraortancia de 1 5 nt. que cor -erá
por canta da consi-nação (Acra' si-ao de
material na a o p rto do Rio de Jan -iro,
etc.». da rubrica daquella directoria (officio
n. 2.287).

- Re ta tteram-se á Sra. sunerintendente
geral do Se viço de enfermeiras o- do-
ciane -tos comprobatarios da apta/ caelo do
adeltramento de 5 onc000n reamuldo onr
D. Carmen Ferreira de Anu l o par oaco-rer
ás de nezas de oromoto ouram nto daoaelle
serviço

'
 durante o 1° trimestre do c -r e -te

anno afira de serem os mesmos autheati-
ca.dos pela responsavel (officio n. 2.-93)

•n•••nn•

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
FVTII P51

Expediente de 3 de agosto se 1923
Remette ara-se:
Ao //r. insnector de Fiscalizacão da Me-

dicina, Pharmacia. Arte Dent a ria e Obste-
tricia. jurtamente com o laudo da anal se
a que foi sabmetti to o oroducto anu:a-ati-
na., o ralatn-lo do mesmo, encarai r ado a
eata directoria pelo seu officio n. 1.168, de
18 de julho proxi.no findo (officio numero
2.1061;

Ao Dr. delegado ao 40 District° Sanitario,
os laudos e vitoria na. 584 a 590, referen-
te' aos preditas ns. 329 da r a Frei Canema,
22 da rua sa tos Rodaigu as, 130 da rua Mata
toso, 35 e 37 da rua Mattos Rodrigues, 79

Agosto de 1928	 ,antmsemeinor_rleasmeeneere.

da rua Coqueiros e 13 e 1 7 da rua Dr. AgrG
(officio n. 2.10');

AU Dr. se-'r tarjo geral deste Departa.
mento, lato. raaçõ sob:e o assuo pta t a-
tado  em o seu ofncio n. 704 (oincio numero
2. 04).

-Communicou-se:
Ao directo r ae-al deste Dena timento, a!-

guinas r egula idades cai' entes no recinto
da Exnosição Internacioaal do Centenario
(of cio n. 2.103);

Ao Dr. secretario ge ai dote Departa•
mento, que, oor despacho de 26 do mez o 0-
si nto cassado o D. d ractor reduzi. a
a multa imposta a Manoel Corrêa (officio
n. 2.098).

-Foram intil•ados:
Pela Delegacia de Hygiene Profissional e

Industrial, em 54, Manoel Fernandes
Reis:

Pela 1 8 Delegacia de Saude, em 10 , $ cada
Rodriga Teixei r, de Casto e uora Co-

ai, e, em a00$, Euricu de Souza Fogo.

Requerimentos despachados	 .1.4

Ins-ect ria de Fi-calizasão de Gen ros
APrnentil s:

Francisco da uva (2 2d7).-Fica r- levada
a mu t ro- equidul , devendo o req ,e-ente
ficar adve tid dn cuolado que d e e pôr na
q. al lede e conservação dos generos que

Joaq ia Augusto (2274.- Ind ef rido.
Deleaacia de Hy iene Profiss anil e Ia-.

dustrial:
M. Leitão & Irmão (2 324A-142). - Dele.

rido.
Primeira Delegacia de &tilde:

F nand Sueli a• do Carmo Oliveira
(2 004-29' - Defeado.

J se Pa gy (2.32413-334) -Ind ferido.
A toai° de Bulhões Costa (2 252-339).-

Indeeld
Ma- ianna Costa (2. 66- 20). - Deferido.

Qaarta Delegacia de Saude:
Antonio Pinto Monteiro ,2.28 3).- Qtrira

provar alegado, juntando auto de multa
a qtte tte refere..

ilva & Britto (2.321 A-517).- São conce-
&loa nO di s.

Ytt Z-lberc 'teia (2.341 514) - ne'eri4o.
Fernando Candido d'Alvea. (2.33-,08.-

Deferido.
Quinta Delegada de Satide:

Francisca Candi -a Nunes (2.324-1.3/14).•
Sã ronced do- 90 -dag

Caatodio Dias Nogueira (2.321-1.346).-e
-r

Jo-é Pinto de Mi' anela Montenegro (2.320-
I. 671 - Defe -ido .

Vanoel Caetano da Silva (2.322-1.365) -.-
Deferido.

n•n•nnn

DIRECTORIA DE SANE4mENT0 E PROPHYLAMA
RURAL '

Requerimentos desnach,ados,
Dia 2 de agosto de 1923 •

Posto de Pilares :
Luiz de Altneid (6).- Degerido.
José Soares -84).- Indet rido.
José Fernandas de raria (1.1°R).- Con-

cedo 3) dia, para dar cumprimento ás Ul-
timações.

Posto de Madureira :
Antonio Menet Sylvastre (1.381).- Ifte

deaetado.



Domino

tsftlIctlesti°13aaretiroalnogat:ileu (1.390).— Indeferido.

Dia 3
Posto de Campo Grande :

João Antonio Al.xandre 42 Irmão (1.385).
Certifique-se.

Posto de Range:
Sylvio de Carvalho (1.387).— Concedo

mais 30 dias.
Bazilia de Oliveira (1.388).— Indeferido,
vista do parecer.

Posto de Pilares
Francisco da Silva Lopes (83).—Relevarei

a multa, se no prazo de 15 dias, fôr cum-
pr da a intim,ção n. 77.915.

José Ponciano da Silva (1.395).— Con-
cedo 20 dias.

Lopes
'
 Moura )2 Comp. (1.395).— Con-

cedo 30 dias.
Posto de Madureira

João Segui (1.366).— Indeferido, á vista
do parecer do chefe do Posto.

C .krinine Marzullo (1.383).— Complete o
seno.

Jcs5 de Souza (1.382).— Não ha que de-
ferir.

Posto de Santa Cruz :
Ambrosino Gonçalves Esteves (1.394).—

Cone edo 30 dias.
Maria Joaquina de Sant'Anns (1.391).—

Concedo 90 dias para dar cumprimento á
Intimação.

João Antonio da Silva 8 O).— Deferia°.
José Pereira Cardoso (I .393).— Prorogo

por 30 dias o prazo concedido.
Posto de Jacarepoguá:

Jolo de Barros ;1.357). —Deferido.
Alberto de Souza Vieira (1.379). — Con-

cedo 30 dias.
Cecilia Barbosa (1.378).—Concedo 31 dias.
eanoel Pereira Villar (1.38». — Concedo

32 dias.
Irineu Vieire (1.360).—Concedo 45 dias.
Alipio Barbosa da Silva (1 .361). —Concedo

30 dias.
Franc'sco de Paula Freitas (1.362).—Inde-

ferido, visto já haver decorrido o prazo regu-
lam ntae.

Luiz Dantas de PalvA B , rbosa (1.363‘.—
Concedo 30 dias.

Biblena dos Passos (1.354).— Concedo 30
dias.

Quin'ino Milita° (1.365).—Prorogo por 30
dias o praz ) da intimação.

Elias Miguel Antonio (1 .376). —Indeferido,
de accôrdo•com a inf ralação.

Emilio Urbany (1.371).—Como pele.
José Pinto da onseca Telles (1.359).—

Cone do 30 dias.
João, da Silva Montelio (1.358). —Indefe-

rido, á vista da intormação.
Posto de Bangó:

João de Barros (1.389).—Concedo 45 dias.
Manoel de Azevedo (1.407).--Concedo 45

dias.
Maria Gonçalves Tavares (1.412). —Core-

Cedo 45 dias.
Antonio Cam 30S (1.411). • — Concedo 40

dias.
Florindo da Conceição 'Brum (1.410).—.

Concedo 39 dias.
Rondo de Carvalho (1.402). — Concedo.

30 dias.
Manoel Pereira (1.408). -e Concedo 45

dias.
QuerJbina Vieira (1.413). — Cancelo 43

dias.	 •

DIARIO

bPosto de Santa Cruz
-Paulino José da Silva (1.4 . 2). — Inlefe•

rido.
Alfreio M cedo d'Oliveira Passos (1.401).

—Concedo 60 dias.
Esther Dam s Babello (1 . 404). —Deferido.

Dia 4

Posto de Santa Cruz
J. Janolti & Cia. (1.414). — Sim, a titulo

prezaria de accardo com a Prefeitura (talão
n. 3.717-24° Districto).

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expuliente de 3 de agosto de 1923

Remeti ram-se:
Ao Sr. Dr. secretarioxeral, apresentando,

• o Dr. Pedro Iirnesto, afiar de-pazar ni Di-
re t eia de Cont bilidade deste dezoo:-ta-
mento, a quantia de 24, para (,ccorrer c na
as 1.t.stezas a serem lei es na desinfecção
da dolis roes de roupas (officio n. 735).

Ao Sr. alnioxorife eeral, os pedidos nu
meros 5.J2 e 537, de accôrdo com a circular
datada de 21 de junho do corrente anuo
(officio a. 736).

Ao Sr. chefe da 1 A• divi-ão da Repartição
de Ag:ias e Obras Pnb : icas, communicando
o itiderario dos apparelhos Clayton nos dias
6 a 11 do co rente (officio n. 737).

Ao Sr Dr. secretario geral, a folha, em
duplicata, para pagamento do mez de julho
proxitno findo, aos telephonistas, cocheira e
garage desta inspectoria, na importancia
total de 34:445$590 (officio n. 738).

Ao Sr. Dr. director dos Servi7os Sani-
todos Terrestres, restituindo o officio do
director do Hospital São .-ebastião e infr±r-
mando que a Santa Casa de Miseric.odia
sermo e manda recolher os doentes conta-
giantes ao Isolamento do Hospital Geral
qua .ado enes se ap resentam á sala do banco,
requisitando em seguida, a ambulando desta
inspectoria para a remoção (officio numero
739).

Ao Sr. general chefe do Corpo de Saude
do Exercito, a reta ão dos pos zageiros do
vapor Mandos, procedentes do Norte e des-
tinados á 1' região militar, os quaes deve-
rão •ficar sob rigorosa milancia medica,
durante 12 dias, a contar de 2 do corrente
(officio n. 740).

Dia #

Remetteram•se
Ao Sr. Dr. secretario geral— A folha, em

duplicata, para pagamento do mez de julho
proxirno findo, ao pessoal diarista desta
inspee oria, na impo-tancia total de reis
14:728263 officio n. 741).

Ao mesmo — A folha, em duplicata, para
pagamento do rnez de julho proxi no findo,
ao, serventes de l' e 2 classe desta inse
pectoria, na importando total de 148:356075
(officio a. 742).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
tarios Terrestres — Os boletins dos dias I,
2 e i do corrente mez, dos serviços exe-
cutados pelos Srs. inspectores sanitarlos e
o resultado do serviço de vaceinação e re-
vaccin)ção feito no dia 31 de julho proximo
findo (officio n. 743). 	 -

Ao Sr. Dr. secretario geral — A folha,
em duplicata, para pagamento- do mez de
julho pr XitII0 findo, aos serventes de 2'
classe desta inspectoria que percebem pelas
faltas verificadas nas folh is de pagamento
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do pessoal sem nomeação, na importaecia
total de 4:2774724 (officio ri. 744).

A mesmo — A folha, em ouolicata, para
pagamento do mez d.. julho proxi no findo,
aos academicos vaccinadores desta inspec-
toda, na importando total de 14 124972
(officii ia. 745).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços San( -
lados Terrestres —O auto de multa, na im-
portai-leia de 100$, lavrado contr o r. J a-
quim Guimarães, por ter infringido o regu-
lamento san todo vigente (officio n. 74;)

Ao *esmo — O auto de multa, na impor.
tareie de 100$,Iavrado contra o Sr. João de
Oliveira, por ter infringido o regulamento
sanitario vigente (officio n. 747).

Ao mesmo—Restituindo o officio n. 1.386,
datado de 25 de julho proximo findo, da- Di-
rectorie de Saneamento e Prophyfax a Rural
e in .ormanio que com o nome de Luiz An-
tonio Aff aio, só exis •e nesta inspeetoria
um servente de 2° claase e não guarda de r,
o Qual pôde desde já ficar á disposição da
referida directoria, percebendo os seus ven-
cimentos por lá (effieio n. 418).

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachadod

Dia 4 de agosto de 1923

Chon Irmãos (1.721).— Pôde funecionar
com restaurant, de accôrdo com a infor-
mação.

Rodrigues 42 Ferreira (1.653).— mie-
ferido.

D. Almeida, Bastos 12 Comp. (1.6)8).—
Não poderão func ionar emquanto não
cumorirem as determinações da autoridade
sanitaria.

João Ferreira (1.664). — Pôde funccionar
com liquidos e comestiveis.

I.,coto João Aud (1.696).— Pôde funcelo-
nar com quitanda, de accôrdo com a infor-.
mação.

R. Barros IR Irmã s (1.756).— Deferia, .
Paguem a taxa respectiva.

J. de Oliveira Bastes (1.749).—Pôde lune
ecion ir c Art liquidos e comestiveis, de ac-
côrdo com a informação.

João Gonçalves Godinho (1.718).— Inde-
fer do. O lo-al não apresenta os requisitos
uecesiarios para installação de açougue.

Joaquim Pinto (1 .731).— Certifique-se-

Ministerio 'das Relações
V •

Exteriores
Por portaria de 3 do corrente do Director

Geral dos Negocios Politicos e Diplomaticos
da Secretaria de Estado doe Relações Exte-
riores foi nomeado seu auxiliar de gabinete
o 20 officio( da mesma secretaria, Pedro
Neves de Paula Leite, com a gratificação da
lei.

flairen

...4P EXPEDIENTE D-0 Én. MINISTI-1:11 •
Requerimento despachado

Dia 3 de agosto de 1923
Atahualpa Lopes Uflacker, em 2 de age sto

_ultimo, pedindo a restituição de documentos.
—Deferido.
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Directoria Geral dos Negoelos Conunereiaes
e Consulares

O papel da Pesca na Economia Nacional do Brasil

Conferencias, realizadas pelo Dr. Nicolau J. Debané

Continuação ,(1)

ESTUDO IV

O LADO SOCIAL E NACIONAL no PROBLEsd

RUEM) .-- Como se apresenta pá% o Brasil o problema da
reorganisação das suas pescarias. 	 Porque o assumpto
é de ordem social e nacional antes de ser de ardem com-
9nercial. — Porque não se deve cogitar em organisar em-
presas estrangeiras de pesca. — A mania de recorrer
sempre ao estrangeiro. — O empenho de certos Brasi-
leiros em desnacionalisar o Brasil. A desnacionalisação
do Brasil preparada pelo ensino e pela educação. Contras-
te com o systenia de educação Norte-Americano. !usai-
Peiem-4a do que foi feito até hoje em mataria de na-
eionalisação da pesca. — A pesca, economicamente fat-
iando, não é o simples facto de apanhar o peixe, mas o
conjunto das operações para aproveitar da messe do mar,
inclusive o COMMC1*Ci0 do pescado. Necessidade de cuidar
da questão da salga, dos frigorificos e do transporte sai-
rido do peixe fresco.

A educação dos peseadoreá — Escolas de pesca ou
fiscolas para os pescaaores? —O analphabetismo entre os
pescadores — Os pescadores do Oriente, ha 4900 anmos,
ainda mais instruidos que os actuaes pescadores do Bra-
sil — A educação dos pescadores muito mais difficil que
a educação dos marialiciros da armada.

O problema das pescarias no Brasil e o Cooperati-
vismo. Como aperfeiçoar a condição das colonias de pes-
cadores. Patronatos. Obras do mar. Utilisação do factor
religioso. Utilidade de auxiliar missões religiosas nas co-
tanjas de pescadores. Porque o principio da separação
da Igreja e do Estado não se oppõe á cooperação do ele-
mento religioso nas obras de utilidade social. As idéas de
Ruy Barbosa, do Ministro Falis" Pacheco, do Dr. Arthur
Lemos a este respeito. O exemplo dos Estados Unidos, da
França, da Palia, da Inglaterra, da Noruega.

As pescarias sementeiras da nassa Marinha de Guer-
ra. Podem se improvisar soldados; não se improvisam
-marinheiros.

os pescadores auxiliares da nossa Armada. As liçõea
da Grande Guerra Ettropéa.

Os pescadores reserva naval — Os pescadores guarda-
costas 21ff PM/CS — Necessidade de dar uma instruceão
semi militar aos membros das coronias de pesca. — Es-
coteiros do mar e Guarda Nacional praiana. — A in-
strucção dos pescadores e o movimento em pra do des-
armamento naval.

Os pescadores sementeira das equipagens da nossa
marinha mercante. Os pescadores e as futuras escolas da
marinha mercante.

A Directoria da pesca e as suas relaç7res com o Mi-:
nisterio da Marinha e o Ministerio da Agricultura. Por-
que se tento privar os pescadores do amparo dos officiaes
da Marinha de Guerra.

Conclusão.

Vimos nos estudos precedentes a Influencia da pena na
economia nacional dos paizes mia voltaram a sua Oto- s'o a
este importante ramo do actividade humana. Concretizando,
examinemos agora corno se" delineia o prol-siar/ia no
ao Brasil.

Digamos logo que para o nosso pais, não devemos por
agora encarar o problema • sob o ponto do vista commercial.
mas antes sob o ponto de vista da nossa economia interna e
!s. °ciai.

Com effeito, (mando faltamos da peara nos outros paizes
e dos lucros que estes obtiveram com a exportação do seu
peixe salgado, houve immediatamente quem pensasse em orga-
nizar grandes companhias de pesca, transformar o Brasil em
pais exportador de peixe conservado, chamar os capitalistas
estrangeiros (para explorar os nossos mares e animar a nossa
industria>, dar concessões aos estrangeiros para que organi-
zem em grande escala a pesca no Amazonas, e seus affluentes,
o não sei que., mais...

() Vejam-se os numeros do Diario Offipial dos dias 15 0
30 de Junho e 11 do Julho ultimos.
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Repetiu-se com orgulho a phrase de Agazziz que eexis•
tem mais variedades de peixe no Amazonas do que no .Oceano
ittlanticoa, apontou-só que -este rabio já elle mesmo classifi-
co 1.800 estames sem faltar de todas as novas especies des-
cobertas &pais, citou-se com 'desvanecimento a opinião. do
José Verissinio e de todos que escreveram sobre a materia o
contundindo a questão do numero .das especies different,es
com a da abundancia do peixe aproveitava], imaginaram que,
de um dia para outro, por pouco que tenhamos capitaes es-
trangeiros, iremos nos transformar em outra Noruega, outra
America do Norte, outro Japão, o inundar o mundo com o
peixe dos mares do Cruzeiro do Sul.

Sempre os mesmos sonhos de megalomania, sempre
mesmo descuido das eontingencias, sempre a mesma falta de.
espirito patriotico na situação de um problema, sempre a
mesma tendencia a tudo esperar dos capitaes estrangeiros, de
tudo pedir ao estrangeiro, de tudo esperar do estrangeiro, até
mesmo cousas, corim a pesca, reservada aos nacionaes pelas
leis de todas as Nações civilisadas, sempre o mesmo systema
de vender ao estrangeiro o nosso direito de prioridade em
nossa terra em troca do um pratada lentilhas!

E' facil ver onde nos leva semelhante orientação si os
esclarecidos membros do nosso Governo não reagem cru
tempo: seguindo-a, com effeito, até -sacrificamos a Ama-
sairia, que corre o risco de não ser mais terra brasileira:
introduzimos sob pretexto de salval-a da crise, e queremos
ainda introduzir mais alli, a influencia financeira e eco-
nomica, e como consequencia, a influencia politica estran-
geira; consequencia absolutamente fatal; destruimos todos os
benefícios da politica:do Barão do Rio Branco, e emquanto
este g-enio da nossa diplomacia, não entrou nas penosas e com-
plicadas negociações) politicas que nos deu o Territorio do
Acre. sinão por evitar os perigos de um centro de influencia
estrangeira situado nas portas dos nossos territorios, chegare-
mos a organizar taes centros de influencia estrangeira em nosso
proprio seio, o justamente lá onde menos haverá reacção na-
cional, visto a importancia nurnerica e financeira dos elemen-
tos estrangeiros na Amazonia! .

Mas isso não basta, e existe gente que nada acha mais
simptes que entregar mesmo as nossas praias e os nossos ma-
res aos estrangeiros, pelo meio de constituir grandes compa-
nhias de pesca com canitaes estrangeiros. Porque. aliás, es-
tranharmos isso ? O affinco dos Brasileiros em desnaciona-
Maar o Brasil é o fructo logico da acção corruptora que se
exerco sem resistencia nem protestos, não &imante sobre os
adultos, mas até sobre as proprias crianças.

Os Estados tinidos da America, que tanto porfiamos era
imitar, consideram que a funcçã'o da Escola não é só de pre-
parar os aluamos para a vida em geral, mas tombem a de
preparal-os para a vida gtaCiOng Tudo está organisado
modo a errar e a desenvolver o sentimento nacional, o pa-
triotismo e o civismo. Na educação das crianças, incapazes
ainda de poder comprehender as noções abstractas e compli-
cadas de Estado, de Nação e de Patria, recorre-se á força da
suggestão e aproveita-se mesmo, nos diz Firmin Roz: (A Ener-
gia Atar:Norma), deste . facto conhecido . e partioulai‘ a psycho-
logia americana, que as nossas emoções dependem em grande
parte dos nossos. gestos e das nossas altitudes. «Assim, diz o
referido autor, uma lei de Estado exige que a Bandeira Na-
cional fluctue no exterior dos edificios escolares durante as
aulas: está hasteada lambem no interior das escolas e todas
as manhãs os alumnos, prestam-lhe a continencia ao canto de
hymno3 nacionaes. Distribuem-se ás crianças pequenas ban-
deiras e ensina-se-lhes agital-as em rythmo com mimica de
tritimpho ou de desafio ou premei-as carinhosamente contra
o peito, conforme o sentimento indicado pela latira do canto>.

O Americano, o Inglez. o Allemão, o Francos, o Italiano,
o Argentino, está aclarado a amar a sua nat aia. No •Brasil,.
pelo contrario, sobretudo sfa Capital, o scepticismo no que
toca ao pais e ao seu futuro é. considerado hoje como a ver-
dadeira sabedoria. Ainda mais: a desnacionalisação do Brasil
é hoje uma doutrina que se prega publicamente, a descon-
fiança do Brasil constitue mataria de ensino official. N'um
livro destinado ás crianças brasileiras, publicado faz qua.si
seis annos, e que, se não me engano, foi mesmo Receito come)
livro de ensino official nas escolas . do -Governo, ensina-se
aos pequenos que, c o Brasil; essa terra mime asa e farta, deve
ser dado si humanidade .para que o usufrua». O que quer,
dizer crua os Brasileiros devem se contentar com a nua pro-
priedade do seu pais,. e como a nua propriedade equivale
alienação quando o usufruais) fôr perpetuo, que se resignem'
a alienar a sua patria! Para . que tambem reservar aos- na-
&orlara a navegação de cabotagem ou' a propriedade das -minai
e .florestas ? cabotagem nacional — diz o mesmo livro --.
lado criará uma marinha mercante capaz da viver sem.- fa-
vores do Estado. As minas, as terras e maltas guardado'
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lembram a historia de um sujeito que tinha urna. barra de .!' No . que da: resoeno ao lado politico e nacionale é evidente
-valo- e morreu de fome ea paras noo 'se oeepeoeeeee-, qUeaa neCionaiizetalea da3 Pesoadoree foi uma medida de alta
cuado-a 'por mOedas que Poderio gastar.. Demos então o: sabedoria. Core.effeno, o pescador é a sentinells. avançada do
ceaso • Beasit aos estrangeiras, opina alie.' Cora effeito, isto paee e - o 6ea "alierde-costas" oatural e não • pode admitir a

'	 mei-Wave!. , Se não o fizermos, nos obrigarão os estran- Omples prudeocia a existe:leia nas praias do kuritorio nacio-
e	 soperes a fazer, senão o fiicre	 nal do grupos d eeteanoeiros, podendo torneea ta eveneual-

wito povos incapeze uardem unta
i	

terra que não sabem des-
n sem tuas. Hoje não é mais li- Men te um pe.ieo proos a rua defesa. O facto qt10, 0 pescador éo g,	 i.

`ifraetar, enquanto outros vivem apertados c famintos nas suas o • auxiliar naLueal d ia-jnha de geena, o eepecielista natO
r.kpóis de tleon criado para todos a civilização que deram ao em tudo que teineerae ás condições do littoral e das aguas
IML11(10 generosamente. E' justa a compensação. Demos, por territorisas, o melhor dos informadores da ~doba a do

exercito de terra, acarrete evidentemente a necessidade destafiem, antes que nos tomem por mal. Saibamos dar o nosso pais
e'a nossa nacionalidade aos estrangeiros de boa fé que o pe- mediaa, e a soa ádopsão IT/e.,`,:d ora garote passo na organi-
direta... A opinião contraria não pôde ser suslentada, diz o zaaão dos incitei de coneervar -a nossa integeidade *colmeal.

Quem duvidar disso esquece que, durante a ultima guerra, oslivro,' ás crianças do 13rasil: discutie é inutil porque a ver- praianos, do . Oriente Proximo, embora politicamente subclitoselode tem foi\r/a e se. impõe. Os n•ativistas emperrados, os yd- da Turquia mas se considerando do. facto corno • estrangeirosariotas de vista carta serão arrastados e confundidos) I!!Ora, que significa tudo isto cm linguagem clara sinalo: por causa da diversidade da raça e das aspirações politicas.
-Confessemo-nds incapazes de desfructar c conservar 	 foram paeciosos auxiliares das esquadras inimigas.ó nosso

paiz e entreguemol-o entii° aos 'estrangeiros»! E' isso o que .	 Massa coneiocuormos o ponto de visto economico, vemos
1 go quanto eeta medida, isoiatla, se torna insulliciente. Não

com . os ';Ieraeileiros assim corno faiem com os animes do e- aeompanneda de ama oegenizaçao adequada paoa o transporto
'se ensina •officialmenle ás nossas • creanças I... Procede-se

conveniente do peixe fresco, de estabelecimentos para a salga
ou a defumação pelos melhores processos modernos do peixe
qae • tem i & ser conservado, de instaliações frigorificas em
pontos facilmente acceesivejs e de navios frigorificoe, da re-
forma dos mercados do peixe, e, sobretudoenão unida á nacto-:
noliza•ção do commercio do peixe, d macioualizardo da pesca,
assim como a temos realizado hoje, é manifestamente insuf-
ficiente e sem influencia alguma sobre o lado economico do
assumpto.

! • Com effeito, no que diz respeito a este ultimo ponto de
vista, o que é que se entende por a pesca ? Consiste a pesca,
economicamente faltando, só no acto de apanhar ce peixe do
Mar, ou antes abrange asta exnre-ssão o COlipli2tÓ dos actos ne-
cessarios para aproveitar prolixamente da argcntea messe do
mar, isso, é, a extracção do peixe do mar, bem como o seu pre-
paro e et • sua renda?' E, asso considerado. temos então voecia-
doiramente hoje, tomo dizemos, nacionalizado a. pesca, por
ter simplesmente exigido que os.pescadores foseem nacionaes,
.enquanto o COffillierCi0 do peixe continúa entregue sem C011 — •
trble aos	 n,estrageiros, os quacs, colligadoe, impa- em ao pobre

peixe brasileiro, achar meio de dispensarmos de . importar em _pescador ,nacional ou nacionalizado, os preços que querem, o
•grande escala o peixe estrangeiro. Digo em grande escala a,„ mesmo escravizara-no muito mais . ainda que polo passado
porque ninguem nega que haverá sempre varias especies de perque duteora, receirivam talvez, os commerciantes estran-
pe : xe estrangeiro que importaremos, pois que os nossos mares giros, escravizar um patricio deites, cinquenta hoje, só 03—

não as possuem, por ,exemplo o baetilha° e os harenques: mas cravizarans- viu e.qrorigeiro para cites e que por isso mesmo
não 1)e-turbará a ;ma s a economia nocional, si para quem gos- julgam poder ()oprimir sem dó nem piedade? Em outras pa-
ar do bacalliace se importarem algumas caixas deste peixe era lavras, pôde verdadeiramente ser chamado de `libertação doe

nosso paiz. /dee oein comemos semore let-alhao, nem o 	 . pescadores`, o acto que consista a deeater-lhes as mãos e os
lha° e o ume) peixe no mundo que se possa comer, e consi-
derando o conjunto do consumo de peixe no paio os nossos
unpres e os. nossos rios abundam em varias excellentes peixes
que podem entrar frescos ou conservados, na alimentação do
povo.

O nosso esoopo deve sor, pois. assegurar o consumo interno
do paiz em poete fresco ou conservado, e este escopo póde ser
realizado facilmente com o desenvolvimento das pequenas em-
presas de pescarias nacionae.s, sem recurso aos capitaes es-
trangeiros. ••••	 !

Podem tambem es industrias de conservas de peixe e de
crustaceos, ilnalugaS ás que -existem, hoje mesmo, em Cabo
Frio, assim corno as industrias da utilização dos eub-produ-
ctos de peixe,- screneorgnizadas com capilaes nacionaes e mão
de obra nacional. O cap i tal nacional ser i a mesmo /eletreto
pa ea permitia. a taes emp eczas de conservas, de imporiancia
media, conseguir urna moderada exportação para os mercadas
Cul-e-nerimk nw visinhos do nosso pais,

Ora, abastecer o-mercado interior. do Brasil, corda já dis-
semee, não é sóineete fixar no peie os milhares de contos que
pagamos ao estrangeiro por seu peixe, mas lambem assegurar
o bem-estar a.200 000 irmãos nossos, brasileiros, (7118 linje se

- dedicam á pesca, no meio dos peri gos, da reiseria e da foin.e.,
• Taes serão os beneficies materiaes da reorganização da

Desce nacional.
'atas anui ha tombem um importante- ponto, que se pra-

Cisa tanto mais con t: i derar que se descurou por completo deite,
apesar da sua relevai:eia.

Falou-se muito da necionalizaeão da pesca, o exaltou-se
eete facto como um monumento do ,nosso patriotismo e do
nosso espirito pratico. Ora, pergunto: (Temos de facto nardo- lidda ser brasileiro. mas o senhor, o mercante, aquele que
nalizado a pesca ou, peto -contra	 estamostamos nutrindo o nosso ocotha o mais na pesca, é estrangeiro,. e rei-recite para o es-

. -amor proprio com meras alusões e chamando dc pedras pra- • trangeiro os seus lucros, ganhos g raças ao sacrificio da vida
ciosas as esperes brilhante-e que mostramos ao publico, em- do' peseadoe brasileiro II Como, de um lado a logica, e de outro

, quanto são apenas frageis bolhaç de sabão? • - lado, a nossa dignidade nacional, a nossa consciencia • de -Bru-

	

nam responder, a esta oliesfao, ha duas ordens •de abate, tiltelÉOS, podem tolerar semelhante' situação ? 	 --•
don s pontoe . de 'vista a cOneiderae. no que toca á referida me- 	 Paeace pilheria sem- graça, roas anfeliernente -é tacto ma-
lida ISÉO C e Ponto de viste mat.itico e nacional e o pauto de •• teria! e indiscutível: hoje (Dlhoje 	 o peixe é o Drasildra

!vista. economico. 	 quem o paga •é o Brasileiro. mas quem kafra•os Naus é a
• •	 ..	 •

gado, os que querem' impossibilitar-lhes a reacção o a reais-
iencia: einasculam-nos desde a primeira alado, e, adultos,
impõem-lhes ' nos hombros uma pesada cans,-a,afini de que ao
consigam' erguer aecabeça.:. • Queira Deus que não se desse o
únesnio ensino .desbrasilizador e desvirilizador aos nossos
marinheiros ;e pescadores, e aos intere,ssados em nossas in-
dustries do mar 1 Aponto o perigo antes que se desenvolva
demais, porque a medida de saneação que empregaremos, isto
é, o desenvolvimente das nossas pescarias, seria peior que o
ene' mesmo, Se toes pescarias devem se transformar em grandes
croprezas estrangeiros, de que o nosso pescador nacional não
teria. mais do que -um miseravel -escravo.

• Alias, é -.feliz que as proprias condições-elas nossas aguas
mnos impede por - agora de cuidar de grandes emprezas de

pesca com capitaes estrangeiros o de grande industrio 'de et-
vedação do peixe conservado. será numa esphera muito mais
um tada, que, para nosso bem, haverá de se desenvolve( por
agora, a nossa industrie da pesca e a do preparo das conservas
de peixe.

- De facto, seria ed- muito, antes de pensar em expertar o

pós para que possam pescar, mas conservando-os presos pelo
pescoço com a corrente forma do commercio do peixe dei-
xado entregue aos ,estrangeiros?

1 Que lastimarei tenetencia que temos de contentarmos
com apparencias, e de descurar da realidade! Vamos desva-
necidos com "a grande manifestação do espirito patriotico"
mie realizamos coro á "nacionalização da pesca", calque:ao
esta "grande obra" consistiu apenas a obr igar alguns pesca-
dores estrangeiros a figurar nos registros officiaes corno bra-
sileiros, sem que nada façamos para que as females daquel- .
leá pescadores, estabelecidas e ainda residentes no estrangeiro.
se' fixem em nosso peie. de modo de impedir assim as remes-
sas dos lucros dos peeeadores para fóra lo ISr,asil, e á volta
mais tarde daquelle mesmo pescador, brasileiro de nome, ao
soo paiz de origem,... sem que nada façamos para que o com-
inarei° do peixe, -- parte ce,onoinicamente integrante da pesca
e a parte mais rendosa da pesca — fos.se reservado Lambem
aos nacionaes !

• O pescador é escravo do commerciante do peixe, é o mais
eseravizado dos escravos, porque si não aeceita logo e 'serra •
discussão ; o preço offerecido pelo mercante, ficar-lheeha o
poise 'por conta sua, e estragando-se e apodrecendo, perder-
seeiarn todos os seus esiorços. toda a sua pena, iodos oe duros
trabalhos que .realizou, talvez com perigo da vida..

;_ Sendo o pescador escravo do mercante, eaigir que o pes-
cador seja breei/oiro, -mas acceitar que .o negociante fosse os-
teeneejeo é um absurdo econornico. E' mesmo um absurdo
nácional: o escravo, o pescador; aquolle que ganha o menor
no conjuncto do acto economico da pesca,,é brasiteioo e se;
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estrangeiro., e nós nos ufana 71108 de ter organizado seme-
lhante ironia actuada 1!

Ila mais: tolerando semelhante situação commettemos
uma verdadeira inju s lira contra a nos sa população pratana.
Porque, com effeito, todas as nações eivilisadas reservam aos
afileis do p.aiz a pesca nas aguas nacionavs ? Além das con-
siderações da defesa nRei0W/1, é para compensar piiri os be-
neficies da pesca e do conunercio de peixe apanhado, os sa-
crifi'cios da população praiana cuuside,oda como reserva naval
e sujeita seve pas obrigi~s militares. Isso é o espirito legal
desta medida. Ora, não perdemos de vista esta grave conei-
iteração quando nada fazemos para assegurar ame nossos pes-
cadoree os beneficies dos seus esforços e sacriticio ?

Si quizermos ser sinceros pois, ou nacionaliaemaa . verda-
deiramente a pesca, ieto.é o conjuncte das operações para
apanhar e vender ó peixe, emitido ecoanmico da expreesão
apeecae, ou não digamos mais que temos nacionalisado a pesca.

Mas o problema da pesca não tem no Brasil um alvo pa-
ramente mercantil e material; a sua solução alveja um fim
muito mais relevante e muito mais importante ainda, isso é
o meillioramento material, intellectual, moral e religioso da
classe dos pescadores, e com este melhoramento, .o bem. cie
„todo o Brasil.

Como já dissemos, a acção junto aos pescadores é muito
mais do que um serviço official: é um vel .dadeiro sueeedoeia.

De semelhante acção não ha governo que descurasse. A
'França, a Inglaterra, a Noruega, tem numerosas «Obras de
atara, officiaes ou privadas, para a instrucção, a educação e o
amparo de pescadores; iguaes instituições (cem o Japão e os
Estados Unidos.

Deixemos do lado o heir) estar material dos nossos pesca-
dores, pois que será a resultante neeesearia de todas as outras
medidas que estamos examinando, e consideremos os outros
"pontos, isto é, a instrucçrm e a elevação social e moral do
veseador.

No que diz respeito a instruceão dos pescadores, o com-
mandante Armando Pinna, Director das Pescarias, escreveu O
Alle segue na Gazeta de Notieiax, do dia 5 de abril deste anno:

c A pesca só em 1897 começou, no Japão, a ter uma verda-
deira orientação, scientifica com á caiação do Instituto Impe-
rial de Pesca de Tokio.

cEm 1912, foi criado na Russia a Fishery Division, secção
, da Universidade Agraria de Petrogrado, e em 1919, os Estados
Unidos, acompanhando o progresso, criaram em Seatte (Was.

' bington), o Collee'e of Fisheries, departamento da Universi-
dade de Washington,

c A nova theoria sobre a pesca passou então a considerar o
mar como um vasto campo fornece,dor dos mais variados pro-

1, duetos aquaticos ás innumeras industrias do pescado, á seme-
, lbanra do que se procedia, em terra, com os campos de

criaCão •
a Passou-se a fazer, então, com os peixes e demais ani-.

• unes aquaticos o que se pratica em terra com os bois, ca-
,vallos, porcos, gallinhas, etc.

«Hoje, cultivam-se engenhosamente aos milhões os ani-
anaes aquaticos; repovoam-se com elles os mare e ; fazem-se as
grandes pescarias e as fartas yolheitas são aporoveitadas na
alimentação publica e nas recompensadoras industrias em que
se desdobra a pesca. produzindo milhares de contos de réis
que enriquecem homens e nações.

(Positivamente, o Japão e os Estados Unidos nos assom-
bram com a sua modelar orientação scientifica. E' phaniastico
o que fazem essas riavõtts.

knSãO estupendos os resultados a que pilas feem chpeado
C101111 a orientação sciealifiea de sua s escolas o laborai ()rios.

4 Só os americanos do norte venderam no anulo de 1921. eti
Milhões, de dollars de sabida). a5 milhões- de 	 duiia	 3 mi-

' iliõeá de ostras. ti milhões de °len de peixe, afó:a OU{	 piso-
•duetos, dando, Só isso, a bagatella de 39 milhões de (tolhia. eme
eonVertidos á nossa moeda perfaz 351 mil contos de réis,

iquasi metade da renda do nosso paiz.
a Está provado, exuberantemente, que a pesca é urna fonte,

-,'inesgotavel de riqueza, quando explorada pelos melltodhs
nodernos, á semelhança do que se faz com a pecuavia e a
agricultura.

(Do peixe, como de boi, uma vez capturado, tudo se
aproveita.

«A carne para adubo, salga ou oUtra zt cons t, rva s . As \i5-

ceras. aparas. essos, escamas, tara adubos, (d eo, phosphatee,
cotia, botões, etc.

• «0 peixe não nos custa mt.ta. 	 sua alimentar50 tom-na O

• mar em abnildaltria w-sombrosa e ao pescador só resta respei-
tar as épocas de desova e da criaeau.

O nosso paiz, dotado de uni celeneo littol-a! 	 dc•
formidavel abundancia dl . poixce, ~outra 1): • ss'i nova m'is',1-
tação unia faliu) ta fana una. d, ,s,te (p i e	 nfl,:.ii-
gen'temente dos seus ricos e intettninaveis caedumes.e.

e Para lá chegarmos, porém, é urgente o apparelhamento
dos nossos p escadores, e esse problema tem facil solução entra
nós, porque os noasos praieiros são intelligentes, bons e bra-
vos morinheicorr , como proaram, exlibOrallielneiliA por occa-
sitio doe seus rojos durante o Centenario.

a Pelo eriterio que adquirismos. depois de quatro annos de
uma longa e minuciosa investigação por toda a costa nacio-
na) onde vinios e sentimos o vãor e a cauacidade dos nossos
pescadoces e a riqueza que é o nosso littoral, chegamos
convicção de qu e. sem levarmos com intelligencia e decisão
aos nossos praieira; a saude e o ensino prinurio e profissio-
nal de que precisam, nada faremos de solido e de duradouro.

a O que nos parece agora de prompto fazer é preparai:Ia
aqui, na Ceniial, os primeiros mestres de pesca, de modo que
eles possam, por sua vez, levar aos pescadores, nas praias, os
ensinamentos modernos do aprOvoilaill y nio tiO pescado, da
mesma fúrma que hoje se procede com os mestres de agri-
cultura e de peruana pelos campos de S. Paulo, Paraná,
Malte Grosso, R i o Grande, etc., com recompensadores resul-
tadas entre agricultores e criadores.

a E' a esvaia pratica de pesca, portanto, o primeiro passo
que devemos der.

Pouco rio-; adeantarão os informes, revistas, jornaes, con-
selho s . circulares etc., se não levarmos a() pecador a prova
provada dos resultados obtidos através da moderna escola.

a O que é preciso é formar, criar, no Brasil, os entendi-
dos nesses a s sumplos; os especializados em pesca, porque se-
rfce) olles, fatalmente, que, pelo gosto e pelo interesse dessas
'cousas, criarão uma nova situação nos dominios da pesca
entre nós e interessarão o Governo e o povo nessas questões
palpitantes de economia publica e de resultantes de economia
publica e de resultados utilissimos para a Nação.

Não devemos, no ~tanto, nos perder já pelos emmara-
libados scientifivos das escolas do Japão e America do Norte,
TIMIS podemos e devemos, por patriotismo, estabelecer, sem
perda de tempo, a nossa primeira escola, sob bases mais mo-
destas e praticas.

a Para se ter urna ida, do que é a pesca naquelles dons
grandes paizes, passemos uma vista de olhos pelos seus im-
pedantes cursos: No Japão, onde a pesca positivamente at-
tingiu a ultra especialização. existe, na sua capital, o Insti-
tuto Imperial de Pesca de Tokio, provido de um completo
museu e de uma bibliotheca com mais de 600 volumes rela-
tivos á pesca e escriplos pelos japonezes.

Nesse instituto o sei curso se desdobra em principal e
pratico. O principal se subdivide em outros ires cursos com
duração de I ees annos cada uni, a saber: de pesca, technolo-
gia da pesca e piscicultura.

a O atuamo, uma vez terminado um deaaes cursos, matri-
cular-se-ha, se quizer, nos cursos praticos ou de ultra espe-
cializaeão que o governo inaniam ein esiab+ileeinlent08 espa-
lhados pelo ferritorio japonez e que sãe: estação de treina-
incido, em Tateyama; am laboratorai do biologia marinha,
em Takashima: um estabelecimenle de lechnoloeia da pesca,
IMO (limara; e.dalieletimento experimental sobre peixe de
agua doce, mim Fukagava:Ku e estação experimental de os-
trivultura, em lianazana.
• a Além diseie varias são os barcos de instrucção, corno Ho-
kuroiw o i'u. Hu u go-maeu. ele., providos de iodos os appa-

a A inale:vela do caudidato faz-se depois de uni exame ves-
libular composto de japoner, zoologia, botanica, inglez e de-
senho.

al.ima vez nutriculado, estuda as seguintes meterias: me-
fliodos de pescarias, Z011fiti de pesca, tratamento do peixe ca-
aturado. censtrucçao naval, raachinaria naval, navegação, zoo-
logia, chimiea, liiysicn, nreanographia, meeanica, meteoro-

- l o:= ia, direito, eceootnia politica. propagação e preservação
das espeeies aqualicaS, technologia da pesca, piscicultura, mo-
lestais dos peixes, physiologia, embriologia, botanica e idrio-
log ia .

a() in s tituto encima a zona de urna verdadeira villa, tal
o nume.co II edificios de que se compõe.

A Amprica do Norte tem em Seatle (Washington), o seu
a eolleee nf mele, depois de onatro annos de curso,
-(s seus alumne-: °Incem o diploma Ibi bacharel em sciencias
dr peava laieheor uí Fisheries Scieneie).

Nesta escola ha, po eéa), tilo pequeno curso de um anuo.
que i N o dildoma	 me:,tre de iwava !Mester of Fisheries).

O eu-duo na Ao eira do Norte aborda tudo o que é de
nuie moderno e ee deatole a cru dia z eecções: secção de pisci-
cultura P 5 ON:50 lo facil: s ologia da pesca.

sev-:õe ..; si	 f • tudallas com Annan desenvolvi-. as :- ., 2oinfes	 lustra da pesea e pesca sob
o p en t e de ateai, injwa ,.. emhriolopia. ecenâmia politica, di-
-:c;fo. 1 . ac!erio ! ocia. WiNsica. chimica, bolaniea,
pe .a a .a) Pa e ifiro. plaoelaon. ~lande .; e peca. parasitologia.

j-ry,	 principios commer-
iaes íh pe 4.cado, industria ea alimentação.
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a Do que fica exposto, podemos, dadas as nossas conelicales
financeiras e o estado de analphabetizaçao dos nossos pesca-
do. e, estatieleaer as bases para a nossa escola, visando siem-
pra o aproveitamento economia° dos nossos productos o mais
'depressa paaeivel.

«O problema, entre nós, se apresenta sob urna outra
feição, pois somos um povo desprovido de instrucção pri-
maria e os nossos pescadores sahem agora de um verdadeiro
aegimen de escravidão.

«A agremiação dos praieiros, em colon/as cooperativas e o
derrame ne escoas primarias, já foi feito, em grande parta,
pela missão do cruzador José Bonifacio, necessitando sónicote
asse trabalho de uma intensificação Reavia pois temos hoje
290 colonias e 168 escolas com cerca de 6.000 alumnos. Urge,
agente.- a escola profissional e esta poderemos installar facil-
Menta com 250 Contos.

e Com 150 contos compraremos um pequeno batias para as
pesquizas e treinamento do pessoal.

a() pessoal de ensino será o da antiga inspe-casria, per-
feitamente competente para esse serviço.

O artificio poderá ser o pavilhão da Noruega, cedido ao
Governo Federal, e sele satisfaz ás primeiras necessidades,
pois tem, até, boa colimação em ralava) ao mar.

isE com os restantes cem contos montaremos os iaborat0-
Tios e outras installações urgentes, o que tudo cabe no refe-
rido pavilhão da Noruega.

Finalmente, o proeramma de ensino será tirado com in-
telligencia e acerto do programma americano naquillo que fôr
Itnais aproveitavel ao nosso caso

E assim, em uma febre de ganhar o perdido, a nossa ge-
ração passará á posterior a prova real da sua energia e do
!valor de seus homens de governo, quando das necessidades pu-
blicas e da grandeza do nosso Brasil.a

Tal é a opinião do joveu e activo director da Pesca.
Comtudo, ao nosso humilde modo de ver creio que confundiu
as varias partes da questão, de sorte que a solução que propuz
não sahe bastante clara.

O caloso . Commandarito, de facto, apesar de estar de
;sobreaviso, como elle mesmo declara, deixou se assombrar
comtudo pelo brilho do programma do ensino japonez e ame-
ricano. Ora, esto programma não tem por fim formar pes-
cadores, mas offic iaes de marinha especializados na direcção
das pescarias, o que é muito differente. Com eficite), seria
porveasula a um pescador que se ensina a chimica, physica,
'oceanographia, mecaniea, direito, economia politica, phyelo-
logia, embryoiogia, botanica e hydrologia ?. E' um pescador
que deve passar um exame vestibular cai «zoologia, botanica,
ehimica, geographia, mathernatica, inalez e desenho» E ara
pescador que estuda nas escolas da America, e historia da
pesca, a pesca sob o ponto de vista militar, a bacteriologia,
a parasitologia, etc.. etc.» ? Aliás é inutil entreear-nus a
deducções o a raciocinios, quando o Boletim (afamai cio Com-
missariado Japonez, que falia de taes escolas, declara lor-
malmente que são destinadas aos que querem ser caspa-
eialis l as » nestes eamos.

Não são então estas escolas, escolas profissianaco de
pescadores', corno parece acreditar o autor do artigo citado.
Aliás, Já dissemos que nem me,rno em um paa odainaioo
em instrucção do povo, como a Noruega, existem escolas o:-o-
fiss i onaes de pesca, embora houvesse numerosas escolas
scommuns» não sómente para os pescado-es, ma- ai ) ai a
Os Laeiões: a pesca não se ensina cru escolas profiesionaes:
ensina-se a pesca, pescando.

De outro lado, não chego a comprehender como o mari-
nheiro e o pescador do Rio Grande, do Paraná. do Ceará e
da Amazonia, poderá frequentar os cursos na t! •;rni:3

sional da rresea do Rio de Janeiro, nem como a escola ia pegas
xio Rio de Janeiro podará estar ao par das minucias 1 pesca
praticada no Rio S. Francisco, no Tapaase ou no fLi . 	 1- É

Emfim, que eepecie de barco sara aspeito, peoueno louro°
que se pretende compras . por 150 contos ? i ha po so a in-
apeaça° da pesca e o trenamento dos prescalores, não a de um.,
mas, mais de vinte barcos que será mietér, cada um deetes
barcos havendo de ser adjunto a um grupo de eolonia s . S far
um «navio laboratorio», 150 contos parecem uma pilheria
para quem considerar o que é um navio labaratorio raialelno,
como o navio norueguez Mifact Soes de que falamos e Ol7e foi
requisitado com os seus especialaina paio proprio saaerno
inglez para os estudos oceanograpaieca dirigidos por aio aohn
Murray e o profesear noraeguez Julian Rima ou corno 0 Inale
bboratorin do falleciclo Poincipe de elanaco, e quantas sila
as instrumentos scientificos que cavacai:iates naa • as labo-
aatori as» devem possuir.

Precisamos. pois, eoc laraeer o :.- ssiumpto. A esa
nira de pasta com os seus barcos laamatorins só ild 4-Écla-
mente se refere ao ensino dos pesoodaraae. Tal eeenas . i Ps-
Unada áquelles ZeI0305 officairs aa masa raa ema caereris
especializar nas questaes rofeasidas 	 aesra, afira ao fazer

carreira no serviço da direogo da pesca. A este ponto de
vista uma escola de especialização na pesca seria muito util
de certo, como seria util uma missão na Noruega, nos Es-
tados Unidos, no Canadá e no Japão, de officiaes da nossa
marinha que querem se especializar no serviço das pescarias
e na educação dos pescadores. Mas. este é um serviço inteira-
mente novo que se precisa organizar.

Mas o que precisam os pescadores directamente são, antes
de tudo, «escolas communs» de ensino primario. Estão já al-
gumas instituietas nas enlonias dos pescadores. Bastam ? Du-
vidamos muito. Cada colonia deveria ter a sua propria escola)
assim como a sua biblintbeca elem onfar, assim como a aia saia
de conferencias, onde poe ihstructores ambulantes da Dira-
atonia da Pesca, especializados, ales, e MG os pescadores, no
assumiste) deste ramo, communicar-se-ia aos pecadores de
que modo aperfeiçoar tal ou tal parte determinada da sua
industria.

Deste modo se prohede no Egypto com os afellahs», ou cam-
ponezes. Não são os fellabs scientistas, são comindo excellentes
agricultores, e conseguiu-se dirigil-os por maio muito sim-
ples. Todas as sextas-feiras, dia feriado para os musid-
manos, reinem-se os efellahsa na praça publica da sua al-
deia, e um delegado do Ministerio da Aericultima, em uma
conferencia de fórma popular, facilmante comnrehendida
pela assistencia frusta que a es t á ouv i ndo. panliea-lhao si
convier já semear tal producto, dar a prefareneia a tal varie-
dade de sementes. modificar de tal modo a alimentação do
gado. utilizar de tal modo ta/ prndneto tiara-Ma, ate.

A Noruega lambem, onde as povoacões são muito disse-
minadas no paiz e as herdades, em vez de serem agrupadas
ao redor das pnvoaales, estão eenalhada zi am toda a pala-afio
da região. recorre aos professores ambulantes para sannrir
as necessarias lacunas do ensino primario no que diz raspei-
to á parte profissional.

E aceresrenter^mos que taes professoras ambulantes,
seja em mataria de aericultura. seis Pm mataria de nona,
aprendem dos pescadores e dos com ponezes muito moie da
que lhes ensinam: a pronrit, convivencia com os nesoadores,
educa os professo res. aperfeic4a a sua espeekr i izocein o tor-
na-os antas a educar por sua vez, Muito melhor ainda, os
seus educandos.

Não ha cla ese, em nosso pais, cremos. cuja educação e
alija insfrucção tem sido naeliaanciada quanto a classe anual
das nossos pescadores. O analphabetismo da nossa população
praiana cnnsti t uci um dolaroon ennst oaste mesmo com a ias-
fracção dos pescadores. faz 4900 annosl

Daremos deste facto uma prova bastante curiosa e ines-
perada. Quando tensos no Novo Te etamento, o Evaneelho da
B. João ou as Epistolas de 5. Pairo ou de Santana), esque-
cemos em geral que foram escriptos por pescodnres e es-
criptas em grego; quando nos lembramos da p eeducacão dos
Apastolos, esquecemos que esta pradica foi feita na maior
pala P rn arego 2 por pescadnree val i /aia Onanlo mais, mui-
tos cathrdicoe pensam que a instrucção que fat faefo prova,
é devida a qualquer milagre. ao Charisma das Linguas. a
qualquer acção sobrenatural da graça, á influencia da Inspi-
ração Diaina.

Erro verdadeiro. Mesmo no ponto de vista da doutrina
catholice, a graça, a inspiração divina, o don das tinguas, saci
cou e a s cio ordem diefarente e min subefitiaram o substratuni
da educação e irisa-acaro humano damialles paecndo rps: on-
breouzeram-sa a esto. Se a ee im não fosse, o astvlo do Novo
Testamento deveria ser a mesma porfeican deveria ser eetvlo
divino, assim corno a verdade eme revela é verdade	 Mas
de farto. não é as 1 m. O graao la Novo Tostamentn é arra° vtd-
gar. traduceão greciearla de phra sas pensadas co' orama ian é
o grego moram . que falluva um oeS"ndOr COMO Pedro ou j,ão,
um empregado da Alfandoea corno Mathens um mire aa nova
corno Marca. Torna-se esta ar peai le mais aro Ma i s paro,
quando o redactar é um nerl i en de rara 2:1 •Pcta «remo Locas,
e um 'litorais) e orador como Pauto. O pay s o do Noa° Toa:i-
mante eetá poiS em funeeão da instrneção das seu varies re-
daetaree e não em amaça° da inspiração Divina, sempre per-

f eito Sfa' Iss leamrip. rpenii sguol'Ii.spesearinra s, do lassa de Tiberiado. ha 1900
annos. lar e OSara ver. sabiam faltar. além da sua oropria lin-.
gua aatuna aa. mit ra lingon da use iniernarional, a arara.
E* fa"to i nflobla val. As arriaria: farnd i aca diamelies pesca--
d.'rrr jri sabiam ainunsa causa do mundo acena() o da saia
palpa paie o pa Ve ionS UTV4 do z leS peeradoro s ter nomes gis-
Batina-ante ioapoerie soma Phri l unr, e Andra. a orlo o Novo Te s -
tateara e nas nua taii ano	 tardi0A. isto é, o , Gregos mu Ra-
moa fa raparia e'VC,LTI, para &a er o rna all rb("Ii,l a (IP laous se
diraa rom TyWisP nn . Vi i a a um 'destes po se:alaras que tivera
d ramo ar eia) tia P h ilippa, a a n al iraramittiu o recado a
ont ri:senador tombem eam prime grega: André. o e
só e s traabará s molharia) Msf rUcção aufi c! os Tic,s-r• nde ra . (?••
Galiaat, qaens esairaser que fadas os Jura ia, no flin da para I.
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lèr as Santas Eseripturas, o de bem entender a sua religião,
aram obrigados a frequentar os cursos das escolas Rabbi-
nicas, assim como da outro lado todos os Judeus. mesmos
*emales que se destinaram a serem Doutores da Lei, dea
viam aprender um officio manual: carpinteiro, -ferreiro ou
tecelão de lonas de tendas como o proprio S. Paulo. Quanta
superioridade, no que diz respeito a educação do povo, rela-
tivamente a situação da instrucção claa classes humildes do
povo, que se vê 1923 annos mais tarde. neste Brasil. cuja
divisa é aprogresso»!

E é de proposito que fui buscar um exemplo em tempd
tão longiaquo: é para que o contraste resalto ainda mas.
Quantos dos nossos pescadores sabem hoje lêr e escrever?
Quantos haja fal iam, além, do vernac,ulo uma lingua inter-
nacional como o castelhano ou o inglez?

Mas com quanto cuidado. com quanto carinho deve ser
promovida a instrueção e sobretudo a educação daquellas
crianças do idade madura. que são os nossa) pescadores!
Quanto dedicação, quanta abnegação, devem ser as do edu-
cador! Este não deve ser um educador quotouer. deve cona
siderar o se,u officio com um verdadeiro sacerdocio, deve sor
de olmo verdackiramente apostoliea.

A alua:alio dc olasse rnaritirna é cousa relativamente fa-
lei! quanée ec, traía doo morinheiroc do nossa força naval, quo
vivem reunida_ nos noorieo ou nos quortai& ta) contacto
con_:trait. 2,0113 3 movimento externo no paiz.

	
riSomoo falaa

alias Cie vê? que r necessidade da instrucção dos nosso' ma-
riohoiros oacionaes está lambem chamando a attenção áo Go.
Nemo e :aio pikie d . i::.r de alegrar o coração dc todo bis-
!oleiro, nosiesio Jorno oue veio puolicacia no Paira
de 17 de obra doste anno sob o. titulo de stO maior doo pra-
alernasa e oue roproduziams:

c0 olrairante Alenxondrino de Alencar, reatando /alivie
taçdec	 nossa	 tomou recentemente algu vai
medidac tent-leniu	 o niael olsaoico, mora, e mental;--uoraiçOes.

sForam, assim, restabelecidas as conferencias semsnaes
noa nuvio.. dr. squadra, devendo versar „abes themas
coo oropaitoo pelo aoirananclautes	 divim6er e em que 'tea
raso thordaaas AG	 tecanioza, de assieno
e do i_intorio. naval.

citou\ e, porém, urna providencia de alcance ainda maior.
ÇonsielatenOo :uc d Laca a imarucoão de rande numero .rie
reeinto!,	 escola ,Ác
abeiro, eiouran-se, noa naidades de esquodoo aal — d1 in-
strue; cai coa serão acimittidus não á os anal,
phatietos °cimo W03 aquolles que aesoiarean melhorar os

lbe.cmentcr., que iá possuam. O,: effiebes encarregar-se-
hão ele.;sas aulas, auxiliado.. pelas prgras riu, estiverem era
condi,	 do o orai. Os ce?.ixo.» de horto auxil.iartio a 20 'a—
pra Co ql; r2, fe)r	 neeegS:.:ii0 para CUO 'J.; ousa: eocolais posa
'sar. Liasai-Saar .orn

.I'ytedinas hos devem -,er louvarias sem rerarieçaes. O
Exercito e a Marinha nac seriam verdadeiras escola de pa-
talo:asam sc não procura ser: ., eliminar o enalphab. qi:-rno oué
ntida faeilmente, por infeliclúade nossa, lhe_ ingressa a-3

O orralerna do anolphabetismo é dos mais !moroso* do
Brasil. :das muito mais rrpidamente camiiihariamcis pars a
asaa soltiçO0 r odois lionsens com responsabilidade:, publi-
co. Que so nollarn. no caso de inicar. embora em menrvr
Ia, o exemple do olmirante Alexandrino, não hesitassem em
toettev niãoo	 obra.»

ri aiso doe ;er feito para 0‘j Marinheiros na
morte.. ou a lien-do dos nvio, quanta difficuluodo para os
pccJor.a r.ine vivem isrOados _o lenço> da iromonsa costa
braollern. em le;,ares aast.dos, aens communicação fui)
co.i e rosto do tarro pat_la!

Mas onde oncontraremos os herdes capazes de dedicar a
sua vida á educação e ao resurjinto moral e social dos pesca-
dores, onde ? Deveriamos talvez desesperar si olharmos só-
mente a nossa Capital e as nossas grandes cidades, onde o
grande mal o egoismo o a aIetria do coração, onde a maior
¡parto cá cumpro O 30U dever profissional, saciai e patrioti-
no, na medida em uc este cumprimento lhe:- proporciona
montagens materines e peosoaeo, onde a consideração de um

soperioa não existe. onua a palavra gabnegae.o» é arrio-
mymo d. crolice. Mas seria assim arnbern no interior ? FO-1

srandos centros, deprimentes do caracter e da moa!,
onsontrareroou alma: não polluidas pelo mesquinho mera

conta ismo
Enconraremol-as de certa, porque o Brasileiro é assou-

Olalmento oenerosa iMinitamente melhor do que parece
quem só viu os Brasileiros dos centros cosmopolitas, porque a
alma é o coração do verdadeiro Brasileiro não deve ser me-
dida com a bitola da população da menos brasileira das ci-
dades do Brasil, daquella Cosinopolis minada ao Brasil cujo
nome é Rio de Janeiro, cidade que só pode ser chamada de
"ar asaleira" . pol., pertencer politicamente ap.	 po.g çe

habitada tambem por alguns Brasileiros, e por ser hoje a sécia
proviaoria do Governo da Republica, como a cidade franeeza
da /lavre foi à séde provisoria do Governo Belga.

Aliás. toes professores abnegados não serão Isolados: •
proNcioso concurso 3neontrar5.n na cooperação dos patroratoS
locaes de poscsdres e sobretudo na cooperacão das seohn^aa
e moças brosiloiras. de coração aberto e magnanimo. madri-
nhas ou soeias destes patronatos., se tomarem a sério este
beneropr ito moa de notam social e patriatica.

Conglutinará a união entro Os pescadores o augmenta,ra
forço desta itasse e o seu bem estar. a perfeita organização
e o desinvolvirnento do cooperativismo nas Colomas. Alguma
cousa já se tentou neste sentido mas não é nada em comna-
racão do que se tem de fazer: é um novo e immenso edificio
de acção social que se prec i so conoesnir na sua totalidade,
annroveitondo as preciosas 'Mias dos paizes estrangeiros.
Sinto muito que o exame detalhado da coo perativismo nas
pescarias não cabe no espaço doste estudo: mais tarde, talvez,
voltaremos a tratar desta benefiea instituição.

Mas tudo . ssa não seria ainda sufficionte sem a °ri:tani-
no-ao. em nosso pais, para os nosso; pescadores de misseS
permanentes e cobras de mar» analogas as que existem em
todo os outros paizes, sem exce ptuar a propria Franca.

De faca), feles missõe s e obras, de mar, não podem ser
sorvicos do Governo: o Governo não pado directamente em-
stituil-as nem tem meios para isso mesmo se ouizer. Tudo
isto é veria-de, mas não quer dizer tambein que o Governo não
vótle prota-war c auxiliar a sua constituição e a sua aceão.

Pão conhecidas as grandes linhas destas obras e Mi9sõeg
de mor. São iatronato, e associariões que não 90 InforeS9RM
Unican , ente ao lado profissional dos membros agrupamentos
de oeseadores alas lambem a tudo o que se refere a sua vida

Por ter enunciado a palavra (religiosa), vejo logo aleiras
ap tos de ouvir o resto, levantar-se agitando um velho espan-
talho e op ilar: Constituição 1 Laicidade 1 Separação da Igreja
do Estado.

Feliznicntf: passado o tempo do seetarianismo anti-re-
ligioso. são passados os antros em que costumava-se chamar a
rel ig ião da 4.1ic s tificantes. em que Deputados pediam ao Cona
gre:= Jo proll i bil o accesso do territorio brasileiro aos anarchis-
tas... e a04 psdres. Ningnem pode negam que o illustre Ray,
roo brisa cou:4.‘rvoll ah' o momento da morte todos os dons da
su- fulgurante intelli goncia. o o chefe do movimento anti.

outr'ora entronizou o Sagrado Coração no seu sa-
lso) ao honra e consa4rou-se a Elle... Comtudo corno existe
a'n,la entre ruls v2rios Ve eligios do antigo fermento anti-re-
ligioso. julgo necessario entrar em algumas explicações sobra
este ponto.

Prlreelro, o Estado, isto é o Governo, Ode ser separada
da Igreja, mas a N. ção não é separada da Igreja. Nem pada
sei--e calando c. Coosiituicão garante a Nação o direito da li-
booiade do ron., ciencia. isto é. da liberdade de satisfazer as suas
a.:!):rtteiio reli, tesas. De outro lado. ninguem pretende unir
ns colu.ns da 1;;reja ás do Estado. Aliás não foi Cesar. é hora
leo-oh-ar-nos ouelo disse: "Dae a Deus. o que é de Dona
e a Cesar o roia é do Cesar". Casar teria talvez mandado "dar a
Casar o que é, de Casar assim como o que é de Deus; mos foi
Deo ,: one imuoz este mandamento, porque Deus não too-, omino
do Cosar. porque Cesar mesmo pertence o Deus, porque foi
Devs mesmo ene quiz que Cesar existisse e agisse como Ca-
sar. isto é no doininio dos assim-Aptos confiados por Elle mesma
a Ceeaa, e assim desde seculos ké Igreja vats repotindo:

"No,z eript minaria
qui regna dat celestia".4

lias onda vlu-se- que separação significa hostiiizaçãot
ORilêittIN ou pelo menos isolarão ou sollocalaio em COMoarti•

av v .11C: impersneaveis? O Estado é tombem separado da me-
dicino. da pintara e da philosophia. não adbere especialmentei
a qualquer syeterna medicai determinado. não se deixa dirigia
por urna os•oal determinada de philosophia. não é partidaria
no tal grupo co pintores Vaias tendencias contradizem tal ou-
1 grupo: &ata per isso o Estado de mandar ensinar a nhi-
losonta ia, a medicina o a pintura nas suas escolas officiaesa
Aatt em-se de recorrer P.Os pintores para a decoração dos seus
21...w-cruentos nublicos. deix. de ter escola e professores dei
zrodiaina. porque as theurias destes sobre a medicina elassitia
easoo em contradicção com o systema Eahnemanniano?

O Estado brasileiro é de Certo separado do Estado Norte'
Araericono e o Estado trancei: Não são a America nem a
iranea evidentemente que tem de mandar em néssa terra:
BUIR, r)01' isso. impede o Governo nrasileiro a organização de
emorezas fra-neezas ou norte-americanas no Brasil, 'julga
p 'o tato de ta/ separacão com a França ou os Estado: Unidos
Da° podei: auxiliar uma linha de estradas de ferro estrangeira,
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to Brasil, ou não poder contractar instructores fromages ou
norte-americanos para o exercito e a marinha ?

O atheisano, a irreligião é tombem uma crença corais a
— Ora porque eata crença teria o favor do Estado

em prejuízo do religião quando con;tituefttnalmente todas as
crenças são lirr,s e ir:oes? Porque o poscador ou toiriquer
Brasileiro, si pede ao mis cano mai lhe facilite a sua vida ma-
terial a sua vida politica, Sc solicita do governo que cuido da
sua saude e da sua insfrucção, si messoo roga-o de fa-
cilitar-lhe a satisfacão das suas aapirações artist i cas ou mu-
sicaes, pode legitimamente contar com o interesse doa auto-
ridades, mas si vier a lenrorar ao Governo que as suas o spira-
ções de homem não -são samenle aspirações intelloctuaea, não
se cingem ás sciencias, á litteratura, á pintura e á musica. mas
que a aspiração religiosa O lambem uma aspiração laallima,
só deverá receber como [(aposta com: e() Goveruo não reco-
nhece que a aspiração religiosa é loa:assaria ou tem direito
de ser satisfeita como a a spiração mu s itad ou bilontrai, que
todo Brasileiro é officialmente sup , :):! Io corno deveno'o ser
normalmente materialista; que si cotizar pois, o Itrasiloiro ter
aspirações religiosas, isto é, tua tuio desnecessario ds que o
Governo não tem de cuidar como ha de cuidar das aspirações
philosophicas ou artisticas I"

Mas não é esta questão de principio C) unico pardo qua
nos deve °ocupar. Ha outra consideração. Existem certos offi-*
cios que precisam de uma dedicação a miem não pOlo cor-
responder qualquer remuneração material. A educação dal
crianças, a instrucção dos atrazados e dos prirnitivoa, a as-
temia ás mães parturientes, aos enformas nos hospiiaaa, aos
alienados e alienadas, ás mulheres nas ponitenciariaa ou aos
velhos incuraveis, etc., necessitam abnegação, dedicacão, sa-
crifícios que não podem ser compensados por qua/que,- rama-
neração em dinheiro, e que, só um ideal superior pro-
mover. Necessita carinhos, ternura. paciencia e actividade
que nenhuma administração humana pode estimular, tatatro-
kr ou apreciar, parque teres actos, ('trio (5 g7andes
tos, proveem do coração, e o 'eces.os do coração são 	 iaeis
ao Governo. Não digo que boda enformoira ou etlueadora,
que todo missionado, sejam sempr? ;, ern falhas e asinsa de
qualquer censura: são creaturaa humanas e toda craatura é
fallivel e imperfeita. Nem do Lambem oro os aasisteides, en-
fermeiras e educadores Idosas sejam sempre frios mercena-
rios, incapazes de ser movidos pela consideraoãosdo dever e
pelo impulso do coração. Sustentar tal theoria seria rontra-
dizer o proprio Christo que nos nastro o sacerdote e o lovita
passando insenáiveis e despiedosos junto ao viajante ferido e
o increduln Samaritano tendo piedade &lie e reconlaseendo-o.
Mas no conjunto, quanta superioridade não teens o = religio-
sos sobre os leigos por causa do principio mesuro que inovo
os actos dos- plemeiros, e que ha de animal-os no desempenho
do seu dever ?

E' por isso que o terriverMahomet, Pile mesmo, que não
pódo ser suspeito-1e clericalismo, no proprio Alcorão, no mesmo
tempo que atacava o Christianismo ocaosetbava aos sso, [ida
o -melhor tratamento dos aarupanaestes christãos, pormos di-
zh. elle, "possuem monjas humilde s loiro a fazer o leio.—E'
por isto que hoje mesmo, no Oriente, os mais fanaticos dsatre
es musulmanos acolhem condulla rani amor e venerasão
que chamar as "Satura Bailar (o!: °instituições das sie mo-
ças", isto é, as Irmãs Vicentinas	 Caridade porque ris pri-
meiras destes filial-activa no Oriento foram iniciadas cada
uma com iode Irmãs.) — E' por isto que , no tempo
da maior intensidade da hirta. orare o novo reino da
Batia e a Santa Sé, toda hostilização Melai cabia diante das
obras religiosaa e humanitarias 	 Dom Busco o de um
Dom Cottotenao,— é por isto que zt:irzar de ter sido a Issança
a França de Combas, recorre-se contlods a dedicação das frei-
ras nas obras de assistencia, que a cruz da aLegião do Honras
recompensa ás vezes homanamenta a ioolicação daquolias mo-
destas ii adis, embalai não fossa a rapo:a:iça da tal res ospansa
humana que os moveu, que missoos,	 missões-, ti atuan-
tes a bordo de navios especiaeo coidam do i , :o es-
tar moral . e das aspiractice raiiaiosas dos orsca''ore. rir ao-
mente ao tonou das praias nris 	 loarei.;	 em
mares tongimems coroa os mares da Elt: j ia e de `1.( a Nova.
Mesma orai . : irmão atO nos poisas não Cathal it :I;;
Noruega tom mlnistros e pastorea aos eatações Ce
como já disse:n .os: at(, unia igreja noruogneza na :Saissntina
para os mooO-ibeiros nome:atua:os, qoe alli eti-r-'2i1). E
que dizer talião dos Estiolos Unidas e da Inaatiesra
com as suas ima:ousas nii saaas relia:asas para os poseadoaes
e os ioarinlicires e seus "Sailors [brites" ecpalliarks eia todas
as partes cio mundo

Ora, o brasil, que theoricamaate não é host;I rot s sire-
1)1aq-imoto no que diz raooaito a acção relioaioa não
Ode interpreta; tal neutra'idode corno obrigando a limar uma
MJ-ilude 111::' rigorosa que aspiella que tomou Mahom at, os
Governms alioidniao ns do Oriento, a Italia de Garibaldi e a
Franca de Coirates

Não seria aliás (remunerar um culto, o favorecei
nos centros de pescadores, a instituição de obras re-
ligiosas do mar, que a Igreja organisará por meio de missões
pe rmanentes dirigidas pelos padres que se especialisam oia
semelhantes cuidados, como os Salesianos ou os Redompto-
ristes etc., do mesmo modo que organizou as missões de ca-
thacticse dos índios, facto de que não consta que teve de se
arrepender jamais.

Em falta de taes obras, quem cuidartodo bem estar moral
dos ri, ,,-e.adores, da educação, cousa differente da instrucção,
daquelloa filhos do nosso paiz até hoje abandonados a si
mesmos, do amparo moral das suas famílias, da conglutinação
dos vamos membros de toes colonias, em uma palavra de tudo
que está acima das causas puramente materiaes ?

Dizemos isto primeiro por respeito do principio mesmo
que os pescadores teia direito a verem bambem satisfeitas ao
auas aspirações religiosas como as suas aspirações intelle-
etuaes. e segundamente visto a utilidade para o nosso paiz de
ter urna classe de marinheiros educada e unida, e que taest
m i ssões corno as missões de catec.tiese dos indios, além do
lado religioso, tem Lambem a sua utilidade social.

Já eram escriptas estas considerações quando • tive a
satisfação de achar confirmada, por dous valiosississimo de-
poimentos, a minha humilde opinião sobre a acção benefica
do factor religioso no reaurgimento e no progresso social do
Brasil, e sobre a feliz evolução do antigo pensamento dos
nossos estadistas a este respeito.

O primeiro é o bello testemunho do Evito. Sr. Feliz Pa-
checo, Ministro das Relações: Exteriores no seu ultimo dis-
curso ao Nuncio Aoaatolico, na °ocasião do banquete offerc-
eido ao Sr. Arcebispo do Maranhão:

"Muito imaginam por aha disse cs illustre Chancolier, mie
o honrado e eminente Chefe de Estado, no desdobramento da
sua acção governamental considera apenas o aspecto material'
das questões, procurando para cada qual delias uma solução

' positiva e concreta que melhore o nosso estado de cousas. M-
seria omito que S. Ex. lograsse exito como voe logrando,
nesse terreno. Mas, de -minhas palestras com Ex., lenho
podido deprehender que .ao par dessa louvabilissima preoe -
cupação do resolver os nossos multiplos e prementes too-
Moinas. manifesta de continuo o Chefe de Estado outro cui-
dado maior que ao meu ver é o objectivo primordial de seu
quatriennio: a restauração do Brasil na morandraili, pela
adherencia rigorosa do governo aos bons . principios capazes
de facilitarem essa ingente tarefa. Não cuida, Dois, tão só-
mento S. Ex, de reorganizar as finanças brasilairas. Nem
almeja apenas remodelar de outra fórma Os variados serviços
de administração... Acima de tudo colloca S. Ex, urna nobt-
lissima prcoccupação de ordem moral.

"Ninguem, de facto, dirá que não resida ah! a maior ne-
Cessidade do Brasil contemporaneo; Tem decabido muito o
nosso oalz, por não aLtender a esse ponto substancial. Os ho-
mens sem fé são forças negativas e elementos de dissociação
tumultuaria. O espirito de irreligião diminuiu o respeito e
areou cate estado de anciedade, do qual só poderemos stabir
pelo cultivo de sentimentos que elevem e nobilitem.

"Todos os vicies e defeitos que afflieern hoje a organiza-
ção social brasileira procedem . da auséricia dos sentimentos
a que me refiro. O facto?! moral é e deve ser considerado'
conto primacial para unia boa organização. A religião é iniba-
pensavel como um elemento frenador dos máos instinctos e
dos máos pensamentos. Tanto vale dizer - que tudo indica a
Fareja como alijado natural do Governo na grande obra de
moralização dos costumes, saneamento do meio politico e re-
autorização do rido social e administrativa. Ninguern falia
melhor do que cila ao coração do povo. Foi cila quem mode-
lou o caracter dos nossos antepassados o preparou as gerações
brasileiras no respeito á lei divina. Os representantes do po-
der publico podem assim saudal-a como a melhor collabora-
dom do progresso nacionol no que o progresso nacional signi-
fica e sactoria da ordem e da moralidade."

E tS digno do ser notado que a oecaSião cru que foram
prianin' I a li. estas palavras não comportava, por si mesma,
a necessidade de semelhante esteriorização do pena
somenos, sobreitido com tamanho enthusiasmo: as declara-
ções do digno Mini4ro do Exterior não podem pois ser con-
sideradas como uma formalidade banal de simples cortezia
official, •mas sim como a sincera expressão dos verdadeiros
sentimentos do orador.

O que disse o 1•:aino. Sr. Falia Pacheco é a simples evi-
dencia e todo homem que tem criterio pensa o mesmo. Com-
tudo, faz uns aloto olmos, nunca um Ministro do Estado
ter-se--Ida exprimido com igual franqueza. Teria receiado, se
asirim falitiase, de ser tachado do "clerical", de "devoto", de
de "Saiote". de ."carola", de 'mineiro": "Vós,. Mineiros, todos
sois carolas" dizia Campos Saltes, na occasião da elaboração
da actual Constituição a um ilustre filho de Minas, testemu-
nha vivo dos esforços que foram necessarios em Um certo
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momento para repellir as medidas Beatarias que se quiz im-
par- ao Brasil, em nome da. liberdade I E mesmo quando
não Leria sido por receio ou respeito humano, um Ministro de
Estado, outrora, teria considerado como dever da funcção,
quando se fallar da questão religiosa, calar ou exprimir-se só
em termos raros e de sentido geral, e "por um boi sobre sua
lingua", como diriam os heroes do velho Homero. Ora, o facto
que um Ministro do Governo falia hoje da religião com toda
franqueza e sem " per um boi sobre sua lingua", é um notavel
Indicio de uma benefica evolução.

Não menos valioso é o depoimento do eminente Deputado
O Dr. Arthur Lemos no seu parecer ao Senado n. 455, do
anuo 1917, sobre a reforma dos menores delinquentes, parecer
que só o autor destas linhas veiu agora a conhacer.

Tratando do ensino religioso nas penitenciarias e da edu-
cação dos menores, o illustre Estadista julgou de sua missão
opinar sobre esta questão para prevenir as abjecções que não
dexariam de ser levantadas contra o que entendem de consi-
derar os extremados como violação da laicidade constitucio-
nal ou da independencia lambem constitucional do Estado a
da Igreja.

Depois de ter analysado a opinião de João Barbalho a
este respeito e demonstrado que as reservas e hesitações do
grande jurista—que aliás não era pessoalmente antireligioso-
tiveram sobretudo por fim impedir a desigualdade do trata-
mento entre diversas cultos igualmente livres, questão que
não apresenta grande imnortancia em um paiz como o Brasil
onde o cathnlicismo domina quasi exclusivamente. O Relator,
citando Bryce, expõe o exem plo dos Estados Unidos, onde,
apezar de conter a sua Constituirão disposições fomes as da
Constituição do Brasil, em mataria da reparação 'da Igreja
e do Estado, comtlido "O Governo Nacional e o dos Estados
conferem ao christianismo uma especie de reconhecimento
iiicompativel com a opinião de que o Governo civil deveria
,ser absolutamente neutro em mataria religiosa.

"Cada Camara do Congresso tem um °apelido e todos os
dias inicia por preces do suas sessões.

Cada anno, em seguida á colheita, o Presidente publica
uma proclamação ordenando acções de graças, e designa por
vezes um dia para jejum e mortificação.

Preces são igualmente feitas nas legislatura estaduaes
e os governadores publicam proclamações estabelecendo dias
de pratica religiosa.

No Exercito e na Marinha ha uma disposição relativa aos
officios religiosos celebrados por capellães de confissões di-
versas e parece não existir difficuldade alguma em conciliar
as suas pretenções.

eNa maioria dos Estados, fizeram-se leis primitivas da
blasphemia e do juramento profano, leis prohibitivas ou res-
trictivas do coimarei() e do trabalho dominical, leis prote-
ctoras das reuniões com fim religioso como as predicas ao ar
livre, as procissões religiosas. A Biblia é lida nas escolas pu-
blicas subvencionadas oPficialme•nte. etc., etc.

E depois de ter commentado o exemplo dos Estados Unidos
o illustre representante do Amazonas conclue:

(Não, se nos modelamos pelos Estados Unidos, a Republica
Brasileira não pôde ser atheafs.

E emquanto a cooperação das ordens religiosas nos ser-
viços 	 utilidade publica como nas penitenciarias infantis,
o Relator cita as eloquentes palavras do snciologo e crimina-
Vista franeez Paul Cube: dl existe une limite au dela de la-
quelle le dérvouement cesse de pouvoir figurer oomme élément
oommutatif dans un contrat.

Au delà de cotão limite, l'argent petd as pulssance d'achat
et H faut conrpter sur uri outra reeSort qui est hobituellement
la croyance religieuse».

Ora, tudo o que o Dr. Arthur Lemos disse no seu referido
parecer a respeito da beneficiente influencia do fedor reli-
gioso na educação das menores moralmente abandonadas e nas
outras obras soantes, vale no que diz respeito á organização das
eolonias de pedoadares que não precisam de menos zelo, ab-
negação e dedicação. Mas quando perfeitamente organizadas,
quanta seria a sua utilidade para o Brasil!

Ora, é facil ver esta utilidade. Moralmente educados
inatruidos, animados e tendo oonsolencia dos seus deveres •
dos seus direitos, robustecidos pela organização em confe-
deração pelo agrupamento ao redor da Igreja, da Escola, da
Sala de Reunião e Conferencias, poderosos centros de uni-
ficação, de aperfeiçoamento e da formação social civica e na-
cional, quanta força representará para o nosso paia a classe

• tios pescadores assim transformada!
Mas, vejo logo a objecção: Os pescadores reunidos em

• grupos, sob a influencia dos directores das obras do mar, dos
educadores, dos conferencistas e dos padres inissionarios,
Anda o gou dipeito, de vele, porque, inetwidee, detzar&q de

serem excluidos das urnas como analphabetos, transformar.
se-hão em força politica de erre alguns intrigantes pada ão
abusar. E possivel: pôde-se abusar de tuuo, melhores musas:
mas quando o abaso justificou a proaibição do legitimo uso?
O abuso só justifica a repressão do mesmo abuso mas não do
uso. intriganies podem deveras abusar da nagan ização dos
pescadores reunidos em grupos, mas os intrigantes podem
abusar tainh as)] da Religião do naciuna:isnso os e da
tituição, do uniforme militar ou naval e até da propria bane
deira nacional: Ecrã° o nacionalismo, a religião, a lei. a
Constituição, a farda militar desconsideradas porque alguns
intrigantes Invocaram-nos indevidamente ? Seria a bandeira
nacional maculada se algum pirata ou contrabandista a has-
teasse no mastro do seu navio? Foi o cauri-verde pendão da
nossa terno, polluido por ter flutuado sobre os barcos ne-
greiros	 •

Aliás os sertanejos, quando educados, poderiam tornar-so
tambem força politica entro mãos de intrigantes. Deixara-
mos de instruil-as por isso? E os operai • ins aas ciciaria- dão
são Lambem forças politica de que intrigantes podem lançar
mão ? E que dizcr dos trabalhadores das estradas de ferro e
das officinas privadas e publicas ? O nnalphabeiismo e o en-
fraquecimento dos individuos das classes humildes da nação
Serão então a melhor quarantia do governo ? Mas quem nao
vê quanto mais perigoso para o Governo é ter uma puou,aws0
praiana lorpa e agnorante, capaz por isso mesmo de deixar se
convencer por qualquer sereia interessada, do que ver as
praias nacionaas habitadas por urna população instruida o
conhecedora dos seus direitos e deveres?

Educados o transformados, os pescadores pelo contrario
seriam a força mais benefica para o desenvolvimento do
nosso paiz em todas os pontos de vista.

Assim, teremos nas povoações de pescadores a incitem-
tavel sementeira 'da nossa marinha da gueara e da raiada
marinha mercanta, as fontes dos auxiliares da nossa defesa
nacional.

E' evidente que a defesa de um pais não depende só-
mente da mataria brutal, isto é, do numero dos navios o da
força dos canliõeia mas tambom do numero e da força valor
dos seus homens do mar. Ora, se um soldado pode ser im-
provisado, uni marinheiro não pôde sei-o: si é possivel no mo.
incuto do perigo recrutar voluntarios para o Exercito de torra,
o voluntario sorri preparo para o Exercito naval não terá
valor algum. [Darei mesmo que embora não fosse possivel
hoje, como outr'era, improvisar navios oe guerra, nem imi-
tar Teghetoff em Lissa, é possivel em certos casos utilizar,
como auxiliares, navios de carga ou de pasaa; aimprovisad .
assim, de certo modo, em navios de guerra. Podem Lambem
navios de guerra. ser comprados ao estrangeiro no ultimo
momento; mas como improvisar homens do :mar?

Mais ainda: • problema da educação da nossa população
praiana urge agora mais do que nunca, visto todas as questões
actualmente agitadas acerca do desarmamento o das treguas
navaes.

Ninguern Oda prever as surpresas do futuro. e °omitido
ninguem quer augmentar demasiadameute o numero doar
navios e do Exercito naval ern effectividade. Qual melhor
eolução para sahir fóra de semelhante situação contradictoa
ria. que de possuir um Exercito naval, não em, acto mas em
potencia, não effectivo mas virtual, sob fórrna de uma pode-
rosa classe praiana de pescadores? E' esta justamente. aliás,
a situação da Nonurna que não tem uma grande marinha dee
guerra, nem um grande exercito naval, mas que está em
medida de poder organizar urna e outra forças com seus ia-
namoros pescadores e homens de mar o graças aos seus esta-
leaaaa, si Jaulals os acontecimentos da politica mundial virem
a necessitar Laos medidas.

Mas a classe dos pescadores não é sómente a sementeira
da nossa Marinha: mesmo não incorporados na Marinha de
guerra. os pescadores são os seus naturaes auxiliadores el
serão auxiliadores, tanto mais efficazes quando melhor ins-
truidos e educados..

No que diz respeito ao Brasil, é conhecido o papel doa
seus pescadores nade sentido desde o raiar mesmo da historia
da nossa independencia, quando contribuir= á viatoria do
Pirajá, assegurando o abastecimento em viveres e iam munieões
dos combatentes nacionaes. A ultima guerra munaial mostrou.
quanto util o quanto importante foi o papel dos modestos pes-
cadoras na defesa das costas da França a da Inglaterra: o ter-
rival aubmarino inimigo receiava mudo mais o olha agudo do
pescador que o raio do hdlophote, a bala do couraçado ou a
bomba do aeroplano. Nas peraçõies contra a Turquia, tendo
esquadra franceza ettabelecido a sua base naval na ilha da
Arouad, foram os peseadores da costa opposta da Asia Manar,
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'de origem phanicia. rilhados das franerzaa ana assaguraeam
as communicaaões. catar os ne.vi as d ain ri a e as varias foa.,is
talhadas, fazendo este perigas,' ,a,esico apees ~anda. e
mergulhando no mar paia burlar a v;g- ilane , a das inimigos. E
quanto auxilio trouxarain ás asquadras franuezas e inglaa,;
os numerosos riu-dal:ices dos pascadaraa aquellas pequeno:
.navios a vapor destinados arimairo a paicar cem rii'ies da
arrastar e que depois tornaram tão Tilais para a destruiçãn
minas s.ubmersas e a protecção curara as torpaleiras e os sub-
marinos?

Da outro lado. quem mais do que n p escador ennlaaa
ia fundo do mar ao longo das costas e as sii5 li:'11!SSCieS?

mais pratico no que conearu p s baliiaa angras e enaeadas,
no que toca ás barras. às condições do; aucaradauros ou raaias
de abeirar a costa, quem é saião o paseador e inspector wItu-
ral, constante P vigilante, o agente de "¡aip i(' do mar. no
que concerne ás numerosas ilhas da nassa ca4a e dos linsos
rios? Ainda recentemente gainu sinão as p assos pescadores
Io Norte salvaram os naufregos do São L y iz. escapando

chammas do navio incendiado? E quando ainda hontem, uni ca-
pitão inglez de alma ferina. ancontrando a boedn cinco inis-ros
clandestinos, mandon-ns desembarcar • sam viveres na ilha
deserta de Maricá para ali morrerem de fama e de' sêde, não
foram os vigilantes pescadores da custa visinba que salva;um
a vida a estes infelizes? Ora, em tampa de guerra não si-
aliam naufragos ou abandonados que os paseadores podariam
'encontrar repentinamanta em ilhas inhabilitadas, mas 1:,ivez
grupos suspeitos ou destacamentos inimigos: e le quanta ati-
didada para a defesa geral do paiz seria taes 'rondas de poli-
cia) dos .modestos pescadores! 	 •

• . Mas os pescadores não vivem somente no Mar: moram
na costa e por isso não são somente a sant inalla avançada Inas
ttambem a primeira linha dp defesa do aos, paiz. Não são
somente atalaias, são lambem' guarda custas naturaes e é
por isso que a educação, não só profissional. mas lambem vivi-
ca e moral, do pescador a um problema tão vital, e é . por isto
que benemeritas instituições, coroo a dos escoteiros do mar
merece toda a attenção do nosso Governo. E' mesmo nacassa-
rio que esta organização continue deaois de ter o escoteiro
chegado a dad madura Sob outra fi'amia pna exemplo de oma,
(instituição de avoluntarios das praias» de aguarda nacional do
amara, corpo que constituido por proiissirmaas. nada path:ria
ter das inconveniencias da extincta Guaria Nacional. Nada, 011
pouco austaria tal organização as nossas finanças publicas e
combinada COM o ensino e a .educaçã.0 moral e civica. seria
um poderoso meio do aperfeiçoamento da nossa população
praiano, para o maior um du resto do paiz.
• Par sua Tez, enifim, esta população praiana. filha doS
pescadores será a mãe fecunda das equipagens futusae da
nossa marinha mercante. Dissemos CPU` um marinheiro da Ar-
mada não se improviza: não se improviza tambeni um ma-
rinheiro da marinha—mercante e quando organizaremos esta
marinha mercante. tão necessaria para evIlar o avultado di-
nheiro que se evade todos os dias do 11W30 paiz em tributo ao
frete estrangeiro, p devemos organiza1a quanto antes, —
cmquanto seria hei/ termo; togo os ria l.MS congruindo-os,
tinandandb-as construir . on - comprandO-os. de que modo teria-
anos a tripulação — não uma maruja maaquer mas uma tri-
pulação idonea, — se desde já não a preparamos?

Todos sabem que no estrangeiro existam varias escalas de
navegação e de marinha mercante em que o marinheiro
Commum, a joven maritimo, o simples apprendiz podam irra-
matricular-s e para sair no fim dos estudos qualificado para
poder ser nomeado, imediato, e dest.a eathegoria passar de-
pois a capitão de marinha. mercante. De certo não tardará
to dia em que em nosso paiz perceber-se-á a necessidade de
instituir semelhante escola profissional, mais util do ene a
escola profissional de pesca. De facto, corno vimos, não ha
¡boje paiz que admitia que a tripulação ou o commando dos

eus navios, mesmo mercantes. sejam estrangeiros. Mas, para
isto mesmo, não devemos desde já preparar o terreno com a
Cducação dos nossos pescadores e dos nossos praianos, nu-
bléos dos alumnos da nossa futura escola de marinha mar-
eante e dos officiaes desta mesma marinha

• Tal é, de um modo geral e resumido o conjuncto do pra-
Mama da influencia da pesca sobre a nossa economia nacio-
nal. Não ha Brasileiro, zeloso paloa interesses do seu paia
alde não perceba a relevancia do assumpta ou que possa con-
testar a sua importanda para nós, ao ponto de /vista huma-
nitario, social, civico, moral, militar, bem corno ao ponto de
Saista • material e mrecantil, .como fonte de rendas, come meia
de impedir a evasão do nosso dinlioiro em compra de peixe
iestrangeiro e. como meio de proporcionar-mos 'a ereação
nossa futura Marinha mercante é de graUgear os lucros dos
fretes que a mesma noa 'dará, 	 -•

Por issa a r e arganizaeão do noeso serviço da peaca ^ ha.de alvejar doas fins: no, fimu cfr ordem eourirrri.191 e .eco_ne10iCO,	 inn PM de ord'w sn-ial ,aWmfir e vavél, e qual- •niem organizarão que não fór• apta canseguia a realização.
saia:Kansa destes dons fins seria uma or ganização destinada
a matar a pesca pela amautação de uma parte essencial da
seu coepo.

Na reorganizaç rk o da serviço da peca devr!riam09, pO:s,
ar' mio) modesto ponto vista. intraduzir uma i:movaçià
Laiw,z tdil a imitar em (adiais, serviços e . consistindo emri ir 	 era aaeeaaaa	 Serrie0 ?MIM Inas dr-
2),'?,-10ndo	 df:us iiini v terios, isto é, do mitasteria da Ma-
rinha ao que diz raspado á insoectoria das pescarias, eduaa-
cão e inairucção dos paecadores, direcção das eolonias da
pesesdores como auxiliaras da nossa Marinha, e!.a., e do Mi-
sustava) da Agricultura. Industria e Commercio nara tudo o
que diz re ,,peito ao coram/creio interior e exterior do peixe,'preparo do peixe salgado, indu s trias de conservas 'de peixa,
transporte do peixe inslituiç5as de frigorificcs, nacionaliza-
ção do conmiercio da aeixe. protecção dos pascadores contra
os geleiros e outros açambarcadores estrangeiros ou mesmo
naciona'es, etc., etc.

'E' reei!, por exonsieões bem estudadas, regular tal dupla-
denendenda sem cpie sa produza collisão entre as duas ad-
niinistraeões ou atrapalhamento no serviço. Sem o amparo
da energia o da dedicarão do (glacial da nossa Marinha da
guerra. as nossas pescarias não nadariam nascer e viver, sana
n auxilio dos especialistas e tachnicos civis, e o dos servieos
da proteceão do nosso commereas não podaram . as .peseariae
ftoreseer, desenvolver-se e transformar-se em fonte de relida
para o Brasil.
. Mas, eis que nosso paiz tem inimigos economieos, esta-

belecidos dentro da seu proprio seio, como os vermes no
queijo. Estes não querem que o Brasil prescinda da impor-
tação do peixe estran geiro feita por intermerliario deltas e
assagurando-lhes os SOUS lucros costumeiros; estas não querem
abria mão do a prumarei() do peixe que lhes permittem tos-
quiar ao mesmo tempo o pescador e o compra-dor; estes são
vampiros que não querem largar a sua presa: a estes rala
convem que o Brasil seja um paiz forte, um paiz com deste-
mida população praiana, am paiz com poderosa marinha da
guerra e marinha mercante, um paiz politica e economica-
mente independente: pelo contrario deve o Brasil. eterno as-
cravo, continuar a depender delias. E então, não lua meio qua
não empregaram para matar as pescarias do Brasil e mesma
malar lateralmente os pescadores e os consumidores do peixa
brasileiro. pois ima é facto conbecido, facto de limitem', qua
atiravam a balas contra esses e tentaram envenenar estes, in-
toxicando o provir, paixe sacai) nacional! Havendo, porém, de
lutar agora, não mais contra humildes pescadores desarma-
dos, mas contra officiaea da Marinha brasileira, mudaram
de tactiea e antes de tornar a recorrer á violencia tentam
hoje de tirar ao pescador o seu amparo natural, isso é, seu ir-
anão da Marinha de guerra; despida a couraça, o punhal pane-
trará facilmente até o coração. E assim, muito habilmente,
'insinuam, recorrendo na sua imprensa a toda a sorte de so-
phiemas e mesmo chegando a illudir desconfiados officiaes
de Marinha, que o serviço da pesca nada deve ter de commum
cem a Marinha, e que torto o serviço, e não sarnenta o seu
lado teehnieo e commercial, deve dependar do Ministerio da.
Agricultura, Industria o COMMOOCin, Ministerio que sabem
alies ser menos apparelhado para a proteação material da
pescador.

Os interessados gananciosas toam um keit° quasi infer-
nal para desvirtuar e desviar as questões mais claras que es-
tão em Pico. e nós, sempre confiados. sem pre de boa fé, ore-
colos e mansos como cordairos, seguimo-lhes os passos sem
considerar. na nossa cega confiança, os varios lados do pro-
blema que propositadamente ene nos oeculta. Isso explica
artigos como asmolle CRIO veiu publicado numa folha da Ca-
pital, em data de 18 de abril deste annn. sob o titulo de aa
Pesca», e que transcrevemos, para, a edificação cio nosso, pu-
blico:

•tESiá a ser Promulgado o decreto que regulamenta os
serviços em questão, vão ser desligados do Ministerio da Ma-
rinha e affeetos ao da Agricultura.

• eSahre o .assumpto temi-se diaidido as opiniões: alguns
acham prejudicial a modificação da situação existente, sob
fundamento de que as affinidades do Ministerici d Marinha
com as cousas do littoral e os interesses da defesa marital-ria
do paiz, indicam naturalmente que a este departamento ad-
:rninistrativo.devam cabor a fiscalilação e a 'supérintenctencia
desses serviços; outros pensam que, sendo a pesca um serviço
'dg 'natureia eatrictamente económica. 'deve 'por istaafiesir
subordinada ao* Ministerio da Agricultura, afim de que .seja
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desenvolvida com a ma.xima efficiencia e produza rendimentos
de accardo com as suas grandes possibilidades. Esta é lambem
a nossa opinião, que, aliás, tivemos opportunidade de mani-
festar quando, fia Ires annos passados. o serviço da pesca foi
transferido do Ministrai() da Agricultura para , da Marinha.
Este ponto de vista é facilmente justificava), para o que basta
saber-se em que consiste um serviço de p'esea. E' claro que
este não se rest•ingo a simplea apanha e aonducção do peixe
ao mercado de venda, mas, além do conhecimento da forma
dos apparelhos destinados á pescaria, oomprehendo o estudo
do meio, ale incluídos os factores de ordem physiea, chimiea
e biologica. Assim sendo, elle pode dividir-se em duas par-
tas: perta scientifica e parte commercial, constituindo a pri-
meira. urna como base da segunda. Ora, sob seu aspado com-
marcial. não lindemos, nem davemoa, incluil-o entro as fun-
ações do Ministerio da Marinha; quanto á parte scientifica,
quer seja ella encarada sob o ponto de vista technologico, quer
seja enquadrada nos dominios da oceanographia, esta tambem
fera da alçada daquelle departamento.

ano se pode comprehender uni serviço de pesca sem pis-
cicultura, ostacicultura, ostreicultura, etc., isto é, sem a cul-
tura industrial do peixe, da ostra, dos crustaceos, das .espon-
jas, dos coraes e de todos os demais representantes da fauna
o mesmo 'da flora aequicolas (111). Ora, não é possivel levar a
effeito um emprehendimento dessa ordem, sem que se dis-
ponha de pessoal technico, capaz de exercer as multiplas fun-
ações do hydrobiologista, funceões essas da competencia do
naturalista, e, sobretudo, da dos zoologos.

4.0 peixe é industrialmente explorado, corno o são o$ ver-
tebrados terrestres de aptidão economica; a piscicultura in-
tensiva ou industrial, explora-o, como a zootechnia os ani-
mes domesticos. A pesca repousa, pois, sobre a piscicultura,
que outra cousa não é senão a zoologia applicada. (!!!)

«Esta é a orientação que deverá ter um serviço de pesca,
tendo-se em vista urna organização (Aliciente o pratica.

Deanto disso logo se verifica a impropriedado de subor-
dinal-a ao Ministerio da Marinha, pois que ella exige urna es-
pecializarão de conhecimentos, que não silo da alçada dps of-
ficiaes de Marinha, mas sim dos agronomos . Aliás, é
esta o criterio adoptado por todos os paina adiantados, ex-
cepto a França, que o subordina ao departamento naval; esae
exemplo, porém, não deve ser seguido. (?)

«A necessidade de organizar o quadro do reservistas na-
Vaca não é argumenta decisivo para se mapas' áquelle afite-
rio (I). O facto de passarem os serviços de pesca para outro
ministerio, não implica para o da Marinha em perder o con-
tracto que mantém com as populações littoráneas e que tão
grande abanca tem para familiarizar essas populações com o
serviço militar, que cilas devem prestar. A objecção de maior
peso que a respeito se levanta é que, estando o serviço ha ire&
afines entregue á Inspectoria da Portos e Costas, que dispõe,

ac longo do Moral, de um vasto apparelhamento administra-
tivo, removei-o agora desse departamento implica em dos-
pezas avultadas, que (i momento financeiro do paiz não acon-
selha. Deve-se, porém, ponderar que a pesca constituo uma
das passas mais ricas fontes de exploração, e que, no amianto,
não produz o rendimento que Ode produzir por lhe faltar or-
ganização efficiente. Esta é que não Ode nem deve ser re-
tardada, afim de sa evitarem maiores prejuizos.a (Os gryphas
e sig-naes do admiração na transeripção deste curioso artigo
são nossos.)

Mas não nos enganemos nem nos deixemos illudir: o ser-
rviço da pesca é hoje, poimeiro, urn, officio de ordem social,
eronom iect (1 nacional, segudamente, officio de ordem Cela-
mercial, e em fim só em ultimo togar, officio de ordem technica.
Não e arear ostras que precisamos hoje, mas per os nossoa
nacionaes em posse do direito exclusivo de dedicar-se a pesca
incluso o commercio do peixe apanhado; não é da reprodu-

ação das esponjas que temos de nos occupar, mas de proteger
es pescadores brasileiros contra os rifles dos açambarcadores
CffienigenOS da Amazonia; não é a hydrobiologia e o combata
aos animaculos parasitas que devo formar o objecto dos
nossos cuidados mas o combate aos geleiros e outros para-
sitas bipades das nossas pescarias; não é á piscicultura mas
á cultura dos pescadores e ao seu aperfeiçoamento social que
temos de pensar.

•	 Ainanhã a ordem de ()ruiria poderá ser differente, maa
boje e assim.

Ai:um/te/ nós nos occupamos da ichtyologia, da biologia,
da piscicultura,_ da cultura industrial das ostras e dos corties,
das parolas o não sei que mais: hoje não pretendemos construir
começando pela cimalha a queremos apenas fazer primeiro do
pescador um homem livre, um homem culto e um beasileiro.

Cultivaremos as esponjas e os coreias sé depois de ter
(acabado de gastar milhares de contos em importar peixe Por

intermodio de estrangeiros o só depois de ter acabado de
vender aos lirasileiros o peixe do mar brasileiro por inter..
medio dos estrangeiros.

Aliás a baa alma que pensou o que - veia escripto no ar-
tigo acima citado, imagina porventura que o. funecionario
Ministeria da Agricultura Iam mais facilidade de especiali-
zar-so na aOstracieultura, ostreicultura o piscicultura e nae
demais representantes da fauna o mesmo da flora aquicolassa,
que o offichl tia Marirdia, que a sua propria profissão leva
além mares, permittando-lhes observar o estudar o que se faz
nestas ramos nos outros paizes?

E quando insiste com tanto empenho para que o sorvia
das pescarias passo lago, desde já mesma, ao Ministerio 4a
Agricultura, porque acha que 'não se pede, comprehender um
serviço de pesca sem ostaciocultura, ostreicultura, nem cul-
tura intensiva ou industrial do peixe "e das esponjas", coma
esta boa alma de certo vive neste planeta o não no planeta
Marte, poderia porventura, enumerar quantas especialistas
hydrobiologisi as, ichtyologos, oceanolo,gos, ostaciologos, es-
tremogos, madreperolas e outros funceionam, agora e hoje
mesmo, no Ministerio da Agricultura? E' verdade que elle acha
que a piscicultura, é portanto, a pesca, não é sinão "a zoo-
technia applicada": conclue talvez que a direcção da pesca
deve ser entregue aos veterinarios dos postos zooteehnicos ?
Tornara que dissesse isto! Diz mais: pretende que as espe-
cializações de conhecimentos mencionados acima não são da
alçada dos officiaes da Marinha, mas sim... dos agro-
nomes 1 !

Tem evidentemente razão: pesca=piscieultura, piscicul-
tura sa atilara do peixe, cultura = agronomia: •silo pois os
agronomOs qw, devem dirigir as pescarias ti

Como se vê, o argumento, do articulista é irrespondivel.
O peixe é um animal: "zoon", a pesca é a arte, "techné",
de apanhar o peixe: a pesca, pois, é a zootechnia. Aliás, na
"piscicultura" ha "cultura", o a "cultura" depende da "agri-
cultura": então são os agronomos que são por definição mes-
ma especializados em pesca, pois, que a agronomia é justa-
mente a scienda da cultura. Pela mesma poderosa razão, de-
vem tamhem (epender do Ministerio da Agricultura a cultura
physica (quem Ode contestar isto ?), a cultura litteraria,
scientifica e jrridica, e mesmo a puericultura, pois, que todas
estas são lambem culturas e que são os agronomos que se °o-
cupam da cultura. Falta, porém, na suggestão do articulista'
acima citado, á indicação do Serviço do elinisterio da Agri-
cultura do que devo depender a pesca; mas é claro que devo
ser o Serviço do Algodão, pois que é com algodão que se faz a
linha que tameem servo aos pescadores para pescar 1

E é por meio do semelhantes malabarismo que se discutem
os assumptos sarios entre nós, os assumplos que tocam a fun-
ações vitaes do pais 1 "A pesca é a zootechnica applicada e por
isto dere di.'pender dos agronomos" 1 Sim, é isto que se diz
e se escreve! N.- as quem não vê, que com raciocinios funam-
bulescas desta quilate, pôde se provar que o Ministerio da Agri-
cultura, havendo de se occupar da pesca, e a pesca sendo feita
com gales, (lavaria o mesmo Ministerio controlar as rêdes te-
lephonicas, corp o occupar-so lambem das plantas dos angra
nheiros e das raizes gregas e arabes dos vocabulos portuguezes.
E não sei parque aquelle que descobriu a genial equação
pesca = piscicultura = ostacieultura = ostreicultura zoote-
chnia .= cultura = agronomia, não pretende lambem que com-
pete ao Ministerio da Agricultura dirigir a "aviação" naval
porque controla a exploração e o cominarei° da borracha, em
que intervem inuitos "aviadores" na Amazonial

Mas apaga o sorrir, a consideração que CS(Os processo
são destinados, no fundo, a realizar uma obra nefasta: matar
a pesca nacional rCCC171-710SCida, privando-a da praccção
Marinha de guerra.

Estejamos, pois, do sobreaviso.
Mediremos sobre a importancia da pesca em relação a

nossa economia nacional e sobre a necessidade de reorgani-
zar as nossas peacarias e de educar os nossos pescadores.

E' um problema grave mas de solução facil.
Para esta solução o que é preciso, com effeito.

-Dinaeiro? Onasi nada, ou pouca cousa. Funecionarios?
Estes não bastarão. Instructores? Sosinhos nada poderão fa-
zer. O que requer a solução deste problema são homens de
dever, são caracteres energicos ao mesmo tempo que alma:-
gados, são coraçaes amando a Deus e ao proximo, são almas
fortes e de uni zno apostolico. Mas qual é o cargo publico,
serviço official na mesmo a profissão privada que não exige,
em grão mais ou menos intenso, os mesmos requisitos?

Em resumo, do que dependerá o futuro da reorganizaçãci
da pesca em nosso pais? Dependerá em summa do valor pes-
soal do chefe que dirigirá este serviço, e tal chefe deve estan
muito acima do commum. Mas seria avaliar de mais o nosso,
paiz, si acreditarmos que tão alta individualidade se. Ode
centrar no 1rail ?	 :Venta°	 Dcbané. •
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Ministerio da Fazenda -

SERVIÇO DE ENCOMNIENDAS POSTAES
INTERNACIONAES

Do ordem do Exma. Sr. Ministro da Fazenda, pu-
blica-se, Ror espaço de 10 dias, o presente trabalho,
para receber emendas c suggestões..

Projecto de regulamento para execução do serviço
de encomméndas postaes internacionaes

CAPITULO

DISPOsiçõEs GERAES

O que rege o serviço de encommen(Ias postoes
internacionaes

Art. 1 O serviço de permuta do eneommendas postaes
Internadonaes (colis-postaux) será executado nos termos das
Convenções o Accôrclos firmados ougue de futuro o venham a
per pelo Brasil, e reger-se-ha pelo presente regulamento, an-
nexo ao decreto n. 	  de 	

O que póde ser aceito como encomenda postot

Art. 2 Podem ser acceitos como eneommendas postara
artigos mercantis e objectos de qualquer natureza adrnittidos
no nosso serviço interno e no prohibidos no do paiz do
destino.

O que não pôde ser emelt° como encommencia
postal

'Art. 3 E' probibida acceitar como encomreenda postar::
a) =terias explosivas, inflammaveis ou perigosas, ani-

rimes ou insectos vivos, salvo as excepções adoptadas pelo
Regulamento de execução da Convenção sobre encommendas
postaes;

b) opio, morphina, cocaina e outros entorpecentes, exce-
pto quando essas substancias forem expedidas para fina me-
dicinaes e se destinarem a paizes que as admittam nessas con-
dições;

e) objectos cuja admissão é impedida por leis e regula-
tnentos aduaneiros ou outros;

d) cartas ou notas com caracter de correspondendo actua/
e pessoal;

c) todos os objectos cuja importação seja prohibida nos
paizes contractantes, de conformitlade com a "Lista dos obje-
ctos» prohibidos" distribuída pela Secretaria Internacional da
Unia° Postal Universal;

f) os objectos que por sua forma, volume ou fragilidade
exijam precauções especiaes, Ines corno: .plantas ou arbustos
cm cestas, gaiolas, caixas de charutos vastas ou outras caixas
em fardos, moveis, cestas, jardineiras, carros para creanças,
rodas, velocipedes, etc.

Paragrapho rude°. E' permittido incluir nas encommen-
das postaes a respectiva factura aberta, assim como uma sim-
fies cópia do sobrescripto tia encommencla, com indicação do
Mereço do remettente.

Como se deve proceder com os encommendas re-
cebidas com infroccão do art. 3

Art. '4 As encommendas postaes recebidas com Infracção
'do disposto no ártigo precedente serão tratadas da fOrma se-
guinte:

1), nos casos das Iettras a e b, destruídas, sendo compro-
vada a destruição por meio de auto, que será lavrado, no mo-
delo n. 	  •

2), nos casos das lettras e, e e f, devolvidas ao Correio de
origem;

3), no caso da lettra d, taxadas como cartas não franquea-
dos e entregues aos destinatarios mediante o pagamento das
respectivas taxas.

Paragrapho unico. Todas essas irregularidades serão no-
tificadas ao Correio do origem por meio do modelo a. 236 ----:

, Boletim de verificação.
Objectos com endereços diversos

Art. 5 Nenhuma encomrnemla postal poderá conter
bbjectos em endereço diverso do indicado na propria en-

.cornmencla. Si algum objecto fôr encontrado nes.sas condi-
ções, será entregue como encommencla differenle. e como tal
sujeito ás taxas previstas na respectiva tarifa.

Dimensões maximas

Art. 0 As dimensões maximas'das cncommendas postaes
•

a) para os paizes signatarios da Convenção Postal Uni-.
versa1 , 55 decimentros cubicos de volume, limitada a um me-
tro e 25 centimetros a sua maior dimensão;

b) . para os poises signatarios do Ae,eôrdo Pan-Americano:
50 decnnetsos cobices de volume, limitada a um metro e cinco
centimotros a sua maior dimensão;

c) para a _Inglaterra: 64 decimetros cubicos do volume,
limitada a 60 centirnetros a sua maior dimensão; podendo esta
elevar-ao a um metro e cinco centimetros, desde que não.ex-
cedam o limite do volume especificado, quando as encom-
mondas contiverem guardas-chuvas, bengalas, mappas, etc.:

Peso maxinto
-

Art. 7 O peso maxirro das encommendas postaes é de
10 kilos, respeitados os limites de peso estabelecidos na "Ta-
rifa para o franqueamento das encommendas postaes inter-
nacionaes".

Art. 8 Sempre que, em virtude da legislação postal
tornacional,'for modificado o regimen previsto no artigo pre-
cedente, a'Directoria Geral dos Correios fará as devidas com-
municações ás repartições executantes do serviço.

Correios que executam, o serviço

Art. 9. O serviço de permuta de encommendas postaes
internacionaes será executado em todas as administrações
postaes, e agencias especiaes e nas ,agencias
de 1 classe localisadas onde não haja repartição postal do cri?
tegoria superior.

Correios que executam o serviço de permuta di-
rectamente.

Art. 10. O serviço de permuta directa de encommendas
postaes com o exterior será executado pelos seguintes Cor-
reios: Manáos (Amazonas), Belém (Pará), Fortaleza (Ceará),
Recife .(Pernambuco), S. Salvador (Bahia), Rio de Janeiro
(Sub-Directoria do Trarego), Santos, S. Paulo (S. Paulo),
Curityba (Paraná), Florianopolis (Santa Catharina), Porto
Alegre. Pelotas e Rio Grande, cidade • (Rio grande do Sul),
Bello Horizonte (Minas Geraes) e Corumbá (Matto Grosso).

Correios que mio executam o serviço de permuto
directamente. -

Art. 11. Por intermedio dos Correios de que trata o ar-
tigo precedente executarão o serviço as demais estações pus.
toes, na forma abaixo:

a) por intermedio do Correio de Belém, o Correio de Silo
Luiz (Maranhão); •

b) por intermedio do Correio de Fortaleza, o Correio do
Therezina (Piauhy):

c) por intermedío do Correio de Recife, os Correios de
Natal (Rio Grande do Norte), Parallyba (Parahyba do Norte)
e Maceió (Alagoas):

d) por intermedlo do Correio do S. Salvador, o Correio
de Aracajd (Sergipe);

e) por mtermecto do Correio do Rio de Janeiro, os Cor-
reios de 'Vittorio (Espirito Santo), Nietheroy, Campos o Potro-
%)41, iss(Estado do Rio), 'Campanha e Juiz de Fora (Minas Ge-

f) por intermedio do Correio de Bello Horizonte, o Cor-
reio do Diamantina (Minas Gemes);

(1) por intermedio do Correio de S. Paulo, os Correios do
Goyaz (Goyaz). Cuyabá (ãlatto Grosso), Ribeirão Preto (stio
Paulo) e Uberaba (Minas Gemes).

Paragrapho unico; Os Correios permutantes directos de
Manáos, Porto Alegro, Rio Grande, Pelotas, Curityba, Floria-.
nopolis, Santos e Corumbá farão os seus serviços proprios. •

Art. 12. As agencias de 1' classe executarão o serviço por
intermedio dos Correios permutantes directos, intermediarioa
das administrações de que as mesmas agencias dependerem.,

Art. 13. De futuro, quando as eircumstancias o exigirem,
poderá o serviço ser ampliado, augmentando-se o numero quer
de repartições executantes, quer de permutantes directas, a
eriterio da Directoria Geral dos ,Correios.

Secções encarregadas do serviço.

Art. 14. Nas administrações e 	  postaes,
'serviço será executado pelas secções indicadas no Regulamento
Postal em vigor; nas agencias especiaes e de 1" classe pelos
funcoionarios para esse fim designados pelos respectivoa
a gen t	

,
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Repartições de Fazenda que executam o serviço
directamente.

Art. 15. Conjuntamente corri as repartições postaes per-
mutantes directas ir:sacadas no art. 19 executartiá o•serviço
as Alfandegas de: Manaos, Belém, Fortaleza. Recife, S. Sal-
vador, Rio de Janeiro, Santos, Florian000lis, Porto Alegre,
Pelotas, Rio Grande e Corumbá e as Delegacias Fiseaes de:
S.„ Paulo, Curityba e Bolbo Horizonte.

Organização do serviço aduaneiro nos reportiOes
postaes e designação dos respectivos fun-
ccionarios.

• ixn. 16. O serviço aduaneiro nas secções de encommen-
das postaes das repartições permufantes directas será chefiado
por funccionario de categoria não inferior a I.° escripturarie,
com. longo tirocinio e reconhecida autoridade em materia de
conferencia. Terá tantos conferentes quantos -forem necesa..
rios, devendo a escolha recabir em funecionarios de r eatran-
cia que tenham, pelo menos, um armo de pratica de serviço.,

Paragrapho unieo. Para o serviço aduaneiro em S. Paulo.
Curityba e Bello Horizonte serão Os Junecionarios de. que trata
o presente artigo designados pelo Ministro da Fazeuda, ficando
Sob a jurisdicção dos respectivos Delegados Fistaes,,

Ilorario.
Àrt. 47. O' expediefite dó serviçõie encommendas ama-

taes internacionaes nas repartições postaes permutantes dire-
ctas durará sete horas, iniciando-se rigorosamente ás 10 e ter-
minando ás 17 horas.

Paragrapho unieo. Os funecionarios aduaneiros. em ser-
Viço nas secções de encommendas postaes observarão o mesmo
jiorario previsto no presente artigo.,

*gratificação especial.
'art. 18. Os funceionarios postaes 'd aduaneiros em ser-

viço nasnas secções de encommesidas postaes internacionaea dos
Correios permulantes directos perceberão uma gratificação

tnensal 'calculada sobre os respectivos vencimentos e na fórma
abaixo:, .

Chefe da secçãd postal e d Chefe do serviço adua.
neiro:

To, Os chefes dos serviços de expedição e conferencia
postaes e os conferentes aduaneiros;

%, os demais funceionarios, quer postaes quer adua-
neiros., •

.Quadró do pessoal postal e aduaneiro.
• 'Art. 19. Terão exercido nas secções postaes dos Correios

permutantes directos e nos "respectivos serviços aduaneiros
tatitoe funcc•onatOs quantos exigirem a natureza e desenvol-
yfinellto do serviço. -1

1nstallaçãO.
Aft. 20. Nas repartições postaes permutantes directaS

deverão ser feitas installações especiaes e adequadas á nata-
reza do serviço, de Rima a não só garantir a sua perfeita
asêéiação por parte dos funecionarios postaes e aduaneiros,

,Amo tambem a preservar as encorar/lendas de possíveis dam-
lgi:oa e avál'ias.

Responsabilidade§ dos funectonaria	 kr.

• "4- aft. 21. O chefe da secção postal é o responsavel direetd
aseia perfeita execução do serviço, ficando cada funccionario
postal .ou aduaneiro sujeito, no desempenho de suas funcções,
ás responsabilidades previstas nos respectivos regulamentos e
mais disposições em vigor.

Equivalentes do franco "é do dollatí.
22. No serviço de encommendas postaes internado.-

iaes o franco-ouro terá o valor fixo de 2$000 e o &tilar o de
40$000, para o effeito da cobrança das taxas, quer de expe-
!dição quer de entrega.

Cobrança em serio§
23. Todas as taxas e premios peslaes Serão cobradeti

.feriti selos do Correio. •
Encommendas dos prisioneiros de Queira.

'Art. 24 As eneommendas postaes cie ou para os prisionei-
ras de guerra estão isentas das taxas previstas no presente
Regulamento.

•
• MOdelog aftattOl-fia ierç• •r-

'Art. 25. ' No serviço de permuta de eneornmendai pOstaeti
internaeionaes serão usados os seguintes modelos:.

TritNA.e*.ox.tzs

Mode:o. n. 359 -- A — "Quadro para permuta de encerra-elesetaa postaes entre 1) aius não
'tinta roia:toe'.

Modela ii . 238 -- E --	 mi	 expediç'ào".
No i t,,)„	 asai ___ e	 "1-a-cai ara:ao para a Alain...lega".
Morieto	 24O ---1)--.---
Miateio n. 241 --1'—"Guia de remessa".
ikio;:e1.• n. 236 —G—"Itoietini de N-erifietn50",
Modele n.	 J— "Aviso de não entrega".
alodiais n. 2-ia— K— "Nota recusar.

. 243 — L— "Coei a" .
locielo a. :362—N— “iteetamação".,

INTERNOS

Modelo n . 244—"Requisiçãe".
Mt.delo n. . . . —"Nota de despacho".
Modelo n. 351 — 'Cuja para recolhimento -doa direito

aduaneiros".
Modelo n. 352—"Papeleta de classificação".
Alodeio n.	 ---,91.ivro de receita".. . 	 .
'Modelo n. 246— aLivro para lançamento dás 'encomia,

mondas recebidas do exterior'.
Modelo ri. 357—"Livro para lançamento das eneonuneaa

das a expedir".
Modelo n.	 nora lançarnenlo das enednirrien-

• das a classificar".
Modele. n. 355 —"Lista para expedição e devolução".-
Modelo n. 247—"Aviso 'ao destinatario".

,Modelo n. ... —"Livro de c;corrente com os Correios dd
exterior".

Modelo n. n58—"Tielação das encOmmendas abandona-
.	 das". •

,	 Paragrapho unieo. Atérn •desses modelos ainda scrá•usadd
"d) modelo	 formula C (A. R.) da Convenção Postar Uni-

CAPITULO II

REGISTRO

chndicionam en to.
Art. 23. A encornmencla postal apresentada a registro dé-'

Ã'erá obedecer ás seguintes regras: a
o) indicar, em caracteres latinos, o endereço exacto dd

destinatario, o qual deve ser feito sobre o envoltorio da ena
commenda ou a ella ligado de modo que se não possa despren-
der. Os endereços a lapis não são permittidos: entretanto, pra.
dem ser admittidos os feitos a lapis-tinta sobre fundo previas.'
mente humedecido. Uma cópia do respectivo endereço deve ser,
ainda insluida na encommentla;

b) estar empacotada de fôrma tal que resista á duraçãd
do transporte, resguarde devidamente o seu conteúdo, e, ainda,
não possa ser devassada sem deixar' vestigios de violação..
Será, entretanto, acceita a eneommenda que constar de objectos
que, por sua natureza, possam ser encaixados ou reunidea
mantidos, sem risco de se separarem, por uma solida atadura
provida de fechos de ~mias ou outros; e ainda a constituída
por uma só peça, de madeira, de metal, etc.; .

c) estar provida de fechos de laçre, chumbai OU -outros
pelados com a marca especial do'remettente.

§ 1.° Sempre que se tratar de encommenda contendo liquaa
dos .ou corpos. de facil. liquefação,. o acondieionamente será
obrigat .-iriamente . o seguinte: entre o primeiro recipiente
(-garrafa, fraseei, pote, caixa, etc.) e o segundo (caixa de má-
tal, de madeira resistente ou. de cartão ondulado, de solida
qualidade) deverá haver uma camada espessa' de' serragem',
farelo ou outra substancia absorvente. •

§ 2.° As caixas de madeira que servirem de envolucros áti
éneornmendas deverão ter nd minimo, um centimetro de esa
DOSSUT .

r Modelos a Preenche Peld lientettenté. ""3

'Art.• 27. No acto do registro o funeeionario postal veritta
tará si a encomemnda satisfaz a todas as exigencias contidas
noa artigos anteriores, dirá ao remettente qual o peso bruto
da mesma e -a importaneia- das taxas a pagar. Feito isso, 'for-.
necerri ao remettente os modelos ias. 244 — -Requisição — e
239 — Declaração para 'a Alfandega — que deverão ser .prea
enchidos, do proprio punho; pelo mesmo, em todas as suas in-
dicações.

' § I. O modelo ri. 239 •será fornecido ao remetterite edi
lauto- exemplares quantos os exigidos pelo paiz do destino da
encommencla (Ver tflecticil de. renseignementsa.). 	 •	 •§ 2.° O Correio não .se responsabilizará por quaesquer des..

élaracões fraudulentas feitas pelo remettente rno modelo nu-
mero 239.,
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Modelos a preencher pelo funccionorio postal.
Art. 28 — De posse das indicações contidas nos modelos

de que trata o artigo precedenie, o funccionario postal preen-
cherá os modelos as. 238 — Boletim de expedição — e 240 —
Rotulo.

Do primeiro, em que será indicada a taxa paga, o mesmo
funceionario destacará a parte que constitue o recibo, ensre-
gando-a ao remettente; do segundo, organizado em duplicata,
colará um exemp.ar ao modelo n. 238 e o outro á propria
encommenda.

Paragrapho unico. Os selos representativos das taxas
pagas serão affixados ao canhoto do modelo n. 238. Os soltes
appostos ás encommencias nenhum valor terão para o fran-
queamento.

Avisos de recebimento	 •
Art. 29. O remettente pode ter direito a aviso de rece-

bimento, pagando a respectiva taxa, quer no acto do registro
da encornrranda, quer posteriormente.

§ I.° Quando se tratar de pedido de aviso de recebi-
mento no acto do registro. o funccionario postal preencherá
a formula «Co da Convenção Postal Universal (eAvis de Ré-
ception»), modelo n...., nela affixando os :eitos represen-
tativos da taxa de 400 réis paga pelo remettente e substituin-,
do pela palavra (cobu as indicações — elettre — e — cobjet
recommandéa.

Onsesmo funceinnario apoleará o carimbo €A.R.a tanto
na encommenda como no modelo ti. 238.

§ 2. Quando. l'ôr caso de pedido de aviso de recebimento
feito posteriormente ao reaistro. o funccionario postal preen-
cherá não só a formula "C", de que trata o paragrapho an-
terior. corno lambem o ~dele n. 362 — Reclamação de en-
cornmenda postal affixando neste ultimo modelo os senos
representativos da taxa de 800 raie paga peto remettente.

§ 3.° Si o aviso de recebimento pedido pelo romettente,
no acto do registro não tiver che gado ao- Correio de origem,
no prazo de seis nsezes. proceder- se-ha, para reclamar a falta
do aviso, de acenado com o paragranho anterior. 8CM direito,
entretanto, á percepção de nova taxa. O Correio de origem
inscreverá, no a l to da formula "C", o seguinte: — "Duplicata
de l'Avis de réception",

Taxas
Art. 30. As encommendas postaes, no acto do registro, pa-

garão:
a) transito territorial devido quer ao paiz de origem,

quer ao de destino, e ainda ao paiz ou paizes interrnedierios,
si fôr caso:	 -

b) transito maritimo devido ao paiz aue der o transporte
Paragraeho 'inicie As taxas de que se trata serão cobra-

das de e ri eôrdo efi rri a "Ta r i fa Dora o freme esarnento das en-
commenclas nos internacionaes", e pagas integralmente
no acto do registro.

Numeraello dos modelos n. 238
Art. 31. A nunieraoio dos talões modelo n. 238 será espe-

cial para cada paiz de destino da mala e será feita por series
omines. que terminarão, impreterivelmente, em 31 de de-
zembro de cada anno.

Paragraphn tinioo. Um moem° talão poderá servir para
mais de um atino. desde que, em 31 de dezembro, se• faça o
encerramento na ultima folha utilisada, começando, de novo,
a numeração.

Art. Ra. AS encamo/emitas, denote de omeedae no modele
357—Livro para lançamento das encornmendas a expedir—

serão, com os documentos respectivos. cuidadoeaniente estar-
dadas. até serem expedidas, ficando sob a responsabilidade do
funeionario tine t al espedicionario, que das mesmas passará
recibo no referido livro.

CAPITULO III

EXPEDIÇÃO

Art. 33. Cada exnedição constará cias encommendas re-
cebidas até ás 17 horas da vesnera da sabida dos vapores ou
trens que as tenham de transportar.

Art. 34. A expedicão de enrornmendas para os paizes que
assignaram com. o Brasil Convenções e Accordes sobre ASSO
serviço será feita por via multam ais terrestre, direetamente
ou por intermedio de algum ou do alguns desses paizes.

Expedições directas
Art. 35. Até novos entendimentos a respeito, o serviço

de encommendas será feito directamente para os seamintes
países: Alemanha. Argentina. Chile, Betados Un i dos da AMES.
rica do Norte, França, Holanda, Inglaterra, nanes, Noruega,
Portugal e Uruguay.

Destino das malas
Art. 06. Os Correios permutantes directos organizarão

actualmente, malas de eneornmendas postiies yara: Hamburgo
' quando se tratar da Alemanha: Buenos Aires, da Argeu-
tina: Valparaiso, de Chile: Neva York. dos Estados Unidos da
America, do Norte; Boi-tiniu. da França; Amsterdam. da Rol-
landa; Londres. da Inglaterra; Genova-porto, da Italie; Ber.
gen. da Noruega; Lisboa, de Portugal e Montevideo, do Uru-
guaia,.

Vapores a utiliser
Art.. 37. No trans porte por via marítima das inalas de

que trata o artigo precedente, os vapores at utilisar serão:
para a Alemanha. os ahemães; para a Argentina, oa ingiezes,
e os hollandezes: para o Chile, os ingleses; para os Estados
Unidos da America do Norte, os americanos; para a França,
os franceses; para a Holanda. os holandeses: oura a :Ingla-
terra, os ingleses; para a Rala, os italicupre; para a Noi uegsa
os nome:amua: para Portugal, os ingleses e os hollandezes e
para o ITruguay, os nacionaes.

Paragranho unico. gempre que houver um vapor nacio-
nal para qualquer dos portos do exterior mencionados no ar-
tigo precedente, será esse preferido.

Correios permutantes ao litoral que sido sido pott.
tos de escalas

Art. 38. Quando um Correio perrnutante do litoral não
fôr ponto de escala das linhas de vapores utilisados, remetterá
a respectiva mala ao Correio mais paoximu, que seja ponto da
escala desejada.

Paraeranho unico. Os Correios permutantes directos de
feito Horizonte e Corumbá rernetterão as suas malas ao Cor-
reio do Rio de Janeiro (Sub-Directoria do Trafego) e os de
Curityba e S. Paulo ao Correio de Santos.

Relacionamento das encommendas nas guias de
remessa e respectivos abonos.

Art. 39. As encommendas a expedir para o exterior pelos
Correios permutantes directos serão mencionadas no modelo
ti. 24/, Guia de remessa, observado o seguinte:

a) os funccionarios penses- expedicionarios indicarão nos
Meares proprios do referido modelo os numeres. de ordem o
de registro das encommendas. a sua quantidade, os Correios,
de origem e de destino, os res pectivos pesos, os abonos de-
vidos, e, ainda, na columna — "Observações", — si foi caso.
o A. R. (aviso de recebimento), a reexriedicão e o refugo;

b) o lançamento nas guias de remessa será feito pelo
processo usado na expedição da correspondeneia registrada,
de modo a ficarem nos livros copiadores as respectivas có-
pias au t henticas;

c) as guias de remessa modelo ti. 241, serão 'antas quais-
as forem necessarias ao lançamento da expedição, devendo

nas mesmas ser indicado o numero da cesta ou sacai em que
-forem expedidas as respectivas encommendas;

d) quando for caso de mais de uma guia de remessa. os
exnedicionarioa as numerarão ao alto e seguidamen` e, lan-
çando em cada uma preenchida a palavra "cantinúa", até á
ultima que será por Meie sommarta e assignada:

e, no alto da primeira guia de remessa será indicada a
quantidade de cestas ou saccos de que se compuser a expe-
dição.

Paragrapho unico. Os abonos ao Correio de destino da
mala serão feitos na columna 8 da guia de remessa, de acates--
do com a «Tarifa para o franqueamento das encommendres
postaes internacionaesa.

Art. 40. Os boletins de expedição, declarações para a
Alfandoga e A. R. (avisos de recebimento). si for caso, serão
presos ás guias de remessa, por meio de colchete ou barbante;
fechando-se todos esses documentos em sobrecarta ou outro
envoltorio que será incluido numa das cestas ou saccos de
que se com puzer a expedição.

Paragrapho unico. O saco° ou cesta que contiver a so-
brecarta com os documentos levará no rotulo a indica-
ção ene

Art. 41. A expedição de encommendas para o exterior,
será feita em cestas ou acesos eepeciaes, com o competente
rotulo indicando os Correios de origem e de destino e com a

illene.irit. '&cane'i ;'epona'taallexa'nedieão, será comol etedo o i gneamen-
te do livro modelo n. 357. As requisições serão . colleccionadas •
por expedições o archivadas.

Expedeice ;oSe; dos Correios ndo pereautantea diar 

Art. 43. As encommendas a expedir pelos Correios exc.
enfardes aos permitantes, seus intermediaries, serão acompa-
nhadas dos modelos. na 238 e 239 o mencionadas no Modela
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osto do firo

n. 355 "Lista para expedição, etc." preenchidas as columnas
nacessarias. Essas exie diçõea serão feitas pelo systema usado
para a corresponeencia registrada, isto é, deixando capiau
authenticas nos resnective: livros copiadores.

Art. 44. — As expedições de que trata o artigo prece-
(lente serão feitas et.. saccoe especiaes gire levarão nos rotu-
las a irdienção eEneommendas postaes in t ernacionaese e se-
rão endereçados ás secções competentes dos Coretos
mediados,

-3APITULO

CONFERENCIA It CLAt3SIFICAÇÃO

conferencia postai

'Art. 45. A conferencia e abertura das cestas du eaceoe
procedentes do exterior e a conferencia das encommendas
Penes contidas serão feitas pelos funccionarios postaes incum-
bidos desse serviço e do seguinte medo:

a) os conferentes postaes verificarão não só o estado
exterior das cestas ou secos como ainda si foram observadas
as formalidades a que a transmissão estiver sujeita;

b) procederão á abertura das cestas on saccos e ao exame
exterior das encommendas nelles contidas, conferindo-as de-
pois pelas respectivas guias de remessa e mais documentos
que as acompanharem. Esses documentos serão carimbados
1. ubricados pelos conferentes.

lirrcgulartdadcs importantes
• 'Art.. 46. As faliu, excessos ou avarias de eneornmendaa

e de cestas ou sacros e outras irregularidades que possam
acarretar a responsabilidade das administraç5es postaes serão
comprovadas por meio de autos eircumstanciados lavrados no
modelo n.

§ L Os autos serão assig.nados pelos conferentes postaea
e visados pelo chefe da sução, e dos mesmos serlicrextrahidas
Ires cópias que deverão ser encaminhadas: uma, acompanha-
da dos despojos, á Administrarão Central de que depender o
Correio de origem e duas á Directoria Geral doe Correios.
• § 2.° Conjuntamente com os autos lavrados serão tem-

oem organizados boletins de verificação modelo n. 23n —,
extrallidos em tres vias, das quaes, unia se distinará ao Cor.
veio de origem da mala e duas á Directoria Geral dos Cor-
reios.

,	 pequenos differcnças
tArt. 4,7. As pequenas differenças de volume, dimensão

ou peso das eneommendas, as differenças em abonos e outras
irregularilades que, evidentemente, não acarretem respon-
sabilidades ás administrações postaes serão apense assigna-
ledes por meio de boletins de verificação. Esses boletins serão
organizados de accórdo com o que prescreve o § 20, do artigo
peecedente.

Doeuinentos Subsidiarias
Art. 48. Quando faltar algum documento pertencente ti

qualquer expedição ou encimai-lenda, será o mesmo organisedo,
em duplicata, pelos conferentes postaes, na formula correspon-
dente, com a declaração no alto — eSubsidiaria»—. Urna das
vias será expedida, pela primeira mala, ao Correio de origem,
acompanhada do coibliCiente boletim de verificação, e a outra
junta aos respectivos documentos.

Art. 49. De todos os boletins de veri.ficação lavrados e
expedidos deverão ficar sempre cópias, que serão annexadae

guias de remessa a que se referirem.

Devolução das cestas Me sachos
'Art. 50. As cestas ou sucos de eneommendas recobidaa

do exterior serão devolvidos na primeira expedição que se
seguir á sua entrada; não podendo taes cestas ou saccos ser
aproveitados para expedições..

•A, Lançamento das C22COMMendaS no livro moda°
si. 216

'-- Art. 51. As encomniondas, depois de conferidas, serão
iançadae no Livro para lançamento das encommendas rece-
bidas do exterior» —modelo n. 246. O lançamento dessas en-
commendas obedecerá á ordem alpitabetica, darelo .se-ilies. por
meio do carimbo, o numero de ordem que tiverem *se referido
livro.

Paragrapho muco. Na numerrçõe de ornem do Ler° mo-
delo n. 216 terão prefernec i e a erIC. C:bertnas contendo est:03
.de faeil deterioração e outras a ceiterio dos respectivos clic-fes

, do flea'YjOQI

Passagem das encomrnenclas ao serviço adua-
neiro.

Art. 52. Terminada a coneerencia postal, serão as encerra.
meadas com os respectivos dnenmentos °a ssedas. p olo numero
de erclem dado no livro modelo n. 246, tse compartimento
onde einecinnar o serviço aduaneiro, maaanOe res t bo firmado
po'n funecionario para esse fim designado, na comina com-
petente de referido livro e tomadas as precauções que o caso
.requer.

Paragrapho unico. A passagem das encnmmendas será
feita em lotes de tantas guaritas puderem ser desenibaraçadas,
em um dia do serviço, pelas mesas de conferencia.

Aviso aos destinatarlos
Art. 3. Nas repartieõeS postaes permutantes directas os

destinatarios das eneommendas a. serem entregues nas reldee
das mesmas serão avisados á medica que as suas encommon-
das ferem passando ao serviço aduaneiro.

teso aviso será feito no modelo n. 247, expedido sob
regieiro, e será um para cada encommenda ou para cada
grupo de encornmendas contido em cada modelo n. 239.

Pa ragrapho unico. Nas repartições postaes não perniu-
tentes directas os avisos serão expedidos á medida que forem
chegando as eneomrneadas.

Conferencia e classificação aduaneiras 	 --
Art. 54. Recebidas as encornmendas no serviço aduaneiros

Serão as mesmas distribuidas. pelo respectivo chefe, ás mesas
de conferencia. Elias serão conferidas pelos documentos que
as acompanharem e classificadas de accordo com o estabele-
cido na Consolidação das Leis das Alfanclegas e Mesas de
Rendas e mais disposições em vigor sobre a meteria.

§ 1.0 O serviço de mie trata este artigo será feito á re-
velia da parte, sendo, entre ..fintO, perreittida a presença dos
destmatarms, em casos especiaes e a criterio do chefe dm
serviço aduaneiro.

§ 2.0 Ao destinatario que não se conformar com a clas-
sificação dada ás suas encommendas será permittido requq-
rer á autoridade competente a solução do caso, de accórdo
com a Consolidação das Leis das Ajfandegas e Mesas de
Rendas.

Factura consular
Art. 55. Na confere:me aduaneira das eneomme.ndae con-

tendo mercadorias eeseeadas a eommercio será exas. i da do
destinatario a apsesentação da factura consular, observado o
regimsn do decreto n. 14.039, de 29 de janeiro de 1920.

Art. 56. Quando as encommendas de que trata o artigo
precedente vierem endereçadas a particulares no intuito evi-
dente de burlar n clispositiva que no mesmo artigo se contém,
serão cilas tidas como centrabandeadas e sujeitas ao que dis-
põe o titulo X da Consolidação das Leis das Aifandegas e
Mesas de Rendas.

Art 57. A classificação das encommendas sere feita pela
confererae aduareiro no modelo n. 352 — Papeleta de elas-
eificação. -- que pelo mesmo será datado e assignado.

At. 58. De poso da papeleta de classificação, os funee10-.
navios aJuaneires encarregados da organização dos modelos
as. -- Neta de despacho — e 351 — Guia para o reco-
lhimento ties direitos ,aduaneiros — os preencherão, em du-
peseta. Desses iereaeos, os relativos ás enconarnendas a serem
entregues nas sédes das re riartiOes nerrnutante.s directas se-
rão .pass.xdos ás thesourerias encarregadas do recebimen t o dos
direites aduaneiros; os outros passados, mediante protneollo,
ao Cerrei°.

Caixas com valor declarado e abjectos appre.
hendidos

Art. 59. O departamento 'aduaneiro das Repartições Pos-
taes perrnutan t es diseetas lambem se incumbirá da conte-
irencia e ela ração n ias caixas com valor declarado o dos
oime,los a:-)pr;.,:a..ntlid(?•,, não R(5 dessas repartições, como das
Execularios svas subtil:rimadas.

Parassapao unico. A conferencia e classificação de que
trata eset artigo só serão .feitas no dia em que os destinata-
rios se apresentarem para retirar seus objectos.

&alta i L, das cncommendas ao Correio
Art. 60. Terminado o serviço de classificação, serão a*

encommendas reconsieuidas e relacradas com sinete espe-
eia do 4eriço aduaneiro: lançadas no modelo n. 353 — Livro
para lançamento das encommsniirts a classificar, — e restie
Wide: ao Correio com os respasta os documentos, mediante
rcsibe no mesmo livro.

Pteasirrietin unico. Esa restituição deverá ser feita
dentes tie denS d'ae, ne matrinto, afim de evitar o accumulo
de en...!(.:1 , rneadas nu departamento aduaneiro e consequente
dareesa na execução do serviço.,
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Art. 01. No acto da restituição ao Correio serão as ca-
Commendas seleccionadas, de modo a serem recebidas, pelo
Zuneeionario postal encarregado da entrega, as que tiverem
de ser retiradas - nas sedes das repartições permutantes di-
rectas, e pelo expedicionario, a3 que tiverem de ser encami-
nhadas ás repartições executantes suas subordinadas.

Remessa das encomniendas a entregar nas 1=e...
partições postaes mio permutantes directas

'Ara 42. As encommendas endereçadas ás repartições eme.
Ines subordinadas serão expedidas a seus destinos no mo.
dele n. 355, preenchidas as celestinas necessarias. Atempa.
charão essas encommendas os modelos ns. 238, 239, .•••. 351
e outros documentas relativos ás mesmas.

e V Fica entendido que essas expedições serão feitas
pelo systema usado com a corresponelencia registrada. ficar.do
Cópias authenticas nos respectivos livros copiadores. •

§ 2.° Os modelos as ... e 351 serão remattidos ás re-
partições de Fazenda que tiverem de receber os direitos adua-
neiros. em protocollo, e no momento em que os destinatarios
si) apresentarem com os necessarios avisos modelo n. 217.

Art. 63. Das eneommendas expedidas será dada baixa na
eolumna respectiva do livro modelo n. 246.

Art. 64. A remessa das encornmendas de que trata o
art. 62 será feita em saecos especiaes, que levarão nos respee
ativos rotules a indienceo eEncommendas posteee inter-
estacionaese

20 aviso
- 'Art. 69. Si no fim de 10 dias após a expedição do acaso
modelo n. 247, a sencommencla não tiver sido retirada, será
o seu destinatario avisado pela 2a vez, sempre do modo teta-
belecido no art. 53.

Art. 70. Si, decorridos deus mezes da data da expedição
do 1° aviso, a encommenda não tiver si-do ainda retirada, será
a mesma tratada de accôrdo com as inetrueções dadas pelo
reinettente no modelo n. 238, ou. na falta dessas inetrucções,
Itubmettidas ao processo de consulta.

Taxa de armazenagem
Art. 71. Toda a encommenela após 10 dias, contados de

data da expedição do 10 aviso ao destinatario, ficará sujeita
taxa de armazenagem de cem (100) reis citados. por vo-

lume. Os sellos representativos dessa taxa serão colladoe no
verso do aviso modelo n. 247 e inutilizados cem o carimbo
de (armazenagem».

Taxa de entrega
Art. 72. As enoonuncendas pagarão mil réis (1$000) de

taxa do entrega. Os sellos representativos dessa taxa serão,
polo funccionario postal encarregado da entrega, coitados no
verso do medeio n. 238 e inutilizados com o carimbe de "Ene
'naus".

Pagamento dos direitos aduaneiras
Art. 73. O pagamento dos direitos aduaneiros será feito

nas repartições de Fazenda: Alfandegas, Delegacias Fis.caes,
Mesas de Rendas, Conectarias e Postos Fiscaes.

§ 1.0 Fica entendido que o pagamento será sempre feito
na pepariição do Fazenda, lesais graduada da localidade, e que
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4ntio for caso de existenda de mais de uma Coliectorta,
legar da entrega, o pagamento será effectuado naquella era
cuja jurisdicção estiver.a repartição postal.

§ 21' Nas localidades onde não houver repartição de Fa-
zenda, os direitos aduaneiros serão recebidos pelas reparti-
çõee postaes, que os remetterão, no mesmo eia, em carta re-
gistrada com valor, ao chefe da secção de encommendas pos-
taes da administração a que estiverem subordinadas. Esse
funocionarão passará. tambem, no mesta() dia do recebimento,
a importancia dos direitos á repartição de Fazenda respectiva.

Art. 74. Os destinatarios pagarão os direitos aduaneiros
em moeda papel, convertida a parte ouro ao papel correspon-
dente. Aos funcoionarios encarregados do recebimento desses
direitos competirá adquirir, no fim do dia, no Banco do Bra-
sil, ou em suas agencias. o vale ouro correspondente á iina
portanda devida nessa especie.

§ I.° Nos legares onde não puder ser adquirido o vala
ouro, os direitos aduaneiros serão pagos pela fórma prescri-
pta na primeira parto deste artigo e assim recolhidos e es-
cripturados.

§ 2.0 A's repartições de que trata o paragrapho anterior
será fornecido diariamente, por telegramma, p valor do "mil
reis, ouro".

Devoluçélo dos documentos
Art. 75. As repartições postaes não permutantes diree

ctas, assim que entregarem as encernmendas devolverão os
respectivos documentos ás repartições suas interrnediarias.

Art. 76. As repartições de Fazenda ou postees que hOu-
ararem recebido os direitos aduaneiros das encommendas en-
tregues nas sedes das repartições não pernsutantes directas
devolverão, no mesmo dia, as notas de despacho - modelo
n... ás Alfandegas ou Delegacias Faseies indicadas no arti-
go 15, ficando com as segundas vias dos medeies n. 351.

Escripturaçõo do livro de receita-modelo si.
Art. 77. As Alfanclegas ou Delegacias leiscaes escriptu.

rarão o livro - modelo n..., pelas notas de despacho que
lhes forem devolvidas após pagamento.
• Solto de consumo

Art. 78. O sello de consumo devido pelas mercadoria
contidas nas eneornmendas a serem entregues nas sedes das
repartições não permutantes directas será cobrado "poe
verba".

Paragrapho un:co. A acquisição desse sello só sere abei-
gatoria nas sedes das repartições permutantes directas--

Baixa das encomntendas entregues
Art. 79. Pelos documentos modelos n. 238, assignadoe

pelas destirtatarlos, será dada, no livro modelo a., 246, baixa
das enconunendas entregues. .

Archivantento dos documentos
Art. 80. As reparliçiees postaes perrnutantes directas

Colleceionarão, ehronologicamente, e archivarão os documen-
tos relativos ás enconnnendas entregues. Os avisos modelo
n. 247 ficarão nas repartições que os organisarern.

CAPITULO VI

CONSULTA	 REEXP;:DIÇÃO	 DEVOUN40	 RECLA5IAÇX11
- IA-DE.1LN 12AQ:50

Consulta.
Art. 81. A consulta de que trata o silabe n. 70 será feita

no modelo n. 2372 onde deverá ser indicado o motivo por que
a encommenda uno foi entregue, preenchendo-se os claros de
uma das indicações das letras aof e riscando-se as outras.
Será tarnbe mlançado no claro da letra g a importanoia das des-
pezas de Alfandega, armazenagem postal e outras a que a en-
commenda estiver sujeita.

Art. 82. O modelo n. 237 será organizado pelo Correia
destinatario o remettido ao do origem directamente ou peie
Intermedio da respectiva repartição de permuta.

Art. 83. O remettente de unia eneommenda Cabida em re-
fugo pôde pedir:

a) que a encomemnda lhe seja immediatamente devolvida;
b) que o endereço seja rectificado ou completado;
c) que a eneommenda seja entregue a outro destinatarki

ou reexpedida a outro destino para ser entregue ao primitivo
destinatario ou a outra pessoa;

d) que o destinatario seja avisado ainda uma vez;	 -
e) que a encommenda seja vendida por conta e risco dtci.

remettente ou tratada como abandonada;
f) que a enconunenda seja entregue ao destinatario sem

pagamento das despezas do selfandega g 112 Qin% a quft Ideia
gujeita.	 s.
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IAPITULO Sr,

nerragoA
•

Art. 05. As enconnnendas serão entregues nas sedes das
repartições postaes executantes do serviço, nos dias uteis, das
g) ás 16 horas.

Paragrapho unico. As encommendas de que trata o ar-
tigo 55, só poderão ser entregues nas sedes das repartições
postaes permanentes directas.

Art. 66. A entrega será feita aos destinatarios ou a seus
ropreseetantee /egaes, mediante a apresentação do modelo
n. 351, que lhes deverá ser entregue peio ' fenccionarie
recebedor dos direitos aduaneiros, com a nota de - "pego"-

-

	

	 e com a declaração, por extenso, da importancia recebida,
•data o assignatura.

Art. 67. No momento de receberem as suas encommen-
das poderão os destinatarios exigir a abertura das mesmas
para que possam verificar a exactidão dos respectivos con-
teúdos. A essa abertura precederá sempre o exame dos la-
cres appostos pelo serviço aduaneiro.

Recibo do destinetarto
Art. 68. O recibo das encommendes será passado no

!verso, tanto do aviso modelo n. 247, como do modelo n. 238.
Paragrapho unico. No caso de perda cio aviso modelo

n. 247 poderá ser extrahida unia 2' via, para e effeito do
recibo.	 -
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Reexpedição.
Art. 84. As encommendas reexpedidas, por motivo de erro

de direcção, serão encaminhadas pela via mais rapida de que
puder dispor o Correio reexpedido-. Quando a reexpedição der
causa á restituiefio das encommendas aa Correio expedidor. a
repartição reexpediriora lhe creditará em conta os abonos rece-
bidos, depois de haver assignalado o erro pol. meio de um bo-
le!im de verificação. No caso contrario o s. a importaneia
abonaria ao Correio reexpedidor é insufficient e para cobrir as
despezas de reexpedição que lhe cabem, ella se creditará pela
differença. corri gindo a somma inacripta a seu favor na gula
de remessa da repartição de permuta expedidora. O motivo
dessa rectificação será communicado á referida repartição por
meio de um boletim de verif i eação. Proceder-se-ha do mesmo
modo quando se tiver de devolver uma encommenda em virtude
de erro da repartição de origem.

Art. 85. As encommendas reexpedidas, em virtude de
mudanea de resideneia do desfinalario ou por erro imputavel
ao expedidor, ficarão sujei t as ao pagamento das taxas de
reexpedicão. que serão cobradas por occasião da entrega das
encommendas. O Correio reexpedidor se creditará pela sua
agiot a parle na guia de remessa enviada ao Correio do novo
destino. Entre t anto, si a taxa a pagar pelo percurso ulterior
da encommenda for satisfeita no momento da reexpedição,
esse objecto será tratado como si fosse uma encommenda ori-
ginaria do Correio reexperiator.

Art. 86. Toda a encommenda reexpedida, dentro do ter-
ritorio nacional, a pedido do destina t ario, ficará sujeita a
uma taxa igual ao porte e premio de uma carta registrada no
serviço interno.

Paru-ranho unir-o. E', todavia, facultado ao rernettente
de uma encommenda prohihir, por meio de uma declaração
no boletim de expedicao, que 0 destinatario peça a reexpedi-
ção da sua encommenda.

Devolução.
Art. 87. Si no prazo de quatro mons, contadas da data

da expedição do modelo n. 237. o Correio de destino não re-
ceber insfruccões sufficientes. a eneommenda será devolvida
ao Correio de origem. Essa devolução terá locar tembera
quando as instrucções do remettente não puderem ser cum-
pridas.

.Art. 88. As encommendas a devolver serão ina eriptaa nas
guias de remessa, de accôrdo com as regras estabeleridaa para
• exnedição. mencionando-se a palavra — (Rebata" — ar co-
4umna aOhaervacõea" — e lançando-se na columna 1, as
taxas devidos ao Correio brasileiro, por encommenda de pese
Jidentico, expedide para o paiz de origem.

Reclamação
Art. 89. Pa ra as reclainecões de encommen .das se fará uso

klo modelo n. 362. O Correio 3e origem, depois de devidamente
preenchida, transmatirá a formula ao Correio de deatino.
;quando se tratar de uma expedirão directa. No caso de terem
sido as encommendas encaminharias por internnedio de eutans
Correios, deverá ser a formula remettida ao primeiro Carreie
intermediario. As reparticõea ,ião permiitantea directas trena-
=fitarão as formillas_á repartição sua intermediaria para que
essa as encaminhe.

Art. 90. As formulas — recebidas dos Correios do ex-
teainr. serão devolva-Na directamente pelos Correios brasileiros
devidamente preenchidas.

Retirada ou modificação de endereço
Art. 91. Os pedidos de retirada ou de mod i ficação de ena

dereço das enenmmendas ficarão sujeitos ás regras e formali-
dades prescripta a nos arts. 11 da Crinvencao Pn a tal Universal
e XXX do reariectivo re gulamento. Para a devolução ou ree.x-
partição de uma encommenela a seu pedido ficará o remettente
obri gado a garantir. préviamento, o pagamento das taxas de-
tvida.s pela nova transmissão.

Art. 92. Salvo o CWO de forca maior e os previstos nas
lettras a e b do art. 3°, quando nina necommenda por perdida,
espo l iada ou avariada, o remettente e na falta deate o deat.i-
natario, terá direito a urna indemnização correspondente ao
valoa mal da perda, espo l iaçãe lu avaria. earepto si o pra-
jnizo tiver sido cana:ida por cuba ju negligencia do remet-
;Mate ou resultar da provia natureza do objecto.

Indemnização
p 1.. A indemnização, entretanto, não poderá exceder do

Éseguinte:
„ 10 francos por encommencla até 1 kilo; 25 fr9ncos por

enommenda de 1 a 5 kilos e 40 trancas por encommeada de
G a 10 li1o, na permuta com os paizes sig.natarios da Conven-
ção de Madrid;

b) 5 aoilars por encommenda até 5 kilos e 10 dollars por
encammenda de 5 a 10 kilos, na permuta com os paizes signa-
/arfas do Acarai° de Buenos Aires;

e) 25 francos por encommenda de qualquer pesO, na per-
muta com a Inglaterra.

§ 2.° Nos casos de perda, avaria ou espoliação complea
de uma encommenda, o remettente terá, além disso, direito á
reatitniaãn das despesas de expedição.

Art.. 93. O destinatarto que receber com reservas uma
enCommenda espoliada ou avariada, terá direito á indemniza-
ção regulamentar.

Prescripção do direito á indemnização
Art. 94. As reclamações de indemnirações par perda, es-

poliação ou avaria das encommendas só serão admittidas no
prazo de um anuo, a contar do dia seguinte áquelle em que
foi ()nata& o obiecto. Findo esse prazo, o reclamante não terá
direito á indemnização.

Paragravpho muco. As reclamações de que trata o art. 89
Serão encaminhadas á atub-directoria de Expediente dos Cora
veios, cara as informações necesaarias ao caso.

CAPITULO VII

• bUNTABILTDADÈ — ESTATISTICA — REFUGO' 	 LÉTLM

Art 95. As repartições postaes perrnutantes directas rd.;
imetterão á Sob-d irectoria de Contabi l idade dos Correios, até
o dia 5 de cada rnez os seguintes documentos relativos á ex-
pedieáo e ao recebimento de encommendaa no mez anteemr:

a) aulas de remessa recebidas, acompanhadas de cópias
do boletins de verificarão expedidos:

b) boletins de verif icação regularizados ou acceitos, dem
volvidos pelos correios do exterior.

Conta.
Pamgraoho unico. Por esses documentos serão organiza n

dos na Sub-1 ;rectoria de Conta bilidade dos Correios as conta.%
e L — modelos na. 242 e 243.

Estatistica.
Art. 96. As repartições postaes permutantes directas ma

mel-terão ainda á Sub-directoria de Contabilidade dos ilarrelos
uma relaraãn, contendo o numero total das encommendaa ex-
pedidas. recebidas, entregues e devolvidas e .a importancia
total das fava s; postaeo arrecadadas no mez anterior pelo ser-
viço de expedição e entrega de encommendas.

Refugo.
Art. 97. As eneommendas postaes que não puderem seè

entregues aos destinatarios. por qualquer motivo, e que forem
consideradas como abandonadas, de conformidade com as de-
cleracõea dos remettenteo feitas no modelo n. 238 ou na for-
mula do consulta — modelo n. 237, pertencerão ao Correio.

Annullaçã'o dos direitos aduaneiros.
Art. 98. Os direitos aduaneiros e o se% de consumo de-

vidos pelas encommendas cahiclas em refugo serão annulla-
dos.

Art. 99. As repartições postaes permutaram directas
relacionarão no modelo a 358 as ennommendas de que trata
o art. 97. juntando ao referido modelo. si for caso. relaciies
dea encommendas mie devam ser vendidas, em virtud e do
pedido dos remettentes ou por conterem mercadorias amola
çadas de deterioração.

Leilões.
Art. 100. As encommendas relacionadas por forca dd

artigo prnedente. depois de submettidas a nova conferencia
e clasai f ia n eão serão entreelies ás Alfandeeaa ou Delreaciaa
Fiacaes para une essas repartições as vendam em hasta nu-
Mica, observadas as disrmaieões em vigor sobre a meteria.,

1.' 10 r4, da importanc i a apurada na v enda das Parolo-
mendos abandnnadas serão dadas áa Alfand esas ou Del ega-
cias Fisears como indemnizacão nelas des pezas effeetuaaaa,,

§ 2.° Do producto da venda das outras encommendas se-
rão deduzidos, em primeiro togar, os direitos aduaneiros de-
vtdoa, deaeis as taxas ensines; ficando o remaneseente, si
houver. denositado á diannsição de quem de direito.

Art. fol . As Aifandegaa e Debandas Fi aesea entrara-
tão ar' Correio as imeertenc i as mie lhe forem d ev idas. acena.
ra n hadas de quadros demonstratives do movimento dos lei-
Iões.

Nota:
A Cemmiaaão organizadora do trabalho, mandado ela-

borar pells Sra. riVnisf rec.- da Faaenda e da Viaçãe e Obras
Publicas, é encontrada diariamente no Thesouro Nacional.

As emendas ou sugaesj fies por escri p in devem ser era.
dereeadas a F. P. Dueno Brandão, no Gabinete do consulto
da Fazena!a.
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Por portaria de 31 do mez .findo fo-
-ram concedidos, de accerdo com o despa-
cho do Sr. Presidente da Republica. pre-
ferido no requerimenta do 2° otti.eal
aduaneiro. extilielo, da Alfanifga de san-
tos, no Estado de São Paulo, .Tane.deelo
Teixeira Coelho, de 16 de março eitimo,
seis niezes de licença, com o vencimento
a (ide tiver direito, na fórma da lei, ao
referido serventuario, para trata.ineeto
de sande., ficando-lhe marcado n prazo do
oito dias para entrar ne goso da ineenia
licença.

— Por outra de 1 do corrente mez foi
conoeditla a licença de uni anuo. nos ter-
mos do art. 17 do decreto n. 1.1.6ee. de
i de fevereiro de 1921, ao 10 adnipelea-
rio da Alfandega do Rio de Jan rieo, An-
tonio Fernandes Veiga. luar-
carle o prazo de oito dias para entrar no
&uso da mesma licença.
• — Por outras do 2 do cerrente foram

concedidas as seguintes. licençae:
De seis rnezes. nos termos do art. 17

do decreto n. 14.663. dd 1 de fevereiro
de 1921, ao contra.-aiestre da officina de
coinpoeição da lindeensa Nacional, Anto-
nio Venancio Gonealvee, e ao electricista
da Caixa de Amortizai:e_ lei•aneisce Pa-
checo da Costa, ficando-lhes marcado o
prazo de oito lia eara 'entrarem. no goso
das mesmas liceneas;

De em arme. nos termos do referido
art. 17, ao trabalhador deis Capalazias da
Alfandega do Pará, Jannario Aires do
eIctraee. ficando-lhe mareado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma
licença;

De um anno, ao collector federal de
Rio Branco, no Eetado de Minas Gerace,
Aristides Corrêa 'Alvim, para tratar de
sons oegacios particularee.. onde lhe coa-

▪ vier, devendo a mestra licenea ser 'go-
eada a nertir de dsta ern que a 1e-enleie
tão ereneetente tiver cenhecimento
Oial desde concessão:

De seis mezes. em pie-moverão. pnra
tratamento de saude. ao di-drilleidar
Diario Official Arnaldo da Silveira Fon-
tes;

De Ires Me-2PS em prorogação, ao ma-
rinheiro da Alfandega de Pernambuco,
Lourenço Alves Pereira de Senna.

Directoria Geral do Thesoura
Nacional

irtPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 dt agosto de 1523

• 'Sr director da Imprensa Narienal:I N. 113 — Peço-vos providencieis no
sentido de serem fornecido á 1 secção
desta directoria 2.000 folhas de papel
para offivios do Sr. minis.dro, 2.000 para
cilicies da Directoria Gral e 2.000
tuelae folhas para códia, conforme 03
modelos juntos.

— Sr. bacharel João BeHo de Mello
Cunha, presidente da concurdi de 2.° en-
4.rancia para empregne de Fa.zenela, auto
se está realizando nesta Capital-

N. ell — Comniunieu-vee. para os de-
vidos fins, que resolvi considerar apprn-
\adoe. no enneurso para provimento de
empreitas de 2" entram:ia aias l'eIpalliCõeS
da Fazenda, realizado nesta Capital em
1921, os tuneCitinai • iiM DhaiX0 menc:ona-
des, vieto haverem p restado e prova de
eecripluração mercantil que lhes failava
para comedeter c reledido cencurste. fi-
e:anuo. porem. oe mesmo classificados ema
uma .chave á parte e ober:evada a se-
guinte graduaeão:

1' togar — /gnacio Tavares Guina-
r:ice.

2"	 — Paulo Cesae de Aguiar.
3° togar	 J. Reelegeu -Belharae•

4° legar — Jerace Schaffee • Camargo.
5° tostar — Ase:entibio Denadio.
e" /oear — Alfredo Baeloe.
7° toem. — Lu:z Gonzaea Cedilho Car-

valho.
8' toe:ar — Alberto José Fe reira.

lnear — .Adalpho Martinee dus Reis.
10° luar' — Adheinar
11° -* cear Americó da Cesta. Leal..
12' 'mear — Cedo Ferreira da Cota.
13° lagar — VirgiliteAndruaico de Ne-

greires.

	

lognr	 Fabriciano Freire de An-
drade Lima.

	

logar	 Pedro de Ararei-) Rangel
Junia!'.

ltd lagar — fdlippe Caricie dos Santos.
Sr. inepeeter geral dos Bancos:

N. 61? — Devolvendo o irwlosn pro-
cesso trens:Ilidido cem o veseo officio
n. 1.0e2, d.: 26 de abril do -cerrente an-
ilo, relativo ao recurso infelpoeto pelo
Bance de "despenha e Braeil, eoin sede
nesta depilai, centra c acto •es-a Ins-
pectoria, indeferindo o requerimento em
que e recorrente solicita restituieão da
quantia de 6:000e, referente á minta de
fiscalização paga por sua agencia do
Alee-er e a differença paga a maior, com-
munico-vos, para os devhdoe fine, que e
Sr. ministro, por despacho de 19 do neez
findo. resolveu, á vista dos pareceres
dosa inspectoria e do Dr, consultor da
Fazenda, deixar de tomar conhecimento
do aduai& recurso por ter side inter-
posto fera do prazo regulamentar.

— Sr. director gerei dos Correios:
N. 613 — Em reposta ao vosso offi-

cio n. 578, de 17 de fevereiro ultimo, e
que se refere o de n. 1.38, do 7 de abril
proximo findo, encaminhando, em duas
Vi3R, a :anta dos .selIoe ¡uri-tecidos a
esta directoria no niez de dezembre do
remo pase.aclo. ia importancia de 98360,
paea franqueamento da correspondencla
efidcial de e tinada o exterioe tia Remi-
/dica, communico-vos, .para os devidos
fins, que a mesma guia foi conferida e
achada certa pela portaria deste minis-
ferio.

— Sr. Dr. Angelo de Oliveira Bevie
leque, conferente da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 614 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atteadenrie
ao nua selicitou o Minieterio da Viação

•e Obras Publicas na carta de 12 do mez
lindo, resolveu, por despacho do dia 26,
.eleeignar-vas para, corno representante
deste minis-icei°. fazerdes parle da com-
miesão encarregada de estudar a conve-
niencá da revisa dos contranne rara
o prolongamento do ceei do porto e para
o estabelecimento . de uma zona franca.
na ilha da Governador, rui sentido do
serem fundidos em um só. o esse para
o prolongamento do actual cáee do porto
do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Recebed. , ria do Die-
tricto Federal:

N. 91 — Commilnien-vne. para os de-
vidos fins, que o Se, ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 31. de 20. de
e k eedo ultimo, no qual trazei,; ao semi co-
3111e:emento que o sith-derecter des ea re-
partição. }lex-iene da Silvo . há Fentea
havia assumiele o carga teimei:Hee
dessa directoria. visto estar o aitieede
e frectivii dwvintio inteeiranIpTile_ {51.)
Ilide:em. geral do Theemara Naeional,

rwr deepaedo de 11 ee :adio de.
time. appeovar esse .acto de eebetituie5o
lega l , a quel er:n!in:larA até uiteeiar de-
liberacd,o -deste . mialeterio.

Sr. deleeado fiscal do Thesoure
Estado do Paraná: •

N. — Rereetto-vos, afiai de que ie-
fçwnwk, o ineado process o re:ative CO
reqeerimento • ein que Ari 'uru' Nirpoteee
do Regei Barros solieite e-elemento da
censieneeãe de eee, feita a een ¡dee,,
piei capitem Fahricione do Rege Berree
e reennuneild ,a-v,33 o: cumprimento

no art. 3e2 do Codigo de Con-
tabilija,l.

— . Sr. delegado fiscal no Piauhy:
• N. 17 -e- Cammunico-vos, para os devi-
dos fins, que a Sie ministro, tendo pres.
sente o requerimento em que o colletede
federal interino da cidade de união, aos-
ee Eedado, Elyseu Ferrei ca Franco, peee
pra ser nomeado 4' eseripturario desde
deleescia. ou das dos Estedes do Mara-.
Mele e Ceari reeolveu, por despacho de

(:- .3 Iorrente, nada haver que deferir,
leni face do determinado no •art. 133 da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro ultimo..

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 110 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que independe da approvação desta
directoria o acto a que se refere o vos-
ao officio n. 116, de 19 de junho passa-
do, relativo á concessão de férias regu-
lamentares ao escrivão do Posto Fiscal
de Cachoeira, nesse Estado, Olado May-
rink Monteiro de Andrade.

- Contadoria Central da Republica

" =emer gente no SR. CONTADOR GERAL

Dia 3 de agosto de 1923

Sr. director geral da Secretaria do Mi-
Disferia da Justiça e Negocios Interiores:

N. 586 -- Accusa em meu poder o
vosso officio ri. 1.505, de 31 de julho
.proximo paesado, acompanhado de cinco
exemplares dó folheto contendo o regu-
lamenta do Archivo Nacional, approvado
peio decreto u. 16.036, de 14 de maio ui-
CIMO.

Agradeço-vos par essa gentileza e
aproveito a opportunidaele para reiterar
os meus protestos de estima e conside-
ração.

Pia 4
N. 23 — O contador geral (lã Repu-

: bliea, de accdrdo com a portaria n. 235,
de Militem datada, do Sr. ministro da k"a-
zenda, e nos termos do art. 920, e seu pae
raeraplie, do regulamento approvado
pelo decreto n. 15.785, de 8 de novem-
bre ultimo, designa os techuicos deita
contadoria. Srs. Henrique Alberto Cor-
emoli e DorningOS ddeuria, para servirem
na Delegacia Fiscal do Theeouro Nulo-
nal em S. Paulo; Palvino Campos Rocha
e Alberto Coelho Messeder, na de Belo
Horizonte; Joaquim Mendonça de Aze-
vedo Junior, na do Rio Grande do Sul. e
Humberto J. J. Sportelli, na da Bahia.
onde irão regularizar os serviços de es-

.eripluraeão por partidas dobradas.
— Si', director da Despeza Publica:
N. 587 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que as falias do servente
desta ri, parliaoi Mario Fabricio da
Costa, nus dias 3 a 11 de julho proxiEne
pessado. foram por mim justificadas, por
motivo de moleetia, em conformidade
(. ,:roo nispn gto no § 1* do art. 1,4, do de-
crede e. 1-1.663, de 1 de fevereiro de

	1921.	 ••
•
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Divectorla 41a Receita Publica

\ EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 4 de (ajusto de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. a6 — Tenho a honra de rernetter

a V. Ex., para os devidos fins, o ¡o-
cluso piocesso xelaiivo ao accórcio fir-
mano encre a Fazenda Nacional e a Em-
preza cie Electricidade de Nova Fri-
*alago, no Estado do Rio de Janeiro, -Ju-
lius Arp & Comp., para a cobrança do
imposto do consumo* sobro energia ele-
cinca.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 351 — Devidamente visadas e con-

feridas restituo a essa repartição - as dl-
.° dosas vias do supprimento do selos

feito a essa directoria, em março do cor-
rente anno, para o porteamento da cor-
respondeocia do exterior que acompa-
nhavam o officio n. 2.187,. secção
de 26 de maio do corrente armo.

Sr. Alvaro Corrêa da Silva, presi-
dente da Sociedade de Ileneficencia dos
proprietarios de barbearia — Santos:

N. 352 — Em resposta ao vosso tele-
gramma de 27 do junho ultimo, dirigido
ao Sr. ministro da Fazenda, declaro-Vos
que os barbeirhs não estão sujeitos ao
imposto do solto sobre contas assignadas,
desde que não effectuem vendas de per-
fumarias ou quaosquer outras, por isso
que no exercido da profissão exclusiva

• de barbeiro nãO se verifica "venda mer-
cantil".

— Sr. direetor da Despeza Publica
do Thesouro Nacional:	 -

N. 54 — Codununico-vos, para os de-
vidos fins, que, tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por titulo de 23 de julho findo,
nomeado o baóharel Pedro Martins da
Rocha, para o logar de agente fiscal do
imposto de EQ11.5t1M0 110 interior do Es-
tado do Rio de Janeiro, resolvi designar
o dito agente fiscal para ter exercido
na 18* eircumscripção, daquele Estado,
com sede em Itaocára.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 55 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que . o contador da Delegacia
Fiscal no Amazonas José Nicole() -dos
Passos Filho, servindo nesta directoria e
-o 2° escripturario do Thesouro Nacional
Carlos. Octaviano de Moraes Rego, dei-
aram do comparecer ao. expediente,

aquelle nos dias 30 o 31 e este im dia
•30, tudo do mez de julho proximo fin-
do, depois-da remessa cio mesmo do pon-
to á directoria a vosso cargo.

• N. 53 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, communica
ao lir. sub-director da 2' Sub-directo-
ria, que, tendo em vista a representação
de 43 de julho findo, do esoripturario,
Dr. Luiz Antonio Alves de Carvalho, re-
solveu autorizar a ereação do livro de
conta corrente de collectores do Estado
do ftio de Janeiro, especialmente desti-
nado á escripturação do seno adhesivo
especial para "contas assignadas".

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 232 — Remettendo-vos o processe
n. 32.032, deste sano, solicito vossas
providencias no sentido - de ser mandado
juntar ao mesmo o processo a que se
refere o meu despacho do fls. 11 verso.

— Sr. inspector da Alfandoga do Rio
do Janeiro:

N. 602 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o 4° escripturario dessa
ifandega, Ignado Tavares Guimarães.
'e servia nesta directoria, compareceu

serviço até . o dia 11 de julho pro-
N findo, data em que foi desligado
ler sido designado para servir na

4toria de Seguros..

N. 609 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. miniertro . da-Fa-
zenda. atteasteudo ao- que requereu a
firma Vicente dos Qabtos Caneco de Com-
panhia. em petição de 25 de julho pro-•
rimo findo, resolveu, per despacho de
1 do corrente, de aceordo (thro
n. 8.592, de 8 de março de 1914, conce-
der isenção de direitos e taxa uc
diante, mediante assignatura de termo
de reeponsabildocie corno prazo de 60
dias para preenchimento das formalida-
des regulai .	pars.o segu%nt (- ma-
terial: marca cPontas azuesa, sem nume-

112 cantoneiras de ferro, pesando
bruto 9.7112 kilos, • vindas pelo vapor
Balzac; v3 cantoneCas de ferro, •esaado
bruto 6.026 kilos, a chegarem no cor-
rente mez de agosto.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 84 — Transmittindo-vos, o inclu-

so processo relativo á representação da
2' Sub-directoria desta dictoria, sobro a
falta de. urna guia de forneciment° de

.sollos adhesivos feito á Collectoria dos
Rendes Foderaes em Paraty, Estado do
Rio de Janeiro, solicito vossas providen-
cias no sentido do serem prestadas in-
formações sobro t• assumPto.

N. 8 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, declara ao collo-
•tor das rondas fecieraes 'da 2" Collecto-
ria de S. Gonçalo, Esado do Rio de Ja-
neiro, em solução á consulta constante
de seu telegramma do 26 de julho proxi-
•m findo, que o art. 26, § 2°, do regu-
lamento annexo ao decreto nu. 16.041, de
22 de maio do nano oorrente, é (preciso,
determinando que no «ultimo dia util de
cada quinzena do meza, soja pago o im-
posto sobre as vendas á vista. E como
quinzena do mez si5 se podem considerar
os periodos de 1 a 15, e de 16 ao ulti-
mo dia do penedo mensal, o primeiro
pagamento do imposto sobro vendas á
vista deve ter sido feito a 31 de julho
findo.

— O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional, cornmunica ao
oolleotor das rendas federaes da 1' Gol-
leciona de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazeraile,
tendo presente o processo encaminhado
com o seu officio mi. 192, de 12 de junho
doge anilo, proferiu, em 17 do julho
proximo findo, o seguinte despache:

«Mantenho, por SOUS trucidamentos, o
noto da collectoria. Deelare-se-lhe, po-
rani, que as razões em que se baseou só
justificam a relevaeão da pema, na cape-
Cio, pela applicação da eqüidade, que
privativa deste mitsisterio.)

A decisão dessa collectoeia, a que se
refere o despacho do Sr. ministre é a
seguinte:

«Tenho em vista as ruões apresenta-
das pelo notifioado e a enforsnacão do
cieorhrã,o notificanta, não me cabo na
caso mandar arohivap a presente notifi-
cação, sMãe. Jate:mi-a improoedente,

•como julgo, recorrendo na fórum regu-
lamentar desta deeleke para o Eira°.
Sr. ministro da Fazeada.s

N. 19 — O director da Receita Publi-
ca do ThesOuro Nacional remeti.° ao
colleder das rendas fedoraes em Itape-
muna, para os devidos ais, o processo a
que ee refere o seu afeleio n. 95, de 1
de julho ultimo.

N. 3 — O direedea Receita Publica
do Tbesouro Aliseiksid remette ao colei-
ofpr das mudas federam em S. João
Meeee, em lfeefftellille, Estrdo do-
de Janeiro. o ~o 'rocem a (l se
refere o oZlto1 44 idolleetosea Federal
Ora Bom Ivardisa, qt....410, de ta de julho

ultimo, afim do que preste os moesse-
rios eeciarpolmentos nos termos da-in-
formação Ni fie. verso do mesmo era-
cessa. —

N. 6 — 0 director da Receita Pública
do Thesouro Nacional remette ao cole-
ctor das relidas federaes de Iguassú, Es-;
tado do Rio de Janeiro, o processo nu-
mere 23.154, deste anuo, afim de quis
seja cumprido o &temerei de fls. 11,
verso.

N. 14 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica ao
Sr. collecÁor das rendas fedoraes
Itaocára, Estado do Rio de Janeiro, que
teado o Sr. ministro da Fazenda, por ti-
tulo de 23 de julho findo, nomeado o ba-
charel Pedro Martins da Rocha pára o
togar de agente fiscal do imposto de
consumo nu interior do dito Estado do
Rio de Janeiro, resolveu determinar que
o mesmo tenha exercido na 13' circum,
soripção, com aéde .net.,sa localidade.-
. N. 15 — O director da Receita Pu-

blica do Theseuro Nacional declara • ao
collector -das rendas federaes de Itancti-
ra. no Estado do Rio do Janeiro, cm so-
lução á consulta constante do seu of-
fido n. 88, de 15 de maio .eitimo, que
a Colleotoria Federal de Cantagallo,
mesmo Estado, não podia fazer a venda

'do estampilhas destinadas á aguardente
vendida com o imposto a pagar, por uni
fabricante domiciliado em Ittioctira á mu
commerciante estabelecido em Canta-
gaito, desde que a remessa do producto
não foi feita ao comprador, mas a ter-
ceiros.

N. 7 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional devolve ao cole-
ctor das rendas federaes em Sant'Anna
do Japuhyba. Estado do Rio de Janeiro.
o incluso talão de deposito sob n. 5, que
acompanhou o seu officio n. 75. de 1a
de julho ultimo.
• — Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:
. N. 61 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, em solução á consulta constan-
te do vosso telegramma de 20 de julho
Nado, que a esta directoria compete con-
ceder férias aos fiseaee -do seno adha-
alvo, em face do disposto no art. 104,
do decreto n. 15.216, do 28 de dezem-
bro • de 1931, e 29 o coreto n. 14.663. de

de fevereiro do mesmo anno.
— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. • 522 — Cornmunloo-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro cia Fa-
zenda, por despacho de 11 de junho ul-
timo, &ferie o requerimento a que se
refere o vosso officio n. 239, de 22 do
maio latimo. em que a firma J. Ilodri-
guiea & Comp. podo para pagar ora
preatações merisa°4 a multa de . réia
24:9350520, que lho foi imposta pela 1'
Co i le.ctoria das Rendas Fodernes na Ca-
pital desse Estado, por infracção do vi-
gente Doguiamento do imposto do con-
sumo, fixado, porém, em 40 o numero
das prestações que deverão ser pagas ata
o terceiro dia util de cada inez, liqu ida-
da a prieroira no acto do ser firmado o

•termo do cofiesão de divida e promessa-
de pagamento, com fiador idono, facto
que ee deve verificar até 30 dias após a
Meneia pelos interewados da concessão
do favor impetrado, sob pena de Mime-
dieta execução da divida.

N. 523 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-

' zoada, no processo encaminhado com o
vosso officio n. 307, de 11 de junho do
corrente seno, relativo ao requerimento
Nn gale a Coinranbia MOCalli011 e Impor-
Aadara de Sie Paulo pede reconsidera-
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çao do despacho a que. ano& a ordoin
desta directoria n. 752, de 27 de eo-
tembro do tomo passado, que lhe negou
restituição da importancia de 3:6i3e299,
proveniente do direitos pagos pela nota
de importação n. 98.119, de 29 de ou-.
tubro de 11 .I, exalam, a 11 de julho ul-
timo, o seguinte despacho:

«De aocrdo com o parecer, indefe-
rido.»

O parecer que emitti a 5 do mesmo
mez, foi accorde com o prestado pela
sub-director da 1' Sob-directoria, nas
seguintes termos:

cE' a terceira vez que a requerente
pede reconeideração da decisão de S. Ex.
o Sr. ministro da Fazenda.

Não havendo fundamento no mesmo
pedido, opino rolo indeferimento.v

N. 521 — Inelueo vos devolvo o pro-
cesso restituido com o vosso officio nu-
mero. 417, de 13 do corrente, relativo ao
officio n. 441, do 28 de junho de 1920.
da Secretaria da Prefeitura Municipal do
Santos, nSobre isenção de direitos para o
material destinado a um plano inclinado
de que ó coneessionaria a Companhia
'Melhoramentos do Monte Serrar., para o
fim indicado no parecer da 1. Sub-di-
rectoria, exarado a fl.. 07.

N. 525 — Romotto-vos n prosesso
n. 17.059, do oiren1e anuo, afim de
qoa possa ser cumprido o despacho de
ale. 3.

N. 526 — Tranomitto-vos, para os de-
vidos fins, o inc l.ueo processo sob nu-
mero 29.752, em quo o presidente da Ca-
mara Municieoal d Cerqueira Ceai,
nesse Estado, pede a creação de uma
collectoria federal, no referido xnunici-
pio.

— Sr. delegado fica! em Minas Ge-
racs:

• N. 190 -- Communico-vos. para os deo
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazia-
da. tendo presente o vossa officio n. 128.
de 23 do abril do anno corrente, em qoo
consultastes quace os Vilildillf.M03 a abo-
nar aos agentes iiscaoe (a imposto do.
consumo Domava' Ramos Amoites e Roo-
menogildo Chaves, que suustituiam agone
te: fiscaes do inosma impocto exereenelo
a commissão de insoecto ses fisco/os ris
eolveu, por despacho de 27 de julho fin-
do, que aos funecionarioe interinos refe-
ridos no alludido officio (lavem sor abo-
ro ans vencimentos aguces aos substitui -
dos.

vaca, assim, confirmado n meu feio-
gramma n. 730, desta data. .

N. 191 — Communico-vos • para os de-
*eidos fins, que o Sr. ministro da Fazei/-
'.a. no processo a CPU: se refere o
officio n. 237, do 18 de junho do cor-
rente armo, relativo ao requerimento em
que Clarindo Ferreira da Costa, multado
em 100$ por infracção do vigente regu-
lamento do imposto do S2110, pela collo-
ctoria da g rendas federaes em Piraporo.
3105SO Estado, pede dieponso do deposito
da multa para interpor recurso á instan-
cia superior, exarou, a ia do julho ulf
Mo, o seguinte dosearam:

eA' vista do parecer, indeferido.>
• E' este o parecer quo emitti a 3 do
Mesmo mez e com o qual concordou o
Sr. ministro:

4/0 caso do presente processo não é n
Previsto no a 2 do art. 72 do vigente)
regulamento do sello, porque Os recibos
de fls. 8 e 10 não se enquaa ram em tal
dispositivo. Assim, petiço que devo soo
f13.deferido o pedido d g lis. 28.»

N. 192 — Communiceaves, para os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, Por despacho de 2:: dc junho ultimo,

approvou o acto pelo qual deeaszo“les
ageoto ii•sal do imposto oe aeionno
desta Capital agnado da silva aopes.
puro, sem iiremizo de suas fone000•. fie
cotizar o vilas de mercadorias modiante
sorteios :Ciada° aloto° Nefasta, da fir-
ma. CilUVe3 4.5; Comp., na :falto do funcesio-
bora) compelehto, de (p i o erao i o voes,"
olficio n. f82, de 18 de maio do corronto
ZDDO,

--Sr. &togado fiscal em Malta Grosso;
N.OS — !kora-dto-vos, para os dovidoo

lios, o Meloso prOCP:ztie rolorente á. fian-
ça de Manoel de Faria Aibernaa theSou-
:saro da delegacia desse Eel ado, o a que
se refern o vosso officio n. 1, de 3 da
Janeiro do anuo pasenei°. á exf inata Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica..

—8r. delegado fiscal no Maranhão:
N. 36 — Communico-eos, !ara os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, por despacho do /9 de julho ultimo,
exarado no processo a que ee refere o
vosso officio n. 10, do 11 ep maio do
corretilo anno, approvou ci a actos pelos
quaes juloaste4 sem ofídio e nornoaoão
do Juvenal Bastos da Silva para exercer
interinamente o togar de agente fiscal do
impoeto de consumo no interior desse
'Estado, per não haver assumido o exer-
cido no ;irazo regulamentar, e nomeastes
Baymundo Machado Guimarães e João
Capistrano Leda para exesecerem interio
namonto o mesme cargo, respectivamen-
te. em substituição zoes sei veahiamios ef-
fectivos ,T,I,J é Paulo Pies e João Albino
Gomes do Castro.

N. 37 -- Communico-vos pora os de-
vidos fine. que o Sr. ministro da Fazen-
da. por despacho de 19 de julho ultimo.'
improvou o acto pelo qual nomenstee
Astrolabio Granja dos Santos para (o:or-
ces, interinamente, as funoçases do agen-
te fiecal do imposto de Mensk i lw) no infe-
rior desse Er•tadO, durante o impodimen
to do effoctivo Miguel Archanjo Nonea
Paes. e a que so refere o vosso offivio
n. 17, de 8 de junho do corrente afino.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 26 -- Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. ottondendo as c.onsiderneaes que
fiZCSieS f1(1 officio n. 71. de 26 de maio
dosto armo, approvou, por eaa,pachode
1.2 de julho ultimo, o acto pelo qual dos-
anne.xases o município do Bom Jesue do
Gurgueía da colloctoria federal 11e São
.Toão do P : onhy, nesse Esdado, para anne-
sal-a á de Corrente. -

N. 27 -- Communico-vos. para os de-
eidos 1ins, que o Sr. ministro da Fa-
oneda, por elospacho de 19 de julho ul-
timo, approvon o acto pelo qual nomeas-
tes Eeteeam Correor, para exercer interi-
raniento ais ¡Micções de ngente fiscal do
in • posto de consumo no interior desse Es-
tado, durante o impedimento do servena
tuario effectivo Armando Castello Bran-
co, do que trata o vosso officio n. 86. de
12. de junho do corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal em Pemnam-
huco•

. N. 300 — Restituindo-vos os inclusos
documemins de fls. 2 a 13. 15, 17. 18 o
21 a 2$ oo processo que acompanhou o
vosso officio n. 129, de 30 de maio do
corrente anuo, em que a firma A. F.-
Costa Azevodo pede reconsideração do
despacho da 8 de Março tintino, pelo qual
lhe foi negida restituirão doe direitos pa-
gos belas mercadorias. despachadas pela
nota de importação n. 7.689, de abril dá
1920; na importando de 705$, communi-
co-ves, para os devidos fins, que o se-
labor minietro da 'Fazenda resolveu, por
acto de. 18 de julho proximo findo, auto-
rizar a restituição da quantia de 517$.
sendo em - ousai 284.3A 'e em papel
232$6a0..

N. 301 — Rostítuindo-vos os incluso
documentos de fls. 2 a 11, 13 a 15, 18.
19, 2.s. 26 e 27, do procoseo que acompa-
naou o veso officio n. P5, de 30 de
ma i o do corronte P11110. CM que o Jornal
e, ec.m)a,eveia pede baixa do termo do
looponsidolidade quo woignou para o
eicseinbareco das mercaeoriess despacha-
das pela nota de impor:ação n. 371, de
1919, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minietro da Fazenda re-
solveu, por doepaelio de 19 de julho ci-
tado, deferir o pedido.

Directoria da Despeza Publieã
EXPLOWNTE DO SR. MDLCTOR

Dia 4 de agosto de 1923
Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. /11 -- Remetto-voe, pare os de-

vidos fins, o incluso tatuo declaratorio
de pensão do montepio que compete a
D. Guilhermina Soares de Arruda, na
qualidade de viuvo do fiel de ormazeni
mia allandega desse Estado Alexandrino
Jeea Maispece, conforme corota do pro-
Cosas annoxo ao voseo officio u. 64, de
10 do abril de 1923.

p ica coocedido a essa delegacia, por
conta da vorea 5. "Ipact i vos ponsioms-
tC5. ('te.Monis:tolo, etc. — Novas
(a:arfa:Casa oreamento vigente do Mi-
nistorin da Fosonda, o credito do 885$326.
nara attender ao paeamento não só da
referida ioneão no periodo de 22 do fe-
verviro a Ol de dezembro do correntes
nano. mas ;Onda do quantitatiVO de 200$.
destinados mie despozas de funeral ou
luto; devendo esse pagamento ser effe-
ctuado moilboae guia quo será averbado
na xespectivo folha.

Directoria de Contabilidade
EXPEDIVVIT: DO EIR. DMEWPOP

Dia 3 de agosto de f923
N. 215 — O elireefor da Contabilidado
Ministerio da Fazoiela, tendo em vista

o officio da Directoria Gerai do Tile-
souro Nacional, a. rae. de 1 do corren-
te, autoriza o Sr. sob-director da 2.'
Soh-directoria a de-ligar dos sorvieue
desta directoria, onde se achava servin-
do, o auxil,ar technice da Contaaosot
Central da Republica. ' inani() de Gaio-
pos Rocha. a que In louvo pelo alteai-
gente selo el e mmoiraao na conimiesão
que foi incumbido e leal coadjuvaçáo
prestada a veta directoria.

N. 214 — O diree n or da Contabilidade
do Minietorio da Fazenda autoriza o Sr.
suiellireator da P ub-diree,toria a des-
ligar dos eeseiene desta directoria o au-
Nii:ar de oscripta da Imprensa Nacional
Alvaro de Moraes Goteares, visto ter
sido deeionado para sorva' na comuns-
são do Cadastro e Tombamento dos Pro-
prios Nocionaes, conforme communicou
a Directoria Geral do Thesouro Nacio-
nal em officio mi. 237 A, de 31 de julho
ultimo

— Sr. granito ao Caixa reonomica do
District° Federal:

N. 716 — Comrounico-vos. para os
fins convenientes, que em vir tudo . do
despacho desta directoria, de 27 de ju-
lho proxiino findo, exarado no processo
originado pelo requerimento di D. Luiza
Greve Pinheiro, de . 21 de outubro do
190, foi entregue pela `ahesouraria Ge-
ral do Thosouro Nacional, no dia 1 do
corrente, a caderneta dessa caixa nume-
ro 357.6:4a. da 3' série, com o deposito
de. 600$, pertencente ao espolio do falte-
eido marido da requerente, Dr. Affen-
so Pinheiro; a qual ae, adliga aianosita-
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da em garantia da responsabilidade de
D. Maria Josepnina G-aullier, no cargo
de agente do Correio da Praça Tira-
dentes, nesta Capital.

- Sr. inspector da Caixa di:s. Amort1-
zação:

N. 151 - Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa relação sob nu-
mero 340, dos possuidores de apolices
nominativas do decreto n. 16.080, de
20 do junho de 1923, para construcção
de Estradas de Ferro.

N. 152 A - Re•metto-vos, para Os
fins convenientes, a inclusa relação sob
n. 1, dos possuidores de apolices nomi-
nativas do decreto n. 15.619, de 19 de
agosto de 1922, para as obras do Nor-
deste Brasileiro.

N. 152 - Remetto-vos, pa!a os fins
convenientes, a inclusa relação sob nu-
mero 338, dos posuidores de apolices no-
minativas do decreto n. 15.018. de 21
de dezembro de 1921, para construcção
de Estradas de Ferro.

N. 153 - Remetto-vos. para os fins
convenientes, a inclusa relação sob nu-
mero 339, dos possuidores de apolices
nominativas do decreto n. 15.236, de 31
de dezembro de 1921, para construcção
de Estradas de Ferro.

Dia 4

F. iiispecTor da Caixa dd Ardorti-
kação:

N. 154 - Communico-vos, para n§"
fins convenientes, que em virtude do
despacho desta directoria, de hoje, exa-
rado no processo originado peio reque-
rimento de Luiz Cavalcanti Coelho Cin-
tra, de 5 de outubro ultimo, foi na mes-
ma data entropie pela Thesouraria Ge-
ral do 'fliesoure Nacional, a apolice
divida publica, typo Estradas de Ferro,
do valor nominal de 1:000$, n. 160.956,
a filial se achava depositada em garan-
tia da responsabilidade de D. Emitia de'
Almeida Cintra, no cargo de agente do
Correio de Vassouras, Estado do Rio de
janeiro.,

Sr.. ministro presidente dci Tribli-
tial de Cintas:

N. 212 - Attendendo ã representação
fda 1a Sub-directoria, de hoje, passo ás
Mãos de V. Ex., na fórma do § 3 0. do
art. 299, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, a relação dos respon-
saveis cujo prazo de 90 dias para pre-
Istaçã'o de contas terminou, sem que os
respectivos processos tivessem chegado

mesma sub-directoria.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

alta estima e eistincta consideração,

1. Recebedoria do District° FederM
g.XPEDIENTE DO SR. DR. DIRECTOR

Officios expedidos
Dia 4 de agosto do 1923

,r41 Alfandega do Rio de Janeiro 	 -
N. 253, solicitando informar qual L

imposto total da renda do imposto de
consumo, arrecadada por essa alfandega,
,durante o mez de maio ultimo.

- A' Alfandega de Victoriaf
' N. 255, transmittindo o processd
Iiriginado do auto n. 503, de 13 de se-
AeMbro de 1922.

- A' Alfandega do Rio de Janeiro?
N.. 256, commimicacdo .que tomou

pcsse e entrou em exe e•ielo do cargo
Ae ehearregado da venda externa do sello

esivo, o 1° official aduaneiro, extin-
A O, dessa alfandega, Luiz José de França

1112~,	 29,10 Mez de julho de 1923..

N. 257, commun:cando que os serven-
tes dessa alfandega..lo-:é I.uiz de Moraes
e nuiros, que sei s.-cui acto:dolente nesta
Recebedoria, comparcut .am no expedien-
te desta repartição, a partir de 17 de ju-
lho fluente até á presente data.

Vendas mrrci.,ntis (•)
'Consulta de José Me abs Lages. - O

decreto n. 16.011, de 22 fie TIV.3 i0

que regulamentou a cobrança do imposto
Febre vencias mercantis. a prazo ou á
vista, começoo a ter e.ectição no dia 20
do corrente. em virtude do decreto nu-
mero 16.089, de 30 de :unho uh pu-
blicado no Diario official de 6 do mez
findo.

Sé as vendas efferfoaclas a partir do
referido dia 20 de julho é que estão, as-
sim, sujeitas ao imposto.

Quanto aos livro.: que devem ter os
estabelecimentos varejistas, atlenda-se ao
cme está dito no despacho desta directo-
ria, proferido em constWa de Francisco
Lucas e publicado rio Mario ()Melai de
19 de julho proximo findo. -

A ultima parte da ccnsulta, referente
á deciucção de credites, já fo , examinada
na resposta ao 2.' itero da consulta do
Centro Industrial do Brasil, pubiicada no
Diario Official da 26 de junho do cor-
rente anno.

Recebedoria, 3 de agosto de 1923.,

EXPEDIENTE DÓ SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Requerimentos d(spachados
Dia 4 de agosto de 1923

N. 1.233 - Elias da Silva. -
Proceda-se á inscripção nos termos do
parecer, cancellando-se, outrosim, os lan-
çamentos existentes em nome de .Tusto
Gaspar. Imponho a Justiniano. Cardoso
de Assumpção a multa le 20$, minimo,
por infracção do art. 21 do regulamento
em vigor. Officie-se no sentido propo,sto
á Directoria da Receita. Isto feito. volte

pro ccesso á 2' Sub-directoria, para fins
ulteriores.	 •

Ig . 2.157 - Adão Gnnealves de Car-
valho. - Inscreva-se de aceinalo com o
parecer. Imponho a multa de 20$. mi-
nimo. por infracção do art. 15 do regu-
lamcnio em vigor.

.N. 20156 - Agsotinho José Ferreira.
- Transfira-se.

N. 10.858 - America dos Santos Silva.
- Idem.

N. 1.869 - Albino Pereira de Freitas
Guimarães. - Idem.

N. 13.884 - Antonio Sergio da Silva
Junior. . - Idem.

N. 20.071 - Aron Jaco]) Gibschsman.
• Idem.

N. 8.142 - Alexandre Tavares &
Comp. - Idem.

N. 1.747 - Belmieo Cerréa de Araujo.
- Idem..

N. 20.455 - Bertolo José Ferreira.
3dem.

N. 5.780- Coita &Loureiro. -Idem,
N. 16.798 - Carmen Gonzalez Quin-

fella. - Idem.
N. 16.996 -Edmundo }Nas°. - iderri.
N. 2.004 - João Saraiva de Andrade.,
Idem.

N. 5.357 - José Luiz Morgado.
Idem.

N. 17.874 - Luiz Pereira da Sof-
tcs Lisboa. - Idem.

N. 20.798 - Lydia do Espirito Sactd
Nagalhães Pereira. - 'ken). 	 •

N. 20.786 - Luiz da SAva Fontes. 1~
Idem.	 •

N. 7.294 - Miguel Augusto Lopes..
Idem.

(• ) Reproduz-sa_ por. ler i0d0
'Cada com ineorrecçoes..-

N. 4.590 - Manoel Luiz Alves. -
Id e;in.I'.4.46 I

- Maria Soucasaux e outra.,
-- idem.

95o - Maria Joaquina. -
N. 25.479 - Mathias Antunes. -

Idem.
N 7.078 - Olyrnio Manoel da Puri-

ficação. - Idem.
N. 19.491 - Olivia Nunes. - Idem..
N. 5.533 - Rodolpho Martins. -

Iciem.
N. 19.989, Sarali rlanarick. - Idem.
N. 12.152 - Sebastiáo Pereira da

- Idem.
N. 7.21G - Vanetti Cano & Comp.

Idem.
N. 9.507 - Maria Luini Grdoy. -

Ins.creva-se de :meti:alo com o parecer.,
N. 1.8(31 - Lima (5: Tavares. - Re-

coli =áriero o despacho de O de julho do
1923, para tornar de nutlo effc,, ito a multa
imposta.

N. 7.415. Garcia Campos Soares. -
A' 3' Sub-directoria.

N. 7.830 - Guiltiermina Luz Ferreira
NCNTS. - Ofifeie-se á Directoria (Ja. Re-
ceita, de accôrdo min a I ntormaçãe.

N. 4.234 - Almeida Te;xeira e ou-
tros. - A' 3' Sub-direetoria.

N. 5.414 - Maria Balbina Mito Mala
e outro. - Tranfira-se. Imponho a
multa de 20$. minium pi o' infraceão do
art.. 21 do regulamento cm vigor.

N. 9.642 - Oscar A. Duarte de Oli-
veira. - De aecOrcio com o parecer.
transfira-se. Imponho a multa de 50$000,
rninima, por infracção do art. 17 do re-
gulamento em vigor.

N. 9.106 - Manoel Ferreira da Silva.
- Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minima, por infracção do art. 21 do -
regulamento em vigor.

N. 9.467 - Anasfacio de Miranda. -
Inscreva-se de accOrdo com o parecer.
Imponho a multa de 20$, minima, por in-
fracção do art. 15 do regulamento em
Vigor.

N. .0:59 - Bernardo de Souza Gue-
ds171)

e Ji ior. - De accôrdo com o pares.
cer, transfira-se.

N. 5.319 - Antonio Manoel Alves.
Idem.

N. 3.642 - Domingos Mariano da
Silva. - Inscreva-se de accôrdo com o
pare. 0c1er..

N. Corporação Industrial Li-
mitada. - Imponho a cada um dos signa-

•arios do contracto annexo a multa de
10$, mininaa, por infracção do art. 63 do
regulamento em vigor.

Pedidos de certidrio
N. 2.330 - Lourival Oberlandei: -•

Determine o fim para o qual deseja a
certidão.

N. 2.329 - Luiz de Carvalho Tavares.
- Cite quaes os impostos.

N. 2.331 - Lourival Oberlander. -
Determine o fim para o qual deseja a
cert

Notificação n. 398, de 21 de julho de
1923, contra José Ribeiro da Silva. -
Tendo em vista a notificação feita peba
agente fiscal do imposto de consumo
Cincinato Pinto Braga e tomando em con-
sideracão o parecer da 3' sub-directorta,
imponho á firma José Ribeiro da Silva,
estabelecida á rua S. Francisco Xavier
o. 404, da cidade do Rio de Janeiro, com
negocio de botequim, a multa do 150$000
por infracção dos arts. 8° e 14°, Mitra b,
do regulamento exrdido pelo decreto
n. 14.648, de 26 e janeiro de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição juntamente com a importancia
de 120$, relativa a emolumentos de re-
gistro de seu estabelenitnento, no corren- •

exercicio. Fica avisado que não será
acceita 'qualquer reclamação que • exeMa •

prazo de quinze dito, sem o prévio dia-
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N. 16.539 — Augusto Ibrahim e ou-	 Dr. Antonio Victor Moreira Bien.
troa. — Legalise a aseignatura 	 peti-	 dão:
el	• 

posite das mencionadas importancias.
— Intime-se.

Notificação n. 396, do 211 de ju lho de
1923. contra Carlos ÏRoffrignes Coelho.
Tendo em vista•a notificação :feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo Cin-
cinato Pinto Braga e tomando em consi-
deração o parecer da 3' •suhÁirecto-ia,
imponho á firma Carlos Rodri gues Coe-
lho. esfahelecida á ' rua S. Francisco .Xa-
vier n. 663. da cidade do Rio de Janeiro,
com negocio de pharmacia a mul t a de
150P por infraticão dos ar's. 8° e 14 Wire
b, do regulamen t o:expedido pelo derreto
n. 14.648. de 26 de janeiro de 192 1 . a
qual deverá recolher aos cofres desta re-
part i cão innfamen t e com a imporiancia
de 60P relativa a emol umentos de regis-
tro de seu esfahelemmen t o. no corrente
exerciein. Fica avisado que não será ao-
ceita qualquer rec lamarão que exceda o
prazo de anime d ias. sem o prévio de-
posito das mencionadas importancias. —
Intimo-se.	 I

Notificação n. 425.— Tendo em vista a
notificacão feita pelo agent e fiscal ba-
charel João Firminn de Arauin e
tomando em consideracão o parecer da 3'
sub-diroetoria. imponho á firma Luis
sisa. essaeseeeide , á avenida Rio Branco
n. 117, 2°. desta,' cidade do Rio de
Janeiro. com esceintorio de comiiessees,
etc., a mul to * de 1150%. nor infraceão rk
art. 8° do regulament o exnertido pe l o de-
creto n-14.648. de 26 de janeiro de-1921,
a aval ‘ipvprfi recolher aos cofres desta
repart icã o jimtareeni e com 'a imrcrlancia
de 300. relativa a emol umentos de re-
giatro .de seu est abelec i mento no exerci-
cio corrent e. Fica avisada crue não Firã
atreita aualotier, rerlarnaerla cibe exceda
o vezo de quiriee daie sem o ineseio de-
us-Rito elas mericionadas importancias.
Intime-se.

Notificarão n j 392 — TencTo em vista
a nele ficacao fei ta pelo agente fiscal ba-
charel jnão Firrn i no Correia de. Araujo
e tornando era consideracãe n parecer da
3' subdi rec t ori a: imponho á. fi rma J. C.
Pinto. estaheler icla á aVereda Rio Breiem
n. 9. 2°

'
 salas na. 205 e 207. desta

cidade do Rio de Janeiro, com escrip t o-
rio de cornm i ssães. etc.. a mu lta de
300 P por in erarOlo do art. , 8° do regu l a-
mento exped ido nele decreto n. 14 n48,
de 26 de janeiro do 1P21. por ser reinci-
dent e, a anal deverá recolher aos cofres
dest a repartirão lun t amente com a im-
portancia de 30OP rela t iva a emoltimon-.
tos de regi qt rO de Seu cs/abe l erImerdn no
exereade corren t e. Fira av ; sada une não

• 5er:5 ecoei reelemaeffe uno
(mem:, o peneis fie quinze d i as. sem o pré-
vio deposito das mencionadas importans
cias. Intime-se.

1111n•••••1

EXPEDIENTE DÁ SEGUNDA SUD-t21RECTOMA

Dia 4 1'de agosto de 1923

N. 10.745 -- Antonio Cardoso Carva-
lho e outro. — Satisfaça a eeigencia.

N. 23.053 — Franciscd Moise. —
Idem.

	

N. 10.262	 Calisto Abrão. — Idem:
N. 91.952 s- Banco Nacional Ultra-

marino. — Cumpra o despacho anterior.
N. 288— Bento José. de Abreu. — Pa-

gue a taxa em debito.

	

N. 10.495	 Antonio da Costa. —
Idem. •

N. 8.877 — The Rio de Janeiro Trarn-
way, Light and Power Co. Ltd. — Prove
que é proprietaria do immovel, juntando
o documento de acquisição do mesmo.

N. .10.752— Antonio Pereira., — Jun-
te .o priine:ro conhecimen t o do imposto
predial ou certidão que o supera.

N. 10.505 — Lorenzo A. ()Ryer° &
Comp. — Legalizem o documento de
fls. 3, podendo retiral-o sob recibo.

, Inspectoria de Seguros
Portaria n. 28 (•)

Exigindo a fiel execução do dienoeto
no art. 80 io regulamento baixado com
o decreto n. 14.593, ae 31 de dezembro
de 1920. distribuição regular e periudica
de fiscaes de seguros pelas cor:maneies
sujeitas á jurisdieçâo da inspecturia econsiderando:	 . •

a) que a fiscalização preventiva, es-
tabelecida no reguiain'ento, não terá si-
do devidamente exercida;

b) aue dessa fiscalização — a mais
importante -e 'delicada — depende a et-
ficiencia dos serviços affeclos á ineee-
ctoria, a quem compete a tutela su-
prema dos interesses dos segurados;

c) que, para sor preventiva, ha de
ser a fiscalização permanente, attenta.
continua;

d) que, em taes condições, só é pra-
/leave' teor meio de visitas assiduas, do
fiscal, ás sedes das companhias:

e) que o serviço, aesim executadn,
aproveitará não só á acçãoda inspe ito-
ria e ao interesse dos sega:irados. como
tarnhem ás proprias companhias, qui?
poderão ter no fiscal guia seguro para
solução de duvidas oce,orrentes;

f) que a so/ucão rapida dessas duvi-
das evitará infracções commettidai
boa fé e que se não dariam na vigeu:na
da fiscalização preventiva;

Resolvo -executar a fiscalização
vent iva estabelecida no reeelamento
baixado com o 'decreto n. 14.593 e dm-
trilmir o serviço das companhias 1-grn
pmccionarnento. sob a jurisdicção da
Inspectoria Seguros. no Dis t rict() Fe-
deral. pela. fórma abaixo discrimina.ia,
afim de que os fiseaes possam, cem
precisão, fazer cum prir os disnnsitivos
reentlamen terese cumprindo enes pra-
prits 03 que lhes dizem respeito e que
Serão. 511M41;ariainent e. acerescidos .(tais*
determineene3, escrielas ou verhaes,
que o inspertior julgar necessarias á
orientação é bua execução do serviço:

Fiscaes — Companhias
Dr. Adalberto Dercy:

Companhia de Seguros de Vida A Sul
America, Com panhia de Seenrhe Ter-
rest ees e Maritimos Argos Fleminenee,
ageneta da Companloa Itale-Ierasileira
de Reemos Geraes e The Niagara 'Firo
Insuranee Company.

Dr. Adelino Nunes Pereira e
Comeanhia de Se guros Stella. acenciia

da Companhia de Seguros União Flumi-
nense e Companhia Seguros Terres-
tres e Maritimos Garantia.

Adriano dos Reis Quartin:
os	

I
Companhia de Segur Terrestres 8

Afaritimos Brasil. The Ray& Exchenge
Amuamo Company e The Ilonie iInsu-
rance Company.

Aro Sanes:
Companhia de Seguros Terrestres h

Maritimos Conriança. .Compagnie deas-
surances Generale3 e Companhia de Se-
guros Luso Sul Americana Adansasiur.
-

(*) Reproduz-eo por toe áide com
iDeorrecifse.

Companhia de Seguros Terrestres e •
Marit ¡Mos integridadt, Companh ia de
Seguros Equitativa de Portugal e Ul-
tramar e Coinp shia de Seguros de
,Vida Ni era Cruz.

Dr. David i Campista Junior :.
Companhia de Seguros Terrestres e

3Iaritimos Minerva, Motor Union Insu-
rance ennipany e The World Auxiliar,
Insurance Corporal ion.

:Dr. Edmundo Perry :
Equitativa dos Estados Unidos do

Brasil, Companhia de Seguros Anglo
Sul Americana; e Companhia de Seguros
Lloyd Industrial Sul Americano.

Dr. Jose Geraldo Bezerra de Md-
nezes:

Companhia do Seguros ' A Mundial,
Companhia de Seguros Segurança In-
dustriai e Alliance Assurance Company.

Dr. 'José Henrique de Sá Leite:
. Companhia de Seguros Lloyd Sul
Americano, Caixa Geral das Famílias e
El Feria Sudamericano.
. Dr. José Ju,nqueira Ferreira da

,	 Silva:
* Companhia de Seguros Terrestres o
Marítimos Indemnizadora, Northbritsh.
And Mercantile Insuranee Corepany e
agencia da Cbmpanhia de Seguros Ter-
restres e Maritimos União.

• , Dr. José i Murtinho Sobrinho:
Companhia. Internacional de Segurar,

agencia da Companhia Brasileira de Se-
guros e agencia da Companhia de Segu-
ros Phenix Pernambucana.

' Dr. Lafayetta Coutinho Rodrigues
Pereira:

Companhia do Seguros -Terrestree
Marítimos Urania, agencia da Compa-
nhia de Seguros Pelotense e agencia da
Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

Dr. Leopoldo Coelho de Gouvêa:
• Companhia' de Seguros Luso-Deus:-

leira Sagres, Aachener Und Munahener
Feitor Versicherungs Gesedsehaft o

. agencia da Companhia de Seguros Al-
_Rança da Bahia.- .
• '	 Dr. Luciano Pereira da Silva:

Companhia do - Seguros Cruzeiro do
Sul. Companhia Nacional de Seeuro
Mutuo contra Fogo e Agencia da Com-
panhia Americana de Seguros.
'	 Luiz Ave Precht:

Agencia da Companhia de Seguros
Commercial do Pará. Comnarhia de Se-
guros União dos Proprietarios o The
Liverporol and Londan and Globo Insu-
rance Company.

D. Manoel Vergne de Abreu:
Companhia de Seguros Terrestres ia

Maritimos Previdente, agencia da Com-
' panhia Paulista de Seguros e agencia da
Companhia de Seguros Interesse Pu-
blico.

Dr. Mozart Brasileiro Pereira .do
Lago:	 •Albingia Versicherungs Aktiengeeebe

- Ischaft, agencia da Cornpanh:a de Segu-
ros Sentiste e Instituto Ralo Argentino
de Seguros Generales.

Dr. Paulino José Soares de sonzat'

The Yoreshire Insurance Company-
Çreat American Inauranee * Çoinpanx
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meimo,

&ma Allgemeine .Veraicherungs Akti-
engesel/schaft.

Dr. :Sergio BarretoS
London Assurance Gorporation, Com-

panhia União CommeVcial dos Vareios-
tas. agencia da Companhia de Seguros
Tranquillidade e agencia da Companhia
de Seguros S. Paulci.

As companhias estrangeiras que, por
dospacho do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, obtiveram prorogação do prazo
vara entrar no regime° logal coimem%
serão opportunamente incluidas.

Sempre que houver convenioncia de
serviço, a diotribuição será alterada —
Decio Cesario AlVi714 inspector de Segu-
ros, interino.

i.srrotENTE oo en. INSPECTOR Dr mu-
ROS. INTERINO	 .

Dia 2 de agosto de (923
Sr. conectar fetloral — Campos:
N. 350 — Incluso ,voo remeti°, para

oo fins indicados no art. 53 do regula,
mento go-provado pelo decreto n. 14.593,
o, 1 de setembro de 1920, o processo
e. C8-1.T. relativo o -uma petição de 9 de
julho proximo passado, da Companhia
de &oureis Maritimos e Terrestres
União Fluminense.	 •	 .

— Sr. delegado regional na 5`
rumscrii140 ___S. Paulo:

	

N. 351	 Afim de que seja cumprido
o meu despacho de 31 de julho proximo
passodo. junto vos remetto o processo
ai. 148-Io do 1922,. da denuncia contra
'Worms Irmãos, negociantes nessa Ca-
pital,

N. 352 — Afim de que seja cumprido
o meu despacho de 31 de julho •roximo
passado. junto - vos remotto o processo

1.19-L, de 1922. da denuncia contra
isonto Loeb & Conip., negociantes nessa
Capital.

— Sr. director geral do. Thesouro
ei °nal
N. 331 — Afim da $er submettido

docisão do Exmo. Sr. minis t ro, junto
• remei te, devidanunite 	 informado. o
processo do roouerimento dos liquidan-
too da sociedade de securas medimos
Atonte Pio da Familia, pedindo reconsi-
deração do officio enviado á Caixa de
Aolortizacão mandando sustar o paga-
,tonto dos juros das apoliees tederaes
siopositadas no Tnosouro Nacional pela
eociedado ora em liquidOção, para ga-
rantia do suas operações:

N. 332 oura o Sr. inspector geral da
Fazenda.	 .

	

-	 Dia .3
Sr. director da Despeza Publica do

Thesouro Nacional:
N. 333 — Segundo communicou-me o

Sr. director da Secretaria do Tribunal
de Contas, officio n. 2.401, de 30 de ju-
nho ultimo, resolveu aquelle Tribunal
recusar, em a sessão de 30 de maio pro-
ximo passado, o adeantaMento da quan-
tia de MOS, solicitado para o porteiro
desta repartição, Carlos de Souza Vicio-
rino, pelo offitio n. 10, do 7 de abril do
corrente anuo, sendo a recusa basearia
no, facto de já ter sido o referido adean-
tomento pedido no officio n. 9, de 2
desse mesmo mez do abril.

Pia. evidentemente. uma confusão mi
prneesso desse adeantamento, porquan-
to esta inspectoria na estrieis obseevan-
eia do que preceitala o Codigo de Conta-
bilidade, reg. n. 15.783,, de 8 do no-
vembro de 1922,art. 21, lottra case
00inbinado com o art. 232, remettou a

essa directoria, com o officio n. 9, do
2 de abril, a 3' via dg cempenhoe; ao
Tribunal do Contas mandou com o of-
ficio n. 8, a 2' . via; e pelo officio n.
de 7 de abril, remettendo a via fo-
ram pedidas a essa directoria as neces-
Farias providencias para que fosse ef-
fectuado o pagamento co adeantammto
ao porteiro — tudo, enfim, como ex-
pressamente determina o codigo vi-
gente.

E porque o processo do adeantamento.
feito indevidamente sobre o officio nu-
mero 9, quando devera ser feito sobre
o de n. /O, fosse retardado, não recebeu
o porteiro a quantia destinada ao adean-
tomento. De sorte que apresentando
agora o referido funccionario a demons-
tração das despezas feitas, nos mezes da
abril, maio e junho, na importancia to-
tal de 1408800, que devo ser indemni-
zada, peço-vos que orienteis esta repar-
tição no processo a seguir para esse fim,
uma vez que se torna necessaria a an-
nullação prévia do (empenho» daquello
toleantamento.

N. 334 — Junto vos remetto o sup-
p/emento do (Pontoe. referente ao mez
de 'Pilho proximo findo, relativo a dif-
ferença de vencimentos que me com-
pote, assim como ao Sr. Alfonso Luis
de Sá Athayde, chefe da secção admi-
nistrativa, pelo exercicio do como tio
Inspector, interinos,. e ao 1° escriptura-
rio, Sr. João Vieira de Segadas Viaona,
pelo exercido, interino, do cargo de
chefe de secção.

— Sr. presidente do Tribuna! de
Contas:

N. 355 — Tenho a honra do reme? ter
a V. Ex. a relação dos negociantes
convidados vara fornecimonto de var'os
artigos do expediente, a esta reparticão,
no corrente exercicio, de accôrdo com a
2' parte do art. 757 do Codirro de Con-
tabilidade, tendo sido stro pita, mos ter-
mos do art. 761, do mesmo eodigo, a
proposta do J. G. Pereira (S. Como

Apresento a V. Ex. os protestos do
mais alto apreço e distinela estima.

Insnectoria Geral dos Banem
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI:

Dia 4 de agosto de 1923
Banco Hypothecario e Agricola tio Es-

tado de Minas Gemes, mentorandum do
24 de novembro de 1922. apresentando
defesa, relativa a denuncia apresentada
pelos fiseaes de plantão em 25 de março
de 1022 contra o Banco Balo-Belga de
uma venda de Fs. 1C. 0.00C a 658 réis
o f., que não consta da lista do Banco
Hypothecario o Agricota de Minas Ge-
raes realizada em 25 de março de 1922,
tendo sido corretor Ed. LecouSié. —
Archive-se, de conformidade com a ia-
fofmação.

—Sr. delegado regional dos Bancos
em São Paulo:

N. 1.401 — Para o fim de ser cum-
prido o meu desoacho de fls. '17 v., in-
cluso, remetto-vos o processo referento
ao Banco Agrioola de Illogy-Mirim.

Imprensa Nacional e "Mario
°Melar

• EXPEDIEXTE Do Em. omrcien GERAI;
Dia 4 dc agostb de 4923

•
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.717 — Ao Sr. director do Depar-

tamento Nacional de Saude Publica, res-
tioneteado. g officio D. 1.205,

Ne. 1.718 e 1.719 — Ao Sr. director
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, solicitando inspecção para os em-
pregados 'tValdemar Coaste o Rodolpho
Manoel Borges.

N. 1.720 — Ao Sr. delegado fiscal na
Batia. communicando que foram remei-
tidos os regulamentos solicitados no of-
ficio n. 106.

N. 1.721 — Ao Sr. colleotor federal
em Conquista, informando sobre o pe-
dido de aue tratou o officio n. 597.

N. 1.722— Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Piauhy, respon-
dendo o telegrarnma do 28 de Julho pio-
'tino findo.

N. 1.723 — Ao Fs. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, c.orrunimi-
condo que as obras solicitadas no officio
n. 1.365, se acham esgotadas.

N. 1.724 — Ao Sr. major Benedido
Passos de Carvalho, informando sobro
Diario

N. 1.725 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional na Parahyba, idem,
¡dem.

N. 1.726 -- Ao Sr. delegado fiscal da
Thesouro Nacional no Piauby, idem,
Idem.

N. 1.727 — Ao Exm. Sr. secretario
da Presidencia da Republica, idem, idem.-

N. 1.728 — Ao Sr director geral de
contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura. Industrio e Commercio, solicitando
empenho do despcza.

N. 1.729 — Ao Sr. inspector da Caixa
de Amortização, idem, idem.

N. 1.730 — Ao Sr. director do Patel-
monio Nacional, idem, idem.

N. 1.731— Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, idem, idem.

N. 1.732 — Ao Sr. direc t or da Esta-
tistica Commercial, idem. idem.

N. 1.733 — Ao Sr. direo tnr geral da
Repartição Geral dos Telegraphos. infor-
mando sobre trabalhos em andamento
neste estabelecimento,.

Ns. 1.734 e 1.735— Ao Sr. director
geral do Thesouro Nacional, encaminhan-
do os requerimonlos de Manoel José da
Manias e Diogene.s Antonio de Souza.

N. 1.736 — Ao Sr. diroctor da E stra-
da de Ferro Central do Brasil, remetten-
do a ro1aeiso rominal do pessoal deste
estabelecimento que se utiliza de passe.

Requerimentos despachados
Ar-mando Caldas Sergio. — Sim, em

termos.
Gregorio Chagas. — Como requer.,

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPI:CTOR

Dia 4 de agosto dc 1923
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito presi-

dente do Tribunal do Jury:
N. 67 — Em respoota ao officio do

V. Ex., sem numero, de liontom, no qual
mo ~municies que foi sorteado o Sr.
Gustavo de Mello Moine para . servir
corno jurado na Sessão deste mez. desse
tribunal, cabe-me doclaror a V. Ex. que
o mesmo não pertence mais ao quadro
do pessoal desta repartição s;isto ter si-
do aposentado.

— Sr. director do Departamento Na-
cional de Sande Publica:

N. 139 — De conformidade com a cir-
cular ri. 53, de 25 de novembro de 1922
do Ministerio da Fazenda, peço vos dl-
gneis providenciar no sentido de ser in-
speccionado do saude o servente desta
repartição, Ladislau Arnaro da Silva, que
deseja requerer seis mczes do licença, de
accbrdo com o art. 17, do regulamento



Ramiro Ribeiro da Sirva.

— Eduardo • Cardoso de
• — Mantenho o despa-

Luiz da Rocha e. Silva.

— Maria Candida Mendes.

Leontina Moreira da Sil-

Maria Portugal Milward
— Idem.
Porcina Augusta doa San-
ha que deferir.

— Gabriella do Cargueira
Indeferido.
do Cargueira Gonçalves.

Ministerie da Marinha
Por portarias do 4 de agosto de 1923:
Foi exonerado o capitão de fragata Heitot

de Azeved Marques do cargo de inspectnr
do A- sanai de Marinha do Estado do Pará,
que interinament e‘ercia.

—Foram nornea -os:
O capit o-tenente Manoel Alves de Moura

para exercer, em com issão, o caí o de
adjunto da Escola Pronssional de Artilearm
(curso de ofnciaes);

O 1" telinte e genielro estagiado Alfonso
Aranna de Par a Nina para exe cer, Merina-
mento, o csrgo cl . a,u ante da Directoria de
Eiectecidade de Arsenal de Mar.nlia a0 RIO
de „janeiro.

Foram concedidos:
De acc3rdo co;n parecer da Junta Me-

dica, 90 dias de ricença, na foram da lei,
ao ca9itão de corveta medico Dr Runno A '-
tunas de AI near Junior, para tratar e s a
na de onde lhe convier. deve do entrar no
gaso de -t li caça dentro do prazo de 30
aias, a contar desta data;

N. 214 R —
— /dem.

N. 259 E
Souza Martiva
cho a fls. 8.

N. 175 L
Deferido.

N. 334 M
▪ Deferido.

N. 174 L —
va. — Idem.

N. 294 M —
de Azevedo.

N. 88 P —
tos. — Nada

N. 61 G
Gonçalves. —

Maria José
• Idem.

-
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approvado polo decreto 11. 14.663. de
de fevereiro de 1921.

— Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional.

N. 149 — Conununico-vos, para os
fins convenientes, que foi concedido
Delegacia Fiscal no &atado do Pará, o
credito de 190$532$500. para pagamento
doa juros do primeiro semestre, das apo-
liees nominativas inseriptas naquella
repartição.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8 — Devidamente procesaada in-

cluso vos restituo a primeira via da de-
monstração do credito neeessario para
attonder ao pagamento dos juros do pri-
meiro semestre deste anno, das' apolices
nominativas inscriptas nessa delegacia,
que acompanhou vosso officio n. 117, de
11 de julho findo, (sujo credito, na ima
portancla total de 190:532440, fica con-
cedido.

Tendo havido divorgencia entre a In.
seripção do apolices uniformizadas., nes-
ta caixa o nessa delegacia, foi o credito
distribuido - do accordo com a nossa es-
cripta, devendo, opportunamento, sor
verificado qual o saldo a que ainda tem
direito essa repartição na verba 3 4, a
que correspondem aquelles

ti	 Requerimentos despachados
" N. 522 A — Abílio Tenorio de Anui-
aperque. — Expeça-se guia.

N. 84 B	 Beruardino Madureira de
Pinho. — Idem.

N. 190 C — Companhia Alliança da
— Idem. -

N. 169 L — Laura Cardoso Lopes. —
Cumpra-se o alvará, procedendo-se do
acedrdo com o parecer.
. N. 42:7 -- H:muna do Figueiredo

COrtes. — Cumpra-se o alvará da ac-
cardo com o parecer, quanto a transfe-
rencia das apolices.

N. 319 M — Maria da Purificação
Carvalho Palia. — Cumpra-so o ai-
arara.	 .

N. 1158 F — Francisco do Paula Ro-
drigues Teixeira. — Idem.

N. 75 S — Sociedade Anonyma Cala	 . Directoria do Expediente
yanorden. — Deferido.

N. 171 L — Luiz Jacob Rheingantza	 1 EXPEME.NTE DO sa. 5ENIST.110

a•-• Selladas as fia. 3 e 4, deferido.	 Dia 4 de agosto de-1923
N. 328 M — Maria Carolina' Rhein- 	 Br. Prefeito do Dis ricto Federal:gania. — Bailado o documento do fls. 3,

deferido.	 N. 3.4S3—Assampto: Aforamento de , e1 -
N. 62 G — Grande Oriente do Bra- re 0 de marinha r.querido per André suje

pil. — Satisfaça a exigencia.	 Burel:
N. 430 J — José Spinola de Athayde. 	 1. Tenho a honra de restei:A.-vos o ia-

a- Indeferido, á vista do parecer.	 cluso processo de aforamento ,e terreno de
N. 452 J — Jonas Coelho. — Defe- marinha á praia de S. Roque, na ilha de

rido.	 Paquetá, requerido por André E:ia Ssu d,
N. 45-1 7 — João Moreira. que acompanhou o vosso atado a. 1.7, de

°
.--- Expeça-se guia.	

de Pinho
11 de audio último.

N 403 J —José Antonlno de Carva.	 2. O aforamento poderá ser coa . edido a
lho. — Idem.	 titulo pre ar o, (14-23Je I le	 •

N. 303 M— Maria Condida Gavazza. a faixa ie terreno de laa 40 da linha das en-
s.- Idem.	 clientes o 1:finadas para terra, desig ,ada

N. 405 .1 — João Baptista Machado. pelo § r, do a t 1", do á e:r..to a 4 1(a,
... Expeça-se guia.	 •	 de 2.2 de fevereiro de 183. c-Lao te raios

N. 514 A — Antonio de Pinho Maoiel • reservad s par • a sanadas) publica, o .!:- it-
Epaminondas. — Idem. 	 te do assim , fiscalização dos ,e; viços na.

N. 156 E — Estevão Podesta. -a v•-es da pesca (decreto a. 14.94, de 31 de
Idem.	 dezembro de 1920).

N. 159 L — Luiz Parente Vianna. aimi 	 — Sr. ministro da Fazenda:
Idem,	 N. 4.438 - Assidripto: Transterencia de

ae. 335 AI av- Manoel Freire Telles. a-- material importado cem isenção de 1 eitos:
Idem.	 1. Restituindo vos o ia-luso macesso,

-N. 262 A — Argentina de Carvalho que viu arinex a vesso avio n. 65, de 33
Teixeira e outra. — Cumpra-se o alva- de Judlio ultimo, cabe me inf dmar-vos não
xá, de aceórdr com o parecer.	 haver 1 conveniencia em s-e auto izar a Com-

N. 531 A — Antonio Buoiaorno. a-• panhis de Nvelvail ão de S João da Barra e
Cumpra-se o alvará. •	 C moas a traost -rir á Co :.panhia Nacional

N. 532 A — Arthur Novaes Machado. de Naseaa ao Co-iteira o material de finado
.-- Idem.	 ás obras, mo i a paralyzada- , das offici as de

N . 203 c — Carolin,§ dg Mattll rffirr Con,t r . cção naval de S João da B irra, irado
eCieas. •-•. /Cala	 • Cala uhltua4mpreza lambem gosar de isca.

Mção de direitos para mataria' dessa 'u-

"Na. 3 496—Assumpto: Pagamento por «De
positosa. .

1. Solicito vossas providenciar no sentido
de ser pa ga, no Thesoaro Naciona:, á tonta
de sDepositosa,a im Estancia de 113:5;5e250
de que fla credores Klobar &Comp., cora
1 rme consta dos documentos que a est
acampanhan.

As facturas referentes a este processe
fazem parte dá ralação enviada ao Conta .0t
geral da Contado ia Central da Rendalics
pelo director geral de Contabilidade da Ma-
rinha com cantado n. 214, de 13 de ma ço
deste anno, sob n. 935, deluziado-se da
quantia de 148:3505 constante da mesma
relação de despezas empenhadas no anilo
de 1922.	 •	 •

— Sr. chefe do Estado Maior da Arniadat
N. 3.492—Assumpto: Manda coatar a um

1° sargento á tilheiro. para • futura reforma,
o tempo em que serviu como aprendiz ma•
sanbeiro.

1. O marinheiro nacional, da companhia
de artilheiros, 1 0 sarrento Herminio F are
cisco Portella; re uereu, e 18 de dezem-
bro ()fortim° findo que lhe fosse mandadc
contar, para os effeitos de sua ftitura re
forma, pedodo corapsahend do entre 1 de
derembro ue 1900 e 6 de novanforo d t905,
em 'ide serviu caino aprendiz dai Escalas
de Anrendizes Marinheiros do Estado da
Bahia e desta Capital.

2. esse requerimento foi apresentado e
teve o devido andamento quando Macia- em
algar o art. 14 da lei n. 4.531, de 28 de ¡a-
peiro de 1922. sé revogado em 3 de an2irc
do corrente anuo, pelo decreto .egislativc
13.	 a-t. 13.

3. Assim resolvi, de accardo com o pa•
recer do Conselho do Alm rantad •? e atido
em coasula n. 103, de 25 de maio uldnto
mandar contar no referido 1" -argento, narà
os efielloi ali d dos, o periodo aceira ci-
tado, no otal de quatro anais, onze meus
e cinco dias.

— Sr. eLector geral de Contabilidade da
Marinha

N. 3.491 — Assua:pio : Credito destinale
ao paga eento de arvão nacional :

1. Eli additamento ao aviso sob n. 3.082,

s
de 5 de ;alho ult mo declsro o -c do c:e-
dito a impor:anc ; a d 1.0713;53 S187 dis-
trloaido ao D poslto Naval do Rio de Ja
nem), para os eileltos de empenho. 03f
COnt :: du saldo da sub- onsignaeão — Com-
bustival d . ) orçamento vigente, "da descreia

mco a acquisiçao da como st' el tiara ama
primento dos navios da esqualra e renart1-
0:s da Marinha, 253:0005 iestinam-se ao
pagamento	 carvão n•cional.

— Sr presidente do Tribunal de Coutas;
N. 3.495—Assumpto: Julgamento dc. coa-

currencias administrativas:
1. Para oa devidos fins, taansmitto todo:.

os ro:.'is relate/os ás concurrencias admi-
niarativas realizadas na inspect ria de
Si-de pita  varies fornecimentos á Marinlia
durdi.te o corrente anno e que foram apro-
vadas por este ministerio.

N. 3.417- Aa.surupto: Credito na a paga-
mento	 freta;nenta cio !Date Zeth:

1. Ssliai o vossas providencias se sen.
tido de se lubiliteda i Delegacia F scal do
Thesatz:o Nacional no Estado di B M- com
o credita na ininortancia de 151$, á conta da
verba -- i teri -5 b-con- ia aaçáo—Sera
viços accessorios Para fretes, en- ala ta.
mento, n-..ga os, etc., do orçamento vi-
gente, afim le atender ao p pirueto da
freta-auto do hiate Zeth que foi á cidade
de aorto Seguro levar gunlina á emana
bydroariom

nao seja inel idd
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Reatterimentos despachados
Canhão de corveta, r fo:mado Jo sé leite

quitn S ar. s.—Ind. fer do (2.051-2 S/ Con-
ta fliiade 1923).

Amal a Torre. Leonardo re-elra. — Com-
pdr ç na Directoria do Expediente (2.055—

Cont bit dade 1 231.
Antonio Pe eira. enfermeiro naval. Indo-

ferido ae ac ôrdo cam o ea ecer do Con-
selhu r o Almirantado (312/1923 — Conetd.a
do C do Ateei-. n sedo,.

a n le Pa et o Como —Completem o seio
(Req. 2 de ..gusto de 1923).

Ministerio da Guerra'
Departamento do Pessoal da Guerra

fieemp.grnentng deAvnrhasio.
Dia 3 de aeosto de 1923

José Pere i ra Sobrinho, pedindo disrensa
da a que está s . jeito.— Indeferido de
acôrdo com os arta. 8 e 9° do decteto
n. 15.'80 A.

Seluetiano Sobral, coronel da Guarda Na-
cional pedindo para ser re aciolee,a a sua
patente.—Ind ferido de acceerdo com o aviso
n. 7. de 21 de janeir. de 1 . 20.

Virgili Vier' de C-irv:a lito. nedirdo ex•
pediçáo rIC eatente.— Indeferido em face das
inforu.ações.

Pia 4
Gustavo Pamalho Borba Olho, 10 tenente,

pedindo averb cão de e abill nees scien-
tificas no I anack.— Come pene.

Vicente Giacoia, pedindo isenção do pite
game- to da tetra militar.— S45 pude á ser
isen ado de pagamento da taxa, si a nea-
paridade de pr over os meios de sua subsis-
ti ncia fór attesiada po. uma junta medica
militar.

José Martins dos San tos, pedindo &Insta-
rem:Ia de classe.—Scja transferido pa.a a
classe de 1898, de acceirdo com as iolor-
inações.

Joe6Emillaro do Amaral, 2° *argento, ce-
dilhe) permissão nar i ao Estado do "rirá.
—Concedo 30 ias de di epeesa dr ervi o,
podende ir ao Pará em visita á familia.

Waidemar Teixeira de _Oliveira, pedindo
e'ranuferencia de c as .— Seja ti aneferido
para a cla- -e de 1659, de accOrdo com as
Informações.

.Ministerio da• Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeção
. Exnediente de ? IP agosto de 1923

Avisos ao Tribunal de ontas:
N. 40—Solicitando registro e Pagamento

tio Thesouro Nado el. a Roch emito
• Comp , da q anta de 31:7648040, oro-
emitente d .- n ater ai adqu rid , no cerrei te
ann • , reei Commisseo do Canal- de Macahé
a Cimos.

N 681 — Solicita- do reconsideração da
dee' ào que gou registro por falta da
certe lio, provai do a leealideoe da ergani-
zecao da Comparba F roer& so In , ustrial do
Brasil, ao contracto celebrado entre a De e-
ct ria Gera r doe Coireios e d referida com •
panhia, para o ai tendatrento do r red o em
que tunceona a agencia posai de Lenge, no
Dista t F dera 1.

N. 682—SoN, itando registro e pagamento
no Thesouro Nacional. a Mestre 6- blatgé

S. A., da quentia de 151(200. nroveriente
dv ferned ento feno á Repaetieão e Aguas
e Obras Publicas, em junho do corrente
anno.

N 683—Solicitand • regi stro e pagamento
no Tneeou • o Na' on I, a Prado, Lopes

C-mn., da q soda de 31(4e0, nre eniente
, e fornecerem eito á Repa ii,ão de A iras
e O d'as Publicas, em ,unho ao c -acate
anno.

N 684—Solicitando regietrn e paeamento
no Theeour	 cional, a clareai Lavra ror
• C mie , da quantia de 1322f4ee, !a fe rve-
niente de fome imento te' o, em junti n tio
corrente ano, á Repartição t e Aguas e
Obras "ublicas.

N. 685-8o1iritando reeietro e pagamento
no e besouro etaci enal, a Soares, Lavrador
• Como,, da quantia de 684 e400, no ve-
ni nte de fornecimento feito, em jun o do
corrente anuo, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

N 686—Solic tando regietro e pagamento
no Thesoero Naci nal, a Dias Gard 6 reom-
parbi , da (penda de 116(400, p ove ti ante
de fornecimento f to, o mez de junho do
co rente anno, á Repartição de Aguas e
Oeres P /Aires.

N. 687 Solic • tando registro e pagamento
ro Th 'ouro Nacinral, a Fontes Garc:a
se Co ep., da quantia de 30e$, eroverrie Ire
de ti rneelmento fel o, em j nho d• corrente
a no, á Repartição oe Aguas e Dotas Pu-
blicas.

N. 688—Solicitando registro e paeameeto
no Thesomo eecional, a Mendes, i•to
• Como.

'
 de quenti de 834600, o ovenieete

de forre iment febo, em junho do cerren e
anno, á Repartição de Aguas e Oaras Pu-
blicas.

N. 689—Solicita do registro e png ere nto
no Thesouro aciona . , a ias G -rcin re Com-
panhia da o• anti de 1:979e120, p-ov ni nte
de forneciment feito, no m.-:z de unho ro
oreente anno, á Repart ção de Aguas e Obras

Publi as.
69)—Soi lcitindo a devolução da conta

da The Leopo'di a Rfli lW y C., Limit-d, na
imoortan I de 5:1 e3$91-3. vrsto ter sido
recusado regi,tro a respec Iva despeza.

— Avisos ao Ministerlo da Fazenia :
N. 1 616 — Solicitando puem nto, onr

e)et ciclos fineos, a W Mem E. Feck
Como., da qu a ntia • e 43 7 p oveirien-

te -re torne in e -tos f itos á Directoria Geral
doa Correios du ran-e o abro de 1919

N. 1.5 17— olici ando audiencla do dito
minist rio acer. a do requer • er.to em ue
Leon 1 !cise de Souza e cetros, tripeantes
dag lanchas da Directoria Geral do- Cr-
ire os, pedem a exp dição de uma ta ela
que Ihes.permi ta recebei, da- c mnarinias
de naveg çã qua ao regue orem visit ex-
trao • oira ia para as embarençõ -8 erereclas
no norto fdr das limas regulamentares,
g-atihcações por serviço; extracndinen
coms acontece om o essoal de A faueega,
Folie' Maritima e Saude Peblica.

N. 1.648— Sob i taneo restit ição, no
The-ouro Nacional. a Forseca Almeida
d Comp., oa quantia de 1 1:047e 00, re. re-
sentada por onze ap li • s a port-der, te
1:0e0S c da uma, e de it.50n em o oeda cor-
re rte, que ali deoos tar,rn para earant a eo
contrato a c ebrar co ri a Repa-tiçà de
Agia. e Obra. Publicas, tara o to ec men-
to de gazoli a e oleos, io primeiro semes-
tre do c..rrente anuo.

— Avisos ás dive-sas repartieões:
N. 534 A' Estada de F rro Nerneste

do Br. si), approval do as 1 Metas tire, con-
t; actos a erem celebrados com M Abeeida
d Comp e ort es, para for eri ento oe
e fe:ro ; com V . Almeiria	 Co• ea e ou-
tros, pa.a ferragens ;s tern 1.. Serva 6 Comp.

e outros, rram erene e mschinas c om L.
Serve te Comp. e Mayrink Veiga d • Comp.,
par- trezes; coti M. Almeida 6 C m o . e
out.os nata materiaes d pintura ; com
May ink Veiga (St Comp. e vidros para na-
rafe o e nregos ; e com M. Alm
Comp.e outros. para mat -real de telegra-
pho; electrtridede e illitminactio

N e35 — A' Estrad dc Ferro Therezono.
lis.. approvando as coneurrerciee adne n is-
tadvas para a acquis cão e madeiras, des•
tinadas ás nffieina , oteee tos de oanel,ria e
outros materiaes de consumo urdi: r ano, ciu•
rante o trinte:tre de abril a !unho do core
rente anno.

N. 53e — A' D recto-Is Ge ral dos Telegra•
phos. autorizen e o a adquirir, m •diant e on•
currencle admi r istrariva, '..6.000 redes de
papel branco eo n ado para pparelhos
Budot á base d e 1S130 cad rode.

N. 557 — A' Estiaria de Ferro Central do
aut rizan o a cervo •a •• concer encia

wimieistra Iva para o kr necimen o de 2 000
folhas de papel orata-borrà . , branc• • e 120

des Nadas aos sei viços da 3 Divisão
da mentia Estrala.

N. 538 A' Es rad- de Ferro Cent-al do
Bre ei], rectiecan.:o o aviso des e mi 'Me io
n. 226, de Ode abril ultimo no sen rem de
que e taxa de 8e800, por do la , (ix de para
a acquisição de in,ter ai emelt, a H nri-
que C. de Mendonç a , deve ser considerada
anena pa a o e nnenho o evio da deepeca,
devendo o reenectivo pagamento se effe-
ctuad -e accórdo co • o cembro que vigoe
rar na vesnera da res s ectiva requisição.

N. 539—A' Insoect ria Fede ai de orles,
RI s e Canaes. autor sendo a a qui ir oor
intermedio da firma No-ton Griffiths (S. Co.
Ltd , 6 batelões basculos ao nr ço m .eimo,
F. O. B., de 2 650- e-e, cada um, e d .s•
finados ao transporte de • nr -cem ruo da
po te ee emba -que oara o molhe, em cens-
fracção, naquelle.poitd.

Seguida se cção •
Ernedlente do 4 de agosto de 1923

Foram expedidos os se euin es ffeeori
N. e62, á Delegacia do Theseuro em Per.

na — buco, enviando varias certidões de ti-
tules fie pari ào ;

N. 363 á l 'e'egacia do T esoero em- ela-
gbae. fazendo identica ronee- a •

N 364. á 1) r ee OfiR dos C rrelos, p-dindo
ce-t do de d 'contos pare	 -oriteeio, -sof-
fridos nor Ben . o	 dc Rosa •

Ns 36e a 367, á 1) rectoria da liestieza do
Theso e ro, enviando Os nroress s e Itulns
de monten . e- oe Coma Geberel de Calezans

drigues e filha,
'
 de Maria Augusta de

Araujo Siqueba e filhos e Maria Augusta de
Caetrn Fernandes da S

are 'manda tas everbar as declaracrees
de família de Jeee Dilermerido da Silveira,
Delso Augneto de Sá Re o e Alfredo d Oli-
ve • a r erti a, fueeciona-io da Esinida ne
Ferro Ce trai do B-aetl, e de Antonio Nu-
nes Rodrigues, amanuense dos Correios.

Reatteriment os desonehodos

Maria Teixe ra Ribeiro e outr s, pedindo
p • nsão de mont rio.-- A pus . ntern ce tieao
dr rrbito do c. nt luinte rectih eada quente,
ao numero e nome dos fileoe ; provem que
se re erem á reque-eete os nom es de Maria
Gome- da Posa e Maria Go «es Ribeir .

m,.ria Ccilla Pon.peu Maealhães, fazen-
do o mesmo pedido.—Selle a folha de um
doci l mente); prove q e Thomaz e Juveral
são f nccionarlos publicos effectbt os e desde

an io.
Celine Teixeira Cardoso, idem — Defe-

rido.
Deolina da Conceição Vieira, Idern.—Hae

bilite-se nos termos oa lei, fazencto a prova
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ISSO necessario fixar aquelias relações
contracto. Para esse fim desde outubro do
anno passado, foi redigida a minuta d.e dali--
aulas, que a antiga directoria não se mos-
trou dispos'a a assignar.

E como esteja agora em elaboração par-
lamentar o orçamento do proximo exerdc o,
convido-vos a assignar o contracto, para o
que vos remetto a referida In tinta e as pon-
derações sobre elle feitas pela Directoria de
Co tabilidade desta Secretana de Estado
(aviso n. 151).

— Sr. Inspector federai das Estradas:

Domingo 5

de que lhe pertencem os nomes de Decline
da de Amorim Vieira, Deolinda Vieira de
Amorim e Deolinda d e Senna Amorim.

Dulce Duarte e outros, idern.—Apre , en-
fem certidões de casamento da finada e de
obito de seu marido.

Eiminia Bittencourt Lima idem.—Apre-
sente a certidão de nascimento de Arlindo.

josepha Alexandrina Bandeira Mala e ou-
tros, ideet.—F,çam reconhecer as firmas
dos sign tarjas do attestado ; apresentem as
certidões da nascimento de Aeosto e Ari-
nos e provem que o contribuinte não deixou
nenhum filho de nome Amaro, conforme
consta da justificação, e sim Amara.

Maria do Rosario Lins Gitirana, idem.—
Deferido.

Cantianilla T. de Almeida Caneca, Cio-
doziuda Augusta da Silva, Thereza Peroe-
tua de Sant'Anna, Raymunda Brigido dos
Santas e Emitia Neves de Oliveira Praxe-
des, pedindo certidão.—Certifique-se.

Christina Maria de Jesus. — Compareça
nesta secção.

Terceira seccrid
(') Ministerio da viação e Obras Publicas
Secr tala de Estado — Directoria Geral

de Contabilidade — 3 seeçáo — Aviso
n. 146 — Rio de janeiro, 26 de julho de
19 3.

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que fica ~evada a tomada de contas da
Companhia Docas de Santos relativa ao
asno de 922. fl ando reconhecido o cendal
de 146.552:143e050 até 31 de dezembro do
dito asno, e Bem assim aumr-zo-vos a fixar
um prazo para a 'conclusão de todas as
obras a cargo da refer i da compnneia. de
modo a ser encerrada, quanto antes, a conta
do capitai para os elícitos do art. 1°,
§ 9, 	 lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869.

Sais:fações.— Francisco Sá.— Sr. inspe-
ctor federal das Estreias.

Insneetoria Federal de Portos, Rios e
•Canaes.— Gabinete do inspector.

N. 2.226. Rio de janeiro, 19 de junho de
1923.

111m. Exnt. Sr. — Tenho a honra de en-
caminhar o incluso req eerimento, datado de
20 de m erço do corrente anno, que a V. Ex.
diriee a Companhia Docas de Santos apre-
seetando o balancete de sua refila bruta,
rei etiva ao asno de 1922. Acompanha esse
requerimento, alem dos documentos, cir-
cum itanciados da referida renda, em duas
vias. e de sem-tração da conta de cepitel da
Companhia. — O balancete mostra que a
tenda bruta arrecadada no asno de le22
adir/eia a inmortancia de 23.114:921$-48,
cuja renda ermida na razão de 60', daquele
la, 'orresnond nte a 13.86e:9561547, ou, p-
proximadamen e 8.4 do canital a ser re-
conhecido . té o fim do cor-ent arme. Pele
exame mie procedeu a Fiscaliz ção do Porto
na escripturação do rafeg , no livra rui-
• o pelo chefe da mesma fisceliz e-ão, e
onde, dia .a ia é 'eriçada a renda do aes,
veriecou elle que as contas anresente.las se
Scham exactas, podendo, sois. -er apnrova-
dai. Quanto á conta de ca ital. tende tenni-
iaado a 7 de novembre de 1022 e prazo de
dez asnos, de que trata a clausula IV do
decreto n. 9.979, de 12 d- julho de 1883 e
respectivo co erecto, em virtude do qual
pode o governo tornai effectieo o ressente
das obras de m lhora-nento do port . de
Santos, desde aouelin epoca, achou a Com-
panhia que devia encerrar a demonstração
da cos a de capital em 23 de março do cop-

e? Repro luz-se por ter sabido com incor-
recções.

EXPEDIENTS DO SR. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1923
Sr. director technico da Companhia de

Navegação Lleyd Brasileiro:
Convindo regularlear as relações entre o

Governo e o Lloyd Brasieero, sociedade
anonyma, e devendo ser a subvenção in-
cluida na tabella orçamentaria, torna-se para

Tendo em vista o atm requereu a Brasil
Great Southern Railway Company, Limite&
e de accõrdo com a informação que prestas-
tes em officio n. 511/S, de 19 de julho rd-
timo, declaro-vos, para os fins conv alentes,
que times autorizado a conceder-lhe o adia-
mento do recolhimento da quota de arren-
damento por determinado prazo, no fim do
qual terá cie fazei-o accresci -o das quotas
de fiscalização atrazadas desde 1920, não
ser do exigido o pagamento do juro de mõra
durante a prorogação, finda a qual se resta-
belecerá o regimen pleno do contracto (aviso
n. 152).

Directoria Geral de Expediente-
Terceira secção

raPEDIENTR DO 8R. MINISTRO

Dia 21 de Julho de 1923 (*)
Sr. inspector federal de Obras contra at

Seccas:
Attendendo ao que solicitantes em officio

n. 268, de 11 deste mez, declaro-vos, para
os devidos fins, que ficaes autorizado a en-
tregar ap engenheira- chefe da Comissão
de estu,dos eponstrucção do Prolongamente
da Estrada de Ferro de Mossord, o material,
ainda existente, que pertenceu á antiga
commisslo encarregada da construcção
Queila estrada e foi entregue ao 2° districto
dessa inspeceoria em virtude do aviso nu.
mero 473, dé 10 de agosto de 1920 (aviso
mero 12).

ilequerimentos dédpachadol
Policlinica Geral do Rio- de janeiro, pç

dial° isenção de Pagamento da taxa de
consumo de egua.—Clarredo a isenção, se-
g não permitte o art. 5", te 2 do regula.
mento approvado pelo decreto n. 1/.531,de
10 de março de 1915, limitada, nos termos
propostos p la Repartição de Aguas, á parte
do precito pela FeolidinIca ocupada.

Eugenio de Andrade, -pedindo por certi-
dão o c& das petições de 23 de fevereiro,
27 de julho e 18 de setembro de 1920 e bem
assim os resee.ctivos despachos. — /a 'ele-
rido. Os despachos foram publicados no
Dizrio °freial.

Com anhia Estrada de Perro Nordeste de
Minas, pi dirrio certidão de docement s.—

Inspectoria de Estradas para certificar
que lhe cvastar.

Flosculo Barreto., telegraphista de r clas-
se, pedindo canceliamento das portarias de
20 de -arteiro do corrente an-o, da Direct"-
ria Geral dos Telegraphos, pelas quaes foi
destituido da dir cção do serviço eBaudot,,na
estação de Fortaleza, e suspenso, com perda
total de vencimentos, durante cinco dias. —
Tendo em vista os bons antecedentes do re-
euerente, a just ificação per este apresen-
tada e a informeçÃo favoravei do Sr. dire-
ctor dos Telegiapho , defiro ao pedido, para
serem cancelladas as penas das rimes re-
corre.

(*) Reproduz-se por ter sabida com ia.
eorrecçdes.

rente asno, afim de fazer a fixação total do
capital empregado nas Oras, pira formar,
do corrente asno em diante, o fundo de
amortisação nos termos do art. 1° § 40 da
em 1.746, de 13 de outubro de 186e. Parece
que a forma assim doptada não se justifica,
quer em vista do disposto no decreto nume-
ro 7.578, que manda cela a conta de capital
encerrada no fim d e cada asno, quer por ter
sido f ito figurar na referida conta obras
ainda não comi luidas e outras cujo custo
não foi justificado até a presente data. Em
viçta do expos o, parece que aquela conta
dev-rei ser reconhecida até 31 de dezembro
de 1922, na importancia de cent.) e quarenta
e seis mil quinhentos e sessenta e dois
contos cento e quer 'fita e ires mil e cincoen-
ta réis (146.562:1435050) conforme se segue:
Capital reconheci to pelo

Governo até 31 de de-
zembro de 1920 	  144.540:3445834

Armo de 1921:
Não foram ultimadas

obras novas.
Armo de 1922:

A accrescentar:
Custo da construcção do 23

gradil entre os armazena
externos n . VIII e XVI.
aporovado pelo aviso
n. 195, de 5 de outubro
de 1922 e a que seMere
o decreto n. 14.949. de
17 de agosto de 1921 	 	 19:214919

Custo da canalisação de
agua netavel e pra in-
cendi°, entre os arma-
zens externos ns. VIII a
XVLannrov,do pelo avi-
so n . 193 de 5 de outu-
bro de 122 e a que se
fere o decreto n. 14.4/P.
dell de outubro de 1 20	 95:325099.

Custo da construcção dos
armazen e externos nu-
meroe XV e XVI, appro-
vedo p lo aviso n. 201,
de 16 de outubr de 1922
eaq e se refere o de-
creto n. 13.874, de 12
de novembro de 1919... 	 1.625:184915

Cust de uma balance de
70 teneladas para vagões
e resp ectivo desvio, ap-
provado pelo aviso nu-
mero ene. de 16 de °uh"-
bro de 192 e a que se
refere o decreto numero
14.85, de 16 de maio
de 1921. . 	 	 19:134443

Custo de construcção de
20 vagões fecealos sara
bitola de 1 e,60, apn-ova-
do pelo aviso n. 233, de
27 de novembro de 1922
e a que se refere de-
cmto n. 1 15.385, de 4 de
março de 1922 	 	 262:9431540

Total em 31 cie dezembro
de 1922 	  146.562:1431450
filmo. Exerce Sr. Feanc seo M. D.

ministro da Viação e Obras Publicas.—
Luca.% &calho, inspector federai.
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Da 4 de agosto dg1923	 - •
Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil
Em solução ao requeilin nto de 7 do mez

findo, em que o agente d 1 . cl , sse dessa
Estrada, Crescendo A'arai, • pede que, de
accordo com o disposto no art. 20 do decreto
legislativo n. 4.5 .4, de 16 de ievei-eiro do
armo finda, seja averbada em sua fé de
officio, para todos os effeiLs, o tein, o de
St.ftriÇo c rrespon .ente a período de mais
de dez annus em que serviu 114 Estrada de
Ferrq Noroeste do Brasil,. antes de sua
transfe, eA ,c a á adminis raçã da União,
deciaro-vos, ara os d..vidos rins, que lendo
em vista a informação cons ante d vo,so
officio o. 273/v, e 23 do inez ..ndo, resolvi
autoiizar• vos a mondar fazer a averbaçãe
requerida, uos termos do citado dispositivo,
devenao o mencionado tempo de serviço
ser coinput o na confo iiiidade do que
consta a r speito do equerente na relação
a que se r fere o vosso ,ffiio s vadiado
e que está a chivada nesta estrada desde
19.8 (aviso n. 18).

—Sr. director geral dos l'elegiapnos:
Em solaNao a0 requerimeuto da Atnazon

Telegraph Comp .my, United, oatado de 30
de junho do cor ente atuo, declaro-vos,
para os d vidos fins-, á 'vista das informa-
ções prestadas por essa directorat em officio

2.06i, dc ou de julho ultimo, que fica
prorogado até 31 de dezembro proxtmo
futuro o leginieu provisorio adoptado em
virtude da autor ração dada no aviso n. 26,
tie 8 de maio de 1921 e prorogad pelos
de na. 61, de 20 de outubro desse anuo, e
24, de 23 de agosto de 1922, para a regue-
rete fazer a convem" em, moeda cor ente
11 CiOlial, das taxas em vigor para a corres-
p nuencia I tenor pelos seus ca os, á razão
de 15 (um mil téis) por franco ouro (aviso
ri. 32).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Com referencia ao assumpto de que tra-

tam ires telegrammas que me foram dirigi-
dos de Recife, sobre o qual tivestes occasião
coe informar em alei° n 435/S, de 25 de
junho proximo passado, decl ir -vos, para
os fins con•enienies, que na presidencia do
Conselno de' Administra ‘ão das Ceixas de
Aposentadoria e Pensões tios empregados
das emprezas ferro-viarias os superinten-
dentes ou inspectores gera•.s de cada empre-
za devera.) ser substituidos pelo f ncciona-
rio de categoria 'Imediatamente inferior que
seja brasileiro, observando-se •asSiAti, eni•
quanto não /dr regulamentada alei n. 4.682,
de 24 de jauelro do corre te anno, a regra
geral contida no paragraphoainico do art. 41.
dalquella lei (aviso a. 81)).

Requerimento despachado
Dr. Epaminondas Jacome, por seu pro-

curador Pompeu Jacome, requerendo paga-
mentodo premio a que tem dir. Ito pela con-
stru,.çáo do p 'melro quinto do açude alou-

e
tti:ncia., no municipi de Augusto Severo,-

Estado do Rio Grande do Norte.—Aguarde
e requerente estar satisfeita a condição exi-;
gide pclo caso II, do art. 50, 'da portaria de
2 de abril de 19i7.

Estado de Santa Catherine, arrendatario
da Estrada de Ferro Santa CA.tharina.—
Faça comparecer o seu representante á Im-
prensa Nacional, para o fim de promover a
publicação no Dlatio Offileal, por conta do
arrendatario, do decreto n. 16.110, de 31
de julao ultimo, que approva os estudos
dennitivos e orçamentos de uma variante
naquela estrada. A cópia desse decreta foi
remettida á mesma Imprensa no dia 2 do
corrente. •

Laurentino Oliveira Azambuja auxiliam de
çsçripts da• Estrada de Feno ' Central do

infisikAPed.ndo reconsideração do despacho.

MARIO OlorICIAL

.cpie indeferiu unt pedl.lo de pagamento de
diari is durante o tempo em que serviu na
Inspeciona Federal 'de 'Obras contra as
Sue s.— Mantenho o' indeierimento ante-
rior.

Marcolino Bapti • ta de 'guiar, Faustino
Gentil Kowalsky, Thyers Paes Le ne O ma,
Salvador tion,alves, Orlando Ribeiro, An-
°aio Francisco Corrêa e José Francisco

Saldanha, pe lindo permissão para i siada-
rem em suas restden ias, um apparelho
receptor racloteleplianico.— Como reque-
rem.

Dr. Manoel M reira da Rocha, pedi-do
ri visão de orçamento pa a a re.onstrucção
d açude .Tapajoz», no Estado na Para-
liyba.— Aguarde melhor oppurtunidade.

EXPEDLENTE Do SR. DIRECT011 GERAL

Dia 4 de agosto de 1923
Sr. director da Recebedoria do District°

Federal
Por estar incurso no art. 50, n. 1, do re-

gulamento do sello, approvado pelo decreto
n 1..339, de 1 de novembro de 1920, re-
il-oto-vos, de accôrdo com o art. 53 desse
re:.odamento e de ordem do Sr. o 'tibiro dá
Viação o incluso requerimento datado de
o; de julho ultimo e assignado pelo enge-
nheiro Jeronymo Teixeira de Alencar Lima,
da Empieza de MelloAramentos du Baixada
Fluiniaense ( filei° n. 152).

— r. director geral dos Corre:os
Em res osta ao vosso officio n. 394, de

28 de março do mito passa lo, restituindo
os recursos nos quaes José Gustavo C sta-
bile e F.:ugenio Rothier Duarte, praticantes
da age eia do C, rreio de Juiz de Fora, re-
correm do acto desta directoria geral, res-
ponsabilizando-os pel; quantia de 41$ rela-
tiva ao vai r declarado, taxas pagas e in-
demnização de que trata o art. 7 do regula-
incuto postal em virtude do extravio do re-
gistrado n. 952, com valor de 3..$ endere-
çado a M. Antonio de Mendonça, ni.s.a Ca-
pital, communic.-vos que o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho : «Indeferido,
em vista de ter Sido contirmado pelos de-
i. oimentos o facto de que resultou a respon-
sabilidade dos recorrentes..

Junto vos devolvo o processo que acom-
panhou o officio acima citado (officio n. 191).

—Sr. director da Estrana de Ferro Central
do Bras 1:

Cornmunico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministr , por despacho de 31 ultimo,
indeferiu o requerimento do auxiliar dessa
estiada Augustu de Andrade Figuelr .en-
cai l inhado com o vosso officio n. 571, de
julho (officio n. 100).

De ordem do Sr. ministro, solicito as
vossas providencias no sentido de ser en-
viada a este ministerio a planta do terreno
de propriedade da Companhia de Immoveis
e Construcções, que deixou de acoinpannar
o officio dessa directoria n. 563, de 17 do
mez findo (officio n. 101).

—Sr. director 1° secre orlo da Associação
Commercial do Rio de Janeiro:
• Em resposta ao vosso officio ri. 6.197, de

3 da :alho ultimo, em que pedis a execução
das obras de defesa dos t rrenos marginaes
aos Jequitinhonha e . Ubü, obras tambem
solicitadas pela Asso.fação Commerciai de
Belmonte (Estado da Bailia!, communico-vos
que o Sr. ministro, tendo toniddo em consi-
deração o assumpto do vosso citado officio,
manda declarar-vos que, para exe ‘ução de
taes obras, é preciso aguardar a abertura do
credito, embora jd'autorizado eis lei (offitio
n. 150).

• — Sr. presidente da Socleiade Nacional
de Agricultura

Em resposta ao vosso officio n. 67.643,
a. 27/943, de 19 de maio ultimo, em Que

• Agogfr) ar! 11323

_pedis a execução das obras de defesa de rol
trato o decreto legislativo n. 4 _97, de 16 dl
julho de 1)21, obras referentes aos terreno:
margiaaes aos rios Japitinhunhe a Ubá, ne
'municip o de Belmonte, Estado da natua,
cornmunico-vos que o Sr.. ministro, teu ia
tomado em consideração o vosso citado
oftic,o, manda dec arar v. s que, para x-
ecução de ta s obras, é preciso aguardar á
afoeitura do credito, embora já autorizado
em lei (officio ri. 151).

•nn••••••,

•
Directoria Geral dos Correios

Por porta-la de 2 do corrente foi no.
meada D. Adelina da Silva Paes para o
cargo de ajudante da agencia do Correio de
S. João da Bôa Vista, no Estado de São
Paulo.

—Ainda por outra de 2 do corrente foi re-
movido o ajudaote da agencia do Correio de
Campinas-cidade, no Estaco de S. Paulo
Flavio Ferraz. de Arruda Campos, pa
igual cargo na agencia de Campinas-estação,
no mesmo Estado.

—Por outra ainda da 'mesma data foi no-
meado para o cargo de ajudante da agerria
do Correio de Campinas-cidade, no Estado
de S. Paulo, o auxiliar da inesina agencio
Rubem da Costa.

—Por outra de 3 do correnie, foi nomeado;
Talmino José Martins, auxiliar de serve .te
da Directoria Geral dos Correios.

—Por outra de 4 tanibem do corrente, fol
nomeado Ernesto Olegario da Silva, auxiliar
de servente da idirectoria Geral dos
Correios.

Reauerimentos despaChados
Dia 4 de agosto de 1023

Manoel Marceilino Cav [canil. — Não ha
o que deferir, visto já ter sido o reoe.-
rente atendido.

Luiz Lopes dos Santos. — Sim, mediante
recibo. .

Benedicto Perda Nogueira. — Mame.s
nho o acto do Sr. sub director do Tia-
fego
• maria Guimarães de Mattus. — Justifico

as faltas nos tc.mos do perua. d.ssa Suo-
directoria.

José Paulino da Silva Pires e João da
mSilva Muidz. — Submetta- 	 ise a nspec,ão

de mime.
Miguel Angelo da Silva. — Aguarde op.

portunidade.
edro de Freitas Gouvela. Como re-

quer.
mula Eugenia Portugal Serqueira. — De.

ferido.
Homero Ribeiro Medrado e João de Deus.

Lacerda. — Deferido.
D. Izabel Eugenia do Amaral Guimarães,

pedindo baixa da sua primei a Maça, quan-
do ageute em Mangueira, nesta Laphal. ---
Requeira ao Sr. ministro da Fazenua.

gstrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados 

•

Dia 4 de agosto de 1923
Francisco Barbosa Reis, pedindo tango*

rencia.—Indeferido.
Ruy Ramos, pedindo readmissão. — In.

deferido.
F. de Siqueira & Comp., Ltd., pedindo

dispensa de fornecimento de material e res-
tituição de caução.—Idem. Faça-se a
versão da caução e providencie-se "no sen-
tido de ser annuliado o empenho da des.
peza.

Arlindo Bogelio de Mendonça Armes,
dindo reconsideração de despacho.:---Man-.
tenho o despacho exarado no requerimento
autertur,

n•nn•nn•n•••••n•
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João Alves dos Santos e Antonio Perfeito
Vargas, pedindo readmis.sào. — Não con-
vem, •

Osvaldo de 011v-ira Barbou e Oscar
Assis Ribeiro, • idem, • idem. — Aguardem
opportuniciade.

Ani .eto Barbosa dos Santos, pedindo col-
imação. -idem, idem.

judo Vergando da Silva, .pedindo transfe-
vencia. Idem, id m.

lulas de Souza, idem, ident.—Não ha
vaga.

Cesar da Silva -antos e Antonio Moraes,
p dindarestituição de documentos.—Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Arthur Pereira de Aratdo e João Louren-
ço. pedindo certatio. —Certifique-se. 	 •

Andrade d Normand°, pe indo incorpo-
ração da importancia de 1:500$ á caução
que teem de fazer Dor °ceaste.° da assigna-
tura do contracto que vão celebrar can esta
estrada; para fo • necirnento de lenha.—~
ha que deferir. Archive-se.

Atroes° Honorato de Azevedo, pedindo
relevação de pureçâo.—Deferido, á vista
do- o recer do Trafego.

Francisco Meed..s, pedindo abono a titulo
de férias. Attendido, á vista da infor-
mação.

Godofredo Coelho da &Iva, fazendo igual
pedido.—Sim, por equidade.

E inardo Luci no; pedi dó sustaçáo de
desconto em folha. —Dirlia-se á soledade.

A tonio Francisco (Ia Silva e Aristides de
Castro, nellndo alteração de nome.—Auto-
riso, para proauzir effeitos desta data em
diante. Apostille-se o titulo. 	 •

Mayrink Vela Comp., J. A. Gonçalves
dt Comp., O Waehneldt Comp. e Oscar
Taves, pedindo restituição de caudio.—Res-

-.	 tItua-se.
F. de Siqueira a Comp., A. Coliaço Ve"

Tas, The Auit d Wiborg Brasil Company!
José Man el Rodinh fazendo identico pe
tildo e Waldemar Peixoto de Matt , pe-
di do p getmento de vencimenes.—Compa-
revim á secretaria. -

Zuzino Soares Teixeira, pedindo licença.
Concedo 20 dias, com dois terços da

José PaIntleri, pedinde tansferencia de
caderneta kiltimetrita.—Apresente'a cader-
neta.

CompanMa de Seguros integridade e Com-
panhia de Seguros Confiança, pedindo aver-
bação de uma procuração n • Secção deite-
clantaçâes, archivando-a, posteriormente,
na "Thesourtiria desta Estrada.—Deferido,
quanto sÓmeitte á a erbação na 2 Secção
do Tra ego. Compareçam á Secretaria os
Srs. Mario Ramos Arantes e D. Virgínia
Pereira.

Ministerio da Agricultura, •

•Industria e Commercici
Directoria Geral de Industriai

e Commerelo
Primeira seocâo

RIP.EDIRNTR' DO BR. .MINISTRD

•• Requerimentos despachados
Dia 19 de julho de 1923

Olympic. Alexandre, pedindo priv ledo
para 'um assuam ro aperfeiçoado para /ar-
necimento grad ai e segar° do assacar, de -
nom' ado .e Hyglenico Brasile. — $ubmetta-
se-a invenção a exame prévio.

de Vasconcellos Oliveira, pedin-
do privilegio'para *Um appareiho para mo-
delar fios de arame ou de outro material.

denominado Modeladcr Invencivele. — De-
ferido.

Antonio Moffa e Estella Moffa, pedindo
privilegio para .um apparelho para pro 3U-

zir fantasias nos tecidos de malha.. —De-
ferido.

ArthurHiggins, pedindo privilegio para os
melhoramentos iatrouuzidos na Invenção da
patente a. 9.843. — Deferido.

viço de Povoamento, no corrente anuo
(aviso n. 4.090).

As conta de Henrique Braga ie Cia., na
Impoitancia total e 2:391 300, provenie te
do fornecimento feito em prove to' desta se-
cretaria de estado, no corrente anuo, de
acceirdo com o contracto ceit b ado com este
minto rio e publicado no piado Officio! de
18 de março ultimo (aviso n. 4.02)

A conta da Socété Anonyme de Giz-_do
Rio de Janeiro, na Importancia de 15$.30l.
proveniente de fornecimento de luz ele-
cleica em prove to do Instituto Biologico
de Defesa Agricola, no corrente anuo (aviso
n•' 4.093).

A conta da Western Telegraph Company
, Ltd„ na importancia de 78 323, proveni-
ente de telegrammas expedid a em pro-
veito do Serviço de Recenseamento, no cor-
rente anno (aviso a. 4.094).

As contas da Viação Ferres do Rio
Orara le do Sul (uma) Companhia Great
Western of Brasil isailway (uma), con-
stantes a inclusa relação, nas importan-
cias, respectivamente, de 23E900, 7$303,
provenientes de telegrammas expedidos em
proveito do Serviço de Re.censeamento, no
corrente anno na importancia total de 31$200
(aviso n. 4.095).

A conta da Directoria Geral dos Correios,
na imponancia de 61430, p ov eniente de
fornecimento de mitos, em proveito do Ser-
viço Ge logico e Minera ogico, no torrente
atino (aviso ii. 4.102);

A conta de I. G Pereira •2 Comp., na
importancia de 627$700, proveniente de for-
necimento feito em proveito do Gabinete do
es enheiro deste ministerio, no corrente
anno, de amei do com o ont:acto celebrado
nesta Se reteria de Estado e publicado no
Diodo °ilida! de 18 de março ultimo (aviso
a. 4.103);

A conta de Henrique Braga d/ Comp., na
Importancia de 358$310, proveniente de for-
necimento feito em proveito desta Secretaria
de Estado, no corrente armo, de accti-do
com o e ntracto celebrado com este mi-is-
terio e pu Heade nu Diario Officio! de 18 e
março ultimo (aviso n. 4.104).

— Sr. ministro da Fazenda:
De accerd com o disposto no art. 70 da

lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, revi-
gorado para o actual exerc cio pelo art. 84
da vigente lei orçamentaria, combinado com
as letras a e e do art 267 do regulamento
que b Iou com o decreto n. 15.783, de 8
de novembro de 1922, rogo-vos digneis de
providenci ir afim de que, no Thesouru Na-
do ai, sela feita, de uma só vez, o ad an-
tamento da quantia de 7:000$ ao auxiliar,
meteorologista de 'classe da irectorla de
Meteorologia, Theodomiro Maga Ws Lu-
d if, d que prestará co tu, na fórma do
art. 293 do Regulamento do Cod go de Co
tabiliaade Pub/ic i, acim citado, para teime
der a despesas urgentes, durante tres mezes,
com a colecção do Boletim Meteorolog co
de 1921, a ser impresso na Escola de
Aprealizes Artífices de Campos no Estado
do Rio de Janeiro (Imo n. 4 1(5).

Dia 2 de agosto de 1923

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Costas:

Pedindo providencias . afim de que no
Thesouro Nacional, seja paga á conta, de
Ha mberg, Bech &Corar). Ltd.: proveu ene
te do fornecimentos feitos em proveito' do
Serviço de Rece seamento, no corr.nte anno,
tendo pro é ;ido á enc.anmenda cansulta ao
Mi.dsterio da eagenda, .feita, no mino pus
elmo findo, pelo aviso a. 0.310, de 20

EXPEDIENTE -DO 811. DIRUCTOR GERAI;

Requerimentos despachados
Dia 27 julho de 1923

Companhia Colorau, pedindo certidão dos
pareceres dados pelo examinador da Sau •
Publica nos ped dos d.! privilegios
dos por M . guel Bruschini e Marti Pacheco

Comp. — Declare o hm pare que pede
a certidão,

Dia 30	 -
Raul de Faria, pedindo certidão do relato-

rio da invenção da patente n. 10.041. —
Deferido.

Henrique Schayé, pedineo privilegio para
«um nevo emprego de tiras de borracha
pura perfurada, sobreposta e coitadas entre
si, pa-a fabricação de cintas em geral.. —
Preste esclarecimentos.

Cardoso .1 Freitas. — Satisfaçam• as exi-
gencias do examinador do Instituto de Chi-
mica.

Quinani José, pedindo para seu nome, re-
gisto de transferencia dos direitos de pro-
priedade da patente de invenção n. 7.500.
—	 ido. .

Octavio Pere ia de Andrade, Maria Gomes
e Avelino de Assis And ade, pedindo trans-
ferencia dos dl, eitos da patente n.• 13.088.
--- Deferido.

---
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção	 .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 30 ce folho de 192,
Sr. ministro p esidente do Tribunal de

Contas:
Solicitando providencias afim de que, no

Thesouro Nacional, sejam pagas:
As contas de Henrique Br ga Cemp.

(duas), Dr. Max Fleiuss (uma), Franc'sco
Berreiros (uma), A Fazenda Moderna (uma),
constantes da inclusa reina), nas im-
porta cias, respectivamente, de 259$9 O,
leien, 1:00'J$, 3: 03$ provenientes de or-
necirnentos de material de expediente e
assignaturas de revistas, em proveito do
serviço de inforinaçõea, no corrente uno,
sendo as despezas relativas á primeira
conta, fitas de accórdo com o Lontra-
cto as-igtiado com este ministerio e pu-
blicado no bailo Officio! de 18 de março
ultimo, e as relativas s outras, de ac fedo
com o disposto na letra b do art • 245 do re-
gulamento do Codigo de Co tabilidade Pu-
blica na imoortai.cia total de 5:093900( vi-
so n. 4.087).

A conta de Henrique Braga & Comp., na
Important-ia de 242$200 proveniente de for-
necimento feito a esta Secretaria de: Estado,
no cca'rente anuo, de meei . do com o zentra-
cto ceie rade com este ministerio e • nublie
cado no Diario . Offld Ide 18de março til.
limo (aviso n. 4.u88). ••

As co bs The Rio de Janeiro Trair/any
Light& Power. Co. Ltd., na importencia total
de 105$251, prove -lente do fornecimento de
energ a electrica em p ovelto da estação de
Pomicultura de Deodoro, no corrente.anao
(aviso n.	 89).

A conta da Sociéte Anonynie du Gaz do
R o de Janeiro, na importancia de 6$830,
provenlentede fornecimento de luz ao Ser-



22213 Domingo 5 

de dezembro ultime, de acceirdo com o
disposto no art. 11 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1e15, na Importancia de
135:241$450 (aviso n. 4.165).

E'n . eferencia ao vosso officio a. 2.590,
de 30 junho ultimo, declaramos que o ade -
aviamento de 20:0005, solititado em iiieu
aviso n. 2.683, de 14 de meu ká o corrente
armo, destina-se a oespesas de um trimes-
tre e .pão como foi indicado no citado
aviso.

-A vista do exp sto, solicite vossas provi-
dencias no sentido de, recciii;iderada a de-
cise profeeida por esse insti uto em sessão
de 6 de junho uit mo, seja registrado o ade-
antamento em questão (aviso ; n. 4.157).

Tendo sido o pratic nte de: laboratorio do
Posto Exp •imental do Se viçode lndus ria
Pas so ii Alfrelo agap to da Veiga, desi-
gnado pa-a servir no Posto Experimental do
mesmo serviço em Be lo H rizonte, rogo
vos digneis de pr videnciar afim de que,.
em additamente ao aviso n. 3.492, de 16 de
junho ultimo, s-ja d i stribuido á dl •gacia
fiscal do Thesouro Nacion I I no Estado de
Minas Geraes, e não ao Theeoueo Nacional
como selicllei no meu aviso; acima citado,
o cre iito de a:600:;, para atter! 'er ao paga-
mento das gratiricações do referido funccio.
nario, no corrente a •no, á razão de 300$
mensacs (aviso u. 4.155).

Tendo presente o vosso officio n. 2.540,
• de 30 de junho ultimo, em que communicaes
haver esse instituto recusado regia ro a
desp za relativa á diferença de vencimentos
que compete, nos mezes de janeir e abril
do corrente anno, ao geolOgo do Serviço
Geolagico e Mineraiogico Euzebio Paulo de
Oliveira, por estar exercendo interinamente
as funcçõee de d rector do mesmo Serviço,
sob o tundamento de que parte da despeza
deve correr por conta do credito destinado ..
ás gr tificações provisorias, cabe-me pedir-
vos subrnettaes o a suniptontivamente á de-
liberação desse Tribunal, attendendo a-que
o credit ; para pagarne to d ia referidas gra-
tificações provisorias é calculado tendo em
vista o quadro do pessoal, não! sendo compu-
tadas mportancias para subStitrições, por-
quanto essas despezas são por sua natuieza
eventuaes. e, ainda que a l o . tado esse cri-

• terio de classificaçãn como julgau esse insti-
tuto os pagamentos por substituições ficam
na dependencia de a ertura de credito para
cada caso.	 •

Cumree notar que esse instituto durante o
'armo proxim:i passado, ju'gou. leaaes todos
os pagamentos que, como o da que se trata,
foram submettidos a seu r gi , tro e ainda,
recentemente registrou, em sessão de 4 do'
corrente mez. a despeza referente ao paga-
mento de diferença de vencimentos do es-
cripturario da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria •Edmundo de
Viveiros Coqueiro, por haver substituido o
secre arfo da referida escola s mezes de
março a maio ultimo , e cujo pagamento foi
requisitado pelo aviso n. 3 587, de 7.5 de
junho de 1923 (aviso a. 4.555).1

—Sr. ministro da Fazenda:
De saccOrdo com o • dispostó no § 2' do

n. 20 do ai. 80 da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro ultimo, que revigora o art. 108 de
lei n. 4.555, de 10 de e-gosto de 1922, con-
sulto-vos, na forma do art. 03 do Regula-.
mento do Codigo de Contabilidade, si os
recursos do Tnesouro Nacional peruai tem a
abertura do credito de 2.00s01, para anel-
der ao pagamento do premio de igual quan-
tia Companhia Electio Sidertarg ca Brad e •

pelainstallação de uma fábrica de aço,
dotada d torno ele:trica e lantinador, com

•ça acidade para produzir oleei a dez tons-
kiedas aço em 24 horas (avido a. 4.15"
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nismonerru Do 811. nuarcron finem
Dia 30 de julho ce 1923

Sr. agente da rata ao Alfredo Mala, da
Estrada de Ferro Centrel • do Brrso

De ordem do Sr. minist-o, s licito vossas
provi l endas no centido de serem entre-
gues, independentemente de anre entimão
do conheci 'lento respetivo, ao encarregado
de despachos d .ste mmisterio, Jolopi rn Sil-
verio da Costa, dous saccos, pes Indo brido
25 kilos, do despacho n. R4 '2-.552, proce-
dentes da estação de Andrade Costa cor-
reecin a despezi rasultante por co ta desta
Secretad de Estado (officio n. 4.091).

—Sr. director da Dos seu Publica
Ter lo si o recolh i do ao Thesouro N a

-do confore co hecimento n. 2.569,
tala n. 2.118, de 22 de ma o ultimo, a
titulo de deposito, p lo l • oficial desta dire-
ctoria, Alvaro Ffrueire o, a importancia de
60/. que cabia ao auxiliar-extranumerario o
Serviço de Imiustria Pastoril, Antonio de
01 veira Vernes, incluilo na f alha de o -ru-
bro de 1922, peço providenc'eis o sentido
de sfe attendido o requerimento em que o
interessado pede pagamento da referida im-
portancia (officio ri. 4.096).

Ti ansmitto-voa a Inclusa folha relativa
ao augmento trovisorio a que fez Os, em
outubro de 1922, o pessoal assalariado do
Canino de Sementes de Rezenie cujo paga-
mento foi efteetnado pelo aeronomo Pauleira
Berrem d e Costa por conta da quantia de
5095974 entregues ao mesmo funecionario em
virtude do aviso n. 2.612 de 11 de maio do
corrente antro (officio ri. 4.091).

—Sr. director de Meteorologia:
Tendo o Tribunal de Contas devolvido a

esta secretaria duas contas da The Leoreol-
dina Railway Company Ltd., a cuja despeza
recusou registro p r não existir no archivo
do me m Tribunal o respectivo documente
de emnenho e, tratando-se, ri caso de pa-
gamento requisitado directamente por ema
reg-rincão, por officio a. 2.481, de 24 de
maio ultimo, peço-vos eselarecimeneme sobre
o asaumpto, de modo a ficar es e ministerio
habilitado a responder áquelle instituto (of-
ficio n. 4.0981.

—Sr. di • ector do Serviço do Povoamento:
Restituo-vos as duas folhas encaminhadas

com o vosso oficio n. 2.376, de 26 de limite
proximo findo, communica-do-vos que deve
ser organizada uma unica folha de diferença
de venciment s, inclusive o auemerte pro-
visorio, classificando-se toda a despeza na
consignação e VI ajudas de custo, etc.., da
verba desse Serviço (officio n. 4.099);

Tendo presente o vosso officin n. 1.995,
de 23 de maio ultimo, peço informeis por
que razão o pedido de paeament e da a b-
vençáo de que trata o citado oficio é feito a
favor do Patronato Agricola atindolphO Co-
imbra», quando a lei orçamentaria se refere
ao Patronato Agricola de Muzambinho (offi-
cio n. 4.100).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos Indlos

Communlco-vos, para os fins convenientes,
rpm, não tendo sido a nds assignado pelo
Sr. Presidente da Republica o decreto
abrindo o credito alludido no vosso of Mio
a. 327, de 26 de junho proximo passado,
não se pede providenciar com relação ao
pedido de distribuição da importancia de
30:000$, a que vos referis no mesmo officio
(offici 3 n. 4.101).

-e• Sr. director do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas :

Communico-vos, em 'referenda ao rosco
offic1.) e. 1.872, de 20 de junho proxinao
findo, que o Sr. ministro resolveu auterizat
essa repartição a organizar a folies de auxi-
liar adregaram:ato, josé Carlos Monteiro
de Souza, aoonando-ae a diaria de 105 no
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•periodo de 16 de janeiro a 28 de fevereiro
do corrente armo (officio n. 4 106) •

—,Sr. director do Serviço Geologico
Mineraiogicu:

Afim de que vos eignels de informar a
respeito traLsmitto-vo o pr cesso relativo
á impressão da obra Pulo Brazitensis cuja
traducceo é p-etendida simultaneamente
pelos Srs. Drs. Vinicio da Veigi e Rolelpho
Jaco, nedinJomo escla • ecimentos, espe-
cial nente para a ellegação deste ultimo, na
parte que se refere á existen jade um con-
tra-to celebrado com este ministerio (officio
n. 4.107).

Dia 2 de agosto de 1 23
Sr. direc or da D soeza Pub ica:
Transrnitt -vos, para ou devidos filem a

folha de pagamento dos trabalha fores e
jardineiro desta s-cretar a de m atado, rela-
tiva ao mez de julho proximo nudo, no
portancia de 8755000 (oficio n.

-- Sr. directo -secretario do Tribunal do

CoTrr :Transmito-vos, para os fins convenien-
tes, a inclusa Via do ap dido» para o 'forne-
cimento do material, sob o n. 8, cu,a d
peza foi empenhada na verba l a do art 79
di lei n. 4.638, de 6 dc .an mo de 1923,
de ambulo com o disposto no. art. 23 .do
Regulamento (lu Codigo de Contabilidade
Publica (oficio e. 4.153).

— Sr. irector geral do Serviço de In-
dustrie Pu mil:

C mmunico-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 708, de 8 de maio u timo, que o
Sr. ministro resolveu conceder a ajuda de
custo:correspond nte a um mez de venci-
mentos ao auxiliar technico &muni° Dias
de Moura, transferido para o poso exner -
mental de Veterinaria em Bello Horivente
(oficio n. 4.159).

Afim de que vos digneis de Informar a
respeito. transmitto vos os inclusos r.queri-
mentos em que o professor do Curso Com-
plementar annexo ao Posto Zoomchnico Fe-
de-ai de Pinheiro,- Manoel Ribeiro Coelho,
rede •-ejarn arbitradas as diari s e ajuda
de custo a que se julga com direito (oficio
n. 4.160).

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu deferir
o requerim ento em que o guarda sanitario
dessa Repartição, entinto Ferreira da Sil-
va, pe . e transpnrte para sua Iam lia e ha..
sarem, desta Cantai até a Estmãci de
Sitio em Minas Gerae , , ficando obrigado
o interessado a indemnizar a despesa pela
quin a parte dos respectivos ve •cimentos,
mediante desconto mensal na tolha de pa-
gamento (officio n. 4.161).

Peço vos digneis de informar si o auxilio
a que se r . fer • o vosso officio n. 734, de
30 de abril ultime, fo requerido antes de
iniciadas as Installações do silo, nos termos
do disiosto no art. 143, §M, do regulamento
approvado pelo decr . to n. 14.711, ce 5 de
março de 1921 (offi . io ri. 4.162).

—Sr. oirector geral de Estatistica:
Incluso vos restituo o officio dessa dire-

ctoria n. ?.285, de 25 de julho ultimo, di-
rigido" ao Sr. presidente do • Tribunal de
Contas e qne, por equivoco, foi rem Melo
a esta ali ectoria geral (oficio n. 4.163).

Restituo-vos as primeira e terceira vias do
conhecirraento n 36, de 25 de abril ultimo,
referente á conta da Companhia C`es do
Porto do Rio de Jane ro, encaminhada com
o vosso oficio n. 2.916, de 22 de junho
proximo findo, afim de que provi encieis ao
sentido de ser cumprida a detenninaçao
ennstante do art. 235, § l'', do Regulamento
de Contabilidade Publica (officio n. 4.164).

—Sr. -Jirector do Servico de /aspecçao
Fomento Agrico/as:

Communico-vos, em referenda ao vosso.
oficio n. 1.908, de 23 de Julho moldam fine
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!do, que rara pod er ser Processada a conta
'de Siqueira Campos 61 Comp., na , mpor •
tararia de 27:SOit, torna se necessario q ie o
interessade j nte a primeira via do (pedi-
do, ir. 60 a eia referente ou, na sua feita,
uma ce tidão do mesmo (pedido» passada
por esse Serviço e que fique esclarecido o
motive por que, sendo a procuração pas-
sada em 23 de abril ultimo e a factura data-
da de 30 de dez, mb,o de 1922, e-se re-
pa • tição acceitou como procurador o Sr. Jo-
seph Hajack.

Convém tambem notar que da alludida
cont , que ora vos restittlo, não corsta o
nome da firma credora e está indevida-
mente sellada o que poderá dar causa á
impugnação de registro do pagamento (offi-
cio n. 4.166).

, —Sr. conta for geral da Republica
Em resposta ao vosso officio n. 441, de

11 de junho ul imo, communico-vos que es-
tão sendo processadas as prestações de
c..etas dos responsavers constantes da re-
lação que remettest s com o vosso cl ado
ofncio, com excepção, porém, da parcella
de 37:003$, visto nenhum compromsso
existir com relação ao resoonsavel enge-
nheiro Loper, tendo sido es despezas res-
pectivas empenhadas e classificadas, oppor-
tunamente. na esc ipturação desta Directo-
ria Geral, de accôrdo com a inclusa de-
monstração (officio n. 4.167).

—Sr. director do Museu Nacional
Em referencia ao vosso officio n. 696, de

3 do corrente, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu autorizar-vos a incumbir
a I nprensa Nacional da impressão do cata-
logo da Secção de M neralogia dess mu-
seu, devendo a despeza, na importancia de
7:557$558, ser levada á conta da verba IP',
cr,nsignação — Material, sub-consignação,
2'—Objectos de expediente, etc. art. 79 da
vigente lei orçamentaria ((Atido n. 4.168).

Segunda secção
tateantasre DO sn. DIRECTOn GEWAL

Dia 30 de julho de 1923
Sr. director geral do Serviço de Industrie

Pastoril:
Communico-voa, para os devi dos effei-

tos, que o Sr. ministio, attendendo aa vo so
officio n. 1.32,4, de 19 de julho corrente,
resolveu autorizar a venda ao Dr. Arthur
de Mello Macha o, de um reproductor hol-
landez, dos existentes no Posto Zootech ico
de Pinheiro ou nt Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica, pelo preço da tabella
'approveda (officio n. 464).

—Sr dire tor de Contabilidade do The-
souro Nacional:

Em soluça° ao vosso officio n. 88, de 2
de fevereiro do corre te anno, junto vos re-
anetto o conhecitneeto da caixa geral do Th,-
souto Nacional n. .804, de 1 do korrente,

;relativo ao recolhimento da quanta de
20, proveniente de engano de somara veri-
ficado no processo de comprovação da i.n-
portancia ee 221 000; eatreaue pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do do Amazonas, ao Sr. Agareno de Souza,

, chefe da emen'ssá de CoMnsação e
Soccorros aos Flagellados, do mesmo Es-
tado (officio n. 465).

—Sr. director kia Escola de Aprendi es
Artifices do Estado do Paraná:

Para que possa esta directoria ge.ral dar
cump imento ao disposto no art. 935 do
reguhmenfi p ira execução do Codieo de
Conta eilidade Publica ,recommendo -vos oro-
videncias no sentido de serem remeta los
com a maxima brevidade e em e-tas vias,
confurrne a determinação do telegramina
15 de d zembro do :rimo pro dam pass.-aio,
os inventados que, de accõrrio com a cir-
cular ri. 227. de 1 de dezembro de 1913, de-

vem ter sido procedidos e,n 30 de dezembro
de 1922 (officio n. 4o6).

— Sr. director da hscnla de Aprendizes
Arti ces no Estado do Esp rito Santo:

Para crie possa esta directoria ge.aal dar
cumprimento ao dispcsto no art. 835, do
reg lamento para execução do Codigo de
Contabilidade.P recommendo-v.,s pro-
videncias no sentido de serem remettidos
com a e.axim brevidade e em tres vias,
conforme a determinoção do telegramnia de
15 de dezembro do anuo pr ximo passado
os inventarios que de aceordo co:n a cir-
cular n. 227, de 12 Je dezembro de 1913,
de.vem ter sido procedidos em 33 de dezem-
bro de 1922 (officio n 4'37).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado de Mato G-osso:

Para que possa esta directoria geral dar
cumprimento ao dl posto no art. 835, do
regulamento para execução do Cod.go de
Contabilidade Publica, recommendu-vos pro-
videncias no sentido de se em remettidos
com a ~ima brevidade e em t res vias,
c ,nforme a determinação do teiegramma de
15 de dezembro do anuo proximo passado,
os inventados que,de accordu com a circular
n. 227, de 12 de dezembro de 1913, devem
ter sido procedidos era 30 de dezembro de
1922 (, fficiu n. 468)

— Sr. director da Escola de Aprendizes
A tifices no Estado da Balda:

Para que possa esta directoria geral dar
cumorhnento ao disposto no art. 835, do
regulamento para execação do Codigo de
Contabilidade Puelica,reconunendo-vos pro-
videncias no sentido de serem remettidos
com a maxima brevidlde e em tres vias,
conforme a determinação do telegratuma de
15 de dezembro do anno proximo passado,
os inventados que,de accôrdo com a circular
n. 277, de 12 de dezembro de 2913, devem
ter sido procedidos em 30 de dezembro de
1922 (officio n. 46).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estsdo de São Paulo:

Para que possa esta directoria geral dar
cumprimento ao disposto no art. 835, do
regulamento para execução do Codigo de
Co tabilidade Peblica recemmendo-vos pro-
videncias no senttdo de serem remettidos
com a ntaxima brevidade e em tres vias,
conforme a determinação do telegramma de
15 de dezembro do anno proximo passado,
os inventados que, de accôrdo com a cir-
cular no. 227, de 12 de dezembro de 1913,
devem ter sido procedidos em 30 de dezem-
bro de 1922 (officio n. 470).	 •

Dia 1
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas
Peço-vos providencias no senlido de ser

designado um funcelonario da directoria a
vesso car o, para receber as sementes de
trigo que estavam sob a guarda e responsa-
bilidade do filie ido instructor agricola, coo-
tr ictado, mão Groehowalski, e se encontram
depositad is em uma dep ndeecia dessa di-
rectoria, bem como 03 objectos que figura-
ram na Expo içâo Internacional do Cen e-
n rio da lede cadencia, sob a irnmediata
responsabilidade do referido fallecido ins-
tructor agricola e se acham no palacio dos
estados, recebimentos esses que devem ser
feitos medmnte termos de arrolamento de
que foram incumbidos 03 &fiches desta di-
rectoria geral, primeiro, Faustino de Lima
Meirelies e terceiro, Antonio de B.Cerqueira
Li na (officio n 471).

— Sr. Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires. presidente da Commissãa Executiva
da Expoeição Internacional do Centenario
da independencia

Haveido faliecido o instructor Agricola,
contractado, João Grochowalski, sob cuja
iam:Pejai-1 responsabilidade se encontravam

no Palacio dos Estados os obje tos expos-
tos na sec ão de trigo deste ministeriO,
communica vos para os devidos effeitos,
que foram designados os officiaes desta Se-
cret iria de E tido, 1° Faustino de Lima
Me reles e 3'' Antonio de B. Cerquelra

"Lima para faz rem entrega dos a ilididos
obmetos, mediante arrolament ao funcelo-
nario do Serviço de ãn-pecção e Fomento
Agricolas que tôr desi ;nado para ecebel- os
pelo raspe Alvo director (officio numero 472):

Dia 1 de agosto de 1923

Sr. inspector de Serviço de Algodão em
S. Paulo:

Em referencia ao vosso officio n. 326, de
20 de junho ultimo, enviando uma via de
cada um dos inventados procedidos nessa
in-e'ectoria, no deposito e na E .taçâ, Expe-
rimental de Algodão, em virtude da substi-
tuição do Sr. Roberto Rodrigues no cargo
do inspector, peço-vos providencias no sen-
tido de serem enviadas mal duas vias de
cada um dos c tado g inventasios, de accôrdo
com a determinação constante do telegram-
ma circular de 15 de dezembro de 1922.

Ontrosim, chamo a vossa attenção para o
facto de ter sido incluido no inventario da
Estação Experimental de Algodão os immo-
veis, os quaes devem constituir um inven-
tado especial, afim de que nos futuros in-
venta tos, não se reprodusa essa irregula-
ridade (officio n. 473).

—Sr. director geral do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

Em solução ao assumpto contido no vossa
officio n. 1.230, de 5 de julho proximo findo,
communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu appro ar o vosso acto
nue mandou transferir para a fazenda mo-
delo de Uratahy, o garanhão arabe Tal/
que se achava internado na faz lida de
Pedro Leopoldo, e mais um touro, seis
vaccas e quatro bezerros Rod Polled dos
doa íon pel governo do Estado do Rio.

A transferencia daquelles animaes deve
ser feita de accôrdo com as formalidades
exigidas em taes casos, isto é mediante re-

lação e que se de late, além da mede e
raça dos animies, os seus earacteristicos,
idade e preço de valor arbitrado.

Da relação, que será feita em tres 'vias, e
onde figurará a declaração do recebimento,
uma via ficará archivada na repartção q e
receber os ara maes, outra com o recebedor
e a terceira será remettida a esta directoria
geral, para os devidos fins.

Declaro-vos, finalmente, que os animes
tran•feridos devem ser escrinturados nos
livros dos referidos estabelecimento, para
tal fim destinados e inch idos nos mappas
modelos XX e XXII que segundo as instila
cções em vigor, todas as repartizõea que
possuem animaes de raça são obrigados a
enviar mensa mente a esta directoria geral
(officio n. 474).

— Sr. administrador do Centro Agrícola
de Alcantara, 1 atado do Maranhão:

Junto vos restituo a cópia do termo de
inutilizaçeo do material desse centro, enca-
minhada a esta directoria geral com o officio
n. 1 616, de 5 de maio ultimo, dr Dirmtoria
do Serviço de Povoamento, afim de que
façaes constar da mesma a folha do livro
em que o referido termo foi lavrado (officiO'
n. 475).

— Sr. director do Instituto de Chimica:
junto vos restituo as cópias do termo ei

da relação do material inut Usado nesse
Instituto, no periodo de 1 de janeiro a 30'.
de abril do corrente anno, afim de qui)
sejam umbai conferidas p lo funccionado,
Que as extraidu e bem assim declaradas as'
folhas dos livros de termos e de registro doi
material inutilisado, do valor inferior a 10$2
onde furam lavrados (officio a• 470).
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-- Sr. administrador do Centro Agricola
David Caldas atado do Piaufty:

Em referencia ao vosso officio o. 29, de
17 de fevereiro do corrente aund,aecusando
a remessa de Ires vias dd inventara° de si
de delembro de 1922, de laro-vos, que
junto ao citado Medo foram encontradae
apenas datas vias do alludide inventar°,
camprindo-vos p evidenciar para a ternetsa
da via (jate deixou de ser enviada.

Ontrosine vos rccommeado que aos fu-
turos inventados ne,a sejam incitados os
immoveis e que devereo eoisstituit uni termo
especial (officio n 477).

--Sr. director do Serviço de inspecção e
Fomento Agricolas:

Tendo o inspecto: do 2P Diseicto desse
serviço, Liberatifto Sallea Gadelha, em res.
pus a ao meu officio a. 153, de 3 de março
do cerreate asno, informado haver eacami-
Meado com o Macio a. 59„ .ie ti de julho do
aniso passado, às 4 vias dos documentos
comprobatorks da applacação dada ao ade-
*Mantemo da quantia de 5:000t, que rece-
beu na Delegacia Fiscal do Thesoaro Na-
cional no Esta o do Amazonas COI Maio do
1921, solicito vossas provi _lendas no senti-
do de serem os referidos documentos re-
mettidos a esta Directoria Geral de acarado
com o disposto na circular n. 41, de 27 de
março de 1922 (officio a. 479).

— Sr. detendo regionl alo Serviço de
Algodão, no Estado do Pará:

Em resposta ao vosso telegranama de 3 de
julho do cotrente, declaro-vos que a assi-
gnatte a do ex-director da Estaçao Experi-
mental do Algodao de Igarapé Asse, no In-
ventaria eue vos foi restituido com o officio
desta Directoria Geral a. 413, de 19 de junho
proximo pAssado, poderá ser obticiala .r In-
termedio do delegado regional do Service
de Algodão no Estado co Maranhão, onde
se encontra o alludido ex-director, conforme
informaes no vosso citado telegranuna (ofi-
cio n.480).

Terceira secção •
EXPEATZNITR nn SR. prateei-na acad.

Dia 31 de falho de I 2.
Sr. direetor do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas:
Peço-vos providencie-a an sentido de

serem, com a maxima urgenda, remeti:Idas
a esta directoria, as 3 vias das folhas de
pagamento de vencimentos e de ditarias ao
pessoal da laspectoria Agricola do 2' distei-
cto, relativas ao exercido de 1922 (officio nu-
mero 781).

— Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacionad

Solicito vossas providencias no sentido
de ser restituida a caução de 1:0003, feita
no Thesouro Nacional por Theodor Wille
Comp., para apresentar proposta de lote
nechnento de artigos do grupo 1 • as re-
partições deste miniderio, por não ter a
r ferida firma apresentado saa proposta

11,j
aella concurrenda.
unto vos envio o coabedntento do depo•
o no Thesouro Nacional, n. 933, de 4 do

' corrente, relativo à citada caução (oficio
n. 780).

— Sr. superintendente do Abastecimentet
Cabe-me, em soluçio *consulta formo.

leda em vosso officio n. 177, de 9 de abril
ultintO sobre si é legal a indemnisação por
parte do auxiliar dessa suparintendencia ao
qual foi feito adeantamento, das despesas
miudas e de prompto pagamento realizadas

,pela portaria anteriormente a data do rece.
, bimento do adiantamento, declaro-vos que
,Indemnizandes era geral sé podem ser
pagas observadas as disposições da as,
lcular n. 2.2 3, de 15 de outubro de 1914
&fido n. 778).

—Sr. director do Instituto Biologie° de
Defesa Agricala:

Fon respeita ao vosso officio ti. 533, da
25 de jambo ultimo, cabe me cornmuni-
atreves. para tos devidos fins, que ao agro-
nomia Pai Germano de &ema, aisi tente
contractado, do Laboratorie de MI to-
biologia do Saio desqe instituto não Ode
ser abonada a gratificação addicional de
que trata o art. 130 da lei n. 4.353, de 10
de agosto de 1922, em face do que dispõem
a dantada 3' do contracto celebrado entre
este minastes% e o interessado, em 12
da:palie met • o art. 151 da lei n. 4.632,
de tf de janeiro do corrente anuo (officio
u.777).

—Sr. director da estação Scricicola de
tirbacena:

Era resposta ao IrdsSU officio ti. 258, de
23 de abril indo, em line solicitaes autori-
zação para proceder a conenrrendas add.
aletrativas de convite para reatisaçao de
trabalhos de pequena inapeetancia„ indepen-
dente de contracto, e be-me declarar-vos
que o Sr. ministro resolvera atlender a essa
solicitação, negando a di g peusa das forma-
lidades do Codigo de Contabilidade, por
serem as mesmas obrigatortas e sambem
porque essa repartição elo especificou de
que fo malliades queria s2r dispensada
(officio n. 775).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em resposta aos toesas offielos ris. 2.076

e 2.134, de 9 e 11 de junho findo, declaro-
vns que o Sr. ministro resolveu approvar
acto do delegado regional do Estafo do
Paraná, sobre a‘ C011eart011tiltt administra-
tivas para acqateklo do material de que
tin eta urynte necessidade e qae se tornaram
imprescindiveis' ao bom fent:cientemente das
reoarticrçes e, attende , do is dificuldades
reteridas oelo citado delegade, autetisar
que sejam feitas as referidas concurrencigs,
p r tentets, pl oa a acquIsicen frnmediata e
em quantidade determinada do material de
aeo e nan em das mesmas repartições, na
15rtna do art. 245 do regulamento do Codigo
de Contabilidade (officio .a. 774).

—.Sr. ministro presidente da Tribunal de
Cortas:

Tenho a honra de vos remetter para o
competente registro, duas cdtrats authentiras
do contracto celebrado neste mini ferio
com é Sr. Henrique Mane de Freitas, rance
servir na qualida e do nreparador-repetidor
da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria.

O alludido contr do acha-se publicado no
Dlario Official de 27 de julhd (officio n. 773).

Tenho a honra de rernetter-vos para o
competente registo, duas cópias authen.
ficas do contacto celebrado neste ministe-
rio com o Sr. Antonio Triopano para servir
na qualidade de cirtargillo dentista do Padre-
gato Agricola José Bondado, no Estado de
S. Pana,.

O alludido centrado acha-se publicado
no Marfo Officer de 27 de julho (officio
n.772).

Requerimentos despachados

Dia 2 de agosto de 1923
Severo Dantas 8 Comp., propondo a

venda de maehinas de escrever typo eMer-
cedes' (12.116-923). — Aguardem opportto
maldade.

Companhia Constructora eiS emento Ar.
mado, pedindo certidão em que se indiquem
os documentos de idonel ade qa • apresen-
tou e o que deixou de apresentar na cosi-
carreada realizada nesta directoria geral
para as obras da Escola de Aprendizes 'ad-
ices de Eleito Horizonte, no corrente sano
(12.171-923).— Certifique-ao nos termos da
Informação.

Directoria do Serviço de Povoamento
AIPEMENIA DO SR. DIRIMIDA

Dia 31 de falho de 1923

Sr. Dr. Alfredo de Almeida Russell, mui.
to dig ao juiz da Primeira Vara de Orplelioe
e Ausentes:

Em te era nela ao officio a. 639, de 12 do
corrente, d sse juizo, pedindo a entrega do
menor etac yd s Ferreira Leitão edutando
do Patron to Agrkola sVisconde de Mau.,
a sua progenhora Joseph* Ferreira Leite°,
cabe-me declarar a V. Ex que o a, udido
menor foi encaminhado para quell - Patro-
nato por solicitação da chefatura da Policia
desta Capitai, em 28 de março de 1 21, fi-
gurando, pe as annot ções reit a, como seu-
do filho de josepha Freire.

Em virtude de divergencia do nome da
mãe do menor era gazes to, a-ta rda esta di-
rectoria nova deliberação de V. Ex. (offiche
n. 2.9 1).

— Si director secretario do Tribunal de
Coutas:

Cabc-ine remetter-vos, para os devidos
flua as segundas v as dos pedidos ri.. 130,
131 e Ire, das inaportancias de 234, 176$81:0
e 1:2793720, empenhadas na 2' sub-consl-
gaaçáo: Custeio da Hospedaria, etc Mate-
rial, da verba 3', art 79 da lei a. 4.632, do
6 de janeiro de 1923 (officio si.' 914).

— Sr. director gera l de Contabilidade do
Minisierio da AgrLealtura, industrie e Com-
mento.

Cabe-me remeiter-vot, para os devidos
fias as teltd(RS VIRA dos pedidos numero'
110.131 e 112. das Intp Maneias de 23531)0
1703100 e 1:2793720, empenhadas na 2'
1mb-consignação: Custeio da Hiranedarill.
etc. Material da verba 3' art. 79 da lel
n. 4.632 de 6 de Jane co de 1923, (offici0
n. 2.913).

Cabe-me remetter-vos os quatro inclusos
officlos ns. 537, 546,5r7 e 549 de 20 e 21 dd
corrente mez, dirigidos a essa di-ectoria
geral pelo delegado deste serviço no Estado
de Santa Catherine e que por enano, foram
abertos , esta directoria (oficio ta. 2.913).

Cabe-me solicitar as vossas providen-
cias para que pelo Thesouro Nacional seja
paga a inelusa conta da The Leopoldina
Rallway Comp. Ltd. na importancia de reis
Ri. 658015, pr venktate de passagens
couce Idas em maio deste em pr„velto
deste serviço.

A desp-za ioi empenha na 3, sub.consi.
gnação: Transeorte no int ror, etc. Mate-
rial, da verba 9 art. 79 da lei n• 4.632, da
de janeiro de 1921.

Tenao sido reduzido a 175 43$739,_ cote.
forme o officio desta directoria n. 2.352 de
26 de junho ulti nu, o saldo do empenho
feito, por estimativa, para as deapezas de
que se trata, ficará e le reduzido a réis
16:8813515, C0111 o pagamento da presente
conta (offici d. 2.816).

Rogo vos digneis providenciar para que,
pelo Theseuro N cional, seja paga a inclusa
conta de Alvaro Dietas, na importanda de
1:84/3 proveniente de toa neeimento de pão
a Respeitaria de imini rentes da Ilha dali
nereS, no nata de Junho ultimo, de Redirei*
com o contracto celebrado com esta dire-
ctoria em 13 de março proximo pescado.

A des :eza foi empenhada tut 2' Sub-CÓS.
:agnação, Custeio da Hospedaria, etc. Ma-
terial, da verba 3, art. 79 da vigente let or-
çamentaria (officio n. 2.917).

Cabe-me solicitar vossas providencial
para que, peio Thesouto Nacional, seja paga
a inclusa conta da Augusto Maria da Motta,
na importanc a de 1 uspeo, proveniente
do fornecimento de carne verde á Hospeda-
ria de immigrantes da ilha das Floras, nO
mez de junho proximo findo.

A despem foi empenha à na 21 Sub-cott.
signacio: Custeio da Hospedaria, etc. Ma.
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' anal, da v rba 31, art. •ra da vigente lei or.
çarns, torta.

Cab -me reportar-me ao final do meu of-
ficio a. 2.S73, de 26 de junho, no qual fci
requiattado pagamento da conta do mei de
maio (officio n. 3.918).

Cabe-me solicitar as vossas providencias
para que pelo Tnesouro Nacional seja paga
a inclusa conta da Companala Estrada de
Ferro S. Paulu-Rio Grande, na importan ia
de 8000, proveniente de uma p ,ssagem
concedida em maio uttitrio,em proveito deste
serviço.

A de peza foi empenhada na 5a sub-consi-
gnaçao, Fundação e custeio dos nucieos co.
loniaesa material, da verba 3', art. 79 da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1933.

Tendo sido reduzido a 322$ 00, conforme
o °facto desta directoria n. 1.990, de 3 de
maio dste anuo, o saldo da empenho feito
por estimativa para as despezas de que se
trata, ficará elle reduzido a 314$300 com o
pagamento da presente conta (officio MUER,
to 2.919)

Cabe solha ar as vossas providencias oara
que, pelo Thesouro Nacional, seja Pai: a
inclusa conta da Estrada de Ferro Soroca-
bana, na importando de 115703, proveniente
de uma passagem concedida em maio deste
anno, em proveito deste JervIço.

A despeza foi empenhada na 3a sttb-
, consignação — Transporte no interior, etc.
Material da 3' arr. 79 da rei n. 4.682, de

' 6 de janeiro ultimo.
Tendo sido reduzido a 1:9875900, con-

forme o officio desta dl ectoria n. 1.887,
de 2.1 de ma o ultimo, o saldo do empenho
feito, por estimItiva, para as despezas de

' que se trata, acará elle reduzido a 1:9765200,
como pagamento da incude conta (ofãcio

I a. 2.290).
Cabe-me communicar-vos que, tendo esta

directoria annullado a eonairrencia publica
I realizada a 15 de maio proximo passado
?para o tornecimento de fardament -5 para c)
pessoal desta d rectoria e da Hospedaria da

, Immigrantes da Ilha da Flores, no corrente
' anno a vista da divergencia de amostras,
anui:lidou nova concurrencia para o dia
16 de junho, tendo comparecido os procto-

i
ncutes Salgado Oulm	 ét C mp., Vasco
Ortiga° & Comp. e Antonio Maciel 1,:om-

,panhia.
Enviando-vos copias do edital e da acta
coacurrencia, as primeiras vias das p-o-

• postos que 1 ram publicadas no Diodo
'ai de 6 de julho, cabe me sohcitar-vos

seja subrnettida a approvação do Sr. minis-
tro, a minuta do contacto a ser cetebrado
com as firmas Salgado Ou/martes & Comp.
e Vasco Ortiga° & Comp., que mais vare.
taras °Sovaco:ri (officio n.2.9.4).

Sr. vice-ahninate inspector do Ar-
senal de Marinha:

Para que possa esta directoria resolver
sobre os concertos de que necessitem as
embarcaçdes desta repartição, cabe-me pe-
dir a V. Ex. e* digne providenciar no sen-
tido de ser enviado a tatuo da vistoria pro-
cedida peia cota alado por V. Ex. no-
meada conforme coas a do officio dessa
in-pe ioda n. 333, de 8 de maio deste anno
(rOc.lo a. 2.921).

Sr. director do Patronato Agricela
aMo çãoa:

Rernetto-vos a inclusa portaria datada de
20 do corrente, pela qual o Sr. ministro
cone-deu tres numes de licença, para trata-
mento de saudc, ao inspector de alumnos
desse Patronato Rqnaldo Landgraf (officio
a. 2.923).

— Sr. director do Paironato Agricoia
aBarão de Luzenas:
_Remetto-vos a inclusa portaria datada de

17 do corrente, peia rimai foi transferido do

baiklô OFFICIAL

Patronato Agricola Pereira Lima, para hien-
tico cargo nesse estabelecimento, o pro-
fessor relido Corrêa da Silva (officio nu-
:neto 2.924).

•n•n•••

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

&urgente de 31 de falho de 1923
Ao observador da estação de Carmo,

consulta sobre a possibilidade de ceder uma
arca 6 X 7 do terreno de sua propriedad
afim de ser transferido a estação m teorolo-
gica dessa localidade que não pôde continu-
ar a funcelonar nu terreno em que se acha
(officio n. 3.678).

Ao director geral dos Correios solicitan-
do providencias afim de que sejam entre-
gues, neste nstituto, doas envoluaos con-
tendo ca erne as de registro de observa-
Vias meteorologicas, etc. (officio nume-
ro 3.5 9).

Ao d re-tor geral de Contabilidade, re-
metendo a terceira via do conhecimento de
empenho n. 134 effectuado por esta repar-
tição, a favor do Sr. Joaquim Ferreira bran-
dão (officio n. 3.680).

Ao ministro presidente do Tribuna/ de
Contas ideada, remessa (officio n. 3.681).

Ao director gerai de Contabilidade, re-
spondendo ao officio n. 4.081, D. C. 10.235/
923, e informando que, em 18 de Junho do
corrente anno, esta directoria não endere-
çou officio algum sob n. 260 (officio numero
3.682).

Ao director geral dos Telegraphos, relati-

vamente ao fornecimento da previsão do
temp ) a São Francisco de Paula ligado a
Itabapoana, Estado do Rio de laneiro, por
telephone dessa repartição, etc. (oblato nu-
mero 3.683).

Ao Sr. lorcelino Lengrnber Portugal, em
Fazenda de Santa Clara, Mu , inelly, Estado
do Rio de Janeiro, respondendo carta de 25
do corrente e Informando ter providenciado

/r
a remessa diaria das pre itres do

ipo para essa : nalidade (officio numero
3.6,14).

Ao chefe do Trafego da The Leopoldina
Railway, remettendo doas quadros estada-
ticos do • serviço de distribuivo das previ-
s5es do tempo no Estado do Rio de Janeiro
(officio n. 3.685).

Ao director geral dos Telegraphos, rela-
tivamente ao officio n. 3.645, de 27 do cor-
rente, ao Sr. ministro da Agricultura, solici-
tando providencias para a concessão de
franquia teieg aphica ao Sr. Undoloho de
Crimpos, enca regado da estação clirnatoIo-
gica de itabaianinha, Estado d.e Sergipe, etc.
(officio a. 3 686).

Ao observador da estação de Sant'Anna,
referindo-se ao officio n. 24 de 27 do cor-
rente dessa estação e informando sobre
as coordenadas geographicas d Pharol da
Ilha de Sant'Anna, determinadas pela Re-
partição Geral dus Telegraphos e publica-
doa na colietanea orginizada pelo enge-
nheiro Lassance Cunha (officio numero
3.687).

Carta ao Dr. Mario Carneiro, Directoria
Geral de Contabilidade do ~brado da
Agricultura, remetendo a proposta do or-
çame ao desta otrecturia, para o anno de
1924, etc.

Ao chefe do Telegraph° e 'iluminação da
Estrada de Ferro Centrai do Brasil, rernet-
tendo o mappa estadstico do serviço de dis-
tribuição das previsões do tempo no Estado
do Rio de Janeiro, durou e o mez de julho
findo, etc. (mem. n. 1.094-D).

Telegrammas:
Ao chefe do Serviço aletereologico do

E-tado de Minas Garoe respondendo te-
legramma do dia 27 e informando que a. taxa .
varia conturme o naiz. ktc-
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Ao observador-da estnio de Natal, Ui"
formando que ...-elegrammo sobre despem,
quinze mil réis, foi respondido hontem.

Ao observador da estação de S. Pauto doa
Agudos, pedindo informar qual o materiall
necessario ao serviço aerologtco, etc.

Ao chefe da estação de Untos, Mentia°,
pedido de informação.

Ao observador da estação de Mendes
(aerotogica).—Idem como cima.

Ao obeservador da estação da Franca
(aerologica).—Idem como . cima.

Ao inspector Aveliar Figueiredo, em Be-1
lém, informando que o valor da campainha
é de 65000.

Ao observador da estação de Belém,
agradecendo com:nua/cação chegada tampe •
ator Anilar.

Ao inspector A. Figueiredo em Belém.—
Autoriza a mova de madeira para encai-
xotamento do material de Madácis.

Ao mesmo.---inforrnan ao que o quadro
destin do á affixaçáo do boletim mod. 834,
em Mauros, 11 foi remedido.

Ao observa da est. de S. Simão. —Pede
informar qual a altura da grimpa do Cata-
vento Wild acima do solo.

Ao chefe da estação de Campos.—Infor-
ma ser impossível afastar-se da directoria,
em virtude do serviço do raid dos avia-
dores da . marinha.

Ao Dr. Henninio Silva, em Alegrete.--ln-
formando que o Sr. Borges Fortes não
acceita a nomeação e pedindo Indicar outro.

Ao inspector Aristides Doraingues, em
Florianopolis.—Informa não ter conseguido
foliar ao almirante Alexandrino de Alen-
car e conimunta poder instailar o serviço
de sondagens na capitania 'do porto, etc.

Ao observador da estação de Belém.-..
Pede submetter ao inspector Avaliar o re-
sultado das comparações doa barometros
da commissão venezuelana e colombiana.

Ao inspector A. Figueired , em-Belém.
—Informa que o seu telegramma de Ma-
nãos, do dia 23, mi hoje foi aqui rece-
bido.

Ao observador da estação de Natal.--Re-
'ativamente aos telegranunas do 14 de julho
e 27 do mesmo mez.

Ao observador da estação de S. Fran-
cisco.—Informando que o ajudante deverá
requerer licença para tratamento de saúde.

Dia I de agosto de 1223
Ao Sr. ministro, tendo esta directoria ne-

cessidade urgente de adquirir ,I6 abrigos
meteorologlcos, typo Stephenson, para di-
versas estações da sua rede que se resen-
tem da falta dos mesmos e, havendo o
Sr. Bento Comes Franco, constructor esta-
belecido á rua Ernesto de Souza n. 21,
nesta Capital, se proposto a fornecer os
mesmos peia inrportancia de 2:7005, o que
é muito rasoavel pois- esta repartição os
tem adquirido pelo preço de 3005 cada una,
tenho a honra de solicitar a vossa autori-
zação para fazer acquisição dos referidos
abrigos, 'correndo a desp za por conta da
sub-cosa- ignação 2 eCompra e conservação
de moveis, etc.», cujo saldo com rta per-
feitamente a despesa (officio n. 3..

— Ao chefe do Serviço Meteorologico do
Estado do Rio ()ronde do Sul, acamando o
recebimento do officio n. 19, de 19 de falho.
e, bem assim, do envolucro contendo os
mappas de observações a que se refere o
mencionado o! lido (officio n. 3.689).

— Ao director da Despeza Publica, re-
medando a primeira via do ponto do pes-.
soai do Instituto Central (officio n. 3.691).

— Ao obaervador da estação de Pinheiro,
accusando e recebimento do officio n. 4, de
27 de julho, e pedindo commuoicar a e•ta
directoria logo que estejam terminados
concertos nessa estação (offiCio a. 3.693).
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• — Aos observadores das estações de For-
mosa e Rezen .e, commin,ic ndo remessa de
material (officios ns. 2.6a1 e 2.6921.

— Ao superht endente .:ia The Great Wes-
tern of Brasil Railway Co. Ltd, accusando
o officio n. R 25, acom anhado de a; car-
tões pluvioinetric.s relativos ao ['tez de
junho findo, e agradecendo a remessa (officio
n. 3.694). .

— Ao observador da estação de Parahy-
buna, respoedendo o (dedo n. 1 e infor-
mand a que esta direcoria em offic . o nu-
mero 3.561, de 23 de julho, solicitou da Di-
rectoria Geral de Agricultura a colic s ão
de franquia tel graphica para o seu nome,
etc. (officio it. 3 .695).

— Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a segunda via do co-
nhecimnnto de empenho n. 61, etfectuado
por esta repartição, a favor dos Srs. J. da
Cunha & Comp. (officio n. 3.696).

-- Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo as segundas vias de
pedidos de material sob na. 231 e 232 (orficio
41. 3.697).

— Ao director geral de Contabilidade, re-
met endo a terceira via do conhecimento de
empenha sob ti.- 61, effectuado por esta
repartição, a favor dos Srs. J. da Cunha
& Com .. (officio n. 3.698)

-- Ao mesmo,:remettendo as terceiras vias
de pedidos ns. 231 e 232 (officio n. 3.699.

—Ao prefeito ' municipal de Campos, soli-
citando os seu , bons Mios para a appro-
vação do projecte n. 43 do C.aiselho Muni-
cipal dessa cidade, t te. (officio n. 3.700).

— Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices da Floriannpolis, accusande o officio
n. 151, de 27 de julho, capeando as 42 pro-
vas para a impressão do Boletim de 1920
(officio n. 3.701).

— Ao observa '1 Or da estação da Ilha da
Moêla, acc , san 'o o officio n. 5, de 30 de
julho e pedindo informar qual a data em que
foi suspens a o sere ço de observações a seu
cargo, afim de se. aqui feito o preciso lan-
çamento (officio n..3.702).

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Cont s, remetteCo as primeiras vias das
contas da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, The Leopoldirla Railway
Co. (duas), Tile V estern Telegraph Co.
Ltd, e Companhia Cantareira de Viação Flu-
minense (officio n. 3.703).

— Ao director geral de Contabilidade,
identica remessa (officio n. 3.704).

— Ao minetro-pren dente do Tribunal de
Contas, remettemdcea primeira via da conta
.da The Rio de Janeiro City Imorovements
Co., Ltd., na importancia de 28072 (officio
n. 3.705).

— Ao director geral de Contabilidade,
Identica remessa (officio n. 3.706).

— Ao mesmo, remettendo os requeri-
mento s em que a observadora da estação
de Angra dos Reis e seu ajudante pede n o
pagamento das gratificações_ provisorlas re-
ferentes ao excretem de 1922, etc. (officio
n. 3.707).

Ao director da Escola de. Aprendizes e
Artifices de Florianopolis, communicande
ter autorizado o meteorologista de 3 . classe
Sr. Oscar). P. Cabral, a enviar a quantia
de 2:160$ para pagamento das despezas de
aecetrdo com o orçamento constante do seu

:Cdficio n. 44, etc. (of, cio n. 3.708).
; — Telegrammas:
l Ao observador da estação aerologica de
1 Mendes, pedindo o comparecimento a este
Instituto do seu ajudante Alvaro da Sil-
veira.	 .

Ao chefe da estação de Cuyaba, respon-
dendo o telegramma de 31 e informando não
ser necessaria a sondagem habitual caso o

I.
 estado do céo não permitia pelo menos sete

minutos de observação.---...	 .

Ao observador da estarão d,. Porangaba,
havendo nos ma p; deasa estação das
alt .. ras differentes, reativas á bocca do nlu-
vimeiro. acima do sélo, pede informar qual
a venladeira.

AO mesmo observad ,, r, reladvament! ás
reclamações sobre diagrammas do thermo-
grpnho, etc.

Ao i nçoector A . Fioneire-'e, em Belém,
Morrendo a lo n ni •nde de Retem. e c.

AO ohg ervado• da esta-ã, de. Propr , á. pe-
dindo informar cral a altura da grimpa do
ca faven o acirre, Jo smo.

Ao obseuralor da es fera° de C- rembil,
reiterando o pciilo de informarões sobe
als ; tudes cuba baronetica e local ab-ieo
the-mometfiro. re feridas ao nivel da mar.

Ao insnec`or* A. Dnminer re s . e-n Floriano-
polis, aeradecende a interferencia pa ra que
o governador se!a autor zado a auxiliar a
insta l lanão dos seus servico

Ao inspector A. F ive • re4A. em Belém,
autorizando a d-spcza 11- 401 com a remon-
tagem do catavento de Mená s.

Ao insoector A. Dominnues. em Fl ariano-
polis. relativamente ao pagamento da ta-
belfa Lyra.

Ao inspector A. Figueir edo, em Belém,
agradec-ndo o bom res fitada do seu enten-
dimento com o Dr. Domingtus Carneiro,
etc.

Ao mesma, relativamente ás respostas aos
sous te'eerammas.

Ao mesmo, informando que sua folha de
tirarias está senlo cor feccionada.

Ao inspector A. Domingues, em Modero-
polis, informando que o seu telegremma
sobre publicações de boletins está um pouco
cr nf uso..

Ao mesmo peclingi
dcoar quer na capita Ia

o serviço de
robservações aerol

quer em outro togar conveniente, como me-
dida provisoria.

Ao inspector A. Figueiredo, em Retém,
repetindo o telegramma que esta directo. ia
passou á Mangos.

—ã

TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 114 — Sessão ordinaria, em 90 de

Julho de 1923
PI1ESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-

RES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DL RIBEIRO DE ANDRADA — SE-
CRETARIO, DR... JOSE' DE MORAES

•resente.s os Fon. ministros. Jesu ino
Cardoso, Alfredo Vallacião. Leonel Filho,
Carnillo Soares, Tavares de Lyra, Cunha
Pedrosn e Agenor de Route: e auditor
PaSPOS de Miranda, servindo como mi-
nistro, foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Je-
suino Cardoso:

Mtniaboi io da Agricultura, Industria
e Commercio:

Aviso n. 3.627, de 26 de junho ultimo,
pagamento de 558$300 a Henrique Bra-
ga & Companhia, de fornecimentos.

Officio ri. 1.990, de 30 de junho citado,
da Directoria do Serviço de Inspecção a
Fomento Agricola, pagam.ento de 709576
a• Companhia do Ga, de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
.Processos:
De pagamento de 7:858$178, oure, e

2:4238552, papel, a Anglo Mexicano Pe-
troleo Co. Ltd., de restitiii:ão de direitos
a irais pagos; 1319400 a Hvpolito Chaves
Vian..na e 109$ a Eduardo r)in z, por con-
ta da verba ext'rel P ;. nS fivilos e prove-

. iriento de soldo em .921 e vencimentos
em 1908.. •-•

De distribuição dos crediros de 1625277i
e 1:0068390 ás Delegacias Ficaes
S. Pauto e Maranhão, per conta da
verba 20.

O Tribunal mandou registrar os paga-
mento!, e clstribiliçõe.4 de rreditos.

Dn NilleeS50	 inOntepin e meio sol-
do a Dionys;u. Souto de Brito, viuve de
Leraldo do Oliveira Brito, 2° tenente do
Exercito.

De coilvesão de reversão de pensão da
Maria Anionietta Pinto da Silva, para
Margarida da Siha Teixeira e outro.

O Critninal julgou legaes as c,micessões
e ordenou o registro das respectivas des-
pezas.

Mmisterio da Justiça e Negocios Iate-
riores — Avisos:

Ns. 1.814 e 2.138, de 31 de maio e 7,
de julho do corrente anno, pagamento de
5 :000$ e 7-75 : a diversos, de rubveução ef
dianias.

Na. (531 e 846), de 14 de abril e 16
de junlie do corrente anno, pagamento do
1 :779$ a diVO"SoA, de foeneeirriQnt..

N. 922. de 30 de junho ultimo, adian-
tarnonto 1:5008 a 110(1°11)1m Fernan-
des Machado, escripturario do Serviço
Ilygieniro Infantil, por conta da verba
21'.

Minieterio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

N. 561, de 13 do mez findo, pagamento
de 3:6009 a Alberto de Faria, de aluguei
de casa.

O Tribunal mandou registrar os pa-
gamentos citados e o alludidro adianta-
mento.

N. 566. de 16 do corrente, com a có-
pia do contracto celebrado entre a Dire-
ctoria (lerei dos Correios e Ferwira sei-
xos & coam. para o fornecimefito de ma-
terial no corrente amo. — Foi ordenado
o regi.z.tro.

Officio n. 590. de 21 de junho ultimei
da Insoectoria Ftderal das Estradas, pa-
gamento de 3008 a Ari...U(1es de Figuei-
redo, de ajuda de custo. Ordenou-se
o regi,çtro.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do N'alladão:

' Minis! crio da Agricultura, Industria e
Commercio: *

*Avisos ns. 3.315, 3.545 e 3.082, 3,612,
891 e 3.820, de junho e julho do cor-
rente anno, pagamento de 2:9t2$500,
73287t55, 900$ e 40a$ 100 a diversos, de
diarios, gratificações e fornecimentos.

Officios os. 735 e 749, do 10 e 11 dá
julho, do geinf iço Geotogico e alineralo-
gico. pagamento de 50$ e 1159000 a di-
versos. de fornecimentos.

eninisterio da Fazenda:
Proc esses :
De paga m entoo :
De 23-79097 a Carlos de Souza Reis íg

4955 a Nicacio José Corrèa, por conta
da verba exercicios findos e provenien-
te do vencimentos que deixou de rene-
ber em 1920 e soldo no perlado de 19ie
a 1919.

De 1:4309 a Vicente José -da Silva #
e outro, de gratificações.

Ministerio da Justiça e NeeOCIOS Inte-
riores:

Aviso n. 933, de 4 do corrente. Pa ga-
mento de 9:4109 a diversos, de forneci-
mentos.

Miniaterio da Viação e Obras Publi-
cas: .

Aviso n. 51.1'3. de 16 do corrente moa
pagamento de 539$ á Companhia do Gaze
de fornecimentos, — O Tribunal man-
dou registrar os pagamentos citados.

— Relatados pelo Sr. miniatno Leonel
Filho:

annisterio da Agricultura, Industrie 13
Commercio:
. Aviso n.. 3,280,.ae 1 do corr ente, pez
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gemente de 24$ a J. G. Pereira &
Cturep., de fornecimentos.

Ofticios na. 151, 890 e 3.363, de 10 e
12 do corrente, do Serviço Geologico e
IVIiileralogico ,do Serviço de %formação
e da Directoria de Meteorolwia, paga-
mento de 118700, 2018080 e 3448200 a
diversos, de fornecimentos e serviços
prestados. 1

Ministerie da emenda:
Processos 1 de pagamento de 1:310$ a

Annibal Besieone Pinto Corrêa e outro,
de gratificações, e de 5 :6548600 a João
Soares Pinna, de terço de campanha a
que fez jús1 em 1918. — O , Tribunal
neandou registrar ós pagamentos allu-
didos.	 1

Ministerio1 da Marinha:
Aviso n. 1.890, de 24 de abril ulti-

mo, pagamento de 3:7338900 á Imprensa
1Sse e de idtmecimentos. — O Tribunal
manteve a sna anterior decisão, por sub-
sistir o seu fundamento, além de achar
encerrado o exercicio financeiro de 1921.
e Ministerio1da Viação e Obras Publi-

cas:.	 !	 ,
Aviso n. 571, .de 16 do corrente, dis-

tribuição do cred i to de 60:000$ á Dele-.
guia" Fiscal 1 no Estado de Sergipe, por
canta da verba 9*. — Ordenou-se o re-
gistro.

e-- Relatados pelo Sr. ministro Camil-
lo Soares: 1 ,	 !

•inieterio, da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

tificarões.	 i	 ,to de 66$588 a Vespertina Pierre, de gra- a ligação das capitaes da mP	 10$a 	 deus empreaados. Foram vo;as

Officios: t	
.	 de apparelhos aereos.	

vciicedos e:em do Sr. ministro relator
O Tribunal ordenou o registro do ter- os Siri. ministros Jes.uino Cardoso, Leo-

Ns. 346, 294 e a..356, de 9, 10 e 12 de me da prorogacão do contracto é dos ci- , nel Filho e Cunha ! Pedrosa, que vota-

julho. da Eseola Superior de Agricultura tados pagamentos e distribuição de e
re-, ram pelo registro da despeza.

e • Medicina Veterinaria, do Observatorio ditos.	 !	 Officio n. 3.371, de 12 do corrente,

Nacional e Directoria de Meteoroloaia,	 —Relatados pelo Sr. ministro Cunha da Directoria' de Meteorolo g ia, paga-

pagamento dé 144$, 2238120; e 1:4098800 pedrosa. 	
! mento de 85880.0! ã Estrada de Ferro

a diversos, de fornecimentos.
Ministerio1da Fazenda: 	 Commereio — 'Avisos:

Ministerio da Agricultura, Industrie e , Sorocabana, de transportes.
Ministerio da Fazenda:.

PrOCOSSOS:	Ns. 3.815. 3.818 e 3.979, de 11 e 21	 Processos de pagamento de 17:5008 a

De pagamento de 4:010$ e 600$ a Be- de julho ultimo, pagamento de 33 (150 ), O. Minnich, de fornecimentos á Casa da

nedicto Hyppolito de Oliveira Junior e' 308700 e 90:0010$ a diversas, de forneci- Moeda e . de. 23.x.a$4.2.0...a Haupt &

outros, e ao , porteiro da Casa da ,Moeda, m -rtos. 	 .	 .	 Comp., ,per. emita da 'verba exereicios

de gratificaçõee e inclemnizações.	
Officio n. 747, de 10 do eorrente.xdo findos e proveniente de fornecimentos

do alludido êredio. — O Tribunal Te— enviados ao Tribunal para julganeento, Pagamentos e do citado credito.
solveu negar, provimento ao recurso, ou si em face do art. 300 do regula- 	 — Relatados pelo Sr. auditor Passos
mantendo, portanto, a decisão recorri- mento do Codiwo de Contabil idade po- Miranda:.
da.	 i _	 dem ser julgedos pele iletnereão. — O,	 Ministerio da Agricultura, Industrie e

. Mlnisterio das Relações Exteriores:	 Tribunal resolveu reponde' que o Co-. cnnmerei°:e

Aviso n. 36, de 17 do corrente. re- digo de Contabilidade Publica trata Avisos na. 3.768 e 3.821, de e 42 do

Inettend o cópias dos contractos celeb ea- dos adiantament os em geral. sem dis..! corrente, pagamento de ao$ e 3:R008 a
dos entre o Mesmo.ministerio e A. Pia- tincção. e apenas o seu regulament o. no diversos, de fornecimentos. — Mandou- -
eido Marques & Comp., e a Sociedade art. 997, diz que só no casa de adian- se registrar.
tAnonyma Litho-Typo graphia ,Fluminense, tamentos feitos ao Exercito e á. Ar- Officio ri. 3.3 dede 12 do corre-te,
para fornecimentos de. artigos de expe- marta em campanha 4 aue se abede- da Directoria de 'Meteorologirt. paga-
diante no corrente anno. — Recusoe- ee cerd ao reoimento es9mcial e ele .!.y-

registro aos ,contractos não só , por não ' eepedo que fdr estabriecida 
pelos re- mento de 1068940 á Directoria Geral dos

haver sido observado nos mesmos o (lis- snectivos regulamento s da Guerra e da Co rreios, de fornecimentos. — Regis- '

•posto na ultima parte da tenra f, do ar- Varinha; e, (manto ao julgamento da trr".
tigo 775 do ,Regulamento do Caligo de respectiva comprovação, basta observer -' Minil derio da Fazenda: -'

Contabilidade como tambem por não ha- e diepositivo do n. V do art. 4* das in- :! processos:
• ver provado a Sociedade Anonyma a sua strucções para os serviços das delega- 	

le. ! , -ão de montepio civil de Ma-

existencia legal.	 ,	 eões, a que se refere o officio numere, ria Einilia Sobreira 'Nogueira, para Jo-

-	 Ministerio ,da ;Viação e Obras Publ. 1.234, do Sr. director secretario, do dia sepha Ernilia Nogueira. — O Tribunal

i tas:	 2 de abril de 1923, publicado na &agi') julgou legal a concessão,* ordenou ta IIIn

4.._,Aviso•n. 575, de /3 do-oorrente, pa- Ogitiat do dia 5 daquilo ame	 sistro da decima,. _ .
1	

. 1

N. 3.707 de 3 do corrente, pagameri- rem sido corkedidae diarias superiores a

gemente, de 6168750 á Thesouraria 'da
Inspectoria Federal ds Portos, Rios e Ca-
naes, de serviços prestados. — Ordenau-
se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

N. 3.817. de 11 do corrente, pagamen-
to de 1028500 a Luiz Macedo Comp.,
de fornecimentos.

N. 3.819. de 11 do corrente, !distribui-
ção'do credito de 4008 á Delegacia Fi3-

cal na Parahyba. por conta da verba ti*.
Officio n. 3.316, da Directoria de Ve-

teorolegia. de do corrente, pagamento
de 1:1488200 a diversos, de fornecimen-
tos..

Ministerio da Fazenda — Processos:
De pagamento de 5:5508 a Mario Gue-

des e outros, e 10:3718224 a Laport,
mão.& Comp., de gratificação e forneci-
mentos.	 08De Wstribuição do credito de 25000
ao Thesouro Nacional, por conta da verba
5', lettra A.

Ministerio da Justiça e- Negocias In-
tarjares — Avisos:

N. 2.209C, 2.310 C. de 13 e 25 do
corrente, pagamento de 60:3368870 e réis
81•4 8-814 a diversos, de fornecimentos e
gratificações.•

•Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:Aviso ri. 20, de 19 do corrente, enca-
minhando o termo de prorogação do con-
tracto celebrado com João Varzea. parameio

• Minist crio da Juellna e Negoo.as Ia-
te:to;	 :

Avi . ri, 2.210 C, de 3 do correm"
pagai' tett de 2:5V8 a Carlos 1f otaes

, de reMr ida, de aluguel de casae,*
denou-se o registro.

Ministerio da Marinha:	 •
Aviso n. 3.326, de 23 do; corrente,

encaminhando as cópias dos contractos
celebrados com Fritz Abbt e Arthur
Lima Bottari, para - servir no mesmo
ministerio.	 O Tribunal ordenou o
registro dos referidos contractos.

— Relatados ,pelo Sr. ministro Age-
nor de Roure:

Ministerio da Agricultura, Industrie o
Comreercio — Avisos:

N. 3.813, de 11 de julho ultimo, pa-
gamento de 128100 á Estrada de Fe-1'o
Sorocabana, proveniente de paSsageneno
corrente afino.	 Ordenou-se o regis-
tro.

. N.. 3.991, de 13 do corrente, paga-
mento 'de 1208 a diversos, de diarias.

Registrou-se.
97, de 21 do corrente, pedindo

novamente reconsideração cio despacho
de 25 de abril ultimo, pelo qual o Tri-
bunal rerusou registro á despeza ie
12:3888178, da folha do pessoal assala-
riado do Jardim Botanico, referente ao
mez de março deste anno,cujo pae,.amen-
to fora rectificado por aviso n. 2.275; de
20 do dito inez de abril. — O tribunal
manteve a sua anterior decisão, porte:

Ministerio 1 da Justiça e Negooios Iate- Serviço Geoto gico e Mineralogico. na:ta...! ene 1917.	 .

1	 -	 mento de 2.108 a Benjamin de AVila. de' 	 Ministe
riores:	

rio da Justiça . e Negz.'iio g li:-

Aviso n. 1.840 G, de 9 do corrente, fornecimentos. 	
tenores — :Avises:

pagamento de 3:000$ a Albuquerque Nu-	 Ministerio da Fazenda:	
N. i.868 aé . 9 de' 'Junho 'do corrente

nes & Comp.de fornecimentos.	
Processos de pagamento de 958400 a atino, pagamento de 15:9008 ao Insríti-

O Tribunal' ordenou o registro dos ei- diversos, de indemnização e gratifica- to de protecção -á %fenda de Peruam- -
tados pagamentos.	 ção.	

buco, de 'stiberericki:

Officio sem numero do inspector da 	 O Tribunal mandou registrar os pa- 	 Ns. 339 e 2.278 de junho e julho do

Saude dos Portos em Florianopolis, solt e
 gari-mentes citados.corrente anno, abe."' era do credito es_

citando reconsideração do despacho pelo Telegramma do there da 'delegação pedal de 857:0958 para auxilio em 1023
qual a delegação deste Tribunal naque ila deste Tribunal no Medo de S. Pau l o, il. manufeneão das escolas das zonas de

cidade recusou registro ao pagamento do consultando si os adiantamentos milita- nuclens colnniaes nos Estados do Para-
aluguel do Predio onde funeciona a ia- res

 (massas) estão sujeitos ás mesmas nó Santa Catherine e Rio Grande do
spectoria. por não existir contracto fir- normas de comnrnvação dos adienta •	i.il.

medo entre o Governo e o preprietario mentos civis, devendo neste caso serem 	
O Tribunal ordenou 'o registro dos
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De pagamento de 45$, ouro, e 198$218,
papel, a José da Silva, pari conta da ver-
ba de exereiclos findos, de gratificação
em 1918.

Mindsterio da Justiça e Negocies riste-
' iores — Avisos:

N. 2.187, de 13 do corrente, paga-
mento de 189M0e á Companhia do Gaz,
de fornecimentos. — O Tribunal man-
dou registrar os pagamentos citsdos.

N. 1.006, de 26 do corrente, ateimas-
,rneatto de 500$ a Abel Tavares de La-
%cerda, chefe, interino, do Serviço de Fis-
calização de Carnes Verdes, por con ta da
verba 214 . — Foi ordenado o registro.

et. 1.980-C, de 20 de junho do cor-
isente amo, pedindo reconsideração do
despacho pelo qual foi negado registro

elo centrado celebrado entre o mesmo
ministerio e a firma Medisiros & Serpa,
para o fornecimento durante o corrente
anno, de carne fresca ás repartições de-
pendentes, com excepção da Policia Mi-
litar do Districto Federal, Corpo de
Bombetros e do Departamento Nacional
de Saude Publica. — O Tribunal man-
teve a sua anterior decisão de remes de
registro ao contracto celebrndo com Me-
deiros & Serpa, pot não lhe haver sido
presente a certidão da Junta Comiser-
eis' que prova a sua existencia legal.
Foram votos vencidos os. dos Srs. mi-
nistros .1. Cardoso, Cunhe Pedrosa, A ge-
nor de Roure c Passos Miranda (rela-
tor) .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sedente deu por findos as trabalhos e
designou o dia 1 do 'noz ide agosto vin-
douro, para a seguinte séssão ordinaria.

••n•n

Nota — Na referida sessão foram jul-
wados 79 premesses, autua discrimina-
Idos, sendo:

Pagamentos e distribeledell de
credites:
Registrados • a.... 	
'Recusas • • • • • esasseassestessoaseee

Centrados:.
Registrados •
Recusas . . • . sa~easastassaa same

Credites:
5teg4strado	 •••• .1••••n wrinueittroan

Pensão de montepio:
IA,eafte • 	

Consulta de
Tribunal	 	 • • • 	• si.

Total 	

/111)111NENTO DO OR. MINISTRO
Ot TaieUNAL

Dia 34 de julho de 49—
Sr. ministre da Fazenda:
N. 2.948 — Cabe-me commimicar ã

:V. Ex. para os fins convenientes, que
este tribual, tendo de novo presente o
incluso processo relativo ao pagamento
de 705$ ao 3° escripturario da Alfandega
de Recife, Romeu Gibsoe, de 47 diarias
no corrente anuo, durante o tempo em
que esteve em comsnissào como guarda-
meir, na Alfandega de Maceió, e ao qual
está annexo o aviso desse ministerio,
n. 228, de 4 de ulho corrente, solicitan-
do reconsideração do despacho proferido
ao meszno processo em sessão de 2 de
maio ultimo negando registro á despesa,
em face dos arte. 396 e 397, do Regula-
Mento do Codigo de Contabilidade, rissol-
Pu,	 It4910 de ti do dito coes do ju-

lho. manter sua referida deri cão pc,r sub-
sistir o mesmo fundamento.

Reitero a V. E. os .protestos de ele-
vada estima e distineta cons,ideraz.;10.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 2.948 — Para que este tribunal
possa resolver sobre o aviso n. 8.1te
16 de julho ultimo, desse ministerm, re-
lativo ao pagamento a Moreira Barbosa ec
Comp., da quantia de 521$, proveniente
oP fornecimentos feitos á Esca de En-
fermeiras em fevereiro proxirno findo,
rogo a V. Ex. se digne de providenciar
no sentido de sor enviada ao mesmo
Tribunal, uma relação dos negociantes
inserintos nata taea fornec,einntes,
acompanhada de cássia da lista dos arti-
gos pronostos com a indicação dos pre-
ços offereeidos.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Dia 4 de agosto de 1323
Requerimento despachado

De Arthur Theophilo Bevilaqua, pe-
dindo para lhe -ser entregue, mediante
recibo, os documsntos que juntou ao pe-
dido de inseripeão no concurso de 1' en-
trancia do Tribunal, no anuo de 1917. —
Restitua-se, mediante recibo.

Dia 8
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas:
N. 2.977 — Cabe-me cesmmunIcar a

V. Ex., para os fine conven i entes, que
este tribunal, tendo presente o aveio
desse ministerio, n. 494, de 20 de junho
do corrente anuo, remettendo copia do
contracto firmado em 19 do dito inez do
junho. entre a administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro e os
Srs. .1,, O. Pereira & Comp., para fer-
necimento á mesma administração, de
material, durante o corrente seno, resol-
veu em sessão de 13 de julho ultimo, or-
denar o registro do referido contracto.

Reitero a V. Ex. os peolestos de ele-
vada estima e distincta .consideração.

-2- Sr. ministro da Marinha:
N. 2.978 - Aseempto: Recusa de re-

gistro a um contracto celebrado com e
firma Pedro Paulo Pedrazzi.

Communice-vos, para os fins conve-
nientes, que este tribunal, tendo pra-
jante o aviso desse ministerio a, 3.e'9,
de 17 de Julho ultimo. transmittindo
cópia do centrado celebrado a 4 de ju-
lho citado, entre o mesmo ministerio e
a firma .Pedro Paulo Pedrazzi, para a
executeis, de ob-cs no Posto Medico do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
bem assim, o numero do Diario Official,
de 8 do mesmo mem, em que o referido
eontracto foi publicado, resolveu, em
sessao de 27 de julho mencionado. re-
cusar registro ao alludido conf rade, vis-
to verificar-se que as testemunhas que o
~danam são firmas cennmerciasse

Dia 4
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.984 — Tendo este tribunal, no

officio n. 347, de 28 de junho de 1918,
da então 38 sub-directoria, reiterado no
de n. 1.060, de 8 de novembro de 1919,
solicitado á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado cio Amazonas in-
formações sobre si podia realizar-se a
organização do processo de tomada de
contas do administrador da Mesa de Ren-
das de Capacete, naquelle Estado, de ao-
cerdo com o art. 2°, parag. 1° e r da
circular n. 2, de 1 de agosto .te 1911, de
Tribunal, e no caso contrario ai o pre-
posto do ex-esorivão Alvaro Porto, du-

.rante o tempo em que serviu o dito car-
go eminntelieu erro Je erioturaçao que
redv.nuasse eiii •rejuizo da 'azl.a
ci,uial e si eslava gude, aluiu IIP puder
resolver sobre o processo de tomat,a
contas do referido e.-escriva ... e não
termo a citada Delegacia Fiscal até a
• esaite oaia re5pinundo sinueiir!s., °M-
eios, solicito a V. Ex. as neces,zarias
p:ovi4leiicias no sentido de Serena presta-
oa. as Informações solicitanas.

Reitero a V. Ex. os prote.stos de ele-
vaca estima e distinela consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:
. N. , 2.985 — Cabe-mo communioar a
V. Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
de::rse ministerio n. 1.843-C, do 7 de ju-
nho proximo passado, consultando, á
3 a do art. 1^, do decreto n. 4.634, de
8 .:te janeiro do corrente anão, sobre a
le:saiidade da abertura do credito especial

.

•

 i1:000$, para pagamento, á Universi
dade do Rio de Janeiro, da subvencãO
que neste atino lhe compete, para o iamn
ao ser fundado e mantido um instituto
franco-brasileiro de alta cultura .setenti-
fica e litteraria, resolveu, em sessão de 3
do corrente ma., respondei affirniativa-
mate a consulta.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e distincta . consideração.

N. 2.987 — Cabe-me conimunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
ns 2.278-C de 25 de julho proxime fin-
do, com a cópia do decreto ai. 16.106,
de 23 do dito me: de julho, abrindo o
credito especial de 857:025$, para auXi-
liar. no corrente anno, a manutenção das
escolas emacias em zonas de nucleos co-
ice aes, nus. Estados do Paraná, Santa
Cathrina e Rio cirande do Sul, e custear
e serviço de fiscalização das subvenções
e inspecção das referidas escolas, resol-
veu, em sessão de 30 de julho citado, or-
denar o registro do referido .credito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
&Write e Commercio:

N..2.9851 — Communice-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal,
tenoo presente o aviso desse ministerio
n. 3.967. de 3.1 de julho ultimo, solici-
tando, pelas razões que apresenta, re-
consideração das decisões proferidas em
Sessão de 25 de abril e 28 de. maio ul-
times, nos avisos na. 2.285 e 2.984, de
20 de abril e 21 Jamie citados, as gueto
negaram retestro ao nagamento da quan-
tia de 12:388$488. de diarias de março
do corrente anno, a 92 assalariados, que
trabalham no Jardim Botanico, resolveu,
em sessão de 30 de julho referido, man-
ter as suas anteriores decisões por te-
rem sido concedidas a dons empregados
diarias superiores a 108000..

11XPEDIENT5 Do int. tnazoroa esearrentld
Dia 31 de julho as 4923

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas na Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 2.944 — Para que este tribuna
poses resolver sobre o officio te 151 de
19 de junho ultimo, dessa delegação,
esommunicando .erem sido excedidos os
Prazos fixados nos arta. 59-B do Codigo
de Contabilidade e 258-B do respectivo
regulamento, nos processos de pagamen-
to das contas da- Société Anonyme diz
Gaz do Rio de Janeiro, na importancia
de 2:6698386, proveniente do consumo
de lua electrica noa meses de janeiro e
fevereiro unimos; da The. Não ,Paulo

dele8a9Iretiesra
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2.970, á Delegação
Paulo;

. 971, á Delegação
rena;

2.972, á Delegação
Grande do Sul.

no Estado de

no Estado do

no Estado do

e . .
•DoneeNseeo a -

,Tramway, 
t Light and Power Company

Limited, tombem do consumode luz ele-
- erice noa mesmos mezes e de Seio
•-nronaeur, t na ineportancia de reis

584 :326$607 de fornecimento : de camelo,
deveis de aseerdo com o °espacem do ar.
ministro presidente, de 3 cie' , julho cor-
rente, informar a esse tribunal quaes os
nomes dos j funceonarios responeavels 3
bem assim os &nus sobre á , falta arguida.

— Sr.• director geral do Thesouro .a-
d ona!:

N. 2.945— Cabe-me devolver-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro
presidente, ide 13 de julho do corrente,

• as inclusas Segundas vias do empenho da
despeza ns. 538, 339 e 340, respectiva-
mente nas Muportancias de 160$ 1323600
e 64$200, referentes ás paásagens conce-
didas ao guarda-mór da Aliandega de
Corumbá'Henri q ue Lopes Valia e solici-
tadas no officio n. 118, de 7, de judie
corrente, dessa directoria geral, por não

• terem sido utilizadas as referidas pas-
sagens.	 I	 ,

--e- Sr. director da Despeza Publica:
'Ne 2.947 s- Communi•co-vos, para os

devidos .finst que o Sr. auditor deste
tribunal bacharel Jul i o Buend Brandão
Filho deixeis da comparecer a, tocifte as
sessões do Mesmo tribunal durante o
•nez de 'julho hoje findo. • 	 ,

, — Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no ,Estatic de Santa Catherine:

N. 2.949 j- Cornminiico-vos, para es
fins convenientes,. que ' este 'ttrtbunal,

•• tendo presente vosso officio eh' -i 143, de
•- 26 de abril epeaximo . passado, censultan-

do sobee o-critério a adoptar miando
•qualquer fUn cionarie da delegação fal-i
tar em dias seguidos, por motivo de
.doença ou f ,rias regulamentares, uma

- vez que o .paregrapho unico das instru-
cções para o leerviço da- • delegações não
permiLte, que jeitos se reunam com me-
nos. de Ires membros, mesmo quando se
componham de Ires func,cionarios, re-
solveu, ele sessão de 20 de junho ulti-
mo, que, quando ausentes membros da

• delegação e, por esse motivo, não puder
haver reunião para as resolções cone-
divas, pôde ser, em caso de lurgencia. e
como medida de emergencia; convocada
a reunião com qualquer numero, indi-
cando com precisãe na acta respectiva a
razão de força maior e fazendo desse fa-
cto • corar-111111164o immediata . á. presk
dencià . do mesmo tribunal..

-- Sr. chefe da Delegação . de Tribu-
nal de Contas no Estado do Ceará:

N. 2.965 _e IDeclaro-vos, para os fins
convenientes, que este tribunal, ene ses-
são 'de 20 de jimbo ultimo, deliberando
sobre unia comenta feita pela Delegação
em Santa Catharina, em officio ri, 143.
de 26 de abril 'do corrente anuo, resol-
veU que, quand'o ausentes por dias se-
guidos, membros das suas delegações e,
por esse motive, não puder haver re-

•união para as I resoluções collectivas,
pôde ser. em caso de urgencia, elJeomo
medida de ernergencia, convocada I a re-
união com qualquer numero de mem-
bro. indicando com precisão na acta re-
spectiva a razão de força maior e fazen-
do desse facto communicação immedia-
Ui á presiden.cia do mesmo tribunal.

• — Identicoe .'ás delegações Obaigo
- mencionadas com os seguintes numeres:
• 2.S66, á Delegação no Estado de, Per-

nambuco;
2.967, á Delegação no Estado de ' Ala-

goas;
2.968, á Delegação no Estado dá ' Ba-

ilia;	 -'

2.969, á Delegação no Estado. de Minai;
Gemeu , ,,

e'its1AL

São

Pa-

Rio

Dia 3
ar. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Guerra:
N. 3.978 — Caie-me communicae-

vos, para os fins convenientes. que este
tribunal. tendo presente vosso officio
n. 1.011, de 19 de julho ultimo, recor-
rendo do acto da delegação do mesmo
tribunal junto ao Minisberio da Guerra,
de 16 sdo dito mez de julho. que negou
registro á 'despeza de 600$ com o paga-
mento ao major reformado do Exercito
'Ca-los Carmo de Oliveira Mello, de gra-
tificação nos mezes de abril a junho do
anuo corrente, como encarregado dos
deposites de engenharia militar e a que
se refere o incluso processe, resolveu,
em sessão de 1 de agosto corrente, dar
provimento ao recurso attendendo a que
a gratificação está prevista na lei, que
fixou o seu quantum, conforme se via
da inscripção da rubrica oitava (Diver-
sos avises».

— Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Ministerio da Guerra:,

N. 3.979 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que este tribunal, tendo'
presente o oficio n. 1.011, de 19 de ju-
nho ultimo, da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerie da Guerra. re-
correndo do acto dessa delegação. de 10
de julho citado, que negou registro
despeza de 600$ com o pagamento ao
major reformado Carlos Carmo de Oli-
veira de gratificação nos mezes
de abril a junho do corrente anno. como
encarregado do Deposito de Engenharia,
na Villa Militar. resolveu, em sessão de
1 do corrente mez. dar provimento ao al-
ludido recurso, attendendo a que a gra-
tificação está prevista na lei, que fixou
o seu goontum, contorme se •vã da in-
scr ipcão da rubrica oitava *Diversos
serviços», a saber: vencimentos de offi-
ciaes reformados e bennrarios, quando
em exercicio de commiss5ee pertencen-
tes a officiaes effectivos da 1 5 linha ou
quando nomeados para servir nas diver-
sas repartições, além do soldo da refor-
ma 150$ rnensaes de 2° tenente a capi-
tão, dahi até coronel 200$000.

— Sr. superintendente do Serviço de
Expurgo e Benericiarnente de Careaes
do Ministerio -da Agricultura:

N. 2.980 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente vosso officin n. 125, de
4 de julho ultimo, • solicitando, pelas ra-
zões (Me apresenta, seja reconsiderada a
decisão preferida mie 13 de junho pie-e-
ximo passado no officio n. 10. de 5 des-
se mez, e pelo qual se negou registro ao
contracto celebrado, em 4 do dito mez
de junho, entre essa repartição e Alves
Magalhães & Comp.. para *9"necimentn
de sulfurai° de carbono, durante o 'cor-
rente anno. resolveu,- em sessão de 18 de
julho citado. ordenar o registro do refe-
rido contracto.-

— Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Ministerio da Guerra:

N. 2.981 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que este tribunal.
tendo presente o eno j o n. 1.052, de 21
de julho ultimo. da Directoria Geral de
Oontabilidede da Guerra, recorrendo do
acto deesa delegação que negou registro
á despeza de 450$ com o pagamento ao
major graduado refo-roado Julio Ca-
nteiros Bandeira de Mello. de gratifica-
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ção nos mezes de-abril a junho do cor-
eente anuo, Genro auxiliar da Bibliothe-
c.a do Exercia), resolveu, em sessão de
1 cee corrente mez. dar provimento ao
allucildo recurso, attenciendo a que a
•graiiiie,ação está prevista na lei, que fi-
xou ó seu quantum conforme se vê' da
inscripeão da rubrica oitava €Diversos
serviços», a saber: vencimentos de offi-
ciaes reformados e honorarios, quando
no exercido de commissões pertencen-
tes a officiaes effectivos de i a linha, ou
quando nomeados para servir nas dive)-
sas repartições, além do soldo da refor-
ma, 150$ mensaes de r tenente a oa-
pitão e dahi até coronel 200$ mensaes.

Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra:

2. 82 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tad.:
bunal, tendo presente vosso officio nu-
mero 1.032, de 21 de julho ultimo, re-
correndo do acto da delegação do mesmo
tribunal junto ao Ministerio da Guerra,
de 16 do.mesmo mez. que negou registro
á despeza de 450$ com o pagamento ao
Major graduado reformado Julio Calhei-
ros Bandeira de Mello de gratificação
nos mezes de abril a junho do corrente
enrijo. como auxiliar da Bibliotheca do
Exercito, e a que se refere ó 'incluso
processo, resolveu, em sessão de 1 do
corrente mez, dar provimento ao recur-
so attendendo a que a gratificação está
prevista na lei que fixou o seu quantum,
conforme se vê da inscripção da rubrica
oitava, "eDiversos serviços».

Die 4
• Sr. director da Despesa
-Thesauro Naiconal:

N. 2.986 — Remetto-vos. para os fins
convenientes, a inclusa cópia do decreto
a. 16.1 06, de 23 de julho ultimo.. abrin-
do ao Ministerio da Justiça e Negocies

•Interiores o credito especial de reis
857:025$, para -auxiliar, durante o cor-
rente rumo, a manutenção das escolas
das zonas de nucleos coloniaes nos Es-

,tados do Paraná, Santa Catherine e Ilin
Grande do Sul e custear o serviço fie
fiscalização das. subvençõea e inspecção
das referidas escolas, o qual foi .regie-
trade par este tribunal em sessão de 30
de julho citado.

— Sr. director dr Receita Publica:
N. 2.989 — Attendendo á Solicitação

constante do vosso officio n. 38, de 24
de maio proxinee'passado. junto tios re-
metto, para os fins convenientes. uma
cópia authentict. do officio deste tribu-
nal n. 187, de 13 de março de 1917, di-
rigido ao ministro da Fazenda e relativo
á baixa da fiança que Remoa Perelló
prestou em favor de João Antonio da
Rocha, ex-agente do Correio de Cabo-
Frio, Estado do Rio de Janeiro.

Delegação do Tribunal de Contas
na Estrada de Ferro Central do
Brasil

Vigcsima nona sessão, realizada aos de-
zoito dias do mez de julho de mil no-
veefmt:s e vinte e tres, sob a preij-
dew:ia do Sr. Dr. Mario Gitahy
Alen“stro, chefe da delegação.
Pre-eates' os Srs. Dr. Mario • Gitahy

de Weileastro, chefe da delegação, Dr.
Mario de Moraes Paiva, Dr. José Por-
Unhe rie'Sá Freire, Octaviano de Mene-
zes Peietes e Moacyr Sehafflor Camargo,
servinde este de secretario, foi aberta .a
sessão. iendd Sido relatados. os , segnisetese
processos:	 •	 •

	41~1n21~41.1~1.
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A osto de 1923

Pelo -telegado, Dr. Mario de Moraes
Paiva.

Officio n. 2611.357, de' 10 do correni:e,
relativo á entrega dos saldos da alerta-
dação dos impostos devidos ao- Estadas
de Minas Geraes, Rio de Janeiro e ..iã9
Paulo e Prefeitura do Teistricto Federei.
-A delegação resolve convertei e julea-
mento em diligencia, afirn de serem pre-
sentes á delegação os aontiactos feitos
para aquella arrecadação e ser feita a
classificação da despeza,

Processo de restituição em favor do
conferente de 3' classe José Justitniano
da Silve Pinto, na importancia de réis
48$30e. - A delegação resolve deixar
de autorizar a restituição por não ter
sido feita a classificação da despesa.

Contem de Raymundo Lullio Ji Comp.,
Cordinioe dt Comp., Marques Couto it
Comp. e Companhia Nacinnal de Ele-
etriceitee, na importancia total de reis
13:720d700. - A delesação resolve [le-
gar registro á despeza, com relação á
conta de Marques Couto dr Comp., onr
não constar do processe o contracto que
deve ter sido feito na- fórma dos artiges
4, left sa a, do Codigo de Contabitidale
e 738, § 1', lettra a, do respectivo regu-
lamento, visto ter sitie estimado o for-
necimsoto em impertancia superior a
5:000$; e, com relação ás outras, per
não -.Justar a concurrencia regulameee
ter ou acto que a haja dispensado. Re-
solve, ainda, communigar á Directo...ia
da Estrada e ao Tribunal de Contas
facto de haver sido excedido o prazo de
que Vala ó art. 59; tenra b, do Codigo
de Contabilidade.

Contas da Société 4nonyme du
de Rio de Janeiro, na 'importando de
21:51M79, e em cudo processo foi ex-
cedido o prazo fixado no art. 59, lettre
b, dó dodigo de Contabilidade. - A de-
legação resolve negar registro á despeza
por não constar do processo o contrateo.
que deve ter sido feito na fórma dos ar-
tigos 49, /eters a, do Codigo de Contaht
lidada q 738, § f,lettra a, do respectivo
regulamento; visto ter sido estimado O
forneeimeato em importanda superior . a
5:090m;o0.

Processo de entrega a Pestana lt
Comp.. do saldo de sua conta corrente
do serviço de entrega a domicilio no enez
de abril ultimo e do adeantamensto por
conta do mesmo serviço em maio proxi-
mo entesado, nas importancias de rái3
708$250 e 8:004$870. - A delegação
resolve nada ter que oppõr á entrega
desta, convindo que o despacho da dire-
ctoria autorizando o pagamento conste
da corta, visto só ter sido exarado na
guia annexa; e ser contraria á daquele%
por nãe ter sido junta ao processo alba-
dido a conta referente ao mez de abril.

O delegado Sr. Octaviano de Me-
nezes Bastos formulou G seguinte voto:
s\'encido. Voto contra o registro por náo
se poder verificar do processo a prose-
dencie da quantia a pagar-se, uma voa
que a Contabilidade nada informal
(Juan!» a sua exsetidão, tendo em vista a
conta corrente respectiva>.

Folha n. 282-Te destacada do officio
o. de 9 do corrente. - A delega-
ção resolve negar registro á despem per
vão ta .' sido descnatada a primeira hora
aos te-mos do paragrapho unioe do arti-
go 400, do R. G. C. P. visto declarar a
direatcri, da estrada. tratar-se de proro-
fração le expediente.

Os delegados Dr. Mario da Moraes
.Paiva e Oetavlano da Menezes Bastas

¡Arotaram vencid" de accierrdo com os
New voto& .antericcaS 413a. easoe analogoe.

Foitti n. 52eE, na importancit de réis
183$010. para pagamento de gratifica-
ções por serviços extraiedinarios presta-
dos freies funecionarios José Luiz Diler-
mande da Silveira e outros. - A delege-
vão roselve ordenar o registro da des-
peza.

Os delegados, Dr. Mario de Moraes
Paiva a Ocarviauo de Menezes Bastos eo-
taram, vencidos, de a cceedo cum o. seus
votos anteriorer em casos analueoss

Conta da Companhia Força e Luz Norte
de S. Paulo, na impestancia de reis
297$000. - A delegação resolve neear
registro á despeza: porque, embora seja
dispeneavel a concurrencia nos termas
do ar!. 246, 'serra b, do R. O. C. P.,
não pede ser dispensado o ajuste ati
ai:cerdo para o -toenecimento.

Conta da Anglo Mexicen Petroleurn
Compaey, Limited, na importancia iro
321 :8 ite:710. - A del-ação resolve
ordenar o registro da despeia; cooran-
dO ese selo proporcional.

Folhas ns. 37 e 4, enviadas com o
officio a. 129, de 12 do corrette, nas
importancias de 100$ e 140$, para paga-
mente de pessoal da 1' divisão. - A de.-
legação reselve ordenar o registro da
despesa.
- Peio delegado Dr. José Portinlio

de Sá Freire:
Folhas as. R294 a 9324, na impo'-

tenda l otai de 21:25(4900, para paga-
mento de pessoal empregado na guarda,
transpurie e movinseutação de tenha, ern
junho. - A delegação resolve ordenar o
registre da despeza.

Contas da Santa Casa de Itlisericordia
de Bello Horizonte, na importancia
3430$0au. - A delegação resolve negar
registro á despesa por não estar o pro-
cesso ieetruido de aceõreo com a clau-
elite IV, do respectivo centracto.

Folhas na. 1.356 e 2.082, relativa:a a
abonos de diarias ao pessoal da 2" dm-
são. - A delegação resolve negar reers-
tro á despeza por ter o  inspector de
districte, João de Barros

Sr,
arvainaes, so-

licitado o pagamento de oito diareas, em
maio ultimo e lhe haverem sido abona-
das dez convindo ser o processo escla-
recicle sobre si lhe foram ou não abona-
das {liarias referentes a) tempo em (pis
acompanhou na vinda e volta o especial
do Exerc. Sr. Presiden:e do Estado de
Minas Geraes, ficando á sua disposição
até o regresso a Bello Horizonte, serviço
esse de que não cogita o regulamento e
que não foi em parte fera da seae.

FO;11:1 na. 2.221 e 2.31)6, enviada com
o officie n. 130, de 12 do corrente, na
importancia de 1:311$393, para Paga-
mento a pessoal da 2 divisão. - A de-
legação resolde ordenar o registro da
despeza.

Pe:o delegado, Sr. Octaviano de
Menezes Bastos:

Nierneranaum da thesouraria, numero
134E, de 16 de junho ultimo, relativo ao
pegamento de 16:783,321re á Caixa de
.Pansees do Pessoal J•rnaleiro, prove-
niente de renda eventtial apurada nos
meses de abril e maio anteriores. - A
delega lio resolve converter o julgamen-
to em diligencia afim de ser presente á
esta delegação uma demonstração da
renda e suas causas, embora global, por
dia ou mez, devidamente visada velo Sr.
guarda -livros.

Folha n. 1.248, da 2' divisão, referen-
te a sorvic0& extraordinarios prestados
eia abril ultimo. - A delegação resol-
veu 111 , *1)1 registro á despesa por se tra-
tar de plantão, serviço este decorrente da
Junoção de quem ~roer o cargo de aiae-

fe do Movimento; e que, portanto, não
eonstitur trabalho extraordinaric e mais
porque o pagamento foi justificado real
o art. -261, do regulamento da estrada
quandi este só se refere a serviço presta-
do em horas de expediente prorogado
previamente, facto que não se deu.	 •

Felrae as. 19, 24 e 29, da 1' divisão,
refer elites a substituições devidas ao
pessoal ta pagadoria nus inezes de abril
a junh do corrente anno. - A delega-
ção :e-ive COM eyter o julgamento era
dil. genria afim de que seja icloreiada
dos metevos das substituições COUSL:111i.C3

das m encioradas folhas.
Fo.lus n. 37-E, para pagamento de ser-

viços ex!raordinarios feitos fera das ho-
ras do eepedieate aos funccionarios Ana-
chreoute Borba Gomes e outro:. -
delegação resolve converter o julgamen-
to em diligencia, afim de ser informada
da dieprsieão leal que autoriza o abono
de 50 • 1- de augmento aos jornaleiros o
da significação ciada a horas simples e
eXcedett es constantes da mencionada
folha.

Contas de Fonseca, Almeida re Comp.,
na imporfancia de 6-8:568Se0(ai. - .4 os-
legação resolve negar registro á despeza,
por te: sido iiiiprepeiarneide
visto tiatar-se de oiro cie banha e caroço
de algodão, que se destina a lanternas do
eignae s , e de lubrificantes, que se desti-
nam a machinas e ferramentas, parecen-
do, á "delegação que o primeiro deve ser
pago ti conta da sub-consienaçãe tO ne-
cessare., para os serviços das cinco divi-
sões' e o ultimo, á da 4Cornbustwel, lu-
brificaltes e estopa, etc.a..•

Proereso de pagamento da importam%
de 18 . 00$, a.D. Luiza Baptista Ornei-
Ias, p desapropriações cie. immoveis.-
A delegaeão ordena o registro da despeza.

Off.e.e n. 1.8-37, de 12 do corrente e
relativ. , ao pagamento de gratificações,
por seiviços extraordinarios, ao Dr. Reei
Antonio da Rosa e outros, constantes claa
folhas as 93, 40, 50-E, 1.316 e 1.317.-
A delegeção resolve negar registra á des-
peza em face do parecer do relator exa-
rado no respectivo proe.esso.

O parecer do relator é o seguinte:
(A iiespeza foi cheeificada em verba

eventieles a titulo iie g ratificações, por
serviços prestados em horas de expedien-
te pr....--gado, percebendo os feneciona-
rios, ene na razãe de 30 hoeas por :mez
e outros, mais, até 115 horas, o que vem
prova: não se tratar de expediente pro-
rogad,. para uru determinado eerviçe,^
como dir a realização do coacurso para
pratieddes dê conferentes e que dep mo-
trvo á despeza solicitada, pois todos os
empre gados que nelle tornaram parte
não pre aam, pela natureza do serva,
trai:eia:a! isoladamente, para dar loear a
differenea de horas.

O cencurso, diariamente, iniciava-se
es to heras da inailliã, conforme editaes,
pub.li..;..:os no Diario Off'cial e portanto,
os Sueeeronariou que wele tomaram par-
te, fien: em desligados dos seus serviços
°riem os, tento asdm, que dera logar a

• substi erieeles remuneradas, como se va
do °reei() n. 1.304, do Sr. director ao
suh-director da l a divisão, de 7 de maio
do corrente sano e deste modo não pôde
ser considerado como effectuado nos ter-
mos do art. 161, do regulamento da Ea-
Irada. isto é, een prorooação de expedien-
te, ~ima, quando não foi elle prévia-
melro autorizada. como exige o mesmo
artigo e se verifica contradicção entre o
Office) a. 607, de 5 de março deste anno,
declarando tratar-se de serviço feito /dm
dar Antes dir expediente e o de n. 14, de
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$ió peio exposto, como pelo dispesto nos
arts. 138 o 139, da lei da despeza vi-

' gente.).
Contas da Empreza Fluminense de

Força e Luz, na importanda de reis
3:499a-00. — A delegação resolve orde-
nar o registro da despeza constante das
alludicias contas com excenção das de nu-
meres Se e 208, na importancia de reis
106$500 por se acharem em desaceerdo
com a slausula VIII do termo de ajuste
que estabeleceu o preço de 400 réis por
kwh. e não o de .500 reis, como foram
veiculadas essas duas contas.

— Pelo delegado, Sr. Moacyr Schefflor
Cama'':

Folha n. 1.516. da 2 divisão, na im-
portarera de 86$000. — A delegação re-
solve oraenar o regi,, tro da despeza.

O delegado, Sr. Oetaviano de Menezes
Bastoe, formulou o seguinte voto:

eVenerele. Voto contra o registro por
'entender que os chefes não teem direi-
to>.

Folhe n. 1.415. destacada do officio
D. 99, de 27 de junho ultimo. —A dele-
gação resolve.negOr registro á despeza
por nio competir ao auxiliar de gabi-

. note do sub-director da 2' divisão, ser-
viços -te inspecção no interior, que são
attrihuieões, na fórma do regulamento
da Es t rada, dos chefes, sub-chefes, en-
gentueees auxiliares e itinerantes da ci-
tada a iv.silo.

O ci•ergado,. Dr. Mario de Moraes
.Paiva, formulou o seguinte voto:

«Vencido. Por não ter acompanhada
b prn;e:So Qlle determinou o serviço.».,

Cont as de Belmiro ~rima; -Sc
na imoortancia de 1.565:983$184. — A
delegaele resolve converter o julga-
mento em diligencia, afim de ser pre-
sente o processe em que foi dada a au-
torizaeão presidencial, na fórma do ar-
tigo 246, letiva o. do R. G. C. P.

Folies n. 39. de serviços extraordina-
riso, prestados pelo pessoal da tbesou-
seria. -- A delegação resolve offidar á
direc teraa da Estrada. cornmunicande
'que se encontra nesta delegaefin o offi-
cio n. P. de 22 de junho ultimo, do Sr.
guarda livros, não se achando, entre-
tanto, o processo a que o mesmo se re-
fere e que foi enviado á 3' divisão, jun-
tamente com as folhas na. 38 e 27. re-
gistradas em sessão de ft do corrente.

Conte de fornecimentos de força ele-
etrica pela Companhia de Força e Lue.,
Norte de S. Paulo. na importanda de
977$10a. — A delegação resolve negar
registro á despem porque, embora sela
dispen se:vai a coneurrencia nos termos
do art. 246, lettra b, do R. O. C. P.,
João pó& ser dispensado o accordo ou
ajuste para o fornecimento.

Folhas as. 22 e 27' enviadas com õ
hfficio n. 103, de 3 do corrente mez,
do Sr. guarda-livros, nas importandas
de 3:003S609 e 2:869$245. — A delega-
cão resolve ordenar o registro da des-
peza.

Os delegados, Dr. Mario de Moraes
Paiva e Oetaviano de Menezes Bastos,
yotaram, vencidos, de accárdo com os

seus veios anteriores, em creee anele-
S'OS

"'Mir e s ns. 73a e 97‘3. da 5° divi-Sis
;para pagarnente ao pratienefe Jeremieis
Pirdare eie Carvalho Ittstrieure . -- A
deleeasão resolve ui:areiem . o julgamen-
to em . Siligences. afiro de serem pre-
sentes ssreareeimenios de que esta letal-
mente deenrovido o prev eeee e por nilo
se ler ainda conhecimento da distribui-
ção do credito a sue se referem as
folhas.

— Peto delegado, Dr. ,y0 .0 Pertinho
de Sá Freire:

Procter0 de restituição da caução
78$. a .Tão Vidal;

Idem, idem, de 4:000$,
Comp.:

Ideio, :dem, de 4:00A
Lullio rt Comp..

- l'e.o delegado, Sr.
Menezes Bastos:

Processo de restituição da caução da
2:0009S a Henrique C. de Mendonça: •

Idem idem, de 4:527$, a Souza Ba-
ptista & Comp..

— Pelo delegue), Sr. Mos.cyr Schaf-
flor Caisiargo:

Preeesso de restituição das cauções de
4:462$4a9 e 3:690$. a Vireilio Machado
e Cicero de Figueiredo.

A deiegação resolveu autorizar as
restit r uçõese convindo que, de futuro, os
conhecimentos sejam assig,nados neto es-
eriv(a) ou um de seus auxiliares, nos
termos do art. 675, do R. G. C. P.

Nada nais havendo it tratar, foi en-
cerrada a sessão.

E para constar. eu, Moacyr Sehafflor
Camargo secretario da delegação, lavrei
• presente. — Mario Gitahu de Alen-
castro	 Mario de Moraes Paiva. —
José Portinho de Sd Freire. — Ode
no de Menezes Bastos.-310acqr Sehafflor,
Camargo.

••••nn•

Delegação do Tribunal de Contas
na Repartição Geral dos Telegra-
phos

txpediente relativo SI primeira quinzena
do 97èCZ de julho proximo findo, assi-
gnado pelo Sr. delegado chefe, interi-
no, Eduardo de Oliveira Santos. .

Dia
Officios:
Sr. Dr. ministra Pre.sidente do Tri-

bunal de • Contas:
N. 104 — Havendo eu tomado as pro-

videncias necessarias afim de que a Re-
partição Geral dos Telegraphos enviasse,
a esta delegação, todas as folhas avulsas
de pagamentos realizados ata agora, e
be.m assim os respectivos livros-folhas,
que servem annualmente, destinados
aquelle fim, para ter legar o respectivo
registro (a posteriori» porque, se deixar
esse serviço para o fim do exercido, do
seu accumulo resultará a fallibilidade
do eito que se deee ter em vista, e ai-
tenta a exiguidade do pessoal desta de-
legação, para fiscalizar serviços que exi-
giria pelos menos, o triplo dos delegados
que a compõem, para obter a .sua com-
pleta regularidade, como faz certo a es-
tatistica dos mesmos, annexa ao officio
n. 100 que, em 25 de junho ultimo, ti-
ve a honra de dirigir a 11. Ex., e como
por outro lado, não disponha esse Egre.-
gio Tribunal de pessoal sufficiente para
augmentar esta mesma delegação, tomei
a deliberação de a exemplo do que já foi
re.sedvido por V. Ex., requisitando re.-
enadores da Alfandegas nos Estados, para
desempenhar as ineumbencias i sersen-

tf,	 aereeesees nos
À.	 ; • .'s	 —E,

.in
'T o ; . grriAlw., , ou do outra qual-

que: iseie • ri eal-ri lia Viação, dou- ou tree
e:eu:cresse (i!:)!'islis ruja
rei ;raiei l eso eeeiliiique os :serviços da
i•tspiscliva reais' eSio. para o fim de au-
xiliarem os servireis des ta delegação, em
meteria não condizente precisamente,
eme a parte da Sua fiscalização, mas•eorn
os de dactylograohia. cópias de actos e
expediente para a devida publicação e
outros misteres, como protecolto de of-
ficios o outros papeis. arehivo, ete., to-
dos de natureza urgente. Se V. Ex., me.
der a honra de acceitar esse alvitre, que
só tomo certo da im possibilidade, no mo-
mento, de 'serem augmentades, em seu nu-
mero, os membros eas delegações que mais
o precisam, como já succecleu ás de São
Paulo e Bahia, collocará esta delegação
em condições de, embora com grande es-
forço de seus. membros, algo fazer para
o fiel cumprimento da sua e.spinhosa
missão.

Agradecendo de antemão, a V. Ex.. a
solução que venha a dar este pedido,
aproveito o ensejo para reiterar a V.
Ex. os meus 'protestos de distineta e
subida consideração.

Dia 7
Sr. e.ngenheiro chefe do 13° District('

Telegraphico:
N. 105 — Cabe-me conamunicar-vos

para os fins convenientes que, em sessão
de hoje, esta delegação, tomando conhe-
cimento do vosso officio n. 9, de ante-
Imolem, com o qual enceminhaea um pe
dido de adeantamento a ser concedido ao
encarregado da 7' secção, desse distrieto.
para o devido registro da respectiva dee-
peza, cujos documentos ora vos devolvo,
re*3olve.0 negar o registro á referida dee.-
peza, pelos seguintes fundamentos:

1°, não constar do officio, de que se
trata, o nome do funecionario responsa-
vel pelo adeantamento, o fim a que esta
se destina, a consieroação a que deve ser
imputado e a quantia respectiva, eme°
exige o art. 288 do Regulamento Gemi
de Contabilidade Publica;

2°, falta do citação de dispositivo do
mesmo regulamento, no qual se o en-
quadre;

3° só teria aplicação o art. 255, ia-
voesido, do regulamento da Repartiearo
Geral dos Telegraphos, Se o adeantamea-
to fosse feito directamente, Pela repar-
tição central, ao encarregado do ser-
viço;
serviço do officio, a cujo;•,

4°, deprehender-se, da leitura do offi-
cio que o serviço, a cujo custeio se dee-
tina o alludido adeantamento, já esteja
iniciado, o que contraria o diepositivo
constante do art. 302 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica; •

5, verificar-se, pelos documentos a'--
nexos, que o adeantamento teria appli- •
cação na construcção de uma linha te-
lephonica estabelecendo ligação paravina
resulencia particular, em Therezopolis,
se.ne referencia a receita que data resul-•
lasse para os cofres publicas; e embora
não deva haver duvidas a respeito, deve
a delegação ser informada, por esse mes-
mo dietricto, ao o interessado recolheu
ou vae. recolher o auxilio previsto na ul-
tima parte do art. 3°, ou se o sondo
vae ser executado na fôrma indicada no
§ 1°, do mesmo artigo, do regulamento
que baixou com o decreto n. • 11.520, de
10 de março de 191ae

Reitero-vos os meus protestos de dis-
tineta consiçieraçgo:,

de
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— Ao Sr. Dr. director da Imprensa
Nacional:

N. 180 — Pedindo para mandar pu-
blicar o expediente da segunda ominzena
do mez de junho proximo findo, desta de-
legaçfto

Dia 9
Sr. sub-director da Contabilidade da

Repartição Geral dos TeleeraPhos:
N. 107 — Cabe-me communicar-vos,

para os devidos fins, que esta delegação,
em sessão de ante-hontem, tomando co-
nhecimento da comprovação do adeanta-
mento de 2008, feito ao P orteiro dessa
repartição, em (5 de maio ultimo. enca-
minhada, a esta delegaçào, capeada pelo
vosso officio ti. 799, de 25 de junho pro-
rimo findo, resolveu, preliminarmente,
devolvel-a a essa contabilidade, para que
se digne mandar organizar uma conta
corrente, que deve ser junta mesma
comprovação na fôrma prescripta pelo
art. 902 e seu J 2 do Regulamento de
Contabilidade Publica, e, bem assim. exa-
rar, ainda. III3 mesma comprovação, o
parecer • que se referem a regra 12* do
art. 218, do regulamento da Repartie,ão
Geral dos lelegraphos. e o art. 902,
supra ci(ado, como eomplementos do que

fez na mencionada comprovação.
Tal expediente deverá ser repetido

sempre por essa contabilidade, nas com-
provaçOes de despezas, originarias de
eniaesquer outros •adeantamentos. que
venham a ser encaminhados posterior-
mente ao julgamento desta dele.gação.
porque tonstituem as mesmas verdadei-
ras tomadas de contas. como se verifica
de regulamento do Tribunal de Conta*.
pela lettura dos cite. 881. atines e) do
art. 887, aliena e) do art. 888, 901 a
002. todos do alludido Regulamento do

-1Codigo de Contabilidade Publica.
Outrosim, deve essa ermtabilidade

tnandar elesannexar da comprevacão que,
ora, vos restitua. o processo junto, que
deu origem ao respectivo adeantamento,
o qual deverá ser por sua vez anima-
do ao documento de despem. relativo á
data em que o mesmo adeantamente foi
feito, pela tbeeouraria; esse expediente
deverá ser tambem, seguido, invariavel-
mente nos casos analogos. sem mister
de acompanharem os citados dem:men-
tos originarios de adoentai:nenen, 4s suas:
comprovações.
• Pinahnente, devem, ainda, ser reti-
radas, nessa r.ontabilidatie, do processo
annexo. as segundas vias das contas com-
provantes, a exemplo do mie, em outros

, casos. gt tem resolvido esta delegação.
Reitero-vos os meus protestos de estie

ma e consideração.
— Sr. Dr. suledirecter da Contahrti-

dado da Beparticão Geral dos Malogra-
phos:

N. 108 — n resposta ao vosso otfi-
elo n. SOO, de 25 de junho prorimo fin-
do, cabe-me devolver-vos a e" via de
empenho n. 248, conforme solicitastes.

Reitero-vez os minei protestos de diz-
(ineta consideração e cetim.

Dia 10
Sr. Dr. centrem presidente do Ta-

bonal de pontas:
N. 109 — O Sr. Dr. director da Re-

partição Geral dos Telegrapbos enviesa
a esta delegação, tom o officio e. 1.970,
de 30 do met passado, o inclue* officio
n. 1.971, da mesma data. dirigido
V. Ex. acompanhado de uns sumerm.
Lambeu; junto — uma relede) com Ires
contas de Viuvai José Ca etano Gomes e
Victorino Ferreira Barbosa, na impor-
tancia de 3:100$, proveniente de car-
tet05 (te transportes feito para a Rapar-

tição Geral- dos Telegraphos, nos meus
de fevereiro e março ultimes — no qual
solicita, desse Egreeio Tribunal, a refor-
ma ia decisee, desta depgação, que ne-
gou registro áquelle. despesa.

Esse recurso foi intei posto dentro do
prazo prescripto pelo art. 62 do regula-
mento desse tribunal, e passo a infor-
mal-o, de accerdo com o item V.. do ar-
tigo 5*, das instrucções baixadas por esse
mesmo Tribunal ás suas delegações.

Junto, para esclarecirrentos, o proces-
so anterior, que deu origem ao actual
recurso, constituido pela autuação rela-
tiva aos officios de n. 591 e 746, Ia
Sub-directoria de Contáailidade dos Te-

•legraphos, pertencente vo archivo desta
delegação.

Pelo officio n. 594, verifica-se que,
em sessão de 29 de maio proxiino findo,
resolveu esta delegação, transformar em
diligencia o eulgamento, a que elle se re-
fere, que é o de que ora, se trata, afim
de ser informada, preliminarmente: si O
serviço de carretos havia sido feito, me-
diante concurrencia publica ,± contratem,
como prescrevem os arfs. 784 e 765. do
Regulamento Geral Je Contabilidade Pu-
blica, a de emergencia, referente á ali-
isca b) do § 2' do art. 738, do mesmo
regulamento, ou, sem concurrencia, noa
termos las excepções contidas no arti-
go 248, tambem daeuelle regulamento;
a resposta IS a constante do officio nu-
mero 746, e, á vista da mesma, esta J.-
legaçã	 jo, em sessão de le de unho se-
guinte, resolveu negar registro tiquella
despesa, pelos fundamentos alli exarados.

Mo se comprehende, de facto, que ser-
viços para Os guaeR astã prescripta. no
Codigo de Contabilidade, a concurrencia
publica, sejam feitos em virtude de aras
realizada em 1910, da qual ne.m mesmo
resultado contracto, como diz a alludida
contabilidade.

A urgencia, alleeada, Teceria remedia-
da. embora por pouco, se tivesse tido ap-
plicação, no caso, a emergencia prevista
na alinea b) do § 2.* do art. 738. do
mencionado Regulamento de Contabili-
dade, regulada pelo art. 763. do mesmo;
entretanto, esse Coll ndo Tribunal se di-
gnará de. na sua respeitavel jurispru-
dencia, doutrinar a respeite, pois é Doe-
sivel que o art. 781, do regulamento que
venho citando, não teeha em mira re-
ferir-se, na expressão (transportes», a
ecarretoss, propriamente ditos, a, se as-
sim. terá cabimento o provimento do re-
curso em causa.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de alta estima,
ocesiderscões e respeito.

— Sr. sub-director interino da Con-
tabilidade da Repartição Geral dos Tele-
traphos:

N. ite — Em resposta ao officio nu-
mere 85e, de 4 do corrente, dessa snb-
directoria, cabe-ano eommuaicar eme foi
feita a devida annullação do saldo de
$:4008, na 2' via do empenho de des-
pena n. 32, em vista da eommunicação
contida no supracitado efficio.

Aproveito o ensejo para apresentar-voa
Os meus protestos de estima e coirsidis-
ração.

— Sr. engenheiro chefe do 13' dia-
tacto telegraphico:

N. 111 --e Cabe-me communicar-vos,

r
tomando conhecimento do vosso °f-

u n. 1, de 313 de lanhe proximo findo,
esta delegação, em sessão de 7 do cor-
rente, resolveu negar "Visto" aos inche-
aos empenhos de despem de na. 177 a
179, por asso que, em se tratando de des-
pem a ser feita coni transporte, não
consta que tenha havido, antes, a coa-
surrencia e contracte, como exigem os
Sete. 764 e 76 do Regulamento Geral

de Contabilidade Publica, nem que aod
ditos empenhos precedeu a mesma oon-
correncia, de conformidade com o ar-
tigo 244, do alludido regulamento.

Reitero-vos os meus protestos de dise
tineta consideração.

— Sr. Dr. director da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos:

N. 112 — Accusando a recepção, hoje,
do vosso officio n. 2.081, de limem
por meio do qual vos dignastes commu-
nicar-me haver o Sr. Emundo Felix Tri-
bouillet, assumido o exercicio do cargo
de sub-director da Contabilidade, dessa
repartição, em vista de haver sido sor-
teado para os serviços do Jure. o Si..
engenheiro Alberto Couto Fernandes,
cabe-me agradecer-vos a gentileza dessa
communicação.

Reitero-vos os meus protestos da mais
distincta consideração e estima.

- Sr. engenheiro chefe do 13' dig.
triste telegraphico:

N. 113 — Corarmmico-vos, para os
devidos fins, que, em sessão de 7 do
corrente, esta delegação, tomando conhe-
cimento do pedido constante do vosso of-
ficio n. 5, de 25 de junho proximo findo,
recebido a 30, resolveu reconsiderar a sua
decisão de 14 daquelle inez, que vos foi
remrnunicada, no dia seguinte, pelo of..
fido n. 88. desta delegarão, mas sub-
rnettendo esta ultima decisão á elevada
consideração do eollendo Tribunal de
Contas, nos termos do parecer do Sr.
delegado relator, conforme consta da
acta n. 10, desta mesma deleeação.

Reitero-vos os meus protestos de dia-
Linda consideração.

Dia 11
Sr. Dr. ministro presidente do TM-

?Amai de Contas:
N. 114 — Tenho a honra de encami-

nhar, a V. Ex., o recurso interbosto
ez-offieio, por esta delegacão, em sessão
de 7 do corrente, para esse collendo Tri-
bunal, em virtude da sua resolução, to-
rnada naquele sessão, que, á vista do
pareoer do delegado relafer, reconside-
rou a de 14 de junho proejam findo,
oommunicada ao 13 districto telegra-
pbie,o, no Estado do Rio de Janeiro, por
meio de officio ri. 88, do dia seguinte,
a qual negou "Visto" ás 2" vias de em-
penhos de despezas de na. 114 a 173,
danuelle mesmo districto.

Para maior esclarecimento, junto, me
processo do mencionado recurso, o ane
terior. que lhe deu origem.

Aproveito o cosei° para reiterar te
V. Ex., os meus protestos da mais ele..
siada coasideração e respeito

Dia 13
lar. sub-director, interino, da Conta-

bilidade da Repartição Geral dos Tele-
graphos:

115 — Restituo-vos, para os fins
indicados ao officio n. 107. de 9 do cor-
rente, desta delegação, a vtis dirigido, o
incluso processe de comprovação do
adeantamento de 1:0008 feito, em maio
ultimo, ao despachante da Repartição
Geral dos Telegraphos, Sr. José Bumao
Válida. remeterei a esta delegação com
a ofráoio a. 904. de 8, nimbem deste
mez, dessa sub-directoria.

Reitero-vos os meus ffirotestos de grane
de estima e consideração.

— Br. chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado de S. ?atilo:

N. 116 — Agradeoeado a communi-
cação que vos dignastes de me fazer pelo
officio n. 412, de 4 do corrente, hontene
recebido. de haverdes assumido natmella
data o exercicio do cargo que ora cc.
Popa" cumws-zue fonottlat04 ineliQe
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res votos pelo bom exito esperado da
yossa reconhecida competencia.

- Sr. Dr. ministro presidente do Tri-
bunal cie Contas:

N. 117 - Pelo officio n. 2.005 A, de
5 do corrente, o Sr. Dr. director da Re-
partição Geral dos Telegraphos, solici-
tou, desta delegação, que encaminhasse-
a V. Ex. o incluso officio n. 2.005 B,
da mesma data, no qual recorre, para
esse egregio Tribunal, da decisão dessa
delegação, de 23 de junho proximo pas-
sado, que lhe foi transmittida por officio
a. 98, da mesma, de 25 do referido mez,
negando registro á despesa de 282$500,
constantes cias contas juntas, provenien-
te de fretes de automoveis, (ia Garage
Royal Limitada, para a sua conducção,em
serviços de inspecção, nos meses de ja-
neiro, fevereiro e março do corrente
anno, sob o fundamento de que 4 legal
essa despeza, conforme reconheceu esta
delegação, e que, se não houve a respe-
ctiva concurreuma para a preetação des-
ses serviços, foi devido a tratar-se, na
especie, de preços regulados por tabella
approvada pela Policia do District° Fe-
deral. Junto a este a autuação constan-
te do officio n. 769, de 20 do mez findo,
da Sub-directoria de Contabilidade dos
Telegraphos, que deu origem a nega-
tiva de registro acima citada. Está, ah',
explanado. devidamente, o motivo da-
quella recusa por esta delegação que,
para isso, se baseou nos arfa. 764 e 765,
do Regulamento Geral do Contabilidade
Publica; não obstante, poderia a despeza,
de que se trata, enquadrar-ao na atinea e,
do art. 230, daquelle regulamento, si •
tal não se oppuzesse a aliena d, do § 2',
do art. 738, do mesmo, que, embora não
se refira, taxativamente, a serviços pra-

. atados, devree elles estar, ali, subenten-
didos. O recurso, ao qual venho me refe-
rindo, foi interposto dentro do prazo de
que cogita o art. 62 do regulamento
desse instituto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
subida estima e consideração.

- Sr. Dr. director da Imprensa Na-
cional:
• N. 118 - Solicito vossas providencias
no sentido de ser publicada, no Diario
O f ficial, a acta a. 9, desta delegação,
conforme a cópia armem% e de acceirdo
com o Regulamento do Tribunal de
Contas.

Reitero-vos 08 meus protestos de clit.
tineta consideração.

e-e-e

Igxpediente assignado pelo chefe, inte-
rino, Eduardo de Oliveira Santos, re-
lativo d segunda quinzena de emik•
proximo findo

Pia 141

(Miolos:" •
Sr. sub-director, interina, da Conta-

bilidade da Repartição Geral dos Tele-
graphos:

N. 119 - Gabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que, era sessão
de 13 do corrente, esta delegação, toman-
do conhecimento de vosso officio n. 924,
de 9, nimbem deste mez, capeando as in-
clusas contas de janeiro e abril, respe-
ctivamente, de 320$700 e 625$1,00, da
Companhia União dos Varegistas, prove-
alentes de seguros de mercadorias, effe-
ctuados na mesma, resolveu negar o re-
gistro á respectiva despesa, por isso que,
correndo tal despem por credito superior
a 5:000$, nos termos da aliena a, do §
do art. 738 do Regulamento Geral de
reoritabiliciode Publica, não consta haver-

se realizada a conourrencia publica, ou a
administrativa a que se refere o § do
mesmo artigo por não constar, igual-
mente, nada que diga respeito ao cone
tracto previsto, para a generalidade doa
casos de fornecimentos e serviços pre-
stados á administração publica. no ar-
tigo 764, do mesmo regulamento; e, fi-
nalmente, pelo facto de, constando doe
documentos da comprovação do adeanta-
mento feito ao despachante da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, em meai ul-
timo, o pagamento de uma conta iden-
tica, ás acimas citadas, seria curial que
todas o fossem pela mesma Derma, uma
vez que não possa a repartição obter
menores taxas de seguros.

Reitero-vos os meus protestos de dia-
tineta consideração.

- Sr. sub-director da Contabilidade
da Repartição Geral dos Telegraphoe:

N. 120 Cabe-me communicar-vos
que. em sessão de 13 de corrente, esta
delegação, tomando conhecimento do
vosso officio n, 911, da 7, nimbem do
corrente, resolveu ordenar o resistr° das
despezas decorrentes das seguintes con-
tas; de D. Maria de Souza Borges, na
ineportancia de 92$950, relativa a servi-
ças de lavagem de roupa, em Janeiro e
fevereiro, para a Estacão Central, de
Vicente Orlando e outros, na de 3:470$,
relativa a alugueis de casa, de janeiro a
março, e da Estrada de Ferro Central do
Meai', relativa a janeiro, na de eli$019,
todas deste anuo.

Resolveu, outrosim, negar, registro ás
contas da Companhia União Commercial
dos Varegistas, tambem constantes da re-
lação annexa, na importancia total de
99213300, pelas razões citadas no officio
n. 119, de hoje, desta delegação, a vós di-
rigido.

Nessa conformidade, devolvo-vos as ci-
tadas contas.

Reitero-vos os meus protestos de dia-
tineta consideração.

- Sr. Dr. director da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos:

N. 1121 - Cabe-me communicar-vos
que, em sessão de 13 do corrente dista da..
legação, tomando conhecimento do offi-
cio n. 908, de 8, Lambem do emente, da
Sub-directoria de Contabilidade, dessa
repartição, pedindo registro da despesa da
1,1:337$928, para pagamento de charlas
ao especialista encarregado da montagem
dos apparelboa telegraphicos sSiemenea,
nos metes de janeiro a abril, todos deste
anno resolveu convertes, em diligencia,
e julgamento do processo, afim de que
essa repartição lhe envie os seguintes do-
cureentos: copia do aviso n. 881, de 25
de novembro de 1921, do Ministerie da
Viação e Obras Publicas, e do officio na-
ne:ire 655, de 5 de agosto, daquelle nies-
zno atino o do mesmo ministerio. bem

•Como do officio n. 3.156, de 16 do no-
vembro, ainda daquelte ar,no, deras re-
partição, o outros quacsquer documentos
que possam trazer e eclarecimeatos se-

•bre o a.ssumpto.
Reitero-vos os meus protestos de dis-

tinta consideração e estima..

Dia
• Sr. engenheiro chefe do 13e Dis-
trict° Telegraphico:

N. 122 - Communico-vos, que toman-
do conhecimento dos vesals officio, de

* na. 10 e 141, resrectIvamente, de 13 e 17,
do mi'z corrento, nos (pules pedis o re gis-
tro dos adeantamentos a serem feitos. de
1:071$, ao encarregado da Estação Radio
de São Trionx5, telegraphista de 1' elas-

Jod Narciso da Silva Pessanha, e de.

2:000$, ao Sr. inspector. de 1* clame
Henrique Metal& de Oliveira, encarre-
gado de um serviço de revisto de linnae.
resolvi, preliminarmente, devolver-vos os
mesmos, para evitar delongas, por ifees
que, não os acompanharam as pnimeiras
vias dos empenhoe que lhes são relati-
vos. Concomitantamente, devo ponderar-
vos que a atines b) do arte 180, (11 26),
do Regulamento do Antigo de Contabili-
dade Publica, não cogita de adeantarnen-
tos e sim re referem os ares. 761 e 763,
com os seus ~hem daquelle re-
gulamento.

Reitero-voa os meus protestos de dia-
tineta consideração.

Dia 23
• Ermo. Sr. Dr. ministre presidente dci

Tribunal de Contas:
N. 123 - Gabo-me levar ao conheci-

mento de V. Er. que, CM IMBU de Ue,
esta delegação, tendo selencia dofellega-

que,se aavaeh	 lieeneiad ,
menta do seu saudoso e querido cneft

 ultimamente 
Por mctive de motestia, Sr. 1° eseripth-
rent, João 'Francisco de Carvalho Rogo,
resolveu tenenter a mesma salsa°, em
signa' de profundo pelar, e, incorporada
accurreaaar o enterro, depositar uma
conea de flores naturaes, sobre o tumulo
apresentar perames a V. Ex. e compa-
recer a todas os Restos decorrentes (bi-
quei/e triste aoonteeimento.
• Reitero es meus Protestos da maior
consideração e respeito á pessoa de
V. Fr.
- Sr, Dr, director da Imprensa Na-

N. 154-Solicito ve69119 providencias
no sentido de serem publicados, no Dia-
rio 0ftiet4 de acetado com o Regulamen-
to do Tribunal de Contas, os despachos,
desta delegação, constantes da relação
annesa.

•cia conside
Reteiro-lizanrUs protestos do distei-

Dia 24
	

•

Sr. Or., director da Ilirprensa Na-
dona!:

N. 125 Solicito vossas providencias
no sentido de ser publicada, no Dia-
s*, Official, de acctirdo com o Regula-
mento do Tribunal de Contee, o ezpe-
diente, desta dele:pelo, relativa á ia
quinzena de julho findo.

Reitero-vos os meus protestos de dia-
tineta consideração.

Dia 25
• Sr. engenheiro chato da ar District°
Telegraphloo:

N. 126 - Communico-Voa que, na ddr-
ma do vosso pedido constante dos offi-
cios na. 10 Ao 18 A, de 20 do corrente.
visei as segundas vias dos empenhos cor-
respondentes aos adeantamentos que de-
vem ser concedidos, respectivamente, aos
Srs. Jose Narciso da Silva Peseanha e
Henrique Msdaldo de Oliveira, dependen-
do, agdra, a concessão dos mesmos adean-
tamentos, das vossas requisições, que

•deverão ser encaminhadas, a esta dele-
gação, na fdrma presoripta peio art. 2$8,

• suas atinem e a do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, uma vez indi-
cada a alinea do art. 267, do mesmo re-
gulamento, em virtude do qual os re-
feridos adeantamentos vão ser feitos.

Ficarão, outrosine aguardando, neste
delegarão, as já referidas requisições, as
primeiras vias dos empenhos supraci-
taaos. as alises foram enoausinhadae.
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esta mesma delegação, pelo vosso officio
0. 23 de 21, tombem do corrente.

Reteiro-vos os meus protestos de distin-
éta consideração.

Dia 26•
Sr. engenheiro chefe cici ir Districto,

trelegraphico:
N. 127 — Havendo-se verificado em

diversos .officios, procedentes desse Tais-
/ricto, enviados a esta delegação, diffe-
rentes confusões que redundam em pre-
juizo para o serviço desse mesmo distri-
oto, e do desta delegação, resolvi para
obviar taes Inconvenientes embora, ul-
trapassando os limites da alçada desta
mesma delegação vos commumicar:

1,° Quando, por qualquer motovo,
devolvido, por esta delegação, por meio
de officio, a esse, distrioto, algum proses-
ao enviado a elle por esse mesmo distri-
to, o officio, que, the encaminhe, de

novo, o citado proceaso. deve referir-sa ao
c. do que lhe devolveu;

2.° Os pagamentos relativos a auxilios
É-Imre alugueis de casa, consignações a
que se referem o art. 433, do regulamen-
to da Reparticão Geral dos Telegraphos,
e outros semelhantes, devem obedecer, no
seu processo. ao modelo já adootado, em
.tal repartição, para cacos identicos,
l'orme opinou esta delegação;

3.° As relações que acompanham tia
tontas ou os documentos constantes do
;item anterior, devem ser assignadas pelo
ordenador da despeza que, neste caso,
Sola vós;

4.° A clossificação da despesa relativa
cada documento (item 3.°) deve, de

¡Preferencia ainda mesmo quando se
trate de tolha de pagamento, ser feita da
accôrdo com o modelo annexo;

6.° A denominação das consignações e
§rub-consignações da verba 3' deve seri
becripta, com clareza, .de fórma a evi-
lar duvidas, nos officios, relações anne-
•as aos mesmos, nas contas, folhas de
pagamentos etc. e respectivas vias de
empenhos;

8.° Os oPficios dirigidos a esta dele-
gação (ordens de pagamentos) requisi-
tando registro de despezas, devem contei"
tudo o que exige e art. 268, e suas ali-
beas, do Reg. G*. de C. Publica;

• ,7.° Os officios, nas . mesmas condições
• do item 60, que requisitem adeantamento,
devem citar a al inea de art. 267. do &lu-

' dido regulamento, em virtude da qual n
referido adeantamentd á concedido, e,
bem assim. tudo o que se contem no ar:-
tigo 280, suas alineas e paragraphos do
mesmo regulamento;.

• 8.* As segundas viaa de empenhos de
despeza, devem ser remettidas, a esta
delegação. para serem visadas e archa-
vades, por meio de protocollo, ou regis-
tradas pelo Correio, como determina
b art. 232,, cin-fines, do Regulamento
já citado;
•• 9.° Quando se tratar, portsm. do em-
penhos referentes a adeantamentos.
ha inconveniente em que, quer a 1 1, quer
á 28 via, do respectivo empenho, acom-
panhou o officio de requisição do mes-
mo;

10, No logar, dos empenhos de despe-
la, destinado ao Visto, ao envez de ficar
em branco, deve ser lançado o nome do
Sr. engenheiro ajudante ou o de quem
de direito;

til. As primeiras vias de empenhos de
'despesas globaes ou Dor estimativa. de-
vem ficar obj. no Districto, até o ultimo

nesgamento que lhes seja relativo, ,zof-
' frendo as contas que, por conta dos

mesmos, forem sendo pagas o processo a
que se referem o § 2.° do art. 260, e § 2.°
do art. 235, embos do Reg. G. de C.,.
Publica;

12. Quando forem enviadas, a esta de-
legação, segundas vias de. empenhas de
despeza, afim de serem visadas e ar-
chivadas na mesma, uma vez que te-
nham sidc ollas extrabidas, em virtude
de coneurrencias, não devem 'os paneis,
relativos ás mesmas concurreneasa,
acompanharem acendias sagundas vias.
blellas, entretanto, deverá ser escripta,
a laeis tinta, a declaração de se terem
verificado as referidas concurrencias;

.13.° Si o empenho da despem- for feito,
sem concorrencia, deve constar no mes-
mo o dispositivo do Reg. do G. de C.
Publica, que o haja prev sto;

14.0 Si o empenho da desneza fôr feito,
em virtude do contracto, Proveniente de
concurrencia publica será, igualmente,
Isso declarado namielle;

15.° Quando forem, enviadas, a esta
delegação, requisições de vazamentos de
contas de fornecimentos realisados, era
virtude das concuirenciass citadas no
Item 12°, acompanharão as mesmas: se
ai tratar de concorrendo administrativa
Permanente — os nomes dos negociantes
inscriptos, na fórma do art. 757 do Re-
gulamento do O. de C. Publica, com a
lista dos respectivos preços —; e ,na hy-
potheso da de emergeneis, de que 3ogi-
ta alinea b) do § 2." do art. 738, do
alludido Regulamento, as cópias authen-
ticos, dos convites enviadm áquelles ne-
gociantes, quando entregoes, em mão,
esses convites, com os seus recibos, e,
quando remettidos, registrados pelo Cor-
reio, lambem com os rec.bos dos res-
pectivos registros. em ambos os casas
acompanhados das propostas que os re-
feridos negociantes tenham apresentado,
tudo nos termos dos §§ 1°. 2° e 3°, do
art. 763, do citado Regulamento de C.
Publica:

16.° As propostas a que se referem os
.§§ constantes da ultima parto do item
anterior, devem ser rubricadas. a de Uns,
pelos outros, negociantes, e devidamente
senados, de accordo com o n. 6 do § 1.0
tabella IS, do regul amento que abaixou
Com o dec. n. 14.339, de 1 de setembro de
4920, além de ficarem às f ist uras ou con-
tas relativas aos fornecimentos ou ser-
vices prestados, das tresli-as decorrentes,
sujeitas ao sello proporcional. como se
deprehende do art. 763 ainda do Re-
gulamento G. de C. Puti ica;

17.0 Deverão ser 01)301'V:1(103 rigorosa-
mente os distositivos con.tantes dos ar-
tigos 256 a 262 do II. O. de C. Publica,
relativamente á lapidação da despeza,
tendo-se muito em vista ser indispensa-
vel constar de todas as contas e papeis
semelhantes, a declaração de haver sido
o fornecimen t o feito ou n serviço pres-
tado, em virtude de cor tracto, concur-
remia, nesse caso. qual a sua especie, e,
na sua falta. o respetivo motivo; essa
exigencia extende-se ao processo de na-
gamento de alugueis de emas alugadas

para as estações tele grarl iras: cada con-
ta, relativa aos mesmos, deve conter N
declaração de haver ou mio, contracto de
locação dessas casas com os devidos es-
clarecimentos, e, no caso negativo, qual
o motivo.

Visto. — Ed. Sento.
-- Sr. engenheiro chefe dó 130 Distri-

ct(' Teleirraphico:
N.128 — Inclusos, Vos devc.lvo os pro-

cesses a mie e referem os (Cicios desse
17, 18, t u, 'In Pi e 22, to-

ci os de 19 do corrente moz, que, capean-

do segundas vias de enipeolasis de despe-
ne; ns. 186, 187, 188, IRO, 190, 192 e
193, acompanhadas de capias de convi,
tes, por esse districto enviadas a diver-
sos negociantes para apresentação de .
preços de artigos neeessarios aos seus
serviços, e das propostas apresentadas,.
por esses negociantes, a esse mesmo dis-
triclo, as encaminhou a esta delegação,
para serem visadas e archivadas.

Esta devolução tem cabimento na des-
necessidade de serem aquelles enmenhoO
acompanhados, quando encaminhados ao
visto desta delegação, dos documentos
acima enumerados, bastando para a sa-
tisfação da exigencia contida no art. 244'
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, que se declara, a lapis tinta. na
1 • via de qualquer empenho, e, por-
tanto, em todas, que houve a concorren-
do tal ou qual. A respeito desse e do
outros assunoptos. Vos enviei, hoje, sola
o ri. 127, minucioso officio.

Quanto ao penultinao periodo do pri-
meiro dos officios citados. onde allega
esse districto o facto de haver procurada
fazer sedar as propostas que teriam de
ser acceitas, caso 03 respectivos nego-
ciantes cumprissem esse requisito indis-
pensavel — não concorda e:AR delegação
com tal allegação, por isso que aquellas
propostas estão sujeita r, ao sello de 600t
reis, por folha, nos termos' do n. 6 da
§ 1° da Tabella B, constante do regula-
mento, approvado peio decreto numero.
14.339, de 1 do setembro de 1320.

E, se taes papeis Tort:In accoitos senil
o sello retro-citado, além dc obrigar, a
quem os assignar, á moita a que se re-
fere a alinea a do art. 60 daquello regu-
lamento, obriga, igualmente, se chefe de
repartição que despache em srocesso, ao
qual os mesmos estejam annexados, á
multa de que cogita a alinea c do art. 62,
do allud ido regulamente.

N 129 — Communico-vos que, em ses-
são de hoje, esta delegação, tomando co-
nhecimento do vosso °Meio n. 11, de 13
do corrente, resolveu ()Menai . o registro
do pagamento de 4:569499 a Lindolpho
Fernandes e outros, betu como ao de
866$500 a Antonio Carlos de Arruda Bel-
trão e outros credores, e negal-o ao pa.
gamento de 20$ ao encarregado da Esta-
ção de Araruama Ra:mio/ui Moutinho,
relativo aos mezes de abril e maio, por
ieso que não existe. nesta &legação, o
empenho a que elle se refere, o gots/
sendo de n. 18, é condizente á Estação
de Iguaba Grande e na.o á primeira.

Outrosins peço vossa s providencias no
sentido dc ser desentranhada, do proces-
so em questão, e que ora vos devolva, a
primeira via do empenho global n. 180,
que a elle foi indevidamente annexada.,

Reitero-vos os meus •roterlos de dia..
tineta consideração.

N. 130 — Cabe-me communicar-v01
que, em sessão de hoje, esta delegação„,
tomando conhecimento do V0330 officio.
n. 15, de 17 do corrente, solicitando re-
gistro da despeza de 270$, proveniente
de auxilio para aluguel d cosa, a Jose
Narciso da Silva Pessanha, e de alugueis
de casa a D. Anua Porcina de Souza, re-
solveu ordenar o registro da mesmas
cujos documentos ora vos chsvolvee en-
tretanto, como tivesse vindo, a esta dele-
gação, tambem capeada pelo officio su-
pracitado, a primeira via do empenhei.
global de n. 181, relativa ao mesmo pro-
cesso, peço vossas providencias no sen-
tido de ser ella desentranhada, ainda de
mesmo processo, fazendo-se, na referida
primeira via, a nota allodida na ult_kma.
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dos fins, que esta dele-ação, em sessão
de 21, resolveu converter em diligencia.
o julgamento dos me emos. afim de que
seja cumprida a exigencia constante do
despacho de fls.

- Sr. administrador doe Correios de
Bello Horizonte:

• Dia 20

' Sr. administrador das Correios de
Dello Horizonte:

N. 258 - Cabo-me devolver-vos kis
inclusos processos, encaminhados coa'
os vossos officios na. 41 e 42, de 21 de
junho ultimo, afim de serem satisfei-
tas as exigelicias dos pareceres de :fls.

- Sr. delegado fiscal:
N. 259 - Afim de ser devidamente

informado, nesta delegeção, o processo
de comprovação do adeaniamento de
200:000$, por essa repart i ção, entrepie,''
em 19 de abril do corrente anno, ao Dr.
Samuel Libanio director do Serviço de
Prophylaxia Rural neste Estado, em
Virtude de sua requisição, existente do
officio a. 28, de 28 de fevereiro ultimo,

necessario que essa dele gacia, informe,
com orgenoia, qual a razão de ter sido
Concedido o allu.dido adeantamente sem
• prévio registro desta delegação.

Dia 21
Sr. director da Segunda Directoria de

'Tribunal de Contas:
N. 260 Tendo sido distribuido

delegacia fiscal do Thesouro Nacional,
neste Estado, pela ordem n. 116. de 10
de maio findo. da Directoria da Despeza
Publica, o credito de 288387, á conta da
Verba 30s, do vigente orçamento do Mi-
nisterio cia Fazenda, para pagamento de
lBarnabé Barros, estafeta postal, colisul-
to-vos ai houve a interferencia desse

. tribunal para a alludida distribuição.
Outrosim. havendo a mesma directo-

ria conced i do á referida delegacia o ore-
dito de 9008, pela ordem n. 191, de 25
de junho ultimo, para pagamento a
D. Zenobia Oscarina de Senza e con-

- Siando do officio, dessa directoria, nu-
mero 415, de 16 do corrente mez, a esta
delegação, o nome de Zenolia, peço-vos
esclarecimentos sobre o aseumpto.

- Sr. administrador dos Correios de
:Uberaba:

N. 261 - Cabe-me devolver-vos O
duo° processo, encaminhado com' "o vos-
so officio n. 2.275. de 11 do crterente
ince, afim de que tomeis conhecimento
do despacho exarado no mesmo.
• Sr. director da Letrada de Ferro
Oeste de Minas:

N. 282 - Constando do processo de
pagamento rernettido a esta delegado
com o officio n..167ede 18 do corrente
tnez, dessa • estrada, que houve contracto
celebrado com o credor Virgilio Maoha-
do, Dome se vè do carimbo aePos'o
relação junta ao mesmo preCesso., e
eoniquanto se trate de fornecimento que
pode ser provido sem essa formalidade,
rogo vos digneis informar si o referido

• contracto foi submettido a regiátro do
Tribunal de- Contas.

Dia 23
-Sr. delegado do Serviço de Indus-

trie! Pastoril:	 •N. 263 Cabe-me devolver-vos os
inclusos processos, encaminhados com os
vossos officios na. 1E7, 1e8, 129, 130,
13e. 138. 139. 193, lels 195, 196, 197.
198 e 199, todos de In do corrente meei
pelo motivo constante da reprosentaçao
de fls.

-Sr. encarregado da Estacão de
Monta de Barbacena:

N. 264 - Cabe-me devolver-vos o
Incluso processo, encaminhado com o
Nosso officio n. 213, de 17 do corrente
mez, pelo fundamento constante do pa-
recer de fls.

- Si'.' administrador dos Correios de
Bello Horizonte:
• Ne 205 -- Em resposta ao voeso offi-
cio n. 1.54912. de 21 do corrento

cabe-me declarar-vos que não acompa-
nhou o mesmo o documento a que e-
ludia .
- Sr. commandante da ri Circum-

scripção de Recrutamento:
N. 266 - Accusando o recebimento

do officio. dessa chefie, n. 2.382. de 24
do corrente MU. communicando-me o
vosso eXPreiciono commando da mes-
ma, cabe-me agradecer-vos a gentileza
da participação.

Dia 24
- Sr. encarregado da Estação de Mon-

te de Barbacena:
N. 267 - Em resposta soe vossos ()M-

eios na. 19.1 a 198, todos ae 10 do cor.
rente mez, encaminhando processos de
pagamento dos Srs. Humberto Boratto,
Juvenal Celestino da Co sia, Armond
Varandas, Pereira 8; Comp. e Irmãos
Oliveira it Comp., cate-me communi-
car-vos que esta delegaçáo. Pin sessão de
21, resolveu recusar registro aos mes•
Ines, pelos motivos constantes do despa-
cho de fls.

Inclusos vos remetto os alludidos pro-
cessos em numero de 5.

- Sr. delegado do Povoamento no
districto:

N. 268 - Em solução aos vossos alh-
eios ne. 552 a 555 e 560. de 22 e 23 de
junho findo, encaminhando processos de
pagamento de D. Fraecisea Flaeschen
Antonio Carlos de Paiva' cornmunico-
voe, para os devidos fins, que esta dele-
gação, em Sessão de 21, re selveu recusar
registro aos mesmos, pelos fundamentos
constantes dos despaches sde fls. Junto,
vos develvo os referidos processos, em
numero de 5.

- Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 269 - Cabe-me remetter a V. Ex.,
_devidamente informado, o incluso pro-
cesso, peio qual o director da Estação Se-
iieicola de Barbacena- recorre da decisão
desta delegação, que negou evistoe ao
empenho n. 6, talão 16, fls. 11, de des-
pea com o serviço teleplionico da allu
dela estação.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta
estima e distincta considereeão.

Dia IS
- Sr. director da Estrada de Ferro

Oeste de Minas:
N. 270 - Em resposta aos vossos offi-

cios na. 251 1) e 273 D, de 23 de junho
ultimo e 11 do corrente mez, respectiva-
mente, encaminhando os dous inclusos
processos relativos e restituicão de cau-
ções aos Srs. Castro d'Alinteda & Comp.
e á Companhia Brasileire de Electricida-
de Siemens Sobuckete cabe-me commu-
nicar-vos, para os devidos fins, que esta
delegação, em sessão de 21, restilveu au-
torizar a entrega das reesains.

- Sr. director da nze . ); Permanente
de Lacticinios de Barbacene:

N. 271 - Fen solusee co'; vossos offi-
cios na. 127 e 128, do 15 do corrente
rnez, solicitaudo ade.o rd tn;cn tos, commu-
seco-vos, para os fins couvenientes, que
esta delegação, em sessão de 21, resolveu
recusar registro aos mesmos, pelos fun-
damentos constantes do d •Ispaell o de fls.'
exarado nos doia inolusos processos...

- Sr. administrador dos Correios da
Campanha:

N. 212 - Tendo presentes os dons in-
clusos proressos na. 12.117 e 12.780, da
delegadia fiscal, e oriiineos dos vossos
officios na. 749 e 758, de 27 e 28 de ju-
nho ;findo, respectivamente, pedindo stip.
pripiento, communicoeves, e rs os devi-

N. 273 - Em resposta ac vosso officio
e. 463, de 9 do corrente mez, cabe-me
communicar-vos, para c evidos fins.
que esta delegação, em se estle de 21, re-
solveu declarar-vos que não houve re-
cusa de registro do supprimento a que
se refere o mesmo offiew e ceie os sup-
•rimentos para indemeizações por ex-
travio de registrado só podem ter legar
mediante as formalidades do art. 282 do
Regulamento Geral de Contabilidade.

- Sr. administrador dos Correios de
Uberaba:

N. 274 - Em resposta ao vosso tele-
gramma de hontem, cabe-me informa-
vos que foi devolvido, pelo officio n. 261,
de 21 deste mez, o processo encaminhado
com o vosso officio n. 2.275, de 11 do
fluente, relativo a relação de despezas
empenhadas nessa repartição, 'Mim de
ser observado o parecer exarado.

Esta delegação não registra simples re-
lações de despezas empenhadas, sena°
que apenas lhe compete, para o fim de
concesão de %visto», tomar conhecimento
das segundas vias de empenho, cuja re-
messa é obrigatoria, conforme só vã dos
arte. 232, 233, 334 e 235 e seus Pul'agra-
phos, sob pena de não serem processadas
as requisições de pagamento das despedes
einpénhadas sem o cumprimento dessa
exigencia (regulamento ao Codigo de Con-
tabilidade, art. 235, g C). Assim, peia
relação devolvida, ha a presumpção. de
que a repartição a vosso cargo deixou do
observar o citado regulamento nesse pon-
to, visto que„ até a presente data, não •
deu entrada nesta dele gação nenhuma se-
gunda via de documento de empenho
dessa administração. 	 •

Quanto aos supprimentoe, aliás não re-
quisitados a esta delegação, cabe-medi-
eer-vos que os mesmos só poderão • ter
togar, em se tratando de despene ea nen-
ta• de materiais, cujos pagamento estão
centralizados na delegacia fiscal, depois
de rigorosamente observadas todas as
exigencias do art. 282 do alludidn regu-
lamento, para o qual solicito 'a vossa et-
tenção.	 •	 •

- Sr. director do Servido •de Indus-
trie Pastoril:

N. 275 - Gabe-me devolver-vos o in-
cluso processo, encaminhado com o vosso
officio n. 207, de 19 do corrente mez, afim
de que presteis a esta delegação a Infor-
mação constante do parecer de fia.

- Sr. delegado do Povoamento no 8'
Districto:

N. 278 - Afim de poder deliberar so-
bre a requisição constante do vosso offi-
cio n. 704, de 20 do corrente mez, peço-
vos informeis si colcha de cens *Viole-
tas, constante da proposta de forneci-
mento ao Aprendizado Agricola .ePereira
Lima», pela firma Couto ,O Comp.., •é o
mesmo que colha (Floresta», conforme
declaram os (lie:uri-lentos juntos ao %FOSSO
citado officio.

- Sr. administrador dos Correios da
Campanha:

N.• 277 - Em resposta aos vossos of-
ficlos na. 776 e 777, de 3 do correntes
Tree, cabe-me communlear-vos, para os
devidos fins, que esta delegação, em NO%
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são de 26, resolveu devolver as inclusas
segundas vias de : empenho de despena,
na. 1 e 2, pelos • motivos constantes dos
despachos exarados nos processos, que
ora vos remetto.:

- Sr. delegado do Servião de Indus-,
tria Pastoril:

N. 218 - Afim de poder deliberar so-
bre o registro da . desneza a que se refe-
rem os vossos inclusos °Meios sob ou-
meros 128. 129, 130, 133, 194 e 193, de
10 do corrente mez. rogo vos digneis de
p restar os esclarecimentos a que alinde a
informnção sobre os mesmos officios
prestada.

- Sr. delegado fiscal t	 -
N. 279 - Em solução - ao vosso officio

n. 428. de 13 do corrente mez, pedindo
reconsideranáo de despacho, cate-me
communicar-vos, ;pare os fins convenien-
tes, que esta *delegação, em sessão de 26,
resolveu manter .a decisão anterior, por
subs istirem os seus fundamentos. con-
forme despacho exarado no respectivo
processo, que ora vos devolvo.

- Sr. delegado do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

N. 280 - Em resposta ao vosso officio
n. 127, de 7 do corrente moa, communic-
vos, para os devidos fins, que esta dele-
gaoão. em sessão de 26, resolveu recusar
registro á despeza de 1228200 á The Leo-
poidina Itailway Company Ltd., pelos
motivos constantes do despacho exarado
no respectivo processo, que ora vos de-
volvo.
- Sr. encarregado da Estação de Mon-

ta de Barbacena:
N. 281 - Em solução ao vosso officio

n. 225. de 24 do corrente moa, Gabe-me
communic,ar-vos, para os devidos fins,
que esta delegação, em sessão de 28, re-
solveu reettsar registro á despesa de
1198397, por ter sido o empenho extra-
hide em data poaterior á da mencionada
deSpeza, conforme despacho exarado no
respectivo procesao, que ora vos devolvo.

- Sr, director do Patronato Agricola
*Pereira Limas:1

N. 282 - Cabe-me devolver-vos o In-
cluso processo. enesmintado com o vos-
so officio n. 327, do 23 do corrente mez,
*rim de serem satiofeitas na exigeneias
constantes do processas de fia.

- Sr. director da Estação Sericice/a
de Btudhacena:

N. 283 - Cab -me devolver-vos as
segundas vias de empenho de despesas
numeres 19 e 20. e,noaminhadas com o
vosso officio n. 594. de 22 do corrente
rnez, por não se ;aehar a reppectiva dos-
;pesa sujeita a conhecimento de emne-
Oen. o qual se verifiew pela folha de na-
gemente, conforme determina o param-a-
lállo unte do art. 238. do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

—. 	 chefe do Servko de Prophylazia
ata f•D 1

• N. 284 - Cabe-me devolver-voe o In-
cluso processo, epcaminhado com o voo
offir in n. 312. de 24 do corrente mez,
pelo motivo constante do parecer de fls.,

Dia 31 1'

• Sr. 'delegado fiscal:
N. 211745 - Cabe-me oomMtmiear-vos,

pare os devidos fins, que os membros da
Delegscão, sob minha chefia, ~Temi
~escutes durante todo mes-

Dta	OFFICIAL

DIÁRIO DOS TRIBURÃES
Supremo Tribunal rederd

seFqXo, em 4 ae aoosto da lo/a
loRPSIDPNCIA DO SR. otanwroo ogo o ttson DO

ES PIET"0 S".NTO PROCUR•' DOR OF.R • L DA
REM TFP.IC • , o SR. MINISTRO A. PIRES E
ALBUQUERQUE

A's 12 horas e mela, abriu-se a seasao,
achando se oresentes rIs Srs. ministros
marães Natal. Godo iredre Cunha, Lenni
Ramos. Muniz Barreto. Viveiros de ras-
tro, Elmunda Lins. Permeneoillo de Per-
ros, Pedro dos Santos e Geminiano da
Frasca.

1:1ixaram de comparecer os Srs. ministros
And ré Covalcanti. vice-nreo d-rte e Pedro
Mibleili com ca: ,sa ¡ testificado e o Sr. mi-
niFtrn Sehast ¡ o de Lacerda, que se encontra
em goso de licenea

Foi lida e annrova.da a a nta da sessáo an-
terior e despachado todo o expediente'
soare a mesa.

O Sr. ;residente, pela ordem, d-u conhe-
cimento ao gregio triboral do f 11 cimento
do r. Bar ing, oreslien te dos Eat dos
Unidos da Ame:-ke, faaendo referencias á
sua accáo como ch fe da grande Pe re ob l ca
do Norte, requerendo em se tilda fosse lan-
çado em aia um v oto de profundo pezar por
tio infaretro ticontçciment-.

Submetti a a votos a f a dicaç lo do Sr.
preqidente, foi ella unanimemente appro-
veda.

• Rettfleação	 •
Na sessão de 1 de ovaste corrente o Sr.

presidente submetteu ao egregio tribunal o
reqeertme, to em que nomi gos Manoel
Costa pedia preferencia p . ra o julottnento
do recurso extraordinario n. 1.240, sendo
a mesma concedida, unanimemente.

JULGAMENTOS
ConfErto de furtsdieçao

N. CO7 - Balda - Rei' tor, o Sr. minist o
Geminiano da Franca; suscl'ante, o juiz de
Dl eito do: Peitos da Fazenda Estadual da
comarca da Copital da Balda; suscitado, o
Juiz federal da seccão da Balda.- Não se
conhecei, do conflicto por não ser caso
deite. contra os votos dos Srs. ministros
Viveiros de Castro, Leoni Ramos e Qui-
Ides Natal.

Aggravo de petk •
N. 3.570 - District° Federal - Reator. o

Sr. ministro Mu lz Barreto; attonevente,
D. IdF lina Gomes 13 roso; aggrovado, o
pis federai da 1' Vara. - Conhecendo-se
prelimmarmente do agravo, deuee provi-
mento, unanimemente.

Aggravo de instrumento
N 3.589 Pernambuco-Relator, o Sr. mi-

minis tro Leoni Rnmos ; aggravante, a Fa-
zenda Naciono ; agoravados, Francisco Pinto
• Comp -Não se conheceu do aggr vo nor
não ser caso d lie, contra os vo os dos
Srs. ministros Edmundo Lins, Viveiros ae
Castro e Inimarifes Natal.

. tortas testemunhaveis
N. 3.505 - Rio Grande do Sul - Relator,

o Sr. minis& Geminiano da Franca; sup-
pItcante, o Dr. Alberto lovenal do Rt.go;
supplicado, o Dr. Manoel Lola to.-Julgou-
se mpro edente a carta testemunhavel.
• N. 3.588 - Rio de Janeiro - Relatar, o
Sr. ministro Godof rede Cunha; supplica t.te,
o Banco Hoilandez da America Sue • sunpli-
cadoz, Domingos %dna outtos.-9julgos-

Agosto de 194

se imoro edente a carta por alo ser caso
de agravo, unani-emente..

Appellaça s eiveis
N. 3.643 - Districto Fede ai - Relator,

o Sr. ministro Emundo Lins revisores,
os S rs. wiristros Hernnotegillo de Borros e
Pe ,'ro dos Santos ; aprel es, o juizo da
1* Vara e a União Fedpral ; anediado,
D. Maria de Oliveira Ribeiro rout. - Ne-
gene-se orovim rtn is ap re laçbes co Ira a
voto do Sr. tn(ntstro Hermen gildo de

BaNrr."3..731 - Ineetricfo Feleral - Reistor,
o Sr. ministro Vivei os de Cast o •, revi-
sor s, os Srs. mini R.f os Eimonlo Lin; e
Gemi lano da F ranca ; aopellaroes, o j-izo
da 1 Va e a Ualáo Federai ; apnellados,
Bar osa. AJb querqu e & o o.- De-se
proOlm -nto á a pe 'ara°, contra os votos
do- S-s. miniarroa Edmando Lins. Pedro
dea San tos e Hermenetailan de Barros.

N 3 755 - C .-ará - Re'en r , o S-,
claro G li ma-Ses Natal revisores, os Sre„•
mini . troa Goriofr do Cunha e Leor i Remos;
ao-ella nt

'
 D. O. Torres ; arrretlados. De.

r	 E temo ta Corno.- Neeou-ne provl-
mar to á anael adio, unanimemente

Não aviseiu ao i 1-amcnto o Sr. mini tro
Hermene2iiin de Barros.

Ifnmalarkeo de se 'te-ça esarangefra
N. 798 - Estados Unidos da America do

Norte - R lator, o Sr. mini-tro Ed nonda
Lins •, revisores, os S s. mi iistrna Berma,-
neei do de Bar-s e Pelo dos Santos ; re-
que ren e, Joseoh C. Malni •g.- Foi ho ,no-
logada a sen'e ça, cont ra os votos dos
Srs. ministros Hermenegileo de Raios e
Viveiros e Castro.

P.-ce rrou-se a a ssão ás 18 horas. sub-
seer todo, Interino, TheophUo Gonçalves
Pereira.

Andiencia em 4 de agosto de 4123
Ima .SEALAWRIO, O IMMO. SR . MINISTRO

OBMINI NO DA PR NCA
Foram publicados os se ,uintes accdrdlose

Aggrov s de pettçâo
N. 3.516 - District° Federal - Agra-

vantes, Companhia d- Serro* COmmereid
do Pará e outros ; aegravados, E. G. Pontes

Comp.
N. 3.5 5- Districto Federal - Agera-

vante, Antonio Matheus ; aggravado, An-
tonio Sallamuro.

N. 3.123 - Paraná - Agravantes, Za-
tdc-ttl & Comp.; aggravado. Darto °anu
tner.

Appellaçao eive(
N. 3.10? - Amazonas - Appeliante,

Companhia 'de Sege ros Amazonas ; apod-
ia t a, a Companhia de Seguros Lloyd Ama.
ronca e.

Requerimentos
Compor, ceu o Dr.Pede o Jatahy,solicitader

da Faoenda Nacional, e, p r pa rte da União
Federai, assignou a Eugenio Francisco
Mendes e outr s o prazo da lei para one-
rem sobre os documentos juntos aos autos
nesta instancia pela appeliante, na appeaa-
ção civel n. 4.395, em que elles sio atonia
lados, visto n1 terem os mesmos procura.
dores constituidos.

Apregoado., Mo compareceram, sendo
defendo.

Dr. Ana ias Lapa, por parte consfildate
Jose Chsatie, tendo sido publicado o ancora
dam que jui , ou d seita a appeliação da ré,
Companhia Aliança do Pará e não tendo a
In . ema pr curador %tildai presente coas 1-
tuido aos autos, requele o que sob pregão
sela latina& do mordam C VUQ maotaf
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passar em julgado a decis'o p-oferida na
appellaçao eivai n. 332, eena de lança Intento
apr goada, não COMI) 'teceu sendo d ferido.

Comnarecea o advogado Luiz Femandes
Carneiro, e disse que, por sua constiminte
S. Maria Mota Parage, nos autos de humo-
loeação de setena n. 7 '3, ace isou• a cita-
ção por edi'aes tlia a nettino de Sá Jerge
para sciencia da homolnlação pedida, e re-
queria ficasse-lhe a-sienado sab preg io o
prazo igual para embargos, pe..a de revelia
e lançamento. -

Comparec ni o Dr. Nunes da Silva por
parte da Comina! a Amazonia. nos autos
de appellacão n. 3.3e8 em que ccenende
com Militão de C. Menescal, asstena a este
o pra o legal para ver_ pa sar em uleado o
accordão sob as pmas da lei sob ro -egãe;
ap regoado, não comnareeen, sendo definido.

Co amareceu o advoeado Dr. Francisco
Valladares por parte de seu constituinte
Wernet Eugenio Meyer, nos autos de ag-
gravo n. 3 431, em que contende com Da-
niel Gralha Seera, lança este do prazo que
lhe foi assignado e requereu que os autos
baixasem á inferior instancia. Apregoado,
não comnareceu, sendo deferido.

Compareceu o advogado Solitiodo Leite
Filho por parte de Enclydes Henrique de
Albuquerque Milet, nos autos de aggravo
n. 3.445, e assinou á ggravada Compa-
nhia Lloyd Nacional o prazo legal para ver
passar em juntado o venerando accordão,
que deu provimento ao aggetvo, para jul-

•gar competente o juizo Seccional de Per-
nambuco, visto não ter a mesma advogado
eonstituido nesta cidade, e requereu que,
sob pregão, se houvesse o referido prazo
por assignado. Apregoada, não compare-
ceu, sendo deferido.

Compareceu o solicitador Catealho Ve-
rani e por Parte da intendencia Municipal
de Belém (Parál requereu que ficass im ci-
tados, sob prégão, por não haverem con-
e Unido advogado nesta superior instaecia,
Freitas Moi ta 42 Comp., para verem reno-
var a instancia no recurso extraordinario
n. 941 (em que aquella e estes são par es),
por se achar parado o feito per mais de seis
mezes. A pregoados, não compareceram,
sendo deferido..--0 sub-secretario, iaterino,
Theophilo Gonçalves Pereira.

Chele de Appelineno
Zessão da Terceira Camara, em 4 de

agosto de te23
PRESIDENCIA DO SR. DESEMB iPO kOuR VIRGILIO

DE SÃ PEREIRA - SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA
Compareceram os Srs. desembargadores

Angra de Oliveira, Machado Guimarães e
Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gerai do District° Federal.

JULGAMENTOS
Habeas-corous

N. 4.798 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Affonso
de Albuquerque em favor dos pacientes
João Valente, Luiz Leandro e José Antonio
da Silva.- Julgou-se prejudicado quanto ao
primeiro paciente e não se conheceu do pe-
dido, pela ineompetencia da Camara, quanto
aos outros, unanimemente.

N. 4.799 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; imee rrante, Americo Pe-
reira em favor aos pacientes Augumo Bar-
bosa, André Real e José Soares Aguirre.
- Não se conheceu do pedido, pela incem-
petencia da Camara, un .nimeme !te.

N. 4.800 Reiat ,r, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; im petrante, Antonio
de Castro Alies em favor dos pacientes
Milenar José &Silva, Albino da Fonseca

e João Gabriel de Lima.- Juizo/e-se pre'n-
dicado quanto ao terc eiro paciente e não se
colhe eu do pedido ceia do aos outros, pela
incempetencia da Camara, unanimemente.

N. 4.801 Relator, o Sr. desembareador
Carvalho e Mel l o; irnnetrante, Antonio An-
gelo de Cemente em favor dos pacientes
Pf rim joaq dm dos Santos, Antonio F.IIIS
e José Proconio. iulitou-s • prejudicado
vento ao pri tenro paciente e nãn se co-
nheceu do pedido peia Incomeceecia da
Camara, quanto aos outros, unanimemente.

N. 4.802 - Relato r . Sr. deaembergador
Angra de Oliveira ; impetrante. Antonio An-
ne.' o de Corvalh em favor doo os iente.s
Heitnr Pie 510 de Freitas Arnaldo dos San-
to ,- e Antonin Ribeiro.- 'ideou-se n reincli-
cado, (vante PO orimeiro -paciente, e nãe se
conheceu do relido quanto aos outros pa-
cientes, unanimemente.

N. 4.803 - Re ia'or, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; imo nrante, Ricardo Ma-
chado Junior em favor doe na lentes Antonio
de Souza Mese...eles, Caealles e Amerieo An-
tonio de Mattos.- Julgou-se prejudicado
quanto ao prim e iro pacie 'te e não se co-
nheceu do pedido pela incomnetencia da
Camera quanto aos outres, unanimemente.

N. 4 834 - Relator, o Sr. desembareador
Angra de Oliveira ; paciente, J•isé Santnro.

Julgo esc prejudicado, unanimemente.
N. 4 805 - Relamr, o S-. desembargador

Machado Guimarães •, imoet ante. Antonio
de Oliveira em favor do paciente Alexandre
Ferreira.--foi denegada a ordem, unanime-
mente.

N. 4.806 - Relator, o Sr. desembarga4or
Machado Guimarães; impetrante. José Mar-
tins em favor dos pacientes Antonio dos
Santos, Valerio Joaquim Vicente e Alexandre
de Souza. - Julgou-s prejudicado quanto
aos deus unimos pacientes e não se co-
nheceu do pedido do primeiro pela incom-
petencia da Camara, unanimemente.

N. 4.807-Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; paciente, Adonis 'e
Souza Mattos. - Não se conheceu do pe-
dido pela incompetenda da Carnara, unani-
memente.

N. 4.808-Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; eaciente, Santiago Gar-
cia. - Foi denegada a ordem, unanime-
mente.

N. 4.809 -Relat-,r, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; imnetrante, jo é An-
tonio da Silva em fiivar do paciente xntonio
da Silva Primeiro.-Náo se conheceu do
pedido pela incompetencii da Camara, una-
nimemente.

N. 4.8i0-nelator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante. Romana Ma-
ria Ros de Oliveira em favor do p iciente
Maioel Auguete de O iveira. - Ne° se
conheceu do nedido pela incomeetencia da
Camara, unanime nente.

N. 4.81'- reit:dor, o Sr. 424embargalor
Maceado Guimarães; impetrante, A 'tora
dos Santos em favor dos pacientes Alfredo
dos Santos e Alfredo Rocir'gues.-Julgou-se
prejudicado, unanimz;nent2.

N. 4.812 - R 'h or, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Catherine
Blasco em favor dos pacientes José de Souza
Neves, Heiror Ptres, Jorge Goinee, José
jo quiri da silva, José Fernandes Pereira e
Mario Rod ff. - juleou-se prejudicado
q anto ao naciente Heitor Perez e não se
conheceu do pedido quanto aos outros pela
incompetencia da Camara, unanimemente.

N4 4.813 - Relator, o Sr desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Aurelio Theo-
philo Alves em favor dos pac entes José
Teixeira Pinto, Antonio da Co ta Barbosa e
Nicolino ~Mães. - Concedeu-se a ordem
nara infermações do Sr. marechal Chefe de
Policia, unanimemente.

N. 4.814 - Reletne, o Sr. desemb .rgador
Machado Guimarães; pacientes, João Lopes.
Victor, Manoel Joaquim Barroso e 'anilado
de Oliveira. .- Concedeu se a ordem para
infermeções de Sr. marechal Ceefe de P iff-
cia com apresentação dos pacientes, unani-
memente.

N. 4.815 - Relato?, o Sr. desembargador
Mera de Oliveira ; impetrante, Antonio An-
gelo d Carvalho em favor d•s nacientes
Norieal Joniti rn Pereira, Manoel Joaquim
Pereira e Juveeal Roque. - Con edeu-se a
ordem na-a informações do Sr. marechal
Chef de Policia, nuannnemente.

N. 4.816 - Relator, o Sr. desembargador
Cerval to e Mello ; impet-ante, o paciente
Thin() Gilim unes. - Concedeu-se a o-dem
para ireormações ao Sr. Dr. juiz de direito
da 4 . Vara Criminai, com apresentaçã . do
paciente, unanimemente.

N. 4.817 - Relator, o Sr. desembarga4:1r
Angra de Olive.ra ; im petrante, Dr. Antonio
Ferreira dos Santos Junior em favor do pa-
ciente Manoel Garcia. - Concedeu-se a or-
dem para informações do Dr. juiz de direito
da 2' Vara de Orphãos, unanimemente.

N. 4.818 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Antonia
da Coeceicão Vieira, em favo do paciente
Antonio Vieira.-Concedeu-se a ordem para
informações do Sr. marechal chefe de Poli-
cia, unanimemente.

Recurso de habeas-corpus
N. 497 - Relator, o Sr. deoiembar redor

Carvalho e Mello • recorrente, Ignacio Agnii•-
Te; recorrido Dr.' Juiz de direito da primei-
ra Vara Criminai. - Negou-se provimento,
unanimemente.

Appellaç6es critn:naes
N. 6.217 - Relator, o Sr. desembargador

Carvalho de Mello; appellante, Dr. Calos
Raul Pareto ; appei ade, a Fazenda Munici-
pal.-Negou-se provimento, unanimemente.
O julgamento foi pi • sidido pelo Sr. desorne
barg dor Angra de Olive ra, na ausencia do
presidente effectivo.

N 6.277 - Rela or, o Sr. desembareador
Angr de Oliveira ; apnellante, Alfonso Ctt-
raso ; apnellada, a Justiça. - Deu-se provi-
mento Para julgar orescriptà a acção. unani-
memente. O julgamento foi presidido pelo
Sr. desembargador Angra de Oliveira, na
ausencia do presidente effect vo.

N. 6.3J1 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellante, Mario Si-
mões; anpellada, a Justiça.- Deu-se pro-
vimento para annullar o processo de fls. 28
em diante, unanimemente. O julgame no foi
presidido pelo Sr. desembargador Angra de
()I veira, na moenda do presidente effe-
otivo.

N. 6.223 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; apoellante, Pasehoal
Merano; appellada, a Justiça.- Ne ou-se
provimento, unanimemente. O julgamento
foi presidido pelo S . desembargador Angra
de Oliveira, na ausencia do presidente effe-
ctivo.

N. 6.361 - Relator, o Sr. desembargador
Machado G imanes; appellente. o Minis-
terio Publico; appellado, José Manoel No-
gueira Alvarez.- Julgamento secreto. O jul-
gamento foi presidido pelo Sr. desembar-
gador Angra de Oliveira, na ausencia de
presidente eilectivo.

N. 6.392 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Ol iveira; apnet/ante, Manoel doa
Saatos; appellada, a justiça.- Negou-se pra,
vimento, unanimemente. O julearaento foi
presidido pelo Sr. desembargador Angra
de Oliveira, na auseneia do presidente cite-
clivo.
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SORTEIO

Recinto erigia nal
N. 914 — Relator, o Sr. desembargadef

Angra de Oliveira.
PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçoes crimes
Na. 6 049, 5.196 6.376, 6.348 e 6.294 -se

Ao Sr. desemeareador Angra de Oliveira.
Na. 6.112, 6.199, 6.268, 6.373 e 62.56 —

Ao Sr. desembagadur Machado Guima-
rães.

N. 6.2e3 — Ao Sr. desembargador Cara
valho e Mello.

EM MESA

Appellacties cr ma
Na. 6.249, 6.282, 8.295, 5.330, 6.371,

6.383, 6.402, 6.404, 6.3,8, 5.391 e 5.398.
COM DIA

AppellaçOes tristes
Na. 5.164 e 6 398.

EDITAM

Côrte de Appella06
Paço paha° que os julgamentos das aok

pellações crimin es as. 6.146, aPPeliente
Anonio Dias Vale, appellada a Justiça;
6.398, apeellante Dr. Hermeneglich Rodri-
gues de Barros, aopellado João de ..ouza
Lege, será° effectnados na proxima sessão
da Terceira Camara. no dia 8 do coreate
uma, ás 11 horas da manhã ou nas seguia .

Secretrla da Córte de Appellação 4 de
agosto de 1923.— O Secretario, Celso' V cara
de Mulo Pereira.

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação a Louis Frederico Mein. au-

sente em togar incerto e tido sabido,
com o prato de trinta dias, ela fórraa
abaixo:
O Dr. Dirimi° de Sá e Albuquerque,

juiz federal da Primeira Vara do. Distri-
do Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de trinta dias vi-
rena, ou delle tiverem conhecimento, que
perante este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam una
autos de executivo hypothecario, em que
é exequente A. Thun e executados Paula
Lima & Comp. e Fernaildea, Paula Lima
& Comp., tendo os exequentes dirigido a
esto juizo a petição do teor seguinte:
e.Exmo. Sr. Dr. juiz da l a Vara Federal.
A.. Thun, em autos de executivo hypo-
thece.rio que move por este Juizo contra
as firmas Paula Lima & Comp. á Fer-
nandes, Paula Lima & Comp., diz que,
não tendo sido encontrado nesta capital
o soei° Louis Frederico Klein, conforme
certidão doe officiaes de justiça deste
juizo, requer que por editaes se dé sei-
sucia ao mesmo do mandado expedido
por este juizo para Meneia do eequeetro„
sua conversão em penhora e subsequen-
tes termos do processo. Nestes termos
em que P. e E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 23 de junho de 1923. — O advo-
gado. Dr. Joaquim de L. Pires Ferreira.
(Esta devidamente sellsda).» Em cuja
petição proferi o seguinte despacho: sJ
aos autos. Como requer. D. Federal,
23-8-1923. Olympic, de Sá». Justificada
em dia e hora que foram designados, a
Imunda do oupplicado Louis Frederico

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, com o prazo de nove

dsas, para venda e arrematação do
predio d rua Carolina Santos n. 73
O Dr. °devi° Kelly, juiz federal da

211 Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente Edi-

tal de primeira praça, com o prazo da
nove dias virem, delle conhecimento ti-
verem ou interessar possa que o portei-
ro dos auditorios deste juizo trará a pu-
blico prégão de- veada e arrematação 111

oA sts.823

quem mala der e maior lanço offereem
acima da avaliação, ao dia 6 de atledt4
proximo futuro, ás treze horas, após a
audiencia do juizo, ás portas do edifisua
do Supremo Tribunal Federal, á AVeliin
da Rio Branco n. 241, onde funocsiona
este Juizo, o predio rua Carolina San-
tas a. 73, penhorado pela Agencia do
Banco Pelotense na acção executiva que
move contra Pantaleão Siffert, cuja dee
soripção é a seguinte: Predio terra° tl
rua Carolina Santos n. 73, c,om duas ja--
nellas de frente e porta ao centro, com
portadas de isentaria, pequeno jardim e
gradil de ferro; é dividido em duas sa-
las, deus quartos e cozinha cimentada,
ao fundo um puxado, onde estão a la-
trina e tanque de lavagens,todos os com-
modos são forrados si assoalhados, tendo
1nstallação electrica; é coberto de te-
lhas france,aaa e tem platibanda; sua
construcção é de pedra, cal e tijolos e
esta em bom estado de conservação; o
terreno, que é todo murado, na frente
mede seis metros e trinta centimetroa
e de frente a fundos vinte e cinco me-
tros e oitenta centimetros, tendo sido
avaliados o predio e terreno em dez
contos de réis (10:0005). E quem Dos
mesmos predio e terreno quiser lançar
compara" no dia, hora e legar acima
declarados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos que interessar
possa mandou o juiz passar o presente
edital, do qual eatrehir-ee-hão cópias,
que serão publicadas pela imprensa, .af-
fixadas no togar do costume e juntas aos
autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 de julho de 1923.
Eu, Mario Capello Barroso, escrevente,
o escrevi. E eu, Pedro de Sá, escrivão,
o subscrevi..	 Octavio

14.762)1

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

rallenoia de A. Santos
"fio AOS INTERSSSADOS

O major Barros communica aos Inte-
ressados na fallencia de A. Santos que
a assembléa foi adiada para o dia 6 de
agosto de 1923, ás 14 horas. Rio, 27 da.
julho de 1923. — O escrivão, José Can..
dido de Barros. 	 (4.960).

preffieffied

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De rehabilitaçdo de Iodo Rodrigues
reira, com o prazo de $0 dial, na fóre
ma abaixo
O Dr, •Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Clive' dg
Distrioto Federal, eito.:

Faz saber que havendo sido por sen.
• tença deste juizo julgada cumprida a
concordata offerecida a seus credores
pelo failido por este me foi dirigida
um requerimento expondo que, achando-
se no caso de ser rehabilitado conforme
atteetam os factos de ter sido liquida-
mente homologada e cumprida,- não ter
Sido a sua fraudulenta, tendo obtido doe
credores quitação plena, estando exara-
-do o seguinte despacho: A. Sina, EM
virtude do que se passou o presente edi-
tal, afim de que dentro do prazo de 30
-dias apresentarem os interessados suas
impugnações ao pedido de rehabilitação
sob pena de revelia. E para conetar,
mandau passar este e outros, que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Dado a passado aos 3 de agosto de 1953.

Klein, em togar incerto e não sabido, fo-
ram-me os autos conclusos, nelles pro-
ferindo o seguinte despacho: eEm vista
dos depoimentos de fls. e fls., hei por
justificada a aueencia de Louis Frede-
rico Klein e sejam expedidos os editaes
requeridos, com o prazo de trinta dias.
Districto Federal, 30 de junho de 1:928.
Olympic, de Sã e Albuquerque.» Em vir-
tude do que mandei expedir o presente
edital de citação, com o prazo de trinta
dias, pelo qual fica citado o supplicado
Louis Frederico Klein, ausente em logar
incerto e não sabido, e sua mulher, se
casado for, vara que, nos termos do man-
dado expedido por este juizo e como ao-
cio das firmas executadas Paula Lima
& Comp. e Fernandes, Paula Lima &
Comp., pague incontinenti a quantia de
duzentos e oitenta e oito contos quatro-
centos e noventa e sete mil seiscentos a
sessenta e seis réis (288:4975666), quan-
tia essa correspondente a capital, multa
convencional, juros da padre, custas e
impostbs pagos, conforme c,ou'a feita pe-
lo contador deste juizo, e pro-eniente da

, escriptura de abertura de credito com
bypotheca feita com o exequente A.

'Titun, pelas ditas firmas Paula Lima
Comp. e Fernandes, Palita Lima &

'Comp., a trese de junho de mil novecen-
tos e dezoito, em notas do tabellião do
decimo officio dona cidade, ficando,
desde logo, intimado para, no caso de
não vagar incontinenti a alludida quan-
tia, vir á primeira audienoia deste juizo,
depois de findo o referido prazo de trin-
ta dias, ver convolar-se em penhora o
sequestro feito a 24 de maio do corren-
te anuo, por carta precatoria expedida ao
Juizo Federal da secção do Estado de
Minas Gemes, nos immoveis hypotheca-
dos, denominados 4Tres Cruzes', (Bana-
nal», <Venda Novaa, «Caxias., eBananal
Grosada', &Falcão», (Creouloss e (Venda
do Campas, situados na comarca de Ouro
Preto, no dito Estado, e com os carecia-
riaticos e confrontações constantes da re-
ferida escriptura, bem como em todos p.
sous accessorios e pertences, conforme o
respectivo auto de sequestro, ficando o
supplicado lambem intimado para, na
mesma audiencia, ver assignar-se-lhes o
prazo legal para embargos, sob as penas
da lei, e para todos os demais Urram da
causa até final, sendo que as auchencias
deste juizo realizam-se ás segundas e
quintas-feiras de cada semana. ás 13 ho-
ras, no segundo andar do edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco n. 241, nesta cidade, sendo no dia
posterior quando feriado um desses dias.
E, para constar, é passado o presenbe, que
será publicado pela imprensa e affixado
no legar do costume pelo porteiro dos
auditorioe deste juizo, na. fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 dias do mez de julho do
anuo de 1923. E eu, Homero de Miranda
Barbosa, escrivão interino, o subscrevi.
lee, Olympic), de Sd e Albuquerque.

(4.355),
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1,E eu, José Candido de Barros, escrivão,
In subscrevi. — Antonio Paulino do, Sit-
iem. Confere, José Canaido de Barros.

(4977);

' Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

signo AOS CREDORES

(De convocação de credores do fallenctel
de A. J. Gonçalves & Comp. para elei-
ção do cargo de iiauidatorio, na /rirmo
abaixo:
O doutor Antonio Paulino da Silva

§uia de Direito da Segunda Vara eivai
do Districto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Cem que a requerimento de Antonio Joad
Ckinçalves Junior, coneordatorio	 fal-
lenda de A. J. donçalves & Comp.. por-
que foi a sua concordata embargada de
modo que até o presente não foi homo-
gada. e agora o Grande Coliseu do Can-
tenarlo. pouco mais de 2 rnezes tem de
existencla; vê-ac o supplicanto na.
paneja de não poder -sim:vir o accorao.
(Em vista do que se citam os credo-tia
para se reunirem no dia 11 de agasto
proximo ás 14 horas. afim de eleger li-
quidatúrio da massa fallida, na sela das
audiencias no Fortim á rua das Invalido&
ii. i152 sob pena de revelia. E para roa-
atar passei o presente mie será puldica-
do nela imprensa • efarado na Marna
da lei. Dado e patasada aos 27 de Julho
de 1923 . Eu, ana,, r g furtin de Barre; O
aubsarevo.	 Antnni fè Paulino da Silva.
— 'Confere, José Caadido de Barros es-
crivão.	 (4.983)

MigMe•INI•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falhada da Viuva José Gomas da Silva
* Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

O mdor Barros communica aos in-
teressados da fallenc ia da Viuva 7084
Gomes da Silva & Comn., que a assem-
blés foi adiada para o dia 8 do corrente,
ás 1 .r horas. Rio. 2 de agosto de 1923. —,
O escrivão, José Candido de Barros.

(4 . 981)
INIMM111n11.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Palleneia de Antonio Posses Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cominardes soe in-
teressados da 'alienais dei Antonio Pes-
eis & Coinp., que a assamblaa foi adia-
da para o dia 7 de a gosto proxima
14 horas. Rio, 30 de julho de 1923. —
O escrivão, José Candido de Barros.

(4.992),

Juizo de Direito da Segunda Vara
Ove!

Pancada do Antonio Pude* & Comp.
AVISO AOS L'TTERIISSADOS

O major Barra" ceranaunica aos inte-
ressados na fallencia de Antonio Passas
it Comp. que a assernbléa foi adiada pa-
ra o dia 7 do corrente, ás 14 horas. Rio,
kde agosto de 1923. — O escrivão. José

4COINiki0 de Bairvs.	 .(4.948).

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

Do primeira praça com o prazo de vinte
dias

O Dr. Luiz Augusto de SampatO
Vianna. juiz de Direito da 3 Vara Carel,
neste District° Federal, etc.:

Faço eaher aras que este edita/ de 1'
praça com o prazo de 20 dias, virem ott
de:le conhecimento tenham, que findo o
dito prazo no dia 6 de ago sto proximo
futuro, logo após a audieneia desta
juizo que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis, a
porta do Forum ã rua dos Invalido. nu-
mero 152. arará a publico pregão de
venda e arrematação para ser arrema-
tado par aquelle que maior lanço arfare-
cer sobre sua avaliação. o immovi4
abaixo mencionado, penhorado no exe-
cutivo hypotheeario que D. Maria Elisa
Ssbutel da Conceição move a Luiz de
Carvalho e sua mulher D. Latira Guines
de Carvalho e vae a praga para a so-
lução do dito executivo hypothecarin; a
saber: Predio terra° sito a rua do Chi-
chorro n. 32. freguezia do Espirito San..
to, desta cidade, com terreno ao lado es-
querdo e a frente dividido da rua, parta
por muro de tijolo, erma gradil e porta*
de ferro, tendo na fachada urna 'aliena
de peitoril e urna porta. portadas de ma-
deira . platibanda e coberto cam te-
lhas de calha. As divisões 3on+,jstprn em
commodos para familia, forrados e as-
soalhados e dependencias laarilhadas. O
predio mede de traria,. 4m,25 por 1:..m,15
de fundas, medindo o terr..~ parian-
*ente ao predio na linha parallela u fa-
chada do predio 5m,55 na linha opposta
ou seja a linha dos fundos 9aii,3,7, pala
lateral esquerda 33m.25 e pela (tirana
35m.95. sendo que essa. linha na aÀlen-
são de 9m.35 e que faz frente mira a
rua, estando indo murado a coar, antar
com propriedades de quem de direto,
achando-se tido murado. A canstrnecão
é antiga de frontal de tijolo, carerando
de concertos e pintura geral, avaliada o
dito praça° com o terreno apontado
10:0002000. Assim convido a todas os
pretendentes a compa-ece rem no refe-
rido lugar, dia e hora para se realiaar
praça. E para que cheque a notiria a
todos mandei passar este e mais &lis de
Igual teór que serão publicados pela im.
prensa e um delias affixado na farm*
da lei. Dado e passado nesta cidade de
'Rio de Xanairo. 11 de julho de 1923. E
eu. Manoel Estanisláo Crua Gaivão, asaria
irão. o subscrevi. — Luis A. de Sampaio
Incarna. — Rio, ti de julho do 1923.

Cruz Gaivão.	 (4.399)..

Juizo de Direito tia Terceira Vara
Civel

Faileacia de Ferreira da Cacas * *mu,
AVISO AOS CREDORES

O eacrivão Crus Gaivão como/unte*
aos credores da fonema de Ferreira da
Cunha & Comp., que se acham em car-
torio..durante eineo dias, as relutais •
documentos apresentados pelos syndia
aos. para serem exaaiinados pelos iate.
?assados, apresentando suas impugna,-
abes:, de acedrdo com os paragraphos
5' e 6' do art. 83 da lei a. 2,O24, de
17 de dezembro de 1908. os quaes são
do teór seguinte: § 5.• Durante essa
prazo de cinco diaa, os credites Ideltd.
dos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidades
linportancia nu claasificação.	 0°.
impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-

aumentos, justificacóes ou outras pro.
ias. Rio de Janeiro, 1 de agosto de
1923. Pelo escrivão, João B. Hélio, es-
crevente juramentado.	 (4.928).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

'alienei& de Pacheco Chagas
nosokshar

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em eartorto,
acompanhadas dos respectivos documen-
tos, durante o prazo de 20 dias, para os
fine legaes, as contas do liquidatario Dr.
José da Cruz Sardinha, Rio 2t5 de Julho
de 1928. — O escrivdo. Crus Galv4o.

(4./317Z
••nn••

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

Fallencia do A. Pereira LOUTOII'D

AVISO AOS CREDORES

ParUcipo que se acha em cancelo,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informações do falido e parecer do
liquidatario, durante o prazo de CO dias.
para os fias legues, orna petição da cre-
dora retardataria Companhia Memora%
Brasileira, pela quautia de 4:047$500.
Rio de Janeiro. 8 de agosto de 1 ,923. —

O escrivão, Crus Gaivão.	 14440
~NO.

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civ.)

Mimei& do Ferreira da Cunha a Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléia de credores
que estava mareada para o dia 4 do cor-
rente, o Dr. juiz addiou para •o dia 10
de agosto, dts 13 horas no P011ifft it ruados javalidos si. 12. Rio, fr de agasto
de 1P23. — Pelo escrivão, Iodo B. Relio.
escrevente juramentado.	 (4.98(d

nnn••n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de á. Pereira Loureiro
ermo AOS ~nau

Participo que se acham em cartork
acompanhadas dos respectivos dOCUITIOW,
tos durante o prazo de 10 dias para att
fins /agua, as contes doo eyndicos
Barbosa * Comp. Rio, 4 de agosto do
1923. — Pelo escrivão, Iodo Baptista
Relu. werevent, Juramentado. (4.980).

IPME~

Juizo de Direito da Quarta Vara
aval

Falleacbi do Saltite &Zonzo
De publicar& de sentença que Metam(

ata a ((silencia do negociante Bani.
to Al.onso estabelecido com o comm.ert.
tio de calçado, d rua Barde de S. Fe.
ix n. 16, na fórum aixtizo

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de
direito da C Vara Girei desta Capital
Federal, etc.
• Faz saber aos que o presente edital
iretii que a rama. -aa Pn . a	 a	 a

& Camp a devidamente Instruido, e de.
pois de prehenchidas as formalidade*
legaes, foi declarada aberta a falleinda
do aegacianta Bonito Alongo, oetabelecW,



vr• •. - •
	 ,	 ,,?-,-,,•,	 A .ir'	 g.fv. --• •

•n•nnn••n•nn Int

do COM	 e ri Niei re . rio dfs :•A;•;,,; n /.	 1.1 sk,

BarNo de S.
de4e juizo.	 ló ;iwas.
fimdido o seu tei, mo, para ef neiios 1e-
gaes, de 7 dr. junlel d.) (•.-d-,;);0 :troo.
fjeR n i to ri cred . )res da (Ma firula taiiida
notif?d , S pelo presenle nara. deifico ou
prazo de 20 dias, apresi•inarem LI syndi-
Co qiit' rót* nooleado a lierlara.:0 de seus
ereditos. aeompanisada dos respP.niv:)s
titulos; e, outrosiin, ficam referidos
credores ccur, orados para a primeira as-
semblea da presente fallencia. que ;se
realizará no dia 31 de agosio
as 13 horas, na sala das audiencias,
Forum desta cidade, á rua (los invalides
It. 152, tudo nos termos dos iirts. 17. 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei nume-
ro 2.024. de 17 de dezembro de 1908. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 31 de julho de 1923. Eu, El-
mana Gemes Cardim, escrivão, o &lb-
acrevi. — Arthur da Silva Castro.

juizo de Direito da Quarta Vara
•	 Civel
1De citação, com o prazo de 30 dias, a
-, terceiros desconhecidos. para scienria
' da manutenção de posse feito em (a-

s)o,• dc e apelletatio Martins de Mitra-
] ra, do g preditos e respectivos terrenos
‘ d rua Curupaity as. 2f 5 e 221; na fóc-.

MO abuico
O Dr. Artbur da Silva Castro, juiz

'de direito da e • Vara Civel desta Cidade
do Rio de Janeiro, Capital dos Estados
Unidos do Brasil, ele.:

Faa saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão que este subecreve ' se
processam os autos de manutencão de
selasse em que é A. Appollinario Martins
de Oliveira e réos Piedade da Soledade
Uordeira e outros, dos quaes consta as
petições seguintes: Exmo. Sr. Dr. alie
da ehe 'Vara Civele Appollinarlo Mar-
tins de Oliveira, que tambem usa 'do
nome de Aopolinario Martins. é serthog
e. possuidor, em virtude de compra fei-
ta a Joaquim Rodrigues Teixeira e sua
mulher (escriptura Junta doc. n. 1) de
um terreno sito á rua Curupaity, onde o
aupplicante edificou um predio em Que
reside, Atedio esse que tem actualmente
b n. 215 (doc. n. 5), achando-se o im-
movei traneeripto no Registro de HYvo-
thecas do 1' officio (doc. n .2), não
endo havido nenhuma transferencia re-

dativa ao mesmo, como se prova com .. Os
documentos ns. 3 e 4. Ora acontece que,
do algo,' tempo a esta parte, vem o
supplicante sendo ameaçado na sua nas-
$e mansa e pacifica por Piedade da So-
ledide Cordeira e outros individuos
cujos nomes o supplicante i gnora, os
quaes [cem invadido o seu terreno, pra-
ticando e ameaçando praticar de preda-
çbes. perturbando wenn a posse dor suo-
plicante. Nessa conformidade, vem o
Oupplicante reauerer a V. Ex. se (Juane
admitiu-o a justificar o alleeado e, após
Isso, lha conceda a competente matm-
janção de posse, com a comminação
da pena de 10:000$ para cada nova tur-
bacão, citando-se pessoalmente Piedade
da Soledade Cerdeira e por editaes os

- terceiros desconhecidos para &legarem
Zos embargos que porventura tnham Pl.

tando-se nimbem o marido de Piedade
ida Soledade Cerdeira, Qll6 consta ser,
casada. Assim pede leferimento. Ria de
Janeiro, 19 de maio de 1923. 9-5-923.
Ary de Oliveira, advogado. (Estava le-

E•

lnanete sellada). Despacho • D. ' Ar
ustifique. Rio, 19 de maio de 1923. Sil-

Castro. — Exmo. Sr. Dr. juiz da
Vara Civele Diz Appolinartio Niactius

, Oliveira que requereu a Y. Ex. uma

•• n •,,,)	 1:!::!"-

pari) D.	 qtlf, já
l . pcp,(•:•iti(i	 1.1, n Ple

ore .roa r;», ir. 215, to:tI , ',4. I).	 1'i n nln,19
!ia .n , q 0dIlde CerdPira e ei ‘ 1:05. Ar"'!'"-
ee, porém. nue V. Ex. i:) _!,,feriu a soa
petição ;oh O TOIViRlD er f ir o;r. , não estar
oi . evada a posse .do suoldi,nni e no. Tiue-
Oin e terreno sob n. 221, pelo que o sop-
piicarde ''n1 dota ' , rui° ;)edir a V. Ex.
reennsideracãn dn dito des-rarho ado.il-
tindn-r) a justificar a sua passe e as
turbações. para o effeite de =er- couce-
did n o mandado. Nestes termos nele
detei' : mento. Rio de Janeiro. 5 de imitio
de 1923. 5--1923. Ary de Olks,ira,
advorado. (Estava lealmente seriada),
Despacho: J. e ju glitione. Rio. 5 de
junho de 1923. Silva Castro . (Foram
effectuadas as justificações, feitas as
manutencõe.s, accusadas em audiencia e
perpe.tuclas até a citação edital de ter-
ceiros desconhecidos). Em virtude do
que se passou o presente, pelo teôr do
qual cita a terceiros desconheeidos
para sciencia da manutenção feita na
ferina requerida, respectiva pena e mie
será accusada e proposta a acção ria 1'
audiencia findo o prazo de=le, sendo que
as audiencias teem Io ga!' terças e
sextas-feiras. ás 13 horas no Perene a
rua dos Invalidos n. 152. E pan conster
se passaram es te e mais deus que 02 rão
publicados e affixados na 'erma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 29 de junho de tç :23. —
Eu, Elmano Gomes Cardim. escrivão, o
subscrevi. e- Arthur da Silva Castro.

(4.579)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 •

Fallencia de Ernesto Greco
De publicação de sentença que declare,.

aberta a fallencia do negociante Er-
nesto Grec-o, estabelecido com escri-
ptorio et rua Buenos Aires n. 24. • e°
andar, e Oficina d ruo dos Invalidas
n. 122, na fórum abaixo
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento da Companhia
Brasileira de Electricidade Siemens
Schuckert S. A., devidamente instruido, e
deirds de prehenchidaa as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallenciade
negociante Ernesto Green, estabelecido
com escriptorio á rua Buenos Aires nu-
mero 24, I° andar, e oficina á rua dos In-
valides n. 122, por sentenea deste juizo,
baje proferida, ás 13 horas fixando o seu
teimo para effeitos legaes. de 28 de maio
do corrente sano. Foi nomeada synd;ca
a credora requerente, Companhia Brasi-
leira de Electricidade Siemens Schu-
ckert. S. A., ficando os credores da dita
firma falheis notificados pelo presente
para, dentro, do preza de dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos
titleos: e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que se
realizará na dia 31 de agosto corrente. ás
14 horas, na sala das andiencias,.no Fo-
rum desta cidade, á rua doe Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraolios da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, a 1 de nesta de 1923. Eu, El-
mano Gomes Cardim, e scrivão, o sul)-
screvi. — Arthur da Silva Castro.

Juizo de Direito da Quinia Vara
Civel

Fallencia de Poley & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarod
ab ,rta a (alienem a tlus negociantes Poleu
tr. Comp.

'
 estabelecidos á raa dos Ouri-

ves n. .115, na forma abaixo:
O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz

de Direito da Quinta Vara Givel desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento da Companhia
Transooeanica Finlandesa de Commercio,
Ltd.. devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaee foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
Polo, & Comp., ,per sentença deste Juizo
cc r n rio julho de 1923. fixando o seu ter-
mo para os effeitos legues de 8 de junho
de .1923. Foram nomeados syndicos os
credores L. Gando/li Com.p., Campa-
nhia Transoceanca Finlandeza de Com-
roerei°, Ltda., e Dias Garcia iSi Comp., res-
pectivamente 10 de março n.55, General
Camara n. 20 eV. Inhaúma n. 23, ficando
os credores da dita firma Unida notifica-
dos pelo presente para, dentro do prazo
de dias, apresentarem aos syndicee a de-
claração do seus creditos, acompanhada
dos respectivos titulas; e outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assemblea da presente
'alieneis que será realisada no dia 2 de
setembro de 1923, ás 14 horas na sala das
audiencias, no Forum desta cidade á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos do
arts 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da
Lei 2.024 . de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, ao 1° de agosto de 1923. Eu, Da-
rio Teixeira Cunha, escrivão, o subscrevi.
Francisco Ceso.rie Alrim. (Estava legal-
mente sellado) . Está conforme. Alvaro.
Cunha,	 (4.931), •

Juizo de Direito da Quinta Vare -
Civel

'AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão coronel Dano avisa aos ia.
terresados na fallencia do Banco Francez
para o Brasil, que se acha, durante cin-
co dias, em cartorio, uma reivindicação
requerida pelo nus London and River
inale Bank Limited, contra a massa fal-
lida do Banco Francez para o Brasil.
para haver desta a quantia de francos:
10,653,20/100; devendo dentro desse pra-
zo apresentar as contestações ou re-
clamações que entenderem de direito.;
Rio, 26 de julho de 1923. ae Pelo es-
crivão, Alvaro Cunha

Juizo de Direito da Quinta sara •
Civel

Falhada da Companhia Francesa de In.
~ria e Commerclo

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallentla da Companhia
Francesa de Industrie e Commereio que
se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnações, de accerdo com
os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do teor seguinte: § 50 — Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos inclui-
dos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade,
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importancia ou classificação. --•A
impugnação será dirigida ao juiz por
rneio de requerimento instruido com
documentos. justa:cações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 3 de agosto de
1923. — Pelo escrivão, Alvaro Cunea.

(4.959)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação com o prazo de 30 dias, aos
interessátlos na fallencia de Luiz Gui-
marãee At: Comp., na (Orme abaixo
O Dr. Francisco Ceeario Alvine juiz

de direito da Quinta Nara Civel do Des-
tricto ilfederal,

.raz saber que, por este Julio e cario-
rio do eeerivao que esee eunscreve. se
processam os autos de retathilitaçao re-
querela por Manoel Martins de Araujo.
ex-socio solidario de Luiz Guimarães &

110, 4ae. me roi -fingida 1.1ffla
petição pedindo o mesmo a expeilição de
eaeace peei' o fim de ser rende:aedo.

viret,oe do que se piteesou o presente
edital, com o prazo de trinta dias. pelo
teor do anal fvair. citado os interessa-
dos na fallenc:a de LlIZ
Comp. para sciencie do pedido de rala-
)3,iiitação que tez Manoel , eilactins de
Araujo, e apresentarem, dentro desse
Prazo, as contestações que en:enderern,
soe pena de, er revelia, se procedei como
ror de dieeito. E, para constar, pasea-
ram-se este e outros de igual teor que
--era° pvirecados e affixadcrs na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
!tio de Jaimiro .aos vinte e einco de ju-
lho de mii novecentos e vinte • e tras.
E eu. Dano Teixeira da Cunha. aderi-
vão, suo.rreví. — Francisco Oeeario Ai-
vim. iEstsvs legalmente eelladoe, -- Es-
tá cenforme — O escrivão, Deriii Teixei-
ra da Cunha.	 •(4.970)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Arab & Credid
AVISO AOS Cagnortzs

cientifico aos credores da fa/len-
eia de Arab & Credié que por Francisco
Caineiro, foi apresentado um pedido de
reivindicação de diversas mercadores nos
termos dos arts. 138 e 139 e ama. para-
geaphos -da lei 2.024, de 1908, cuja pe-
tição e documentos que a instruem
acham-se em carteei° á dieposição dos
credores durante o prazo de cinco das.
Rio. 27 de pire) de te23. O escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

dous grupos estofados, sendo um de c&
verde e um azul; uma estatua de bronze,
deus cachepots, um tapete para sala de
visitas. uma mobilia de peroba escura
para sala de jantar composta de um era-
gere. tan euarda-cryetaes, um buffet
com espelho biseruité, um guarda-comi-
das coro tela de arame. unia ineea e,as-
tira e 12 cadeiras com encosto de couro,
tudo em a bom estado de conservação; seis
quac( eos .ordinarios, 24 talheres. 36 pe-
ças de crys!.al, come sejam: copos, ca-
licee e competeiree. Tudo avaliado em
2:36:W00. E WS_ rn serão os ditos bens
arrLi . iudados a quem mais der ota maior

..1,..recer, no da e hera acima in-
dicados. Pare que chegaeze a noticia ao
cimo-cimento de todos mandei que o
porteiro affixasse o presente edital no
logar do costume e passaese, a res:à!t!ti-
va certidão. Dado e passado nesta cida-
de do • Reo de Janeiro, em 2 de agiste de
.1923. Eu. José 'Cyrillo Cestex, eecrivão,
o subscrevi. — Syloio Martins Teixe?ra.

(4.982)

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
O Dr. João Severinne Carneiro da

Cunha. juiz da Quarta Preteria Crimi-
nal do D i strict° Federal. etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal. cem o prazo de 10 dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor nublico adíturto derrunciou Jovelano
de Souza. natural do Estado de Minas
Geraes, com vinte e cinco sonos de eda-
de. solteiro, Chauffeur, :sabendo itsr e es-
crever. como incurso nas penas do ar-
ti go fresentos e seis (306) do Coeigo
Penal. E. como não tertha sido poseivel

peeenalmente. pelo presente
cita-o e chama-o a comparecer neste
Jniee no dia 16 do corrente mez. 4e 12
horas, afim de assistir ao summario do
pro-e=so e acompanhal-o em todos os
se" fp*TrinR. ena pena de r evelia. até fi-
ne , 4 " ,,•P ra e 9118 PX .P. :1V5 O . E. para

jJP cheeme an conhecoeentn mie todns e
do ditn erruserio. mandou pee.e.ae o pra_
sen te editei. lua será affixre7 e no togar
do ene te tre e euhlieacko no Diorio

Oi/trosim. fez mais seher que as
are+ ieneias do Juizo 9ãn	 iae e Jeem
levar 4 rui' Pedro Anie" n eo numero
snaeedo. De rin e nss e sei ,, nesta Canital
Fnelera T . aos enra f rn ele atneto de 1923.
Eu. Mano de Alh•onenque. e((erevente
Juietre o rVer in. seherrevo no imeedir^eni0
oreesineel mio ese r'vãn. — João. Severia-
no Carneiro da Cunha.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Fettetuoen Mnr i z Barreto de
Ararão, juiz da Do'nta Pretoria
ria' , i• PLi r •o 'n F(niersi.

Faz saber que por parte da Justiça
Pea"ri foi nffereeida e ene Peie Juizo
ie., mode urre denuncia peia zelai Arca-
cio Nenes Teixeira tem de afie orne-As-
sede como ircurso no art.. ene do Co-
ditr) Pona T . p norone no tenba sido ners-
sivnl citar pessoalmente a e cFP 1,"-rsaefn,
em razão de não ser, encontrado, neva
deite haver noticia, o cito pelo orreente
pare criretrereeer á aiiiiten . o deste Juizo
no Coa 16 de Remito de (923. e ás con-
secutivas, até final preparo. af im de as-
sis t ir 4 inqui rição de testemunhes e se
ver processar pelo dito crime, e bem as-
sim assistir a todos os demais termos do
proreeso até final sentença, tudo sob
per ,' mie nevelSa. A etidier-ia real'za-ee
na rua -Porteiam n. 14. S. Christovão, 48
I? horas do dia. E, para constar ao dito

~usado, mandei passar o presente edi-
ta/, que será affixado no locar publico
do costume, e publicado. Quinta Prete-
ria Criminal, em 3 de agosto de 1923..

. Eu, Eloy Victor de Mel/o, escrevente, o
escrevi. E eu, Pedro Braut Paes Leme,
escrivão o subscrevi. — O juiz, Fru-
etuusu Munis Barreto de Aragão.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz

da Sexta Preteria Criminal do District.°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal cam o prazo de vinte dias, mirem ou
deite 'reboa tiverem que foi processa-
do eela contravenção do art. 399 do
Codigo Penal, combinado com os arti-
gos 52, § 1 • e 53, do decreto n. 6.994,
de 19 de junho de 1908, o individuo de
nzime José Corrêa da Costa. E come não
taloa sido possivel intimal-o pessoal-
inenie pelo presente o cita e chama a
comperecer nesse juizo no dia 23 do
co.e eme, ás ' 13 horas, afim de assistir
ao eunuitario do processo e acampa-
nrial-o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena .do
revelia. E, pare que chegue ao conileni-
mento de todos e do dito ace.usado, man-
dou passar o presente edital, que será.
affleado no jogar do costume e publica-
do no Diario Off leia. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo
são diariae e temo lagar á rua Fonseca
n. 20, S. ehristrivão. Dado e paseado
nesta Capital Federal, aos 3 de agosto de
1923. Eu, Alberto Monteiro de Souza,
escrevente juramentadn. o escrevi. * F.
eu, Octavio Meillac, escrivão. o ¡subscre-
vi. — José Burle de Figueiredo. Está
conforme. — O escrivão, Octavio Mei-
lhae.

Estado do Rio de Janeiro
COMARCA DE SANTA MARIA M4

GDALENA
IPALL/aNCIA DE ViElna SILVA

Aviso aos credores
O escrivão Astolpho Ervas de Castro

communica aos credores da fallencia de
Vieira & Silva, que foi desigetelo o dia
13 de agosto proximo puturo. para ter
legar, na casa da Camara Municipal, ás
doze horas. a primeira aseembiéa de
credores. Magrialena, " 24 de julho de
192.3. — Astolpho Erres de Castro. .

TERMOS DE COETRACTO
IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

coNvaaero N. 84
Termo de contracto celebrado entre o

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores e Moreira. Braga & Como.,
para o fernecimen to do grupo n. .23
eAr eeeeorios de antertt .over, a que se
refere o edital de concurrencia pu-
blica. publicado no Dtario Officiat nu-
mero 25, de 2 de fevereiro deste amo,'
e seguintes, ás repartições dependen-
tes do mesmo ministerio. durante o
corrente anato de mil novecentos e
vinte e tres
AOS trinta e um dias do 1nez de julho

de mil novecentos e vintes tres compa-
receram na Directoria de Contabilidade
da tlecretaria de listado da Justiça e Ne-

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De 2 praça, com o prazo de 10 dias
O Dr. Sylvio Martins leixeira, juiz

da Quinta Prataria Civel, sub-pretor em
(exercido pleno, etc.:

retem saber aos que o presente edital
de' praça virem que, por este Juizo e
eartorio de escrivão que este subscreve,
teem de ser arrematados, a quem riais
der e maior lanço offerecer, que no dia
17 de agosto corrente, ás 12 horas, no
pretorio, á rua Foneeca n. sourado,
entrarão em leilão os bens que foram
penhorados a D. Odila Pinto Sienõee. no
executivo por nota promissoria que, lhe
mole o Dr. Octavio Euricio Alvaro,
sendo esta a 2' praça terá o abatimento
do 10 %, cujos bens eão 03 seguintes:
Um piano alleinão daponagele (fabrican-

tf) laternao), D. 1.740, em bgnn estado;



gocios Interioees, perante o directo
geral. intre . ine, Sr. ,fr,Sá Vicente Gores
Floree Junene os eenhores Moreira,
1Bnagn e Comp., estabelecidos á rua
Evariste ria Veiga numero vinte e (ma-
itre e declararam que. para o forneci-
enento dos artigos abaixo eitadls
Arupo vinte e fres, ás repartições da ! se-
/ferido i n¡n isferio, durante o cerrente
armo de 1 .e23. assignant o presenie con-
tacto, re e lidante da ronenreeneia

aorta na con rerreidede dos editaes
fonbrienies nos Di fi rio Offiefa l de mima-

os 29. 30, 31, 32, 33, 34, 35. 36, 37, 38,
40,.41, 4,2. 43, -14 e 45, de 2, 3, 4, 6,n, 8, 1, 10, 11, 13, 16, 16. 17, IS, 20, 21

e 22 de fevereiro de mil merecei-dee e
vinte e tres, tendo sido as nrepoetas re-
ativas ao grupo em que s tão publicadas

integralment•e no Ilinrin Official de vinte
e nuatro de fevereire de mil n•evecentoe
e vinte e tres, a folhas cinco mil nove-
centos e vinte o Lres. a folli•es cince
noverentos e eincoenta e seis e seguin-
tes. juntamente com	 reliteão n eninal
de inecri-peão dos candidatos id•neos e
com a acta de abe e tera e encerramento

,•da couroriencia, obrigando-se a forne-
cer durante todo o _ermo de 1923, de stc-
côrdo com as condicões do edital. etle
ifee e rn parte integrante deste e devendo
Se' observadas, para o fornecimento da
,qu e se trata, as 3eguinfes condieões:

Primeira — Os rentractantes "se Od-
e gani a Penar 93 cordas de //reeleito cárll as

lei s mie estiverem em vigor, apresen-
tando .11 .93 federas até o dia cinco d'kl
mee seep into ao da entrega do forneci-
mento. em tantas vias quanta' forem
exigidas pelos chefes dos serviços, os
quae .4 lhes darei) recibo das mesmas in-
correndo os contractantes na multa de
cem mil reis (100e) quando apreserra-
rem Re contas fora de tal prazo.

Segunda — Os Srs. Moreira. Bra ga !c
,Com a.. neste instrumento denominados
4Contracf .a nles", se obrigam a ferneeer
ás deplealeliciae do Ministerio da Jus-

ktiCR e:•n ••,:..11'.O-z teier;ores, durante o cor-
rente e- •4:• ;,j1 nnvor ,, ,tog e vinte e
tree os artigos: 6 — Camaras de ar
32x4 tr..; inD, unia. (trinta mil

,e quinhentos ris) 308500; 15 .— Copos
.para graxa ne. 4 e 3. um (mil neveren-
"los e oitenta reis 18980; 19 — Juntae
eap tallicas para velas, urna (tr i nta e nove
.re i e) $039. do grupo n. 23, pelos preens
cel ta estipula . s, todos de peinnera
qualidade. s e ndo á sua nesta nestes nas
res.eeetivas dependenriee. eeceptuando-
se. ianenas, a entrega dos arti gos que en
destinarem á Colonia Correccional
Dois Rios e á Coloni2 de Alienadee na
Ilha de Gevernaclor, que serão. nas me-
nas cerelieiNes. levados ao ponto de em-

tbaeque imara cte, sendo regei/acres na ne-
eoasião do recebimento ou da conferencia
os artigos que não estiverem nas condi-
ções eetahelecidas.

Terceira — Os pedidos pana forneci-
;mentos serão feitos pelos chefes de re-
partiçõee co; 11 pdaração do prazo da e.n.-
-tr,;:. 1 e co , tree (t ale de antecedem:1n e
esausle i tos eelo fornecedor, no maxime
dentro da: 48 horas que se seguirem ao

:recebimento de mesma' pedido, quando se
tratar de •torneeimenh quinzenal, em
caso de urgencia, o fornecedor ',orá obri-
gada a entistmee no prazo raznevel que
rfo e marrado no pedido a contar do re-
cebimento deste, salvo quando se tratar
de adiai) a confeccionar. em que sei'
oecordielo o prazo para constar do oe-
dielee coostatere!o-se 113 mesmo a data e
;hora da enleve :e ao contractante.

Quarta -- Alem dos artigos a que se
refere este toemo, deverão os contra-
Atentes fornecer, polo.s preços correntes

ene

•
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no mercado, quaiauer -eniro arro con-
cerrente AO seu remo ar, ieene:;), no-
decide, penérn, o (Meeeno fe•ra
çã g desses' aeleees, e s ieeeies eo ceie-cl-
et-. em qualquer oute.e
o	 faerica, dos :e mio elle o:firt . ?. pre-
ços •riais vanteeisee.

Quinta — Neo sendo a effireen ries ar-
tigres pedidos feita d ere ee it is reenzos
nu coados ou edito os ete i ee s de infe-
rne,. ou de má etiaild He, ticum 93 de-
pendencias	 Minisieeio c, Juetica
Neeodie Intelee eee cem o direito . de
e,oi e erar, oleie lhes COM ler, les quente-
deees em feita, correndo peie canta 'jos
contreetaides toda e que t euer differenca
de preço para mais, ;iteeide. ate da. U-
jeitos á multa de dez per «mtii ( t e 'e)
sobre o valor do pedida eie• Jeieerem de
satisfazer, ou que tentei sido rue leido;
igual multa será impe-la i a rieneesa
não for feita dentro ii pavio de qua-
renta e ode heras. reetedas da la en-
•rega do pedide. quando se tratar de for-
necimento oninze red. Nes dene, : e onene
a entrega dos artiens pielides s e rá feita
no dia o hora fixado s . inco-ende os con-
tra-tentes na multa rle vinte e cinco nor
cento (25 %) sobre o val e r •toial dos pe-
didos não satisfeitos e tinem e. na de
cineoenta nor cento (5)) e.el si a deinera
no fornecimento for excedente de quinze
enes, ou. ainda. no ense	 reeeição
alguns ou de todos ')9 aeligos, provada
a sua rua qunlidade.

Havendo reincidencias a violeçõe ,, das
diseosieões estaliele , dee nes,.
elo as'as 111 1 111's palie 5., Sei' levadas ate O
valor da euiçãe deel•eitada para g eran-
tia de sua execueão e, o senhor ministro
da Juetiea e Negii.ee, Int,•rierea nee rua-
ferir im por, por siolena evae, ,11.
ficação independente de acção ou inter.
pellação judicial, com perda da meneio-
nada caução. çpie reverteee a favor da
Fazenda Nacional, a immediata t'es'-ão
deste contrecto, sete que aos cen teal:ten-
tes assiste direito ,? re.larnaeãii de es-
pecie alguma por prejuizes que venham
a soffeer.

Sexta — As 1111.111.9:-; em que incorrerem
os conteaetantes e riu' serão impostas
pelos :liefee das repar'ieõee com re-
cureo ,cara o 9 nnbili ministro. serão im-
inie tirilemente cemmenivadae á Directo-
rir da Conta in : elaile de Secretaria de
Estado e tereeer_e0-1,en elas contas
epreeenlartae. l een deeeis do Minastes,
epreedo tiver eie 50 rwrieno , 1, n n peca-
mento das irneenas ralas desde que a
imeortancia pesei setiefezer ;is exigen-
cies das inesine , ; P a sci não e tami s e, reit-
air• se-lião vaiei s farta eas peai o dee-
roeu) correspondente á importincia da
imelta. ou derPo l i!-se sM",e ire s rauções
eeilee pra garante' riu• e on l i . actos ou os
Xorneeedores serão Melando:: a entear
cern a res pectiva inipiatancia para corne
•pletal-os, logo depois. de ter recebido a
int imacão, por ceseeipto, Ipara tal fim
expedila.

Iguelmente se procederá com as ,lif-
eeeepeas de preços e cem as importencias
dos zietieee que lte . em comprados per
con t a dos contractantee,

Quando essas quantias rerein dedu-
zida s da caimão, 03 centiecrenica. serão
ohrigcudo c ' integraient-a. immedia!a-
mente. sob pena de rescisãe do orem
sente contracto

Setirna — Para garantia da execueão
deste centrado. effeceivideen dm mul-
tas e penalidade-4 em que incerreeem,
deon e ifaMn1 os contenetantes. no Til e

-souro Nacional, em vinte e sete do cor-
rente, antes da reener t ive aseienatera. a
importancia de quinze mil reis (158),
conforme provaram com o documento

numero Mit e setenta e dous, de vinte
e ente de julho de mil nevecentos e
vinil , e troe. eee iiea depositado na Di-
eeee,eia lo CouP:Ulidmie da Seeertaria
• leetado da Anseies e N .. eordes Ieterio-
Tee, c(IM,-;•0;.(!e•1110 evre dereeeito	 a
cinco por vento ;') Vo) sobre o valor
ema! do fornecimentn a realizar. rent-
fonie esfebelee:a a clausula sexta rio
edital a que se rerere este contracto na
sua setima condirão.

F.:ta caule só poderá sor restituida
cos cionlractantes depois de feitos Ge ul-
timo; fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as
condições deste contracto .

Oitava — O contrario -assignado nesta
data só entrará em vi gor depois de re-
gar-91a pelo Tribunal de Contas, nu Se
re;=.- . c7rz2hiii7andu o nnrente por inde-
nin i zeeão algeima r.i aquelle instituto de-
negar o registro.

Nona — As despezas resultantes
fornecimen t o cio •cluestão, na inweortan-
e ia total riu' dinep!os e sessenta e eito
nen sei erentos e noventa e seis reis
t2Seeeee). eee'ee emneetradae parcella-
dameete. e p e gas no Tbe.sourr Nacional,

medida dos fornerimenios e á vista
das contas deviininneile proceessCre o
coerceão por cnute n Lis verbas 15' «Po-
licie .3o Di e t r icto Federei ') -- nenartição
da Pediria; 17' er:esa do Detaieãoe: :?04

eil s !encie o .1 , :er eeles — Kespital Na-
cieeill 0u Alie:ledos Colonia de Alie-
netlese 28' «tkiteierheer Necional»; 33.
ele	 t ri to O saei.1 ,'•	 Cio'.»: tendo	 si lo
feitas :i e	nereesarias	 rine
respae:VOS creilitee do atarei seeurelo

oienn•ento rir Miiiisterin da Justice e
lveeee eee Teteeeiees. da lei numer e que-
tro nu iie , eseentos e trinta e done, de seis
de ,ialielro de mil nevecentos e vinte e
Ires, e sub-coneienaçõe.s seguintes do
material:

Reeerfirão da Policia. eAcqui-
sies, ' e on s teie do mater:alde

	

tran s nierte. etc.» 	 	 . 68806
Casa de Detencão «Para o ser-

viço de ronducção de Presos,
etc.» . 	  408300

Hooitai Nacional de Alienados
eCenserviieão d e precito. ete.* 408000

Goloniat de Alienadas cAcriuisi-
çào e concerto: de tr.,weis.
etc.»	 	  408090

Bibiintheca Nacional aObjectos
de expediente, etc» 	 408000

Institut- Oswnldo Cruz *Ali-
mentac6o, etc.» 	  4(WitiO

	

No total	 268$696

'E por es i a-ron aRSini aecórdee lavrou-
se este termo de confree t e (UM. fle n ,01:5
de lido e aehade confe r me, N-ae aseiena-
eln pelo senhor (tire," e' geral imit o 1)0
da Contabilitede . da Secretaria de F,e_
lado ir •Tlis i ica e Negeeins Intreeneee,
Jose Vicente C;OMP3 Finr e R Junior neles
contractentes e pelais testemunhas Dr..
Luiz Augusto de Drereirn end Alves e
Francisco Bezeera de Menezes. que ;e
achavam ore:entes na ci t ada Directoria
da Contabilidade e twz istirarn rio acto.

Estavam coitadas e devidamente ine;,i-
lizadas duas estampilhas rederaes repre-
sentando o valor de dons mil re'tis
(2$000 . Rio de Janeiro, em 31 de julho
de 1623 (31-7-923). — Jose Viernm
Gomes Flores Junior, director geral, ia-
Urino. — Moreira, Braga tf. CorPp. —
Dr. Luiz Augusto de Drummond Alces.—.
Francisco Bezerra de Menezes.
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CONTRACTd N. 67
frermo de vont 'acto celebrado entro o

Ministerio da .I.d2tiea e iNit;, :ncios In-
teriores e a Companhia Cortánercial e
Maritima, para o forneelmento
Grupo n. 23, eakceessorios para auto-
movei>, a que se refere o edital de
concorrendo publica, publicado no
Diario Official n. 29, de 2 de leveroi-
ro deste anno, e seguintes, ás repar-
tições dependentes do mesmo minis-
terio durante o corrente anuo de mil
noa-os-entes e vinte e tres.
Aos dons dias do mez de agosto de

anil novecentos e vinte e Ires compare-
ceu na Direc•esia da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Nego-
cios interiores, perante O director geral,
inteeino, er. Jose Vicente Gomes Flores
Junior, a Companhia Commercial e Ma-
neai:ma, estabelecida á rua dos Heneui-
ctinos ns. uni a sete, e declarou que,
para o fornecimento dos artigos abai-
xo enodoe do grupo vinte e ires, ás re-
partições de referido ministerio, duran-
te o corrente armo tio 1923, assigna o
presente contracto, resultante cio eon-
Correntia publica aberta na conferia"-
dum dos editaes publicados no Diario
Oficial de ne. 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35,
36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, •0, 44 e 45, de
2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 13, 15, 16,
17, 18, 20, 21 e 22, de fevereiro de mil
novecentos e vinte e Ires, .endo sido as

•propostas relativas ao grupo em questão
publicadas integralmente no Dtario
Officiat de vinte e quatro de fevereiro
de mil novecentos e vinte e tres, a fo-
lhas cinco mil nevecentos e cineoenta e
aeis e seguintes, juntamente com a re-
lação nominal de inscri pção das 'candi-
datos idoneos e com a acta de abestura
e encerramento da concurrencia, obri-
gando-ee a fornecer, durante todo o
annc de 1923, de accôrdo com as condi-
ções do edital, que fazem parte inte-
grante deste, e devendo ser observadas,
posa o fornecimento de que se trata, as
seguintes e.ondições:

Primeira - A contractante obriga-
se a seliar as contas, de accôrdo com as
leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do
mez seguinte ao da entrega do forne-
cimento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes dos serviços, os
quaes lhos darão recibo das mesmas, in-
correndo a contractante na multa de
cem mil réis (100$000) quando apre-
gentarem as contas ferra de tal prazo.

Segunda - A Companhia Commeecial
• Maritinra, neste instrumentc denomi-
nado tOontractantes», obriga-se a for-
necer ás depentienoias do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, durante o
cole ente &uno de mil novecentos e vinte
• trem; Ob arbigdis constantes da relação
que a este acompanha, de conformidade
com a proposta que apresentou em con-
currenda publica do grupo 23, pelos
preços nella estipulados, todos de pri-
meira qualidade, sendo* á sua custa
postas nas respectivas dependencias, ex-
ceptuando-se, apenas, a entrega dos ar-
tigos que se destinarem á Colonia Cor-
reocional dos Deus Rios e á Colonia de
Alienados na Ilha do Governador, que
serão, nas mesmas condições, levados ao
ponto de embarque indicado, sendo re-
jeitados na °ocasião do recebimento ou
da conferencia os artigos que não esti-
verem nas condições estabelecidas.

Terceira-Os pedidos para fornecimen-
tos serão feitos pelos chefes das reparti-
ções com declaração do prazo da entre-
ga e oom tres dias de antecedencia e sa-
tisfeitos pelo fornecedor, no maximo
dentro dag 03 horas que se seguirem ao

im .,nto de rãie-o,o !. , i ; do, quando
se trater de forn,c mento quinzenal;
em caso de iirgenc:a, o fornecedor será
obriga-do a satisfazer no prazo razoavel
que fir marcado no pNlitto a coma,. do
reeep,rnento deste, salvo quando se
tratar de artigo a confeccionar, em que
será, aceordado o pi azo para constar do
peuide, consiatantio-se no mesmo a data
e hora ia entsega ao contractante.

Quarta - Alem dos artigos a que se
refere este termo dsvera a contractante
forneeee, pelos preços correnles no mer-
cado, qualquer outrc artigo concernen-
te ao seu ramo de negecio, podendo. po-
rém, o Governo fazer aoquisicões des-
ses artigos, estranhos ao ront.racto, em
qualquer outra casa commercial, ou fa-
bri sa, desde que elle ofereça preços
mais vantajosos.

Quinta - Não sendo a entrega dos
artigos pedidos feita dentro dos prazos
.mareadoe ou sendo os artigos de infe-
rias ou de má qualitaale, ficam as de-
pendencias do Minister.° de. Justiça e
Negocies Interiores com o direito de
comprar, onde lhes convier, as quanti-
dades em falta, correndo por conta da
contractante toda e qualquer diffesen-
ca de preço para mais, ficandb, ainda,
sujeita á multa de dez por cento (10 %)
suore o valor do pediec, que deixar de
satisfazer, ou que tenha sio recusado;
igual multa seeá imposta si a remessa
não fôr feita dentro do prazo de qua-
renta e oito heras untadas da da entre-
ga do pedido, quando se tratas de for-
necimento quinzenal. Nos demais casos
a entrega dos artigos pedidos será feita
no dia e hora fixados, incorrendo os
contractantes na multa de vinte e cinco
por cento (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e,
na de cincoenta por cento (50 %) si a
demora no fornecimento fôr candente
de quinze dias, ou, ainda, no caso de re-
jeição de alguns ou de todos os artigos,
provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações
das disnosiçõee estabelecidas neste con-
tracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para ga-
rantia de sua execução si o senho' mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores
não preferir impôr, por simp!es aviso
ou notificação independente de acção ou
interpellaçeci judicial, com perda da
mencionnoa caução, que reverterá a fa-
vor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisa,o deste centrado, sem que aos
contractantes assista direito a reclama-
ção de especie alguma por prejuizos que
venham a soffeer.

Sexta - As multas em que incorreria
contrantante e que serão impostas pelos
chefes das repartições c.Jin recurso para
o Senhor ministro, serão imrnediata-
mente communicadas á Directoria da
Contabilidade da Secretaria de Estado
e deduzir-se-hão das contas Ap resenta-
das, logo depois de impostas, quando ti-
ver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas desde que a importais-
eia possa satisfazer as exigencias das
mesmas; caso não o possa, reunir-se-
hão varias facturas para o desconto
correspondente á impertancia da multa.
ou deduzir-se-hão das cauções feitas
para garantia dos contractos co o for-
necedor será obrigado a entrar com a
respectiva importancia para cample-
tal-as, logo depois de ter recebido a in-
timação, por escripto, para tal fim ex-
pedida.

Igualmente se procedeeá com as dif-
ferencas ae preços e com as ideportan-
cias aos artigos que forem comprados
por conta da contractante " •

Quando essas quantias forem dedu-
zidas da caução, os contractantes serão
obrigados a integralizal-a, immediaIa-
mente, sob pena de rescisão do presente
contracto.	 •

Setima - Para garantia da execução
deste oontracto, effectividade das mul-
tas e penalidades em que incorrerem,
depositou a contractante, no Thesouro
Nacional, em um do cor rente, antes da
respectiva assignatura, a importancia de
um couto duzentos e oinceenta mil réis
(I :2508000) conforme o-ovaram com o
documento numero mil e oitenta, de um
de agosto de mil novecentos e vinte e
Ires, que fica depositado na Directoria
de Contabilidade da Secretasia de Esta-
do da Justiça e Negodos Interiores, cor-
respondendo este leposito a cinco por
cento (5 %) sobre o valor total do for-
neciinento a realizar, conforme estabe-
lecia a clausula sexta do edital a que se
refire este contracto na sua setima con-
dição.

Esta caução s6 poderá ser restituida á
contractante depois de feitos os ultimos
fornecimentos e de verfficado terem
sido fielmente cumpridas todas as con-
dições deste contracto.

Oitava - O contracto assignado nes-
ta data s6 entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-

, demnizacãci alguma si aquelle Instituto
denegar o registro.

Nona - As despezas resultantes do
forneeimento im questão, na importan-
eia total de vinte e uatro contos ao-
vecentos e sessenta e quatrc mil réis
(24:961$000), serão empenhadas pairei-
ladamenter, e pagas no Theeouro Nacio-
nal, á medida dos fornecimentos e á
vista das contas devidamente p-ocessa-
das e correrão por conta das verbas 15
- Policia do Districto Federal - Ra-
pai tição de Policia; 17 - Casa de. De-
teerao; 20 - ASSiSLOOON a Alienados -
Hospital Nacional . de Alienados - Co-
lonia de Alienados; 28- Bibliofheca
Nacional; ;13 - Instituto Oswaldo 'Cruz;
tendo sidci feitas as necessarias dedo-
cções nos respectivos credites do arti-
go segunde do orçamento do Ministerin
da Justiça e Negocios Interiores, da lei
numero quatro mil seiscentos e trinte
e dous, de seis le janeiro de mil nove-
cantor e vinte, e tres e sub-consignações
seguintes do material:

Repartirão da Policia eziee
quisim- e custeio do
enaterial de transporte,
etc.» 	

Casa de Detenção, •Para
o serviço de condução
de presos etc.»	 .	 .

Hospital Nacional de Alie-
nados, eConserveção do
.predio, etc.» • . • .

Colonia de Alienados, 
eA, 

e-
quisição e cone,erto de
moveis, etc.» . . . .

Biblidtheca Nacional, e0b-
jectos de expediente,eteg

Instituto Osvaldo Cruz,
eAllmentação,efsese e e e

15:5648000

se :5008000

3:5005000

500$008

8008000

800$000

No total de Rso e e e. e 24:96,48000

E por estarem assim ace6rdes lavrou-
se este termo de contracto, que,depois de
lido e achado conforme, vae a.ssignado
pelo senhor director geral interino da
Contabilidade da Secretaria de Estado e
Negcrcios Interiores, José Vicente Go-
mes Flores Junto--; pelos contractantes
e pelas testemunhas Dr. Luiz Augusto
de Drummond Alves e Francisco Be-
zerra' de Menezes, que se 4iehtvaid pie-
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sentes na citada Directoria da Contabi-
lidade e assistiram zo acto.

Estava cdllatla e de.idamente inutili-
zada uma estainpilba feclecal rep.esen-
tendo o valor de cincoenta mil reis
(50$000)

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1923
(2-8-923). - José Vicente Golnes Flo-
res Junior, ditecfor wefal, interino.
Por procuração, garfo Lopes de Alen-
car. - Luiz Augusto de Drumniona
vez. - Franetsco Bezerra de Meaezes.d

Relação dos preços c,pntractotloís

camaras de. ar, 30x3,
Michelin, urna, vinte
mil reis 	  201000

cantaras de ar, 30x3 Se,
Michelin, urna, vinte
e duos mil réis 	  223000

colearas de ar, 32y4,
Micheliii. uma, vinte
e oito mil reis 	  281000

camaras do ar. 765X
X105. Michetin, uma,
vinte e quatro mit
reis	 . 241000

cismaras. de ar, 88eX
x120, Mi-helin, leoa,
trinta e dous mil reis 32$000

espatulas para colocar
pneus, unia, cinco
mil reis . 	  54000

fios de magnete de
8 mim, metro, mil
reis . 	  11000

kilos de metal patente,
kr10, sete mil réis 	  71000

macacos para auto de
uma tonelada, um,
vinte mil reis	 . 201000

pneus anti, 30x3. um,
noventa o oito mil
reis . 	  981000

pneus anti, 30x3 • 511,
Michelin, um, cento
e trinta e sete mil
réis . 	  1371000

pneus anti, 765x 105,
Jichelin,"am, cento e

vinte e sete mil reis 1273000
prn.us anti, 315 x 135,

Alichelin, um. cento e
sessenta e tres mil

•éia .
pneus anu. litg0x120.

Michelin, uni, reato.°
noventa e cinco mil
reis .	 	  1951008

pneus anti, 920x120,
Michelin, um, duzen-
tos e quarenta e
cirféo mil reis 	  2453000'

pneus sofá, 935x135,
Miclielin, um, tre-
sentos e tres mil réis 303$000

10 pneus anti, 32m4,
"Cord", um, duzentos
e quarenta e tres mil
reis . 	  2433000

Pneus anti, 34X4
"Cord", um, tresen-
tos e quarenta e cin-
co mil réis 	  8451000

ZOO velas diversas para au-
tomovels, uma, e.ua-
iro mil e oitocentos
réis. 	 	 4$800

[411 - tutos de borracha para
bomba de ar, um, mil
• oitocentos réis. 	 1180011800

CONTRACTO N. fiS
Termo de contracto celeb tido entre

M:nisterio da Just . ea e Neeoc;os
riores e Isnard & Comp., para o foi-
necimento do g-upo n. 23 4...4so-
rios de autornavel», a que se ree,.e o
edital de corcurreneia publicado no
Diaeio ~ciai n. 29, de 2 de feve-
reiro deste atino. e Se.',? s: iTli CS: ás	 re-
partiçõ s de , erdentes do mesmo mi-
eisierio (imante o cortente anno de
mil novecentos e vinte e Ires.
Aos dous dias do mez de agosto de mil

novecentos e vinte e tre-, compareceram
na Di:'ecforia da Coniz:bilidade ná
creLaria de Es!ado da Justiça e Negokoos
Intemores, pei ante o director geral in-
terino Sr. José Nr cen'e Comes Fitiata
Junior, os Srs. Isnaid tk Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de	 n. s-
ten'a e cinco e provisoriamente á rua
Chile n. vinte e eine;?. e decla-al ato
que, para o 'fornecimento dos artigos
abaixo citados do gait.a ViuÃ e Ires, Rd
repartições do referido ti inisterio. du-
rante o corrente armo de 1923, assignain
o presente contracto, resultante da voo-
comenda publica aberta na conformi-
dade dos editaos publicados no Dlo,.in
Official as. 29, 30, 31, 32, 33, 14, 35, 36,
37, 38, 39, 40, 41, 412, 43, 44 e 45, de 2, 3,
4. 6, 7, 8. 9, 10, ti, 13, 15, 16, 117, 18,
20, 21 e 22 de fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e tres, tendo sido as pronos-
tas relativas ao grupo em uestão
cedas integralmente no Diario ("ciai
de vinte e quatro de fevereiro de mil
novecentos e vinte e tres, a folhas cinco
mil novecentos e eincomaa e seis e se-
gu intes, juntamente com a relação no.
mina/ de inscripção dos candidatos
neos e com a acta de abertura e eneer.
ramento da concurrencia, obrigando-se
a fornecer, durante todo o anuo de 1923,
de accõrdo com as condições do edital,
que fazem parte integrante deste e de-
vendo ser observadas, para o forneci-
mento de que se trata, as seguintes coa-
dicções: .

Primeira - Os eontractantes
gam-se a setlar as contas, de accôrdo com
as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco
do mez seguinte ao da entre ga do for-
necimento. em tantas vias quantas fo-
rem exigidas pelos chefes dos services,
os quaes lhes darão recibo das mesmas,
incorrendo os contractantes na multa de
cem me reis eionçnnte, quando apre-
sentarem as contam fera de tal prazo.

Segunda - Os Ss. Ismard. Ri Comp.,
neste instrumento denominados econtra-
ctantese, obrigam-se a fornecer ás de-
penclencias do Ministerio da Justice e
Isiegocios Interiores, durante o corrente
arno de mil novecentos e vinte e tres., os.
artigos constantes da re lação que a este
acompanha. de conformidade com a pro-
posta que apresentaram em concurrencia
publica. do grupo n. 23, pelos preços
nella est :pulados, todos de primeira
qUalidede. sendo, á gen cesta. mistos nas
respectivas dependencia% excepteando-
se. ap enas, a entrega dos artiaos que se
frestinarem á Colonia COrrRecional dos
Dous Rios e á Colenia de Alienados na
Ilha do Governador, que serão. nas mes-
mas condicões, levados ao ponto de em-
barque indicado, sendo reieitados
occasiãn do recebimento eu da conferen-
cia os arti gos que não estiverem nas coa-
dicrtes estabelecidas.

Terceira - Os pedidos para forneci-
mentos serão feitos pelas chefes de re-
partições com declaração do prazo da
entrega e oom troa dias de anteeedenoia

e satisfeitos pelo fornecedor, no mexi-
mo deati-o oas 48 ho .9.6 que se seguirem
ao reee1imi1r.,!, dc n p.r siln p-d4df
do se tratar de fornecimento quinzenal;
ere ea:•.0 lik; 1-se	 u	 l) • nel,e ..kt	 ^,
obrigado a satisfazer no prazo razoaval
que for ráa..cado no pedido, a com,hr do
ree ,qiiipento deste, saivo quando se -tra-
ta' . e a em oue z ,,á
acro-dado o prazo para con , lar do pedi-
do, emistatarilio-se no mesmo a cii..ta
hen a da entrega ao coutractante.

Quarta - Além dos artigos a que see
refe• e este termo, uesv.::al os coo,..a-
ctanLes fo-necer, pelos p, aços correntes
nu mercado, qualquer outro artigo con-
cernente ao seu ramo de ne gocio. Po-
dendo, porém. o Governo fazer acqii:st-
çÃo desses artigos, estianhos ao cont .a-
cto, em qua l quer outra casa cononel.cial,
ou fabrica, ues:le que ella offereça pre-
ços ma i s vantajososi.

Quinta - Não sendo a entrega dos ar-
tigos pedidos feita dentro dos pra;os
tilaremos, ou sendo os artigos de infe-
rior ou de má aualidade, ficam as oe-
3eodencias do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores com o direito de
comprar, onde lhes convier, as quantida-
des em falta, correndo por conta dos
contractentes toda e qualquer differen-
ça de preço para mais, ficando, ainda,
enjeites á multa de dez por cento
(10 %) sobre o valor do pedido que dei-
xarem de satiefazer. ou que tenha sido
recusado; igual multa será imposta si a
remessa não Me feita dentro do p-azo
de quarenta e oito horas, contadas da da
entrega do pedido. quando se tratar de
fornecimento quinzenal. Nos demais ca-
sos a entrega dos ad ie-ris pedidos será
feita no dia e hora fixados, incorrendo
os contractantes na multa de vinte e cin-
co por cento (25 %) cobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo, e,
na de eincoenta por cento (50 %). s i a
demora no fornecimento fôr excedente
de quinze dias. ou, ainda, no caso de re-
jeição de alguns ou tre todos os artigos,
provada a sua me qualidade.

Havendo reine:denotas e violações fias
disposiç/Ses estabelecidas neste contra-
cto, as multas pode rão ser levadas ate o
valor da caução depositada para geram
tia de sua execução, si o Sr. ministro da
.Tustiça e Negocios Interiores não pre-
ferir imole', por simples aviso ou !Viti-
finRcão independente de acção ou infete
petiaçeo judicial, com perda da mencio-
nada cauc5o. ceie reVerte, PA a favor da
Fazenda Nacional, a irnmedfata rescisão
deste contracto, sem aue aos contra-
ctan'es assista direito a reelamaão de
es.necie al gema por prejuizos que ve-
nham a soffrer.

Sexta - As multas em que incorre-
rem os contractantes e que serão imune-
tas pelos chefes das re partições, com re-
curso para o Sr. minf tro, serão irone-
diatamente aimmun icadas á Dirws mia
da Contabilidade da Secretaria de Esta-
do e desdlizir-se-hão das contas avesen....
todas, logo depois de imposta% quando
tiver de ser ordenado o pagamento das
mesm ss contas, desde que a importou-
da r ssa satisfazer as exigeneias das
me'-mas: caso não o nossa, reunir-se-hão
va rias facturas para o desconto cor-
respondente á Importancia da multa, ou
deduzir-se-hão das Cauções feitas Para
garantia dos eontraotos ou )8 'fornece-
dorps serão obrigados a entrar com •
respectiva importancia para compla.
tal-os. logo depois de ter recebido a ia-
tirnaeão, por eseripto, para tal 144n oro
pedida.,

A.. 50

i. 50

• O., 12

O., 12

10., 12

17.,	 0

.J-8, 10

20„ 10

21. 0

23,, 12.

25.. 12

20,, 12

27. 12

29.. 12

30., 12

DZ.

	 i63$000

,
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Igualmente se procederá com as dif-
,ferenças de preços e com as importan-
'cias dos artigos que forem comprados
por conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzi.
rdas da caução os contractantes serão
Obrigados a integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente
contracto.

Setima — Para garantia da execução
deste centrado, effectividade das-mul-
tas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os coatractantes, no The-
souro Nacional em trinta de julho findo,
antes da respectiva assignatura, a im-
pertencia de quinhentos mil réis
(5003.z000), conforme provaram com o
documento numero mil e setenta e tem
de trinta de Mito de mil novecentos e
vinte e troe, que fica depositado na Di-
rectoria de Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça e Negocies Interio-
res, correspondendo este deposito a cin-
co por cento (5 %) sobre o valor total
do fornecimento a realizar, conforme es-
tabelecia a clausule sexta do edital a que
se refere este centrado na setima con-
dição.

Esta caução si, poderá ser restituida
aos contractantes, depois de feitos o g ul-
times fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as
condições deste contracto.

oitava — O contracto assignado nesta
data sé entrará em vigor, depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, si aquelle instituto
denegar o registro.

Nona — As despeza g resultantes do
fornecimento em questão, na importan-
cie total de oito contos seiscentos e se-

. tento ires mil e seiscentos réis
(8:6736600), serão empenhadas parece-
ladamente..e pagas no Thesouro Nado-

; nal. á medida dos fornecimentos e
vista das contas devidamente processa-
das e correrão por conta das verbas 151

. — Policia do District° Federal — Repar-
tição da Policia; 17' — Casa de Dtenção.
20• — Assistencia a Alienados — Hospi-
tal Nacional de Alienados — Colonia de
Minerados; 28' — Bibliotheca Nacional;
33a — Instituto Oswaldo Crus. tendo sido
feitas as necessarias declarações nos
respectivos credites do artigo segundo do
orçamento do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, da lei numero qua-
tro mil seiscentos e trinta e dous. de
seis do janeiro de mil novecentos e vinte
e troe, e sub-consignações seguintes do
material:
Repartição da Policia eAc-

quisição e custeio do ma-
' teria! de transporte, etc.» 6:079$600
Casa de Detenção ePara o

serviço de conducção de
presos, etc.» 	  :1:000000

Hospital Nacional de Aliena-
dos «Conservação do pra-

t' dio, etc.» 	  1:000$000
>lenis de Alienados (Mui-

' sição e concertos de mo-
veis, etc.» 	 	 6008000

eibliotheca Nacional *Obje-
ctes de expediente, ate.' 	 	 500$000

!Instituto Oswaldo Cruz (Ali-
:- =tentação, etc.» •... 	 500000

Total  •	 6:6738600

' E por estarem assim accdrdes, lavrou-

rde este termo de contracto, que, depois
e lido e achado conforme, vae assigna-

i./o pelo Sr. director geral interino

Contabilidade da Secretaria de Estado da
Justiça e Negocies Interiores, José Vicen-
te Gomes Flores Junior, pelos contractan-
tes e pe:as testemunhas Da'. Luiz At,gusto
de Drummond Alves e Francisco Bezerra
de Menezes, que lie achavam presentes
na citada Directoria da Contabilidade e
essisliram ao acto. Fetavam coitadas e
devidamente inutilizadas Ires mtampi-
lhas federaes representando o valor de
dezoito mil reis (18e)en). Rio de Janei-
ro, em 2 de agosto de 1923 (2-8-923). —
José Vie ,nte Gomes Flures Junior, dire-
ctor geral interino. -- Por procuraeão,
Garihn'di de Boreeltos Pinheiro. — Lpriz
Augusto de Drummona Alves. — Fran-
cisco Bezerra de Menezes

Relação dos preços contractadoà.

Busina Klaxon electrica,
uma, duzentos e quinze
mil réis 	

2. Cajados para capota, um,
seis mil quatrocentos e
cimenta réis.. . . 	 o

Çamaras de ar 31 x 4 1,5.
eMichelins, uma, trinta
e quatro mil o nove-
centos réis 	

9. .Camaras de ar 811 x 105
ealicheline, uma, vinte e
sreéiiss mil e novecentos

Gamaras de ar 915 x 105
(3tichefin), uma, vinte e
nove mil e oitocentos'
PéiR 	

Ia. Campas de ar 920 x .120
eldichelina, uma, trinta
e cinco mil e. quatrocen-
tos reis 	

13. Camaras de ar 935 x 135
eMichelin», uma trinta e
oito mil e quinhentos
reis 	

14. Cõntrapinos de 1 a 6 mim,
um, quinze reis 	

16. Couro para embreagem,
um. onze mil e seiscen-
tos if'is 	

	24. Pneus, unti de 32 x 4 '1	2
eMicheline, um, inzen-
tos e trinta e sete mil
e quinhentos réis. . . .

Z8. Pneus anti de 9i5 x 105

	

aiMichelins, um, duzen- 	 •
tos e quarenta e oito mil

2163000

MINISTERIO DA MARINHA •

•
Directoria Geral de Contabilidade
CÓPIA EXTRAIIID DO LIVRO DE CONTRA-

CTOS- — PESSOAL — A' PAGINA 110

Termo de zontraelo celebrade carn An-
nibal Lobo para servir na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha
corno guartia-livros-ajudante.
Aos trinta e um dias do mez de julho

de mil novecentos e ejete e tres, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, .) Sr. director capitão de
mar e guerra honorario Spellinar.o Co-
mes de Carvalho, em ettims. : . iinento ao•
despacho do Sr, ministro ria \lariitha.
de dezesete do corrente„tutorizando. e
despacho de trinta tambem do corrente,
approvando a respectiva minuin, coa-
fractriii ..ory Annibal Lobo a p estação
de seus servii::es nesta directoria, como
guarda-livres-ajudante, ate 1 ri o ta e um
de dezembro ,19 ,corrente a Ano, sob as

seguintes contbeCiee

Prim rdra — (") cidadão Annibal Lobo,
d'ora em cleana: denominado «contra-
ctselo», se obriga a prestar serviços na*
Directoria de Contabilidade da Mari-
nha, como guarda-livros-ajudante, ata

ea e um de dezernb:o do corrente

annSegunda O presente contracto é
laviado em virtude da autorização con-.
@tante dos arte. 135 e 110 da lei nume-
ro 4.632, de 6 de janeiro do cemente

alln").Terceira — O contractado percebera
a grat . dicação mensal de seiscentos mil
réis (604000), correndo a despeza por
conta da verba 13' — Despezas extra-
°romarias, do corrente exeroicio, onda
foi feito o competente empenho.

Quarta — O presente contracto s6 en-
trará em vigor dPpois de regisVado pelo
Tribunal de Contas, nãci se responsabi-
lizando o Governo por inderniussew et-
gume no caso de ser denegado . o regis-
tro por aquelle instituto.

Ninfa — O coet actado se obriga a
comparecer diariamente, na sede da
repartição', ás horas regulamentares,
permanecendo na mesma durante o seu
expediente, ficando as suas faltas su-
jeitas ao estabelecido em lei, ao criterio
do director geral, a quem fica subordi-
nado.

Sexta — O Governo se reserva o di-
reito de rescindir o,presente contracto
quando julgar conveniente, em •virtude
de faltar o conteactado ao seu fiel e
exacto cumprimento.

Setima O contraetadc renuncia
desde já o direito de reclamar in-
demnizações por prejuizos, seja qual
for a provenienoia.

Para firmeza e validade do que fica
estipulado, mandou o mesmo S: . (tire-
etor geral lavrar o presente termo, de
accórdo com o decreto n. 10.799, de 11
de março de 1912, e decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, que assigna
som o contractado, que dá por fleme e
valioso tudo quanto noite se estatue.
Assignarão Lambem duas testemunhas.
A residencia legal dor contractado é
nesta capital assim como o feiro. Pa-
gará de sello, de aceArdo com o decre-
to n. 14.339, de i de setembro de 1920,
a importancia de dezesete mil réis. •E
eu Nelson Guimarães Violino de Barros,
primeiro official, lavrei o presente
termo. — Assignados: Apollinario .Go-
mes de Carvalho, director geral, e Anni-
bal Lobo. Como testemunhas: Victor,
Sportelli e José Roque Hollanda da Ro-
cha. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no
valor de dezeseis mil réis. Está ems_
forme, Nelson Guimarães Vianna
Barros, 1' uflicial. — Confere, Diogene_s•
de Oliveira Dias, 40 oficial.

VIRMO DE RESCISÃO

Aos trinta e um dias do mez de julho
de 1923, nesta Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha, o Sr. director,
gora:, capitão de mar e guerra honores
rio Apollinario Gomes de Carvalre, em
cumprimento ad despacho do Sr. mi-
nistra da Marinha, de dezesete do cor-
rente, no officio ..;ein numero e da mes-
ma data, do encarregado do serviço de
Partidas dobradas, mandou lavrar o
p.esente termo pelo qual fica rescindi-
do e presente contracto lavrado' com o
Sr. Meditai Lotep para servir como az-
xili;4 r-teelmieo do serviço de Partidas
dobraess, visto ?omo, na presente data,
é o inesmo cont: .actado para servir
coe 1.0 ,Étiaeda-lvros-ajudante nci mesmo
serviço, cessando tocas as obrigações res.
ciprocas, contidas no ÇOIltracto,

215$000

6$450

80900

20900

29$800,

35$400

38$500

$0115
e'

11$600

237$500

réis. ..... A A. • .g	 1k
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rescindido. Para firmeza e validade
mandou o mesmo Sr. director geral la-
vrer o presente termd, de acetado oom
os decretos as. 10.799, de H de
de 1814, e 15.753. de 5 da novembro
1922, que assigna com o mesmo senhor
'Annibal Lobo, qua dá por firme e va-
lioso tudo quanto nelle se estatue. Pa-
ga:11 de aello, de aoctirdo com o decre-
to n. 14.239, de 1 de dezembro de 1920,
a imperam:ora de latis mil réis. E eu
Nelson Guimarães Vianna de Barros,
primeiro offioial, o ~revi. -
nario Gomes de Carvalho, director ge-
ral, e Annibai Lobo. - Como testemu-
nhas: Victor Sporteiii e José Roque
HolUnda da Rocha. Estavam colladas e
devidamente inutilizadas estampilhas
federem no valor de seis mil réis. -
Está conforme, Nelson Guimarães Vian-
a° de Barros, i° official. - Confere,
Diogenes de Oliveira Di48, C official.

INSTITUTO HISTORICO
l Inatlauto Historie° e Gleogra,

plileo Brasileiro
Os Srs. Dr. Manoel Cicero, 1' vice-presi-

dente o ur. Remia e yalvão, orador perpetuo
.06 /rufiado Historie° foram hontem ao
;Palacio do Cattete convidar S. Ex. o Sr.
Prt aldeai° da Republica para comparecer ás
sess5es de agosto, do mesmo Instituto.

la a 10 - Centenario do nascimento de
Oonçalves Dias.

Fallaal o godo elude° Sr. Mario Cas-
tello Branco Barreto sobre o grande poeta.

2' a 15 - Centenario da adile:ato do Pará
Independenda.
Orará o Sr. José Boalfacio de Andrade e

Silva, sedo eflectivo.
3, a 25 - Centenario da participaçao

do Duque de Cad s nas Netas da lede-
pendencla e anniversario aludido do egre-
gio soldado.

Feri uma conferencia t bre a sua vida o
Bodo encetar° Sr. Agenor de Roure.

Realizar-se-lia a 10 do corrente, ás ' 21
horas, sob a presIdencla do Sr. Conde de
Affonso Celso. presidente perpetuo do Ia-
strtuto Hiótorice, uma semi° especial com
que esta asseclacio comn,emorará o eco-
tenario natalicio de Gonçalves Dias.

Nessa sertão. que será puelica, o sedo
diectivo do Instlkdo, Sr. Dr. Mario Castello
Branco B rreto, fará uma conferencia sobre
o gra:id.:poeta patricio.

à••••n•n•••n••••••••n•

NOTICIÁRIO

Sua Exe,allenola o Senhor Warreti
Gaznallel 'Bardina

Logo que o MinIsterio dile Relações Exte-
riores recebeu a communicação official do
fenecimento d S. Ex. o Sr. Warren Gama-
Hei Harding, Presidente da Republica dos
Estado, Uni .os da America, a 2 do cor-

„sento, deita deu, immediatamente. conhecia

mento e S. Ex. o Sr. Presidente da Repte.
blica, que trsusndttlu o seguinte telegramma
de exames a S. 'Ex. o Sr. C.alvin Coolidge,
prireaesid‘nte dos Estados Unidos da -me-

sS. Ex. Sr. Calvin Coolidge, Presidente
da Reneblica cg os Estados Ueidos da Ame.
rica. Washl gton. O Brasil eosu governo
re-eberam com o mais profana) pema a
noticia do fallec mento do eminente esta-
fada o Fre- 'dente da Republica d e Estados
Unidos da America S. Ex. o Sr. Warren
G. Harding e associando-se á grande e õr
que acaba de enlutar o Coa Mente Ameri-
cano, aprest nta a V. Ex. e ao grande Povo
Americano, as sentidas condolenclas do go- -
verno e povo brasil Ires.- Arthur Bernar-
des, Presidente da Republica».

O Sr. Dr. Feliz Pacheco, ministro de Es-
tado das Relações E:der' res deu in-tru-
cçõ s á Em *hada Brasileira, e te Wa,Min-
gton, para apresentar pezames em dome d
Governo Brasileiro e repre : ental-o nas en-
guias e , endereçou o seguinte teiegram e s a
S. Ex. o :t r. secreta , lo de Estado dos Esta.
dos Unidos da America :

S. Ex. o Sr. secretario de Estado dos
Estados Unidos cia America, Washington -
O Presi lente da Republica, seus ministros e
o Brasil inteiro receb nen com o mais pro-
fundo pezar a noticia do fallecimento do
eminente estadista o Pr sidente da Renu-
blies dos Estad s Unidos da Am ric S.Ex.
o Sr. Warren O. Harding Acompanhando
com espe lel carinho a grande der qu!
acaba de enlutar o Povo Americano, rogo a
V. Ex. Queira acce.tar a expressa° dos
meus sentimentos essoaes e de meus col-
legas de mlnisterio, rogando-lhe tr ansmit-
til os a S. Ex. o Sr. Pre idente da Repu-
bl ica.-Felix P:chéco, ministro de Estado
das Relações Exteriores.'

O Sr. ministro de Estado dos Reações
Ex mictes enviuu na mesma occasiao o se-
guinte telegramina a Sua Excellencia o Se-
nhor Edwin Ver on •Morgan, Embaixador
dos Estados Unidos da Am rica:

sSua Excellencla o Senhor Edw'n Vernon
Murou, Embaixaior dos Estados Unidos
da America. Rio. Queira Vossa Exceilencla
acceitar meus sentidos e sinceros pezatnes
pela grande perda que urbe de enlatar o

.verno o Povo dos Estados Unidos da
Amer.ca.-i-Felix Pacheco.,

Por decreto n. 16.115, de 3 do corrente,
for mandado prestar honras funebres de
Chefe de Estado á Sua Exceilencia o Senhor
Warren 0. Harding, Presidente dos Estados
Unidos da America.=31

No Palacio do Cattete, estiveram 'ma-
tem, emi conferencia com o Er. Presi-
denta da Repubica, os Sre. Dr. Jogo Luiz
Alves, ministro da Justiça e Feliz Pa-
checo, ministro das Relações Exteriores.

- O Sr. Presidente da Republion re-
cebeu hontem, no Pelado da Caneta os
Bre. senadores Antonio Azeredo, vice-
presidente do Senado e Luiz Adolpho.

- Em audiencias préviamente mar-
cadas, foram hontem recebidos pelo Sr.
Presidente da Republica, os Srs. J. W.
Finch, director do pavilhão Americano;
Dr. Mario Ramos, senhora Pereira Lei-
te, e o commandanto Braga Mello.

- Apresentou-se ao Sr. Presidente
da Republica, por ter assumido o com-
mando cio Corpo de Bombeiros, o Sr.
ccronel João Lopes do Gliveira L7r10.,

-O Sr. Dr. Arthur Dormirdes, Proa
is ; dente da Republica recebeu, em ree-
peste ao tetegrarnma que endereçou ao
rei da Noruega, felicitando-o pelo e0U
anniverearto imitando, o seguinte:

Chriatiania, 1 - Agradeço a V. Ex.,
muito vivamente, pelas suas felicita-
ções. - Haahon,
- Pai') telagramrna que o Sr. Dr. Ar-

tinir Bernardes, Presidente da Republi.
Ga, transnaittiu ao presidente da Coarem
deraçâo Suisse, de congratulações, pelo
anniversario da independencia daquilo
nação, recebeu S. Ex. em respeita o
seguinte:

Berna, 4 - Muito sensibilizado pelo
seu telegramma, o Conselho Federal pe-
de a V. Ex. amena: seus melhores
agradecimentos por essa delicada corte-
sia e formula votos cordiaes pela suta
felicidade pessoal e pela do povo breei-

Scheurer, presidente da Confe-
deração.

- O Sr. Presidente da Repub/ica
ceiam os seguintes telegramtras:

Rio-Peço veria para felicitar V. Ex1
pelo acto patriotice de tão alta signift-
caoão que o Governo acaba de praticar
dando aos cardeaes o togar de principes
da ordem doe herdeiros de soberanos.,
Easpeitosas saudações . - Arcebispo D.
Sebastião Leme.

S. Paulo - Tenho o prazer de oom-,
munioar a V. Ex. que a estação Gua-'
recaia da Estrada de „ferro Sorocabana,
passou desde o dia 1 a à-hamar-se Presi-
dente Eernardes. Cordeaes saudações..-
Heitor Penteado.

Natal - A Comrnisstio Executiva do
Partido Republicano Federa: communi-.
ca a V. Ex. que a convenço reunida
hontem escolheu candidatos ã successao
governamental do Estado o deputado
José Augusto, governador; Dr. Augusto
Leopoldo, vice-governador; bem como
votou tura moção de solidariedade
brilhante e patriotice acção administra-o
/ira e politica de V. Ex. no governa da.
Republica.	 Hemeterio Pernandes. n44

Pedro Soares. - Manoel Dantas..-Ho
meio Barreto.

n•n Os Srs. Dra. Remia Gaivão e Ma-1,
noel Cleero estiveram hontem no Pala-
cio do Cattete, onde foram convidar
Si. Dr. Arthur Bernardas, Presidente
da Republica, para assistir ás 468815es da
egosto, do Instituto Historio° e Geogra-
phico Brasileiro, sendo a primeira no,
dia 10, centenario do nasalmente dos
Gonealws Dias; a segunda no dia 15,
centenario da adhesão do Pará á ladeai
pendencia e a terceira no dia 25, een-
tenario da partloipacão do Duque de
Caxias nas lutas da independencla e ma-
niversario ninando do egreglo soldadoo

- No Palacici do Cattete esteve Imi-
tem o Sr. Dr: Estevão Alvos Corréa,
vice-presidente do Estado de Matto
Cresse. acompanhado dos Srs. depu-
tados Annibal de Toledo e Jraão Celesti-
no, afim de agradecer ao Sr. Presiden-
te da Republica a visita que S. Ex. lho
mandou fazer.

- O Sr. Dr. Eurico Teixara Leite,
presidente da Sociedade Fluminense de
Agricultura e Industrias Ruraes, esteve
hontem no Palacio do Cattete para con-
vidar o Chefe do Estado afim de assis-
tir á inaugurado da exposição de ca-
valias puro-sangue e mestiços, que se
realizará no recinto da Industrie Pas-
toril, nesta Capital, á avenida Maracanã,
hoje, ás 14 horas,
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Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas scan da-Lira, quinto dia
util, as seg untes folhas

P .voamento do Solo e Serviço de infor-
mações, Repartição de Aguas, Serviço de
Fomento Agr e la, Serviço de Sement ira,
Facul 'ride de Medicina. (2. e 3' par-
tes), avulsa da Justiça, Escola Quinze de
Novembro, Casa de Detenção, Serrço Geo-
'ceco e ineralogico, Protecçao a s lidios,
Directoria Geral de Estatistica, Gabinete
Medico Legal e Directoria de Industria Pas-
toril.

Nota - Os que deixarem de receber no
dia proprio sé serão attendidos do 200 ao
23° dia til.

Os paganrentos começarão ás 12 horas e
terminarão ás 16 horas.

Aos sabbados terminarão ás 15 horas.

Companhia de Loterias Na-ionaes do
Brasil - Loterias da Canitti Federal - Lista
geral dos premlos da 74 loteria do plano 31.
174 extracção do anno de 1923, realiza.la
em 4 de ag-sto de 1923, em beneficio das
Instituições mencionadas nas eis e decretos
em vigor e em virtude do e ntracto celebrado
em 8 de out bro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do TliCSOUTO
Nacional.
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IS 721 	
28.40) 	
27.983 	
23 76 	
19 027 	
21 272 	

10001000
5 u$000
200000
2001000
2)01900

1:0)0000
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20. 111. 	 200000
5.485 	 2001000
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27.466 	 2001000
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50.304 	 2003000
7 318 	   2003000

39.413 	 200000
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1 749 	 300000
12 231.	 . 	 200400
55.550 	 2:000000
26 r07 	 5)0000
35.139 	 200000
51 860 	 201010
3.762 	 2003000

53 850 	 1:0001000
42.148 	 2001000
53.247 	 2001000
49.108 	 5:0011000

Approxlmadles
6.671 e	 6.673 	 2:000000

46.313 e 46.315. 	 1:010000
37.611 e 37.813 	 1:C00000
1.513 e	 1.515 	 5001000

17.166 e 17.18 	  	 500000
35.997 e 35 999	 5001000
49.107 e 49.109 	 500000
55.951 e 53.953 	 5005000

Dumas
6.631 a	 6.630 	  500000

46.311 a 41.320. .	 . 	 2003000
'37.611 a 37 620 	 200000

1.511 a	 1.530 	 100000
17 161 a 17.170 	 1004000
35.911 a 36.000 	 10'000
49.101 a 49.110 	  /P01000
55.951 a 55.960.. 	 1003000

Todos os numeros terminados em 72 tema
403 e os terminados em 2 teem 20$, exceptu-
ando-se os terminados em 72.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel- Cosme Pinto. - O director MIAR
tente, João Carlos de Oliveira Rosario
secretario.- O escrivão, Pirmino do
ligaria.

.1n11/1,e1.

AIENgnurtiçáoChnlii dos Correios exportei'',
malas pelos seguintes paquete.:

Hkqe:
Pelo Maranguape, para Santos, Rio Gran-

de, Pelotas e /nulo Alegre, recebendo lin..
pressas até ás 5 horas, cartas para o inbe-
risoratiSás 51/2 e ditas com porte duplo
até 196.

AnianhA:
Pelo !Mbar, 4, para Bahia e mais portos do

norte at , o Pari, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior até áll

5 4 12, ditas com porte duplo até da tt e
objectos para registrar até ás 17 horas de
h je

Pelo Itagib 7, p.lea SAitts, Rio Oraide,
Pelobs e Porto Alegre, ecedendo im pres-
so até ás 7 hnras. car .ts para o . ntere. v
até ás 7 /2, d.tat cm Nrie duplo até da 8
e objectas para registrar ate ás 17 horas de
hoje.
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1.800 ms. (suando o balão desappareceu
em St. K. á distanoia horizontal do 9
kilometros 515 metros.

Em Cuyabá (9 h. 30 m.) — Cor. N
com vel. max. de 8 ms. desapparecendo
o balão á distancia harizontal de 6.970
metros em Corrus Cumulus.

Em Santos (9 h. 30 m.) — Cor. H

até 2.250 ms. com vel. max. de 13.9
ms. altura em que o balão desapareceu
em K. Nb. á distancia horizontal de
9.105 metros.

Em Franca (9 h. 30 m.) — Cor. W
até 5.850 ms. com vet. max. de 9.7 ms..
onde o balão se rompeu á distania ho-
rizontal de 4.)600 metros.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

COTAÇÕES DE CAFE DA BOLSA DE MERCADORIAS'

Durante a semana de 30 de falho a 4 de agosto de 1923
Termo

Mezes
	

l' cotação	 2" cotação
	

3' cotação
Jaueiro 	
	

20,030 a 215910 20650 a 215050
Julho. 	

Setembro 	
Agosto 	 	

23;250 a 255400
245500 a 285400

23 303 a 25i-53
245650 a 274;70

22 z3 A.) a 232.822 150 a 245203Outubro 	
21;703 a 22 50021 63J a 22 80;Novembro 	 	
21S200 a 211800211200 a 225003Dezembro 	

saccassaccas
47.000Vendas 	 	 409.000

Mercado: 1' cotação, abriu calmo e fechou firme ; 21 cotação, abriu
calmo.

Mercado, &bifo e fechou firme
Disponlvel base typo 7, 26‘000 a 285630.

Vendas, 60 503 saccas.
O syndtco, lodo Severtno da Silva.

COT40ES DO ASSUCAR DA BOLSA DR MERCADORIAS

Dia 4 cie agosto de 1923
Termo

o	 o s-	 o ,.,	 o k-,,„ o	 se o	 Cça,..s.0	 C.."01
{,1 .ei	 VII Ri

0	 O O	 -5 1:1	 -0 ts . Total de vendas..... G)	 .... 1.•	 .)	

O QMeses	 II	 .
o al	 ,... E	 C., 14	 ti Eltu	 (1/

n•n• C)	 êl D.	 gl 3
Janeiro 	  t0f530 475500 525500 465000
Agosto 	 65$400 635003 66$500 645000
Setembro 	  57$ 00 565330 585000 555700 2.000 saccas
'Outubro 	 54$ 00 535500 55$000 535930 1.000 saccas
Novembro 	 525000 505300 520500 54500
Dezembro 	

,sacas 491000 sa2120° 495230
Vendas 	  10.000 -- -- -- 10.003 saccas

Mercado: 1' cotação, frouxo; 2' cotação, e;tavel.
Disponivel branco crystal bom, kilo 1$240 a 15280.
Mercado estavel.
Venda de todas as qualidades	 saccas.
O syndico, fido Severino da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 3

Assacar

Total de vendas
1.000 saccas
2.J)0 saccas

168.000 saccas
169.04 saccaa
86.00J saccas
22.(0) saccas
-8.000 saccas

saccas
456.000

firme e fechar/

Entradas de Campos 	
Sahidas 	
Existencia. 	

Mercado — estave'.
Preço do branco crystal boje, 1240 a 15230.

Algodão

Entradas do Ceará 	
Entradas ,o Rio Grande do Norte 	
Entradas do Maranhão 	  	 •

Total 	

5.527 saccas
3.9ú2 sdccas

73.116 saccas

223 fardos
79 fardos
54 fardos

355 fardos

Sabidas 	
Existencia. 	

	

mercado — firme 	

Sertões 	
Primeiras sortes
Medianos 	
Paulista

Preços por 10 kilos
543000 a 551000
53Ã)00 a- 54 000
511000 a 525000
545000 a 565000

196 fardos
7.920 fardos

O syndlco. fodo Severino da Silva.

22276 Domingo 5. 	- -	 --
; O tempo — Boletim da Directoria de
Metem elogia — Previsões para o peno-
do de 18 horas do dia 4 até 18 horas do
dia 5:

(District() Federal e Nitheroy — Tempo,
instavel passando a bom com nebulosi-
dade.

Temperatura — Noite mais fria em
ascensão do dia com maxima entre 23
e 25 araos.
Ventos — .Normac..s.

Estado do Rio — Tento, instavel pas-
sando a bom com nebulosidade, salvo a
teste que de ameaçador ainda sujeito a
chuvas, passará a iustavel.

Temperatura — Noite mais fria em
ascensão do dia; salvo a léste que será
estavel d. noite e soffrerá ligeira ascen-
são de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras de domingo — Bom, menos nublado.

Estados do Sul — Tempo, bom em
toda a parte, salvo na região sul de São
Paulo que de instavel pasará a bom. •

	

Temperatura	 Em ascensão. Geadas
esparsas.

Ventos — Do quadranto norte, frescos
no Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal (até 115 horas de

hoje) — De accõrdo com a previsão
feita, o tempo foi ameaçador á noite e
parte da manhã e instavel após. A noite
foi fria tendo a temperatura subido 11-
geiramcnto de dia; a média das tempe-
raturas extremas nos . postos do Distri-
oto Federal foi: maxima 20 0,1 e minima
114°,9. Os ventos sopraram de NW á noite
e de NE do dia, com periodos de cal-
Maria.

Em todo o paiz ,(at4 9 horas de hoje)
Zona Norte Por defficienoia de

telegrammas, deixamos de fazer a syno-
pse desta zona.

Zona Centro — Tempo bom em Goyaz,
Matto Grosso e parte de Minas Geram
e in.stavel nos demi?. Estados. Choveu
hontem e esta manhã no Estado do Rio
de Janeiro e em partes de Minas Geraes.
tremperatura estavel.

Zona Sul — Tempb em geral bom,
tendo chovido esta manhã em Santos e

ontem em partes de São Paulo. A tem-
peratura que se manteve estavel em São
Paulo, elevou-se do Paraná para o sul.

Menores temperaturas — 2.0 em Porto
'Alegre e Passo Fundo e 3.0 em São Luiz
Gonzaga.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
13/1 em Palmyra e • 12/4 em Angra dos
Reis.

Estado do mar na costa do pais —
Pequenas vagas em Santos, Paranaguá e
partes do Rio do Janeiro e Santa Catha-
rins; chão e tranquillo nos demais pon-
toe da costa do paiz.•

Regiões sem chuvas — Ha mais de
15 dias: S. José do Rio Pardo e partes
de Goyaz, Mato Omisso e centro de Mi-
nas (Ienes.

Tendeneia dn nivel das aguas do Rio
Parabyba — Subindo lentamente em
todo o e!irso.

Dados nerolociros — No Di. s tricto Fe-
deral ; 2Im . 30 m.) — Devido estar o
céo encoberto por nuvens baixas não fel
feita a snifflagein lmnh mal.

Em f ;:mipos e Mendes -- Devido ao
mhu b . inpo não forani feitas as sonda-
gens.

Em Carityln (f, li. 30 m.) -- Cor. E
com Nol. ma.. de 0.7 nis. até 7.050 ms.
ond e 0 baiã o d esaPpave en p rim St. á dis-
tapeia limi,,n1al de 2..550 ~leo:3.

Em SS.' Paulo dos Agudor, (n. 30
_Cor. Ec,otn vel, max. de 28 ais. at)



Aguas mineraes:
Caxa'nba 	
La.bbary 	
Sal Jtaris 	
Ca n ougara 	
S. Loureço 	

Aguardente: (*)
De Pa•aty 	
De Angra 	
De Ca,npos 	
De Perna nbaco 	

Alco )1: (e)
De 4'3 gra ts 	 	  3805000
be 33 grãos 	 	 )5 )00
De 35 grãos 	  34400,3

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama:
Pri 'leira do Sertão 	
PrimPira sorte 	
Mciiano. 	
Regular 	
Pau Ista 	
S rgine—Dõres 	
Serkipe—itaoaiana 	

• Arroz:
Br lha o de 	
Briihado de 24 	
E,pecidi 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar:
Branco Uzina 	
Branco C•ptal 	
Segu .. do j eto 	
Terceira sorte 	
C. amardlo.
Mascavinho 	
Mascavo 	

Bacalliáo:
Divers I, marcas, caixa 	  1155000
Div rsa.; arcas,meia caixa 63$000
Em tina—Gaspe. 	
E n tina Ame • Ic mo, Balam	 I
Em tina Peixeltn.... 	  110;000

Banha:
De Porto Alegre — Latas,

..	 51000	 51+033 Liem.

. 375500
32 tio
34$ A)
3100)

I 3250.0

2815031
263 000
24 ).50J0

1
De Itajahy — Latas cota'

com 2 kilos 	
Minei ' a e Paulista — Latas

com 23 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 2 kilos ......

De Itajahy — Latas com
23 kilos 	

D • Ralai»! — Latas com
10 nos 	

15950

24030

25050

25100

15900

15950

38$500 Por caixa.
343030 I leni,
3 )501) idem.
30n I tem.
e45000 Idem.

1255000 Por caixa.
70;100 Por 1/2 caixa.
— Por tina.
— / tem.

113$000 Idem.

23133) Por pipa c/480 litros.
2703003 Ide .
2,00)0 I em.

— ideia.

391$00) Idem.
37050101 le n.
3505000 Idem.

25100 Idem.

25100 Idem.

25350 Idem.

25100 Idem.

25100 Ideia.

2$153 Idem,

1$950 Idem.

250 00 Idem..

5410 1	$440 Por kilo.
— Idem.

1	 I
com 20 kiles 	 1 2$000, 25030 Por kilo.

De POrt0 Alegre — Latas'	 1

De Porto Alegre.— Latas
' 

25°5°
com 2 kil is 	

com 1 ki:o 	
Da Laguna — Latas comi

i
20 k los
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junti dos Ciorret r,rea o Egoista. do Morea.dorlias

PREÇOS CORRENTE OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 23 A 28 DE JULHO DE 1923

Unidade de venda
Genero, qualidade e

preceden ia
Gencro, qualidade e

procedenda

Preços

Min/mo I Maxlmo

Preços

Minimo Maxim )
Unidade de veada X

$300

295000

31-5000
29)1303

215030
195000
16E010
145ã.00
135003

141500
135000

n•n•

385500
355 00
355.500

235010
24000
385000
435i.) A,
3550 i0
4040(11
73; XX)
34$001
2350 ,10
195000
14$00Ji

Batatas:
Nacio	 n-Ira e Pan-

•;ta 	
Rio iaide 	
Estrangeira 	

Br •u:
America To, claro 	
Ame icano, escuro 	

Lavado 	
Mok 	
Marag Igipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	

ypo 4 	
Typo .5 	
Tyoo 6 	
Typo 7 	
Typu 8 	
Typo 9 	
Typo 13 	
Escolha 	

Ci ¡lento:
M trca Dava 	
Marca • hewico... 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsi,,r 	
atiras marcas 	

Farell..) ce trio:
Dos Moi tios Na: onaes 	

Farinha de ma ,dioca de
Porto Alegre:

Espe ia! 	
Fi ia. 	
Entre :' • a 	 ,• .• •
Penetra ia ..........
Grossa 	

Dita de Laglna:
Peneira:1a 	
Grossa 	

Fari lha de trigo do
Moinha Fluminense:

De 1 . quauil ide 	
De 2 qualidade 	
De 3 qualivade 	

D,it a do Moinho Iuglez
(R. R. M.):

De 1- qd •Vi lide 	
De 2 . vali:Lide 	
De 3' qAdt • d de 	

Dita do Rio da Prata:
De 1* q :ali Jade 	
De 2 q tali.lade •	
D • 3' q aOia•le 	

Dita A uericana:
Buricds ou sucos 	

Fel,ãe:
Preto sdperior 	
Prt.t regulai-
De c6res—de Porto Alegre 	
Madteiga 	
Enxofre, 60 nos 	 	
Branco nacional 	
Branco e trangeiro 	
Amendoim 	
Pradinh 	 •
Mdlatiaho 	
De outras procedenclas 	

$540 Por kilo.
$520 Idem.

Por 2 1/2 caixas,

80$900 Por 230 libras.
— Idem.

30$003 Por barrica.
— Idem.
—

31$000 Idem.
31000 Idem.

5$003 Por 35 kilos.

22000 Por 50 Idlos,
20$03) idem.
1750011 em.
155000 /dem.
1353.0 Idem.

15010 Idem.
13,i500 Por saccoS c/44 kilor

525000 545000 Por 10 nos.
525)10 5350 )0 I tern.
49$000 515000 Id.e.n.

Nominal Nominal Idem.

Nominal N2intaal
• i	 •	 Liem.

55E0 .'0 50P00 1 Por 60 kiloS.
44500) 4,330)0 Idem.
455103 s8$0 O liem.
4130.30 42$ 00 Idem.
3.5::0 385000 Idem.
295000 31g)) I lern.

J-1503(1 Id
255000 27$ )10 Idem.
24303 2-5030 Idem.
20.030 '22A-10 Idem.

1
Não ha Não ha Por kilo.

15320	 15353 Idem.
I tem.

1 —	 I dem.
$980	 15000 Idem.

1$ )0J	 151 )0 liem.
$340 . $370 Ident.

275000 Por 00 kllos,,
2250 O idem.
415000 idem.
455000 liem.
375 )00 Idem,
425000 IcILlfa
760i0 Ideia.
365000 fiem.
345000 Idem.
215)00 Idem. .
18,5000iPor kito. 3

Nominal Nominal Por. a-robak
a	 1	 , P .	 Ident.
. f	 Idem.
P » • Idem.
• 2. Idem.

215000 235900 liem.
275200 235100 liem.
26;403 275-300 Liem.
2356 )13' 245 .10 Ideai.I	 -24 ;330, 2)3700 idem.
23$800 24570 l idem.
22$800 247J0 I leni.

Nodifaa/ . Nominal Idem..
• e. Idem.

335500 Idem.
365303 fiem.
334300 Idem.

333700 Idem.
3357 )0 Idem.
335700 idem.

Idem.

Idem.

Idem.
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!Preços

Maximo
Unidade de venda

iNto

Unidade de vendaprocedencia
Minime Maxim°

procedencia
Minimo

Fumo em corda de IVIInas: Do Param':

Especial 	  35500 45000 idem. l a qualidade 	 15700 Por dazim
Bom 	 25000 2$500 idem. 2' qualidade 	 MEU 15100 Idem,
Baixo 	 	 .. .t 	 15200 15500 Por15 kilo& 3' qualidade 	   1/1.10

Dito do Rio Grande:
Madeira de lei:

iidem.

•	 •
Cedro 	 1n1 2505000 Por metro cubico.

Amarello de la 	 405000 425000 Idem. Peroba branca 	 2105000 Idem.
Amaeello de 2a 	   385000 405000 Idem. Outras qualidades 	 1505000 Idem.
Commum de la 	
Commum de 2' 	
	 	 385000

365000
405001) Idem,
38$(..,)0 Ideie. Manganez:

Procedencia de Minas teor
Dito de SantaCatharina: Anetallico,	 e além de 46

Especial de la 	   425000 455003 ident. por cento nesta Capital.. •••• •••••

Superior de 2' 	
.

345000 36$000 idem.
Baixo de 3' 	  	  283000 305).)0 Idem. Phosphoros:
Bahia — Especial 455000 4%000 idem.
Bahia—Superior 	
Bahia—Bom 	 1•

355000
225000

405000
255000

Idem,
Ident.

Marca Ypiranga, de	 ma-
deira 	

Marca Ypiranga, de cera 	
755000
955000

265009 Por lata.,
965000!Idem.

Kerozene americano: Ypiranga de luxo 	 755000 765000:Idem.
Diversas marcas 	 111.1.1111 21000 Por caixa. Marca Olho 	 • 755000 765000 idem.

Marca Brilhante 	 74000 765000 idem. •
Ladrilhos: Outras marcas 	 745000 .765000 idem.

Naciohaes 	  75000 155000 Por .milheíro. Sal:
De ceramica 	
Estrangeiros 	

215000
385000

265000
405000

Por metro quadrado.
idem. Do Norte—grosso 	 85990 Por sace0 4/80 Mim

Do Norte—moldo 	 .11.1.111 95390:Idem.

Manteigas
De Cabo Frio—grosso 	
De Cabo Frio—moido 	

„. MIM 65000
—

Idem.
idem.

Estrangeiro 	 MN,/ Idem.
De Minas e do - Estado do

Rio 	. 65200 C.448" Por kilo. Sebo:
De Santa Catharina-Latas

de 5 e 10 kilos 	 55800 65000 Idem. Do Rio Grande e fronteira. .1ffie M.a Por MIN' •
Estrangeiras-=diversas mar. Do Matadouro e Xarqueada •n•• Ides.''

CRS 	 Por libra. Do Rio da Prata 	 .11ffie Idem.

Milho:.. Tapioca, diversas	 proce-
dencias 	 15030 Idem.

Amarello 	 143500 145700 Por 62 Uns
Branco 	 153000 155500 Idem. Telhas:
Mesclado 	 •••••••••
Do Rio da Prata..... 	

125500 135000
—

Ident.
Idem. Francezas 	

Nacionaes.. 	   	
9205000
3605000

0401000
4405000

Por milheiro.

Olee de linhaça: Toucinho:
Em barril 	
Em lata 	
	 	 35400 35550

35000
Por Xllo brido. *
Idem.	 - Commum 	 	

De fumeiro 	
15350
2$000

15500
25200

Por ki10.	 •
Idem. .

Oleo de caroço de sigo-
dão:

Vinho:
Do Rio Grande 	 805000 855000 Por barrar

Nacional 	
Estrangeiro 	 • 	

15600 15800 1 Por litro:*
. Idem..

Estrangeiro:
Virgem 	 A 	
Verde 	

*gamo 9505000
9505000

Por pipa,
Idem.

Polvilho: Collares 	 •MIND 1:1035 Idem.

De Minas, Rio e:S. Paulo..
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina 	

5550
$460
5380

$700.
$500
$400

P.or kilo.
Idem.
Idem.

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	
Mantas 	

15200
15590

•	 15550
1599j

Por
Idem.

Pinho:
I

Do Rio Grande do Sul:

Americano 	
De rezina 	   

uno 15200
3805000

Por ee.
por dada couçoeiras

Patos e mantas 	
Mantas 	  

15150
Não ha

15450
Não ha

Ides.
Idem.

De Matto Grosso:
Spruce 	 j. • 11 	

Sueco branco... r.i;in 	
25500 Por pe,
—	 Idem.

Patos e mantas 	
Do interior de Minas, Rio e

15100 15400 Idem,	 ..

Sueco vermelho.... . . ..... —	 I S. Paulo 	 15000 15450 dem.

Genero, qualidade 'e
Preços

°micro, qualidade e



Renda arrecadada no dia 4:
Em o ,ro 	  164 4854430
Em papel 	 /41:5154494

Total 	 306:010 t924

Renda arredada de 1 a 4n
du co real

Em igual periodo de 1922.
1.276:061'3440

894 6834433

Differença a maior em 1923. 381:381.977
allnnn••••IM

EDITÃES E AVISOS

rnSecretaria da Ciara Syndical do Rio de
Janei ro, 4 de agosto de PM< .—A. &mon"
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada dé 1 a3
- agosto de	 	

Renda ar écadada em 4 de
. agosto de 1923 	

Eis igua/ penedo de 1922..
Dliferenea para mais em
. 1923	

1.754:4583301

• 2g8:7595182

2.n13:217 '483
1.685:2255027

327.99234564•11

	

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres.., 	 	 5 3/8 5 A /64
Sobre Paris 	 	 $570	 5'75
Sobre Ha-nburgo 	 	 —	 000,0t .2
Sobre liana 	 	 $4 1:1

• Sobre Portu-al 	 	 $393	 $414
Sobre Nova Vork 	 	 9$875
Libra eaterli a — em

meda 	 •
Sobre Buenos Aires (neso pa.nel).
Sobre Betenos A O res (oeso ouro) .
Sobre Montev déo (o 'so °uru)...
Sobre fl , -panha (pesetas) 	
Sobre Sots-a (francos) 	
Sobre Reg ca (franco ) 	
Sonre Hollanda (florim) 	
Sobre anão (yen) 	
Sobre Dinam rea 	
Sobre Nor eg4 	
Se re Soeria 	
Sobre lesti .a e Syria 	
5 tne Carad* 	
Sobre Pomania . 	
Soçlre Tette-o-Slovaqula 	
Sobre Austria 	
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1 st-uin o 'eu reoue !mento com car-
teira de identidade, pr va de idode,
orofiss o de reside $tifi.

603.João Pereira Soar s. com 32 annos de
de 'tad e nregado
rador á rua Ca-nlina Mey ,r iiftR,
Co.aca'num. Instruiu o seu requ eri-
me tu co n cadeira de ide. ti ri -de,
iro a de ida .e, proibido e de resk-
dencia.

604.Renato %Iodo Videla, com 28 annos
de ‘dade, advoead . morado , á r a
&arque de Macedo n. 77. Cop aca-
bana. Instruiu o aeu recrie- re to
co titulo de eleitor e cart I a de
identidade.

Dalmo Bon turi, com 24 asnos de ida-
de, mvanico, mo ador 4 rua de Co-
pacabana n. 5O Copacaban a los-

Moedas

48•4500
31r015
7$650
78635
13416
1$775
3457

33690
4$820

136- 10
—

—	 Juizo de Direito da Primeira Vara

— SERV/ÇO ELEITORAL
	$0- 55 	-

	 Criminal

	

000,17	 plumntEa CIRCINISCRIPÇÁO ELEITORAL

Carambola e Gavéa
	$uo	 Foram alistados neste juizo, derante o

cor.eroe mer., nes a circtunscripção cleIto n al
agn000 os seauintes eleitores:

59i. Dr. Lula Cavalcanti Filho, com 26mon	 annos de idade, adv gado. mora for
á rifa Voiranen n 113, Coou bana.

	

7303000	 Insfrnitt o seu te . uerf ento com cai'.
feire de identidade, prova de idade,

	

9605003 	 ornfiasão e de resi encia.

	

595. Joaq,,Im Tavares c'ereira, com 25 anima1703000 	de id -de. emp regado no ommerelo,
morador á rua Pedro Americo n. 7%

	

16011000	 Co-acaban . Instruiu o seu requeri.
mento com cartei ra de Mentida le,

	

1535000	 p ova de idade, profissão e de real.
1753000 596." Caetano Farsetti, com 34 annos de

ade, empregAo no cnmmereo,

	

933500	 radnr á rua VIsco.dessa Pi asa-
sunga n 23, Conaca ana. Inst uh, o

	

6030Qe	 seu requerimento com cartel R de
Identi ade, trova de idade, profissão

	

193tono	 e de residencia.4275000 597. Harvey Villela, com 24 annos de Idade,
moregado no comm reto, morador

	

1250130	 á rua Barata Ribeiro n. 573, Conaca-
bana. Instruiu o seu reouerimento

	

1514500	 com carteira de Identidade, prova de

	

34 a0n0	 id de, profissão e de real encia4003000 598. João Francisco %/le gas, com 22 -nnos
de id de, operado, morador á rua

	

4153000	 Jar d im Botanico ti. 433 , Gavée.
Instruiu o seu regue rImento com ti-

	

4255000	 tulo de eleihr e carteira de identi-
dade.

509. José Ribeiro de Miranda, com 24 alua
de idade, g-alseiro, morador á rua
do Acampamento n. 10, Co paca-
bana. Instruiu o seu requerimento
com titulo de eleitor e cart ira de
identidade.

COO. João Pedro de Lima, com 21 ânuos da
idade, operario, morador á ladeira
do Leme n. '168. Co acabana. Instruiu
o seu requ rimento com cart f r . de
identidade, mova de idade, profissão
ene residencia.

601. Sebastião de °Doera Rocha, com 2$
asnos de idade, operarlo, m rador á
rua Par-guay n. 53, Gavea. In tr) lu
o re uerimento com carteira de
ides fid -de, prova de idade, profissão
e de residencia.

62. Haroido Alto seca de Alencar, com 24
anuo de Idade, solt ir . , entorega.
do publico, morad "r á rua S. ie.
mente n. 168 (casa 3), Copacabana.

Liras (sanei) 	
Ar, lIcem unifortn ;sadas de 1:1101$,5 ., 
Apolices diversas emissões de

1n1101, 5 %. nom 	
Apolices diversas emissões de

1: 0nde. 5 %, nort 	
Obrie neões-do Thesouro Nacional

de 1:0103 % 	
Annlices do Emprestimo

'nal de 1936, oort 	
Apol ices do Emorestimo Municie

pa de 1 017, Dor
Ap.lices do Emorestimo

"pts t de 1 120, oort 	
Apolic-s do Emprestimo Munici-

nal-de 7	 , nort. (dec. 1.535).
Apolices Es,ado da Parahyba do

Norte de 100t. 6 %, port..
Banco da Lavoura e do Com-

merelo•do Bra	 ....... 	
Banco Commercial do Rio de a-

neiro . 	
Banco do Br sul 	
Companhia Brasileira Dia an-

tifera. 	
Comnanhia E strada de Ferro e

Minas de S. Jernnymo 	
Comoanhia America Fabril. 	
Condia Brasil Industriai 	
Comok . hia Docas de Santos,
-nom. 	

Companhia Docas de Santos,
Dort 	

Debeatures da Comp-nhia Docas
de Santos 	  2005000

605.

'trotil e seu requerimen o com car-
teia d. 1 lentida 'e p ova de idade,
profissão e de residencla.

606. Sergio Pedro de Alcantara. com  35 'u-
no» de idade, empr gado n com-
mercio, morador á trave SR Marga-
rida n. 42, Cona abana. Instruiu o
seu rego ilmento com carie na de
id mtidade. p rova de idade, profissão
e de reside.cia

607. José Gasiar da Rocha Lis lu3a, com
24 annos de idade advo ,,ado, mos
redor A rua das Laramreiras n. 543.
Inittr lu o seu reouerimento com ti,
titio de eleit.r e carteira de identi•
&fade.

608. Modesto Dstaatinl Dias da Cruz. com •
25 annos de idale. advogada, mora-
dor á rua D. Romana n. 34, ar-
cabana Instruiu o seu re .ue-imeeto
com carteira ee Meti idade, pro-
va de idade, profissão e de red.
desvia.

609. R cardo Mondt, com 23 asnos de ida-
de commercf . morador á rua Hila.
lario de G uvêa n. 72. Conacabana.
Instruiu o seu re merimento com
carteira de Pentidade, rova de
Idade, pro fia s o e de it -aidenria,

810. José Antonio Dias, com 28 ermos de
idade, emoreg ,dn publico„ morador
á t avessa Mothilde n. 32, Coo ca-
bana. Instruiu o seu r mueri ente
com carteira de identidade, prova de
Idade, profi sã' e de residencia.

611. José Feliciano de Moraes Costa. com
41 asnos de idade, empregado pu-
blico, ni0 odor á rua D. 'esquina
a. 67, Coe acabana instrui ,' o seu

. requerimento com titulo de eleitor e
ca teia de identidade.

612.José Pereira da Silva, com 30 annos de
Idade, operario. morador á rua Bae.
rata Ribeiro n. 321, Conacal4ana.
Instruiu o seu requerimento com car-4
tema de identidade, prova de idade,
profissão e de reside cin.

813. Philogenio Brrreellos, com 31 asnos de
Idade , ernpr- gado no commerclo„
ino . ador al rua Vinte de N. vembro
a. 13, Copacabana 1ns ruiu o seu
renuerlmento com carreira de identk
dade. prova de idade, profissão 8 de
residencia.

014. Armando Marconde da Luz, com 21
anima de idade, empregado no com.
mercio, morador á rua Hba . lo de
0ouvéa n. 38, Cooacaba. instruiu o
seu requerimento com carteira de
identidade, prova de idade, profissão
e de reald, ncia.-

615. Alfredo Vicente de Souza, com 26 aia.
nos de idade, emp ega o publico,
m rador á rua D. Mar bula n. 2944
Copacabana Instruiu o seu requeri.
mento com titulo de eleitor e carteira
de id.ntidade.
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Mario Calheiros da Graça, com 26
asnos de idade, commercio„ morador
á rua Alliança n. 37, Copacabana.
Instruiu seu requerimento com car-
teira de identidade, provas de idade,
profissão e residencia;

Alvaro da Costa Braga, com 21 asnos
de dade, commercio, morador na
rua dá Passagem n. '78, Copatabana.
Ins‘ruiu Seu requerimento com car-
teira de idenlid de, provas de idade,
profissão e residencia, •

Orcindo Cesar Fim ntel, com 27 annos
de idade, emnregado publico, mo-

. redor á rua Tres de Dezembron. 7,
Copacabana. Instruiu seu requeri-
mento com carteira de identidade,
provas de idade, _profissão e resi-
descia.	 •

Sizinio Thiago Ave'ino, com 31 asnos
de idade, empregado publico, mo-
rador á rua Tobias Barreto ri. 95,
Copacabana. Instruiu seu requeri-
mento com titule de eleitor e carteira
de identidade.. •

Orlando Joaquim Martins, com 23 asnos
de idade, empregado publico mo-
rador à rua Silva "Rabello n. 2b, Co-
paeabana. Instruiu o seu requeri-
mento com titulo de eleitor e carteira
de identidade.

Helodoro Couto, com 23 asnos de
idade, empregado no commerclo,
morador á praia do Flamengo n. 388,
Copacabana. Inst uiu e seu requeri-
menio com carteira de ide tidade,
prova de idade, profissão e de resi-
dencia.

Octavio- Cupertino Durão com 26
asnos de idade, engenheiro, mo-
rador á rifa Rufie() de Almeida n. 22,
Copacabana. in-trtilu O seu requeri-
mento com carteira de identidade.
prova de idade, prófissdo e de resi.
dencia.

bar Cruz. com 32.annos de idade, em-
pregado publico, Morador á rua Ma-
galnãea Conto n. 119, Copacabana.
Instruiu o seu requerimento com car-
teira de identidade, miava de idade,
profissão e reside cia.

Mano 1 Dutra da Silva, com 74 asnos
. de idade, . empregado publico, mo-

rador á rua Dias da Cruz n 277;
Copacabana. instruiu o seu requeri-
mento com titulo de eleitor e car-
tei a de identidade.

Alberto Donadio Blois, C3 -m' 38 asnos
de idade, empregadô publico,. mora-
dor á rua Al ce n. 48, Copacabana.
.ins,ruiu o seu requerimento com ti-
tulo de eleitur e carteira dg identi-
dade.

Hildebiando Silva, com 29 asnos de
idade, operario morador a rua Vaz
Lobo n. 19. Copacabana. instruiu o
seu requerimento com o titulo de
eleitor e carteira de identidade.

ilydlo Gonçalves Ou mudes, com 23
ermos de idade, empregado no com-
merelo, morador á rua Ribeiro de
Almeida n. 14, Copacabana. instruiu
seu requerimento com carteira de
Identidade, prova de idade, profissão
e de residencia.

Algerniro Terninho, Com 26 annos de •
Idade, empregado no com.:nercio,

. morador á rua Marechal Rangel nu-
mero 72, Copacabana Instruiu o seu
requerimento com titulo de eleitor e
carteira de identidade.

Arnaldo Alves, com 33 annos de idade,
.ernpre£,, do no c ,mmerclo, morador
á rua Marangá n. 216, CAncabana.

• Instruiu o seu requerimento- com ti-
titulo de eleitor e carteira* de, identi.
dade. •	 •

Agosto de 1923

643. Sylvio Pereira, com 24 asnos de idade'
empre.ado publico, morador á rua
Barão de ltapagipe ri. 406; Copaca-

• bana. Instruiu o seu requerimento
com carteira de identidade. prova de
idade, profissão e• de residencia. 	 -

Foi indeferido o re§ifer mento de Antonio
de Castro, çom 22 asnos deidade, st nein),
morador á rua S. Ledpuldo it. 54, operado,
visto não ter idade legai: .	.	 .•

Rio de .Janeiro, 31 de julho de 1923.-0
enrivão, Frederico ae Castro.

Juizo de Direito da Seita Vara
Criminal

SERVIÇO. ELEITORAL
DECIMA PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

• Campo .Grande
Foram qualificados-eleitores no d'stricto

de Campo Grande, durante a segunda quin-
zena do corrente nrez, os seguintes cida-
dãos:
631., Mario Guimarães Rangel, com 22 asnos

de idade, solteiro, empregado do
commercio, residente no logar deno-

. minado Caroba, Campo Grande.
Instruiu seu requerimento ' na as
provas de idade, profissão, resides-
cia e a carteira de identidade.

635, Aristides' Suzano, com 23 asnos de
idade, solteiro, operado, residente
rua Alice n. /I, Campo 'Cirande.
instrulti seu requerimeNto Com as

• provas 'de idade, resi tiencia, profis-
são e à' carteira de identidade.

E36. Antonio Garcia Ferreira, com 24 asnos
de idade, solteiro, empregado do

commercio, residente á est ada de
Santa Cruz n. 421, Campo Grande.
Instruiu seu requerimento com as
provas de idade, :profissão, residen-

• ela e a carteira de identidade.
637. João Benedicto de Souza, com 22 as-

nos de idade, aolteiro, empregado
no commercio, , residente á rua dona
Rosalina sem numero. Realengo.
Instruiu seu requerimento com as

• provas de iode, profissão, resides.
cia e a carteira de identidade.

638. João Antonio do Nascimento, com 62.
• -asnos de idade solteiro, 2' sargento

reformado do Exercito, residente á
• rua D. Rosalina n. 191 Realengo.

• • Instruiu seu •requeri nervo • com as
provas de idade, profissão, residen-
ra e a carteira de identidade.

639. Heitor Werneck 'de Menu Cuido, com
33 asnos de idade, casado, operado,
residente á rua do Mercado n. 313.

• Bangá: bistridu seu 'requerimento
com as provas, titulo eleitoral e a
caieira de identidade. Transferen-
cia.

640. Faustino Alves da Silveira, com 26 an-
nos de idade, solteiro, lavrador, re-
sidente no Rio da Prata. Instruiu seu

• requerimento com - as provas de ida-
de, profissão, residencia e a-carteira
de identidade.	 _->641. Bernardino Cardoso da Silva,•cóni.24
asnos de idade, *leiteiro, 'lavrador,
residente no lagar denominado Pa-
ciencia, Campo Grande. Int uhi seu

• requerimento com as provas de
idade, profissão, residencia e a cat.
teirz de identidade.

642. Octavio Nascimento Cruz, com 28 ag.
nos de- idade, casado, empregada
do commercio, residente a rua Dona
Rosalina n. 226, Realengo. instruiu
seu requerimento com as provas de
idade, proliseão, residencia e a car-
teira de identidade.

616. Mario dos Santos Maio, com 25 asnos
de idade, empregado no commercio

1• morador it r a Paula Freitas ri. 33,
C.opacabaga. Instruiu o seu requeri-

. mento com carteira de identidade,
prova de idade, •prassáo e de resi-
descia.•

&I Armando Monteiro de Barros, tom 24
anuas de idade, empregado ns como
mércio, morador ã rua Barata Ri-
beiro n. 324, Copacabana. Instruiu
seu requerimento com carteira de
identidade, prova de idade, profissão
e de residencia.-

618. Nicoláo Cam panha Munior, com 26
asnos dé liade, operado, morador
á rua Goeçalves u. 11, amea Ins-
truiu o seu requerimelto com car-
ieira de identidade, prova de Idade,

• profissão e de (aldeada.
619. João Lopes Marinho, com 21 asnos de

idade, operado, morador á rua Vinte
de 'Novembro n. 32, ( opacabana.

• Instruiu op seu requerimento com car-
teira de identidade, prova de idade,

• profissão e de residcncia. 	 .
623. Leandro Pranciseo de Almeida, com

32 anno.s, de idade, empregado no
commercio, morador á tua Francisco
Vidal n..19, Copacabana. Instruiu o
seu requerimento com titulo de
eleitor e; cart ira de iddentidade,

621. Felippe Pio Rodrigues. com 28 nnnes
" 'de idade, empregade 'no commer io,

mprador, a ladeira dos Tabajaras
.n. 361:' Copacabana. Instruiu a seu
requerimento com titulo de eleitor
•is carteira de identidade,

622.•José Salvador Pilho, cám 29 man- os de
Idade, ;motorista, morador á ~-
Barroso, o. 65, Copacabana. Instruiu
o seu requerbrento com titulo de
eleitor e carteira de id raridade.

623. Nenen' de Serpa Pinto, com 22 asnos
de idade, emp egado publico, mora-
dor á rna D. Anna Nery n. 93, Co-
pacabana. Instruiu o seu req eri-

• mento dom carteira de identidade,
• • • prova-de idade, p ofissão e de iesi-

descia.	 •
624. Affonso Monteiro de Barros, com 60

asnos de idade, empregado pub leo,
morador á rua Barata Ribeiro n. 3,
Copacabana. Instruiu o seu requeri-
mento tom *ido de eleitort cartei-
ra de Identidade.;.	 .

625 Palme:indo Jacintho de Medeiros, . com
22 asnos de idade, empregado no

• commerc o; morador á rua Conaca-
bana o. 580. -Cotiacabana. Instruiu
o seu requerimento com cart ira de
identidade, prova de idade, profissão
e de resi enrid•

fr. Francisco Martins da Silve ra, com 35
annos de idade, -empregado publico,
tu rade! á rua Moat'Alverne . n. 17,
Copacabana. Instruiu o seu' requeri-
medo. com titulo de eleitor e cai-
tira de 'identidade.	 •

627. Pioneer) Bnrity, com 25 unos de ida-,
.• de, empregado no coannercio, morá-

dor á ;rua Fig eiredo de Magalhã, s
a. 93, Coriacaliana. Instruiu o seu
requeiimeato com carteira d. 1 enti-
dade,prova de idade, profissão e
d res dencia..

628. Airsto Roger emassai, com 26 asnos 642.
de i od

'
e empre aio no commercio,

morado á rua Farani u. 42 Copa-
• cabana Instruiu o sen requerimen,
•• t co carteira de Identidade prova

de ideie, piefissá .! e	 - residenc.a:

6291
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Manoel Carreira de Medeiros, com
56 annos de idade, casado, empre-
gado do commercio, residente
rua Fonseca n. 93, Campo' Grande.

• Instruiu seu requerimento com o ti-
tulo eleitoral e a carteira de iden-
tidade. Transferencia.

044. Annibal da Sil.a Carreira com 27
annos de idade, empregado do com-
mercio, solteiro, residente á rua
-Fonseca n. 93, Campo Grande. In-
struiu seu requerimento com o titulo
eleitoral e a carteird de identidade.
Transferencia.

645. AUgus o Marques, com 33 annos de
Idade, solteiro, empregado no com-
mercio, residente no logar denomi-
nado Capoeiras. Instruiu seu reque-
rimento com as provas deidade, pro-
fissão, residencia e a carteira de
Identidade.

645. Sebastião José Antunes de Meneses,
com 36 annos de idade, casado, op..-
rario, r sidente á rua da Caixinha
n. 40. Instruiu seu requerimento com
o titulo eleitoral e a carteira de iden-
tidade. Transferencia.

647. José da Silva, com 30 annos, de idade,
casado, operario, residente á rua
Doze de Fevereiro n. 148, Campo
Grande. Instruiu seu requerimento
com o titulo eleitoral e a carteira de
identidade. Transferencia.

648, Manoel de Freitas Palmeiras, com 23
annos de idade, solteiro, empregado

• publico, residente á rua Doze de Fe-
vereiro n. 31, Banen. Instruiu seu
requerimento com o titulo eleitoral e
a cartelia de identidade. Transf a-
rrenda.

649. Manool Alfredo de Alme"da ,com 56
annos,de itadt, casado, empregado
publico, residente á rua S Pedro
de Alcaptara n. 26, Realengo. Ins-
truiu seu remetimento com as pro-
vas: titulo elSitoral e a carteira de
içientidade. transferencia.

650.Nic Andaé com 22 unos de idade,
via o, opJrio, residente á rua
Ferrer n. 159, Bangd. Instruiu seu
rscruerimento cota as provas de
idade, profissão residencia e a Lar-
teira ide identidade.

•651. Angelo,Morett, com 29 annos de idade,
casado, operario, residente 4 rua
Castiano n. 242, Bangd. Instruiu

• açu requerimento com as provas de
idade, profissão, residencia e a
carteira de identidade,

652. Manoel justino Nunes, com 28 ermos• de idade, solteirç empregado no
commercio, residdle no Mendanha.
Instruiu seu requerimento com as
provas de idade, profissão, resi-
dência e a carteira de iderftidadp.

653. Albino Antonio Baptista, com 29 ars.
nos de idade, empregado no com-
metei°, solteiro, residente á estmdí

• do Rio dóA, sem numero. Instruiu seu
requerimento com as provas de ida.
de, profissão, residencia e a carteira
de identidade.

654. Faustino Ferreira,com 24 annos de Ida-
de, empregado no cruá:herdo, sol-
teiro, is sidente no Mendanha, Cam-
po Grande. Instruiu seu requerimen-
to com as provas de idade, profissão,
residencia e a carteira de identida-
de.

555. Augusto Ferreira, com 22 annos de ida-
de, solteiro, empregado no conimer-
elo, residente á estrada do Menda-
alia, Campo Grande. Instruiu seu re-
querimento com as provas de idade,
profiasão,•residencia e a carteira de
jdeuttd, ade. .
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656. Domingos Costa Ferreira, com 45 an-
nos de idade, casado, e-no:eirado no
commereio, residente á rua Teixeira
Campos n. 23, Santissimo. Instruiu
seu reguerimento com as provas de
Idade, profissão, residencia e a car-
teira de identidade.

857. Pedro de -relias. com 31 annos de ida-
de, casado. operai°, residente á
rua 12 de Fevereiro n. 169; Pangia.
Instruiu seu requerimento com as
provas de idade, profissão, residen-
cia e a -artelra de ide iridade.

853. José da Silva Dutra, com 21 annos de
Idade, casado, cperario, residente á
estrada de Santa Cruz n. 124. Rea-
lengo. Instruiu seu requerimento
com as provas de idade, profissão,
residencia e a carte"ra de identi-
dade.

659. Benedicto da Costa Baptista, com 22
annos de idade, empregado do com-
metei°, solteiro, residente á rua
Aracajii n. 71, Campo Grande. In-
struiu seu requerimento com as pro-
vas de idade, psofissão, residencia
e a carte'ra de identidade.

660. Alberto Gomes, com 34 ~os de ida-
de, casado, empregado do cornmer-
cio, residente á rua Ferrer n. 103.
Instruiu seu requerimento com o ti-
tulo eleitoral e a carteira de identis
dade. Transferencia.

661. Hildebrausio Henrique da Silva, com
32 annos de idade, solteltb, empre-
gado no commercio, residente á rua
D. jacintha sem numero. Realengo.
Instruiu seu requerimeuto com as
provas de idade, profissão, reSiden-

eia e a carteira de idereidade.
662. Antonio °alui° de Oliveira, com 41

annos de idade, solteiro, operado,
residente á rua da Paz n. 224. Ban,

Instruiu seu requerimento cora
o titulo eleitoral.e a carteira de iden-
tidade. Transjerencia.

653. Beneditto Antonio de Faria, com 38
annos de idade, casado, operario,
residente á avenida Bangú n. 2.
Campo Grame. Instruiu, seu regue-
rimentd õom o titulo eleitoral e a cai*.
teira de iedidade. Transferencia.

664. Alfredo Mendes dá Silva, com 33 an-
• nos de idade, operarn. resitlente á

rua Engenho Novo n. 28. Realengo.
Instruiu seu requerimento com as
provas de idade, profissão, residen-
cia e a carteira de identidade.

665. Clauoionor Antonio Marques, com
24 arn s de idade, empregado pu-
blico, casado, res dente á rsa Car-
doso Pires n. 26. Instruiu seu reque-
rimento com as provas de idade,
profissão, residencia e a carteira de
Identidade.

666. Antonio de Sijvino Barbosa, cem 31
annos de Idade, casado, empreg.do
no comnercro, residente no Men-
danha, Campo Grande. Instruiu seu
requerimento com as provas de
idade, profissão, residencla e a Cav.
teira de identidale.

687. José Manoel de Freitas, com 24 annos
de idade, empregado no commercio,
solteiro, residente no Mendanha,
Campo Grande. Instruiu seu reque-
rimento com as provas de idade,
prefissão, residencia e a carteira de
Identidade.

658. Folippe Gcnçalues da Silva, com 23
annos de idade, solteiro, empregauo

• do commerci ,o residente no Lgar
&nom nado Mendanha. Instruiu seu

•requerimento com as provas de idade
, profissão, residencio e a carteira de

Identidade.
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659. Feliciano Pacheco de Lima, com o
• annos de idade, casado, operari-

residente á rua Aloeina n. 36, Rea
lengo. Instruiu seu-requerimento com
as provas de idade, profissão, resi-
dencia e a carteira de identidade.

670.Juvenal Cesar de Oliveira, com 30
annos de idade, solteiro, mechanico,
residente á rua da Liberdale n. 2,
Bangd. Instruiu seu requerimentd
com o titulo eleitoral e a carteira de
Identidade. Transferencia.

671. Francisco Pereira Parraque, com 25
aniles de idade, soltel eo, empregado
no commercio, residente á rua da
Pedreira n. 5. Instruiu seu recner -
incuto com as provas de idade, pro-
fissão, residenc a e a carteira de
identidade.

872. Oald n Jo3e dos Reis, com 31 annos
de idade, casado, lavrado-, resi-
dente no Mendanha, Culpo Grande.
Instruiu seu requerimento com as
provas de idade, profissão. residen-
cia e a carteir de ident'dad?..

673. Laudelino Franci C3 das Chagas, com
33 annos de idade, solteiro, opera-lo
municipal, residede no logar deno•
minado Rio da Prata do Cabnçá,
Campo Grande. Instruiu seu reque-
rimento com as provas de idade.
profissão, .residencia e a carteira de
identidade.

• IndPp.rldos
Alfonso San'os Silva, por não haver pro-

vado ser brasleiro
jo qulm José de Carva ho, porque o re-

querente lá se acha alistado eleitor nesta
circumscricçáo.

Rio de Janeiro, n1 de julho de 1923.-
O escrivão, Tancredo Vasconcellos ae Car-
valho.

IIIINISTERIO DA • FAZENDA
CONCURSO DE 2' ENTRANCIA

De ordem do Sr: presidente, faço publico,
para conhecim .nto dos interessados, que,
segunda-feira 6 do corrente, ás12 hor4s.
no Lyceu de Artes e Offici, s serão cha-
mados á prova oral os seguintes candi-
datos

Turma effectiva:
1. James Garfield de Souza Bolafogo.
2. José jacintho Osorio.
3. Manoel Xavier da Silva.
4. Homero Miranda Monteiro de Barros,
5. Mario Card so de Al.neila Hino.
6. Manoel Catulein Riéra.
7. Adalberto de Campos artes.
8. Leonardo da Silva Guim•rles.

Turma suppiementar:
1. Pedro Medlna Creli.
2. Carlos da Gama Garcia.
3. Jeronymo José Ferreira.
4. José Leite Pereira.
Rio, em 5 de agosto de 1923. - fole

Tavares Dias Pessáa, secretario.

Olrectori' a do Patrimonlo Nacional

INSCRIPÇÃO NO ASSENTAMENTO DOS TER-
RENOS DE MARINHAS E ACCIIESt:IDOSI

NS. 159 E 159 A RUA BARÃO DO AM n-
ZONAS N. 35, ANTIGA CAPITÃO VENTURA,
EM 'NITHEROY.

De ordem do Sr. director do Patri-
monio Nacional, faoo 'publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, atter,-
deado ao que requereram Manoel doa-
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(ruim Gonçalves, Melo Gonçatvea e
outros, herdeiros e sueeessores de
D. Carlota Francisca das Chagas, fo-
reira dos terrenos de marinhas e aCCrefl-
eidos, sob as. 159 e 159 A, situados á
rua Barão do Amazonas n. 35, antiga
Cepitão Ventura. na cidade de "Nithe-
roer. por concessão feita peia Camara
Municipal de Nitheroy. em 26 de ontu-
bre de 1892. se vae proeeder á averba-
ção dos mesmos terrenos nos nomes dos
citados requerentes.

Dimensões e confrontações dos ter-
renos:

-0 de marinhas mede de frente 34 me-
tros e de fundos 33 metros, confrontan-
do ao norte com a rua Santa Clara. Wel()
Prões da Cruz, ao sul com o terreno de
D. Delph iea das Chagas Cunha, a leste
com o ai:crescido e a oeste com a rua
Capitão Ventura, actualmente Barão do
Amazonas.

O de Recrescidos mede de frente 30
pleiteie e de fundos 10 metros. confron-
tando ao norte com n mar ao sul com os
terrenos de D. Delphina das Chagas
Cunha e Dr. Direillo Mendes da Rocha,
• léste com o mar e com os terrenos do
Dr. Dircille Mendesk da Rocha, e a oeste
com o referido terreno de TI-Jaren/tes.

• são, portanto, convidados todos os (me
se julgarem prejudicados com aquente
averhaeão, a virem, devidamente do-
eureentadne, comprovar seu direito
demites terrenos, dentro do prazo de 30
dile, • contados da Publicação deste no
Diario &Viciai, findo o qual nenhuma
reclamacão será semana.

Secretaria do Directoria do Pafrimo-
mio Naeional. 25 de julho de 1923. —
J. Cordovil Pires da Silveira. secretario.

(4.798) (7.799)
rn•••

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAP.ES CQM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. Inspector convido o
dono ou interessado de uma caie rhas cole;
tendo fivellas peouenas, aoprehendi ee s pelo
euarda da policia aduaueira desta Ali nd.ga ,
José A N torto Linden AT ando de serviço, no
dia 20 de julho findo

'
 na barraca n. 1 do Cães

do Perto, a um edividuo que conseieum
evadir-se, a vir, den ro do nrazo de euinze
dias, a conta" da oublicidade. allegar o que
entender a bem dos see s direitos sobre tal
~arruda, sob pena de revelia.

•n•nn•n••

De ordem do Sr. inspec sor convido o'
dono ou nteressade de duas duzias de non-

•teiras de aço, ap rehendidas pele guarda da
policia aduaneira desta Alfandega, Ottini da
Silva e S uza, quando de serviço, no dia
25 ne julho findo, no posto fiscal existente
entre os armazen na 5 e 6 do Ceies do
Porto, a vir, d ntro do prazo de que ze dias,
a contar da publicidade de-te, allegar o
que entender a bem de seus direitos sobre
tal occurrencia, sob pena de revelia.

De ordem do Sr. Inspector convido te
dono ou interessado de >9 lantrades ele-
ctricas marca e0srame, apprehendidas pelo
guarda da policia aduaneiaa desta Man-
dega, Otton da Silva e Souza, quando de
serviço, no dia 25 de julho findo, no posto
Sacai existente entre os uni zens r a. 5 e
6 do Cães do Porto, a um individuo que
ecnseguiu evadir ee a vir, dentro do prazo
de 15 dias a contar da publicidade deste,
adegar o que entender a bem de seus di-
reitos sob tal ocrarrenela, sob pena de
trevelia.

De ordem do Sr. inspector convido o
dono ou interessado de 35 metros de
zephir branco, aporehendtdos pelo guarda
da no leia aduare rd desta alfandega, Mi-
guel Angelo, °ocultos em um wagon, que
se te ha a entre os armazena na. Se 6 do
Cães do Port , qu odo de serviço, no dia
25 de julho finde, no posto fi . cal exi tente
entre aquelle armazeet, a vir dertro do
prezo de 15 dias, a contar da publicida e
deste, allegar o crie entender a bem dos
seus direitos sobre fel occurrencia, sob pena
de revelia.

•.•••111.1.•••n•

De ordem do Sr. Ins eector eoevido o
dono ou 1 teressado de uma mala coereedo
vestidos de teida e sage l s cortes do moem°
te-do, appre.hendida pelos guardas
licia adu mira desta alferdeea, João Alves
da Fnnseca e Timotheo Jose de Lima quando
de serviço, no. dia 213 de Pilho firdo, a
bordo do vapor nacional Prudente de bfora-s,
a vir, dentro do prazo e 15 dias, a cortar
da publicidade deste. adegar o que en-
tender a bem de • sers direi tos sobre tal
occutrencia, sob pena de reve Ia.

Gabinete dn inspector da Afendega do
Rio de Jaueiro, 4 de agosto de 1923.-
Desteci/c& Ganido, 4' escripturario.

'Alfandega do Rio de Saneie*

Pela Inspectoria desta Alfandeea se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abeiro mencionados
com Messes de averies e de falta, devendo
sees donos ou consieretarie s apreeerta rein-
se ro prazo de 15 dias para providenciar
a respeito. -

Vapor alemão Minden, atracado em 28
junho de 1923:

Armezem n. 7-I14 - 199: 1 caixa a. 11,
repreenda e avariada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Julho
de 1923. - Alfredo Seabra, ajudante do In.
spector.

Altandega do Rio de Janeiro

Pela Insnectoria desta Alfardega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-•
dos que foram descarregados, para esta re-
pariieão, os volumes abeiro mencionados
com sienaes de avarias é de falta, devendo
seus donos ou corsignatalos anresen-
tar-se no prazo de 15 dias para providen-
ciarem a respeite.

Varo, allemão Dahndorff atracado em Zet
de julho de 1923:

• mazcm n. 4-VHC . 10 barricas sem nu-
mero, repregadas e avariadas.

WA: 6 caixas diversos numeres, repregae
das.

WC: 7 ditas diversos numeres, idem,
idem.

100 : 1 dita n. 80. -dem idem.
00: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
OK : 2 ditas n. 4.79-3.063, idem idem.• : 1 dita a. 2. idem idem.

' RHC: 5 ditas eive 803 numeres, idem,
idem.

RHC: 4 ditas, diversos numeres, idem,
idem.

RMC: 2 ditas ris. 4.86 -79, idem idem.
Idem: 1 engr dado n. 28, idem idem.

VWC Fabrica; 1 lace° n. 53.574, roto e
avariado.

HSC: 1 mia n. 2.841, repregada e atra.
dada.

Idem. 10 bar-icas em numero, avariadas.
G-I-e.N: 2 caixas as. 1.351-507, repre-,ga a.. e averiad s.

1

-1.323: 2 ditas na. 14, idem idem.
PS: 2 ditas na. 1-3 id em, idem.
1

C: 2 ditas na. 13.18843.180, ideei,
Idem.

0-J-N-458: 2 ditas numero 1-2, idem,
idem.

0-.J-N: 1 dita numero 1.304, Idem,
Idem.

LM-J-455: 1 caixa, n. 2, repregada e
avar a•la.

JIC: 1 dita, ta. 13.183, idem, idem.
MLB- JJC: 4 dit s, numeres diversos,.

Idem, idem.
Idem: 8 barriras, avariadas.
Id -m: 3 barris, idem.
1.0.0: 1 caixa, a. 2.346, repregada e avae

datai.	 ,
EB: 1 dita, a. 19.82/2, idem, ident.
EBF: 1 dite, n. 3.942, idem, idem.
F: 15 ditas, numeres diversos, idem,

idem.
F-9: 1 dita, a. 118, idem, idem.
HSC: 4 ditas, numeres dive-sos, idem,

idem.
AK: 3 dita -, numeras diversos, idem,
ANC: 3 ditas, numeres diversos, idem,

Idem.
A; DC: 1 dita, n. 8.715, idem. Idem.
Alr..: 1 dita, n. 63.6/0, idem, idem.
BS: 1 dita, n. 325, ide e, i -em
Cardoso: 2 ditas, n. 13.78/9. idem, ident.
CPK: 3 ditas, numeres diversos, idem,

Idem.	 F :.
EL: 1 dita, n. 24:771, idem, &cum.
EPF: 3 dias, numeres diversos, idem,

idem.
Empreza Queiroz : 4 pianos, numeres dl.

verses, avariados.
Vapor Sabor, atracado em 21 de julho de

1923.
Armarem 5-B: 2 caixas de folha de Flane

dre, sem numeres, renrega as.
CCFB: 1 dita, sem numero, idem.
19-EUB-7JR: 1 dita, s-m numero, Idem.
A-FB: 1 dita, sem numero, kem.
ASC: 1 dda, sem numero, idem.
ifiC . 1 dita, sem ri m ro. idem.
L: 1 d ta, sem numero, idem.
Sem marcas: 11 ditas, sem numero, idem.
M nO&C: 1 amarrai° de cobre, n. 24,

avariado.
Vapor Piatarch, atracedo em 23 de julho

de 1923:
Ar nazem n. 6 -FSAL2C-SAGAL: 1 caixa

a. 15, avariadas;
RA&C: 6 gigos d versos numeres, repree

gado
	 1 caixa n. 4.120, idem.

SC: 1 dita n. 1, ayalada.
SM: 1 dita n. 408, repregada.
T: 4 dit s diversos numeres, repregadaa

e avariadas.
A'M-HCH: gigos idem. repregado.
AGB: 1 caixa n. 11, idem.
A AdC: 1 dita n. 6.741, idem.
F-G-C: 2 gieos na. 904 e 902. idem
CAF-MAC N: 1 caixa n. 9, idem.

• CF T: 1 Pita n. 14, idem.
• EL: 1 dia n. 6.758, idem.

FLC - AS: 3 gigos diversos numerosa
idem.	 -

HSC: 1 caixa n. 1.341, idem.
MSF&C: 1 dita n. 2, idem.

- 6.: 10 dit' s diversos numeres, Idem.
S-C-64: 3 citas Idem. idem.
OSCAR: 1 gigo e. 22, idem.
62. 2 caixas as. 2.240 e 2.211, avariadas.
OSCAR: 1 gigo n. 19, idem.
1914. 1 caixa n. 2.522, idem.
0. c ir 2 gigos ns. 5,8 e 365, Ideia.
Idem: 2 ditos na. 20 e 15, idem. -
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RAcu: 7 ditos diversos numeroa, Idem.
Ideal 1 bit rim n. 38. idem.
RWC: 1 fardo a. 5.8 9, roto.
Sr: 1 caixa n. 529, reoregala.
Tata lu-3ello Horizonte: 8 ditas.diversos

*turve 'os. ave!. mias.
T: 1 dita n. 833, r pregada.
T 1 dita n. 2.411, idemw
MM-44/A: 2 volaneas da maleita, ItYll•

fiado
1 te.n: 1 engradado n. 55, idem.
Ide n; 2 caia s xis. 128 e 154, idem.
Ide a- 4/B: 1 envrada ta n. 102, ident.

• PSNC-Soga): 1 dita n. 85, idem.
A0 M-HCH: 2 gigos os. 78 e 80. Idem.
AjA&C: 1 caem n. 6.742, reoregacia.

• A l&B; 1 encapado n. 12, idem.
CAF -Macan: 3 c a xa a. 11. av.riada.
C lderon: 1 dita n. 801, r •nregada.
FCG: 4 gigos com diversos numeroso

Ide n.
C 2&C; 1 cara n 1, reo coada.
FL&C: 1 gigo n. 1a91, avariado
Flamen: 6 dito4 com diversos autuaras,

Idem.
.0"-"a2C: 1 caixa n. 235, rearegada.
1nd Jau ai Mineira Foot-Bali-Citib: 1 dita

n. 2, idtm.
.a sé Gni nades: 1 pacote, dato.
MRP: 3 gigos com diversos numeras, ava-

riado.
SC-64: 1 caixa n 6.63, repregada.

, 62: 4 ditas com dia rso numerk a, idem.
60: 1 barrica a. 297, ava ida.
Vapo- -tuia Afen 1, atracado era 24 de

julho de 933:
A mazem a. 7-CMTP: t caixa n. 114,

avariada_
Idem: 1 dita n. 205. Idem.
3.284-ASM-RFC9-S3EI: 2 trucs nume-

ro& 25 e 38, ideia.
CMTP: 6 ba•ras de ferro com diversos

au eras
'
 idem.

Idem: 1 engradado n. 224, idem.
MASCRE: 3 amar aios da ferros, com di-

eters s numeres. Idem.
X .por lbaa, atracado em 20 de julho de

19 3:
Armazem n. 8-AMC: 23 sacos, Mos e

flita.

,falta.

IS:

 s. '0 saccos. rotos e com

: 1 5 ditos, Idem.
'F: ditos, idem.

Va • 12 int-a, idem idem
• J. S 50 ditos, mo .h dos.

Vanor Troubador, atr .cado em 20 de julho
de 914:

armazene n. 0-HC: 4 c deras diversos nua
meros, repregadas e avar adas.

V oor Cordoba, atrazado ene 22 de julho
de 19 3:

Armazem n. 10- AMBA: 1 caixa u. 2,
te 'regada e avaria ia

ANC: 1 dita n. 6. 67, idem idem.
Casa Cruz: 8 d tas diversos nutneros,

Idem idem
LFG 1 dita n. 3 07 5, idem idem.
A fandega do Rio de a eito	 de julho

de 1913. -Alfredo &abra, ajudante do in-
spector.	 •

••n•nn•••

.r 'Alfandega do Rio de Janeira
Pela inanectoria desta alfandega se faz pu-

Mico, para conhecimento dos interes.ados,
que foram descacre...ados para esta reparti-
çao os volumes abaixo mencionados com
sienaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consienatarios apreentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapo Ludendorff, atraca to em 23 de ful o
de 1923:

Armazem n. 4-HeC: 1 caixa n. 884 te-
prega a e avariada.

PS: 2 ditas na. 718, ideia idem

MBC: 1 dita n. 1.052, idem ideal.
Mal: 12 fa dos. avariados.
Oa'PAal: 1 c.ixa a. 1.020, repregada e

ava lada.
PL: 1 dita a. 25, idem idem.
TEIVE: 3 dita a. 2.2 2, 'dem idem.
WC: 2 ditas as. 1.400 e 1.403, idem ideai.
AK: 1 dita a. 2.082, avariada.
EE-1982: 1 engadada de taboai n. 10,
m.

Idem - 1989 I ca xa n. I, idem.
EL: 1 dita n. 30.005, repregada e ava-
ada.
E'JF: 1 dita a. 23.653, idem idem.
Ex dato 1 dita n. 3 528, i em.
EICW 1 dita n 733, ava
F: 9 ditas diversos numeras, repregadas

e avariadas.
HSC: 5 ditas idem, idem idem
Vapor Pular h, atracado em 33 de julho

de 1923
Armazam n. 6-CM&C: 1 caixa a. 967,

revenda-
G: 1 dita n. 7 31'r idem.
MRP: 1 gigo n. 365, repregado e Ova-

alado.
DL1DOWS - CWC: 1 caixa n. 10, repre.

gana.
ROS4-145: 1 barrica n. 323, ident.
O ite-RS . 2 ditas na. 10112, idem.
PS'ide: 1 caixa n- 6 $14, idem.
PP&C-41: 1 b anca» 8. idetn.
Rnae s: 1 caixa n. 6. 92. ide n.
R-15a: 1 dita n. 20, idem.
pw - r-Tarfi: 1 dita n. 1.174, Ideal.
'C ate: 3 ditas, *variadas.
111RS 3 lias, idem.
PR-C4Brea: 27 ditas, Mem.
Iden 154: 1 dita, id m.
i em 120: 5 ditas idem.
Idem 06:. 40 dites, id ao.
Iti‘m 131 • 1 dit • Pem.
Idem 116: 1 dita , ident.
TnC: 5 ditas, idem.
W: 1 dita te $ 11. recregala.
Vapor Altqna Mendi, atracado em 24 de

julho de 1923.
Armazene n. 7-CEGE: 1 caixa a. 403.093,

reo meada e ava-iada.
Idem: 1 ita n. 100.912, idem idem.
j0 .- 3 4itas d verso' numeras, idem idem.
RLC:	 avariatas.
RAC 16 dita% iam.

a ditas, icem.
Ry•SC-122: 2 engradados as. 47516, ava-

riabos.
CMTP: 2 ditos as. 102 e 112, Idem.
liem : 2 caldeiras na. 101 e 111, ava-

riadas.
14em • 3 neças diversos numero, id
DRFFBA: 1 eagra ado n. 24, avariado.
IAH: 1 61 co' de pedra n. 420, ide a.
Fonse m: 2 ditos ns. 7.836 e 401. idem.
Masare: 1 pac‘te de ferro n. 921, ava-

riado.
vaour Balbatt, atracado em 25 de julho de

1923:
Aramem n. 15 (AGA)-40849-Superin-

tendencia de Navegação: 1 bobina nu-
mero 115, avariada.

A&W-2616: 2fardos na. 21 e 42, ava-
ria 'os.

IH: 1 caixa n. 2 ava,lada.
jR: 1 dita n. 16 256, repregada a ava-

riada.
MA&C: 1 fardo n. 12, repregad0 e ava-

riado.
a29: I dito n. 25, idem Ideia.
Bandeira sueca: 2 barricas sem numero!,

repregada a e avariadas.
Vapor Harnfeles, atracado em 25 de julho

de 1923:
Ar nazem n. 16-1000: 1 caixa a. 25 avies

dada.

O-C-RICO: 2 ditas na. 4.059 o 4.017i• 1reoregadas e avadadaa.
Pinheiro: 3 ditas diversos numeras. Ideai

&hm
R.&°-C: 2d tas . as. 1.452/3, avariadas,.
AJH: 2 barricas na. 1.528/7, idem,
AP: 2 caixas na 250 e 5.380, idem.
EF&C: 1 ita a. 55, idem.
FR . 1 dita a. 733, idem.
CW: 3 fita' diver;os autuaras, ideia.
HB: 1 dita 16.400, idem.
Idem: 1 dita te. 16.401, idem.
HDD; !dita n. 4.00, repregada e aVas •

dada.
HRC: 1 dita a. 1, avariada.
Idem: 1 dita e. 2 repregada e avariada.

2
C: 1 d ta n. 483. idem idem.
0 1. 1 dita os. 11 e 12, idem idem.
C: 1 dita n. 321, avariais.

Ideia: 1 dita n. 329, avariada.
Idem 1 dita ns. 375/4, repregada e asa.

dada.
KS: 1 dita a. 27.421, avariada.
Idem: 1 dita n. 27.423. idem.
Ideie- 1 dita n. 27.422, ide n.
MG: 2 ditas xis. 1.785 e 1.784, represa.

da' e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 1.174 e 1.782, idem

idem.
Alfae dega do Rio de janeiro, 30 de julho

de 1 923. - Alfredo Seabra, ajudante do
inspector.

nn••n••11

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela insoectoria desta Alfandega se faz

putylim, para conaeci .,ento dos i ter-ssadOs
que f ram desc.a.re radas p •r esta Renard-
vo os volumes abaixo m ncionalos coto•
sigaaes de avarias e de teta; d vendo seus
donos ou consignatar as aarese darem-se no
prata) de 15 dias para provid ndar a te..-
peito.

Vapor Ludendorf, atracado tm 23 de falho
de 192:

Armazem1'. 4 - Ba . bado: 1 caixa n.4.030,
repregada e avariada.

CH: 1 dita n. 20. idem, idem..
DM: 1 d ta n. 6 598, idem, idem.
Efomotor: 2 ditas as. 4.595 e 4.597 W1-•

dadas.
HSC: 5 diias, numeros diversos, reprei,a-

das e avariadas.
1.0o0 1 dita n. 75, idem, Idem.
C-Seemens -BR -j: 1 dda n. 4 313, avia-

nada.
SC-Casa Sucena: 1 dita n. 8.324, rapre-

gada e avari da.
Tj: 2 ditas na. 14.455 e 14.512, idem,

Idem.
XV: 1 di a n. 14.876. idem, idem.
Menor Sabôr, atracado, em 21 de julho de

1923:
Armazem n, 5 - Cauponeza: 1 barrica,

n. 5, reoreçada.
C-832-P: 2 cunhetes, sem numero reptos

gada-.
&TC: 2 caixas as. 10 e 12, idem.
Vapor Platarch, atracadu em 23 de julho

de 1923:
Ar azem n. 6 - S-B-H-C°: 1 barrica

n. 12 repr-gada.
R-145-0-&-A: 2 ditas as. 242 e 249,

repregadas.
B-\% -186-C: 3 caixas, numeras divo..

$os, idem.
Vapor Ulula Atendi, atracado em 24 dó

Julho de 1923:
Arma em n. 7- CatTP: 2 caixas tes. 80

e 83, avariada .
HNS: 2 ba,P Len as. 2.386 e 2.354, repte.

gadas e avariadas.
PAC: 2 caixas as. 1 e 2, repregadas e

avariadas.
CMTP: 1 caixa a. 81, idem idem.
Idem: 4 engradados diversos numeras,
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$10-578; 1 loco, idem.
MC: 25 caixas, idem.
Vapor Hornfels, atracado em 26 julho de

1923:
Armazena n. 16 - OMC: 1 caixa a. 3.541,

repregada e avariada.
Pisheiro: 5 ditas diversor, dumeros, idem

Idem.
RCP: 1 dita n. 3.963, idem idem.
RF &Comp.: 1 dita n. 106, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.856/2, Idem idem.
WK&C: 2 ditas ne. 3.021 c 3.001, idem

idem.
AHSE: 1 dita n. 17.889, avariada.
Sem marca: 1 sacco sem numero, roto.
11C: 120 amarrados chapas sem numeres,

avariados.
Idem: 360 ditos, :dem idem.
RTA: . caixa, idem idem.
FL: 1 dita n. 1.836, idem.
AA&C: 1 sacco n. 853, idem.
Idem-631: 2 caixas as. 5 e 3, repregadat

e avariadas.
AEG: 1 dita n. 50.759, idem idem.
ARP/SC: 1 dita n. 7.971, idem idem.
BJC: 1 dite n. 2.000, Idem idem.
CGG&S—AC: 1 dita n. 129.2018, idem

Idem.
CSS&R: 1 dita e. 645, idem idem.
CR: 1 dita n. 2.745, idem idem.
DGC: 1 ba r rica n. 38, idem Idem.
FL: 1 caixa n. 15, idem idem.
11S&C: 1 dita n. 1.744. Idem idem.	 .
JC: 2 ditas as. 253 e 333, idem idem.
JAB: 1 dita n. 1.515, idem ident.
KA: 1 dita n. 8.551, idem idem.
KS: 1 dita n. 102, idem idem.
MG: 2 caixas n, 1.770/2.128, repregadee

e avariadas.
MAC: 1 dita n.	 idem idem.
MG: 1 dita n. 1.980, idem idem.
G—C-100—R: 1 dita numero 3.861, idem

idem.	 -
NN&C: 1 dita n. 152; idem idem.
Vapor aBalzacp , atracado em 27 de julho

de 1923.
Armazem n. 17—Arcas:

sando.
CM&C°: 6 ditos, idem.
Calderon: 8 ditos, idem.
DD: 8 ditos, idem.
Davico: 15 ditos, idem.
LD: 3 caixas d/8, avariadas.
NMC: 2 ditas, idem.
Nortod—Megaw&C.Ltd: 1 dita 5/n, repre-

hada e avariada.
13—M--186: 7 barris, vasando.
C—Rainho : 8 ditos, ideai.
JRC—S: 2 caixas n. 25/6, repregadas e

avariadas.
Vapor 4Mose11a» , atracado em 29 de ju-

lho de 1923.
Aimiazem n. 18—CR: 1 caixa it. I, repre-

gada e avariada.
CR: 1 dita n. 1, idem Idem.
C. de M.M.: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 mala n. 3, idem idem.
Cormanant chabral mission militaire frau.

çais: 2 caixas n. 2/3, idem idem.
FB: 2 ditas a/a, idem idem.
GSC: 1 dita n. 48, idem idem.
L: I dita n. 195, idem idem.
Noé: 1 dita n.21.080, idem idem.
1.125: 1 dita n. 527, idem idem.
1.125: 1 dita n. 528, idem idem.
Santelmo: 1 dita n. 7, Idem idem.
Vapor. ,DuccaD'Aosta., atracado em 27

de julho de 1923.
Arniazern n. 18—Ali: 2 caixas n. 6.700/1,

repregadas e avariadas.
ESC: 2 ditas n. 85.05/6, idem idem.
LAC: f caixa e. 19061, repregada e ava-

riada.
Vapor Plutarch, atacado em julho de 1923:
Armazern externo A— A. Chaves: 6 quin-

tos, vasando.
FM/SC: 9 dito. idem,

EM&C:.6 ditos, idem.
• MCSF: 6 ditos, idem.

Vapor Sabor, atracado erpulho de 1923:
Armazera externo A —	 ancora C: 22

caixas, repregadas e avaria as.
Vapor Cordobct, atracado em julho de

1923:
Armazem externo A—CR/SC: 2 caixas, te-

pregadas e avariadas.
Vapor Homfeld, atracado em julho de 1923:.
Armazein externo C — Carvallinhos: 17

eadaas, repregadas.
CCC: 9 d tas, idem.
CR ancora C: 26 quintos, vasando.
VV: 2 decimes, idem.
Vapor V daria, atracado em julho de 1923:
Armazem externo C—AC: 4 fardos, rdtos.
FS: 2 ditos, idem.
CPC: 1 dito, dem.
Vapor americano Chlearwater, atracado em

20 de julho de 1923:
I.ha do Caç ... — SAAF —562: 8 barris sem-

numeres, vasando.
Alrandega do Rio de janeiro, 31 de julho

de 1923.— O ajudante do inspector, Alfredo
Seabra.

'Alfandega do Rio de Janeiro

Pela InSpectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos -interessa-
dos, que foram descarregados para esta Re-
partição, os volumes abaixo mencionados,
com signal de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Ladendorf, atracado em 23 de julho
de 1923:

Armazem n. 4 — CW: 1 piano n. 24.469,
avaria o.

Idem: 1 dito n. 24.467, :dem.
Eppemotor: 1 caixa n. 4.594, idem.
ETF: 1 dita a. 2.846, repregada e ava-

liada.
Ff 1 dita n. 3.507, idem, idem.
HSC: 10 ditas com diversos numeres, idem

Idem.
(IIN 1.323:1 dita n. 11, idem, idem.
1.000: 1 dita n. 13.974, idem, idem.
RTA: 3 ditas, com diversos numeres,

avariadas.
RAG: 1 plano n. 17.594, idem.
CKBJ Siemens: 2 caixas na. 4.312 e 0.590,

Ideia.
UK: 1 dita n. 4.482, repregada e ava-

riada.
XV: 1 dita n. 14.877, ide-n, idem.
Vapor Altana Alendi, atracado em 24 de

julho de 1923:
Armarem n. 7— ARO: 1 caixa n.466.454

avariada.
Idem: 1 dita n. 466.456, idem.
ARC 23: / barrica n 3, idem.
AEG AEG: 1 caixa n. 574.147, repregada

e avariada.
EC/ 7.900: 1 dita n. 194, idem, idem.
JB 156: 1 barrica n, 2.173. avariada.
Idem 1.053: 1 dita n. 7, idem.
)B—B: 1 barrica, sem numero, repregada

e avariada.
• NSC-653: 1 dita, n. 2, ideia, idem.
• JTCC: 40 caixas, avariadas.

)PDSC: 50 ditas, idem.
CWC: 20 ditas, idem.
GLC: 40 ditas, idem.
MM: 45 ditas, idem.
FGC: 10 fardos, idem.
Vapor Holme atracado em 30 de julho de

1923.
Armazem 15—NH-1: 1 fardo, n. 1885,

roto.
Ideia: 4 ditos, numeres diversos:, ava-

riados.

Vapor nacional Bagé, atracado em 29 de
julho de 1923.

Armazem 15 — AFS: 5 caixas, mimem
diversos, repregadas e avariadas.

CPC: 2 ditas, n. 22.76/7, idem, idem.
Drogaria Cardoso: 1 dita, n. 71, ava-

riada.
BPFF—N: 1 dita, n. 1, idem.
OM&C: 1 dita, n. I, idem, idem.
Vapor ' Hornfels, atracado em 26 de julho

de 1923.
Armazem 16—F.WFC0: 2 barris, numeras

284-283, repregados e avariados.
1115D: 1 dito, n. 4. , 15, idem. idem.
RA&C: 3 catxas, numeres diversos, idem.

Idem.
HDD: 3 baratas, ~meros diversos, idem,

idem.
GC-100: 1 caixa, n. 4.230, idem, idem.
R—WK&C: 2 ditas, as. 2.992 —2.880,

idem, idem.
GC-10e 1 d..a, n. 4.045, idem, Idem.
R—Pinheiro : 1 dita, n. 5.046, idem,

ideAmH": 1 dita, n. 90, ideia.
HcStee : 55 amarradoa de chapéos, sem nu-

mero, idem, idem.
Vapor Ango, atracado em julho de 1923.
Armazem 17—EAG: caixa n. 79 A, re-

pregada.
Vapor Ba zac, atracado em 27 de julho

de 1923.
Armazem 17—CFL : 1 sacco, n. 574, roto.
CR—C: 3 caixas diversos numeres, repte-

gadas e avariadas.
LMVI: 1 dita sem numero, repregada •

avariada.
(RIC) 2 ditas n. 3.11161 - , :dem. idem.
CN—NC: 15 lae-s s/ n/o, assando.
C—L—'C: 4 ditas s/n/
Vapor aArlanza», atracado ern

Armazem 18.
LDER: 1 caixa a. 363. repregada e ava-

riada.
Vapor cAngoa atr cado em 29-7-923 --

Armazem 18.
Vapor aMoselia. atracado em 29-7-923 —
BMC: 1 caixa numero 4, repregada e ava-

riada.
1-IR: 1 dita n. 7, idem, idem.
OURO: 1 dita n. 36, idem, idem.
Unia,: 1 dita n. 1, ide:::, idem.
Vapor aVictoriaa, atracado em julho de

1923—Armazem Externo C.:
M: 1 fardo s/ n/, roto.
E: 1 dito s/n/, idem.
CR—C: 4 caixas, s/ n/, repregadas a ava

fiadas.
CMC: 1 amarrado de caixas. sia/ repre-

g-das e avariadas.
CRC: 8 caixas, idem, idem, 'dama
OLSC: 1 dita, idem, idem, idem.
LB: 3 ditas, idem, idem, idem.

Corte Real: 2 ditas, idem, idem, idem-
SK: 1 'Dita

'
 idem, idem, idem.

SK: idem idem, idem, idem.
SK: idem, idem, idem, idem.
SK: idem, idem, idem, idem.
SK: idem, idem, idem, idem.
TBC: 'idem, idem, idem, idem.
TBC: Idem, idem, idem, idem.
TBC: idem, idem, idem, idem.
HMC: idem, idem, idem, idem.
TMC: 2 Barris: idem, vas ndo,
OM: 2 quartolas idem, idem, e:ent.
RBC: 1 encapado, idem.
RBC: 1 dito idem, vasio, extra C.
Vapor aPortugueze Princea atracado em

18-7-923.
MS&C: 38 caixas, sem numero, vasando,

Ilha do Cala.
MS&C: 1 dita, Idem, com uma lata vasta

kleII1.C 11-445—NC: 15 Barris, idem, %rasando,
W&C: 5 ditos idem, vasando.
OSC&C: 4 ditos, idem, idem.
CCVF: 20 ditos idem. idem.

10 barris, ama
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CCVF: 1 d ito n. 63, tdem, idem.
Vapor ellYEntrerasteau», atracado ent

11-7-923 - Ilha do Cajú:
1-18W: 1 caixa n. 1.458, repregada.
Alfandega do Rio de janeito, 1 de Agosto

de 1928 - ajudante do Inspector.
-

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se fax

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados Asara esta
rendição os volumes abaixo mencionados.
com siennes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consiznatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem
a respeito.

K-N-P : 4 ditas com diversos numeras,
Idem idem.

Produz?. India Beciter Lote 83 : 8 enca-
pados, rotos.

N-K-D : 2 caixas ns. 655 e 657, repte.
gads e avariadas.

A' Cambossad du Japan : 3 ditas na. 1,2
8, ide n idem.

ATTA : 3 ditas na. 101 a 103, repregadas
e avariadas.

F : 4 caixas diversos numeras, repre-
galas e avariadas.

GE-Santos-30664 : 1 dita n. 8.235, te-
prezada e avariada:

Idem : 1 dita n. 8.242, repregada e ava-
riada.

H-N : 12 ditas diversos numeros, regre.
gsdas e avariadas.

F : 10 fardos sem numeres, avaria.
dos.

: 166 fardos sem numeros, avaria-
dos.

N: 235 fardos sem numeras, avaria-
dos.

Vapor Artanza, atracado em 31 de Julho
de 1.923 :

Arma•em n. 10-Parc : 1 caixa n. 9.785,
prezada e avariada.

PSC : 1 dita n. 66, repregada e ava-
ria a.

SR-OM : 1 dita n. 5, repregada e ava-
riada.

TARRE : 1 dita n. 20.600, repregada e
avariada.

APC : 1 dia n. 208, repregada e ava-
riada.

PZF : 1 fardo n. 22, roto.
PC : 1 caixa n. 4.136, repregada e ava.

dada.

Vanor Plata atracai° em 28 de Julho de
1923:

Amazem ra . 3 - AOT: 1 csixa n. 3.023,
avarlad-.

AAS: 1 dita n. 3.265, idem.
AJEI: 1 dita n. 835. idem
ANC: 1 dita n. 61R; repregada-.

• AB: 1 di a n. 22.20), liem.
EOC: 1 dita n . 3.268, idem.

i

AC: 2 ditas na. 843 e 745, ideia.•
N: 1 dita n. 2, idem.
aC: 2 ditos as. 841 e 844, idem:

MHA: 1 dita n. 3, idem.
PC: 1 dita n. 4.248, idem.
Vapor Ludendorff, atracado em 23 de julho

de 1923:
Amuem n. 3 - Barbado: 6 caixas com

diversos numeras, repregadas e avariadas.
BD : 4 ditas com diversos numeres,

Idem.
CR: 1 encapado n. 22, avariado.
CW: 1 caixa n. 24.468, idem.
CH: 1 dita n. 21, repregada e ava-

riada.
• EPF: 1 dita n.2.847, idem.

F: 2 ditas na. 3.467168, idem.
HSC: 5 ditas com diversos . numeres,

Idem.
Idem: 4 ditas com diversos numeres,.

Idem.
O-N-1-1.323 :1 caixa a. 15, repregada

e avariada.
RTA •. f dita n. 44.023, avariada.
C-C-SC-C :4 ditas com diversos nus.

meros, idem.
SM : 1 dita n. 155, ideia. 	 .
Ti : 4 ditas com diversos numeras, repre-

gadas e avariadas. 	 .
Vapor Sabor, atracado em 21 de julho

de 1923:
Armazem a. 5- PPC: 1 cunhete, repre-

gado.
A: 1 dito, idem.
OAZ : 1 dito, idem:-
HSC • 1 dito, idem.
L_ : l 'dito, idem.
LNUI : 1 dito, idem.
C-1,3I-P :2 ditos, idenn
Sem marca : 1	 ,dito idem. _
Vapor Altana Afendt, atracado em 24 de

Julho de 1923: •
Armazena n. 7-CFP : 1 caixa a. 2,081,

repregada e avariada.
CW : 25 ditas, avariadaa,
43LC :50 ditas, idem,
MM: 25 ditas, idem.
Vapor Paraná Mana, atracado em 31 da

Julho de 1923:
Armazena n.9-H-N : 2 ca xas ns. 6.075

e 6.077, repregadas e avariadas.
H-14 : 2 ditas na. 6.570 e 6.573, idem

adem.I: 1 fardo n. 3.021, roto.
X. Nishitani: 2 caixas as- 6/7, repregadas

e avariadas.
MRM : 2 ditas as. 14 e 12, repregadas e

avariadas.
N_ .H • 1 fardo a. 1.076, roto.
C-547-F : 1 caixa il. 661, repregada e

variada.	 -

P. S. Nicolson : 1 dita sem numero,
repreenda e avariada.

RFC : 1 dita n. 595, repregada e ava-
riada.

• :1 fardo n. 314, roto.
REC 1 caixa n. 965, repregada e amas

fiada.
Re • 1 dita n. 12, repregada e avariada.
SCC : 1 dita n. 1, regregada e ava-

riada.
AH. 4 caixas diversos numeres, repre-

gadas e avariadas.
AC: 1 dita a. 6, repregadas e avaria-

das.
Idem 1 engradado n. 12, repregado e

avariado.
ANC : 1 caixa n. 668, repregada e ava-

riada.
ARC : 1 dita n. 205, repregada e ima.

dada.
JCC -William San 1 dita n. 15, repre.;

gada e avariada.
M-S ; 1 dita n. 9.648, repregada e ava•

dada.
MCM 1 dita a. 84, repregada e ara

dada.
Norton Megaw dl Comp. Ltd :1 dita Te.

pregada e avariada.
P-71 : 1 dita n. 611, repregada. 	 -

52 : 2 dites as. 41.134 e 4.132, repregada
e avariada.

C-71 P-P: 1 caixa n. 609, repregada e
avariada.

S-86---E: 1 dita a. 60, Idem.
8-1.071: 1 dita n. 928, idem.
50: 1 dita n. 9.542, idem.. _
C-89.-T: 1 dita a. 9.560, idem:

•PZF: 1 fardo n. 23, nto.
JB: 4.caixas com diversos numeras, filai

pregadas e avariadas.
1CJC: 1 dita n.8.378, idem.
L: 1 dita n. 198, idem.
LM: 1 dita a. 33, idem.
jH: 2 ditas ne. 273 e 275, ident;
LIC-S: 1 dita n. 9.647, idem,
1dem-F: 1 dita n. 256, idem.

_91: 3 ditas com diversos numere, Ident.

02: 1 dita n. 34 idem.
S-g4--C: 1 dita n. 181, ideie:
01: 1 dita n. 487, idem
2-1-3: 1 dita n. 4.237, idem..
OMO: 1 dita n. 170, idem.
OPC: 2 ditas na. 2.615/16, ideia
MCK: 1 encanado n. 943, róto.
ANC: 1 caixa n. 669, repregada.
AC: 1 fardo n. 1, dito.
ANC: 1 caixa a. 672, repregada e avaig

dada.
AAC: 1 encapado n. 36, reto.
AB: 1 caixa n. 3.434, repregada e ava-

riada.
Casa Sucena: 2 ditas na. 235/6, Idem.
P-C--A: 1 dita n. 85, repregada. 	 •
CB . 1 dita n. 91, avariada.
CLS: 1 dita n. 23, repregada e avariada.
R-C-i-C: 1 dtta à. 131, idem.
BCM: 6 encapados dom diversos numeras,

rôtos.
ESC: 3 caixas com diversos numeras, re

prezadas e avariadas.
JFL: 1 dita h. 798, idem idem.
Vapor nacional BagE, atracado em 29 aí:

Julho de 1t-23.
Armazena a. 15-AF: 1 caixa n. 100, te.

pregada e avariada.
Drnarla Cardoso: 3 ditas com diversos

numeros, idem idem.
Granado: 2 ditas as. 452 e 457,...41,,.eirl

Nem.
RC&C: 1 dita . n. 5, idem idem.	 (
RLC: 230 rolos de arame, availado9. \s_
CMM: 1 caixa n. 1, idem.
Vapor, Homfels, atracado em 28 de jua,

de 1923
Aduzem a. 16-AJB: 2 fardos as. 288 e

300, avariados.
ABO: 1 caixa a. 50.738, repregada e aven

riada.
ECA-R: 1 dita n. 1.423, idem idem.

-JAB: 2 ditas as. 333 e 1.493, idem idenk
MG: 1 dita n. 2.125, idem idem.
G -100-CB: 1 dita n. 4.043, idem idem
HC: 40 amarrados de chapas sem numels

nos, avariados.
MM: 1 caixa a. 84, idem.
RTA: 5 ditas as. 320/24, idem. .
Vapor Lago, atracado em 30 de julho cOia..

1923 :
Armazem a. 17-Legey: 1 caixa n. 6.891:

repregada.
LBC: 1 dita n. 690, idem. 	 -Lin: 1 di a n. 2.984, repregada e aviai,

fiada.
I 'em: 1 dita n. 2.985, avariada.
Idem: 3 barr's com diversos aumeros,

visando.
MC: 1 caixa n. 7.274, repregada e ava-

riairaiOel: 1 dita n. 3.034, idem Idem.
PSC-ECC: 1 dita a. 11.491, repregada,
Pacheco: 3 ditas com diversos nameretS,1

Ideia.
PAC: 1 dita a. 6.481; avariada.
RHC: 1 dita n. 2.460, repregada.
Serviço de P. laternacionaes, Bibliothect

Nacional: 1 dita n. 134, Idem.
TE: 4 ditas com diversos amuos, Melga'
AP: 2 caixas na. 9/10, repregadas e aras-

A-Ó-OW-429: 1 sacas n. 13, 'Mo. •
B: 2 caixas as. 3.560 e 4.594, reptes

gadas.
B-13: 1 caixa n. 621, avariada.
CNT-ECC: 1 dita n. 11.600, idem 	 '
CAA: 1 caixa encapada a. 869?

gada.
Calderon t 1 caixa n. 204, Mona
D - AH: 2 ditas na. 11.3*,

IdEVemb:EA :1 1dija n.
dita n. 76,Jdetn.

 364 tøT
EPF: 1 dita a. 7.,688,
FH: 1 dita a. 1,
FBC: 1 dita a. _0.1



• ti maobina de atarrachar, completa, com
2 logos do caçonetes, rosca de gaz,

;r• ã.o de Nielsen. Win-
rosca ingleza de 1/4" a 1", typp
Fing, fabrioaç 

,"	 •
•3. inachina de furar, pequena, conivaada •

com motor electrico. negando de

B. 8, fabricação . de AIS Perfection
4/32" a 3/8", de bancada, typo P.

. de Copenhague
1 machina elertrica de furar a peito, de

, 1/8" • a 3/8", typo erTengoa. .
2 martellos pneuma leoa para cravado-

-reei (tareio commurn).
•S—RC—lC, 4 ca xaa,,1 etn•

• 	 • 1 forno pequeno a óleo, para tempera —,_Vapor Rio de Janeiro, itracadeéni ia -.. 	 Mo. Grath 'Fluo Welding Furnaoo,juin° de 1023:	 ‘ - typo À, com capec idelo até a".Ilha do Csjd-1.000: 3 cSixas com dm- 1 motor electricn para 20 11P, eMarellis.aos moneros, ava•iadas.	 - 1. punção tesoura mecanica eThe Ryer-•Vapor Balzae, atracado ern 21 de julho de	 ama Quadruple Coinbination Pun-,1923 	 chining and Shearing Machines, nu- *Ilha do Caie—CNC: 1 barral, vasaade. 	 Mero 4, Scap, fabricação' do Sr. Jo-N: .1 dato, idem	 eoph T. Ryerson vS4 Son, movida . a •
Alfandega do Rio de janeiro, 2 de agosto	 correia. '	 •

de 1923.— Alfredo &abra, ajudante do . ias- 7 15 metros de ,eixo de transmissão de 2".
pector.	 8 mancam de 2". oram roullements.

1 mia% de 6 kilos.
• a malho de 8 kilos.	 .
2 marretas de 3 kilo!).

.6 tornos de bancada, giratorio de 5", •
1	 n.92.	

.

• As pessoas que pretenderem concorrer
. CONCURSO Ma MEDiCOS Do amaro 	a este fornecimento deverão in acrever-

se. mediante requerimento dirigido aoDe ordem' do Sr. general * director de Sr. director geral da .Intendencia da
&Ufa da (meai, faço pablico que,' 'de Guerra, até te 14 horas do dia 17 • doh, Itceérdo com ad lastrucerres publicadas ao odrrosts.	 .	 .

ililpili3TERIO DA GUERRA
Directoria de Saude :da Guerra

• •	 •

%min ero  5 
a

Fia-e: 1 dita n. 3.54;17, avariada,
•d	 : 1 dit n. C3
C,	: 3 • engrad dos idem.
I M7: 10 dit s idem
J':	 cai a n. , repreatida.

t arre, : 2 ditas os 6; e 2, repregadas
ea a Is.	 •	 •

— Venur Ludendad, atracado em itilha*
cie 1' 2

Ar . azem xterno A — Amarante : 9 cai-
xas r -erdas e avar iadas. •

r ma o: F. dec ima Va-ardo.
• NC Crtre +azes 3 cimos idem.

Id-m: 7 cr intra ;deu
.1-1 ?g é, atracado em 'rilho de 1023;

A-mazem Externo C —ICEC: 5 quintos
vasInd..

Ri	 1° afta* idem.
TC: 15 ditos idem.
Ide n: 1 oito vasia.
Praaeruz: 5 ditos virando:
Id tut .4 decimo , 1.4ern .
Vernelho 1, n quintts from.'
DA'Ni.13 on tos vasaiido.

•PPC 17 ias, 11
('MC: 13 dtas,

'Idem 1 di • n , va - in•••
, Idem: 2 !ec. mos, idem.
Id m: 7 °hos tie n.
Pr C: 4 ^aixas, rearegadas e avariadas.

2' ditas, id tu 1
CMC: 22 di as. idem idem.	 -
C NIC: 1 dia idem 11ern.
OURC: 2 re tas, ide•n l'e tr.
Ae .-o-: .2 aias, idem 1 ear.

`1-1P.P ': 1 dita, i tu idem.
vsnanr P rhg.v.ze PrIne,e, atracado em

1b	 ju lho de '3 •
do Caje—RW&C; 6 caixas; (rasando..

C'4-445—NC: ditas, idem.
alem: 4	 deu.	 •
A traco- - WC: 20 ditas, liem.
Idem 2 dias, c tu uma lata elida.

,Inho: 6 d as, v sa do:
F1C: 1; d a . id m.
Id tu: 1 dita, eom uma lata vasiaa
MVC: 1 uita. id-m idem..
Ide n: V itAs,
beiSiC: 6 ditas, liem.	 I
Idem. 1 dita, cum .ina lata vasia.
VS4C: 3 i •as, ide n
Idam • 12 dltis, vas, nao. .•
FA&C: 13 ditas, ide.n. 	 . •
liche n : 3 ditas, com uma lata Irada.

'FOIV".: 9 ditas, %rasada:ice	 -
CCM: 8 ditas, idem.	 . •Idem: 1 dita, com uma lato vasia.
1B&C: 1 lua, idem idem: ; 	 •
adem; 8 ditas, vag ando, ;-
-P1446C: 25 ditas, idem.	 •

11 . e n: 2 dit s, com .uma.lats vasia.
WrIC:. 39,44 s, vacando.1 •Vem: 1 dita, com uma lati Vaga.
P: 3 ta • horas, vasitidei.

01 kl-11(.1 ()ira

Bo etim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910. noventa dias denota da ata desta
prile	 eada• -á si.:crta nesta dl estaria,
dur toe v.nte dial, á Lese:ie .:10 p , a o
'cone aso de media) do Exercito para
preenchitneato das vagas existentes no re-

. aça 'tia° quadra.
Cada can hiato deverá, para -esae fim;

apresentar petição ucripin por si ou pro-
eu •ad-n• e exhib r doeurneeio pr vanao que
é chiada° babeiro em }:èeeo geso de s ;as
direitos c vis, med r de 31 w.ans ermo
em °dg' aD diploma do reapectivo curso
por fa til ode ou-escola oiticial ou equipa-
rad e ca, ernet de res rvista.

.erovará mais ada candidato que possue
aptidão, sarda e robustez necess ria para *),
serviço militar em tem po d paz e de
guerra, Sendo que este req• 1-ito será Com-
provado em inspecção de sa ..de esta Ca-
pital n rante a junta militar de saude desta
doe .to; ia .

•s interess dos, para mais informaçOes,
por rão diriai. -se a sta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude os Estados.

Directoria de Saude da Guerra. 23 de julho
de l023. Teaente•-earolel Dr. Iodo LaosIdo
Ramos, chefe do gab nate interino.

.	 ,

-Directoria -Geral de Intendencia
da Guerra	 -

CONCURRENCIA PUBLICA pAllA o FORNECI.
MENTO DE MACIIINAs E OUTROS ARTIGOS

•
De ordem do Sr. director geral da

¡Intendendo da Guerra, faço publico que
a Cemmissão NeManente de Compras
da Guerra receberá, nesta repartição,
propostas, no dia 2 1 do corrente, da 13
horas, para o fornecimento do:

1 . desempeno grande de lm x 0m,70.
• desempeno pequeno de Om.40 xOrn.50.
tj marfellete de mola. typo 9/3 para 500

kiloa. para forjar ferro, fabricação
• de Nielsen Wintber.

	^Vate de 1923

A ..concurrencia obedecerá ás seguintes
*condições: •	 •

1. Ag propostas devem ser feitas em
urna ou mais folhas de papel que não
_excedam de 0m,33 x Orn,22, eseriptas sem
rasiams, entrelinhas ou emendas. em tres
vias, contendo, além do salto (na primei-
ra via), data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo, em algarismo e
por extenso, o petiz° de entrega e refe-
rencia de sujeitar-se a todas as 'condi-
ções deste edital.

2'. As propostas serão apresentadas
em Robre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente na occasião da abertura
e da apuração das propostas e da assi-
gnatura do respectivo contranto.

Em outra ihre-carta serão fechados
bs documento; nioneidaue en tihe se
refere a olausula terceira. os quites se-
rão apresentados até uma hora antes das
propostas e- restituidos depois da aber-
tura das Mesmas.

3'. Os concorrentes deverão apresen-
tar os • documentos que provem:

a) haver pago, corno negociante espe-
cialista do sanar° de que faz objecto a
coneurrencia, impostos federaes e inu-
nicipaes da casa commercial. relativos
ao-ultimo semestre vencido e outros im-
postos a que estiverem sujeitos;

b) ser negociante matriculado e ter
casa im portadora. bastando nora as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social. extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial ou estar constimida legal-
mente nos termos do decreto n. 434. de
4 de julho do 1 .891, quando • fôr • uma so-
ciedade anonyrna; .

'e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso do já ter sido forno- .
calor;

d) ter caucionado na Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra a 1m-
portancia de 5:000e, para garantir a as-
signatura do contracto.

C. .0 proponente preferido que 'fie re-
*cUsar a assignar o respectivo contracto,
o que deye ser feito dentro de Ires dias •
a contar da data da nublicação do con-
vite pelo Diario 01 ficiat, perderá • em
favor dos cofres publiccis a caução de
que trata a clausula ardei-ler, tornando-
se, inidoneo • para..futuras concurtenoitie
pelo Atra° de trai. annerf: •

5. Os proeonentes ficam. sujeitos 'ao
deposito na razão de 10 • % até o valor
de 50:0005 e de.5 'sobre qualquer ex-
cesso, não sondo admiltida caução infe-
rior a 1:0008, e o respectivo documento
será exhibido no acto da assi.snatura do
contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução deste contracto será
fe i to na citada Directeiria- Contabili-
dade.

6'. O local para entrega dos artigos
a sala ch. entrada desta reriartiçao. 	 r-

i'. As entregas serão feitas dentro. do
lara7 p dtn 30 dias. contados da data do
r9cebi. mento do respectivo pedido. •

g°. No case de duas ou mais propos.
tas inteiramente iguaes. será preferida

nacional;& do proponente  si todos fo-
rem nacionaes, será preferida a do lici- -
tante 'que • propuzer por eacripto *e• secre-
tamente maior abatimento; verificado
novo empate. prooéeler-se-ha á sorteio..

'9'. Não serão tomadas em considera-

Pr quaesquer offertas de vantagens não ••
evistas neste edital, ném • as própostaa

que contiverem apanas o offerec1tnent0
dç uma reducaâo sobre a proposta mala
barata, bem -aerd121 latnieequer declarações
coam das dolaannielculg& na -clatunala

~mu.



Dolo. go O
a-

' fea . A questão da iddheictade do pro-
ponente será examinada e. julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
Ela presença dos concorrentes.

ti a . No caso do não comparecimento,
do proponente ou seu representante le-
gal, a ai-meação da proposta correrá á
su a revelia.

12'. Os .proponentes sojeiter-se-lião a
todas as disposições que restem as enn-
eurrencias desta repartição e as contidas
srn Reeulamente Geral de Centabilidado
Publiea anprovado pelo decreto nume-
•o 15.7.83. de 8 de novembro de 1922.
.13*. Nen serão ereeites. sob Pretexta

▪ reatierimentos denois da citada
hotel do dia 17 do corrente.

Dieeetnria Geral de Intendeneia
Guerra, 2 de agneto de 023. — Canitão
Armando San.; eeeretario da Commissão

• Permanente de Compras da Guerra. (.

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FARDAMEN-
TO, EQUIPAMENTO E ARREAMENTO DO
Exumo

,(Officina de alfaiates)
bIstIb ição de pecas de fafdam ento a

inant, fa .tu ar ás senhor 'a costurdras
til-e adas sob os ns. 701 a9)0 nos dia= 9
e 11 do ,?orrente. das • 1 ás I t bo as, sendo
qu a primeira entrada terá loco.- no dia 8.

Ofil,..ina de altalates, em 5 de agosto de
1923. João Capistrano Ai. ffibe:ro, 4.apitao
eacarregado da 01A.

••n•••••n•n•

Deposito de Convalescentes
do Exercito

ONCURRENCIA PARA *rnbNreINIENTO DE
~EROS AbIMENTICIO3 E OUTROS ARTI-
GOS A ESTE DEPOS/TO, DUP.ANTE O ANN3
DE 1923
De ordem do Sr. teneeteeroronel Dr.

director do Deposito e presidente do re-
epectivc conselho de arinenietragão, faça
publico que, nesta data kvinte e seis de
julho), fica aberta a ineeripção para a
conciirrencia que se effeetuerá no dia 14
de agosto proximo futuro, ás 12 horas,
para o forrecimente rio gerimos e optros
artigo .abaixo especificados.

A inseripçãe . será. encerrada no dia
doze de aeoele vindouro, ee 14 horas,
neste estabelecimento. .

As propostas devem ser feitas sem
remiras ou emendas, em tres vias con-
tendo alem do sello (na nrinieira via de
seiscentos réis por meia folha  do papel
etterinto, no todo ou em (mete), data e
aseignatura. nome o prece dos artigos
(em algarismos o por exteneo), referen-
cias de se sujeitarem .a todas as condi-
çaes do edital.

Todos os generos e' artigos serão de
primeira qualidade o ifernecidos na me-
dida das necessidades, conforme pedidos
palmes e preços contraotedoe.

Serão os seguintes os to ne roa a forne-
cer; Alhos nacionaes, ameixas passadas,
araruta, arroz de superior. assue,ar
branco refinado de . t a qualidade. dito
dito de 2' qualidade, azeite doce de Lis-
boa. azeite doce fino,' em a:rafa de 600
granamas, bacalhau 'superior, bananas
prata - ou laranja da . China, bananas de
São Theme, banha nacional de qualquer
marca superior, batatas nac i onaes typo
ingtez, biscoutos Leal Santos ou Ayme-
rés. ditos de araruta: dit; s de fel Mim de
trigo do qualquer eapecie, bolactiinhas
americanas, cebolas miei:meti, café moi-

• do, carne do carneiro, dita de dorco, dita

J kFt10 OPTICIAL

•de vem dos quartos trazeires, sem pel-
les nem sebos adherentes, chá verde ou
preto da India, superior. esreelta ou mis-
tura de cereace, ohocula t e euperior, fa-
ririha superior de te ¡validade, feijão
preto especial, dito nietatinhee frangos
superiores, galinhas, cujo peso não seja

•interior a mil e quinhentas grammae,
•g-eieas superiores de qualquer marca nu
qualidade, goiabada de -Campos ou Per-
nambuco, dita nacionai qualquer pra-
emenda, bananadas, 1e-cegadas ou la-

• raniadas. leite de varra. seteerior, sem
-procedendo determinada, lenha da min-
ta em 'achas de tres Une. :nessas tuteio-
ziaes para •sopa, e de (watt:pese especie ou
qualidade. maizena, manteiga nacional
de quatquer marca superior. masinella-

• da nacienal sem distinceão de fataican-
te. modo em folha, superior, ovos de
galinha frescos, pão de ferinlia cio .trigo,
de 100 gramnias cada um. ?ião de loth
torrado peixe fresco. plerspi.toros nado-

- unes superiores, queijo eupe ior de 1)11-
nas, rosca de 1' qualidade. sal de cozi-
nha, sabão, dito especial, saeolio estran-. geiro, dito nacinual, tapioca superior,
teucinho superior de Minas, tijolo inglez
de arear, vinagre riacamal branco ou tin-
to, vinho buam° ou boi., dito do Porto
fino, dito do Porto corninum, voltas do
composição • nacional nitiree braeleirie
ditas de cêra. vassouras grandes de pias-
seva, ditas grendas de piassava, para lite
var casa, escova. ditai; pequenas de pias-
seva. ditas de palha, eeetema americano.
verduras e leguinss freares, de quaktrier
especio, temperos frescos de qualquer
especio.

DOiXP-se de determinar as •uantidade::
dos generos e artigos ror não se pode"
fixar o numero existente do deentes
te deposito.

Os preços propostos não rederão ex-
ceder da tabella organizada de nevem°
com os preces da praça augmentados de
5%.

Os concurrentes proferidoe devem, no
acto da assignatura do cone tato. depo-
sitar como garantia de meerne dez pog
cento (10 Tc) sobro a enpertancia dos
artigos a fornecer durante 11 annu.

Para habilitação a e s ta enecurrencla.
anda proponente deverá apresentar, até

'o tiia 12 de agosto proxirno futuro, ás
quatorze horas. requerimento a esta se-
cretaria, dirigido ao Sr. Dr. director,
presidente do conselho c adniinistraçãe,
juntando os documentos que provem:

a) haver pago. como negociante cape-
oial do genero de que faz objecto a con-
currencm, impostos Cedei aes e munici-
paes -relativos ao semestre vencido;

b) ser negociante nintriculado, bastan-
do ás firmas commeeciaes a apresenta-
ção do contracto soda. registrado na
Junta Commercial ou estar legalmente
constituido, nos termos do decreto nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro, de
4 de julho de ind oitoeentoe e noventa
e um, quando for sociedade anonyma:

c) que finalmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste OCIeb rad0 CODI o go-
verno, no caso de já- ter sido fornecedor;

d) ter depositado ao. cofre do Conse-
lho de Administração a impertancia de
quinhentos Mil reis (500$, para garan-
tir a asziignatura do ~seio..

Os artigos a fornecer serão entregues
dentro do vinte quatro borre a contar
da entrega do pedido ea correrá por conta

'do fornecedor o transporte ao mesmo.
No caso ,de igualdade de preços entro

•duas propostas, será ereferida a do lici-
tante que . pi opuzer, inr CM 100 O secre-
tamente, maior abatimentr e no- caso de
sevo empate será preferido o proponente
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que já eetiver fornecendo. procedendo-
sê á sorte si este não t iver concordare.

Não serão tomadas em . consideração
quaesquer offertas vantajosas não pre-
vistas neste editai, nem as propostas que
contiverem apenas offerecimento de re-
dueção sobro as propostas de preço infe-
rior.

No caso de não comparecimento de
qualquer proponente •n seu represen-
tante legal, a apuração da proposta cor-
rerá á sua revelia.

O conselho chama a attene5o dos Bre.
concorrentes sobre o fornecimento de
carne de vacca, porque este gcnero, além
de ser do primeira qnalidrde só ftere
oceeito dos quartos trav.eiros e sem se-
bos nem pelles adherentes ou juntas.
Outrosim, que o leite de vaeca será de
primeira qualidade, sujeito som necessa-
rios exames e analyses • oualquer que
seja a sua procedencia, não justifica a
demora nem falta de fornecimento, ti-
condo por isso sujeito, em taes casos, ás
multas comminadas em lei e avisos.

Si algum negociante -se recusar a asse-
gnar o contracto, quando convidado, per-
eerá, alem da caução, a idoneidade para
fornecei' ás repartiçoea do ministerio.
durante tios annos.

Para mais esclarecimento' dirijam-se
secretaria deste deposito, nos dias

ateis, das 9 ás 14 horas.
Secretaria sio Deposito de Convales-

centes do Exercito, 26 do julho de 1923.
—Naim Koszena Cardoso, 2° tenente se-
cretario.	 (.

Collegio militar do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA

ACQUISIÇAC MACHINAS E SEUS AC-
CESSORIOS E RESPECTIVO ASSENTAMEN-

TO PARA A LAVANDERIA DESTE COLLE010.
De ordem do Sr. general director cio

Collegio Militar de Rio de Janeiro e pee-
sidente do conselho dr adminietraçflo co
mesmo C011egiO, faço publico que o re-
ferido conselho receberá propese2 no
dia 21 do corrente rue; ás 13 hoeas, pa-
ra a compra de maehinas e aecessorios.
para. a lavanderia de estabelecimento e
seu respectivo assentamento, conformo
a discriminaçãr abaixo:

Uma turbina com tanque 'rotativo, de
cobre, de Oin.b de diametre e Om.3 do
altura com mancaes de espheras, reves-
timento exterior de ferro batido com
tampa de protecção, syeterna do lubrifi-
eacãe e engrenagem - de redue,ção conve-
nientemente assentes:
Uma machinr de passar (calandre) com

bacia polida de 2ns.00 x Ona.25, sendo o
eylindro revestido do Imune, pressão
com esses. ajustavois, movimentação em
sentido opposto e arluecimentos com va-
por directo;

Uma maehina de lavar com tambor
duplo, sendo o interno de cobre e per-
furado, de Om.8 de diametro e ltn.10
de comprimento e o .externo de ferro
galvanizado com tamba corrediça o rno-
vimentace,o por engrenagem nos dous
lados. A porta deve ter a extensão da
macheia *o possuir trincos sem molas.
Deve a machina dispdr do registro ao
sabida, valvula de reducção de vapor . e
duas torneiras de agua e ce aqueeimeniu
ser feito por meio de vapor directo:

As pessoas qne • pretenderem concor-
rer a esse fornecimento deverão jnscro-
ver-se mediante requerimento dirigido

' ao Sr. general director do Collegio Mi-
litar desta capital, até eie 15 heras do
dia do .dia 243 dá:corrente .mez .e entre-
gue ao secretario do conselliá . de Arndie
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nistração na thesouraria do mencionado
coleai() .

. A concurrenela obedecerá ás seguin-
tes coedisões: •

1', as prek)o.:, tas • seeõo apresentadas
em urna ou mais folhas de papel que
não excedam de ,e3 escriptas
F.211.1 ra.zuras, entrelinhas ou .emendas,
em tres vias., contendo atem do sello
(na 1" via s:, data e assinatura, preços
em algarismos e p.i . astensoa, qualida-
de, nome do ardes, peso, marca, prazo
de entrega e reforenaia! de sujeitar-se
a todas as condiçaes lesin

2', as propostas si' eão apresentadas
em sobre carta fechadas leniu a declara-
ção exterior do nome do proponente,
que deverá compare:a-is .ou fazer-se re-
presentar legaltnante na oecasião
abertura e apuração das propostas e as.*

•signatura do •respect ivo vont recto;
3', em outra sobre carta serão fecha-

dos os documentos de idantidado .a que
se refere a clausula Os rumes serão
43,presentados até uma hora antes da en-
trega. das propostas e restituidos depois
da abertura das mesmas; !

4', os concurrentes	 apresen-
fax os documentos que pr(vena:

a). haver pago como negociante aspe-
rialista do ganem de que faz objecto a
concurrência inipostns frefliraes e Dal-

icipao éla casa conionrreial relativos
ao ultima semesire • vaneida;

I)) . ser •negociante onateiculado e ter
ksa importadora, bastando para as fir-

mas comrnerciaea - a aerasrntação do
irespec tivo • contrai- lu social, extra/lido
por certidão dos -livros cie- resisti-o da
Junta Connnercial, ou estai i 'constituido
legalmente- nos , lamas do decreto nu-
Mero 343, de 4 de julho deS189 .1.Squan-
kla 'fôr uma. 'sociedade anonvina;

•c) 'que fielmente 'clunpriii o-ultimo
hontracto - ou ^ajusta celebrado - com o
governo, no caso, de jã 'ter sido forneces
dor:

dy ter caucionado no 'cofre . do .eon-
aelho de administração . do- Colegia Mi-
litar desta Capital a importapcia de . um
conto de reis (1:1900SA. para; garantir' a

• assignatura do contracto. 	 , s •
5', o proponente' qui, 	reensar

ignar o respectivo contracto. ksque deve
Wer MO dentro do prazo de ti-es diasSa
Coistar da • data da Publicação do coo-
Vita uélo Diariá paritará em fa-
vor dós cofres palcos a eauaan de que
`trata a lettra d da clausula anterior, ter-
marido-se inidoneo para futuras c,oncur-
rendas 'pelo -prazo -de tres annos:

W. , - . os-..coneurpe.nto z; ficam sujeitos
'deposito ria razão	 até• valor de
5O:000$ -e de 5 • ss silbra qualquer exs
cesso, • não .sendosadmitt ida cal ção- infe-
rior a 1:000$ e o respectiva documento
será exhibido no acto da.assigisatura•do
contrasto. Esse .deposita destinado tu.ga-rantir .a execução dessa contrasta será
Polo • no cofre do conselho de -adininis-
S•ração do Collegin Militar desta, Capital;

7*. os preços Serão. dados para mita
rnachina e en..1 pretarida a proPosta que
em conjunto seta mais barata. não sendo
odmiltida a proposta eme consignar •pre-
sete; em moeda estrangeiras

Se, os preços serão feitos para as ma-
ichinas collocadas e em perfeito funceios

•naunento;
• 9", o prazo maximo para a entrega das
IDaohinas em franco e parfeito fimccie-
snamento será do 150 dias a contar da
data da entrega do pedido á, casai forne-
cedora pela repail'ção compateutes
• 10, não será acceita a preposta que

Consignar preços levados em conta iaan-
Mó de direitos aduaneiros, visto 'Contra-
riar o art. 774 da Caldigo de Contahili-
dadc P latiea;

11, não meã igualmente tomada em
coasidei ação a propos:a cujo autor não
tenha rons i enado preces para todas as
peças discriminadas ne z.te edital;

12, le caso de duas ou mais propostas
cujos preços em conjunto sejam int a ira-
in0Hto iguaes, terá previ alicia a firma
brasileira, porém se tedas forem brasi-
leiras ou todas estrangeiras, será prefe-
rida a do licitante que propuzer• por es-
cripto. e secretamente maior abatimento'
verificado novo empale lerá preferencib
O neaeciante que já Ryer fornecido, pro-
cedendo-se a sorte si este não I iver con-
corrido e para os artigos que careçam dol1
prazo. . aquela que ineneionar menow
prazo;

13, não ^serão accelns os artigos culoe
praças excedam aos do limite base esta•
leealo organizado de accôrdo com á
art. 755 do regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica;

1A, ls preços base de que (rala a 2Iau-
aula immechatamente anterior serão li-
dos eia peesença de todas os coneuerm-
tas anttsla abertura das tuopnsta-;

15, a questão da idonvidaile do propo-
na-se será examinada e juleada aal..3 de
abertas as propostas, que serão lidas cria
presença dos .concurrentes;

16, no casa . do não comparreimento
do proponente, ou seu reprasentante le-
gal, a apuração da proposta correrá
sua revelia;

17, não serão acceitos requerimentds
depois da citada hora do dia 20 do cor-
rente mez;

18, não serão acceitas vantagens ou
oficias de abatimeatoS sobre a propaSta
mais barata, Sinão nos casos previstos
neste - edital; -

19, o contracto social passado pela
Junta ComMercial de (pie trata a latira b
da clausula 4' deste edital, seguirá junto
ao processo da presente concurreacia
para á Tribunal de 'Contas, bastando
para os que já teeni..contracto coro a
Governo, feito dentro' do corrente armo,
provar que o trem e dar as indicações
neeessarias afim de ser feito meus
tio citado processo. 	 :-

20, os 'proponentes 'sujeitar-se-'hão
todas as disposições que regem as cori-
eurrencias publicas de accórdo coni
Codiao de Contabilidade Publica, appro-
vado pelo decreto 11. 15.783, de 8 de no-.
vhibro de 1.922.	 • .!Nota — Esta conc .nrrencia é aberta
Visto estai-em prejudicadas sas paoPoslas
apresantanas na que foi . realizada rem --2'5•
do niez proximo irndb, &ando :trais em face
do anta dispõe a 2' parte do • art. 774 do
Cedia() de Contabilidade - e urna porque
os preços propostos 'ião 'superiores aos
da basé estabelecida e- organizada peto
consalho deste coliegi•a, contrariando
aasini o •art. 755 e ultima parle do ar-
tigo a..I6 do citado codiga. 	 •

-	 •Capital Federal, 4 de agosto de 1923.
— O secretaria. siessusto •José de Souza,

tenente contador.	 ^

/UNISTE-1110 DA . VIAÇÃO E OBRAI!
PUBLICAS -

Inspectoria Federal das. Estradas

Divisão — Intendencia)
. çoNculmEca N. ia

EDITAL Di. CONCULAUNCIA PISLICA PARA O
FOONECINIENTo PE Ir:VERSOS MATERIAES
»EST:NADOS .A(.) SERVIÇ:u DA ESTOADA DE
PERIto CENTRAL DO PIA1.111Y

De ordern do r. 'inspector e na fórma
das sitisposiçõcs em vigor, toSiia -publico

que, ás 14 horas de 16 de agosto dt
corrente anno, sob a. presidencia do
chefe da 1" Divisão, na Inteudencia da
Inspectoria Federal das Estradas, •á
praça Maná n. 10, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dos mate-
rlaes constantes das relações annexas
destinados ao serviço da Estrada de}
Ferro Central do Pjauby.

Todo o material pedido será da mellitt
qualidade, não podendo os seus preços
unitarios exceder de 10 % os cor-
rentes na praça do Rio de Janeiro.

A concurrencia versarl apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, para as unidades
dos materiaes pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mininia que seja
a differença entre alta e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr, in-
spector.

A Inspectoria recusará as proposta4.
que apresentarem preços superiores aog
maximos estabelecidos.

As propostas, em quatro vias, devida-
mente saltada a primeira via, datadas
assignadas, sem rasuras ou emendas, es-
criptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão' entregues em en-
volucros fechados,. .com • a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente. Esse envolucro deverá ser
acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documento que pos-
sam provar a idoneidade dó proponente;
comprehendendo-se entro eles os reci-
bos de quitação da ultima colada a que
estiver sujeito.	 •.,'

No acto da entregada proposta o pro-
ponente deverá exhibir . o recibo da cau-
ção de 1:0008,• em dinheiro ou em ti-
tuloá da divida publica federal, previa-
mente feita no Thesouro Nacional para
garantir a assignatiira do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
União, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectiVo contra-
cto dentro do prazo do seis dias, ten-
tados da data do convite que lhe for
feito para esse fins.

O contracto só RO tornará offectivo
depois • de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e . de registrado pelo Tribunal de
Conotas, não se responsabilizando o Go-
Verno por indemnização alguma si
aquele instante denegar o registro.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada paévias
mente, antes da 'abertura dak-propostas.

As propostos- cujos 'autores não forem
Julgados idoneos não' serão abertas.

Depois de • julgada a idoneidade; aos
proponentes serão marcados o dia , e hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer -decisao, serão
publicadas..	 • .	 .

Fica reservada ís. inspectoria o direito
de acceitar parte de uma proposta e
parte de outra ou outras, conforme a
differença para menos nos preços-- dos
diversos artigos a serem fornecidos, as-
sim como de não aceeitar nenhuma das
propostas apresentadas, ou annullar a
coneurrencia i caso assim Convenha* aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
tuna formula de completa submissão a
Sodas as clausulai deste edital e O Preço
conforme já ficou estabelecido.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta . toais .;
barata.
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ot4, No caso de absoluta igualdade entre
:ás propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
ssmoate.

O pagamento será feito pelo director
"da Estrada de Ferro Central do Piauhy,
.em Parnahyba, Estado do Piauhy.
• O transporte do porto desta capital ao
'de Amarração, correrá por conta da ree

'ferida eatrada.
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accerdo com este
Aditai não será tomada em consideração..

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1923.
— Abreu e Lima Junior, intendente.

raelação dos materiaes a .que se referd
],.	 o edital de concurrencia n. 44

Relação A
•d5.000 tirafundos para trilhos de 25 II.

los por metro corrente.
.100 rolos de meia milha de fio de

ferro galvanizado, qualidade
superior (B. B.), diametro de
0-,004, para linha telegraphica
cada rolo deverá ter cerca de
805 metros).

apparelhos telegraphicos, typo
Siemeus Brotbers, systema
Morar, para estações interme-
diarias.

4 apparelhos telephonicos de pa-
rede para grandes distancias%

bombas manuaes de duplo effei-
té, com cansara de ar e capa-
cidade para 2.000 e 4.000 li-
tros por horas para abastecer
caixas d'agua.

balança para 1.000 kilos, com
especificações e 'marca do fa-
bricante, devendo ser comple-
tamente em ferro com alavan-
ca de decano.

balanças para 500 kilos, idem,
idem, idem.

6 relogios de parede para esta-
ções.

24 pharóestubulares para serviços
nocturnos.

24 lanternas de tres ares para si.
guapos.

6 sinetas de bronze.
24 apitos para manobras.

.	 Relação B.

.100 enxadas de 3 lbs..

.100 foices de ferro de 3 lhas
500 kilos de tinta zarcão em massa

(nacional).-
,500 kilos de tinta alvaiade em massa

(nacionai).
600 litros de ()leu de linhaça fervido,

em latas de ferro.
50 kilos de tinta azul em massa.

100 latas de tinta "Rupy" ou simi-
lar, para limpar metaes.

50 kilos de giz em pedra. 	 • •50 latas de um litro de verniz co-
pal.	 -

20 kilos de gomosa lama. 	 •
20 kilos de coita da Bahia.,
40 kilos de acido suifuricos

200 kilos de breu.
200 tijolos inglezes 'de areia para

limpeza de machinas.
200 pares de dobradiças de ferro, de

3", para lanellas.
.100 ferrolhos de 4" e 5", para portas
• janellas.
• 10 arcos de ferro para supporte de

fitas metallicas para serrar
ferro.

400 Irados de 5/8".
:A0 brocas eltataa de 3/4" para- ea-

• trileas

5 duzias de limas triangulares, de
4".

5 kilos- de acido muriático.
12 serrotes de 24".

,100 kilos de roxo terra.
• 50 kilos de terra de Sienne, cria.
50 kilos de terra de Sienne, quei-

mada.
50 kilos de ocres imperial.
50 kilos de ocre para cozinha.

: 12 =fenos de unha para carpina
teiro, do peso de 500 graminas.

24 ditos para pedreiros, do peso de
3.500 kilogranunas.

x preço do con-
6.000

fruto = preço a ser pago.
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada, no Cães do Porto, correndo to-
das as despezaa por conta do fornecedor
dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dia-s, a contar da data do registro
de contracto no Tribunal de Contas, em
porções iguaes taes que todo o forneci-
mento. esteja terminado a 25 de dezem-
bro de 1923 ou antes, desde que o for-
necdor queira entregar maiores quan-
tidades.

• A entrega, não sendo conforme está
mareada, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augmento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da canção
e sem que aSSISla ao cantractante direi-
to a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia d3 recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumpri-
da a intimação.

A concurencia. que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versara, apenas
siobre o preço, em réis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso,
para a tonelada de 1.000 kilos, cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por mínima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra, sendo feita a adjudicação pelo
Sr. Dr. director.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
xinio estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente seltadas as primeiras vias, data-
das e assignadas. com a indioaeio das
respectivas residencias, não sendo per-
millidas nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, devendo ser escriptas em
papel das respectivas casas comme-
ciaes, serão entregues em ires vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fora. do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. compre-
hendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima conecto, dos impos-
tos a que estiver sujeito e hem assim.
a certidão da Junta Commercial
vendo estar o respectivo contracto so-
cial ali registrado, isto para as firma-
commerciaes. devendo as sociedades
anonymas e as companhias estrange'
ras provar a sua existencia legal de ar
cdcdo com o disposto na lei das socieea
des anonyrnas.

No acto da entrega da proposta. o oro
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$ em dinheiro ou em tí-
tulos da divida publica federal. prévia-
mente feita na thesouraria desta Es-
trada, para gatantir a assigaatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferido se recusar a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse
fim. podendo ainda i administração da
Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimento,.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria da Estrada a quantia corre-
spondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
me responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o Julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão publi-..
cadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a ooncurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não. poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
soo a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não

"ft

o
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Estrada de Ferro Central do Brasil
DONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CARVÃO NACICSU AL PARA LOUniMfOTIVAS.
. PARA A 4' DIVISÃO, EM 1923.

Concurrencia n. 81
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez de agosto e de conformidade com a
autorização constante da aviso n. 409,
de 28 de junho ultimo, do atinislerio da
Viação e Obras Publicas. na iutendencia
desta estrada, na estação Maritima, seo
rão recebidas propostas para o forme-
cimente de:

10.000 toneladas de 1.000 kilos de
carvão nacional para locomotivas, de-
vendo esse carvão satisfazer as seguiu-
.es condições:

Fumidade — 10 V., no maximo;
Materias volat eis combustiveis	 18
30 %;
Carbono fixo — 40 %, no minium;
Cinzas — 25 %, no maxirno;
Enxofre — 3 elo, no maximo;
Poder calorifico — 6.000 calorias, t10

!tinimo.
O preço maximo para a tonelada de

1.000 kilos de carvão, nas condições
acima. será de 518500.

Si o carvão fornecido apresentar um
numero de calorias inferior a 6.000,
mas fôr julgado acceitavel pela directo-
ria da Estrada. o preç:i estabelecido sof-
frerá uma reducção calculada pela for-
mula:

Calorias entregues
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',revistas nes% edital, nem as propelidas

ae contiverem apenas o offerecaneuto
2nna redueçama sobre a proposta mais
ala.

No caso de absoluta Igualdade entretitorrearas terá preferencia a que apre-
ntar preço mais vantajoso no desama
ate.
A Estrada reserva-se o direito de re-

stringir a rant idade pedida.
Toda e qualquer proposta que ntio asa

tiver inteiramente de acceordo mon esta
edital não será tomada em consideracão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 26 de julho de 1923. —
O secretario, Diocleciano. Candido cle.
Vasconcetios.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O F'ORNEEIMENTO DE

CIMENTO PARA A QUINTA orytalo, ard
1923

Coneurrencia n. 94
De ordem da directoria, e de confor-

midade com a autorizaeão constante do
aviso n. 409, de 28 de junho ultimo, do
alinisterio da Viação e Obras' Publicas,
laço publico que ás 13 horas do dia 18
do oroximo -mez de agosto. na Intenden-
eia desta estrada, na aduno Maritima,
barão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

2.000 barricas de cimento de 150 ki-
logrammas cada uma, peso bruto, con-
forme °aderno de enearsios.

Os preços s,presentadoa nas propostas
não poderão exceder de • 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realizac yo da con-
currencia. Os que apparecerem não
reapeitando essa condição não sorrio to-
mados em consideração.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretendem
fornecer, na quantidade de urna barrica,
com a designação da marca. e proceden-
eia, ou certificado passado Por esta es-
trada, no qual se verifique que o cimen-
to proposto foi julgado bom, até a hora
rriarca,da para a concurrencia.

Ficarão dispensados da apresentação
de amostras e cert'fic,ados os concurren-
tes que apresentarem propostas das
marcas Alpha, Atlas. Lehigh, Dosa, Edi-
son Whito Brother's, Pyrtunide (Knight,
Bevan), Hilton Ancora Bandeira Sueca,
Aalborg, Zenith e Buffato.

A conourrenoka que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente. vetserá apenas
cobre o preço, em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por
extenso, para barrica de cimento de 150
kilogrammas, peso bruto, sendo a en-
trega na Intendeneia. corrando todas as
despezas por conta do fornecedor, den-
tre de um espaço de tempo de 30 dias.
a contar da data do registai:ir do contra-
cto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja

differença entre alia e qualquer ou-
4ra, sendo feita a udjudieGção pelo Soa
))r. director.	 •

Para cramparação do a preços servirá o
cambio, vista, que vigorar na vespera
Oc dia marcado para a concurrencia.

A entrega não sendo no prazo marea-
do, sujeita o contractanto a uma multa

• que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da eau-
aão do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a aarainistraçan a assei-
a() do contracto, por simples aviso ou
notlficação, independente de acção ou

• . ação jus/104 pop perda da

canção, e sem que assista ao coa tractante
direito a ree.aara„no na annaa 	 ....a.

No caso de multa, fitia o rOntrartantít
obraeado e entregar a respesiís a impor-
tanaaa na Thesonraria. nn prazo de cin-
co das a contar do dia do an lamento
da intimação por escripte, saro nana de
reza aaaa a cantracto, Das condições já
acua esiabetecidan si não for cumprid a
a intimação.

As propostas, que devem estar devi-
damente seriadas as prime.ras vias, da-
tadas, assignadas, com a iadicaçaio das
respectivas residencias, não sendo per-
nattidaa nas mesmas rasuras, emenaas
e entrelinhas, devendo ser oscriptas em
papel das respectivas casas &armarmos,
aerão entregues, em tres vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por,
fiara, do assumpto e do nome do propo-

neEssntie e invokiero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito e bem assim a cer-
tidão da Junta Commercial provando
estar o respectivo contracto social ali
registrado, isto para as firmas commer-
elaes. devendo as sociedades nonymas o
as companhias estrangeiras provar a sua
existencia legal de aecórdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
pouennte deverá eribir o recibo da cau-
çao de 1:0003, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na l'heaouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-ao a aasignar o raspe-
ativo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que for expedido para esse fim,
podendo ainda a administracão da Estra-
da, por tal motivo, cassar-lhe a idonei-
dlide para futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois . de approvado definitivamente

-pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
Instituto denegar registro ao contrata°.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idonens, ou as
que corresponderem a amostras não ac-
aradas, não serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia O
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publioadaa.

Fica reservado á estrada o direito do
não aceeitar nenhuma das propostas
apr.sentadas ou annultar' a eoncurren-
eia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As oropostas não poderão conter si-
não uma formula de complata aabmis-
saia a todas as clausulas desie edital. o

coaforrne já ficou estabelecido.
Não ao tomarão em consideração

quaesquer offertas de ;vantagens não
!Previstas neste editai, nein as propostas

árr
contiverem apenas o offereaimente

urna reduooão sobre a proposta mak)
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
pronostas terá preferencia a que apre-
dentar preço mais vantajoso no desama

A estrada reserva-se o direito de re-
atringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inreirameate de accórdo com esta
editai não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tra! do Brasil, 27 de julho de 1923. —
O secretario, Diocieciono Condido de
yarconcellos.

Estrada de Ferro S., Luiz
a Therezina

CONCURRENCIA 14. 10

ZDITAL DE CONCURR4n7CLI PUDL/CA PARA 'Ó
PORNECIMENTO DE MATICIUALS DIVERSOS

De ordem do Sr. Dr. inspector e na
fôrma das disposiçOes em vigor, torno
publico que ás [14 horas de 10 de agosto
do corrente anno. sob a presidencia do
chefe da 1' divisão, na intendencia da
Inspectoria Federal das Estradas, á pra-
ça Mauá n. 10, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento do seguinte ma-
terial iestinado á Estrada do Ferro São
Luiz a Therezina:

Troa (3) serras de fita de 10 metros
de comprimento por 12 centimetros de
largura;

Duas (2) serras circulares de 26 pol.
legadas de diametro;

Duas (2) serras circulares de 24 poas
legadas de diametro;

Duaa (2) serras circulares do 20 pol.
legadas de diametro;

Duas (2) serras sem fim de 8 metrei
por poliegada e meia;

Dez (10) kilos de metal patente.	 •
A concurrencia versará apuar a sobre

o preço, em moeda nacional, não deven--
do esse preço exceder de 10 % o cor-
rente na praça do Rio de Janeiro, re-
cusando a inspectoria as propostas que
exceoerem o preço assim composto.

O material deverá ser entregue des-
embarcado em São Luiz do Maranhão,
fornecendo esta inspectoria o transpor-
te maritimo.

Caberá a preferencia do direitc ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differenpa entre ella
qualquer outra.

AS propostas, em quatro vias, devida»
mente saltada a 1' via, datadas e assi-
gnadaa com a indicação das respectivas
residancias. serão entregues em involu-
cata gra l/afina com a indic,acã.o, por fóra,
do assumpto e do nome do proponente.
Esse deverá ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprebenden-
do-se entre cites os recibos de quitação
da ultima collecta ales impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os
praponen'el deverão extraiu' o recibo
da caução de 1:000$, pralviatnente feita
no Thesouro Nacional para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para 03 cofres da União, si o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o contrario respect:vo dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que para esse /im
fPr exPediftem
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O fornecedor, para garantia da exe-
cueão do contracto, caucionara, no The-
some Nacional a Importunem corres-
pondente -a 5 % do valor total do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titulo& da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depoie do definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se reepansabilizando o Go-
verno por indemnizaeão alguma, si
aguei/e instituto denewer o registro.

A questão da idoneidade dos proPo-
nentee será examinada e julgada pre-
viamente', antes da abertura das pro-
postas.

As nrepostas eujos autores não tive-
rem sido julgados idoneots não serão
abertas.

Dennis de Julgada a idoneidade doa
proponentes, Serão ma eendoe o dia e
.bora para a abertura e leitura das pro-
ve 4 /q.	 lanti.:S de qualquer decisão,
serão Publicadas:

eenoedres não poderão conter si—

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulai deste edital. e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não serão tomadas em consideração
quaesnuer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o ofrorecime.nto
de u rna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoitda igeakiade entre as
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
• A inspectoria reserva-se o direito do
adquirir, todo o material. ou Parte. as-
sim Gemo de não acce i tar -nenhinna das
propostas, ou annullar a concurrencia,
caso rissem ronvenba ame seus interesses.

O aturamento do material será feito
depois do seu reeetemento e une conta
da consignação respectiva, n. V da ver-
ba 6, art. 92 da vigente lei , orçamen-
taria.

Toda e custe:num proposta mie não es-
tiver Inteiramente de acordo com peie
edital não será tomada cai consideração.

Rio de Janeiro, 19 de /unho de 1923.—
Abreu e Lima Junior, intendente.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
PROPOSTA

O abaixo assignado, engenheiro civil,
propõe-se a construir o aterro do acces-
s° á ponte sobro o Mo Paraná, na mar-
gem de S. Pauto, sob as seguintes coa-
diceSes :

Primeira — O proponente se subme t
-ia integralmente ás clausulas do edita:

de aoncurrencia publicada no Diario Of-
fieial de 18 do expirante mez de julho.

:Segunda — O propenente conmramot-
te-se a exenutar o referido aterro, no
total maximo de 30.00e metros eubicos.

'pelo preço de 72:000$ (setenta e dous
contos de reis), dons mil e quatrocentos
por metro cubico.

Baura, 31 do julho do 1923. 	 Faa
actos; ~ler.

Acta da concurrcneict pulitieo para eze-
. ettçdo dos serviços de aterro de acces.

ao et ponte s obre o rio Parand, do lado
de S. Paulo

Aos trinta e um dias do mez de julho
de mil noverentes e vinte o troa, ás qua-
torze horas rei saia do chefe da Conta-
bilidade, da Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil, reunida a cemmissao nomeaida
polo Sr; Dr. 'director da estrada, pára
presidir esta concurrencia publica, se-
gundo o edital da quatro de julho .2te
mil novecentos e vinte e ires, publicado
no numero cento e sessenta e cinco do
Dmrio Ciliciai de dezoito' de julho do
mil novecentos e vinte e Ires, a folhas
vinte mil oitocentos e sete e vinte Mil
oitocentos o oito, teve legar a concur-
rencia em questão. A commissao, com-
posta dos engenheiros • Agenor Carrilho
da Fonseea e Silva, chefe da II divisão,
Interino, Alvaro Pereira de Souza Lima,
chefe da V diviseo provisoria, e bachae
rel Luiz Augusto de Lima e Circo, chefe
da Contabilideae. (leu . inicio aos traba-
lho.; . da concureacia. estando presentes
os concurrentes engenheiros Gurnorsin-
do Pereira dos Reis e Fenelon Alüller,
que apresentaram um enveloppe lacrado
cada uru, com ne proves de idoneidade.
Aberto(' era senitela os documentem le
Idoneidade de (luinersindo Pereira dos
Bebe contendo iima certidão da code-
dera de rendas fgele Paes de quitaeão de
qualquer eividee tuna certidão da -cofie
ce g rie •elegeis; a cidade de Albiteerr-
que Lins sobre quitação de que/quer
ing oosto, outra ideutica da municipali-
dade da mesma raleie e a certidão nu-
mero vinte e um da thesouraria da Es-
trela de Ferre ereeste do Brasil de du-
zentos Mil t*. de aeeemee com a clau-
sula segunda de edital de concurrencia:
de Fenelon Maller, a guie da thesouraria
da estiada, 1111.1i,erC) sente o deus, de du-
zentos mit ries para garantia da apre-
senta:A( da pe poste e uni atentado do
chefe da V divi,ee desta estrada, nomo-
iogade pele neenheiro Clodomiro Pe-
reira da SliNe.. director desta estrada
ware a lcion g •-•lad . (to proponente. A
~missa., ele-rtos os documentoe
Idoneidade anre••entados, julga o Sr. en-
genheiro Fenelen idoneo para os
eerviçoe da c- • Ig.reerencia o inidoneo o
engenheiro Giimersindo Pereira dos
Reis, ao qual foram entregues os do-
cumentos por lie apresentados. O pro-
ponente requere) retirou-se da comun.
renda, negareo-se a prestar quaeseuer
deelaraçõee. Em seguida foi recebida a
proposta do engenheiro Fenelon Maller,
em duas via, : g.)rigto a primeira devida-
mente sellada e perfeitamente de amei.-
do com a elweeile terceira do edital de
conciirrencia.	 preposta diz: e0 abaixo
assignado, Ciii.  iro • civil, pie/ene-se a
construir o (de/e° de amasso 4 ponto
sobre o rio legeaná, na margem de São
Paulo, sob as eeguintes congliçbes: PM-
mei ra.	 O proponente se submette in-
tegralmente ás CISUSIINS do edital de
coacurrencia publicada pelo Diario 011i--
ciai de dezoito do expirante moa de ju-
1110. Segunda — O proponente compro-
mette-se a executar o referido aterro,
no total maximo de trinta mil metros
e,ubicos pelo preço de setenta e dons con-
tos de réis; dons mit e qualroglantes nor
metro 'cubico. e-obre urna estampilha -fee
dera! de mil reie datado: Baere, trinta
de _julho de mil novecentos e vinte e
tres. — FeneIe4 Miifters. Não foi at-
tendida a disposição da clausula setima
do edital de conourrencia, que manda
cada um proponente rubricar as propos-
tas dos outros, por ter o Sr. engenheiro
Gumersindo Pereira dos Reis, segundo
proponente, se retirado da Sala de con-
ourrencia antes ea acceitação e abertura
da proposta de geigenheiro Fenolon Mal-
ler. Ante-, enlear:de eueleuer decieão
sore ..a empesta recetada ¡meneada no
Piario. Oiticica. E assim, por haver a

oommisego resolvido e o propoaeate te^
oeito declarado nenhuma cbJeepão ou
rapamter a fazer, lavrou-se a presente

que, lida e achada conforma, via
aesignada pela conunissão e pelo Propo-
nente. Baura, 31 de julho do 1923.
Agenor Carriihp da Fonseca  e Silva.
Alvaro Pereira de Souza Lima. — Luis
Aumisto de Lima e Cisne. — Fenelon

Confere com o original. Em 31
do Julho de 1933. — Francisco Figueira,

enaripturario. Visto. Em 81 de julho
do 1923. — Lima e Cisne, chefe da Con-
tabilidade.

•••n••If

Estrada de Ferro Therezopolis
DONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De orlem do .Sr. director desta estrada,
cotamunico aos interessados qee, a partir
deste data, está aserta, nesta reparti-Se, a
inecrincão dos netrodantes que desejar*mt
forn oce, os artieos de conetenceliabiteal,
conformidade com os artigos 75a. 759 e 760
do Codlzo de Contabilidade da (Jeito.

&penes que al estejam inserintos devem
tatuem aoresentar. em divagaste, nova 1 ata
de nreços, os quaes vigorara() durante o
prazo de quatro mezes, de acceedo com o
art. 761 do reler do Co eigo d Contabili-
dade. Os que não estiverem inscri etos de-
verão ainda depositar na thesouraria desta
estrada a quantia de '500e, ficando enten-
dido ue s- até o dia 9 de agosto 'rodem
futuro ás 12 hom. date da abertura dos oro-
post s. nenhuma inscripção tiver sido feita
ou auresentada nova lista de nreços em tres
vias, cessará o viaor deite editai, passando-
se a fazer coacta:anela mediante convite
aos rs. negociantes, na bar na do mi. TV,
ainda do mesmo Codigo.— liarold Chrodcaft
de gá, almoxarife.

Repartição de Aguas o Obras
•u	 Publicas	 .1

CONCURRENCIA ADMINSTRATIVA

De ordem do Sr. direc or geral, interino,
feço peblic e que, de acnô do com o r . 1,
das instrace&is b stixadis com a tiortlorla de
30 de abot ultimo, do Ministerio dd Vinção
e Ob ae Publicas, e na fôrma do -.ft. 77.
do Re ulam-nto • o Codigo de Contabilidade
Pnblice, Mão abertas inscreeffies eté o dia
7 de avos o ,o correu e nano, n, secceto de
exnediente dest repartção, para o orm ¡-
mento dos r ieos cnnstantes da reina /
bhl ida no anil do presente, sob as seguia)
ta condições; _	 •

Os interessados deverão pe 4Ir sua inseri-
pção em requerimento endereç do ao dite..
ver geral, interino, até o dia sina refe-
rido. no q ai, além de tanta em as provas
de idon ida e, livitrtive a de serem 

edantes e as de quitação dos atos te'.
der .es e municipées, deverão declarar a sua
nacion.didale e a sede de seu estabeleci-

•

Juntamente com seu requerim ento (estie.
g rio os ateres ides tia secção de ene.
d ente -s suas oronos as, em triplicata, dee»
tro e invol cro fecha o e Iasrido, d vendo
estar a la via competentemente *calvas e
todas datadas, gasta a as e rubrkadas em
todas as pavinas, sem conterem eireadas,
rasur s, entrelinhas, acer-ssimos e ' ,ima vas,
c m os co pe ,ttivo- p-eços indicados em
g-ri mos e por extenso e oh ig ção da en-
tre qa vos artiees no Almoxa liado da E-.
tr cLit •Ct Ferro ido do Ouro, tia Ponta do
C .i41.
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neqtre de 10 dias,_ contados da diga. 4o

,enterramento da hiscripçãO, fg-PC-4 9,11~
, fitepto da idoneidade doe priiitiponefiteit è

!Monc

,gepõs isso será brdanada, pelo rector tre

os e marcado o dia" da . abertuta as
a inscripção daquelleá .que orem julga

, propostas, sendõ devolvidas fechadas a dós
que não forem considerados IdOneoS.

Os proponen tes inseriplos e accellps fi-
cam habitados, .de accordo com àS nOrinas
kgaeà sobre preferencia:a serem °É eacciu-

' sfvos fornecedores .doll artigos para qüe
tiverem imediato durante o 2° semestre do
Corrente anno.

5.4
Os artigos deverão ser fornecidos pelos

negociantes Inscriptos dentro de quarenta e
oito (48) horas, contadas a partir daquela
em que receberem a gula de cempra, salvo
quando se tratar de material qüe dependa
'de preparo ou fabrico, sendq peste, caso
concedido maior prazo para 1 eollapeteate
entrega. A igual prazo ficará sulejta a 80-
diluição dos artigos que botim recusados.,

6.4
Os Interessados que forem copatemplados

tom fornecimentos flcam obrigados a depo-
sitar na Thesouraria desta repartição, urna
atado correspondente a a % da quantia
total do fornecimento dos artigos que lhe
Toarem adjudicados.

7.11
No caso de não serem satisfeitos pelos

Interessados os fornecimentos dentro dp
.prazo estipulado tia cjautilde 5_ .• *adio ffs
mesmoa sujeitos á multa de 30 . %, multa
cata Imposta pelo director geral, sobre pro-
posta do chefe da Segunda Divisilo. Igual
penalidade lhes teriõ applkadas caaciliAp
ceectuedi a#$_ubstituição dos artigos dentro
do limité eatipuladó na clausula 5'.

8.*	 •

, Si o interessado Incidir, por mais de uma
yez, up .petialidade estatuida na clausula V',

iC
mera a/multada a sita inscripdo, perdendo a

spectiva. caução que reverterá em favor
¡dos aceires publicos sem que ao mesmo
llaasista direito a reclamado ale qualquer et-
pecf e.

9.•
As propostas não poderão .conter sinto

uma formula de completa submissão a todas
em condições do presente edital.

Secção do Expediente da Repariição de
Aguas e Obras Publi.as, 20 de jallio de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

Relaçdo dos materiaes para a concurrencla
administrativa, para a segunda Mis& da
Estrada de Ferro Rio do Ouro

Quantidade—Especifkação—Unidade
Cinco rotuios dourados (iguaes á amostra),

n00 impressos modelo C. 56, um.
500 impressos modelo C. 37, um.
600 blocks de bilhetes de passagens

(iguaes á amostra), um.
Cinco caixas de pennas Perry douradas

ns. 19 e 20, uma.
Uma bilheteria com 60 compartimentos

para bilhetes, uma.

Ide
vidros de sulfato de quinino (vidros

[de 0,025). um,

'Ires Nines para ver mal, um.

Bela Oh de piar antiop dito, uma.
ISItis Opala, de oro- an tetanico, unia.

ma seringa Lues de 10 centlmetros com
agulha*, Uma.
saboneted para apparelho economico,

ff .
„eis pilardes completos para tender de

logomotiyas;.lim.
Uma soldagettl de acetylene de um cylindro

da:purthiá de cbrtar tubos um*.
ypt aeldageth de alurnitilo em um carter

do au o .n. 3, uma.

Ipl.fegn,00 de corrente continua, uma.
Uma ottpa para magneto de corrente

Continua eroliss ou equivalente; unia.
0%,50 cano flexivel (igual á amostra),

metro.
. 12 velas de explosão eTitana A. C..;

uma.
15k,000 de metal patente nickel XXXX,

kilo.
Uma reparado e substituição de peças

de afito/novel Dort n. 210 (constante da
relação do Almoxarifado da Estrada de
Férro Rio do Ouro.

Um niagneto Boxe para auto-caminhão
um.

Um carburador Zenith, Um.
Quatro rubinetes, um.
Um jogo de capas para automovel (Igual

à amostra), um.
80, cadernos de papel de linho formato

almaseo, caderno.
Quatrolmos de carvão transmissor para

magneto Boxe (igual á amostra), uma.
Vous parafusos com platina para ma-

gueto, um.
Quatro interruptores rotativos para tres

Secções, um.
Dons quadros de madeira 0ta,40x0m,50,

um.
12 roldanas de porcelana com parafusos

para quadros, uma.
Tres supportes de porcelana P. K. 41

para haste de 5/8, um.
Duas chaves monophasicas, uma.
80 tubos de porcelana de 1"x3/8", um.
20 ditos de porcelana de 5"x1/2", um,
Uma peça de flta de borracha, peça.
Seis braços completos n. 1 para tempo

com abat-jours e blocos, um.
Oito abat-jours de porcelanas frizados,

um.
Uma lata de pomada para soldar fios,

lata.
12 folhas de papel de cOr para capa (igual

demostre), folha.

Repartição de Aguas e Obras •
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos proprie-
terios abaixo as intimades que lhes expe-
diu esta repartição, renovo de ordem do
Sr. Dr. director geral, interino, ás referidas
Intimações, que deverão ser obedecidas
dentro de 15 dias a contar de hoje, sob pena
de multas regulamentares:

Rua Marquez de Abrantes n. 199, proprie-
dade de Pedro Carlos de Andrada, concer-
tar as torneiras do tanque e banheiro.

Avenida Suburbana n. 2.522, propriedade
de Delphim Gomes, para collocação de de-
posito de 1.200 litros.

Rua General Pedra n. 133, propriedade
ignorada, para colocar hydrometro.

Rua D. Maria n. 98, propriedade de Fran-
cisco José de'Barros, concertar a torneira do
tanque.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Public" 2 de agosto de 1923.
—Francisco Pereira Caldas, chefe . da se-
cção.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA É
•	 GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

torze horas, o prazo da referida proroga-
do.

agosto de 1923. — Flores Junior, director

Concedida, resolveti o Sr. ministro, de.

reduzir a:é o dia 6 do corrente mez, ás qua-

geral interino.

elementos para outros que queiram se utili-
zar da tarorogação de 30 dias anteriormente

accôrdo com o pedido da mesma sociedade,

ciedade Brasileira de Belas Artes, de que

Deputados já foram vistos na Escola Na- .
Cional de Belas Artes, o que Ode trazer

da fachada do novo edificio da Camara dos
os trabalhos apresentados para a decorado

Directoria de Contabilidade, 4 de

Attendeado ás declarações feitas pela So-

Escola Nacional de Relias Artes
CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM AO

ESTRANGEIRO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, de
accôrdo com os arts. 115, 116, 117 e 120 do
regulamento em vigor, acha-se aberta na
secretaria desta escola, pelo espaço de 20 i
dias, a contar desta data, a inscripção para'.
o concurso de Premio de Viagem ao estran-
geiro, na secção de Architetura.

O candidato requererá ao director da es-,
sola a sua inscripção, provando ter a grande
medalha de ouro, ser brasileiro e contar
menos de 30 annos de idade.

As provasdesse concurso são as constan-
tes no art. 213 do regimento interno.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 31 de julho de 1923. —J. C. Rodri.'
gues Horta, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHILAXIA
RURAL

Serviço no District° Federal
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,

faço saber qne, de acceerdo com o art. 770,
do regulamento em vigor, fica pelo presente
edital, citado o Sr. Arthur Veiga, respon-
savel peto predio n. 908 no caminho cia Fac-.
guezia, a, no prazo de cinco dias contados
desta data, comparecer no Posto Sanitario .
de Pilares, sito no caminho dos Pilares sem,
numero, afim de tomar conhecimento do
termo de intimação n. 77.904 expedido
para o citado predio: sendo considerado in-
timado uma vez decorrido o referido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural, Rio de Janeiro, 2 de
agosto de 1923. — EdmIndo Pinto, secre-
tario.

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,
faço saber que, de accerdo com o art. 770,
do regulamento em vigor, fica pelo presente ,
edital, citado o Sr. Manoel Lucas cio Rego;
Carvalho, responsavel pelo predio n. 26 dà '
rua Projectada, Treze, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comparecer ao
Posto Sanitario de Pilares, sito no caminho
dos Pilares sem numero, afim de tomar co
nhecimento do termo de intimação n. 77.902,
expedido para o citado predio, sendo consi-
derado intimado uma vez decorrido o refe-
rido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural, Rio de Janeiro, 2 de
agosto de 1923.— Edmundo Pinto, secre-
tario.
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De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço,
faço saber que, de accôrdo com o art. 770
do regulamento em vigor, fica pelo presente
edital citado o Sr. José 'faveira, responsa-
vel pelo predio n. 837, á Estrada Velha da
Pavuna, a, no prazo de can o dias contados
desta data, comparecer ao Posto Sant ano
de Pilares, sito no Caminho dos Pilares,
sem numero, afim de tomar conhecimento
do termo de intimação n. 77.935, expedido
para o citado preoio, sendo cansiderado in-
timado uma vez decorrido o relendo
prazo.

Secretaria do Serviço de Saneomento e
Proohylaxia Rural, Rio de Janeiro, 2 de
agosto de 1923.—Edmundo Pinto, secretario.

De ordem do Sr. Dr. chefe ao serviec
faço saber que, de accôrdo com o art. 770
do regulamento em vigor, fica pelo presente
edital citado o Sr. José Aristides de Moraes,
responsavel pelo predio n. 33 da rua An-
drade Bastos, a. no prazo de cinco dias,
contados desta data, comparecer ao Posto
Sanitario de Madureira, sito á rua João Vi-
cente n. 103, afim de tomar conhecimento
do termo de intimação n. 70.96, expedido
para o citado predio, sendo considerado
intimado uma vez decorrido o referido
prazo..

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural, Rio de janeiro, 2 de
agosto de 1923. —Edmundo Pinto, secretario.

• ...•••n•n

PepArbfuliento Nacional de Saude
, Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sANITARIOS
TERRESTTRES•

De ordem do Sr. director, interino, faço
saber que de accôrdo com o art. 774 e para-
graphos do regulamento em vigor, serão s-n
Jeitos a vistoria aunaria no dia 10 do cor-
rente mez, ás 14.horas, 14 1/2 e 15 horas,
respectivamente, os predios ns. 552, 254 e
256d& rua Carmo Netto; 351, 353 e 355 da
rua Frei Caneca ; e 14, e 16 da rua Padre
Miguelino, ficando pelo presente edital ci-
tados a comparecer a ellas querendo, os
proprietarios dos referidos immoveis ou os
seus representantes legaés e demais interes-
sados que existam.

Secretaria da Directoria dos Sei viços Sa-
nitarios Terreedres, 2 de agosto de 1923.—
Geizesto Stamp, secretario

•••••nn•:.

P_epartamento Nacional de Saude
Publica

SZGRETARIk GERAL

7 O ãecretario gera/ do Departamento
Nacional de Sande Publica, de ordem do
'respectivo director geral, faz sciente a
aluem interessar possa que, na PecÇão do
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inscripção de concurren-
aos para a construcção de um leprosario
em S. Luiz, no Estado do Maranhão, sob
Pe condições seguintes:

ri* As propostas, que &verão obe-
Oecer ts instrucções o espccificações
baixo publicadas, serão apresentadas

em quatro vias, sendo uma deltas seita-
da, devidamente datadas e assignadas,
sendo especificadas, sem acereseirn"
emendas, entrelinhas, razuras ou renal ..
vas, em algarismos e por extenso, as im-
pertencias que figurarem nas mesmas
popostas.r - Os proponentes pedindo inseri-
ppão apresentarão, pata o julgamento dei

sua idnneidade. alé ás 15 horas do dia
28 de agosto •I•riginat, seu
contracto social, dt ,stle q1.10 tenham se-
ries, 'e, em caso contrario, certidão (11
Junta Conunercial em que se indique a
imporlancia do capital que fazem girar
nas praças em que se acham estabele-
cidos, o conhecimento da thesouraria do
Thesouro Nacional lin:mando terem fe:-
to o deposito fie que trata a. condição
que se segue.

3' — Cada pr•iponente, depois de de - .
vidarnente considerado 1th/cinco», deposi-
tará no Thesouro Nacionat, inedianto
guia expedida pela referida secção
Contabilidade, guia essa que só se pas,
sará até ás 14 horas do dia 27 de agosto
de 1923, a cauçã o de 20:0008000.

— Dar-se-hão guias para as cau-
ções de garantia de apresentação cte pro-
postas ~ente aos constructores pré-
viarnente julgados idoneos, e que exhi-
birem os ultimes talões originaes dos
impostos devidos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal.

5' — As propostas, que deverão ter
no envolucro fechado ó nome do concur-:
rente e a indicação do que propõe, serão
recebidas, abertas o lidas na presença do
todos os concorrentes, que as rubricarão,
ás 15 horas do dia 30 de agosto de 1923,
perdendo a totalidade da caução feita, a -
favor da Fazenda Nacional, serr. direito
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inscripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta.

6' — A concurrenoia versará sobre o
preço para a construcção do edificio,
installação eleefrica e • força, abasteci-
mento d'agtia e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na
Inspectoria de Engenharia Saltitaria, de-
vendo os concurreutes apresentar os or-
çamentos, os precisos detalhes e ,discri-
minações, orçamentos esses que, poste-
riormente, servirão de base para, a juizo
da fiscalização, avaliar o pagamento das
importancias que lhes competirem em
virtude de accreseinicis ou modificações
ordenadas pela Inspectoria de Engenha-
ria anilaria, de ordem do Sr. ministro
da Justiça e Negocies Interiores, no cur-
eis da construcção.

7' — Nas propostas será indicado O
prazo para a terminação das obras a
executar, prazo que não poderá ser su-
perior a dezoito mezes, bem como a de-.
claração de que se submettem a todas as
condições constantes do presente edital.:

8" — Não serão tomadas em conside-
ração as propostas em que figurem van-
tagens ou onus não previstos no editai,
nem as que offerecerem um abatimento
sobro a proposta de preço menos ele-
vado.,

9' — Abertos os envolucros das pro-
postas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas o depois de conve-
niente estudadas 'encali-lin-liadas ao Sr.
ministro da Justiça, para a escolha da
proposta mais vantajosa.

108 — Fica reservado ao Governo o
direito de annullar a concurrencia, si
assim entender, sem, que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.,

11' — Em igualdade de condições en-
tre duas propostas e os respectivos pro-
ponentes, poderá ser feita nova concur-
remia entre ambos, que versará sobro o
maior abatimento por cada um feito so-
bre a offerta empatada. Si nenhum dei-
les quizer fazer tal abatimento, proce-
der-se-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a adjudicakao.
Si a igualdade- se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um nacional, terá
preferencia este ultimo,- de accôrdo com

o art. 742 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.	 •

12' -- G concorrente eseDllildo dever-ia
dentro do prazo de quinze dias, a contar
da publicação da escolha dr . sue propos-
ta -DO Diario Official, recolher ao • Tho-.
souro Nacional a quantia de 60:000:5
como garantia da execução das obras, o
Si dentro de tal prazo não comparecer,
perderá a caução inicialmente feita para
apresentação da proposta, sem direito a
qualquer reclamação.

13 4 — O pagamento das obras será
feito do seguinte modo: 20 %, quando o
predio estiver coberto, assoalhado e for-
rado; 20 %, quando estiver terminado
todo o revestimento interno e externo,
collocados os ladrilhos o azulejos, 03
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver terminado todo o serviço de es-
gotos, de illuminação o abastecimento do
agua, . o os 30 % restantes pouco após o
recebimento da construcção inteiramen-
te de accardo com as especifioações o ca-
derno de encargos.

144 — Nenhuma proposta será amena
desde que exceda de 1 .184 :092$920.

15" — A despeza, na importamcia de
1.184:9928020, correrá por conta do
(Fundo Especial, do que trata o art. 49
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de22. 

Caderno de knearadi é especificações
para, a construcçãe do Leprosario do Ma-
ranhão-

Materiaes	 •
Todos as materiaes deverão Seis de

primeira qualidade, de ticcôrdo com aa
seguintes especificações:

Composição chimica
O cimento não deve conter imiti 'de

1,5 % de anhydro sulphurico, 5 % de
rnagnesia, 10 % de anumina e 4 % de
'nardo de ferro; nem sulphuretos em pro- •
porção dosavel. (A. perda ao fogo nata
devo exceder de 3 %».,

Grdõ de 'pulverização.
O cimento deverá deixar, no maximO,

30 % do seu peso na peneira de 4.900
malhas e 10 VS na de 900,

• Pega
A péga do cimento não deverá Ume-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o • amassa-
mente.
Resistencia da pasta normal do tiMentd

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
de sete (7) dias, e de 33 kilos ao fim da 1
vinte e oito (28) dias, para o cimento 2'
empregado em outras obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão seui
de quarenta (40) kilos, no minimo, a sete
(7) dias e de quarenta e cinco dias (45):
a vinte e oito (28) dias.

Deformação a quente
O augrnento de afastamento das agu-

lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim, de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante fres horas consecutivas.

N9ta — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceza de Methodos de Ensaios de Mtfte-
riaes. .

Cal
Toda a cal empregada deve ser de pe-

dra, completamente extinetti no local das
obras e de tal modo. mie seja empregada
antes de sua çarbonatação,

OnICIAL	 fki.ros-tn ri 	 2229j,
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Será recusada. a cai mal extincta ou a
que se achar carbonatada.

Areia
A areia deverá •ser expurgada de ma-

terias est ranhas e anresentar constitui-
grJnulnmetrica, que a torne Prouria

para a construcção a juizo do fiscal dos
oirvis, sendo, sempre que fôr julgadd
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter eles deliqiieseentes e
os seus &raies devera ser angulosos..

Pedra
A pedra para alvenaria não deverá

aornenta r-se em estado do decomposi-
ção; deverá ter a resistencia necessarias

Agua
A agua deverá ser doce e perfeitamen-

te limpa.
Tijolos •

Os tijolos deverão ser bem Moldados e
uniformemente queimados. apeesentando
esperneies planas e arestas rectas e
vivas.

Quando percutidos corre o martello de-
verão apresentar um som cheip e claro
e pela fractu ra. devem apreseatar uma
M eie:tura homogenea.
. Estas Pedras artificiaes não devera
absorver. por 'minei são em agua durante
21 horas mais de il15 do seu peso e de-
vem avreseetar resistencia. no esistura-
mento por cowpressfio. nunca inferior a
30 trilos por em- para os tijolos perfura-
dos e a de 80 kilos para os compactos.

. Madeiras
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco. nós, fendes. ven-
tos. furos de 'brocas e outros qUaesquer
defeitos etre prejudiquem a sua resistea-
cia e apparencia; e devem ser einprega-
ries depois de estarem convenientemente
seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

poder passar em um annel de 5 cm. de
diamélrô e apresentar a resisteneia ne-

. cessaria e superficies esperas.
A pedra britada pari cimento armado,

obedecendo a outras especificações, de-
verá poder pasaar em aniseis do 3 cm. de
diaroctro.

Ferro
Todas as vigas empregadas sortia de

ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 Mios por m 1 e o alongamento
de 20 % serão revestidas com tinta zar-
cão com duas lemãos.

Os vergalhões para cimento aemado
deverão offorecer uma resistencia impe.
aios a 35 'tilos por mia.' e um alonga-
mento de 12 * em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada de accôrdo
com as indicações allemãs.

Argamassas	 •
As argamassas serão preparadas Obre

coberta enxuta e em taboleiros de e ma-
deira.

• A . .dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptaria para o • ai-
monto a densidade apparente do 1,4. s

A mistura de cimento ou cal, Com
areia, será feita a secco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a, es-
triotamente necessaria para que a ma-
mem fique ciam consisteacia pastosa O
firme.

A agua será addicionada, pouco a pou-
co, de modo áquella consistencia ser obti-
da pelo amaitsamentsee não pelo encher.

.eamento dos componentes da argamataae

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidades- diarias e de
modo a evitar mie haja comece de endu-
recimento antes de serem empregadas.

Será rejeitada e inutilizada immedia.
temente toda a argamassa que apresen-
tar sienaes de ter começado a endurecer,
sendo vedado reamassal-a após humede-
cimento.

Nas oncasiões em que a temperatura
fór muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constan-
temente malhadas.

A argamassa que lenha sido retirada
ou cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser de novo empregada.

Concreto
As pedras a empregar na confecção dos

eoticretos deverão- ser expurgados de to-
dos es detrictos. meterias terrosas, ou
outros corpos astranhoa sendo para isso
previamente lavadas, si necessario.

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando.
-se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.	 ..

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados lego
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas borizontaes,
de 20 cm. mais ou menos, apiloadas for-
temente. emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a Iara com a anterior,
para que oque, si esta estiver solidifi-
cada será picada, varrida e humedecida e
coberta de uma camada de argamassa
para então receber a nova camada de
conoreto.

1.s alvenarias que tiverem apoio sobre
concreto só podem ser feitas quando este.
est iver solidificado, devendo a superada
de concreto ser previamente picada, var-
rida e bem humedecida.

Alvenarias
Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas

com padres com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, depois
de bom mol hadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, comprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de feiram e dimen-
sões adeauadas.

As pedras serão assente por camadas
respaldadas horizontalmente. havendo o
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras etição», de comprimento, sempre
que fõr possivel, igual á espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa. ficando as
alvenarias massiças, sem vasa) ou in-
tersiticio algum.

Nos cantos ou angules das paredes de
alsenaria serão collocados efisgotess ou •
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido neoessario.

Não serão perrnittidas pedras de volu-
me inferior a trinta centimetros cubicos
(0 8030) . nem pedras redondas. nem ex-
cesso do pedras miudas denominadas de
/seriados ou «catingas».

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente, humedecidas
e limpas, durante a sua confecção, sen-
do retiradas 89 argamassas em que te-
nham cabido terras, lodo ou qualquer
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hlto trina. e deus (32) Centesimos de (IN
carnassas•

Alvenaria de tijvlo
Os tijolos, na occasião de seu emprego;

deverão a.a. bem molhados em tempo, -
nunca inferior -te cinco minutos nom
'maior de duas /uras.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no rientidd
horizontal, havendo o necassarto cruza-
mento e amarração entre os tijelos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos forem
levemente batidos. •

Os arcos de alvenaria de tijolo serãoas
formados por aneis concentricos. ficando..
*e juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesonoe
de argamassa.

Nas ocoasiões de grande calor ou for-
tos ventos, as alvenarias quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequento e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
seccarnento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas. as
superficies das alvenarias novas eerão
abrigadas com pannos, taboas, esteire"
etc.

Quando sobre alvenaria já secee se
tiver de applicar alvenaria nova, as su-
perficies da antiga. que tiverem de fie
cor em contacto com esta; serão cuidado- -
semente asseiacias. regadas e mesmo
vadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o para-
mento. quando acabado, devera tiear
limpo de piastras e nodosa de argamassa,
assim como 'do poeira e outros corpo.
estranhos.	 • .	 •

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com urna
parte de cimento (densidade apparenta
1,4) duas partes de areia tiavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta, pe.
dere ser excluida a -pedra britada.

A mistura será feita a secco. sendo
agua addicionada aos poucos e devera
ser empregada dentro de uma (I) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor. , mien
o concreto,. quer o•metal, devem ser hei.
to idee ide&

O metal deve ser limas da ferrugem;
que não estiver adherente, bem como da-
terra ou quaesquer suostancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a 'confecção das obras de et-
mento armado, Mai poderão ser amarra. •
das com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam
ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamonto ou soque deve ser feito
COM o preciso cuidado para não tirar
ferros de suas respectivas posições •nem
separal-os da argamassa ou concreto que
OB deve envolver.

O aniloamento deve ser .mais Sorte naa
nonas oti partes: trabalhando á ~preta.
são. e 'mais fraco e cuidadoso nas que-.
trabalham á extensão, onde á mistura •
(concreto e argamassa) deverá- ser Anaá
humida.	 •

As emendas ou ligações do obras- da
cimento armado, feitas em dias diffe- •
rentes, ou quando já tiver havido comecei
de endtracimento, serão . feitas *coitos
cando-se uma camada de cimento pura\
Ott misturado • coai parte igual de- areia
sobre a superficie que estlYer fanai
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qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deite haver sempae uma camada não
Inferior a um (I) centimetro. para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de pe-
quena importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americano
Khan. com o metal sdeplosaia ou com
Outro systema de armadura, desde que
seja acceito pela fiscalizaeão

Fundacdes
As fundações serão de alvenaria de

pedra com argamassa da cal e areia,
traço de 1,3, ficando a sua Profuudidada
a mataria da fiscalização.

Camada impe/encavai
O saio será impermeabilizado em ioda

a área edificada por unia camada de
concreto de 10 centimetroa de espessura*
traço . de 1:4:8.

Paredes
Serão de alvenaria. de pedra as pare-

des mestras do pavimento terreo e de al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos
r e 3' Pavimentos e as paredes diviso-
rias.

A argamassa a empregar na elevaçã.o
das paredes seira da cal e areia, traço
de 1:3.

Os vãos das abertura seriai cobertos
por arcos de tijolos ou por vergas de
concreto armada,

•
Revestimento das paredes

As paredes serão revestidas interna e
eexternamente por um amboço• de cal e
areia, traço de 1:2, e por um reboco cam-
bem da cal o areia fina, traço de t :1.

Os revestimentos serão conservados
hurnedeciffos e protegidos . durane certo
tempo. afim de evitar o fendilbamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeeamento desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade e outros.

• Revestimento .a ladrilhos .
Serão revestidos a : ladrilhos hydrau-

ticos:
a) o piso do. pavimento•terreo;
b) paredes até a altura de Im.50, da

casinha, da taipa, da . despensa e dos roa
leitarias;

C) pisos e paredes, até a altura de
1m50 dos compartimentos das installa-
ções sartitarias nos tres ' (3) pavimen-
tos;

• pisos das salas de- operações, de
anesthesia e de esterilização; 	 •

e) piso e paredes ata a altura de
1m50. da cosinha, da capa á do refeito•
rio da eréche.	 •	 -

Revestimento de azulejos brancos
Terão as paredes revestidas a azule.

jos brancos até a altura de 2m00 as salas
de operaçõea, de aucisthesia e de 'estare-

..
Assoalhos.•

aelaa assoalhados todos os compartis.
mentos doa 2" e 3 pavimentos, exceatu-
ados os da.s installaçÕes sanitarias, as sa-
las de operações, de anesthesia e de es-
terilização. a casinha, a cdpa e o refeito-
rio da creche.

Os soalhos serão de macho e femeas
Forros

Todos os cormiartinientos dos .tres paa
vimentos serão forrados.

Os forros serão de saia e camisa com.
',abeiras e cimalhas.

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

(menos os soalhos) serão pin cadas a
ires mãos além do emmassamento.

Caiação
Todas as paredes serão Caiadas a tres

Mãos.
Cobertura

A cobertura será constituida por telhas
romanas assentes sobre unia estructura
formada por tesouras, terças, caibras e
ripas, com secções adequadas.

Portas e iene lias
Os marcos serão de peças de 3"X3"

as esquadrias serão: as internas de tres
oentimetros de e spessura e as externas
de quatro centasetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e metade: de venezianas; e terão bandei-
ras moveis.

A porta principal terá seis centimetrus
de espessura.

As ferragens serão, atém das dobradi-
ças americanas. aremones franceses para
as tanellas e porás interrioree de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos ashinetes s nnitarios serão colloca-
dos fechos apropriados. (•

• Escadas
As escadas interiores serão de ma-

deira e deverão ser feitas de accôrdo
com as tbdicaçõas das plantas e com os
detalhas.' posteriormente fornecidos pela
fiscalizaaão.
• A escada mincipal será •feita de gra-

nito.
Aguas pluviaeá

Serão assentos calhas e concitadores
da ferros gatvanisado, comi dedividsdes
Ma uniformes quanto possivel coa, se-
ções adequadas, de macio a-perrna tirem

perfeita derivação das aguas Ouviam; .
Calçada

Será construido em torno do e,dificio
um passeio cimontado de 60 cm. de lar-
gura no mirim°, rematado por sarge.ta
de modo.a dar eacoamento ella aguas plu-
vistes.

Roda-pés
roda-pes serão de ladrilhoa.

Abastccintento de agua e esgotos
Será installada no edificio do lepra-

sano uma rade de distribuição de agua,
com todas os apparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

Serão , empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado com os diametros
cecessarios, a juizo da fiscalização.
: Para supariniento do taprosario será
oonstruido no local indicado um reser-
vatorm de alvenaria com, a capacidade
de 100n1,3. O reservatorio será abaste-
cido por meio de ema bomba rotativa
pereniitiado a elevação de 140 litros por
minuto á altura de. 60 melros.

A beaiba serei convenientemente sin-
e-aliada,. no Sacai indicado; com todos os
apparelhos necessarias ao' seu funecio-
nannenia e serásaccionada por motor ele-
etrico de corrente continua.	 .

A linha de. reealque sara de ferro fun-
dido revestido de coaltar.

Será feita uma installiação completa
para eagotamepto das agtias residuaes
ao leprosaria, de acchrdo com as dispo-
sições do regulamento do 'Departamento
Nacionat de Sande Publied.

Serão assentos oe seguintes : appa:.ea
ahos: 48 wattor-closets, 36 banheiras çs-

manadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 46 pias de despe-
jos, 112 lavatorios. 4 pias de copa, 2
pias do cozinha. 6 bideta e 32 miotorios.

Electricidade.
Usina:
Será inst,allada uma. ualna completa,

para fornecimento de luz e força ao le-
prosaria, comprehendendo motor, gera-
dor e quadro de distribuição.

O motor será a vapor ou a oleo e terá
a poleada normal do 40 H. P.

O gerador será de corrente continua
com potancia de 25 kw e a tensão de
1115-il0 volts.

O auadro do distribuição será de mar-
mero, branco, para fixarão na parede, e
comprahanderá os apparelhos, cbaves e
este-aramas neoessarias para o perfeito

. suneeinnamento da usina, a juizo da fis-
calização.
. gani construido, para a installaeão
usina, um edificio de alvanaria de tijolo,
ernhocada, rebocatia e caindo interna e
artornamente. tendo cotma de telhas
romanas e o piso revest i do de ladrilhos
Isyctraulicoa. no local indicado:

• Linha de ~missão	 •
• A transmiásão da' energia eléctrica da
usina para o hospital será snita em li-
nha climas, ensare gabdosse fio de cobre

.• electrnlitico e Isoladores para baixa ten-
. são,' °adi' basto da' aço.

itIStallacIto electrica
A installação electrica doverá ser, falia

de acclirdo com as regras da Inspectoria
de !Iluminação (In Rio de Janeiro.

Os fios • ennduetnrea enuneados em
plata e (fasearão pn aa os interruptores em
via (tapiti de chumbo.

Os -interruptores • serão rotativos, de
acreana-na. •

Em cada comnartimento. secrurdo
Inclinações das . -pl antas. sexão roitaaados
pendentes comni otns, comprohendeada:
roseta de porcal lana. fio flexivai, soekt,
abateluor. de vidro branco 'lanada e on-
dulado. e Impada da 25 a 50 veia'.

A sala de  operações terá illuminação
espéthil,

•• Corpo de Bombeiros

• DIRECTORIA DO MATERIAL

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De' ordem do Sr. tenente coronel ~limam
dante interino deste corpo, communico aos
interessados que, a partir desta data, esta
aberta, nesta reoarticão, inserinçao dos se.
gociantes que desejarem fornecer os artigos .
de consumo habitual-, eat coafarmiaade com
os arts. 78, 759 e 760 do Codigo de Conta.
bilidade•Publica.	 •
• Acittellça -mie já estejam inacriptosalevent
bambem apresentar, em duplicata, nova
dos preços offerecidas, os quaes vigorargo
durante, o prazo de 4 inezes. de acceirdo com
o art. '761 do referido Codigo de Contabi-
lidade.

Os que não estiverem inscrIptos dever&
ainda depositar na Contadoria' deste Corpo
a quantia de soosnocr, ficando entendido que
se até o dia 6 de agosto proximo futuro
nenhuma hiscripçie tiver sido feita; ou apre-
sentada nova lista de preços, cesSará o
algar deite* edital,' passando-se a fazer coa-'
cutaddela Mediante Convite aos Srs. nega-
dantes,' da' farina 'do art. 757 alada do
mesmo Codigo. 	 .• •...

Directoria, do material, em, 19 de julho. de
1923.—Ernestd de Andrade,, capitão director,
Interino.
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1.	 ta da Infracção

Espede	
Data

do vehicalo

o

Dia Mez lAnno
Natureza da infracção ()bservaViett

Adelino Gomes  -
Evaristo R. Gomes 	
Ntanoel Tenorio 	
Orestes de Oliveira 	
João Baptista 	
Manoel P. Fernandes
Erino Lucas 	

Henrique de AzevedO 	
Sigltar d Porier 	
Renato P. Couto 	
Domingos Ferreira 	
Mario C. Graça 	
Leandro Pinto 	
José M. Barreto..,., 	 • 	
Mos Cardoso -	
Colhido Rosa 	

Fidel Flandin 	
Victorino A. Teixeira 	
Josino F. Rosa 	
Bruno C. Otero 	

José A. Rezende 	
Alfredi Vieira Santos 	

Sotero P. Carvalho
Mestre 6. Blatgé 	 •

Jorge N. C Barbosa 	
?Eduardo J. Baptista 	
Salvador L. Ventura 	
Maroel A. Mello 	
Ileocleciano h. Sampaio...,
José de Assumpção 	
Light asd Power 	
Ioaquim Lopes 	

l
osé F. Santos 	
ool Klitzttard 	

Bento Lopes Freitas 	
Ronaldo F. Guimarães
Arthur C. Martinez. 	
Hoston V. Mello 	
Joaquim P. Teixeira 	
r.àd Camara 	
Sylvio P. Santo 	

Annib $1 Varges 	 **
Manoel A. Fernandes 	
Joaquim F. Coutinho 	 t.
Wilson King & Como
Pedro Gonçalves 	
jayme M. Aragão 	
Davi Pereira 	

Ee
sé. Soares Dias 	

	

ronyino F. Moreira 	  	 ..
ias Rodrignes 	 • 	

Antonio S. Almeida 	 o....

_fitigu.sto Mendonça 	 doe"

Caricia -Conteville 	
Carlos Carmezln 	  	 '.••.
Antonio A. Araujo 	

	

Izidoro P. Fernandes.. 	   nn •••
Francisco Palmeira 	 	 t...

.
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Inspectoria de Vehicutos do District° Federal
•

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria dentro do prazo de 48 horas, para responaerem pot
infracções do regulamento' do transito, na conformidade do art. 365, § 20, os groprietarioe e conductores dos vehiculos abaixo dig.,
criminados.

Nomes

Antomovel
a

1

•
agosto

a
1923 Desobediencia ao signal.

a
Motorista.
Proprietario,
Motorista.

a a Contra mão 	 •
a a • Desobediencia ao signal. Proprietarfos

•
a •

•
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	 •

Motorista.

•

a
a

• a a Desobediencia ao signa!
a

a
Pronrietario4

•
a

Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista.

a a • aD

a • a	 a	 9 a

a
. a

Contra mão 	 .... 	 a
• • Não diminuir a marcha

no cruzamento 	 a

a	 . a
a
a-

a Desobediencia ao signal. •
•

a

a

a
a

s a t

Não	 diminuir	 a	 mar-
cha no cruzamento 	

Desobediencia ao signa' 	

•

Proprietaral,
Motorista.

9 9

a

Estar em togar não per-
mittido 	

Desobediencia ao signal 	
a
a

• a a Não diminuir a marcha
no cruzamento 	 Proprietarlo..

• Desobediencia ao arpai Motorista.

.9

a
a

a D
11

a

Proprieiario.
Motorista.
Proprietariod

a a
•

a	 a	 a
a	 a.

Motorista.
9

s
a a

• Contra mão 	 Proprietario.
Desobediencia ao signa' 	  Motorista.

• 21	 II

sh

a
a Excesso de velocidade 	  ProprietariN

Desobediencia ao signal 	

a
a

a
115 a

Abandonado 	
Excesso de velocidade 	

Motorista.

Proprietario.
a
a

w

2
a

a

a Desobediencia ao signal.1
9

Não diminuir a marcha
no cruzamento . 	

Motorista.

Preprietario.
• •

.
111

•
a
•

Desobediencla ao signal.
a	 2,

/

Motorista.
•

Proprietario•
• •	 a	 a

• a • a •	 IP •

•
•

•

•

a

•

•
a
•

a
•

•	 711	 •
a	 IP

a	 a,	 a
9

Fazer volta em togar não
permitido 	

a

Motorista:
a

Proprletario.
• Não diminuir a marcha

no cruzamento 	 Motorista.
Cobrar a mais 	 Proprietario.

,
• Desobediencia ao signal.

9	 9 Motorista.
•
• a

a
Fazer volta em togar não

permittido 	

a

• 245
288
607
619

1.474
1.600
1,649

1.779
/.873
2.001
2 085
2.389
2.757
2.972
3.038
3.223

3.806
3.855
4.100
,4.524

4.720
5.09v

5.594
5.607

5.610
5.970
6.049
6.064
6.170
6.214
6.399
6.44Ç
6.489
6.52C
6.62'
6.63F
6.679
6.69
6.80!
6.83

1E6

17(
19f
66f
941

1.251
1.2(
1.724
1.63
2.102
2.37t

2.

2.91f
3.211
3.27
4 121
4.16.
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Nomes
,

E
tilri
z

 -Esp
vehiculo

ecie
do 

Data da infracção 1

Natureza da infracção ObservaçOett
Dia I	 Mez tAnno

Fiorentino Nery 	 . Rodolph Papenfus
rosé Francisco Souza 	

5.183
5.280
5.470

Automovel
a
a

2
9
9

Agosto
a
9

1923
a
9

Desobediencia ao signa'.
a	 a	 -lb

»	 a

Proprietar10,
Motorista.	 .

Manoel Cardoso 	 6.084 » * a » ".	 9	 9	 . a
Manoel Soares 	  6.239 9 9 a a Cortar prestito 	 a
loto F. 411veira 	 6.447 a a a a Desobecilencia ao signal. a
Roberto 1.. Pollo 	 6.596 a a a a »	 a	 9 31
[oaquint E. Santo.... 	 I. 	

Marta B. Lima.... 	
6.722
6.743

a
9

a'
a

9
9

9
•

9	 a	 a
Estar em logar não per-

mitido 	

9
a

roaquim P. Teixeira 	 6.801 a a a a Dèsobediencia ao sigma. Proprietatio.
.	 .

lopectoria de Vehiculos, 4 de agosto de 1923.-0 inspector, D. Berrardes.

Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VEH/CULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 6 ao corrente, ás 9 ho:
?tas, nesta inspectoria.

José Ferreira, Arthur de Azevedo Torres,
Manoel Rebeito, Nicanor Netto da Silva,
°legado Vieira, Antonio Rodrigues Pereira,

1 Antonio Soares, Julio Ufa da Cruz, José de
Carvalho Miranda e Ruben de Castro No-

1 guelra da Gama.

Turma supplenzentar

Maximino Fernandes Rodrigues, Manoel

1

 Tavares, Luiz Gustavo Vianna Junior. An-
tonio Gomes dos Santos, Manoel José Pi-
menta Barreto, Leoncio Chagas e bilo dos
Santos Costa.

Prova pratica

Paschoal Pierre.

Prova regulamentar e pratica

Jorge Valia da Silva.

inspectoria de Vehiculos em 4 de agosto
de 1923. - Pelo inspector geral, F. F. de
Oasmao Lima.

4•11•111.n11

Policia do Districto Federal
S.

De ordem do Sr. marechal chefe de Po/f-
eia faço publico que, no dia 6 do proximo
mez de agosto, ás 10 horas da manhã, no
adindo do Lyceu de Artes e °Maios, terá
Jogar a prova escripta para o preenchimentcr
ale oito vagas de tommissarios de Policia,
sendo chutados os candidatos inscriptos, de
aoe6rdo com a relação junta.

A relação contém 112 nomes.
Vital Pimentel de Barros Bittencourt, secre-

tario geral da Policia.

Refaça° dos candidatos Inscriptos

1. Carlos Brum de Azevedo.
2. Manoel Teixeira Pires Vinda (bacha-

rei).
3. Paulo Ramos Paz.
4. Miguel Briganti.
5. Sergio Affonso Alves.
6. Jayme Rachel . Botto.
7. Antonio Joaquim Corra de Araujo.
8. Guilherme Hughes de Carvalho.	 •
9. Joaquim Paes da Rosa.

10. Nivaldo Carneiro Telles Ferreira.
II. Waidemar Ciaudino de Oliveira Cruz.
12. Asclepiades Coutinho Dias.
13. Antonio Autran.
14. Alcides de Paula Gomes.
15. Paridas de Souza Manso.
16. João Carlos Menna Barreto:
17. João Robirn de Carvalho.
18. Orlantino da Silva Lotado-.

Joséosé Freire Fontainha.
20. José Pinckunz (bacharel). _
21. Manoel Gonçalves Machado Junior.
22. Orestes Rodrigues.	 .
23. Helvio Fernandes Couto de Andrade.
24. Nelson Augusto Pereira.
25. Annibal Guimarães.
26. Victor do Espirito Santo.
27. Pompeu de Araujo Chaves.
28. Pedro Marins de Csstro.
29. Mario Ferreira Serpa.
30. Attila de Carvalho. 	 -
31. Sylvio Leite.
32. Evaristo de Freitas Castro.
33. Antonio Gilberto dos Santos. •
34. Carlos Pereira dos Santos.
35. Pedro de Freitas Rigazzi.
36. Waidemar José Fernandes Guimarães.
37. Clovis Assumpeão.
38. Carlos Franco da Silveira.
39. Mario Moreira de Souza.
40. Manoel Vidal Martins.
41. Archimedes Pinto Amando.
42. Bento,Ribeira.
e, Abelardo Laranjeira (bacharel).
44. Delmiro de Moura Ribeiro.
45. José Fernandes de Oliveira Cruz.
46. João Baptista de Abreu.
47. Celso Teixeira da Castro.
48. Emito Augusto Marques.
49. Carlos Gonçalves Lopes.	 .
50. Euclydes Leat.-
Si. Manoel Antonio Miranda de Carvalho,.
52. Albino Marinho Peixo .o (bacharel).
53. Eurico Linhares Serpa. :.
54. Alvaro Costa.
55. Waidemar Coelho Flores.
56. Arthur Gomes Ribeiro.
57. rayme da Costa Rosa.
58. Duarte lustiniano Rodrigues
59. Julio Pio Teixeira Bastos.
60. Lincoin Chagas de Almeida Coita.

61. /anuvio Piem Lamarck.-
62. Aristoteles .Gonçalves M61.
63; Bemvindo Alves Perbiri•
64. Francisco Pereira Lima Filho.
65. Manoel da Fontoura Rodrigues.
66. Virgitio Lana Junior.
67. jogo Quirim da Silva.
68. Enrico Monteiro de Lemos.
69. José Pais de Andrade (bacharel).,
70. Raul Pedreira Passos.
71. Arthur Rezende.
72. Alfredo Antonio dos Santos.
73. Syivio Terra Pereira.
74. Canuto Martins Vitctorino Vianna.
75. Augusto Barreira.
76. Casar Vieira de Souza.
77. Eutichio José Chi/mar/les.
78. Vulplano Tanéredo Rodrigues Madure'
79. José Roussouliers (bacharel).
80. Itrmindo Pereira.
61. Romeu Pereira Barbosa.
82. Allyrio Casario de Figueiredo.
83. Carlos Dias Brandon,
84. Antonio Leandro de'Sant'Anna.
85. Oswaido Las Casas dg 4téve40,
86. Antonio Silveira de Souza.	 •
87. Agenor de Mello Rego Agra.
88. Armando Monteiro de Barros

charel).
89. Augusto Gomes Torres.
93. Carlos Barcellos Leal.
91. Francisco Manoel de Campos.
92. Seraphim da Silva Pimentel.
93. Climaco Anel& da Coita.
94. Oscar Campos da Cunha.
95. Luiz Fernandes Ribeiro.
96. Achilies Mesiano.
97. Eustachio José da Costa.
98. Florieno Peixoto Pinheiro de CampO5ei
99. José Luiz Alfonso Ferreira.

100. Carlos Machado.
101. pericles de Souza Lisbeia.
102. Pedro Thomé Rodrigues.
103. Leoncio Ribas Marlphp.
104. Jair de Araujo (bacharel):
105. .Agenor de Araujo Ramos.
106. Alvaro Bruce Nogueira da Silyai
107. pittalo Bruce Nogueira da Silvh.
108. Vialdemar Lucas do Rego Carvalho:
109. Vicente Ferrar Martins.

ft?: Grir:IlierdaAgivveadg!gr,iglies.'
112. Jorge Ribeiro da Moita:

Secretaria da Policia do Districto. F,A44)
17 de julho de 1923.-1 José de Batro$ ora
reira, officiai, interino.

Visto.-- Vital Pinientel de Barros Bliteric
secretario gerai, interino.
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e Medicina Veterinaria
Faço publico, para conhecimento dos In-

teressados, que fica aberta por mais noventa
dias, a contar da data do presente edital,
na secretaria desta escola, a inscripção nara
o concurso ao provimento do cargo de lente
da 5^ cadeira-Botanica: morphologia e
physiologia vegetaes, da 64 secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamento da
escola, poderão concorrer todos os cida-
dãos brasileiros, maiores de 21 annos, no

.• •
Escola Superior de Agricultura ".

• 22298 Domingo 5

MINISTER/O DA AGRICIJLTI TRA,
INDUSTRIA E COMERCIO •

Directoria Geral de lindustriie
Commerelo

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 13 87g , Urbano C. de Mello e .ouza.
N. 13 875, José e Cartv-rgo Barbosa.
N. 13.877, Companhia Souza Cruz.
N. 13.878, Compa rada des Fo res et Mi&

ries de ia Sr.nrine et d'Homécourt.
N. 13.879, losé Pis•
N. 13 8 •1, lorrovim Mauric'o de Oliveira.
N. 13.8'.T, "Louis Vogel
N. 13.882, Mardn, Mi'lington & Comp.
N. 13.883, Bioscope Improvements Li-

mitada .	 _
N. 13.884, Sociedede Anonyma Industrias

Reunida- Fabrica Matara. ao.
N. 13.°85. Schnei -er & ie.
N. 9.8 A, layme de Castro Barbosa,
N. 13 885, Alberto Martins Ribeiro.
N. 13.887, C s rdnso. Sara <2 Comp. -
N. 13 838, Luiz Raul de Sen a Caldas.
N. 13.89, Olyin aio A4exandre.
N. 13 891, o mesmo.
N 13 891, o mesmo.	 -
N. 13.892, Synesio Valerio dos Santos.
N. 13.893, G si narães, Irmão & Comp.
N. 13.P9 Julio Polo.
N.13 899, Francisco Boinfim.	 •	 -
N. 13 890, Alb erto F. Kowarick.
N. 13.837, _a firma. Alfredo Pellegúni &

Comp.	 -
N. 13 898, L. M. Morna. .•
N. 13.899, Pa lo A Barreto.
ia . 13.900, G estavn Caldas da Cunha.
N. 13.911, Arthur Neal Funk. ^

,N. 13.902, a•asimiro Castro..
N. 13.903. Connagnie dos Forges et Ade-

rias de la Marina et d'aiomécourt.
N. 13.904, Edwin lloward Armstrong.
N. 13.905, Edmand William Abram.

n N. 13.999, 1 1 /les Bengeé.
N. 13 907; Mias Etwin Westerlund.
N. 13.908, Société Sa ne & Cie.
N. 13 909, Peat Products and Machine-

ry Co.
N . 13 910, Société Chimique des •Usines

du Rhône
, N. 13.911, Co'inuous Centrifugais, Li-
;znited.

N. 13.912, Edward Bignell.
! N. 13.913, Edaard Frankignóal,

N. 13 914,, Joakinie Kobself.
N. 13.915, Lefranc & Cie. •
N. 13.916, Namniaoze	 nnocatschap

Philip's Gloeilampanfabrieken.
N. 13.917, The Western Union Telegra-

ph C^.
N. 13.918, Det roit Rubber Products Inc.
N. 13.919, Signode System, Incorpo-

Tated.
N. 13.920, • Technicolor Motion Picture

eCorpormion. - .•
N 13.9 .1, .Akeebolaget Atmos.

•N. 13.922. a mesma.
N. 13.923, a mesma.

• N: 135/24. Wayn • Elliot Ikerman. •
N. .3.925, Wi liam Walter Ramsey.
N. 13.926, Vineenzo Tricerria
ConvidO os concessionarloa acima norma.

, dos a comparererem nesta Secretaria de Es-
•lado na proximá terça-feira 7, ás 13 /taras,
afim de a-sistirem á abertura dos envolucros
'que conte tn os clatorios, desenhos e amos.
tras de suas invençoes.	 -

Directoria Geral de . Industria e Coimar-
* da Secretaria sie Estado dos N .goclos
da Agr cult ra, Industria e Cominarei°. 4 de

' agosto de 1923 - No impedimento do di-
cactos geral, Vital do Volte Pereira.

DIA RIO "OP'FiCIAL 
-

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento - Aorieolas -

CONCURFMNCIA ADMINISTRATIVA

, O director do Serviro de Inspecção e Fo-
mento Agacalas faz nublico que, no dia 4
do corrente, ás 15 hora, se aio re-eaidas
wonoetas, em duas vias, para o fornecimen-
to'do material abaixo d scrirninado, fazen-
do-se ru stér o deoõgito no i besouro Na-
cional da i n-uor anda de 1:01 0t, em moeda
corrente oa anoli es da divida uubli a, ao
po tador, me-liante aula exoedfda por -ata
dita toda, - até a vespe a claque ia data, a
requerimento dos iriteressados.

Dous afetivos o e aça In alindo externa-
meu e Orn ,335 x 041 ,145 X 0",431, com deas
grdretas cicia um, para cartee Sde 6" x 4";

OR3 armados de p roba, luseados na
e& de can lla, com duas portis de 4Imof da
e a idro, 20 escaninhos de 0'3 ,30 x 0%31,
medindo 1 42 ,70 x 1 82 ,70 x 0a ,50, egaaes aos

- existe les na rep dição;
Um armado de ver ba, lustrado na côr de

cane la, com duas port s de vidro, duas ora-
tel iras, medird 1a,50 X 0 4,45 x -1%20,
reforçado para livros; -• 	 -

Um armario de neroa a, reforçado, lus-
trado na côr de canelar, co n duas /aortas
envidraçadas, com 25 divisões int ruas de
0^,33 x 0',a5 x 0%35. e4da divi

Um a-mario de p roba, refo • çado, lustre-
do na côr de canella, corn 12 d isões Inter-
nas de 0'2 ,35 x 0 22 ,35 0a ,a5 cada divise°,
com du s ortas envidraçadas;

Um armado de ueroba, lustrado na côr de
per ba, medindo internamente 211.00x
x Im,40a• Orn,45,, com duas portas, uma com
0m,801 de largura, de almofada e outra com
O n,60 de largura, com vidro e almofada e
conforme croquis existente na secretaria;

Cinco papeleiras de peroba, lustradas na
côr de canella, • medindo 1m,50x0m.75X
Xfan,42, com daas sedes de dez gavatas
cada uma; com fechadura assentada sobre
urna regua lateral, conforme as papeletas
existentes na secretaria;	 -

Seis bureaux de peroba, lustrados na côr
de cancha, com oiro gavetas (quatro de cada
lado) e taboas de correr, lra,50 0m,0 for-
rados de panno couro;

Dez ca.deiras.dc ayro, moita e rodizio,
iguaes ás existentes na secretaria, com as-
sento de couro estirado c furado, sem es-
tolo;

Seis cadeiras communs de assento de pa-
lhinha e encosto de reguas typo elndenen-
denciae, aguas as existe ,- tes na secretar a;

Uva arma rio estan • e de canella, lus ralo
na côr de cancha, com vinte e circo divi-
sões, conforme croquis existente na secre-
taria, e

Um meio-bureau de peraba, lustndo na
côt de canana, de Im,08x0 n,80, com tres
gavetas de em lado, com ai posalvo para
multi a de escrever.

Aos interessados, que desejarem, serão
forn.erclas informacões detalhadas, na secre-
taria dast/ directoria.

Dae ctoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mamo gricolas, 1 de aemsto de 1923. -
Artnur lorr s Filho, director.

Agosto de 1923 

pleno goma de capacidade civil, vaceinados,
de bôa saade e qre provarem concluem irre-
prehensivel por meio de folha corrida e Que
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 annos.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira em con-

curso, do qual serão entreg .es ao secreta.
rio da enata, mediante recibo, 50 exempla.
res imnressos; _

b) a arguição dos Candidatos coneurren.
tes.. durante. 30 minutos, pelos lentes da
commissão examinadora;

e) uma prova pratica;
d) Prelecção durante uma hora

'
 sobre uns

dos .pu(oa ,doptogramma .organtsado pela
commissão examinadora e -aparo/Tido Dela
Co-gregaçãa tirado á sorte 24 horas antes..

No imaed • mento do candidato, a inscrl•
pção poderá ser feita por procuração.

O candidato que já exercer funcção pis.
blica ficará dispensado da apresentação da

folha corrida.	 •
A inscripção encerrar-se-lia ás. 14 horas

do dia 26 de agosto do corrente anno.
Secretaria da Escola Superior de Agricul-

tura e Medicina Veterinana, Nictheroy. 29
de maio de 1923. -a- Dr. Paulo de Figueiredo
Parreiras Horta. director.	 (•

Directoria Geral do Serviço • -

•de industria Pastoril
POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINA-

RIA DO DISTRICTO FEDERAL - ItL0
ANEIRO

CONCUPRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ACQUI•
SICÃO D") , MATERI a L AR `IXO D2CLtRADO,
NECESSAPIO AO POSTO EXPERIMENTAL. DE
VETERIN A RIA DO DISTRICTO FEDERAL

Faço publico para ccotheciment i de quere
irteressar q :e, no di 8 do co rente -• ez, ás
13 horas, esta r-particâ recai:terá propostas
pa a forneci reato immidia-o e entn ega de
uma só st z do seguinte materi 1 de que
necesairam os seus labor tolos:

10 litros e • ther s ,If rico..
2 trilos de io 'o metallico.
2 kilos de lycerina nacional.
2 kilos de glvccrina es rangeira.

15 litr s de lcool absoluto.
15 tiros de alconl a 40r.
2 kia s de vase'ina br mca.

2 000 laminas polidas.
•800 grammag d liouido de Giernsa em

ros de 100 cc.
1 kilo de ace ato de animo:tio.

1:500 grammas de iodureto d notass'o.
-• 300 gramaras de subnitrato de bismutho.

209 grammas de thyrnol.
203 gram nas de permanganato de ,

10 serinaas de Roux'de 29 cc.
21 aviltas de aço de 5 em.

• 29 agulhas de aço de 4 cm.
100 qramm-s de arrhenal.

• 5 litros de agua oxy entufa.
24 cestas para tubo de cultura.

1 kilo de acido oherico.
200 gramam de sublima o corrosivo.

6 pi aras ara t aNalhos histologicos.
• 20 vidras de retogjaa

20 vidros de bncca larga de 100 gramma
com ro ha de • sme il.

5 litros de amo de ol va lavado MI
alma 1.

• -2 kiios de camphora.
•Os co currentes deverão, no acto de coe.

currencl , satisfazer ás :agencias dos rti-
gos •',57 e seguintes do Codig de Contabili-
cada da União.

D rree or a Geral do Serviço d Idas ria
Pas o il 3 tgosto de 1923. - Coryntho Cesat
da siva,	 technico, encarregado da
concurrencla.	 •	 - .(^
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Programma

la prova (eliminatoria) Demonstrações
pratims de anatomia descriptiva e medico-

;eirurgica, normal e pathologica dos equinos,
' bovinos, ovinos e sumos.

-2' prova—Prova escripta sobre physiolo-
igia. pathologia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

' 3 mova— Prova pratica de clinica e zoo
"technia.

A primeira prova constará de duas partes: .
a) anatomia normal e oarhologica;
b) histologia normal e pathelogica, e cada

parte cornprehe.nderá demonstração pratica,
icchaica e arguições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.
A prova escripta constará de uma disser-

tação sobre um ponto sorteado. O ponto
'será unico para os candidatos examiaados
àtto mesmo dia, devendo a prova durar
ires horas.	 •n••••

A prova pratica consistirá em demons-
tração de technica e realização de Magnos- -
ticos c arguições sobre zootechnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo_ o candidato
examinado oor cada um dos membros da
comraissão, durante uma hora no maxinio.

A conamassão examinadora organizará
diariamente os pontos a - serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Industriai
'Pastoril, 23 de ;urino de 1923.—Dr. Ai-manda
:Alves da Rocha,. dlreater gera I, interino.'

Directoria Geral do SerVIÇU
de Industria Pastoril

DELEGACIA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO RUI;

Concurnencia publica para execução daS
construcçães destinadas ao Posto EX-
perimental tia Veterinaria de Bagé, no
Estado do Rio Grande do Sul.

•
De ordem do Sr. ministro faço publi-

co que, no dia sete de agosto proximo
vindouro. ás 14 horas. serão recebidas
na, delegacia do Serviço de Industrie
Pareoril. em Porto Alegre. Estado, do
Rio -Grande do Sul, propostas para a
execução das obras destinadas, ao Posto
Experimenta,! de Veterinaria 'de Bege, a
ser instatiade nos ter; ecos' cedidos ao
Governo Federal pela Associação Rural de

-Sag& mediante as seguintes condições:,	 .
"

- —
As pessoas que desejarem concorrer

deverão solicitar naquella delegacia do
Serviço de Industrie Pastoril guia para
recolhimento ao Tbesouro Nacional (De-
legacia Fiscal em Porto Moerei de im-
portancia de 5 :NOS em moeda corrente
ou titulo da divida publica, ao portador,
para garantia da proposta que apresen-
tarem,.

• A concurrencia será presidida pelo de-
legado do Serviço, sendo feita a adijudi-
cação pelo Sr. ministro.

• •	 /II

concurrentes deverão apresentar
commissâo de coneurrencia, no dia e
hora designados, em envolucro fechado, e
lacrado. - as nropostas em Mias vias devi-
damente senda a primeira:

Em outro envolver° apresentarão' os
documentos de idoneidade è o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

IV.

Constituem provas do idoneidade, além
dos recibos de pae,amento de impostos
federaes, inclusive o referente á renda,
esta.doaes e municipaes, attestados de re-
partição publica sobre a execução dada

•pelos proponentes a serviços equivalen-
tes e de identica natureza.;

• V •

das. entrelinhas, rasuras ou resalvas, e
As propostas serão feitas será emen-

farão referencias semento ao preço por
que o proponente se comprornette a ex-•
ecutar o trabalho, por unidade de 'obra,
escripto por extenso e em algarismos,
não sendo tomada em consideração a
que não estiver nessas condições. De-
verão ser rubricadas em todas as pagi-
nas pelos proponentes.

• VI
As 'propostas não Poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as condições deste edital, não sen-
do tomadas em cons.deração as que delle -
se afastarem ou- offeree,erern reducção
de preço rsebre .0 proposta mais barata.

•VII •
Os trabalhos serão executados de con-

formidaue com as plantas que are acham
á disposição dos conourrentes na' •• série
,daquella delegacia ao te•er.viça de Mús.,.

tria Pastoril e de accardo com as espe-
cificações que a este acompanham e que
ficarão fazendo parte integrante do cen-
trado que fõr'celeprado.

VIII
Os documentos de idoneidade serão ex-

aminados antes da abertura das propos-
tas. As propostas dos que não :orem
considerados idoneos não serão abertas.

No caso de serem tOCloS os proponentes
considerados idonerea, serão as Propos-
tas abertas mediatamente e, 'bem as-
sim si houver a,gum que, embora jul-
gado inidoneo, não queira recorrer des-
sa decisão, devo fazer. essa declaração
por escripto.	 •

No caso do concurrente • idon.eo que,
rem recorrer dessa decisão para o minis-
tro, poderá fazei-o dentro de vinte e
quatro horas, solicitanoo por escripto o
adiamento da abertura das propostas,
afim de poder apresentar suas razões.
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em en-
volucro lacrado e rubricado por todos os
concurrente e nela cornmissão, afim do

'aguardar a decisão do ministro. Decidi-
de a duvida será por edital do Diario
O f ficial, determinado o dia' e hora da
abertura das propostas

IX
As propostas serão lidas emi voz alta

na presença de todos os - que se, apre-
sentarem para e asistir a esse4ormatide-
de, e serão publicadas na . integra 'are. 's
de qualquer decisão,

•

concurrencia versará sobre o Prs-
co, separadamente, dos trabalhos a ex.-
cotar eà quácS consistem em: .1°., urn
pavilhão para lab3ratorios e adminis-
tração; 2°, um ésrabulo; 3°, um banhei-
ro carrapaticida; 4°, um reservatono
d'agua; 5°, um gazometrà e 6a, um pa •
vilhão aanitario para trabalhadores, in-
clusive as installaçõea cragua.. esgotas,
luz e força electrica. Não Poderá exce-
der de 31 de dezembro do corrente anuo
o prazo para conclusão das obras, sen-
do escolhido o que mais vantagem rif-
ferecer, por minima que seja a diffe,

podendo, porém, o Sr. ministro
adjudicar as obras no todo ou em parte.

Os concurrentes deverão • apresentar
os orçamentos com os precisos detalhes
e discriminações, orçamentos estes que,
posteriormente, • servirão de base para,
a juizo da fiscalização, avaliar o page •
mento das importancias que lhes com-
petirem em virtude de accrescimos oti
modificações determinadas por ord are
do Sr. ministro, no curso da constre-
cçã,o.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ço, será feita nova concurrencia de aba-
timento. que poderá ser immediata, si
assim 'concordarem os empatantes. tin
caso de novo empate, será escolhido
que executar o serviço em menor -pra-
zo, e se ainda fôr igual. proceder-se-lia
á sorte para escolher a quem cabe o
serviço.

XI
,

O proponente preferido que dentro do
prazo de cinco dias uteis, contadas da
publicação do edital de chamada, pu-
blicad) neste Diario, não vier, asaignar
o respectivo centrado. perderá a cau-
Cão a que se refere a Condição primeira
que será definitivamente rogihiclik : a-
cofres PubiAgotto,

Directoria Geral do Serviço..
de Industrio Pastoril.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE
VETERINARIOS DO CORPO DE VE.TERINARIOS
DO SERVIÇO

Faço publico, de ordem do Sr. MinistÉo,
para conhecimento doe iateressados. que fica
aberta por nevema dias, contados da data
do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripção para o coecurso

taci provimento de cargos de veterinarios do
Corpo de Veterinarios.

Os candidatos deverão apresentar os me-
iquerielentos escriptos e assignados por si• 'ou por procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de Industrie Pastoril, acom-
panhados dos documentos provando que são

•brasileiros, em pleno goso de' seus direitos
civis, que teca] bom procedimento e boa
saude e que satisfazem as exigencias do ár-

• figo 124 do decreto a. 14 397, de 9 de ou-
tubro de 19, desde que tenham idade Ia-
Tenor a 30 annos.

Além desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que preveni serviço
em qualquer ramo da administração publica,

ititulos scientificos cia e possuam, trabalhos
executados ou publicações que ha,am feita)

'sobre assumptos referentes á veterinaria.
, Esses documentos, acomoaahados de bre-
ve relatorio sobre os mesmos, serão entre-

tgues á mesa examinadora antes de' iniciado
concurso.
Terão preferencia em igualdade de condi-

, ções, na fôrma do art. 127 do regulameuto
iennexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os carelidatos que já pertencerem
ao quadrado Serviço de Industrie Pastoril,
em sem ndo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e, finalmente, os diploma los por
outras escolas de agronomia ou vai:trinaria
subvencionadas pela União ou pelos Es-r	 tados.

• Serão igualmente tomados em c onsidee
; ração os trabalhos, titulos e publicações a
1 que se refere o presente edital.
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XII

' Si as ' obras contractadas não forem
executadas no- prazo estipulado, fira o
contraclanie sujeito á multa de 50 %
sobre o valor das obras que • faltarem
para conclusão dos serviços contracta-
dos, vertficado pelas respectivas medi-
ções, e mais á perda da caução e das
importam:ias que forem retidas para
garantia da execução do contracto, de
que trata a clausula XV.

XIII
O prazo do contracto será contado da

data do registro peto Tribunal de Çon-
tas.

.	 XIV
Si o dentractante não iniciar os ser-

viços dentro de 15 dias contados da data
do registro do centrado pelo Tribunal
de Contas, será o mesmo reecindido com
perda da caução que reverterá para os
cofres publicos, não tendo o contractan-
te direito a qualquer indemnização ou
reclamação judicial ou extra-judiciai.

XV.
' Cqmb garantia da bda execução do
ti:filtrado a que se refere a clausula pri-
meira deste edital, ficam a caução e
mais 5 % (cinco por cento) das im-
portancias das facturas que forem sen-
efo"apresentadas pelos trabalhos axe.
cutailos, descontadas na occasião de ser
reolluisitado o respectirvo pagamento, re-
tidão até Ires meses após a terminação
e o recebimento dt.s obras pelo Go•
Nemo.

XVI
"As ohMS Seisão Pagas erii pres(açõed

Mensaes de accOrdo com oa trabalhort
!executados. 	 .

XVII •
• ;II concurrencia noderá ser annullada
pilé Governo; sem que assista aos coa-
Currentesi direito a qualquer, indemniza.
eft0:3	 I

XVIII
'• 'Nenhuma proposta será acceita desde
que exceda de 150:0308000.

Directoria do Serviço de Industria
• utora, 23 de julho de 1923.,

•

a GABINETE DE ENGENHARIE

POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINÁRIA DL
atos'

IÇ,s-Ocificações pare 03 Constrtieçõei des.
tina4as;00 Posto Experimental de Ve-

I Urinaria de Bagd, Estado do MO
Grande do Sul
'A) Cgnstrucções -- Serão construi.

das :um 'pavilhão para laboratorios e
adiktristracão, um estabulo, um banhei-

carrapaticida, um reservatorio de
agua, um pequeno gazometro e um pa-
vilhão sanitario para trabalhadores.

0) Pavilhão para laboratorios e ail-
vaiaístração:

1. Alicerces — Serão de alvenaria de
'Redra cOm argamassa de cimento e
a ia com o traça de 1x4. As diman-

a e profundidades serão as que o ter-
Ir o exigir; a juizo da fiscalização, de.-

pdj 	 ter no minimo as dispo-
picões do projecte.
' 2. BalcbrafrieÁ — Serão dá alvenaria
tré pedra "Cuim argamassa de 'cal e areia

f.tr5c3. Toda a area cercada pelos baldra-
j'hirs "szi -aWrada, seno a terra pura a
kbJE S9ffirfitaida.

3. Paredes — As paredes terão as—es-
OeSSUritS que lhes attribue o projecto e
serão executadas em alvenaria de tijolo
e argamassa de cimento, cal e areia
Ix2x6 com todas as regras de prumo
e travamento.

Os tijolos serão immersos na agua
antes de- assentados.

4. Emboco e reboco Tanto interna
como externamente, as paredes serão
emboçadas com argamassa de cal e
areia ix3 e rebocadas com argamassa
de cimento, cal e areia, com o traço de
IX,3x5 externamente e com argamassa
de cal e areia I xl internamente. O re-
boco externo será alisado a panno.

5. Vergas — As vergas de todas as
janellas e portas serão feitas de concre-
to com a altura de 0,20 e largura das
paredes, armadas com vergalhões (3
ferros redondos 'de 3/4") ou trilhos
usados. Este concreto terá o traço de
13x5.

6. Passeio — Ao redor de todo o edi-
ficio correrá um passeio de concreto
1X3X6 com 1,00 rra, de largura e 0,12
de espessura sobre o sdlo bem apiloado,
levando uma camada de cimento puro
de 0,005 e terminando pela competente
Valeta de concreto com as declividades
necessarias para o promptq escoamento
das aguas,

7. Portas C jaiielldS — Todas as es-
quadrias serão de .madeira de lei de pri-
meira qualidade (cedro, louro, etc.). Ao
esquadrias serão executadas de accOrdo
com o projecto e terão as seguintes es-
pessuras; as portas internas tres .centi-
metros; as janellas 3,5 centirnetros. a
porta externa dos fundos quatro centi-
metros e a porta externa principal 4,5
centhretros.

As portas internas serão almofadadas.
Os vidros das portas e janellas serão
opacos e terão 3,003 (tres millimetros)
de esp.essura.

Ws Pinadas serão bin marcos simples,
tendo um caixilho interno de venezianas
abrindo para fera, e outro com vidros
abrindo para dentro e provido de posti-
gos. Os marcos terão 0,05, os aluares
0.12x0,025 e os caixões das portas te-
rão aduelas de 0,03.

8. Ferragens das esquadrias—A por-
ta de entrada levará fechadura alfaies
de metal amarello. As fechaduras das

• demais serão do embutir com chave e
maçaneta de latão. nickelado. As dobra-
diças serão de ferro com pino solto, as
portas e janallas levarão 3 de 3" por
folha. Os crerrones para as janelas se-
rão de ferro e nickelados. Os postigos
levarão targettes de mela nickelados, a
porta do gabinete sanitario levará tar-
gette nickelado com inscripção.

9. Escadas exteriores — Ambas estas
escadas, de ac,cõrdo com o projecto, se-
rão de alvenaria de tijolo com revesti-
mento de argamassa de cimento e areia.

10. Ladrithomento — Todos os com-
partimentos terão o pavimento revesti-
do de ladrilhos hydraulicos nacionaes
de duas obres com os competentes roda-
pôs, assentos em argamassa de cimento,
cal e areia I xlx4.

Toda a ares a ser ladrilhada fiará
aterrada em toda a altura dos baldra-
mes, sendo este aterro bem comprimido
e revestido com camada de 0,15 de con-
creto 1x4X8 (cimento, areia e pedra
britaria).

Azuleja -- As tres salas de la-
boratorios e a do banheiro, latrina e
thictorios, terão as paredes revestidas

de azulejos estrangeiros lisos, brancos,
até a altura de 1,80 cotlocados com toda
e rigor e argamassa dá cimentos, saibro
e areia I x x2. Os cantos, assim como
os peitoris e demais quinas vivas dao
paredes, levarão azulejos arredondados
e proprios para este fim. Os azulejos
serão rematados por frizos de acaba,.
mento. Os roda-pés serão de ladrilho.,

12. Ferros — Todos os compartimen-
tos serão forrados com taboas de macho
e lemes em folhas de 5 em coucoeira,
com bite,s ao centro, prégadas sobre bar-
rotes de 7 x tl espaçados de 0,80. Estes
forros terão abas, cimalhas e tabeiras.

13. Pintura — Todas as esquadrias„
assim como os forros e demais madeira-
mento á vista, serão pintados com tinta .
a oleo a 3 demãos, inclusive a de appa-,
relho, sendo a tinta preparada com fino
bleo de linhaça e alvaiade de primeira
qualidade. As paredes internas serão
caiadas a cédia, depois de conveniente-
mente preparadas. As paredes dos com-
partimentos revestidas com azulejos,
bem como os respectivos forros e esqua-
drias serão pintadas a tinta branca de
oleo de linhaça a 3 demãos, depois de
convenientemente preparadas. Externa-
mente todo o edificio será caiado a cela.!

14. Telhado e madeiramento — A co-
bertura será de telhas chatas nacionaes,
typo de Marselha de primeira qualida-
de. O madeiramento será composto de
ripas de 0,02 x 0, 04 sobre caibros de
0 ict5 X 0,075 e terças, cumieiras e fre-
chaes de 0,075 X 0,0. As tesouras te-
rão as dimensões do projecto, conve-
nientemente contraventadas e amarradas
com a necessaria ferragem, que deve-
rá ser perfeitamente ajustada e pintada
(sendo a primeira mão de zarcão).

15. Calhas e canos de queda — Para a
captação das aguas do telhado serão col..
locadas calhas de cobre e 4 conducto-
ma de ferro fundido. As calhas serão dei
f6rma redonda, supportadas por gram-
pos de ferro forjado e serão compostas
de chapas n. 14 de 12" pollegadas. Le-
varão pintura a oleo com tres demãos. •

16. Banheiro e W. C. — O banheirci
verá provido de banheira de ferro esmal-
tado de 5 pés, com aquecedor para agua
e chuveiro completo; de vaso sanitario
completo, de louça branca typo (Pesca-
das, com tampo de madeira, caixa de
descarga e respectivo cano; de um mi-
ctorio de louça branca e um lavatorio •
completo tambem de louça branca com
consolos de ferro e torneira nickelada.

17. Laboratorios — As tres salas para
laboratorios serão providas de mesas de
parede construidas de cimento armado,
com a espessura de 3 centimetros e com
as dimensões e nos toesas marcados na
planta. O concreto terá a dosagem de
1 X 3 X5 (cimento, areia e cascalinho)I
e a armadura de reforço será constituida
de metal estirado (metal deployé hen.
ringhone, keylath, etc.) enquadrados
por vergalhões de ferro redondo de 1/4"
de diametro. Os supportes ou consólos
distanciados de 0,90 approximadarnen-
te serão de barras de ferro chato de
1 1/2" x 1/4" embutidas na parede e
reforçadas na parte superior por canto-
neiras de ferro de 1" x I" X 3/16".,
As mesas, conforme desenho annexo, se-
rão revestidas com azulejos brancos, li-
sos de primeira qualidade, assentes com
argamassa de cimento, cal e areia,
1 x 1 x 3, perfeitamente niveladas e
com as quinas arredondadas; terão pias
rectangulares em Uma das extremidades
com 0,30 de profundidade, executadari
Igualmente em cimento armado e reves-
tidas de azigedos brancos. Estas mesas
terão deolivitlade para reges ou canses{
constituidos de azulejos de meia canta
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18. lastallareio de exgottes - Os ex-

gottos do gabinete Sanitario serão liga-
4105 á fósssa septica a 'ser construida no
lo-cal. O banheiro desaguará igualmente
np. fóssa septica.. 0 $ . laboratórios serão
axgottados para uma fóssa perdida.

19. Installacdo d'agua - As canaliza-
ções serão todas de ferro galvanizado,
embutidas na parede' e terão os diame-
tpos de 1"" para o conclucto principal é
de 3/4" para os ramaes.. Ao lodo serão
:installadas nove torneiras de 1/2" -.do
metal branco nas mesa.; de parede e-nos
lavatotios	 .

20. Installaçao de gaz - As tonneiraa
de toda a installação do gaz, cujas cana- •
/izações serão igualmente de ferro gal-
vanizado, serão de .3/8". duplas e de me-
tal branco em.numero.de 12 (doze), sena
do sobre, aa mesas de parede 5 e nas pa-
redes. (a 0,50 do piso) .7 .. As. tomadas de
gaz quando não estiverem sobre as me-
-ias, deverão achar-se a 0,50 do piso. O
gaz necessario para os laboratorios será
produzido no pequeno gaz.ometro a ser
installado. Este gaaometro sená ligado á
canalização do edificio por. meio de ca-
nalizações sublearaneas de- ferro agalva-•
:risada de -1 1/2". - •	 ,	 s a

•2.. Iasiallacdo clectrica A illumina-
(são electrica será feita por Meio de.pla-
foniers sobre o forro..Todos os commo-
dos terão interruptores embutidos nas
paredes. Ao todo serão installadas sete
lampadaa . (Eras laboratoalos 200 velas;
sala de expediente, banheiro e W. C.,
corredor (2) 100 ,velas) e tres tomadas
de corrente sobro mesas do parede.

Todas as canalizações ' serão embuti-
das nas paredes em tubo aconduitea, de-,
vendo os interruptores achar-se- igual-
meato nas paredes.

22. Fossa septica - A fossa septica a
,ser'construida tarai. capacidade para tra-
'lar diariamente- as aguas. servidas, deje-
ctas, - etc., alo -12 pessoas e 2a animaes e
será construida de duas camaras, •con,
lavam planta de detalhe. A fossa septica
'deverá receber os esgotos. das latrinas,
mictorios e urinas, etc., das baiaá- e bo-
xes. Deverá, ser previsto um dispositivo
que impeça a entrada de aguas e destila
fectantes por ocasião das lavagens e der-
infecções 	 estabulos. •

-C)- Estabuto e deposito de- forragem.:.
Alicerces -.Como o pavilhão pa1-4

,aboratorios. .- 	 .- • .

g. Paredes - As paredes terão 0,30 de
espessura, tendo pilastras de reforço de
0,45x 0j45 de 3,60 em 3,-60s sobre as
climas se apoiarão as tezouras. Serão
executadas com todo o rigor em alvana-
ria de tijolo. eargamassa de cal è areia

x 3.
3. Elizboço e reboco - Tanto interna

'como externamente as paredes serão re-
vestidas com emboço e reboco com ar-
gamassa de cal e areia .1 x3 e el x2, re-
spectivamente. Internamente, ate a al-
tura de 2,00-as paredes do estabulo, dos
boxes e da sala da autopsias serão re-
vestidas com argamassa de cimento puro
bem alisado

4. Vergas.- As.vergas das jaliellas o
portas .serão era concreto armada, com
a altura de 0,25 e largura da paredeaar-
'nadas • com tresvara:a:Mas d'e 7/8" ou
trilhos usados.

5. Piso - Toda a área coberta da es-
tabulo sopa revestida, aendo que o depoa
sito, da forragem, a sala para autopsias
e as dous quartos para tratadores serão
revestidos de urna camada de concreto
1 x 3x 6 (cimento e 'areia e - pedra .bri-
tad.a) coar 0,15 de espessurasobre . õ
sólo fortemente apiloado, reves. tida. su- •
periormente por camada de 0,01 de es-

.peisura de argamasSa de cimento e areia'
x 2, alisada a' desempenadeira; a área

restante (baias, boxes e corredores de
serviço) será calçada a -parallelipipedos
do:granito (ou outra pedra loa de con- •
strucção) sobre base-de concreto magro
com 0,10 de espessura com as juntas to-
rnadas com pixesolidificado e a quente.
Estes pisos terão declividades marcadas
no projecto e as necessarias para sua
perfeita limpeza e ascoarnento . das
aguas.

6. Forros A sala de -autopsias e .os
deus quartos para tratadores terão for
ros de saia e camisa pregados em cai-

' bros de 0,075 x 0,11 espaçados de 0,80,
com tabeira, e canalha. .

7. Portas e janeiras - Todas as asa
' quadrias serão de madeira de-lei do pri-
meira qualidade. As portas externas te-
rão a espessura de 0,045, -sendo as dos
oitões de calhas de par, com ires dobra-
diças cada folha, o ferrolhos com cadea-
do; sendo - toda esta ferragem reforçada;
as duas portas externas eentraes (frente -
a fundo) assim como as internas do de-
posito de 'forragem e sala da autopsias
(com'Omaa's5 de espessura) serão intei-
riças, da correr, suspensas ern roldanas.'
As demais portas -internas (quartos para
tratadores) tarro 0,08 de espessura e sea
rão de uma só folha. As portas dos bo-
xes obedecerão ds dispasições -do proje-
cto e serão reforçadas. As jananas dos .
quartos (ta' quartos)- e -da sala de auto-
psias terão ;postigos internos-a venezia-
nas na metade inferior dos' respectivos
caixilhos, -com • 0.035 de espessara .. As
janellas dos «botes), estabulo e deposita
da forragem obedecerão - os dispositivos
do detalhe do projecto, sondo providas
de venezianas, tela de arame meta/ ama-
rello contra moscas e caixilhos internos
com vidros-girando em eixo horizontal..
Terão 0,035' de espessura.

7, -• Sala de autopsias - . No centro dá
sala será construido; urna . mesa de alve-
naria de tijolos revestida de argamassa
de cimento . e areia Ixae alisada coni
camada do' cimento puro. Esta mesa
terá 2,20 de comprimento, 1.30 da Iam-
guia e 0,60 de altura, com dealividada
para urna das extremidades e diras ca-
naletaa nos bordos lateraes, sendo•pro
vida de esgoto para a fossa ,perdida. Será
installadaa acima ("cata mesa urna .talha

differencial, com dispositivos para cor-
rer transversalmente, suspensa a um

- barrote que correrá junto á linha da tea
soura. Esta-. talha deverá poder suspen-
der facilmente até 1.000 afies. •
.8. Estabulo - estabulo propria-.

mente dito (parte. Central do edificio.
será provido .de • 211 . baias com açamara-

anangedouras e babedauros com os
dispositivos da planta e detalhes. Nos
corredores -lateraeá Correrão cliras'ainhas
de aDecauvillea de 0,50 de bitola cent.:.
dons giraclores ligando à deposito do
forragem e a sala de autopsias com o
estabulo. Haverá .sargetas lateraes de
0,25 de boeca e 0,10. de profundidade
Com 0,5 % de declividatle esgotando para
ralos que desaguarão nos collectores ge-

•raes. O corredor central -será abaulados
havendo duas pequanas..sargetas lateracs
esgotando para • os .referidos ralos. As

•sargetas serão executadas em. concreto e
terão as arestas arredondadas. O pavi-
mento das baias -terá uma deelividade
de, 1,5 % na direcção das sargetas. As
portas externas •communicarão com. o .
exterior por meio da planos inclinados
do mesmo material dos piso do estabulo
Os cochos serão constru idos de cimento
armado sobre sdeco de alvenaria de ti-
jolosaa fundação -de alvenaria de pedra;
de aceôrdo com .. o -detalhe do. projecto..
As bordas internas dos COChQS serão pro-
tegidas por ferros 1d:soltados .para baixo, .•,
e .embutidos no concreto. O reforço me-a,
tallico _será constituida, do. .metal estira-
do . (metal.deployé) . . •	 •	 aa

Os. bebedouros 'serão alimentados d'a- •
gua corrente, -cujas canalizações corre- -
rão pelo bordo posterior dos cochos,- lia-
vendo maa torneira para cada baia.
Cada baia será provida de uma argolla,,
reforçada de 0,09 desdiametro, de ferro
do' 1/2", fixa aos cachos - para amarrar
os animaes. As grades dos cochos serão' •
compostas de peças borizontaes , de
0,10 .x 0,07 inferior e superior e de uma
intermediaria.da 0,67 .x 0,07 respigadas .
nos esteios verticaea. de 040 x 0,10 das .
separações e reforçadas por duas peças
intermediarias verticaes de . 0,07 x 0.07
cruzadas a meia- madeira. As separa-
ções das baias serão , feitas de esteios
vertieaes de 0,10 >ç 0,10. embutidos 0,75
no concreto e -engradadas por peças . de
0,10 x"- 0,07 na parte superior e inferior;
os paneis serão constituidos de taa -
boas de macho e femea de 0;025 de és..
pessura. Todas as quinas serão arre-
dondadas. • -

_O. Boxes - 0$ «boxes, serão provi- •
dos da mangedouras, bebedouros e gra-e .
des. As naangedouras e bebedouros serão
de ferro' esmaltado, aefor -aadaa e as graa: _
dos serão compostas da auras 'do ferro
afastado . de 0,08. Oá. bebedouros serão
alimentados tragua corrente. A grade
será eollocada acima da mangedoura
1,30 do piso, tendo 0,70 de altura; a
manga:doura e bebedouro estarão a .1,Itr,
do solo. As portas dos aboxesa 1:aforaria'
das, torão grades na metade superior,
espaçadas de 0,10, conforme desanimas

-10. Calhas e canos de quéda - Para
a captação das aguas do telhado. serão
collocadas calhas e canos de quéda de.
ferro „galvanizado, ,sapportados e sego.- -
ros ás-paredes por grampos de ferro for-
jade.-	 ,

.11. .laaitura	 Todo, o madeiramensa
mento. do telhado, esquadrias, • fétrog:
.ete., será piatado á oleo com tres •
mãos. As paredes ,internas serão todas-.
caiadas a cai branca e externamente a.
cola a troa demãos.
- 12. - Telliatto e mailniramcato.

cobertura sara de telhaá- cliq•t..„

tjunto ãs paredes, desaguando nas pias.,
O laboratorio de 5,00 X 3,85 será provi-
do elo urna masa de parede de 2,a0 de
comprimento com pia na extremidade,
bem como de uma mesa central, provida
de eanalizacões para agua, gaz e força
clectrica. Neste laboratorio será instala
nado um lavatorio de louça branca coni-
plata, de canto.

O laboratorio de 4,65, X 3,85 será proa
yido de uma mesa de parede de 2,70 de
comprimento. com pia em uma das- exa
t.remidacles, com as dimensões da planta.:
Este laboratorio terá igualmente lavaa
torio de canto. -Sobre a mesa de paredø.
deste'laboratorio será collocada uma ca-
pella de vidro com armação de' ferro ira-.
tido, conforme desenho annexo com to-
dos os accessorios e dispositivoS neces-
sáricis para o seu completo e perfeito
fonecionannento.

O laboratorio de 4,00 . x 3.85 Lerá urna
anesa"de parede de 2.00 de Comprimento
com pia. • Os dous laboratorlos maiores
(5;00 xs3,85 e 4,65 x 3,85) levarão me-
sas de centro providas de installações •

exgotto.s, gar e electricidade; de-
vendo, pois, serem tomadas as disposia
Cries para 'no centros . dos respectivos
compartimentos- haver as necessariaa ca-
nalizações que 'deverão , ser. ligadas áa.
mésas.
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naee. !teres as Marselha. O madeiramen-
to. *Pita composto cie ripas des0,02x0.04,
caibres de 0.05'<O05, terças climie reg
e frechaes de 0.075x0,15. As tesouras
serão ; do typo cons'ante do projecto,
com falas e •contraventamento, do'. (la-
mentei amarradas com as competentes
ferragens. O telhado será prevido de
seis teapeiras cu incarnas (sendo tres de
cada lado) munidas na frente de vene-
zianas e dos lados de vidro com as dia-
posirbes constantes do projecto.

13.1 Esgotos — A sala de autopsias, o
esta/e i to o oe (boxes) serão providos de
esgotos, sendo construidas sete caixas de
inspeeção com ralos, das quaes quatro
no estabulo. Estes ralos do estabulo col-
leetarão as aguas e urinas por meio de
quatro eargetas junto aos corredores
laterasee As caixas de inspecção serão
reunidas por drenes subterraneos de
0.15 e ligadas com os respectivos oolle-
ctores ex esnos por drenes de 0,20.

O exgottarr ente do- estabulo propria-
-mente dito (dejecções dos animaes das
baias: e dos boxes) será feito para a
f(msfes i seetica, e a sala de autopsias será
exgottada pana o poço ou %asa per-
dida.

14. , Abastecimento 'de agua — Serão
instaladas oito torneiras de 1/2" de me-
tal amarelo nos bebedouros, abaste-
cendo; cada uma tres bebedouros. O en-
eananiento virá do reservatorio com

sdiametro de i 1/4", sub-dividindo-se em.
dons Carmes de 1" sendo 'instaladas nos
corredores lateraes, extremidades doe
estabtilos e na sala de autopsias oito
registros de 3/4" com dispositivos para
adaptação de mangueiras. Os encana-
mentds obedecerão ao &chama da instai-
lação , da agua, cem respectivos dia-
metro.
. 15. j Installaçdo — A instalação ele-
etriea. obedecerá rigorosamente aos dis-
positivos do projecto de detalhes respe-
ctivo. t com interruptores nos pontoB
marcados, eto. As tampadas -serão de fi-
lamento metallico de 50 velas para o
interior e de 100 velas para as duas
arandePas eXternas. As tampadas serão,
quando Possivel. colocadas nas linbas
das "tesouras .. Haverá um quadro geral
no ponto indicado na planta.

• 16. Linha Decauville — Deverão ser
fornecidos dous vagonetes para a linha
4Decauvillee, sendo um de caçamba e g
outro itypo plataforma.
. D) Oanheiro carrapaticido:

1: Tanque — O fundo do tanque será
conetituido por uma falsa uniforme de
concreto de 1,95 de largura e 0,20 de es-
-pessura. O concreto terá o traço
1 X 3 es 13 de cimento, areia e pedra bri-
tada. Antes de assentar o concreto o solo

•será fortemente apiloado. O fundo terá
Tema declividade de 2 % para o centro
lo tanque, afim de facilitar o trabalho
da boffiba. As paredes serão de alvena-
ria de pedra até o nivel do terrena, e
dahi Para cima de alvenaria de tijolos,
com o traço de 2 x 5, cal e areia. O em-
1)000 q reboco geral de todo o tanque
com argamassa de cimento e areia-terá

.a espessura de 0.02 com- o traço de-t X3
e 1Xlirespectivamente. A rampa de sa-
bida, de aceôrdo com o desenho, será
provida de saliencias de 0,03 e a super-
ficie respectiva será bem rugosa.- exe-
cutada; a vassoura. O fendo e a rampa
de entrada serão executados a •dosempa-
siadeirs.	 •

2. Érétes — Os brétes de entrada e
sabida . serão -revestidos de - concreto com
o traço de 1 X 3 x 6 e espessura de 0.15
levando uma camada de- argamassa de

, ichnento e areia 1 X 3. com • espessura

de O 015, acabada a vassoura. O bréte de
entrada terá a -declividade de 2 % para
fésa do tanque; o de sahida a mesma
deeliv i dade para o interior do tanque.
Este beete terá o respectivo piso com
uma inclinação transversal de 2.%, ter-
mirando em uma sargeta lateral de 0,12
de booca e 0,06 de profundidade. O ma-
deiramento das cercas será de lei de
primeira qualidade, com as dimensões
marcadas na planta. Todo o madeira-
mento cravado no 'sólo ou no concreto
será devidamente p ixado. Todo o ma-
deiramento será pintado a tinta de oléo,
a deus demãos. O bréte de entrada será
provido de tres grades corredicas. A
sargeta do piso de concreto do bréte de
Sanda desaguará em um ralo que se
communicará com o poço de decanta-
ção, executado em concreto por meio de
dreno de 3". Este poço será executado
de %cerdo com o desenho, com cober-
tura de Madeira e tampões (buchas)
para os drenes do banheiro e do ex-
gottamento para fera, todos com 3" de
diametro interno. Os .drenos do rafo e
do banheiro serão de ferro galvanizado e
o do exgottamento de manilhas de
barro.
• 3. Telhado — O telhado sere exe-
cutado com telhas planas nacionaes, typo
de Marselha, sendo o madeiramento de
lei de primeira qualidade e com as dis-
posições do projecto. Este madeira-
mento será pintado a tinta a oleo, a 2
deniãos.

4. Cercas dos eurraes — Os curraes
serão fechados com cerca de arame de
ferro galvanizado n. 7 e pestes de ma-
deira cie lei. Correrão 6 fios de arames
á cerca terá a altura média de Ini,80.

5. Bomba —Será , fornecida .uma bom-
ba (rotativa ou de diaphragrna). para
esgotamento do banheiro, com a respe-
ctiva tubulação.

6. Abastecimento de agua — Será
executada a canalização de agua desde o
reservatorio até o banheiro, com o dia-
metro de 1" em uma extensão de appro-
ximadamente 150 metros, com torneira
de t".

E)Reservatorie de agua — O reserva-
torto de agua terá a capacidade de 0.200
litros, será meta/lico e montado- sobre
torre igualmente meta/ice de 10,00 me-.troe de altura, devidamente pintado a
zarcão e olee a tres demãos. Este re-
servatorio, que poderá ser de qualquer
fabricante reputado, poderá ser impor-
tado. correndo os direitos por conta do
ministerio. Poderão igualmente ser con-
siderados outros project os (cimentado  ar-
mado, alvenaria de tijolos, etc.)devendo
porém o proponente apresentar desenhos
completos e demais esclarecimentos. O
encanamento de adducção será de 1 1/4",
sendo o de sabida de 2"; o reservatorio
será provido de ladrão, bola, escala de
nivel, collocadà externamente e vieivel
do adio, escada de ac,Cesso e • todos os
demais pertences necessarios para o seu
perfeito e completo funceionamento.

F) Gazometro. — Deverá Ser forne-
cido um gazomelro para a fabricação do
gaz necessario para os labor atorios e
aquecedor do banheiro. Este apparelho
deverá ter a capacidade para produzir
nove metros cubicos de gaz por hova (o
que alimentará approxi madamente 36
bicos Bunsen simultaneamente) . A ca-
nalização principal deverá partir do
gazometro com o diametro interno de
1 1/2". O emparelho deverá ser instai-
lado em um pequeno pavilhão de- alve-
naria de tijollos, coberto de telhas typo
Marselha com piso de cemereto o con-
struido' proximo ao edificio do labora-
torto.	 •	 • •

. G) Pavilkdo Sanitarío para trabálha-
dores:

1. Paredes — Serão oonetituidas por
quatro esteios, ligados por cruzetas.; de
madeira o enxaimel do alvenaria de ti-
jolos (de frontal) com argamassa de cal
e areia 1 x 3. 03 esteios serão embutidos
em concreto e previamente pisados na
parte tremem. As divisões internas Se-
rão exeoutadas em alvenaria do tijulos
ao alto (com 0,10 de espessura) embo- •
çe.cias e rebocadas de ambos os lados e
engradadas de madeira. As paredes ex-
ternamente apresentarão o tijolo appa-
yente.

Emboço e reboco — O emboço o O
reboco serão executados com argamassa
de cal e areia 1 x3 o 1x1 respectiva-
ciente. Até a altura de 1,80 o revesti-
mento interno das .paredes será de la-
drilhos hydraulicos.

3. Piso — Toda a ares coberta levará
concreto 1 x 4 x 8, de 0,10 de espessura
revestida de ladrilhos hydrattlicos na-
eionaes.

4. Telhado — A cobertura será de te-
lhas . planas nacionaes typo de Marselha,
sendo o madeiramento de lei de primeira
qualidade e pintado a oleo a troa de.
mãos.

5. Beiradas do telhado — Serão for-
radas ,com frizoa de macho e temes.
'sendo este forro pintado a olewa troa
alemães.

6. Esquadrias — As portas externas
e de ambos os compartimentos internos
serão- de uma só folha com duas almofa-
das. A parte superior das paredes ex-
ternas será constItuida do caixilhos com
-vidros opacos de 0,003 do espessura, fi-
cando entre estes caixilhos o o telhado
uma faixa inteiramente aberta.

7. Latrina — Será fornecido um vaso
saltitado completo de louça branca, com
tampo de madeira, caixa de descarga e
respectivo cano.

8. Banheiro —No compartimento des.
-tirado ao banheiro será instalade um
chuveiro completo para cano de 3/4",
com os competentes dispositivos. Ha-
verá neste compartimento um ralo para
esgoto, ao centro.
. 9. Mictorio — Neste compartimento
será colocado um mictorio concha, de
louça branca, de parede, com torneira e
syphão e um pequeno lavaLorio de ferro
esmaltado. Este compartimento será
Lambem provido ao centro de um ralo
para exgottamento.

10. Enoito — O pavilhão sanitarlo
terá todo o seu esgotamento ligado á
/essa septica, por meio da competente
canalização de manilhas.

H) Condições gcraes:
I. Materiaes — Todos os materiaes a

empregar-se bem come a mão de obra
serão de primeira qualidade, de accerdo
com a melhor pratica corrente, a juizo
do engenheiro fiscal.

1. Cimento — Só será empregado ci-
mente Portland de pega lente e de pri-
meira qualidade, de marcas conhecidas
e já submettidas á prova a juizo do en-
genheiro fiscal.

2. Areia — Deverá ser limpa e isenta
•de argilla ou tnaterias, °meies.% grossa
para os trabalhos de concreto armado O
argamassas de alvenaria e fina para os
rebocos e emboços.
. 3. Pedra britada — Deverá ser limpa
• britada	 forma a poder por uni anue/
de 4 ema. de diametro.

•4. Cal — Será cÉtinota na obra eme
pregando-se eál virgem completamente
queimada..



• VIII	 •	 Sala Virchow, 1 lampada,de 100' velas..
As ' prOp -Ostas serão lidas em voz alta, - .Sala Broca, 1 tampada de-100 velas.

Sala District° Cederal, .1 tampada de
50 velas.	 .

Escada, i tampada de 50 velas.
• Sala- I,y.ell, 2 tampadas de .100 velas.

Sala Eaobwege, 3 tampadas do too ve-
las.	 •	 -	 •	 -	 .	 • •

Sala Derba, 1 Ilunpada de 100 velas.
3° circuito: .

Sala Gabriel Soares, 2 tampadas do
200 •elas,
• Sala Baptista Caetano, 	 tampada de

"Sala Pernão Urdiu!, -I larnpada de 100
Velas.

Sala Simão Vasconcellos, 3 tampadas de
100 velas.

4° circuito:
Sala Varnhagen, 1 'apupada de 100 ye-

Ias.	 •
Sala Castelnau, 3 tampadas de 200 ve-

jas.
Sala Ferreira Penatt1,, 	 Iampad5/ do_

velas• - •	 -	 •

100- veias.

na presança de todos os que se apresen-;
tarem para 'assistir a essa formalidade,
e, serão publicadas na integra, antes de
qualquer solução.

.	 .
conourrenolii versará sobre o prece

por que o concorrente exeouta toda a
instalação, de ~fardo com as especifi-
cares que a este acompanham, sendo
escolhida á proposta que fôr mais barata
para a exeoupão de todo o trabalho.
• X

No caso de ser vorificadq' pola com-
missão que existe absoluta igualdade de.
preço entre as propostas mais baratas.
será feita irionediatamente uma concur-
renda de desempate. por _propostas do
abatimento, apresentadas' pelos .emptea
tantas.
...Nb caso de novo empate a sorte deei,
dirá a quem cabe a preferencia-

Agosto de 1fl23 22303

NI
O concorrente preferido que, dentro

do prazo de cinco duma pieis oor. f.ados da'
publicação do edital de. chamada puha-
eado no Oiarío (Mictai, não vier .assi-
enar o respectivc cuutraoto, verdura a
caução.a que se refere.a condição I, que
será definitivamente recolhida aos co-
fres publicas, ••

XII
A caução para execução dos trabalhos

a que se refere este edital. será elevada

Domingo 5

5. Madeira — Todo o madeiramento a
•outregai , nas obras será de lei de pri-;
aleira qualidade, stecco e em perieito
estado de coneervaaão, sem nós ou. outro
qua.quer defeito que lhe possa diminuir
a resistencia.
• a. Tijolos — Serão bem queimados,
sonoros e resistentes, de fdrmas regu-
terce a uniformes.. Os que • ficarem ar-
parentes deverão, outroahn, ter. contex-
tura uniforme, fina a compacta.

7. Armaduras meiallicas. e ferragens
— O reforço metallico das diversas peças
Será obnstituide de vergalhões 'de aço
satisfazendo ás condições umes. M fer-
ragens serão perfeitamente ajustadas e
bem acabadas.

8. Telhas — As telhas de todas as co-
ha atura c para° atadas com arame de me-
tal amarelo, ao madeiramento.

II. Alvenaria de pecr,ras e de tijolos
As paredes, pilares, etc., de alvenaria

de tijolos serão executados com todas as
regras de prumo e travamentó. Os ti-
jolos serão immersoa em agua antes de
sua utilização. As juntas não deverão ter
aspeseura Maior de u.01. As argamassas

deverão ser perfeitamente misturadas e,
quando não estiver especificado o con-
trario, terão a dosagem normal de 1 x3
de cal e areia. Para a alvenaria de pedra
dos alicerces será empregada argamassa
de cimento e areia 1 x4, devendo a pe-
dra ter o volume mininrio de 0,030 m.3
(trinta decimares .curecos).

077iiMMI Oiraesquer" orniesões
nos projectos e especificações ou duvi-
das que porventura appareçam no correr

• dos trabalhos. serão resolvidos pelas re-
gras classicaa observadas em constru-
ações eongeneres.

IV. Execução dos trabalhos — Os tra-
balhos serão executados rigorosamente de
accõrdo com os prnieetos. em todne os.
seus detalhes, ás peaeentes especifica-_ odes o ás determinaeties da ffSealizacão
para os casos niio previstos e devidas de
interpretacSo das -clailafflas acima.'

V. O nmorpitefro deverá • anreaentar
preço para cada uma das conetrneeaes e
para o total das obras bem rino para as

atoftdedes de' obras que compõem o orça-..mento.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de :1923,

f— G. Olinto de-.0liosira, engenheiro do.
serviço.

••••nn•

Directoria Geral de Contabilidade
ttioncurtanNciA PUBLICA PARA INSTALIAÇXO

ELECTRICA PARA ILUMINAÇÃO DE DOUS
PAVIMENTOS NO . EDIFICIO DO., MUSEU NA-•
CIONAL	 •

Do ordem do S. ministro. taco pn-
bileo ou' no dia 7 de agosto proximo.
da 14 horas. serão recebidas nesta diee-

•etoria geral. propostas para a execução
da installacão elactrica para illiimina-
ão de dons pavimentos no anelo do

iMusau Nacional, mediante as seguintes
condições:,

As pessoas que desejarem concorrer
deverão, solicitar até á vespera da con-
currenda a esta direotoria geral. guia
para recolhimento no Thesouro Nacional
da quantia de 500$. para garantia da
proposta que apresentarem.

' A concurrencia sarai presidida pelo
director de secção desta directoria ge-
rai, que fiar designado pelo Sr. director
geral, sendo a adjudicação feita pelo Sr.
tminietro, . -

DiAlii0 OfeleiGIAL

III

Os concorrentes deverão apresentar
no dia e hora designados á oomanissão
de ooncurrencia, em envoluoro fochado e
lacrado, as propostas em dias vias, de-
vidamente saltada a primeira.
- Em outroenvolucro • apresentarão Os
documentos de idoneidade e o conheci--
mento do deposito da caução a que se
refere a condição priiheira.

•• IV• .	 ••
Constituem provas de idoneidade além

dos recibos de pagamento do impostos
federaes, inolusive o referente á tenda,

me u ic . p s, attestados de
publica sobra a execução dada petis. pro-
ponentes a serviços aquivalentes e de
identica natureza.
• V

• As propostas serão feitas sem emen-
das, entrelinhas, rasuras ou resalvas, e
farão referencias sdmente - aos Preços
Por que o proponente se compromette a
executar os trabalhos, escripto por ex-
tenso - e' em algarismo, não Sendo tomada
em consideração a que não estiver nes-
tas condições. Deverio ser rubricadas
em todas as paginas pelos proponentes.

VI• •
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as condiç5e,8.deste edital, não
sendo tomadas em consideração as que
della se afastarem, ou offerecerem re-
ducção de preço sobre a proposta mais
barata.

Os documentos de idoneidade serão
examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos, não serão abertas.

No caso de serem todos os proponen-
tes considerados idoneos, serão as pro-
postas abertas inunediatamente e bem
assim, si houver algum que, embora
julgado idoneo, não .queira recorrer
dessa decisão.

No caso do . Concorrente julgado ido-
neo querer recorrer dessa decisão da
cornmissão para o ministro, poderá fa-
zel-o dentro de 2 4 horas, solicitando por
escripto o adiamento da abertura das
propostas, afim de poder apresentar
suas raz5as. Si isso acontecer deverão
todas as propostas recebidas ser encer-
radas em envoluoro lacrado e rubricado
por todos os concorrentes e pela com-
0800, afim de aguardar a decisão do
ministro.* Decidida ;a duvida serão, Par
edital do • Diario Off:kW, determinados •
dia e hora da abertura' das propostas.

• a -10 % do valor do contrauto Para ga-
rantia de sua boa execução e só será
restitu.da depois do findo todo o serviço
e acudo pelo nonisterio.

- O. prazo para a exocucão do serviço
acra de 40 dias contados da data do re-
gistro do contracto polo Tribunal de
Contas.

.	 X/V
Si esse prazo fdr excedido pelo -em-

. tractante,- incorrerá na traias de 5 To
sobre o valor dos sèrviços, até 15 dias.
rescindindo-se o contracto findo esse
prazo, r.Jui perda da caução e do valor
dos serviços jd executados, não tendo o
contractante direito a qualquer inde-
mnização ou reclamação judicial ou ex-
tra-judicial. •

XV.	 •
O pagamento será feito de urna sé vez,

depois' do exectitados todos' os serviços
e acceitos pelo rninisterio.

XVI
A coneurrencia poderá ser annullada

pelo Governo, sem que. assista aos con-
correntes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negodos da
Agricultura, Industria e Oommercio, 21
de julho do 1923. — O director geral in-
teaino, Mario Fodseed. • •

GABINETE Do ENGENHEIRO

Eshedficações destinadas á.installacão
electrica pára iluminação de dous pavi-
mentos no edificio do Museu Nacional. •

N 4° andar será installado um quadro
de madeira envernizado com uma chave
triphasica para 30 ampères e 6 rnono-
phasicas que alimentarão 40 tampadas
distribu idas da seguinte fdrma:

1° circuito:
Sala Hartt. 2 tampadas de 100 velas.

• Sala José Bonifacio, 3 tampadas do
200 velas.
• 20 circuito:
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5° circuito. :	 • -•
-Mala Gonçalves Dias, 2 tampadas de

100 velas.
Sala Euclydes da Cunha, 3 tampadas de

•100 velas.
6° circuito:

Sala ilumboldt, 2 tampadas de 100 ve-
las.

Sala Champollion, 4 lainpadas de. 100
velas.

A (instalação do andar acima referido
será feita por baixo do forro em fio du-
plex n. 12, revestido de chumbo e re-
ceptaculos metallicos presos directamen-
te ao tecto, com abat-jours 'holophanes
com 10" de diametro. .

No r andar serão instaladas 55 lárn-
padas, alimentadas pelw energia distri-
buida por deus quadros de madeira en-
vernizada, contendo um, euatro.chaves
monophasicas e o outro seis, ambos com
chaves geraes triphasicas para 30 am-
pères.

As quatro chaves interruptoras do pri-
ineiro quadro, manobrarão os circuitos
distribuidos da geguinte Mama:

1* circuito:
Sala Burmeisteri 2 lampadag de 200

yelas.
Sala i3chreiner, 2 tampadas de '200 vaa

ias.
Sala Macgraw, 1 lamPada de 50 velais.,
Sala Walace, a tampada de 200 velasx,
2' circuito:
Cala g.Pix, taraPidtgis. 5-1. €1.20 Velate

Escada, 1 tampada de 50 velas.
Sala Dodrigues Ferreira, 1 larnpada do

200 velas.
Sala Corrêa Lacerda, 2 tampadas da

200 velas.
3" circuito:
Sala Cuvier, 2 tampadas de 200 veias.
Sala Latreille, 3 tampadas de 200 ve-

las.
4° circuito:
Sal Linneu, 2 lampada g de zuv

MSala Frita uller, 1 larnpadkde 50 ve-
las.

Sala Agazziz, 3 tampadas de 200 ve-
las.

Os circuitos, das chaves do 2' quadro
terão a seguinte distribuição;

•V circuito:
Sala Wied, 3 tampadas de 20 velas
Sala Natterer, tampadas de 200 ve-

las.
2° circuito:
Sala Blaneville, 3 tampadas de 200 v6..

Sala Lamarck, 3 tampadas de 200 vea
las.

3° a C circuitos:
Sala Aristoteles. 8 tampadas de 200

Mas.
5° circuito:
Sala Conceição Velloso, 2 tampadas

200 velas.
'Sala Freire Alemão, 2 lanmadas

290 velas.
6° circuito:

"Sala Martins, 8 tampadas de 100 velas.
'A rêde de fios para distribuição no

2° andar será semore que possivel esti-
rada em cleats no interior do forro, e.
quando assim não fôr, deverá ser feita
em fio duplex com revestimentja do
cumbo, pelo .exterior.

Os receptsoulos terão a base' de por-
cellana, fixadas ao tecto, com blocos de
madeira envernizada, contendo todos el-
les abat-jours holophanes de 10" de dia"
metro.

Todas as tampadas a . serem installada9
tanto em um como em outro pavimento
serão na sua totalidade de 1/4 watte
120 volts e os fios terão sua capaeida-
de augmentada de 20 % sobre a neces-.
saria.

O quadro de distribuição do l' andae
assim como os dous do 2° serão alimen-
iados pela chave geral triphasica para
75 ampéres colloeada em outro quidro
de marmore que será installado na por-
taria, e por sua vez ligado ao que já lia
acha funccionando. 03 cabos de oonamu-
nicação entre esses quadres serão con-
duzidos em tubo de aço.

Toda o material será de 1 , que/idade
a a juizo do engenheiro fiscal . que resol-
verá os casos de duvida suscitados du-
rant ea execução da obra.

9oda a instalação obedecerá rigoro-
samente ás presentes especificações, ao
Codiga das Instaltaç,ões Electrieas da In-
spectoria Geral -de iluminação e 'á ori-
entação de engenheiro fiscal.

Prazo: 40 dias. — Waldemar Moreno
de Alagao, encarregado das Installaclies
Electricas. Visto. — lodo Moreira_ Ma-
ciel, engenheiro da ministerio.

Direttorla .Geral de Cordabilidade.-
.02141CCRRÉNCIAS PUBLICAS PARA O FORNECIMENTO Á swearsaia

ESTADO, REPARTIÇÕES E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM NESTA
EIAPITAL, DURANTE O 2* SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL CO*.
OTANTE DOS GRUPOS ABAIXO INDICADOS

De ordem do Sr. ministro, faço publica, para conrea.
Mento dos interessados, a relação das condurrencias pu-
blicas, desta directoria, para fornecimento á Secretaria do
Estado e as Repartições ou Serviços do Ministerio, que se abas-
tecerem nesta Capital, durante o 20 semestre do corrente anne,
do material constante dos seguintes grupos, com a indicação
dos dias designados para a realização das mesmas: 	 .
. ft. Machines e instrumentos agricolas: ás 12 horas de 30 de

• junho (D.O. de 14 e 22 de junho); 2* edital: D. O.
• de 14 e 10 de julho).Adiada: vide D. O. de 1 da,

julho, para ás 12 horas de 30 de julho. Adiada a
abertura das propostas.

18t jristrumentos, emparelhes ,e utensilios de engenharia, de
- aulas e oficinas: ás 12 horas de 23 de junho (D. O.

de 8; 2' relação: 27 e 29 de junho; 3" relação: 21
de julho). Adiada para 13 de julho e, novamente.

• para 7 de agosto, ás 12 horas.
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-

fado da Agricultura, Industrie e Conunercio, em 4 de agosto
de A923, .-. O director gerei. interino, Mario .roateco%

ONWRIE.,

• ' Directoria Geral de Cohiabilidade•
CPCffidt-ENCIA PUBLICA mia o FORNECIMENTO A esmurram); bit

'ESTADO, azeairriçõse E SBRVIÇOS QUE ss ABASTECEREM
1VESTA CAPITAL, DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1923, DO
MATERIAL CONSTANTS DO GRUPO 8.

'Regand4 'adiamento da 'concurreaciq	 lLgmentõ da maça:

De brdern do Sr. Ministro, faço publico que esta directo-
Jia geral receberá, no dia .7 de agosto, "ás 12 horas, pro-
postas para fornecimento á Secretaria de Estado e reparti-
cões ou serviços que se abastecerem nesta Capital, durante
O segundo semestre do corrente anno, do material constante
00 Grupo 8 — Instrumentos, appareilios e utensilios de enge-
Maria, de aulas e efficinas, mediante as seguintes condições:.

c-einmerelantes do ramo de negocio referente ao grupe-
aldraa Indloadçz (MI desejarem concorrer deverão solicitar,

&lema directoria 5oreo, • para recolhimento, ao Thesouro
Nacional, da importai" de um conto de réis (1:0000000), em
moeda corrente ou em apolices ao portador, para garant ia das
propostas que apresentarem. A concurrencia será presidida
peto director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica-
ção pelo Sr.. ministro..

I/
Os proponentes deverão apresentar á bommissão de con-

currencia, no dia e horas designados, em envolucro fechado e
lacrado, as propostas 'em duas vias, devidamente sellada a
primeira via. Em outro envolucro apresentarão os documen-
tos de idoneidade . 0o conhecimento do deposito da caução t4 .
QUE) se refere a condição primeira,

• •	 UI
Constituem provtis' de idoneidade os recibos de paga-

;ento dos impostos federaes e municipaes, a que os propo.
:Lentes, estiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos
constantes da concurrencia, inclusive o imposto sobre a renda,
e attestados de repartições publicas sobre a boa execução
dada pelos proponentes aos fornecimentos que lhes houverem
feito. Si os proponentes forem pessoas . juridicas, deverko,
apresentar documentos provando a sua exigencia legais

. 	 44.	 41,

As propostas scan feitas sem eniendak isntrelinhas,
Ouras ou resalvas, contendo o numero e o nome dos artigos;
çte accerdo com os constantes da relação, o preço por que se
propõem fornecer, escripto por extensd e em algarismos; ntie
sendo tomados em censideração os preços que não estiverem
nossas condições. Deverão ser rubricadas ein todas as sum
tolhas pelos proponentes. •

y

OS' documentos de idoneidade serão êxatainados antes
abertura das propostas. As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas. No caso de serem tecleis
os proponentes presentes considerados idoneos, Bera() as pro-
postas abertas immediatamente e bem assim, si houver al-
gum que, embora julgado inidoneo, não queira recorrer dessa
decisão. No caso do negociante julgado inidoneo querer re-
correr dessa decisão para o ministro, poderá fazei-o dentro
de 24 horas, Rem o que solicitará, por esoripto, á commissãe
da concurrenciavo adiamento da abertura das propostas. Si a

COMMIESIQ concedeg	 adiameate, serão aq propostae•



Grupo 8 , Instrumentos, apparelhos e utensilios
.learia, de aulas e Oficinas

1. Anneis de pressão, de 0m,044 (1 3/4")t. nar.
2. Idem, de 0m,050 (2"), par.
3. Idem, de 0111,056 (2 1/4"), par.,
4. Idem, de 0m,059 (2 3/8"), par.
5. Idem, de Om.063 (2 1/?"), par.

6. Idem, de 0m,069 (2 3/4"), par,
7. Idem, de 0m,076 (3"), par.
8. Apparelho Bitumi-Zeiss, ums
9. Apparelho de Hjeldahl, um.

.10. Apparelha para banho-maria, um.
11. Apparelho para derreter cara. um .
12. Apparelho para distillar agua (de vidro), um.
13. Apparelho para a purificação de oleo lubrificante, R 4',

quatro litros em 24 horas, um
14. APp arelho de soldar modelo VS para 4 kg. de carga Ind.

accessorios, um.	 •
15. Apparelhos de soldar modelo VS para 10 kg. de carga,

ind. accessorios, um.	 . •
16. Apparelho para soldar serras de fita modele M. D., um
17. Apparellie para travar e amolar serras de fita-de

5-60 m/m de largura, modelo GPS, unas
18: Atracadores para cama, de Ons,l, par. 	 •
19: Balança aJaraso» para 125 kilos, uma,
20: Bandagens para volantes; BD II, ED II a, BD III, BI? 11

por volante.
21. Barro para modelagem, kilo.
22. Boral de ebonite para spirometro, um.
;s. Bomba de mão, pequena, uma.
4. Bomba a pistão. modelo «IN vertical, com ralo e valvula

de pé, parafusos de fundação e polias fixas e falsas;
aspiração: seis metros; elevação total: 40 meiroa;
U. A. 1.000-2.000 litros por hora; 0m,032 (1 1/4"; ;
100-200 rotações, uma.

Z5. Idem. idem. U. B. 2.500-3.500 litros por hora; 0m,_038
(1 1/2"); 145-200 rotações, uma.

26. Idem, idem, U. C. 4.000-6.000 litros por hora; OpasOfra,
(2 1/2") ; 100-150 rotações, uma.

27. Bomba a pistão, modelo Tph, horizontal, de duplci .1-
feito; elevação total até 130 metros, sucção 6-7 me-
tros. Com caldeira de pressão, valvulas de bronzes

• poline fixa e falsa, parafusos de fundação, ralo com
',Ovula de pé, valvula de recalque g registro. Tphs
10, 5.600 litros por hora; sucção: 80 mini (co. 3").,
Pressão: 60 m/m (co. 2"); até 156 rotações, umas

28. Ide" idem, Tph. 13; 17.400 litros por hora; sucçãO-:-,
100 m/rn (ca. 4"); pressão: 80- m/rn (ca. 3"), até
142 rotacões, urna.

29. Idem,-idem, Tph. 16; n28.000 litros por hora; sucção: 125
mini (ca. 5"); pressão: 100 m/nn (ca. 4"), até 13Q
rota0es (mancaes de lubrificação continua), uma'.,.,

30. Bomba centrifuga, de 0m,076 (3"), de um degráo, roda,
de.bronze, mancaes de espheras, capacidade: até 66ta
litros por minuto; elevação até 25 metros; rotações?
até 5.009, tansa.

31. Idem, idem, dê deus degráos, dto, porém, elevação até 60
metros, uma.

32. Bomba pequera rotativa; sucção até 'seis metros; eleva-
ção letal, 20 metros; com polia fixa e falsa, modelo 1.
0m,032 (1 1/4"x1"): 170 rotações, 85 litros por
Minuto; 'peso liquidq 4 kilos, urna,; .

de Más-

Domingo
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encerradas em um envolucro lacrado e rubricado por todos os
concur*entes e pela comissão, afim de aguardar a decisão
do ministro. Decidida a duvida. serão, por edital publicado no
Diario Official, determinados dia e hora para a abertura das
raropostas.

VI

As propostas deverão conter declaração de completa sub-
missão ás coadições deste edital, não sendo tomadas em comi-
deraçao as que offerecerem reducção de preço sobre a pro-
postas mais barata ou quaesquer modificações dessas con-
dições.

As propostas serão lidas

fIZ

 em voz alta na presença de to-
dos os que se apresentarem para assistir a essa forinsidade,
e serão publicadas na integra antes de qualquer sokção.

A cencurrencia versar.: sobre o preço de cada artigo,
senda preferido o mais barato. No caro de absoluta igualdade
de preços. proceder-se-ha a nova concurrencla de abatimen-
tos. que aod.ra ser feita immediatamente, si com irC)
cordsrem os empataates. No caso de novo empate, será teita
a areferesria pos sorte. O preço será, como nos casos em que
nada é declarado em contrario expresso em papel moeda bra-
sileiro

VIII bi

• Si o concorrente quiser propor preço para artigo a ser
importado. depoi:: de mencionar o numero e a designação do
afligi), ao qual poderá, tamisem, propôr preço em réis papel,
para a auanfidade em deposito, deverá acerescentar aquede
numare, na linha immediaia, seguiao das palavras: "bis -
o mesmo artigo, a ser importado pelo proponente. Preço em• -- ouro 	 » O preç G em réis - ouro 'será pago em

calculado ao cambio ea vespera do pedido do
art igo .

Não serão sueltos os preces que estiverem elevados de
mais de 10 % dos preços correntes do mercado, considerando-
se nuila a proposta nessa narte.

X

O proponente preferido que, dentro de cinco dias de expe-
Men! a, contsld,:s do edital de chautada feita no Diario Officio!,
não se asiesentar para assignsu o contracto respectivo per-
derá a caução feita para garantia da proposta, a qual será re-
colhida aos cofres publicos.

ir
a caução de que trata a clausula primeira poderá ser ele-

vada pelo Sr. ministro, até cinco contos de réis (5:000$) de
accérde coro 9 valor dar preferencias obtidas por cada una
dos cencurrenSes, para garantir a boa execução dos respectivo
conts actos.

XII

Registrado o contracto, fica o contractante obrigado a fal-
tar es foruectmentos dentro dar 48 horas que se seguirem ao
recebimento da pedido, si se tratar da artigos premiai:os' no
mercado. e, no caso de serem artigos a confeccionar, ou
a importar, mediante pedido telegraphico, nos pra-
zos rue lhe forem concedidos pelo abeis, ds. repartição. A falta
de foinecimento nos prazos estipulados acarreta para o con-
tractante a multa de 25 .% sobre o valor total do pedido, ata
15 da-. Si essa prazo fôr excedido será o artigo adquirido.di
rectais:tente pela repartição, correndo pai canta do contracSante
teclas as despesas de eXGCSS.0, além da multa que lhe Uvas sido
applicsda.

rodos oi artigos serão de primeira qualidade, de confor-
midade com as especificações da relação palia:da e iguaes.ás
emastras , que se acham indicadas, existentes nas repartições,
devidamente authenticadas, sendo rejeitado.; o_ que não esti-
a/eram nestas conclicões.	 .

XTV
• tartigos serão entregues á custa do contractante nas

repartiçõees que os tiverem pedido, exceptuados os que se das-
aluarem e Hospedaria de Iamigratutes da Ilha das. Flores, os

quaea serão entregues a bordo de uma embarcação atrasada
cães, nesta Capital, em hora e dia designados prévtamenti,
os que se destinarem a repartições Ursa desta cidade, os qual*
serão entregues nos togares onde tiverem de ser despacbad",
correndo o acondicionamento e os transportes nas estradas dg'
ferro ou linhar; de navegação por couta do ministerio.,

xv •

.tr:ca livre ao Goverro a acqoisição dos artigos em Miaria
tidade que precisar, obrigando-se o contractante a manter seuS
preços durante o prazo estipulado no centrado,

•	 VI-	 _	 --,-
'	 O Governo se reserva o direito de annullar á concurfed-
eia, s: houver justa causa.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estada
da Agricultura, Industria e Commercio, em 19 de julbe .det
1923. --s• O director geral interino, Mario Fonseca,
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83. Idem, idem, ra(t4to fl. Orn.1138x0m.032 (1 1/2x1 114");
160 rotações, 120 litros por mina°, uma:

44. idem, asem, modelo III, Oustret xem,051 (2'X2"); 140
rotações, 180 litros por minuto; peso liquido, 90 ira.
los, uma. •

ali. Idem, idem, modelo 350; de bronze, para salmoura, ael
dos, etc. (liquidos que nao conteern areia), 32 m/m
(1 1/4") • pressão até 40 metros; para agua 400 ra
fações, Si) litros por minuto, uma.	 .

38. Bomba de poço fundo; 5u0 litros por hora, pistão da
bronze do 45 m/m de diametro, cylindro de latiu,
tubo e haste para 22 metros de profundidade. alho
de sucção de quatro metros, ralo e valvula de pé, at4
40 rotações, 650 kilos, uma,

37. Brossa para lavar formas, uma*
38. Bussola de algibeira, uma.
39. Buas louca, lima.
40. Buxa universal: (mandril), n. 2, até 10 mim, uma.
41. Buxa universal ; (mandril), a. 3, até 13 mim, uma.;
42. Buxa universal (mandril), n. 4, até 16 mim, uma,
43. Buxa universal (mandril), a. 5, até 20 m/m, uma.
44. Bula univelsal (mandril), n. 6, até 26 mim. uma.
45. Butua universal' (mandril), n. 7, até 32 mim, uma.
45. Cantoneiras dé angulo morto com alas iguaes: n.

10)(10)(1,5 m/m a 4 mim, kilogramma.
'47. Idem, idem, n. 3, 13x13x1,5 a 6 mim, kilogramma.

'48. Idem, idem, n: 5, 16x16x1,5 a 8 mim, kilogramma,
49. Idem, idem, n. 7, 18x18x1,5 s 6 mim, kilogramma.;
60. Idem, idem, n..8, 20x20x1,5 a 6 m/rn, kilogramma,
51. Idem, idem, n..9, 23x23x1,5 a 7 mim, kilogranuna.•
52. Idem, idem, a. te, 25X25x1,5 a 7 ruim, kilogramma.
53. Idem, idem n. 11, 27x27x2,0 a 7 m/m, kilogramma.
54. Idem, idem, n.'12, 30x30x9,a ai mim, kilogramma.
55. Cantoneiras de angulo morta com alas deseguaes;* na.

mero 35, 12x7x2 m/m, kilogramma.
Li. Idem. idem, n. 38, 15x9x3 mim, kilogramma.
57,3dem, idem, n. 37, 18x10x2 m/m a 4 mire, kilogrammle
58. Idem, idem, D. 38, 18x15x4 tn/rn, kilogramma.
59. Idem, idem, n. 41, 20x10x2 a 4 mim, kilogrammae
60. Idem, idem, n, 43, 20x14x2 a 5 mim, kilogramrna.,
81. Idem, idem, n. 47, 25x15x2 a 5 m/m, kilogramma..
82. Idem, idem, ti. 3.597, 15x9x2, 2 mira, kilogramma.
83. Idem, idem, o. 4.902, 17x1•x4, 5 mim, kilogramma.
84. Cantoneiras com angulo vivo com atas iguaes: n. 108,

10X10X1,15 a 4,5 m/ra, kilogramma.
- 85. Idem, idem, n. 110, 13x13x1,5 a 6 m/rn, kilogramma,

N. Idem, idem, n. 112, 1616X /,5 a 6 m/m, kdogesinrea..
67. Idem, idem, n. 114, 18x18>C1,5 a 6 mim, kilogramnta.
68. Idem, idem, n, 115. 20x20x1,5 a 6 mim, kilegramma.
89. Idem, idem, n. 117, 23x23x1,5 a 6 m/m, kilogramma.
70. Idem, idem, n. 119, 25x25x -1.5 a 6 mim, kilogramma.
71. Idem, idem, n. 120. 27x27x2.0 a 8 mim, kilogramma.
2. Carpinteiro universal (Kiesslintr" modelo BUF. Serra

de fita cbmbinada com tupia, serra circular e ma-
chias de; furar. Votantes 700 mira, serra 350 mim
peso: 970 'tilos. Força: 5 C.V. contr. 900 rot.; a
serra de lata tem mancaes de espheras, um.

WZ. Carpinteiro universal, constando de serra de fita, serra
circular, ; tupia e apparelho de furar, modelo
AV7KI,

.24. Carpinteiro universal, constando de serra de fita, serra
circular, tupia, apparelho de furar e desempena-
deirs, modelo UA 7, um.

cp.. Compressor de ar, modelo V, vertical, como refrigera-
ção por :agua, polias fixa e falsa, valvula de segu-
rança e' parafusos de fundação; pressão até 12
attnospheras (em trabalho continuo até oito atmos-
pheras); V. 108, seis metros eubicos por hora.
Om.013 (1/2"), 300 rotações, um.

76. Idem, idem, V. 208, 12 metros eubicos por hora, Ons,013
(1/2"); 500 rotações, um.

,(17. Idem, idem V. 110., 12 metros cubico s por hora, 0m,013‘
(1/2"); 300 rotações, um.

18. Correia de Sias marca )ttos, 0m,025 li"). metro.
19. 'dam, de 0m,032 (1 1/4"), metro.
80. Idem, de (1m.0s0 (2"), metro.
81. Idem, de One063 2 1/2"), metro.
82. Idem, de 0m,(176 (3"), metro.
83. Idem, de 0m.0$ (3 1/2"), metro.,
$4. Idem de Om.401 (4"), metro.
$5. Idem, de Orti 4 27 (5"), metro.
$6. Idem, de0m,152 (6"), metro.

. Idem, de 0m,178 (7"), metro.
ta. Corseei de borracha de 0m,051 (2"), Ores dobras).

metro.,
de,. Ramai s do ,borracha, de Om,063 2 Ur), Ores dobras,.

_.

90. Correia de borracha, de 0m,078 (3"), Ore, dobras.:
Metro. -

(ti. Correis oes borracha, de 0m,088 (3 1/2"), (tres dobras))
metro.

92. Correia de borracha, de 0m,101 (4"), (quatio dobras))

93. Caramnertarnoia para modelagem, kilo.
94. Chapa de vidro crystal, de Om.50x0m,50, uma.
95. Charriot, inducção Roia Raimond & Tramei., uso
98. Chromograpuo de Morey-397, um.
97. Dinamoinetro, grande, um.
98. Dinamemetro, pequeno, um.
49. Desengrossadeira (machina) "Kiesslinga com parafuso(

. corrediços nas navalhas: contra-marcha (900 rota-
ções); mancaes de espheras e um jogo de facas;
desengrossadeiras de uma face; modelo D. B. C. L,
largura de 400 millimetros; peso de 800 kilograme
mos: força de cinco C. V., uma.

400. /dem, idem, de uma face; modelo )). 13. C. II, largura
de 500 millimetros; peso do 650 kilogrammos; força
de 5-6 C. V., uma.

JOt. Idem, idem, de uma face; modelo D. B. C. III, largura
de 600 millimetros, peso do 730 kilogrammos, força
de sete C. V., uma.

102. Idem, idem, de uma face; modelo D. L. A. I.. forte, lar..
gura de 600 mim., peso de 1.020 kilogrammas;
fores, neeessaria 7 C. V., uma.

103. Idem, idem, de apparelho de troa faces; modelo XF I, lar-
gura 400 m/m., peso: 80.0 kiiogrammas, força no.
cessaria, 5 C. V., uma.

404. /dem. idem, de tres faces; modelo F. B. K. I., forte, lar.
gura 400 m/m., peso: 850 ailogrammas, força as-
cessaria, 5 C.V, uma.

105. Idem, idem, de tres faces, modelo D. M. IT, forte, lar-
gura 400 mim., peso: 1.200 kilogrammas. Forrai
neeessaria 7 C. V. dito de 4 faces, uma.

106. Ideia, idem, de tres faces; modelo D. M. III, largura 500
mim., forte, peso: 1.300 kilogrammas. Força
7. C. V. uma.

107. Idem, idem, de apparelho de quatro faces (com o eiva
inferior em frente), uma.

108. Idem, idem, de quatro faces; modelo N. II. II, largura,
com os eixos verticaes; 400 m/m., sem os eixos ver-
tieaes, 500 mim., peso: 1.270 kitogrammas. Contra-
marca 950 rot. Força 8 C. V., uma.

109. Idem, idem, de quatro faces; modelo X. M. A. II: lar-
gura 500 mim. extra-forte. Peso: 2.200 kilograra-
!nas. fona 8 C. V., uma.

.110. Idem, idem, de quatro faces: modelo X. M. A. III: largura
600 mim., extra-forte. Peso: 2.250 kilograme
mas, 9 C. V., uma.

lit. Desengrossadeira com avalio automatico, modelo GGIN,
largura a aplainar One400; grossura a aplainas
Orn.a00. uma.

112. Idem, idem, modelo GGB5, largura a aplainar Orn,500;
grossura a aplainar 0m,200, uma.

113. Idem, idem, modelo GGB6. largura a aplainar 0m,600:
grossura a aplainar 0m,200, urra.

114. Desempenadeira a ser posta num banco, modelo FX3,
largura a aplainar 0m,250; comprimento da mesa
One1000, uma.

115. Idem, idem, modelo 713a, largura a aplainar Ons,300,
grossura a aplainar 0m,1000, uma.

118. Idem, idem, modelo FX4, largura a aplainar 0te.350;
grossura a aplainar 1.000 m/m., uma.

117. Electro diapasão, 331, um.
118. Eixos polidos de aço, em comprimento de 5.5 - 6 metros:

Orn,044 (1 3/4"), peso por metro, 12 Isilogramma%
kilo.

119. Idem de 0m,050 (2"), peso por metro 15.5 kilograme
reas, kilo.

120. Idem, de 0m,059 (2 3/8"), peso por metro 22 kilogranle
mas, kilo. •

Ui, Engenho horizontal Kiessimg, com trilhos e as fer-
ragens para um carro de .8 metros de comprimento,
uma folha de serra, contramarcha o os parafuso*
de fundação, modelo R. B. O., para tdras quadra-
das até 750 mim., poso 3.800 kilogrammas. For.
ça necessaria 8 C. V., um.

In: Idem, seodelo R. B. I. para taras quadradas até 900
rem., passagem livre de 1.050 mm., 250 rot., pesa
4.000 kg., força neces. 10 C. V., um.

a23. Riem, modelo R. B. II. para tdras quadradas até 1.000
mm. passagem livre de 1.250 sum., 225 rot., pesa
4.9e0 kilog., fornaç neces. 12 C. V., um.

124. Idem, modelo R. B. III. para taras quadradas até 1.20e
mm., pmsagem livre de 1.400 mm., 200 rot., peias
5.100 kg., foro necos. i2 . C, V.a UM., •
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125. Engenho vertical, typo 4rEsterers, mutta reforcado, com 2
carros, os trilhos de transporte para um eérte de 8
metros, os parafusos de fundação e uma duzia da
folhas; modelo H. N. O., para téras quadradas ali
900 mm., passagem livre de 950 mm., 200 rot.,
8.500 kg., 17 com., um.

126. Idem, modelo II. N. H., para téras quadradas até 1.000
mm.

'
 passagem livre de 1.050 mm., 190 rot., 11.001

kg., 25 ohm., um.•
127, Idem, modelo II. N. pc., para thras quadradas até 1.150

mm. passagem livre do 1.200 nom., 190 rot.. 13.000
kg., '25 cbm., um.

128, Engenhe para couçoeiras (serra franceza) sKliesslings.
modelo It. F. I.

'
 com 6 folhas e os parafusos de

• fundação, peso 2.300 kg., força, cerca •tie 8 C. V.,
260 rot., para couçoeiras até 400X250 min, um.

129. Idem, modelo BXE, tamanho maximo de couçoeirrat
400X250 mm., curso Oir,320, um.

130, Engenho horizontal para tóras modelo Ao, diametro rua-• ximo da tiara 0m.800; curso 0m,600, um.
131. Idem, modelo Ab, diametro maximo da thra Órn,1.000;

curso 01)(4700, um.
132. Idem, modelo Ac, diancetro maximo da Mira 0m,i.200;

curso 0m,750, um.
133. Engenho vertical para téras, modelo BZ4, diarnetro

• ximo da téra Orn.520; curso 0m,450; numero appro-
xiniado das serras 15, um.

134. Idem, modelo BZ2, diametro maximo da tóra Ora,620;
curso Oin,470; numero approximado das serras 18,
Um.

135. Idem, modelo BZ3, diameiro maximo da thra 0m,720;
curso 0m,500; numero approximado das serras 18,

136. tdem, modelo BZ4, diametro maximo da tóra 0m,820;
curso 0m,520; numero approximado das serras 20,
um.

137. Idem, medeio BZ5, diametro maximo da tóra Om.920;
curso 0m,560; numero approximado das serras 22,
Um.

138. Idere, modelo BZ6, diametro maximo da téra 0m,1.020;
curso Ona,630; numero approximado das serras 24,
um.	 • •

139. Escala de 312e eCasellaa, uma.
140. Esquadro do aço para regua anthropometrica, um.,
141. Espectroscopio direito, um.
142. Excitadores ns. 1.847; . 1.844 e 1.850, um.
143. Exaustor a transmissão, para fundição, eChamplon

com entrada de 0m,127 e sabida de 0m,102, um.
144. Idem. icem do om.152 e sahida ne am.178, um.
145. Faca para desengrossadeira para eixo redondo da

400mm. (3mm. de grosa.), uma.
146. Idem, de 500mm., (3mm. de gross.), uma.
147. Idem, de 600mm.. (3mm. de g,ross.), unia.
148. /dem, de 400 quadrados (8mm. de gross.), Mb.
149. Idem, de 500mm.; quadrado (8mm. 	 gross.), uma
150. Idem, de 60Ginm., quadrado (8mm. de gross.), uma. ,-
151. Faca para macho, de 4mm., uma.
152. Faca para macho de 6mm., uma.
153. Faca para macho de 9mm., uma.-
154. Faca para macho, de 10mm., urna..
155. Faca para femea, de 4mm., uma.
156. Faca pua femea, de 6mm., uma..
157. Faca para fernea, de 9mm., uma.
158. Faca para temes, de iimm., uma;
/59. Ferrool, pasta para soldar, Oto.
180. Preza, (Tupia), machina com =lues de osplierss e

• contramarcha, frua eFrammaga, modelo F., mesa
• 900x900mrn. peso 450 kg., força 3 C.V., contra-

marcha Lado rot., uma.
181. Idem, freza sKiessling», modelo F.B.F.I., mesa 900x

X800mrn, força do 3 C.V., peso 400 kg., contramar-
cila 900 rot., uma.

162. Idem, freza s'Aiesslinga, modelo F.0.1, mesa 1.000x
X800mm., peso 460 kg., força 4 C. V., oontramar-
cila 1.100 rot., modelo forte, uma.

183. Idem, aUrbans, semelhante a F.0./., porém, como pino
• comprido e mancai postiço peso-500 kg., uma.

•184. Idem, freza combinada, com serra circular e apparelho
de furar com deus pinos, duas guias, uma folha de
serra de 400mm., o uma broca; contramarcha 900

• rot.. força 6 C.V., uma.
165. Idem, aKiesslinga modelo F.T.I., mesa 1.000x800mm,

•peso 530 kg, uma.
_186. Idem. modelo . H.B.J.H., mesa 1.000x075, contramar..

nha. com mancara de esti/leras, peso 870 1g., uma.

187, Freza universal, modelo UFI, completa com: um divisor
• un'versal para engrenagens, um apparelbo para
• frezar no sentido vertical, uma bomba de oleo. com

tubo de borracha, um contramarcha, 175230 rot.,
dimens5es: da mesa 880x215mm., peso 1.000 kg.,

• dimensões: da mesa 880x215mm, peso 1.000 kg.,
força natas., 1.5 C.V., uma.

188. Preza para engrenagens da 14-54 dentes, modulo 0m,025
(1"), uma.

169. Preza para engrenagens de 14-54 dente" modulo Ora,038
• •	 (1 1/2"), uma.
170. Preza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,050,

(2"), uma.
171. Preza para engrenagens do 14-54 dent..., modulo 0m,083

(2 1/2"), uma.
172. Preza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,076

(3"), uma.
173. Preza para engrer 	 de 14-54 dentes, modulo Orn„088

(3 1/2"), uma.
174. Preza de angulo de 45, uma.
175. Freza de angulo de 60°, uma.
176. Froza de rolo de 40 mira de largura, uma.
177. Preza de rolo de 80 m/en de largura, uma.
178. Preza para fendas de parafusos, de Om.038 (1 1/2"),

Ma.
179. Preza para fendas do parafusos de 2 mim, uma.,
180. Eixo com chaveta, de Om.004 de largura. um .
181. Eixo com chaveta, de Om.006 de largura, um.'
182. Eixo com chaveta, de 0m,008 de largura, um.
183. Eixo com chaveta, de Om.010 de largura, um.
184. Eixo com chaveta, de Om.012 de largura. um .
185. Preza universal, typo reforçado, modelo O. R. U., com

•os mesmos pertences acima e mais um" tornopa-
rallelo; mesa 900x245 mim.; peso, 1.200 kilogram-
mas. Contra-Marcha 300 rot., uma.

186. Idem, idem I. R. U.; mesa, 1.000x255 m/m.; peso,
1.600 kilogrammas. Contra-marcha 300 kiat., uma.

487. Placa universal para as frezas, 135 mim de diametro,'
uma.

188. Frezadora universal "Cincinattr, n. 2, completa, com
todos seus accessorios. jogo e ferramentas.. uma,

189. Frezadora universal (Wanderera, n. 1, inclusive dispo-
sitivo de irem universal, diversas feramentas,
etc.; mesa uti), 815x235 m/m, uma.

:190. Frezadora universal aWanclerers, n. 2RC., com dispositi-
vos para accionando directo por meio de um mo-
tor electrico inclusive dispositivo de frezar univer-
sal, ferramentas diversas, • etc., superficie util da
mesa 1.100x275 mim. uma.

191. Garlopa desempenadeira aKiesslinga, com manastes da
esphera, eixo redondo de segurança, guia gradr:avel,
apparelho de possa° para fazer molduras contra-
marcha e um jogo do facas. Contra-marcha, 900
rot., uma.

p92. Car/opa normal, modelo CII, simples, largura 450 m/rn;
• peso 450 kilogrammas; força 5 C. V. (sem appa-

relho) para molduras, uma.
193. Idem. modelo C. G. I. a., largura 310 mim; peso, 460

kilog.rammas; força 3 C. V., uma.
594. /dera. modela C. O. III, largura 400 in/m; peso, 510

kilcbgrammas; força 4 C. V., uma. .
195. Idem, intlelo C. A. I., largura, 310 mm; peso,

540 kgs., forças, 3 C. V., uma.
196. Idem, modelo C. A. II.

' 
largura, 400 mm., peso,

• 800 kg., força, 5 C. V., uma.
197. Idem, modelo C. A. III, largura, 500 min., peso, 70(4,

força, 5 C. V.. uma.
198. Grampos flexiveis "liai", para as correias, cento.
199. Grampo duplo, com fio 11 3/4" (300 rani.), em eOrn-

primento, um.
•200. Itachurad,A; dc Kern, um.

201. Limadora aSteptoe». de 20" decurso, typo 1923, uma.
202. Machina do furar, de columna, para Ont.019 3/4") . -comi

• conico aMorsea e mandril Universal adaptaval ao
mesmo, mesa movei, e torno para a mesma,, uma.

203. Machina de furar de columna, para Orn,038 (1 1/2")!
(Roger', com tres avanços differentes, caixa de
reversão, e engrenagens intermediarias, para et-
forço, uma.

204. Machina de furar para ferreiro, de parede, accionaria 4
mão e transmissão, para brocas, até 0m,019 (8/4"),
uma.

205. /dem, eKiesslinga, com mancaes de espheras, contramara
eha e uma broca. Mode/ r N. J., simples, sem
base, para toros até 30 mio. de diametro e 150 mm.
de profundidade, g Q.. X.. Poritramaroha, 2.02 reta
;Ima.
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296. Idem, mode/g G.N., para furos até 20 Intal . de diarne-,
:ro e ns mm. de profundidade. Contramarcha,
700 rot., peso, 240 kg,, força 2 C. V., urna.

207.. Idem. modelo G. D., para furos até 30 mm., de dia-
• metro e 150 mm. de profundidade, contramarcha,

1.000 rot. 400 kg., 3 C. V., uma.
208. Idem, modelo G. F., dito, porém, com apparelhos de

• badame e um badame. Peso, 420 kg.; força, 3
C. V., uma.

30. Idem, a corrente. eRiesslingi, modelo B. F., para mit-
deiras, ate 350x125 rum., e para furos, até 25
mm. de largura, 175 mm. de profundidade e 350

•ifr mm. de comprimento. Com mancaes de :esphe-
'ras, um jogo de correntes (6-18 mm.), exaustor.
contramarcha (800 rot.) e apparelho de afiar as
correntes; 730 kg. Força neces., 4 C. V., uma.

419, Mach¡na para fazer venezianas, (Kiesslingi, modelo
G. E. A., furando automaticamente duas pecas ack
mesmo tempo, 600 kg., 450 rol. Força, 4 G. V..
uma.

311..Machina para fafér rodas de carros, modelo G., com-
. plata. com todos os apparelhos. Para rodas até

2.200 min.
'
 e cubos até 500 mm., profundidade dos

furos até 200 mm., polias fixa e falsa, de 30060,
180-rot., uma.

212...Machina de respigar, eXiesslings, tom mames de es-
pheras, modelo J. A., para mireenaria, com dous
eixos borizontaes e contramarcha (900 rot.), para
respigar até 65 nua. de largura. Peso, 340 kg,
força neces., 3 C. V., uma.

213. Idem, modelo J. A. 1. para carpintaria, com dous elida
horizantaes e dous eixos vertimes e coptramarehã
na machina 750 rol.

'
 para respigas até 150 mm., de

; 11	 comprimento, peso, l.300 kg., força, 9 C. V., uma.
• 214. Machina de afiar ferramentas (Kiesslinga, modelo

L. B. 0.,'para facas até 600 mm., automatico,
' 300 rot., 330 kg., força, C. V., uma.

215. Idem, modelo L. G., á mão, sem base, para facas até
600 mm., 230 rot., peso, 100 kg., força 1 CM uma,.

216. Idem. modelo L. K. B., combinada, para . facaa até
600 mm.. e serras circulares, sem bases, 1.000 rotl,
peso, 60 Jur., força inces., 2 C. V., uma.

217. Idem, modelo M. J. I., para afiar e trav,a serras de fita,
até 50 mm., de largura, incluitdo 6 limas, 80 rol.,
pego, 100 kg., força, 1 C. V., uma.

218. Idem. modelo .M. B., para serras dp„pnganhos,e serras
°imitares, com contramareba, 450 rot., 440 kg.,
força nem., 1 C. V., uma.

219. Idem, modelo M. A., para serras de engentko e asma
deulares até 800 mm. de diametro, cpffl disco da
350 mm. de diametro, 900 rol., pes5, 10 k., fbrça
neces., 1 C. V.,, uma.

320. Idem. modelo L. C., com 1 pedra de 800x160 mm.,
80 rot., peso 270 kg., força napes., 2 C. V., uma..

21.	 automatica de afiar serras. MoMp 74, *Ira ser.
' .rgs circulares até 1.000 mm. de diametro e 40 mm.

• da distancia, dos dentes, serras de engenhos e ser-
ras de fita, até 7 metros de comprimento e 50 mm.
de largura, apparelho de travar. exaustor e 12 dis-
cos de reserva, peso 330 kg., uma..

222, Machina de lurar ferro, machins de banco com torna
paralelo e hum' universal, modelo B. 2 até 10 mm.,
400 rot., uma.

. Idem, modelo 1', até 10 rum., 350 rot., uma.
4. Iam, do furar ferro de oolumna, com lora° parallelo

e Cone Morsa, typo tWeboa, com lubrificação auto-
ambas, modelo 3 D., até 19 mm. (3/4")! com 3 ve-
locidades e Cone Morsa, n. 2, 550 rot., 170 kg., 1/2

• C. V., uma.
2245. Idem. modelo D., até 26 mm. "(1")', com 4 velocidades

Cope Morsa, n. 2, 450 rot., 250 kg., 3/4 C. V., uma.
226.' Idem. modelo 4, até 25 mm. (I"), com 4 velocidades e

Cone Morsa, n. 2, 500 rol., 3/4 C. V., uma.
, 427. Idem, modelo 6, até 38 mm. (1 1/2"), com 4 velocidades

e Cone Morsa, n. 3, 450 rot., 250 kg., 3/4 C. V., uma.;
208. Idem, modelo 6', até 38 tom. (1 1/21, com 8 velocida-

des, avanço automatico e Cone Morse, ri, 3, 475 rot••
500 kg., 2 C. V., uma.,

239. Idem, modelo E. II., até 38 mm. (1 1/2")*, com oitii
velocidades, avanço automatieo, e Cone Morsa n. 3,
450 rot., 450 kg., 2 C. V., uma.

g304 idem, modelo E. I. V., até 33 mm. (1 1/2"), com oitó
velocidades, 'avanço automatico, supporta graduavaI

1 do eixo .o Cone Mora° n,. 3, 450 LOA., 480 kg., 11
VP13;ea,

231. Idem, modelo,„8h., até 60 mm. (2 1/2")„eqw qito valo-
cidades, avanço autematico, supporta gradbrwel do
eixo e Cone Morsa n. 4, 475 rot., 850 kg., 3 C. V.,
uma.

232. Machina de furar tarro, typo Reinhold, modalo
até 25 mm. (1"), semelhante á D., 1 C. y.. 450
rot.., uma.

233. Idem; modelo até 25 mm. (1"), com quatro ve-
locidades, supporta graduavel do eixo e Cone Morsa
n. 2, 1 C. V., 450 rot., uma.

234. Idem, modelo	 até 38 mm. (1 1/2"), com quatro
• velocidades, avanço automatico . e Cone Morre n, 3,

450 rot., 2 C. V., urna.
235. Idem. modelo F., até 38 m/m. ( 11 1 2"), semelhante S

E., 500 rol., uma.
236. Idem, modelo B. S., 40.a., até 50 mm. (2", oito ve-

locidades, avanço automatico, vão 306 mm.
'
 Cone

Morsa n. 4, diametro da mesa 400 mm., 650 kg.,
2 C. V., uma.

237,, Idem, (Radial', modelo A. R. O. O., para furos em
• ferro fundido até 50-60 mm. de diarpetro e 275

mm. de profundidade, vão de 460 até 1.010 min..
mesa postiça de 550 mm. de altura, distancia ma-
uma da base até á bilra 1.350 mm., oito gra-
duações das rotações do eixo, Cone Morsa n. 4, força
neces. 3 C. V., rotações da contramareha: 400 p.,
minuto; peso liquido: 1.650 kg., uma.

338.. Idem, (Wilhelshuette», modelo 23, com columna, mesa
graduava). iorno parallelo e duas velocidades, mo-
vi& a mão ou a correias com polias fixa e falsa o

•Cone Morsa n. 3, para furos até 30 m/m. de diame-
tro: para furos até 150 mm. de profundidade; dia-
metro da mesa, 350 mm.; altura da machina, 2.200

• mm.•' força neces. 0,3 C. V.; peso liquido, cerca
de 270 kilos_t, uma.

239. Idem, modelo W. T. 105, para furos pequenos. furanda
em aço até 4 mm., em latão até 5 mm., com motor
triphasico de 1/8 C. V. e 220 volts., com 10 jogos
completos de brocas de 0,3, até 5 mm., uma.

240. Machina de esmerilhar, para amoitar ferramentas, typos
para banco, modelo A. 5a., com uma pedra do
300X40, 1.400 rot., uma.

241 4 Idem, idem, A. '7a., com uma pedra de 350X10, 1.250
rot., trabalha oom agua, uma.

24.2. Idem. idem, modelo B.2a., com duas pedras do 300X40,
1.400 rot., uma.

243. Idem, idem, modelo B. 6a., com duas pedras da 350X45,
1.250 rot., uma pedra trabalha com agua. uma.

244. Idem, idem, modelo B. 12b., extra-forte, com uma pe-
dra de 450X'70 e uma de 450x60, 950 rot., uma;

246. Idem, typo com columna, modelo B. 2a. 980, com
duas pedras de 300X40 mm., 1.400 rot., uma.

246. Idem, idem, modelo B. 3c.. com duas pedras de 300)-(40
rpm., 1.400 rot., uma.

247, MactOrta para amoliar brocas espiraes até 50 mm., md-
dato D. 17, com uma pedra de 225x30 mm. e um
disco de 100 x 4 rum., 1.800 rot., uma.

248. Idem, idem, modelo D. 19a.
'
 com columna uma pedra,

do 300X40 e uma de 200x 40 mm., 1.500 rot., uma,
949. Idem, idem para esmerilhar obras cylindricas no tor-

no mecartico no exterior e no interior; modelo.
R. 3, com 1 pedra de 250 x25 mim, e disco de
30x 10 mim, 4.000 rot., uma„

250. Machina de serrar metaes (Fortuna), corta até 150:150
mim, comprimento da folha, 300 mim; rotações:

• 60-70 por minuto; com torno parallelo, com cas-
tanhas giratorias e 8 serras, uma.

251. Maohina de atarraehar, modelo eTriumpfs a mão, sem
base, com cossinetes para canos de Orn,012 (1/2");
a 0m,101 .(4"), uaavel, porém, com outros coasinetea
uma.

252. Machina de rachar lenha eRiesslinga, modelo 8.. P., para
lenha até 350 m/m de grossura, 150 rot. 700 kg.,
3 C. V. uma.

253. Macibina de 'furar sem badame, modelo ILa, uma.
254. Idem, idem, com badame, modelo ILSt.; com fuMe" 35

m/m de largura, 200 m/m de comprimento, 120
mim de profundidade, uma.

255,. Idem, idem, modelo J. 3, typo reforçado; para furos
até 50 miro de largura, 200 m/m de profundidades
400 m/rn de comprimento, Uma.

256. Idem, idem, com corrente frezadora, modelo JRI, para
furos de 400 m/m de comprimento o 200 mim da

• profundidade, uma.
257. Mael»na autor:tática de	 .amoitar facas de plaina, ma'

• delo XA , até 800 mim de comarimanto, urna.
258. Jogo da peças para rnachina de azoollgr facas de plaina,

woçielo LÁ, até 6011 m/in de contpriffiento,
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1259. Machina de furar, de mesa, modelã 17b, para furos ali
'	 10 mim, uma.

260. Machina de furar, de mesa, naedelo . TIIb, para furos atd
15 mim. uma.

251. Machina de furar, de mesa, modelo IVa, para furas ata
25/32 mim, com avanço automatico, uma.

262. Machina de furar com avanço automatico, para furos
até 35/50..m/m, uma.

263. Machina de serrar ferro, de yae e vem, Lodelo Kira,
uma.

254. Maohina de serrar ferro, de vae e vem, Modelo II., 08
uma.

285. Mancaes de lubrificação continua, Modelo forte 44
• 0m,038 (1 1/2"), par.

266. Idem, de 0m,044x ti 3/4"), par...,/-.
267. Idem, de 0m,050 (2"), par.
268. Idem, de 0m,060 (2 3/8"), par..
269. Manometro metallico, .1.245, um.
270. atanometro registrador, 425, um.
271. Micrometro, O a 25. S. C. x 1.400; 881, U111,
272. Micrometro Starret, até Om.050, um,
273. Micrometro Starret, até 0m,002, um.,,
274. Miograpbo- Paupiliam, 1.768, tanw
275. ,Miographo de laorey, 1.770,
278. Mira do quatro metros, uma.
277. Motor Para lancha aTip-Tolia, força 'de 5 H. P., doas

cylindroà, magoei° tBoscha, um..
278. Nível de Gurley, de 0m,25, um.
270. Pasta adhesiva para correias, uma:
280. Parafuso corrediço para desengrossadeira, um.,
281. Pino comprido para freza, com anuais,. um.
282. Pino comprido para freza, com aianeis e mancal surie-

rior postiço, um.
283. Plaina de desempeno, para madeiras de 40 centimetroa

de largura, completa, uma,. 	 .
284. Plaina de desengrosso, para madeiras, de 50x 15 c/ni,

copleta, uma.
285. Plaina de ferro, modelo Rb, largura a aplainar 600 mini,

altura a aplainar 500 mim, comprimento a aplai-
nar 1.000 m/m, uma.

286. Plaina para desempenar, juntar e moldurar; modelo
F.T. 1. largura a aplainar 0m,320, comprimento da
mesa 2 m., uma.

287. Idem. idem, largura a aplainar de 0m,400, comprimento
. •	 da mesa 2 m., modelo FJ 2, uma.

288. Idem, idem, modelo ,FJ 3, largura a aplainar de 0m,500,
comprimento da mesa 2 m., uma.

289. Plaina para desempanar, juntar e moldurar modelo F 5,
largura a aplainar 0m,400, comprimento da mesa

uma.
290. Idem, idem, modelo F 6, , largura a aplainar Omj5.00,

. comprimento da Mesa 2 m., uma.
291„. Plaina combinada para desempenar, juntar, moldurar e

desengrossar, modelo FDK 4, largura• a aplainar
Ona,400, grossura a aplainar Orn,200, uma: -

(292. Idem, idem, modelo FDK 5, largura a aplainar On1,500,
grossura a aplainar 0m,200, uma.

2193. Idem, idem, modelo FDK 6, largura a aplainar 0m,600,
'-grossura g aplainar 0m,200, uma. .

29.4. Plaina de 3 faces modelo F64; largura . a aplainar
0m,400;* grossura as aplainar com' as faces horizon-
tares 0m,160, com as facas dos 3 lados, Om.80, uma.,

295., Idem, idem, modelo F65, largura a aplainar 0m,500,
-	 grossura a aplainar 0m,200, com as faces borizon-

• . taos, com as -facas dos 3 lados. 0m,80, uma.
298. Plaina de quatro faces, modelo ILL0,-largura a aplainar

0m,400, grossura a aplainar com as lacas horizon-
taes 0m,200, com as facas dos, 4 lados, Orn,100, uma.

297., Idem, idem, modelo HLI, largura a aplainar 0m,500,
grossura a aplainar Orn,200 com as faces horizontaes,
com as facas dos quatro lados, Om,100, uma.

29$., Idem, idem; modelo 11L2, largura a aplainar om,600,
• grossura a aplainar cora as facas horizontaes 0m,200,

00m as facas -dos quatro lados, 0m,100, uma..
299.. Plaina 'de quatro faces, typo reforçado, modelo VK, lar-

gura a aplainar Oin,250, grossura a aplainar com
as facas horizontaes só 0m,200; com as facas dos
quatro lados, (Ym,100, uma.

300... Idem, idem: modelo VKI, largura a aplainar, 0m,300
grossura a aplainar com as facas horizontaes só 200
tom as facas dos quatro lados, Om,100, uma.

301.. Idem,. idem, modelo VK2, largura a aplainar 0m,350
grossura a aplainar com as ficas- horizontaes
0m,200, com as faoas dos quatro lados, 0m,100, uma.

802 . . 1 a (11 a para, ferro com dm supporta, typo 0.VII, com
" polia' na "maehina,- largura 0m,600; altura Ona,460,

, orça cerca de 3 C-V..; 160 rotações,•uma:.

303, Idem, idem, modelo 0.VIT, comprimento a aplainar
1 m., comprimento' de base im,100, teso
do 1.150 kilogrammos, uma.

301.. Idem, idem, modelo 0.VII b, comprimento de aplainar
2 m., oofropirimento da base Ezn.,630; peso lt-
quido 1.500 kilogrammos, uma:	 -

305., /dem,. idem, typo aWotana 26, com contramarcha. lar-
gura 0m,600, comprimento a aplainar 0m,1550; al-
tura 0m,500, cont. 320 rotaçOes; , peso liqui-
do, 2.000 kilogrammos, uma. .

306.. Idem, idem, typo NZ, .com polias na maebina, largura
Om.660, altura 0m,600, comprimento de aplainar
4500 millimetros, comprimento da base 2m,300;

. peso liquido 1.700 kilogranaraos, uma.
007., Plaina dupla (desengrossadeira combinada com deeem-

penad,eira); modelo C X I, -largura 400 millime-
troa; peso, 930 kilogrammcis, força necesaaria qua-
tro C V., uma.

308., Idem, idem, modelo C X II, largura 500 millimebros
peso 1.000 kilogrammos força necessaria cinco

• C. V., uma.
309.. Idem, idem, modelo C. X III, largura 600 millimetrcrs,

peso 1.080 kilogrammos, força necessa,ria cinca
C. V., uma.

310., Idem, idem, modalo C. X. A. I.. largura 400 millimetros
-peso 800 kilogrammas, força necessaria quatro
C. V., uma.	 •

81/. Idem, idem, modelo C. X. A. 11,-largura 500 millimetros
peso 900 kilogrammos, torça necessaria cinco
C. V., uma. •

312.. Idem, idem, modelo C. X. P. I., largura- 400 mm.,
peso: 860 kg., forca necesaaria, 4 0. V., uma.,

313., Idem, idem,- modelo C. X. P. II., largura 500 mm.,
peso z., 900 kg. força necessaria, 5 C.	 uma..

314.,Idem, idem. modelo C. X. P. III., largura 600 min.,
peso: 930 kg., força nee-essaria,-5 C. V., uma:

315. Pinos de cone MefeSe n. 1, um.
316. Pinos do cone Mane n. 2,. um..
317.. Pinos do cone Morsa n. 3, um., •
318.. Pinos de cone Morsa n. 4, um.
319.. Pinos de cone !domo u. 5, um.
320.. Polariroetro de Laurent, um. 	 •
321.- Puncção automatica eStarreta, manual, de Oin,102 (4"),

11113.,	 • •

322., Puncção da bloco para metal colleeçtio, de -12, colletção..
323.. Regue vertical com metro mantada em estrado, um,
324. Raspador pequeno, typo S. T. Sl,
325.. Raspador-grande typo S. T. 535, um., •
326. Raspador cEtanleya, n. 80,- um.
327. Rebolo para bancada, oarborundum, n. 0. 70, um.
328. Rebolo parabancada. carboaundum, n. A. 70, um.
329., Rebolo e transmissão, com duas pedras carborundum.

0m,805x0m,051, (12"X2"), St. Loals; n: 3, com
protector, um.

330. Rolos para engenhos de couçoeira, um.
331:- Serra circular aKiesslinga, eixos de serras circulares,

sem folha; modelo A. IT., para falhas MÁ 500 mm.,
peso: 30 kg. força umes. 5 C. *V. 2.000 rot., um.

332., Idem, idem, modelo A. III., por folhas até 600mm.,
pego: 40 kg., força 136CeS., 6 C. V. 1.600 rol:, um.

333., Idem, idem, modelo A. IV, por folhas até 750 mm.,
peso: 45 kg:, força nacos. 7 C. V. 1 ..300 rol., um.

334. Idem, cerra circular, maohinas • com contra-marcha,
duas guias e uma folha. Com , mesa fixa ,e eixo gra-.
duavei. Modelo A, D. II, folha 500 min. mesa
600xi .400 mm., força 5 C. V., peso: 600 kg. Con-
tra-marcha 575 rot., um.	 .	 .

335... Idem, idem' Modelo A. D.. 	 folha de 600 mit.,'
900 x 1 .650 mm., peso : 650 kg., torça necee.,

-60. V. centra-marcha 600 rol., 	 .
336., Idem, serra circular com mesa gríduavel e eixo fixo.

Modelo A. C. I., folha 350 nina— mesa 900x600
.	 rime., peso: 370 kg., força neces.3 c.. Va Çoutia-

- marcha 800 rot., um.	
.	 ..

337., Idem, idem, modelo A. P. I., folha 400 mm; mesa
900)(600 inAn; pasta 380 YilegramjnóS; força ne-
passaria, 4 C. V. Contra-marcha, 700 rot., uma.

338., Idem, idem, modelo A. P. I., Com apparelho de furar;
peso, 460 kilogranunas, uma. 	 .

339., Idem, idem, modelo A. P. I/; folha, 500 na/m; mesa,
1.200 x650 mini; peso, • 430 *kilograminas; forçh
umes., 5 C. V. Coutra-maroha, 570 rol. uma.,

340. Idem, idem, modelo A. P. II., com appareltio de furar:
• peso, 520 kilogrammas, uma. 	 •

341.: Idem, idem, modelo U. G. 11; forte, folha 500,m/M:
mesa 1.250x800 nt/ro; peso, 600. kfl

- força maces.; - G., X., . contra-mareia J.Q ret.,
.•

,

lhe
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342.Serr3s dircalares aKiesslinga, cem' rnanca.ès do ispherosi -
oura circular com avaneo automatioo. Modelo
U. X. I.; folha de '750 nu/m. 1.300 kilograrnmas.
Força 10 C. :V. 1.300 rot. uma.

na:. Idem. mem. de pendola 4KieÁinga, modkao A. G. I.,
folha de: 500 in/m, força 5 C. V. Contra-marcha
500 rot.,, uma.

3 ,a4.. Idem, idem, modelo . A. G. ILL, folha de 750 mim, força
de 7 C. V. Contra-marcha 390 rO t• , lima.

315. Idem, idem, de 400 m/m, grossura 1,8 mim, folha.
346. Idem, idem, de 500 mim. giessura :'.2 ni/m, tuna.
347. Idom, idem, 4 600 mim, grassuva e,8 ni/in. uma.
348. Idem, idem, com mesa, podendo sal- levantada do um

lado, modelo B/, diametro •naxinio (serra) Om 400,
comprimento da mesa 1m,100; largura da mesa
0m,620, Uma.

i., 19.. Idem, idem, modelo B2, diarn et•ro Om.500; comp. da
mesa- lan,100. largura da mesa 620 m/rn, urna.

550. Iden3, idem, Modelo 113, einmetro 0m.600, comp. da mesa
1m.30121, largura da mesa um,740, uma.

a-51. Idem, idem, com mesa inolinavel e /evantavel na altura,
modelo B. diarnotro maximo (-orra) 0m,300, uma.

:152, /dem. idem, modelo 110. diametro inaximo (serra) Orn,400
uma.	 i

á53. Idem, idem, modelo DOO, diametro maximo (serra)
0m,500, artna

354.. Idem, idem, de pendula„ modelo D1, Watrietro da folha
0m,500, urna.	 ..

355. Idem idem. rhi. pendula, ;modelo D2, diametro da folha
Orn,600, uma.	 _

3M. Idem. idem, de pendula, modelo D3, diamatro da folha
,	 0m,700, uma.

357. Idem. idem. combinada com apparelho de furar, modelo
201,, dimensões da mesa linx650 mim, diaraetro

, da folha 001,400. uma.
:•18. Idem, idem. corri mesa de ferro, inetinavel, com serra ds

18" complete, uma.	 .
359. Idem, de fita olante 'de 800 m/mx50 m/m, mesa incli-

naval, co

n. 

piela. uma.
360. Serra de fita laKiesslinga, 30M rnancavs de eapberas,

meu inclinavel. uma guia graduavel e urna fita.,
Modelo BD II, volantes 700 m/m, peso: 500 kilogeam-
mas, forca! 3 C. V.; 600 rot., uma.

361.. Idem. Idem toodelo BD lia, volantee'800 ai/m. Peso:
650 kilogrammas.: Força: 4 C. V. 500 rot., uma..

362.. Idem, idem, mndelo BD III, volantes 900 mim. Pese;
800 kilogramn as. Forca: 5 C. V. 450 rot., uma.

353. Idem, idem, modelo BD IV, n. Mantes 1.000 rui m . Peso:
.• 1.100 kilogrammas. Força: 6 C. V. 400 rot.

364. Idem, idem, modelo BF T I, volantes 1.000 m/m. Peso:
1.4/50 kilogrammas. Forca: 10 C. V. 475 rot. Com

.avanço automatico, gradriavel. unia.
365. Serra de fita, folha. de em,e09 (3/8"), metro.
366. Serra do fita, falha, de 0m,u12 (1/2"), metro.
367. Serra de fita, folha, de 0m,016 (5/8"), metro.
:168. Serra de fita, folha, de Oin,019 (3/4"), metro.
369. Serra de fita. folha; de 0m,025 (1"), metro. •
370. Serra de fita palha, de 0m,031 (1 1/4"), metro. 	 •
311. Serra de fita, modelo AVO, diametro do volante: OM,625;

altura do oárte: Om.450, ama.
372. Serra A. fita, Modelo AVi; idem, 0m,700; idem, 0m,4/0,

Utna,
373. Serra cie fita, Modelo AV2; idem, 0m,800; idem, 0m,570,

uma.	 .
374. Serra de fita, modelo AV3; idem, 0m,900; idem, 0m,430,

uma.
375. Serra de fita, Modelo AV4; idem, 1 m.; idem, Om,669,

. uma.
376. Serra para engenhos para madeira, fohha para R. B. O,

1.760x 120 i 1.5 mim, uma.
377,, Idem, idem, lidem, R.. B. I., 1.960 x 120 x 1,5 mira,

uma.	 • ,
3118. Idem. idem, !idem, R. B. II 2.210x 120x 1,5 m/m,

uma.
379. Idem, idem, /dai], R. B. In, 2.485 x120 x 1,5 mim,

uma.
380. Idem, idem, idem, H. N. G. (enothbr.), 1.720 si 150 x*
,,	 x 2,1 rn/m,.31ma.
88:è.. IdOm, idem, idem, H. N. tf. (eneabr.), 1.920x 160 z
2_ • • x 2,1 talim, 'unia. -

882, Idem, idem, idtiim H. N. K. •(eneabr.).; 2.100 i 160 Z.

‘)3., Ide:, ? 'Id4erh,"isieMum, Ita.. . P. (1..'(eli0br ) 970x 11 0 mim,
uMe.

298.. Ideia, idem, idem, 11.. E,' II: .(.eneebr:), 1.100x (10 mpaffi

[39 .1dom 'ji t/eoltieos, cKiesslings,

aaã, serra tioo-tioà,' Mn Mesa, larababo médio, •ooniplota,
uma.

MT. Spiroinetro do Verdim-Fisaat á compensação autornati-
ca, um.

368. Talha corrediça para vigas, duplo eT» até 2.000 kiloe, •
uma.

389. c.Cezourito Krause para cartão, modelo I). J. 3, um.
390. Tiee-tico aKiesslinga, com uma duzia de serras, modelo

B. L., com mesa fita, curso gracluavel, apparolho
de furar, apparelho de sufflar e urna broca; 460
nat., peso 280 kilograinmas, força 2 C. V., uma.

391. Idem, idem, modelo B. N., com mesa inclinava!, 1.000
rot., peso 250 kilograrnmas, força neces. 2 C. V.,
uma.

392. Idem, modelo E4a. com mesa inclinava', uma. 	 .
3P3. Torno para madeirt: Jogo de cabeçotes simples, com

contra-marcha, altuta das pontas 200 mim, um.
394. Idem, idem, eKiesslinga, modelo K. B. I.. com mancaes

de espheras; altura das pontas 200 mim, força
2 C. V. contra-marcha 80'0 rot., uni.

395. Idem. para ¡ornear paios redondos ahiesslinga. modolo
X ti., servindo até 50 m/m, sem contra-marcha,
com ferramentas para 12 m/m, 18 mim, 25 m/in,
30 m/m o 35 ni/in. um.

396. idem, para madeira, completo, de im,30 entre Imitas o
180 m/m de .altura das pontas, um.

397. Idem,	 mecanico «South-Banda, de 4m,52 x0m,330
(13" x	 'distancie entre centros 350 rn/in, com

	

.	 .
abertura de banco, um.

398. Torno mecanico aMonarcha, de 3m,6G0 xOrn,508 (20"x
x 12',, distancia entre centros, 2,50 ia:, com abar-
tura de banco, um.	 •

399. Idem, idem, do 2rn,440 x Oni,406 (16" x 8'1, distancia en-
tre centros 1131,50, com abertura de banco, um.

400. idem, limador, modelo IS, curso 0m,50, um.
401. idem, modelo IIS. curso Oin,400, um.
402. Idem, modelo MS, curso 0:n,500, um. .
403. Idem, idem (Shapers),. ellapids, com quatro gradua-

ções de velocidade, mesa desmontava!, torno parai-
tolo e giratorio, movimento horizontal da mesa au-
tomatico ou a nulo, graduações do eurao durante o
trabalho, sem parar a machina, com polias fixa o
falsa para serem accionadas directamente, sem dm-
tra-mareha; modelo 6 K, °urso até 350 mim, comp.
maximo de apiainar 500 m/na, altura de aplainar
400 rn/m, rotações: 400 por minuto, peso 720 "kiio-
granunaa, força neces. 1,5 C. V., uni.

404. Idem. idem, Modelo 8.400, curso até 400 mim, . Werd,
500 mim, Idem, 300 mim, idem, 200 por minuto,
idem, 750 kilogramnaa, ideai, • 1,5 • C..V., um.

405. Idem, idem. modelo 7 K. curso até 500 mini, idom, 600
mim, idem, 400, idem, 360 por minuto, : peso 1.000
kilogrammas, idem, 2 C. V., um.

406. Idem, idem, 'rodeio 8 K, tendo, Lambem, movimento ver-
tical da ferramenta, automaLico; curso até 650 mim,
Idem, 800 mim, 'dem, 400 m/in, idem, 360 por mi-
nuto, idem, 1.450 kilogrammas, idem, 2,5 C. V; ura.

407. Idem, nara trabalhar em ferro; mecanieo de parafuso
e varão; modelo I nv, altura da ponta 160 m/rn„ na
cava 260.m/m, distancia entre as pontaa 1.000 ni/m,um. 

'..108. Torno mecanie,o de parafuso e varão, modelo lllInv, ai.
tura da ponta 200 m/m, na cava 340 m/rn, distan-
cia entre as pontas 1.500 mim, uni.

409. Idem, idem, modelo IVnv, altura da ponta 225 'mina
na ea,/a 375 mm., distancia entre as pontas
2.000 mm., um.	 .

410. Idem, Idem, modelo Vnv, idem, 250 riam., idem 425 Mina
Ideia, 2.500 mm., um.

Idem, idem, modelo US, idem, 210 mui,, idem, 325 rarna
idem, 1.500 mm., um.

412. Idem, idem, modelo AS, idem, 200 min., idem 320-mm.,
idem, 1.000 mm. (typo reforçado), um.

413. Idem, idem, modelo 88, idem 260 mm., idear, 400 /ma.,
Idem, 2.000 mm., um.

414. Idear, revolver ePittleri, mod. GRA I, furo *do eixo
28 mm., um.

415. Idem, mecanieo Deutz, torno normal, com movimento
automai.Mo paia . carrear e facpar,..cona cava e eixo
de cabeçote furado, 6 com os seguintes pertenees:-
transmissão intermecharia, "jogo 'completo de en-
grenagens (incluindo a roda de . 127 dentes) .placa

• eommum e de castanhas. tabelas ~muna e ame-
ricanas e as chaves necessarias: modelo B.. alt, das
pontas 170 mar., furo do eixo, 15 mui., .digarodie
das pontas 1.000 mm., peão 5110 kg., 180 rot. a MI.	 '	 .
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Idem, idem, idem; 200 Mun. - idem, 20 nina., idem,
1.590, nua_ peso: 830 kg, um. .

119., Idem, idem, modelo D. idem 230 mm., ideia, 30 mm.,
idem, 1:500 ama., peso: 1.270 kg., 140 a-170 rota
1,5 a 2 C. V., um.	 .

420. Idem, idem, idem. 30 -mm., idem, 2.000 mm., peso
- 1.350 kg., um.

421. Idem, idem, idem, furo da eixo 30 mm., idem, 2.500 mm,
poso: 1.480 kg., um.

Me*. Idem, idom, modelo F, altura das pontas 300 mm
do eixo 40 mm., distancit das pontas 2.500 rama
peso: 2.700 kg., 100 a 130 rot.; 2 . 3 C. V, um

Pertences dos tornos mecanteos be' utz

423. Torro revolver, para modelo C.. um.
424. Torre revolver, para modelo D, usa.
425. Placa universal,. 165 mim., uma.
426. Placa universal, 190 mim., uma. -
427. Placa universal, 215 m/m., uma.
428. Placa universal, 250 mim., uma.
429. Placa universal, 270 mim., uma. •
430.. Placa de 8 castanhas,- 325 m/m., uma.
431. Contraplacas para as placas -universaes - de 175

uma.-
332. Contraplacas para as placas universaes de 200 m/m.i

433; Contrapiacas para as placas universaes de . 225 mim.,

434. .Contraplacas para as placas universaea de 280 mira..
urna.	 .	 •

135., Apparelho para frezar engrenagens com , apparelhos de
divisão, modelo A, para 175-250 mim. de altura das
pontas, completo, com 25 frezas, servindo para mo-
dul r1; 1.5; 2,5; 3; e para 14-54 dentes. um.

436. Idem, modelo B, para 250-400 mim., da altura das pon-
tas, um.-

137. Torno parallelo largura 120, mim, fixos 24 kg., um.
438. Torno giratort°, 37 kg., um.
439. Torno 150 mim., fixos 51 kg., urP
.440. Torno giratorio, 56 kg., um.
441. Torno 200 m/m., fixos 85 kg., um.
442. Torno giratorio. 94 kg., um.
143„ Torno rapido de precisão c‘Votana, com 2 varas, gulas

paismaticas, dispos:tivo '2Norton,. e• os mesmos
pertence:ates, que os tornos normaes; modelo L.
alt. da, 13onte,:- 21 O m/rn distancia das pontas
1.501' mim.. furo do abro 32 mim;, força neces.
2.5 C. V., peso liquido: 1.0r ' kg.: um.

144. Idem, idem, modrlo L. II iderr 250 m/m., ido!' 2-006
rn/m., ideal, 10 miro. idem, 35 (' 'V., idem, 1.700

.	 um.
445. Tubo de .ficiro (nivel d'agua) de 0m,0003 (1/4"), metro.
446. Tubo de vidro ,(nivel d - agua), da Om.0127 (1/2"). me`ro.
447. Tubo de vidro (nivel d'agua), de 0m,0190 (3/4 "), metro.
448. Tupia modelo H. 2-- comprimento da mesa 0m,800, lar-

-	 gure 0m,700, uma.'
1449-. Tupis modelo H. -1 a; comprimento da mesa Orn.900,

gora Ora,800. uma.
450. Tupia modele H 1 b comprimento da mesa Om 1000, lar-

gura Om.900 .31111%.
451.. Tupia combinada' com' sem.. circular c apparelho de tu-

rar modelo FLZZA, cl iametro, de folha 400 mim.,
mensõea de mese d- tupir 71a. X-230 m/m, dimen-
sõe.s dr mesa da serra circular 250 :!,1230 m/m„,
uma.

452. Tupta R. B. com mesa de 90 X 90' c/m., completa, urnas
153. Vira beiras. typo cUniversala, pare chapas, 0m,610 (25%

um.
154. Vigas I, ns.12, 13, 1 ks‘ 15 e 17,-k110.
455. Vigas U, ns..10. 12, 14 e 16 kilo.
356„ Apparelho par:' soldar a oxygenio (Imperial» aompleCo

COM gerador para carga de 10 a 15 kilos. garrafa dei
oxygerlio carregada, par de tubos de 10 metros cada

• um de acetyleno e oxygenio, valvala
de ,raducção, luvas de amiantho. (nulos, maçaricos

.de soldar com 10 bicos, dito para, cortar • COM gaia,
um sortimento de um kilo de cada especie de solda

, para ferro batido, fundido, bronze e aluminio. e uma
. lata dos respectivos pós para soldagem dva mesmos

um..
Bussola de al gibeira, uma,	 •

4t8.
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458. Compfessor «1\12yo)>, vertical, monocylinclro. refrigeração
_ po.c ar, pressão (2.00 libras 2), 90 kilus, pi °dil-

eção (6 i. pés); 19.82 , metros cobás4).s por minuto,
iket) 11.. P. ii., um..

459. Compressor eGardnerz, 3">(3 34" (75m/m	 88m/m)
vertical munocylindro, .réfrigei:aeão pot agua, pres-
são 200 libras 2, (90 kilos). produção 8-pós cubico
por minuto (28 metros), 600 1-1PM um,

460. Compressor cCurtisaa (6"x6") 150m/ni x 150m/m. re-
frigeração por agua.. monocylimiro , producção 29 5¡
pés cubicos par minuto (89.975m), um.

461., Compressor cCurtissz, 7"x7" . (178m/m x 178m/m), de
2 cylindros. produeção 78 pés cubicos por minuta

- (23490in.), um.
462. Compressor cCurtiss»,.8"x8" (203m/m x -203m/m) de

2 cylindros, produeção 105 pés cubicos por minutq
3,20 25m.), um.

463. Estojo - «Imperial) para solda oxygenia,' com maçariai.
para soldar, de 10 bicos, maçarico para corbar,
°colos, luvas de amiantho, solda para" ferro batido.
bronze e aluminio, sendo 1/2 kilo do cada, quatro
latas de p6, manometros para oxygenio e acetyleno,
valvulas do redacção, par de tubos com 10 metro.*

. cada um, um.
464.. Forno para tempora de ferramentas e engrenagens, a

carvão, (Industrial Furmage C>, typo n. 2, capa-
cidade de °amara 12"x14"x20" 305m/mx355m/ha
X 580m/m), um.

:465. Gerador de acetyleno de alta -pressão, cDavis Bourne-
villea, para carga de 15 a 20 kilos, alimentação au-
matica graduavel, .um.

'460. Jogo de Cabeçotes de torno para madeira, completo, coxa
intermediaria, typo A Z, reforçado,- um.

467. Martellete cLittle Gianta 	 teansmissao, de 50 libra',
(22 3,5 • kilos), um.

468. ifilartellete (LOA° Giants ã trantimissão de 100 libras,
(45 kilos), um.	 •	 .

469: Machina de furar de colurnna, AL O. dom quatro avan-
ços automaticos, 8 velocidades, para furos ate
50m/m, um.	 .	 ,

4'70. Machinas de furar cWesterna, para ferreiro, typo de pa-
rede, secionada a mão e - transmissão, capacidade
1 w", (39m/m), uma.

T471.' Machina de furar radial, C. O. 101, de Columna e base,
capacidade de furo 1 14 (39m/m), uma.

372. Machina rectificadora para torno (Teincow, com um jogo
de 12 pedras. uma.

'473. Motor a oleo bruto, typo Ser& Diesel,.ePairbank Morre»,
• . de 1 cylindro, força de 25 C. V., um.

47.4. Motor a oleo bruto, typo Semi Diesel, cFairbank Morre;
de 1 cylindro, força de 15 C. V.., com todos os ao.,
cessorios, um.

'475. Plaina para ferro Lm, curso de 42" x 16" .x 16",
1:070m/ni x 460m/m X 480rn/m), uma.

476. !Plaina de ferro LEE, curso de 54" x 16" x 16",
1371m/m -x 460m/m. x 460m/m), uma.

'477. Respigadeira cArbeya para madeiras até 40cm.x14cm.,
com carro, uma.•

478. Solda para ferro batido de 3/18 e 1/4), 5m/m e 6m/M);
kilo.	 -

479. Soldakipioa.ra ferro fundido'de 3/16 e 1/4 .(51n/re e "Ira)*
480. Solda para ferro bronze de 1/8, 3/16 e 1/4, (3m/m.-

5m/m e 6m/m), kilo;
.481. Solda para ferro aluminio de 1/8, 3/16 é ifk Dm/ni,

5rn/m e 6m/m), kilo;
'462. Serra meca.nica, R O N N, para 100 cursos por minutci,

capacidade 6"x6", (150m/m x 150m/m). uma.
'483. Serra de fita GRod Branner., volante de 800m/m, cog1

mesa inclinavel, uma.
484. Serra circular A. F. 0.; lamina regulavel- de 12",

(305m/m), com transmissão intermediaria. uma.
385.. Torno mecanico B E S, typo escolar, com os seguinte*

,caracteristicos: comprimento total 1.830m/m,
brida entre centros 1.150m/m, altura das pontal

. 170m/m, peso approximado 450 kgs., completo, com
jogo de engrenagens, chaves, intermediaria e placas,
um.

'486. Torno mecanico B E S (18"x10"), 0m,457 x 3m,048:
comprimento total 3 metros, distancia entre centros
2.150m/m, altura das ponta 232m/m, peso appro-
ximado 1.100 kgs., completo, com jogo de engre-
nagens, abrindo roscas em pollegada e metrica. cha-
ves, placa' lisas e de castanha?, e transmissão ha.
tern-lediaria, um.	 •

487. Torno niecanico M. E. B. (16'5;8"), 0m,406X2m,433.
-com abertura de banco; comprimento total 	 -
2.500m/m, &alumia entro pontas 1.550m/m„. aguo_

416. idem, idem, modelo C., L. dsa pontas .200 mm, idem,
20 mm., Meto, 1.000 mal. oe3o: 706 kg. idem, L60
a. 220 rot.: 1,5 C. V., um.

417. Idem, inani; idem, idem, 186 mm„ idem, 20 mm., idem,
1.500 mm um.

W.41110 Olo te telAL
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ra das pontas 200m/m, pe s o appreximado 80 kgs.,
abrindo rosca ractrica e em poli( -ada, chaves, Peia
de engrenagens, 2 placas lisas, liara castanha, lu-
neta e intermediaria, uni.

4811.. Torno mecanico M. G. A. com im,no en t ra centros, al-
tura das pontas 20em., coney s !a. cola duas placas
lisas. uma universal de tres castanhas, luneta, far-
ramentas e intermediaria, um.

489. Tupia eerescenta, tare° R. M., mesa de Om 9x Im. com-
pleta, com transmissão intermediaria e acoassorioe,
uma.

490. Machina de trezar universal mod. F. U. I., corai
dispositivo de ferear verticalmente, superficie rad
da mesa 850x225, UNIR.

491. Plaina para ferro mel. 52T, enmnr ;mento a aplainar
Im.500, largura a aplainar 0m,850, altura a aplainag
0m,850. uma.

492. Esmerilhadora de han entia. cessi 111 Inne9 de bronr4
phosphatado, modelo 1.7"2/1, para duas (pedra',
com polia solta e fixa, urna.

'4943. Idem, idem, 1.792/2, idem sirva.
494. Freza (Tupis), com mancees de bronze phomphatadei,

reindPlo H. G. 2a,mesa de 900 x 800 mim. peso,
4430 kiloserammas, força necessaria, 3 CV. com con-
tra-marcha, uma.

195. Preza Universal, modelo eA. L. as, com mancaes de
bronze phosphatado, Jogos de ene.renagens divisor
universal para engrenagens, 12 , navalhas, aPPa-
rPlho de fretar em sentido vertical, copo para
oleo, chaves, contra-marcha, 9 velocidades, movi-
mento longitudinal 580 m/m, idem transversal
230 m/m, idem vertical 370 mim, mesa 180
mim x 230 mim, cone Morsa n. 4, peso 900 kilo-
grammas, uma.

490, Preza Universal, tGarvins t completa, com manarias do
bronze phosnhatado, mtermediaria, jogos de en-
grenagens, divisor universal para ene aniagens, 12
nava ; has, copo para (deo chaves, 16 velocidades,
inevileento longitudinal 550 mim, idein transver-
sal 200 mim, idem vertical 450 m/m, mesa 1.020
mim X 300 mim, cone Morsa n. 4, peso 3.200 ki-
logrammas, uma.

497, Freza Universal aKempsmith n. 1a, completa, com
mareares de bronze phosphatado, intermmediaria,
jogos de engrenagens, divisor universol para en-
grenaeens. 12 navalhas, copo para oleo, chaves, 16
ve 1 os-o ito-1er% movimento longitudinal 559 m/m,
transNersal 190 mim, vertical 457 mim, mesa
1.003 x 210 m/m, cone B. 8. n. 10», peso 1.400
k dogrammas, uma.

490. Machina de furar e.Inflandin, com mancaes de bronze
piinw pilnlado. 8 ve/ocidades com curso vertical au-
tone:rijeis e manual, mesa movei, mandril, adapta-
do ao cone, torno parallelo, typo MSID, cone Morsa
n. 3, furando até 35 m/m de diametro, curso do
eixo 1;0 m/m. diametro da mesa 380 mim, peso
approximado 350 kkilograrnmas, uma.

499. Mach i na de furar e.Tutlandiaa, idem, idem, idem, typo
cNISIED», cone Morsa n. 4, furando até 45 mim de
diametro, curso do eixo 190 mim, diametro da
enesa 4e0 mim, peso approximado 425 kilogram-
mas. lima.

000. Machina de furar e.Tutlandia», idem, idem, idem, typo
:SISIITs, cone Morsa n. 4, furando até 50 m/rn de
diamet rn. curso do eixo de 250 nr/ni, diametro da
mesa 525 mim, peso approximado 250 kilogram-
mas, uma.

504. Machina de furar «Radial Jutlandia», idem, idem, com
12 velocidades, caixa de engrenagens, typo e51511
com cone Morsa n. 4, furando até 50 mim de dia-
metro, curso do eixo 280 ni/in, mesa 560 x 420
m/m. base 1.200 x 800 mim, diametro da co-
turnos 230 m/m, peso approximado 2.200 kilo-
grammas, uma.

50:. Machina de furar radial eReed Pr3ntices, idem, idem,
com 18 velocidades, caixa de engrenagens, cone
1Vorse n. 4. furando até 50 m/rn de diametro, curso
do eixo 380 m/m, mesa 610 X 610 miai base

1.665 x 990 m/m, uma.
*03. Mach i na de rectificar, Universal, modelo 40 14s, de

Niedann Winbber, com movimento longitudinal
da mesa 400 m/rn, movimento transversal 480 mim.
movimento vertical 210 mim, superficie 4.000 X

1.000 mim, peso 376 kilogrammas, força necessaa
ria 1 112 cv.. uma.

504. Machira para serrar metaes, vae e vem, ellakoa, 1, cor.
tnclo material de 150 mim, peso approximada 2,70
1,-.:10 grammas, uma.

505. Torvo niecanico, typo (Ama). Altura das pontas 155
Warretro do torneio, da cava 425 m/m, ri i s-

taneia entre pontes 1.000 mim, cliametro do
• ca i le n:Ote 30 m/m. 12 velocidadts, caixa de P n -
grenacens. banco prismatico, 2 barras, luneta fixa
e seita. dispo:Ativo aufornatjcp d.e segurança. cor-
tando roscam in,seezns e me/Ocas. peso 3 00 I: ',1-
gramnnas, .força neci;- , ar:n 2 CV., intermediarias
placa lisa, 18 engrena,chs, um.

508. Torno ra pirlo e de alta precião, typo eAM 00 m, com
cabeçote munido de engrenagens de mudança de
dupla fricção, effectuada por meio de alavanca;
eixo de aço especial e mancaes de bronze phospha-
taro com caixa do rolamentos de espheras no
:ramal posterior, rodas dentadas, cobertas, caixa
eNortona, caixa de veloeidnclo, banco prismnatico.
com uma barra e em F im) abrindo macas metrica
e inglesa. carro nom o-, com indicador do rosca, -
engrenagem de aro frerada com movirs-nto longt.
tudinal e transversal. urna luneta fixa. p roa mo-
vediça, chave, placa lisa, intermediaria com um
pé de armario. Altura das pontas 165 mim. d i stan-
cia entre pontas 1.500 m/m, diametro lio torneio
da cava 560 mim, furo do eirre 30 mim 18 velo-
cidades, força necesearia 3 CV., peso approximado
900 kilogrammas, um.

507,. Idem, idem eAM O na, idem, idem, idem. Altura dai
pontas 185 mim, distancia entre pontas 1.000 m/m,
diarnetro do torneio da cava 600 m/m, idem, idem,
idem, peso 950 kilogrammas, um.

5.;8,, Idem, idem, «AM 1 n», idem, idem, idem. Altura dai
pontas 210 m/m, distancia entre pontas 1.500
mim, diametro do torneio da cava 700 mim, furo

• eixo 40 m/rn, 18 velocidades com 2 pés de arma-
rio, força necessaria 4 CV., peso 1.250 kilogram-
mas, Um.

509. Idem. idem, eAM 2 na, idem. Idem. idem. Altura das
pontas 235 m/m, d i stancia entre pontas 1.500
mim, diametro do torneio da cava 850 mim, idem,
idem, idem, peso 1.850 kilogTammas, um.

510. Idem. idem, «AM 3 na, idem, idem, idem. Altura das
pontas 260 mim, distancia entre pontas 2.000 m/m,
diametro do torneio da cava 860 mim. furo do
e'xo 67 mim, 18 velocidades, força necessaria 8 112
CV., peso 2.950 kilogrammas, um.

511. Idem. idem «Am 4 na, Viera. idem, idem. Altura das
vontas 300 mim distancia entre pontas 2.500
.n/m, diametro do torneio da cava 940 mim, idem,
idem, peso 3.075 kilogrammas, um.

512. : Torno mecanico, typo CNiwi 225», idem, idem, com uma
barra. Altura das pontas S25 mim, distancia entre
poetas 1.850 m/m, diametro de torneio da cava
7410 m/m, furo do eixo 40 m/m, 12 velocidades,

• forca necessaria 3 112 CV., peso 7450 kilogram-
mas, um.

513. Torne maranico eT,imm n. 2, com caixa Norton e de
velocidade, duas barras, tope atitornatico, 1 pé de
armario. Altera das pontas 210 mim. distancia en-
tre pontas 1.500 mim. diametro do torneio da cava

• 650 mim, furo do eixo 35 m/m, peso 1.350 kilo-
grammas, um.

11 14 Idem. iriam, «Lima» n. 3, igual ao precedente, com
2.000 mim, entre pontas, pesando 1.500 kilogram-
mas, rim.

515. Torno typo eDPGa 150, com caixa Norton e de veloci-
dade, duas barras. Altura das pontas 150 m/m,
distancia entre pontas 1.000 m/m, torneio da cava

,f	 455 mim, furo do eixo 30 m/m, 16 velocidades, cora
2 barras, peso approximado 450 kilogramrnas, um.,

516. Torno Isto) «nni Ti". com caixa Norton e de velocidade
2 barras, 1 pé de armario. Altura das pontas 240
m/m, distancia entre pontas 2.000 m/m, torneio

• de cava 62-8 m	 diametro do furo do eixo 40 m/m,
força necessaria 8 CV., peso approximado 1.435
kilogrammas, um.

517. Tornorevólver. typn eR 90a. Altura das pontas 200
mim, comprimento maximo para tornear 900 m/m,
furo do eixo 900 mim, peso 2.350 kilogrante
Mn um.
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15/8. Torno rev6Iver	 15a.. 'Altura das pontai . 119 mim,
comprimento maximo para tornear 930 mim, furo
de eixo 16 II? mim. peso 250 gilogrammas, um.

519. Torno macanico de monopolia, typJ cANI o n Ra, sem
cava, de 1.000 m/m entre pontal e tom os mesmos
caracteriaticos do typo sAM o na, um.

620. Idem, idem, typo AM 1 n R", com cava de 1.500 m/m
entre pontas com os mesmos caracteristicos do
typo MM 1 m, um.

521. Torno limador. typo 4N 16». de J00 mim de curso, um.
522. Machina autonintica para afiar serras de fita e serras

circulares com polia fixa e falsa, completa com uma
lima. 'Largura rnaxima das folhas de serra de fita
40 mm. Diametro maxirno das folhas de serra cir-
cul:tres, 400 min., unia.

523. Appare/ho para malhetar eleirchneri modelo UE I «Uni-
cum» para collocar em qualquer tupia. Para ma-
deira até á largura de 500 mm. e grossura de
25 min., um.

524. Mailieteira eKirchner» modelo U A A, cUsantomaa, para
manietas cobertas e. abertas. Para madeira até á
largura de d00 mm. Para malhetas aber'as até á
grossura de 200 mm. Capacidade por minuto, cerca
de 10 manietas. Força necessaria, cerca de 3 C. V.,
uma.

525. Plaina marca eKirchners, modelo CM I, eftapriola». Com
• facas, com 2 eixos de navalhas horizentaes, com
lubrifivaeão de aunais, inalusive 2 navalhas, com
eixo intermodiario para soalho. Diametrn do cy-
lindro, 70 mm. Para aplainar com unia face até á
largura de 600 mm. e grossura de 180 mm. Para
reinem com duas faces até á largura de 450 mm. a
rossiira de 180 mim, uma.

526. Machina para punçar dentes de serra «Kirchner», modelo
re R A, para folhas até 5 mm. de grossura. Curso,
12 moi., uma.

527. Serra circular cKirchner›, modelo LEN II, eLeonaa.
Com rolamentos de eapheras. Com polia fixa e falsa
e regua. Com a respectiva folha de serra. Para
rolhas de serra até o diametro de 750 rem. Corri
me sa fixa de 1. nso x 680 mm.. urna.

528. Serra de panduia eKirchnera, modelo I.P III. Com ar-
mação de ferro, com urna folha de serra circular
de 760 mm. de. dianietro. Força neces sarla, cerca de

. 5 C. V., uma.
529. Serra circular (Kirchner», modelo LKC III, para folhas

att . ao dianietro de 600 min., com avanço automa-
tico, uma.

530. Torno para madeira «Kiechnera, modelo O II. eOnixa,
para obras de ornamentação. Comprimento maxi-
mo da madeira 2.000 iiini., diametro maximo,
175 min., força nevessaria, cerca de 5 C. V., um.

'531. Tirpia para madeira eliarcliner», modelo GC I, eGunther»,
cobre. rolamentos de eileileras, completa com con-
tra-eixo e pertences. Dimensões da mesa, 1.000 X
x 900 mm., força necessaria, cerca de 3 C. V.,
mem.

532. Plaina para madeira aKirehnera, modelo C I, eCicero»,
.ara madeira até á largura de 400 mm. e grossura
de.,180 min., força, cerca do 3 C. V., uma.

533. Desempenadeira «Kirchriare modelo BF II. para madei-
ra ate 150 eine do largura, força neceediria, cerca
de 1 )/2	V., urna.

531. Machinas para arei,. «Kirchner». modelo HZ II. para
aninhir até 600 MIO. de comprimento, tamanho da
-niosa, 750 x 700 nau., torça, cerca de 2 C. V.,
uma.

535. Serra da fila «Kirchner», modelo IINA I. cem mesa ajus-
:aval e rolamento.. de espheris, diiimetro do vo-
linde 700 mm. altura do corte .100 mui., força no-
cessaria. cerca de 2 C. V., uma.

536. Machina combinada eSchuette», com tupia, machina de
furar. serra circular, modelo FOK, uma.

537. Plaina «sMiiiiette», core 4 eixos de facas, largura,
5n0 nau., uma.

538. Gummi:fio para tornos de madeira, com transmissão in-
1,erniediaria, modelo PD I, «Kirchner», altura
175 min., uma.

539. Ideni, idem modelo PD 11, altura 200 mm., urna.
s4n, Idem, idem modelo PD IV, altura. 280 min., unia.
5:. 1. Armei do pre-dio. allendio de 1" = Oin,025i, um..
evm Dito de 1 1/4" = 32 mui., um.
513. Dito de 1 1/2"	 38 min., um. •
514. Dito de 1 3/4" = 0m,0415, um..
5•5. Dito de 2 = 51 mm.,

546. Dito de 2 3/8" = Orn,0606, um..
547. Dito de 2 1/2" e: Orn,0635, um.
548. Eixo para transmissões de 1" = 0m,0251, um.
549. Dito de 1 1/4" = 32 moi., um.
550. Dito de 1 1/2" = 38 mm., um.
551. Dito de 1 3/4" = 0m,0545, um,
552. Dito de 2" = 51 nim., urn.
553. Dito de 2 1/2" = 0m,0635,
554. Mandril 4 .0neida» para machtna de furar, de 1".. inm., um.
555. Dito de 10 mm..
556. Dito de 13 mm., um.
557. Dito de 26 mm.,
558. Dito de 32 nine, um.
569. Dito de 10 inne, um.
560. Navablia para plainas para oem rmlondo tio :MO x 30 ;jel

X 3 min., uma.
561. Dita de 310 X 30 X
562. Dita de 360 X 30 X
563. Dita de 100 X 30 X
564. Dita de 415 x 30 X
565. Dita de 500 X 30 x
506. Dita de 525 x 30 X
567. , Dita de 600 X 30 X
568. Navalha para plainas

X 8 trim., uma.
569. Dita de 315 x 80 x 8 mm., uma.,
570. Dita de 365 x 75 x 8 mm., uma.
571. Dita de 403 X ;90 x 8 mm., uma.
572. Dita do 455 x 80 x .8 mm., uma.,
573. Dita de 503 X 80 X 8 mm., uma.
574. Dita de 603 X 90 x 8 mm., urna.
575. Presilha "Bristol" n. 0. uma..
576. Dita n. 100, uma. ,..
577. Dita n. 110, uma.
578. Dita n.. 111, uma.
579. Dita o.- 112, uma.
580. Dita n.. 113, unia.
581. Ditas n. 114, nica..
582. Dita n. 115, unia.
583. Presilha 	 n. e.CM7, de ia	 de largura;l 

584. Dita de 50 mm., uma.,
585. Dita de 60 mm., uma.
586. Dita de 65 nina., uma.,
587. Dita de 70 mm., unia.
588. Pita de 80 rani., uma.
589. Dita de 65 mm. (arnaricanas),
590. Dita de 70 mui. (americanas), uma..
591. Presilha "Rinke", da metal para correlaa, IL. 1,
592. Dita n. 2. uma.
593. Dita n. 3, uns.

594. Dita ri. 4, urna
595. Dita n. 5, uma.
596. Presilha Impo "Harry" de 30	 urna.,
597. Dita de 40 mm,; urna.

598. Dita de 50 moi., unia
509. Dita de GO mm., uma..
600. Dita- de 70 mm., uma.,
601. Dita de 80 mm., unia.
602. Dila de 20 mm., nina.
603. Dita de 25 rum., 'iam.
604, Dita de	 111111.,

665. Dita de 45 min., uma.-
606. Dita tio 10 111111., (11T - la .•

607. Presilha -afona". leira correias redondas de (14")
0061. unia.

608. Dita de 5/16"	 8 n»», uma..
609. Dita de e;," = 10 moi., uma,
610. Presilha "Zig-Zag". n. 201, uma.,
611. Dita n. 202, unia.
612. Rebola de carborundom de 6" = 153 mm.. de diarna-

Iro,
613. Dito deel It1411:1: = 373 mm., um
614. Dito de 16" = 408 mm., um
615. Dito de 18" = 45? mm.,
616. Rebolo de aloxite	 = 255 mm., um.
617. Dito de 14" = :1;:: uniu., 'ir,
618. Dito de 18" = 452 mm.,
619. Rebolo de electricta (IP 12" ee • 306 min, de diametcji,

um.

620. Rebolo de hyrnniI do no
621. Dito de 350 min., uni
622. Dito de 400 tom.. ira.
623. Rebolo do carbosilite ile 3i;0 In112, do diametro,
624. D.to de .500 mm.,

3 mm., uma.
3 mm., uma.

mm., uma.
3 mm., uma..

3 mm., uma.
3 mm., uma.
3 mm., uma.
para eixo quadrado de 310 X CD X:

mm.. da diametro, uni.)
•
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625. Rebolo de corundum de 14" = 373 min. de diametxo,
um.

626. Serra para metal de 255 x 14 x	 mm.,. uma. .
egl . Dita de 300 x 16 x 0,8 mm., unia.
inft. Dita de 306 x 4.8 x 25,5 mm., uma.

Ot9. Correia do sola "Elepliante", singela, de (12"), 306 mm,
de largura, metro.

630., Talha : i ifferencial de parafuto "Jlader O. n. 7.532, com
freio de rara, para carga de 2.000 kitos e altura
do cinco metros, unia.

631. Talha I lifferencial "Lueders', com corrente para cinco
metros de elevação, para oargaa até 2.000 kilos,
unia.

639 .. Dita para cargas até 3.000 kilos. unia. •
i;33.. Dita para cargas até 4.000 kilos, uma..
634. Talha de parafuso com corrente "Manunqt"

'
 para cinco

melrns de altura, para cargas até 500 lutos, uma.,
635. Dita para curgas até 1.000 kilos, uma.,
626. Dita para cargas até 2.000 kilos, uma..
637. Machina de furar rapida, modelo n. 2 c., montada so-

bre columna, furando até ao diametro de 13
vão de 175 mun., furando até á fundura de 90 mm.,
distancia maxima entre mesa e mandril 740 mm.,
com polia fixa e falsa, uma.

638. Machina de furar rapida, modelo n. 4 o., montada so-
bre columna, furando até ao diametro de 20 mm.,
vão de 350 min., furando até á fundura de 140 mm.,
ckny mesa rectangular. ajimrivel na altura, com Po-
lia fixa e falsa, com cone Morsa n., 2, uma.

639. Mai:lu p a de furar rapida. modelo n. 6 A, montada sobre
• columna, furando até o disimetro de 32 mm., %dto

de 300 mm., furando até á fundura de 220, mm.,
com mesa redonda de 430 min. de diametro, com
polia fixa e falsa e cone Morsa n. 4, uma.

640. Machina de furar rapida, modelo n. 6 B. igual 4 acima
descripla, porém, com avanço automatico. uma.

641. Machina para furar rapida, modelo n. 88, com polia,
p:ira furos até /8 mm. de diametro ø -125 mm.,
de fundura, com mesa ajustavel e mandril de re-
ducção para brocas pequenas. uma..

64 9 . Macho "Morsa" para machinas de furar. n. 1 um..
643. Dito n. 2, um.
644. Dito n. 3, um..
645. Dito n. 4. um.
846. Dito n. 5, um.
647. Torno parallelo para machina de furar, n. 3, tarao.a:

80 mm. altura: 40 mm., abertura maxima: 150 mm.,
peso: 1Ó kilos, um.

648. Dito n. .1: largura: 10 mm., altura: 50 mm., abertura
maxima: 175 mm., peso: 17 kilos, um.

649. Dito n. 5: largura: 120 rum., altura: 60 mm., abertura
maxima: 200 mm., peso: 26 kilos, um.

650. Dito n. 6: largura: 150 mm., altura: 70 mm., abertura
maxima: 225 mm., peso: 36 kilos, um.

851. Placa universal para tornos mecanicos systema
cCushinanii», com castanhas para furar e tornear, de
110 mm. de diametro, uma.

652. Dita de 130 mm., uma.
463. Dita de 137 mm., uma.,
654. Dita de 155 moi., uma. .
655. Dita de 191" mm., urna.
656. Dita de 192 mm., uma..
657. Dita de 230 mm., uma.
658. Dita de 310 min., uma.
059. Dita de 380 mm., uma.
660. Dita de 385 mm., uma.
6e11. Dita de 490 nim., uma.
662. Dita de 604 mm., uma.
663. Serra Tico-Tico para metal modelo (Rolando para cortar

matrizes, moldes e formas de qualquer metal. -
Fazendo trabalho bem acabado e 1, (balhando com
grande velocidade. - Com resfriação por meio de
bombas de ar. - Como mesa inclinavel de 35X36
cm., com polia fixa e falsa e desligador de correia,
inclusive um car,etel completo e urna folha de 8
mm. de largura, uma.

04.. Torno limador (Shaping-Maohine) modelo n. 7 K. -
Coro 4 velocidades, curso de 500 mm., coinpri-
n;iento: 51,0 mm., altura: 400 mm., ajustamento ver-
tical do su•porta até 125 mm., mesa de 500X2801X355
mm., força: cerca de 2 C. V. com polia fixa e falsa,

•8einpleto com todoe..cie peptautea de ~urus, um.

665. Dito, dito modelo K E, com transmissão intermediaria
tornilho; Percurso: 300 mm., um.

61.36. Dito, dito, percurso: 400 mm.
'
 um.

887. Torno mecrin;co modelo D S 3 a, para ser movido a(
força. - Altura no rasgo: 230 min.-Torneando pe-
ças até ao dianietro de 455 mm. - Diametro da pla-
ca (Universal: 260 mm., comprimento: 1.625 mm.,
- Com transmissão intermediaria,

668. Torno mecanico para ferro modelo D D, com eixo furado
de 35 mm, de diarnetrn interno, com engrenagem in-
temiediaria tripla.-Altura das pontas sobre a me-
sa: 200 mm., altura das pootas no rasgo: 325 mm.,
distancia entre as pontas: 1.500 mm., comprimento
total: 2.660 mm., completo com todos os pertences

-fie costume e um mandril de 74 mm. de diametro in-
terno e transmissão iutermediaria para tecto, um.

669. Torno mecanico modelo L Z S D. com 380 mm. no ras-
go - do 210X2.500 mm. - Completo com todos
Pertences de costume, um.

670. Torno mecanico allernão, comprimento entre pontas::
1.(1C(1 mm.. altura: 150 mm., um.

871. Dito americano &a», comprimento entre pontas: 2.100
min., altura: 160 alm., um.

672. Freza Universal com apparelho divisor, n. 1, um.,
672 bis. Dita n. 3, um.
673. Machina de cortar roscas de 1/4" .(6,4 mm.) . até 1"

(25,5 mm.), uma.
674. Machina para fazer arcos modelo, n. 12, urna.;
675. Machina para abrir canaes de chavetas, uma.
678. Bomba centrifuga typo EIC 1/4. entrada: 2" (50 mm.);

sabida: 1 1/4" (30 mm.) capacidade com rotação
maxima (2.900 por minuto): 90 litros por minuto
com 54 mts. de altura manometrica ou 130 lts. com
44 metros de altura manometrica, uma.

677. Bomba centrifuga typo Re 11/5, entrada: 2 1/2" (60 mm.)!
sahida: 1 1/2" (40 mim.), capacidade com rotação
maxima (2.900 p;min.): 150 Ws, por minuto com
115 mts. de altura manometrica total ou 250 Ita.,
cum 1(1(1 metros altura, unia.

678. Bomba centrifuga typo 11C 111j entrada: 3 1/4" (80 mm.)'
sabida: 2 1/2" (66 2.900 rotações por minuto
com 300 litros por minuto com altura manometrica
de 120 metros cu 400 Its, com altura manornetrica
de 112 metros, urna.

679. Bomba centrifuga typo HG 1V14, entrada: 3 1/2" (90
mm.), sabida de 3 1/4" (80 mm.), 2.906.rotações

por minuto, 450 lts. por minuto com altura de 168
mts. ou 700 litros com 146 mts. de altura manome-
trica, uma.

680. Bomba centrifuga EP 60)3, entrada de 2.1/2" (GO mm.),
sabida 2 1/2" (60 mm.), capacidade com rotação ma-
Mala de 2.800 por minuto: 200 litros por minuto
com altura de 80 mts. ou 418 fls. com altura de 55
metros, uma,

681. Bomba centrifuga typo NA 20-50, entrada e sabida de 5"
(125 mm.), capacidade com rotaçãio maxima de

2.500 por minuto: 1.500 lis. por minuto com altura
de 42 mis. ou 3.000 Ra. com 35 metros de altura,
unia.

682. Bomba centrifuga typo C V, entrada e sabida de 3 1/2"
(90	 capadidade com rotação maxima de 2.000
por minuto: 700 It3, por minuto com altura de 32
nietros ou 1.200 Its. com 19 metros de altura mano-
metrica, uma.

683. Bomba manual com volante typo n. 224, para poço, com
cylind:o de 2 1/2" (63,5 mm.), capacidade: 17 lis.,
por minuto até 30 mts. de altura manometrica to-
tal, inclusive 6 mis, de sucção, urna.

884. Bomba manual com cylindro de 3" (78 min.), 24 Ita.,
por minuto até 22 Rita, de altura total, unia.

885. Bomba centrifuga manual com cylindro de 3 1/2" (89
mm.). 33 Its. por minuto até 16 rnts. de altura to-
tal, uma.

686. Bomba diaphragrna a alavanca n. 3, com entrada de 3"
(76 mm.), capacidade: cerca de 220 litros por mi-
mito, altura de sucção: até seis metros, urna.

687. Machinas para abrir e virar latas sZetta, para cortar,
latas usadas até 5 lbs. de conteúdo, para poder fé-
chal-as e usai-as de novo, par.

688. Machina cliircheisa para apertar juntas, 0. N. 3.413/do
- N. 330 EC YV, movimen:o a pedal. Comprimento
util, 265 moi. Diarnetro do cylindro, 80 mm., Espes-
sura maxima das folhas, 0,3 mm. Peso approximado.,

kilos, uma.
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089.. Machina de apertar e fechar beiras Affiretteisa, modelo
a. 333 Dia IV., comprimento util, 285 mm., dia-
metro do corpo a fechar, 70 mm., groesura maxima
da folha, 0,4 rama numero de rotações por minuto:
80; peso approximado, 500 ks. Com rearamentas
para beiras viradas para dentro ou para farta com
Jogo de pertences de reserva, uma.

a90.: Tesoura° (Kireheiss para folha do Flandres O. N. 3.011/f.
Modelo n. 37/33 LT IV. Peara ser aparafusado, sobre
mesa, completo com regua e todos os partamos.,
Comprimento do cdrte, 710 mm. Para tiras até a
largura de 440 rama grossura maxila& das tolhes
0,6 min., peso approxirnado 160 kg., um.

Pia Idem idem 0. N. 3.055/eb. Modelo n. 51/39 TTIC, com-
pleto, com todos os peatences. inclusive dispositivo
para segurar a folha automaticamente e facão da
reserva. Carta 700 mm., para tiras até a largura de
270 mm.. grossura maxima das folhas 0,5 mm., peso
appr. 320 kg., um.

692., idem idem 0. N. 3.0431C. Modelo ri. 39 '(Se lia., para
aparafusar sobre mesa, comprimento do carta 650
mala grossura maxima das folbas 0,75 mm., peso
approximedo 90 kg., um.

693.. Idem idern 0. N. 3.013/g - Modelo n. 39 TSe V., para
aparafusar sobre mesa. Comprimento do cOrta 1.020
min., grossura maxima das folhas 2 ruma peso ap-
proximado 550 kg., um.

694.. Idem idem 0. N. 3.045/1)n. Modela n. 41 TSf III. cota
drapasitivo a pedal para segurar a folha. completo,
com todos os pertences. Comprimento do carta 710
mm., para tiras até a largura de 450 mm., grossura
maxima das folhas 1 nata, peso approxim. 370 kg.,
um.

695. Idem idem 0. N. 3.015/gN. Modelo n. 41 TSf IVa., cora
mesa de ferro, regua. cortador estreito e dispositivo
para segurar a folha. Comprimento do cérte 1.020
min.. para tiras até a largura de 500 min., grassura
maxima das folhas 1.25 mm., peso approximado
570 kg.. um.

896,, Idem idem 0. N. 3.05I/a. Modelo n. 47/37 BT a.. com-
primetto do carta 1.020 mm.. para tiras até a lar-
gava de 30 - 650 rara., chapas do ferro até a gros-
sura de 0,9 mm., chapas do ziaco até a grossura de
1.25 mm., peso epproximado 168 kg., sem sup-
porta um.

697.. Machina para cylindrar folhas (Vi radeira) O.N. 3.186/d/h.
Modelo fustigo tno 7, R Il. Modelo n. 60 Z R II. Com-
primorto uti', 480 mm.. para folhas até a grossura
do 0,5 nina. diametro miiiiino do corpo a cylindrar
64 nina, rotações por minuto 180, peso approximado
tio lg.. mnvimanto manual e a força, com polia
fixa, falsa e desligudor do correia, uma.

ore. Machina para eylindrar :olhas (Viradoira), 0. N. 3.186/E•F
Modelo antigo 159 Z it III. Modelo n. 60 Z R III.,
comprimento Mil 600 mm., para folhas até a gros-
sura de 0.5mm.. diametro minimo do corpo a cy-
linchar 80 rum., rotações por minuto 150, oeso ap-
proxin-ado 1a5 kg., para movimento a força sdinente,
cora po lia fixa e faisa o desligador de correia. lima.

009. Machina aNircheiss para eylindrar folha 0. N. 3.379 'dn.
N. 300/100 fins, comprimento util 650 mm. Dia-
metro dos eylindros 32 rim.. espessura maxima das
folhas 0,4 mm.

'
 peso approximado 40 kg., uma.

700. Idem idem 0. N. 3.379/n. N. 300/100 Rins., comprimentO
ntil 530 mm. diametro dos cylindros 30 mm., as-
rors, sion niax .ima das folhas 0,4 mm., peso approxi-
mado $3	 uma.

701.. Machina sKircheis para fechar latas. 0. N. 3.170/0
N. 1)9/74 C',Da. para movimento manual e a força,
compl e to com todos os partences incl. um jogo de
fertainirittas sobrasalentas, diametro maximo das
lat	 - - ale 11?) .n .. alf.: . ra das lates 35 -- 250 mm.,

ritaN i nia cies folhas 0,32 mm.. rotações por
mana,. -,aa peso approximado 190 ka., uma.

702. Idem alma O. N. 3.161/af. N. 114/73 Uni. para movi-
menta manual e a força. completa com todos os per-
tene" e inel, um jogo de ferramentas sabresalenteir,
diam:-fra maximn das latas 50 - 2.40 mm., altura
da-; lias 35 --- 500 mm.. espessura maxima das

32 mm.. rotações por min. 5CO3 peso appro-
ximado 225 kg.. uma.

703. Peca-a para cm	 braeo. para funilaria. sKircheios -
O. N.	 -- 200fA/K. in..Ho antigo. N. 174 SV o.
Modelo r.

	

	 S V o, diaii,etro do parafusa 25 rum.,
ifitio de satiala 25 mm., peso nppro-.

Ir. S..'n't suppot . 1 ::‘, uma

704., Idem idem 0. N. 3.206/C/K, diametro do parafuso 40
dlametro do Lnificio de sabida 40 mm., Peso,

cerca de 100 kg., sem supporta, uma.
705.- Idem, idem 0. N. 3.208/b/P/Q, sem supporta, porém

com refotaamento para trabalhos de estamparia,
diametro do parafuso 45 mm., diamètro do orificio
de sahida 100 mm., peso, cerca de 200 kilos, uma..

706. Yiradeira claireheisa para bordos 0. N. 3.126/a, modelo
a. 115/91 LS V, movimento manual, montada sobre'
pedestal, sem cylindros, distancia média entre os
elyindros 65 mai., fundura rasai= uai 320 mina
peso MO kg., uma.

707.. Idem. idem, modelo a. H5/91 L Va, movimento ma-
nual. sobre pedestal, distancia média entre os cy-
Endros 75 iam., fundura manaria util, 340 nana
peso, creta de 135 kilos, uma.

708. Machina para apertar folha de Flandres elaircheis, mo-
delo R F Z, 0. N. 3.402/e, comprimento até 530 mm.,
diametro 54 mm,, espessura 0,5 min., uma.

709. Tesoura com alavanca claircheisa, modelo LTa IVa,
O. N. 3.042/4, comprimento do carta 780 mm., lar-

gura 460 rim., espessura da filha 0.75 min., uma.
.710.. Tesoura circular eKircheiss, modelo Krs. O. N. 3.109/14

para fundos de 45 a 500 mm. dc diametxo, largura de
10 a 200 mm., espatasura 0,75 mm., uma.

711. Carpinteira Universal aLeonliardia, um.
712. Desengrossadeira F. M. I, de Leonhardt, com quatro

eixos porta navalhas, trabalhando em mancaes de
espheras: troa eixos conductore .= e um par de na-
valhas para cada eixo. Para madeiras ate 400 mim
de largura por 200 mim de gruásura. Inclusive
transmissão interrnediaria. Peso da machina, 1.213
kilos. uma.

.713. Fraza (tupia) (Leonhardta. unia.
714. DPSempenadeira cLeonthardta uma
715. Machina para fazer molduras G. ta Ii. de Lean-, a.,

com quatro eixos porta navalhas, correndo em mau-
caos de espberas, para madeiras até 80 mim de gros-
sura e 200 mim de largura, com transmissão inter-
mediaria. Peso da menina, 1.320 kilos, uma.

715 A. Machina para abrir machos e femeas, typo K. A. I.
oo Lecinhardt. com dispositivo para abrir machos
para fanicas do 150 mim de comprimento, 150 10/111
io espessura e 300 mini de largura. Com transmis-
são. Peso da menina. 1.260 kilos, uma.-

715 B. Machina de fazer machos e femeas typo K. A. Ia
de Leonhardt. com dispositivo para abrir ferneas
para machos de 200 iniin de comprimento, 150 m/m
de grossura e 300 m/in de largura, trabalhando em
mancaes de esplicras. Transmissao intermediaria.
Peso da menina. 1.680 kilos, uma.

716. Machina de afiar alannhardts, uma.
717. Machina de rachar lenha sLeonhardts, uma.
518 Plaina para desbastar, modelo F. F. V., de Leonhardt,

com rolamentos patentes, para madeira até 450 m/m
de largura, 150 m/m de grossura. Numero de vol-
tas 4.000, com polia dupla escalonada de 170;
X2.000x40 m/m, para avanço com duas velocida-
des, força necessaria cerca de 3 V? C. V., com trans-
missão intermediaria, com lubrificação automatica
por argollas. Peso da machias (mais ou menos), 395
kilos, uma.

719. Plainadora tapo F. K. E de Leonhardt, com troa eixos
porta utensilios. trabalhando em maneaes de espia-
ras patente. Para madeiras de 400 m/rnx200 mini.
Peso da machina, F. K. I., 936 kilos ,uma.

720. Serra circulas BB 7, de Leonhardt, com mesa movei,
trabalhando sobre mancaes de cornaras patente,
para folha de 400 mim de diarr., , tro, combinada
colo aPparelbo para fazer cavidades, transmissão
intermadiaria com lubrificarão por armeis. Peso da
machina, 480 kilos, uma.

7..0 A. Serra circular BB II. de Leonliardt, com mesa mo-
vei, trabalhando sobre maneies de espheras patente,
para folha até 500 mini de diametro, combinada
com apparelho para fazer cavidades, transmissão
interniediaria, com lubrificação por armeis,- .Pesa
da machina, 294 kilos. uma.

720 B. Serra cierular modelo modelo B. S., de Leonhard4
com mesa inovei sobre rolos e em rnancaes de esa
pheras patenta para rolhas de serra até 400 minn
de diametro, isicluaive transmissão intermadiaria:x
Pisa da marlifnr, 4C3 kilos, uma.,	 • ad
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721. Tico-tico (serra) eLeonhardt», uma.
722, ,Tupia modelo L, II, de Leonhardt, com rolamentos pa-

tentes, fuso inteiriços com rasgo para navalhas de
frezar e apropriado para emprego de frezas cir-
culares e serras circulares, quadro na tupia ajusta-
val por manivella. mesa de 900x900 mim., permit-
tindo ser retirada para poder trabalhar com a ca-
beça desbastadeira, diametro do fusa 35 m/m, nu-
mero da voltas 5.000, força neeessaria tres C. V.
com transmissão intermediaria para accionamento
direita e á e squerda, lub r ificada automaticamente

' por argollaa Peso da maallina, 559 Mios. uma.
Tupia modelo LD. de Leonliardt, combinada com serra

circular e !natalina de furar, trabalhando em man-
caes de ~heras patente. Tamanho total da masa
9005900 mim. Inclusive pertences e transmissão
antermediaria, com lubrificação por armeis. Gros-
sura do fuso 50 mim. Peso da machina, 720 kilo%
uma.

7..23: Compressor de a.' tDemaga, um.
0'24. Desengrossadeira aBoetcher & Gessner», unia
?aa_a_a Engenho de serra horizontal, de Gorda, de 1.250 mim

de largura, H. G., 960 mim entre as guias das
folhas, para o eespectivo curso das mesmas. Será
.fornecido conjuntamente o material necessario para
•urn carro de madeira de oito metros de compri-
tmento, trilbo a. agulhas, ancoras e as respectivas
Tchaies de parafusos. Peso da machina, 4.750 kilo',
um.

Engenho de serras de longo curso e com cylindros,
modelo F. A., 12, tendo os eixos do volante apoia-
dos em mancaes de esplieras especiaes. Largura e
altura do quadro 1.200 mim. curso das serras 650
mim, completo com 20 folhas de serra de aço fun-
aido em cadinhos de 2.290x160x3 rn/m, e com 20

-cabrestos. Peso da machiara 12.200 kilos, um.

tffiLEilgenho vertical modelo F. A.. de Link, altura util
• 1.200 mim .largura util 1 1 200 mim, curso das ser-
akas 650 mim, rotações por minuto 170, diametro e

.„largura das aolias 1.200x260 m/m. Peso da ma-
china, 11.200 kilos, um.

Engenho de serra vertical, modelo F. A. 10, pari,
aaapacidado rnaxima. modelo moderno, altura util
.antre cabrestos 1.000 ni/m. largura util entre co-
glutinas 1.050 m/m, curso das serras 620 m/m. in-
!alusiva 36 serras completas de 1.980 m/m de com-.
jprimento, 160 mim de largura e 3 ra/m de aspes-
?'sura. Peso da machina, 11.200 ki/o3, um.

~ganho de couçoeiras, modelo E. T. G., com cylindro
. de transporte, altura maxima doa troncos '00 mim,
r largura maxima dos troncos 250 mim. Completo.

Peso da jaiachina, 2.080 kilos, um.
0.211Whina de (rezar Universal, n. 1, da Wanderer Werke

•aik. G., coai movimento longitudinal e lateral auto-
anatico dt meaa, com pertences e com diapositivo
,para (reza: vertical n. 1. comprimento da mesa
,a15 mim, largura da mesa 2-15 rn/m. Peso da ma-
•• chalra 1.470 kihr,

alErWarachina para frczar modelo 2 R, de Wanderer Werke,
com polia, coro movimento longitudinal, lateral e

„vertical auaimatico da nassa. comprimanto util
mesa 1.100 m/m. largura util da masa 285 inam,
.apparelho para (rezar Universai. tamanho 3, para
s a machina acima. Peto da machins, 2.289 kiloa,
Ma.

,01...,--A_inehina Universal rapida n. 11.. 3, de Biernatzki & Co.,
. comprimento util da mesa 1.520 mim, largura util

-da mesa 360 mim, avança longitudinal aulomatico
920 mim, avanço lateral auioinatieo 280 mim,
avanço vertical automai ico 460 mim, com torno pa-
rallelo giraterio, divisor universal e uma placa uni-
versal. Peso da machina, 3.8(15 kilos, unia.

f23().. Sarra circular (Kap pl». unia.
731. Serra da fita eCompanhia Federai de Fundição»,
/7432. Torno limado) . (Shaper) «Milwaiikee, um.

Bomba centrifuga gApio. tendo coreia de bronze e man-
aria-- -	 caes de grande superficia do lubrificação antoma-

tica por amiais, typo CG, n. 50, com capacidade de
160 a 250 litros por minuto a uma altura mano-

.. metriea de 5 a 25 metros, unia.	 •
Iderr, idem, n. 60, com capacidade de 300 a 350 litros

por minuto, a uma altura manometrica de 4 a 25
• rnetrcr, uma.
.,735L, aclara idem, u. 80, eorn capnida .le de 400 a 700 litros

mama° a urna	 i.araaarseariaa de 4 a 21
...ar.etros, tinaa.

eS6. Bomba centrifuga (Api», tendo coroa de bronze e man.
ases de grande superficie de lubrificação automa-
tica por anneis. typo CD. n. 50, com capacidaete de
150 a 250 litros por minuto a unia altura mann-
metrica de 10 a 45 metros, uma.

737., Idem, idem, n. 60, com capacidade de 300 a 350 lif . )cs
por minuto, a uma altura manornetrica de 10 a -15
metros. unia.

1138. Idem, idem. n. 80, com capacidade de 400 a 700 litros.
• por minuto, a uma altura manometrica de 10 a 45'
metros, uma.

739. Bomba centrifuga <AM». tendo corda da ferro e man-
caes de grande superficio de lubrificac5o animara.'
tica por anneis, typo CE. n. 100. com capacidarai de'
800 a•1.200 litros por minuto a uma altura 3. una-
rnetrica de 8 a 40 metros, uma.

740. Idem, idem, n. 125, com capacidade de 1.400 a 1.800 li-'
tros por minuto, a uma altura rnanometrica de 6 a
40 metros, uma.

741. Idem. idem. n. 150, com capacidade de 2.000 a 2.600 li-
troa por minuto, a uma altura manornetrica de 5 a
36 metros, uma.

742. Bomba rotativa, typo aGoulds n, 1.281a, de ferro, com
polias fixa e falsa, n. 1, para cerca de 76 litros por,
minuto, uma.

743. Idem. idem, n. 3, para cerca de 100 litros por minuto,
unia.

744., adem, idem, n. 5, para cerca de 200 litros por minuto;
uma.

745. Bomba rotativa, typo tGroulds n. 1.281», de bronza, com
polias fixa e falsa, n. 2, para cerca de 95 litros po_
minuto, uma.

746. Idem. idem, n. 4, para cerca de 190 litros por minuto
uma.

7417. Idem, idem, n. 6, para cerca de 210 *Litros por minuto
unia.

7413. Bomba rotativa, typo tGoulds ri. 1.657a, do ferro. com
polias fixa e falsa e dispositivo de simples des-
inonfataim para limpeza, n. 1, para cerca do 75 li-
tros por minuto, uma.

749. Idem. idem, n. 2, para cerca de 90 litros por minuto:
urna.

7150. Bomba rotativa, typo aGoillds n. 1.657», de bronze, com
polias fixa e falsa e dispositivo de simples des-
montagem para limpeza, n. 1, para cerca de 75 li
tros por minuto, unia.

751. Idem, idem, It. 2, para cerca de 90 litros por minuto,
uma,

757. Bomba manual, typo aColumbiaa, (tom deus embolos tra-
balhando alternativamente, de ferro, n. 0, para ca-
nos do (1"), 0m,025, uma.

753. Idem, idam. n. 6, para canos de (1 1/2"), Om.038, uma.
754. Bomba alarmai typo aColumbiaa. com dons embolos, tra-

balhando alternativamente, tendo os cylindros for-
rados internamente de bronze, n. 2, para canos de

• (1-1/a") Orn,031, unia.
755. Idem.	 n 8, para canoa de (2') Om.050, urna.
r-s6. manua: typo (Relogin›, colo valvulas de bronze.

camaaa collactora de. toda e dispositivo para sua
•varaação, dupla, n. 0, paia canos de (1/2")
0m,0127, uma.

'757. Idem, i dena u. 2, para canos (1") Om.025, uma,
758. Idem, atam, o. 7, para canos (2") Ona050, unia.
759. Idein, idetu, n. 12. para canos (4") Orn,102, uma.
760. Carneiro hydraulico typo aGouldsa n. 3, para canos de

de-carga de (1/2) am,0127. um.
1761. Idem. itiPM, n. 5, para canos de descarga de (1")

Om.025, um.
762. Idem. alam, n. 7, para canos de descarga de (1-1/2"a

Oin,038, um.
763. Correia de sola sin:.(ela. tDiak», tGandy» ou semelhante,

do (1") Oni 3 O25, metro.
764. Piem, idem, de (1-1/4") 0111,032, metro.
765. Idem, ideal, de (1-1/2") Om.038, metro.
766. hiena idem, de (2") Oni 3O50. melro.
767. Idem, idem, de (2-1/2") Oni.06a. aliara
768. Idem. idem, de (3a ) Orn,076, metro.
709. Correia de sola dobrada, «Dica», aGancly» ou semelhan-

te. de (1") Oin.025, metro.
770. Mana idem, de (2") 0m,050,
771. Idem, idem, de (3- ) 0m,076, metro.
772. Mein, idem, de (5") 0m,127, metro.
773. Idem. idem' de (7' ) 0m.178, metro.
774. Cerrea de lona e borracha cinzenta. aGlicie.a. tahawmuta

co semelhante. de (1"`, 0m,25 sa. :3 dobras, metro.
Ç75. Icama idem, de (2") 0rnaa50 x 3 dobras, metro.

unia.



778. Idem, idem, de W") 0m,050 x 4 dobras, metro.
777. Cem, idem, de (3") 0m,978 x 4 dobras, metro.
778; Idem, idem, de (5") 0m,127 X 4 dobras, metro.
779. Idem, idem, de (8") 0m.142 x 5 dobras, metro.
780. Idem, idem, de (9") Om.229 x 8 dobras, metro.
781. Correia de lona e borracha cinzenta, sOlitle». (Shawinuts

ou somei/imite, de (12") 0m,305 x 6 dobras, metro.
1782. Correia de lona e borracha vermelha (Rainbow», (111u6

Streelu ou semelhante, de 0114025 (1") X 3 dobras,
metro.

0783. Idem, idem, de 1-1/2" x 3 dobras, metro..
'784. Idem. Idem, de 2-1/2" x 3 dobras, metro.
785. Idem. idem, de 2-1/4" x 4 dobras, metro.,
786. Idem, idem, de 3-1/2" x 4 dobras, metro.,
787. Idem, idem. de 4-1/2" 'x 4 dobras, metro.
788. Idem, idem, de 8" x 5 dobras. mero.
789. Idem, idem, de 10" x 6 dobras, metro.
790. Emendas para correia, typo Jackaon, ri. 0, uma.,
791. Idem. idem, a. 1, uma.
792. Idem, idem, ri. .2, uma.
793. Idem, idem, n. 3, uma.
794. Guascas para emendar correias, de 2"

por 1/4" de largura, uma.
Idem, idem, de 4' de' comprimento por

urna.
Idem, idem, de 5' de comprimento por

uma.
Idem, idem, de 8' de comprimento por

uma.
Idem, idem, de 7' de comprimento por

uma.

785.

795.

797.

798.

de comprimento

318" de largar*.

3/8" de larguiu

3/8" de largura,
3/0" de largura;
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799, Eixos de aço torneado e polidos de i', '1-1/4"*, 14/2%
1-3/4", 2", 2-1/4", 2-3/8", 2-1/2", 2-5/8", 2-3/4";
2-7/8", 3", de qualquer comprimento. kilo,

BOO. Ferragem para serra vertical (Jundahyanas n. 1, com
dons puehavantes, com tras folhas, tendo carro,
lhos e crenialheira, admittindo tomas até 7 metros da
çamprimento por 1m,20 de secção. (Força necessito.
Ha: cerca de 12 a 15 cavallos atractivos), uma.

sol . Ferragem para serra vertical enndiabyana n. 2, conl •
um puchavante, com duas folhas, tendo carro, til.
lhos e cremalheira, admittindo Léria até 7 metro!'
de comprimento por im,20 de secção. Mores no-
casaria: de a 10 cavallos effeetivos). uma.

802., Ferragem para serra vertical eiundlahyanaz, n. 2, com
um puchavante, com duas folhas, tendo carro, tri-
lhos e cremalheira, admittindo tdros até 7 metro*
de comprimento por im,20 de secção, com disposi-
tivo para serrar almas. (Forca neoessaria; 8 a 10
oavallos effectivos), uma.

803. Ferragem para serra vertical, com 2 pnchavanfes e treg
volantes, com seis folhas, tendo carro, trilhos, cre-
malheira, admittindo tóras até 5 metros de compri-
mento por ltn,20Xlm,40 de Reação. (Força neeed•

• sarda: de 20 a 25 °avalieis effectivoe), uma.
804., Ferragem para serra vertical, com um puchavante, para

ser tocada por uma roda d'agua, com duas folhas,
• tendo carro, trilhos e cremalheira, admittindo tdras

"	 até 8- metros de comprimento por 1ra,20 de noção,4	
.	 uma.

$05. Engenho de serra vertical, typo francesa, esin net"s
de ferro, puchavantes articulados, dons volantes pe-
liados, quadro metallico com vão livre do 381 mim
de altura por 305 m/rn de largura, , eom 8 laminas
de aço encabrestadas, um.

808. Lamina de aço eSheffield, para serras vertioaes: de 40n
de comprimento por 4" de largura por 1148" de es-
pessura, uma.

807. Idem, idem, de 84" de comprimento por 8" de largurd
por 1/8" de espessura. uma.

808. Idem, idem, de 98" de oomprimento por 8" de largurtí
por 1/8 de espessura, uma.

509. Ferragem para serra circular, para ser montada em
banca de madeira, feita no local, constando de uma
sapata de ferro coro deus mancaes de grande super-
ficá, eixo de aço torneado, polias fixa e falsa, placa

W	 e contraplaca para fixação de' lamina; tz. 1. admit.

814. Ferragem para serra circular eArenes, automatiea,t8nazz
mifolhas até 38", tendo carro e trilhos, ad

madeira até 6.50. (Força neceasaria: de 20 a 25 oa-• •
vai:os effectivos), Uma.

815. Berra .eireular com mesa de madeira de lei travada por
• tirantes de ferro, tendo a parte superior chapeada

de ferro, guia parallela para trabalhos de carpia-
.,	 taria, palias fixa e falsa e appareltio muda correia.

n. 10, admittindo laminas até 18", com maaoasa
• communs, uma.

810. Idem, icem. com mancaes de espheras, urna.
817. Idem, n. 12, admittindo laminas até 30", cem maneias

communs, urna.
818. Idem, idem, com rnanoaes de espheras, uma.
819. • Serra circular typo (Arenas, com mesa de ferre aplai-

nada do 0,75 por 0,45, com mancaes de ferro, com
buchas de bronze de grande superfície, dr lubrifi-
cação automatica por anneis, placa e contraolaca com
porca para fixação da lamina, guia parallela, polias
fixa e falsa, apparelho de mudar correia admittindo
laminas até 16', uma.

820,_ berra circular typo (-trens», com mesa de ferro aplai-
nada de 0,/5 por Ozn,45, com mancas a de esphera,
corr buchas de -bronze de grande se:porfiei°, de lu-
brificação automatica por anneis, placa e contra-
placa com porca para fixação da lamina, guia parai-

- ia, polias fixa e falsa, apparelho de mudar correia,•
admittindo laminas até 18", unia.	 •

821.4 Berra c ircular tipo Beronius, can mesa de ferro aplai- •
nada de 1,22 de temor:mento por 0,76 de largura,
sixada a uma armação de ferro por fortes parafu-
soa, provida de :mia paranela ajustava), facão adi-
locado na frente do lamina para penetrar no corte
da madeira, facilitando a serragem, ranhura onde
corre • uma mesinha auxiliar, com guia ajustava'
para cortes em esquadria ou em angulos de qualquer
grilo. Guarda graduaval para proteger o operador.
Eixo de aço gyrando em manca", de espiparas de
alinhamento autoraatico, encerrados em caixa her-
inetica a prova de pó, Cone autocentrico permittin-

• do laminas com furos de 1" até 1 1/2" de diante-
tro, guias de ambos os lados da lamina para man-
tel-a bem a prumo, polias fixa e falsa Com appa-
relho para mudança de correia. Admittindo lami-
nas até 30" de &ai:retro, urna.	 .-

82*. Perra typo Robinson, modelo eQ», °enatando de urra
mesa de ferro fundido em uma só peça, com a parte
superior aplainada, provida de guia parallela, eixo
de aço gyrando em mancaes com buchas de bronze
de grande superficte, de lubrificação autoniatica
por armeis, n. 4, com mesa de 1,52 de comprimento
por 0,78 de largura, admittindo laminas ate ae",
urna.	 •

823..tdem, n. à, com mesa de 1,22 de comprimento por 0,88
de largura, admittindo laminas a:.5 30". uma.

824. Laminas de aço Sheffield, para serras circulares: de 10"
de díametro, n. 16, furo de 1 1/4" uma.

825. Idem, de 12" de diâmetro, n. 16, furo de 1 1/4", uma.
828. Idem, de 14" de diametro, n. 16, furt de 1 1/0, urna.
827. Idem, de 16" de tEuenetro, n. 15, furo de 1 1/4", uma.
828. Idem, de 18" de diametro, n. 15, furo de 1 1/4" e 4 3/8",

tuna.
829. Scrra de fita typo Robinson, 'modelo RD, com mesa de

ferro aplainada, -polias, porta laminas de 0,75 de
diametro, guarnecidas do borracha. mancaes com
buchas de bronze do grande superficie e lubrifaca-

....	 Dão autornatica por aunais, admittindo laminas até
1" de largura, unia. .

830. Cada lamina de aço Sheffie/d para serra de fita KD: de
'1/4" de largura, uma.'

830. Cada lamina de aço Stieffield para serra de fita lar:. de
1/4" de largura, unia.

831. Idem, de 1/2" de largura, uma,.
832. Idem, de 1" de largura, uma.
833. Berra tico-tico, typo Robinson, modelo E 3, cam rneal

de ferro aplainada de 0,75 por 0,75 com armação
• superior provida de molas espiraes para ser fixada

em poste de madeira, uma.
884. 'Aparelho para soldar serrai de fita até 80 ratai, de Dan-

okaert, um.
805. !Machina para amolar e travar serras de fita até 70 mito,

• de Danokaert, uma.
*88. Machina universal, sem serra de fita, para madeiras de

400x180 mim, montada sobre espiraras, traranii,t-
são intermediaria, peso, 1,043 kiles; força, ( c.v
da Danakaert, tunas

tindo laminas.até 18", com mancaes oommuns, uma.
810. Tdem, idem, com manoaes de eepberas, uma.
811. Idem, idem, n. 2, adrnittindo laminas até 30", com mau-

casa cot:mune, uma.
8(2. Idem, idem, com manoaes de apilara, uma.

IML Ferragem para serra circular (Arenas, para alinhar ta.
boas, para folhas até 28", tendo Carro e trilhos,

, •	 adniittindo madeira até 4,80.. (Torga asoessaraar,
Ao 4 a 8 oavallos étfootiv08)1. uma..
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837. Desengrossadeira para madeiras até 400x180 m/fn.,
montada sobre espheras, com transmissão interme-
diaria; peso, 625 lutos; força, 4 c.v., de Danckaert,
uma.

838. Desengrostsadelra para madeiras até 500x180 mim.,
montda sobre espheras, com transmissão interme-
diaria; peso, 685 Mios; força, 5 c.v., de Danckaert,
unia.

839. Idem para , madeiras até 600x220 m/m., com transmis-
são intermediaria; peso, 800 kilos; força, 6 c.v., da
Danckaert, urra,

840, Idem para ,madeiras até 700x200 mim., com transmis-
são intermediaria; peso, 1.070 kilos; força, 7 c.v.,
de Darickaert, uma.

841. Idem de tres faces, para madeiras até 400x180 m/rt
peso, 1:260 Mios; força, 5 c.v., de Danckaert, uma.

842. Idem de tres faces, para madeiras até 700x220 mim.;
peso, 1,480 kilos; força, 7 c.v., de Danckaert, uma.

843. Idem de quatro faces, para madeiras até 250x100 mim.;
com um eixo inferior na frente, dons eixos verti-
case e doiro eixos superiores com as transmissões.
Esta machina é montada sobre espeharas; peso,
8.150 kilos; força, 10 c.v., de Danckaert, uma.

844. Idem de 4 faces, para maderas até 350x150, extra forte,
com um eixo inferior na frente, dona eixos verti-
cace e dons eixos superiores com as transmissões,
montadas sobre espheras; peso, 4.000 Mios; força,
18 c.v., de Danckaert, uma.

845.: Desempenadeira para madairas até 400 mim, eixo re-
dondo, spbre espheras. Cumprimento das mesas,
2m,40; com transmissões; peso, 585 kilos; força, 4
c.v., de Danckaert, uma.

846. Serra de fita , para troncos até 800 mim, quadrados, com
polias porta-lamina de /m,500 carro de 9m,500,
munido cie 5 garras com transmissões de duas velo-
cidades. Esta machina pôde serrar madeiras de 600
a 800 mini. de diametro, com a velocidade de 1 a ti
metros por minuto; machina montada sobre esphe-

,	 ras; peso,; 12.000 Mios; força, 45 c.v., de Darokaert,
uma.

847. Serra de fita ;para troncos até Im,200 quadrados, com
. polias porta lamina de 1111,1300 e carro de 9m,500,

munido de 5 garras, com transmissões de duas ve-
leidades. Esta rase/Mut 6 igualmente montada so-
bre espherae; peso, 15.000 kilos; força, 50 c.v., de
Danckaert,; uma.

848. Serra de fita com velocidade de lin,100, para desdobrar
madeiras de 400x250 mim., com 6 cylindros com-
roandados para conduzir a madeira. Maohina mon-
lada sobre .espheras; peso, 4.800 kilos; forca, 15 c.v.,
de Danciraert, uma.

1149. Fatia para desempenadeira, eixo redondo, de 400X3n1/14
de Danckaért, uma.

850. Idem de 500x8 mim., uma.
851. Idem para desempenada, ein Quadrado, de 400)0

m/m, uma,
1152. Idem de 500x8m/m., uma,
03. Idem de 800x8m/m., uma.
.854. Preza (tupis) cbm mesa de 800 X 800 rn/ni, 6 o op-

ala para lazer molduras curvas. Machina recai,.
sobre espheras. Com transmissão; peso 885

Mios. Força 3 o. v.; de Danckaert, ama.
11)55. Idem, com mesa de 900 x 900 m/m, com transmissão;

peso 400 kilos. Força 4 o. v.; de Danokasrt, uma.
Desempenadeira para madeiras até 500 mim, eixo re-

dondo, sobre Ganharas; comprimento da mesa 2m,400,
com transmissão; peso 870 kilos. Força 5 e. v.; de
banekaert, uma.

Ma Machina de furar, typo grande, com transmissão; pese
490 kilo.. Forca 8 e. v.; de Danokaert, uma.

Ne. Idem, a corrente cortante e um jogo de correntes de 8
a 18 m/m; Machina automatica montada sobre es-
heras; peso 750 kilos. Foros 5 o. v., uma.

1001, Machina para respigar até 80 rn/m com dons eixos ho-
rizontaea, montada sobre espheras, bem como a
mesa; peso 495 kilos. Força 3 o. v.; de Danokaert,
tuna.

e80, Machina para respigar até 150 m/m com dons eixos ho-
rizontaes s um vertical, montados sobre ~heras,
bem como • mesa; peso 1.225 kilos. Força 8 o. v.;
de 'Dantskaert, uma.

Marifiehina de amolar faças automaticamente até 810 re/in
•	 .	 do comprimento, e facas de eixos redondo e quadra-_

do; peso 488	 Marga 3 9. v..; 49 Dartokaer1,
.11313.

862. Maohina de amolar facas a mão, até 7® mim, facas de
x08 redondo e quadrado; peso 200 kilos. Força 1 c. v.,
de Danckaert, uma.

863. Machina para amolar serras de fita até 200 mim, serras
circulares de até tm,00 e serras de engenhos, com-
pletamente automatica; peso 600 kilos. Força
c. v.; de Danckaert, uma.

864. Serra circular com eixo movei para laminas até 750 Intui,
montada sobre espheras; peso 625 lutos. Força
8 c. v.; de Danckaert, uma.

865. Serra circular pendula, para laminas até 600 mim, mon-
tada sobre espheras; peso 250 kilos. Forca 8 o. v.;
de Danckaert, uma.

8643. Serra de fita com volantes porta-lamina de 800 mim,
com a mesa inclinavel de 45*. Machina completa-
mente montada sobre espheras; peso 575 Mios.
Força 3 o. v.; de Danckaert. uma.

897. Serra de fita com polias porta-lamina de Im,00, com a
mesa inclinava! a 45e . Montada sobre espheras;
peso 1.100 kilos. Força 7c. v.; de Danckaert, uma.,

868. Folha de serras de fita de 0m,010; de Danokaert. metro,
889. Idem, de Orn,015, metro.	 •
870. Idem, de 0m,020, metro.
871. Iedm, de 0m,025, metro.
872. Idem, de Om.030, metro.
873. /dem, de 0m,035, metro.
874. Bomba centrifuga "Worthington", diametro eixo 3/4

sucção 1-1/2", desc. 1' polias 3" x 3", uma.
875. Idem, diametro eixo 1-13/16, sucção 2" dia. 1-1/2", po-

lias	 x 4", uma.
878. Idem, diametro eixo 1-13/18, sucção 2-1/2", dia. 2^,

polias 4" x 4", uma.
877. Bomba Worthintrton Duplex com hastes de bronze e .1u-

brificador, typo Tank, para serviços leves, de 3"x2"
X3", sucção 1-1/4", descarga 1", uma.

878. Idem, de 4-1/2" x 2-3/4" x 4", sucção 1-1/4", descar-
ga 1-1/2", uma.

879. /dem. de 5-1/4" x 3-1/2" X 5", sticção 2-1/2", descar-
ga 1-1/2", uma.

880. Bomba Worthington Duplex com hastes de bronze e lu-
brificador de 3" x 2-3/4" x 3", stbingt) 1-1/4", da-

e	
l", uma.

881.; !dent:11-dr 4-1/2" x 3-3/4" x 4"„, sucção 2-1/2", descar-
ga 1-1/2"

'
 uma.

882, Bomba Worthington Trip/ex conjugada com motor ele-
otrico; 1-1/4" x	 sucção 1"desc. .3/4", motor
1/2 H. P. monophasico, 1.500 '11.. P. 51. 50 0Y0/0
110/120 volte, uma.

883. Idem. 1-3/4" x 24/2", sucção 1_," deu" 1", motor 3/4
H.P. monophasieo, 1.500 R. P. At, 50 cycle
110/120 volts, uma.

884, Bomba Horizontal de Piston; 3" X 5", suocto e descar-
ga I -lir , uma.

885. Idem, de 4^ x 5", sucção e dem. 2-1/2". uma.
888. Compressor de ar, de 4-1/4" x 5", com reserv. vert,

6' x 18", um.
887. Idem, de 7-1/2" x 6", com reserv. vert. 6' x 30", em..
888 4 Idem, de 8-1/2" x 9" cem reserv. vett.. 8' x 30" um,
889? Machina de furar, Xtr. P. e John Umes, n. 1, ..furar até

1-1/2" uma.
890. Idem, n. 41/2", furar até 2", uma.
891. Torno mecanico South Bend, n. 124 C-6' X 18", Ma
892. Idem, n. 137 0-8. x 15", um.
893. Idem, n. 137 E-8' x 15", um.
894. Idem, n. 140 E-8' x 18", um.
$95. Correia Lincona Balata, de 1" x 3 9 dobre" metro,
898. Idem, de 1-1/4" x 3 dobras, metro.
897. Idem, de 1-1/2" x 3 dobras, metro.,
898. Idem, de I-3/4"x3 dobras, metro.
899. /dem, de 2" x 8 dobras, metro,
900. Idem, de 3" X 4 dobras, metro,
901. Idem, de 5^ x 4 dobras, metro,
962 • Idera. de 8' X 5 dobras, metro.
903. Idem, de 8' x 8 dobras, metro.
904. Aparelho para soldar serras de fita /Crena» 93. ta-

manho 1, com tampada e alavanca de presidie Para
serra de fita, até 50 m/m. de largura, nu,..

905. Machina de afiar folhas de serra de fita com appareihe
de travar, modelo alindas 104, com 10 limas, uma,

908. Bucha Universal V A, n. 2, até 10 mim., uma.
907. Idem a. 3, até 13 rn/m, uma.
908. Idem n. 4 até 18 mim., uma.
909. Idem n. 5 até 20 m/m., uma.
910. Idem n. 6 até 28 mim., uma.
911. Idem n. 7 até 32 rn/m., uma.
912. BuchiaUniveru .Universal, reforçada, .nodelo V 	 1111A111 ,.0 le/n

94. Idem a. 3 ata lb	 uma.
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914. Idem n. 4 até 16 mim., uma.
915. Idem n. 5 até 20 mim., uma.
916. Idem n. 6 até 25 mim., urna.
917. Idem n. 7 até 32 rn/m., uma.
918. Carpinteiro Universal, modelo AVTRL. com Serra de fita,

eu-pia, dispositivo para furar horizontal e serra cir-
. eular 700 mim. de diametro dos votantes, com uni
supporta de frezar fendido, um.

919. Desengrossadeira. modelo EBK I, 400 mfm, c om aroma-
• Iheira, mancaes de eapheras, avanços por cyllndroe,

sem dispositivo de fazer molduras, uma.
920. Dosengrossadeira corno coima, 500 mim., sem disposi-

tivo de fazer molduras, uma.
921. Idem, idem EBK In, 600 mim., sem dispositivo de fazer

molduras e com diapositivo para fazer molduras.
uma.

922. Desengrossadeira, modelo RU 2, com acciceamento e in-
termediaria, uma.

923. Plaina modelo FBK I, 400 ni/m., com intermediaria,
mancaes de "%iberas, uma.

924. Plaina idem, idem, FBK II, 500 m/m., urna.
925. Plaina de fres faces, modelo ROA, 500 mim., com man-

caes de espheras, intermediaria com manem; de
anneis, uma.

926. Plaina de quatro faces, modelo FM I, 400 mim., com
mames de espheras, uma.

927. Idem, idem modelo FCK II, 500 mim, uma.
929. Idem, idem modelo FCK III, 600 m/m., uma.
929. Engenho de serra vertical com avanço por cylindros,

para toras, até 850- mim., modelo UC IV, um.
930. Idem, idem para toras até 750 m/m., modelo UG III, um.
931. Engenho do serra horizontal para toras de 800 mim.

com carro de oito metros de comprimento com 8813
sujoiçães para madeira, 32 metros de trilhos, placa

•de base, urna folha de serra, um jogo de cabrestos,
diapositivo de desengate, sem correia, com seis
folhas sobresalentes, modelo As, um.

932. Engenho idem, idem, como acima, para torso até im,500;
carro de 10 metros, 40 metros de trilhos, um.

933. (Engenho para couçoeiras, 400 X 250 mim., com folhas de
serra com cabrestos, modelo RIM, um.

934. Faca de plaina para eixos, redondos, de 0m,400, uma. .
935. Idem de 0m,500, uma.
936. Idem de Oni,600, uma.
937. Faca de plaina para eixos quadrados, de 0m,400, um*
938. Idem de 0m,500, unia.
939. Idem de Oma300, uma.
940. Tupis com intermediaria, com mancaes de espheras e

movimento para a direita e para a esquerda, mo-. delo BAR I, uma.
941. Idam idem. modelo IJAK II, uma.
942. Tupia combinada com serra circular, modelo III1JK, dis-

positivo de furar horizontal, com intermediaria
mancaes de enfiaras, uma.

943. Machina de frezar Universal, modelo ARU I, com divisor,
torno parallelo, apparelho vertical de frezar, placa
de tres rastarthas e bomba, uma.

944. Machina dia trame Universal, modelo SOU I, cern dons
movimentos automaticos da mesa, com divisor, tor-
no de bancada; apparelho vertioal. de frezar, sem
bomba, uma.

945. Idem idem, modelo SDU II, com bomba, uma.
946. Machinas de 'rezar Universal, monopolia, modelo

ESDU II, com bomba, urna.
947. Idem idem, modelo ESDU E, com bomba, uma.
948. Machina de frezar Universal, modelo DU, com divisor,

torno de bancada, apparelho de frezar vertical, placa
universal, core intermediaria, urna.

949. Machina Universal, para desempenar, juntar e fazer mol-
duras, modelo DAR 1, 400 mim. de largura, com
mesa de 2m,50 de comprimento total, uma.

950. Idem idem, largura de 500 m/m., modelo DAR II, uma.
951. Desempenadeiras, modelo DBK 1, largura de 300 mim.

com mesa de dons metros de comprimento total,
com dispositivo de fazer molduras, urna.

952. Idem idem, modelo laBK II, com dispositivo do fazer
molduras, uma.

953. Idem idem, modelo DBR III, largura 500 m/m, com dis-
positivo de fazer molduras. uma.

954. Machia:ia de furar horizontalmente, modelo JLst, com
badame, mancaes de espheras o intermediaria
machina, uma.

955. Machina de furar com badame, modelo 33st, com inter-
mediaria, uma.

956. Torno limador com accionamento por culiça, 500 mim.
de curso com intermediaria, oóm torna paralle10 13i-
rataria, modelo ARS, um.

957. Mac.hina da furar de columna, modelo IA 8 v 18, com
intermedlaria e mandril movei, uma.

958. Machina de furar ohm coirama, modelo 13 32 R 8, 'com
engrenapas, avanço e engate automaticoa, uma.

959. Maohina de frezar por corrente com badame, modeln
11 K, com caixa de oleo, batente transversal e

longitudinal, uma.
980. Machina de furar com columna, modeld' B 25, com cabe-

cote fixo, uma.
981.. Machina para fazer rodas, universal, miXlelo R W, coza

um supporta, com dons apoios para mão, Interrne.
diaria, contra ponta de 3 bicos, cabeçote movei,
brdca dé 12 min., badame de 12 min., assim como
chaves e dispositivo de lubrifioação, uma.

982. Machina universal de fazer rodas a_Frommias, modelo
15, com chaves, contra ponta de 3 bicos, 1 brdca de

• 10, 12, 14 min., com haste &mica e uma bucha da
10, 12, 14 mm., uma.

983. Respigadeira modelo O Z K, com 4 eixos de fatias, 1 eixo
para Saudar e 1 serra circular para traçar, para es-
piga, encaixe até 200 mm. de comprimento, coei'
mancaea de espheras, urna.

964. Machina de afiar automaticamente facas de plaina mo-
de/o O A K I, 600 mm., uma.

985. Idem, idem, modelo O A K II, 800 mm., urna.
986. Serra para metaes at3ohruppa, para serras a frio cora

300 mm. de comprimento, uma.
987. Plaina para ferro, modelo R M I, im,500X580X500.

uma.
968. Machina de furar 8 8 1, Com columna e dispositivo de

abrir rosca, uma.
989. Machina de furar radial cHerculesa, modelo 13 8 O, com

mesa gyratoria, furando até 50 min., uma.
970. Idem, idem, com mesa inclinavel e gyratoria, furando

até 50 min., unia.
971. Paina combinada, modelo DEBR /, para desempenar,

juntar e fazer molduras e desengrossar, com inter-
mediária, manoaes de espheras, 400 mm. da largura
que aplaina, uma.

972. Idem, idem, modelo DEBR II, 500 mm., uma.
973. Idem, idem, modelo DEBK III, 600 mm., unia.
974. Serra atauxiar com eixo ajustava!, modelo B G 0, dia-

metro da folha de serra 500 Tom., com mancam da
espheras, uma.

975. Serra circular universal, com mesa ajustavel em altura
e em angulo, modelo B O, uma.

976. Idem, idem, de 500 rani., modelo B O O, uma,
977. Serra de pendulo, modelos P V 1, P V II e P 8 I, uma.
978. Serra de fita com rnancaes de espheras, com protectora,

ragus de guia, diametro dos volantes 700 mm.,, uma.
979. Berra de fita modelo 13 C K I, com mames. de tombaras,

regue de guia, diametro dos volantes 800 nim. uma.
980. Serra de fita, modelo 13 D R, com rnanoaea de cspheras,

ragus de guia, diarnetro dos volantes 900 inm, uma.
981.. Serra de fita, modelo B E R, com mancam de espheras,

ragus de guia. diametro dos volantes 1 m., uma.
982. Serra tico-tico, modelo C A R, uma. •
983-Mem, idem, modelo C 13 K, sem columna, uma. -
984. Serra de fita modelo B /4 65, com mancaea de ~hera,

diametro dos volantes 650 min., altura de corte 400
rum., peso liquido 450 Moa, uma.

995. Machina de afiar brocas espiraes, modelo 8 P. incluindo
rebolos allortona, bomba, chaves necessarias, oor-
roias para o accionamento e esmeris, uma.

086. Machina de furar sobre mesa, furando até 10 mm., mo-
delo E 8 T O, uma.

987. Machina de afiar e esmerilhar atlaptavel a tornos meoa-
nicos, modelo D 8 8, para corrente trlphasiea, 220
volts, 50 periodos, com um esmeril de 150X10 mm,
com eixo exteneivel, uma.

988. Machina de afiar serras de engenho, serras circulares e
navalhas de plainas, até 500 mm., modelo 8 C, uma.

989. Machina de furar de eolumna, modelo 8 R A 6, com ca-
beçote inovei, furando até 75 mm., uma.

990. Machina de furar, modelo 13 8 K., com mancam de esphea
ras, furando até 20 min. de cabeçote move!, uma.

Oh Eixo para serra oircular com chapa recta e mancam de
espheras, para folhas de serras de 500 mm., mo-
de/o L G 1, um.

992. Idem, idem, L G 1, com chapa recta e manual, de os-
• pheras, para folhas de serras de 600 min., um.
f/O3. Guarnição para tórnos de madeira, constantes de cabe-

cote fixo cum polia de degrãos, contra ponta com 11
bicos, cabote movei, 1 supporta com 2 apoios
siara mão, cliavec, dispositivo de figjeloãO e inter.
n,Pdiaria. uma.
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994. Serra de fita, modelo B E R W, com a m. da diametro
dos volantes, com apparelbo de avanço automatico
por eylindros, uma.

995. Torno limador, modelo N 11 II, com curso df., 400 mm..
torno' parallelo gyratorio, um. 	 •

998. Tomo mecanico, modelo E C, com parafuso e vara, pon-
ta e guias prismaticas, polia do 3 &grãos. para ac-
cionamento a força motriz, com 2 pés singelos, uni.

997. Torno mecanico com parafuso e vara, 0m,265x2m,500,
com bancada prismatica, caixa de engrenagens para
mudança, eixo furado de 45 mm., modelo P Q Z,
um.

998. Torno limador a fricção, medeio S B, curso de 650 mm.,
com torno parallelo gyratorio, um.

999. Torno meaanico com paraiuso e vara, 0m,235xlm,500,
medeio A 8, com engrenagens, eixo furado, caixa de
avançes, engrenagens de mudança, cava, bancada
prismatica, um.

1.000 Idem, idem, com parafuso o vara, modelo AS, 0m235X
X1 M., com engrenagens, eixo furado, caixa de
avanços, engrenagens de mudança, com banca
prismatica, um.

1.001. Torno mecanico com parafuso. 0,m175x1,m,500, com
eixo furado, de tres pés, sendo dous simples e um
em forma de armario, um.

1.002. Torno mecanico rapido, modelo A 8, com parafuso,
0m,235x2,m, oom cava, bancada prismatica, polia
de quatro degráos e eixo furado, de 40 m/m, um.

1.003. Tomo mecanico com parafuso e vara, modelo A E F,
eixo furado de 35 m/m, com cava e guias pris-

rnaticas, um.
1.004. Torno mecanico modelo . 0 8, com parafuso, cava, guias

prismaticas, 0,210x1m,500, com eixo furado de
35 ru,lin, um.

1.005. Torno mecanico rapido modelo O 8, com parafuso,
cava, polia de degraos, guias prismaticas, o inter-
mediaria, um.

1.008. Torno mee,anico de precisão, modelo W R III, 0,320X
X2m,160, com parafuso e vara, caixa de engrena-
gens, com bomba e engrenagens pára oleo o eixo
de 32 mim, um.

1.007. Apaprelho de frezar para tornos, modelo H L 13, com
apparelho divisor modelo H. L. apparelho de
frezar ' e rectificar H. L. 14 e intermediarios.
Polia motora de 45 m/m de !amura e 125 m/m de
diametro, 400 rotações por minuto, um.

Material especial para sondagens . (Serviço Geologieo)
1.008. Aço granulado, kilo.
1.009. Agulha de 15 pés, uma.
1.010.. Agulha de 7 54 pés, uma.
1.011. Atimentadot de aço granulado, um.
1.012. Alimentador de cascalho, um.
1.013. Abraçadeira para tubos de 7 55" de diametro, uma,
1.014. Idem, de 6 35", uma.
1.015. Idem, de 5 1/2", uma.
1.016. Idem, de 4 Ui ", uma.
1.017. Idem, de 3 1/2 " uma.
1.018. Barrilete curto ide 7 1/2" de diametro, um.:
1.019. %Micte longo de 7. 1/2", um.
1.020. Barrilete curto de 6 54", um.
1.021. Barrilele longo de 6 34", um.
1.022. Barrilete curto de 5 44", um.
1.023. Barrilete longo de 5 1/2", um.
1.024. Barrilete curto de 4 540, um.
1.025. Barrilete longo de 4 1/2 4 um.
1.026. Barrilete curto do 3 % um.
1.027. Barrilete longo de 3 1/2", um.
1.028. Bomba de areia "Bailar", com 44, de diametro, uma.
1.029. Bomba "Movano", completa, com valvula e piston de

4" o 3" de diametro. uma.
1.030. Cachimbo d'agua completo, um.
1.031. Cabeça do sonda completa, uma.
1.032. Chave especial para tubo n. 33, uma..
1.033. Chave especial para tubo n. 34, uma.
1.034. Correias de transmissão de balata de 12", de largura,

metro.
1.035. Cabo de manilha especial de 2" de diametro, kilo.
1.036. Idem, de 1", kilo.
1.037. Idem de 54", kilo.	 •
1.038. Cabo de aço especial de 1° de diametro, 1110.-
1.089, idem de 54" kilo.
1.040. Corea para iço granulado, de 7 1/2" de dlametre, ume.
4.041. Idem, de 8 1/2", uma.
1.042. Idem, de 5 1/2", uma.
1.043. Idem, de 4 1/2", uma.
4.044. Idem, de,.3 ifr, uma.
1.045. Coram dentada,. de 7 1/2" de "met" =d.,
/ .048- Idem, de 6 1/2", UMA

.047. Idem, de 5 1/2", uma. .

.848. Idem, de 4 4/2", uma,„
1.049. Idem, de 3 1/2", unas

1.050. Cabeça para tubo do revestimento de 8" d3 diametro&
uma.

1.051. Idem, de 7", uma.
1.052. Idem, de 6", uma.
1.053. Idem, do 5", uma.
1.054. Idem, de 4% urna.
1.055. Calyx e pegador respectivo, de 7 1/2" de diannetro, uni;
1.056. Idem, de 6 1/2", um.
1.057. Idem, de 5 1/2", um.
1.058. Idem, de 4 1/2", um.
1.059. Idem, de 3 1/2", um.
1.060. Elo para corrente n. 88, um.
1.061. Escova de aço para limpar lianas, uma!'
1.062. Gabarito para corta dentada de 7 1/2" de 4iametri4

um.
1.063. Idem, de 8 1/2", um.
1.064. Idem, de 5 1/2", um.
1.065. Idem, de 4 1/2", um..
1.066. Idem, de 3 1/2", um.
1.067. Grampo de ferro para fias,: cabo de arame, umg
1.068. Gacheta de couro, kilo.
1.069. Grampo para mangueira de borracha, um.
1.070. Haste de perfuração com 4" x 24" e luva &mica de

2 1/4"x 3 1/4", tendo 7 fios por 2 1/2". quadra-
das, para sonda de percussão, uma.

1.971. Haste de perfuração com 3"1 32", com luva conto
do 15/8" ic 2 f/2", tendo 7 fios por 2 1/2" qua-
dradas, para sonda de perrussão, uma.

1.072. Haste de sonda, com 40 pés de comprimento, uma.
1.073. Haste para o calyx, de 7 1/2" de diametro,
1.074. Idem de 6 1/2", uma.
1.075. Idem de 5 1/2", uma.
1.076. Idem de 4 1/2", uma.
1.077. Idem de 3 1/2", uma.
1.078. Luxa para a haste de sonda, classe 4CE",
1.079.Luva especial, n. 37, para juneção das hastes UM"

do calyz, uma.
1.080. Idem, n. 58, uma.
1.081. Idem, n. 14, uma.
1.082. Idem, n. 12, uma.
1.083. Idem, n. 8, uma.
1.084. Idem n. 5, uma.
1.085. Ligador jacaré para coMdas, 1110.
1.086. Mangueira de borracha, de 1/2° de diametro, metr9,1
1.087. Mangueira de borracha de 1" de diametro, metro.
1.088. Manilha para élo de corrente, n. 88, uma.
1.089. Niples de 1", 1 1/2", 1 1/4", 3/8", 3/4" e 1/2", com-

primentos sortidos, um.
1.090. Pé de boi, B. C. F., completo, um.
1.091. Parafuso tensor regulador para sonda de percussaCio

um.
1.092. 'Pescador macho para haste de sonda, um.
1.093. Pescador femea para haste de sonda, um.
1.094. Reducções para tubos de 3", 2", 2 1/2", 1", 1/4", 1/2%

3/8" e 3/4" de diametro, uma.
1.095. Sapata cortante para tubo de 8" de diametro,
1.098. Idem de 7", uma.
1.097. Idem de 6", uma.
1.098. Idem de 5", uma.
1.099. Idem de 4", uma.
1.100. Tarugo para barriletes de 7 1/2",
1.101. Idem de 6 1/2", um.
1.102. Idem de 5 1/2", um..
1.103. Idem de 4 1/2", um.
1.104. Idem de 3 1/2", um.
1.105. Tès para ligação de tubos de 1", 1 1/4", 1.1/2", 114";

1/2" e 1/8" de diametro, um.
1.106. Torneira para purgação de cylindros, uma.
1.107. Tubo de nivel de agua para caldeira, um:
1.108. Trepano de aço com luva contos para sonda de park.

omissão com 8 pés de comprimento com 7 1/2" de
-	 diametro, um.

1.109. Idem, com 5 pés de comprimento e 7 1/2" da diaine.
tro, um.

1.110. Idem, com 4 pés de comprimento e 7 1/2" de diame.1
tre, um.

1.111. Riem, com 4, 5 e 6 pés de comprimento, e 8 1/2"
diannetro, um.

4.112. Idem, com 4, 5 e 6 pés de comprimento, e 5 112" dd
diametro, um.

1.113.Idem, com 4, 5 e 6 pés de comprimento e 4 1/2" del
diametro, um.

MU. Idem, com 4, 5 e 8 pés de comprimido e 3 1/2" 0,
diametro, um.

1.115. Tubo de revestimento, sem luva, de bater, com roscai'
de 8° e peso de 42,5 kiloa por metro, metro.,

1.114. Idem, de 7" e peso de 36 knos per metro, metro,
1.117.. Idem, de 6" 1 peso de 28 kilpipo paig" **kg"

um.-



Domingo 5	 DIÁRIO OFFICIAL 	 A osto de .1923 22322

ff .118. Idem, de 5" e peso de 22 kilos por metro, metro.,
11.119. Idem, de 4" e peso de 22 kiloe por metro, metro.
1.120.. Tubo de revestimento, com luva, de bater, com 4" e

5" de diametro e peso de 22 kilos e 300 gramma
por metro, metro.

1.121. Idem, com 7" de diametro e peso de 35 kilos por'
metro, metro.

1.122. Idem, com 8" de diametro e pesa de 43kg,500 por,
metro, -metro.

1.123. Idem, com 6" de diametro e peso de 30 kilos por,
metro, metro.

1.124. Carpinteiro Universal Saxonia, serra de fita combi-
nada com tupis, aerra circular e machias de
furar. Volantes no mm., serra 350 alma Peso
appro'ximado 970 kilos, força 5 C. V. contra
900 rot., a serra de fita tem mancaes de es-
phera, um.

1.125. Carpinteiro Universal, constando serra de fita, serra
circular, tupia e apparelho de furar, modelo
Saxonia, um.

1.126. Idem, idem com desempenadeira, modelo aLipsias,
um.

1.127. Desengrossadeira com parafuseis corrediços nas na-
valhas, contra marcha, (900 rotações) mancaes
de espheras e um jogo de taxas, desengrossadei-
ras de uma face, modelo S. G., largura 400 mm.,
peso de 600 kitos approximado, força 5 CV.,
uma.

1.128, Idem, idem de uma face, modelo S. G., largura
50n rim., peso de 650 kilos- approximado, força

• de 5-6 C. V., uma.
1.129. Idem, idem. de uma face, modelo S. CL, largura

600 min., peso de 730 kilos approximado, força
de 7 CV., uma.

1.130. idem, idem de uma face, modelo Gelada G. A. N.,
Iode, langura de 600 narn., peso 1.020 kilois
approximado, força neeessaria 7 CV., uma.

1.131. Idem, idem do tres faces, modelo H. D. A., largura
IAD mm., peso soo kilos appr., força necessa-
ria 5 CV., uma.

1.132, Idem, idem de tres faces, modelo H. D. A., forte,
largura 400 mm., peso 000 kilos appr., força
5 CV., uma.

1,133. Idem, idem de tres faces, modelo H. O. A., forte,
largura 400 mm„ peso appr. 1.200 kilos, força
necessaria 7 CV., uma.

1.134.• Idem, idem de tres faces, modelo H. O. A., largura
500 mm., forte, peso appr. 1.300 kilos, força
de 7 CV., uma.

1.135. Idem, com apparelhos de quatro faces (com eixo in-
ferior á frente), modelo Il. M. A., urna.

1.136. Idem, idam de quatro faces, modelo H. N. A., lar-
sura coar) os eixos verticaes, 400 mm., sem os
eixos verticaes 500 mm., peso 1.270 kilos, con-
tra-marcha 950 rotações, força 8 CV., uma.

1.137. lidem, idem corno quatro faces, modelo G. 1., lar.
gora 500 mm., extra-forte, peso appr. 1.800
kilds, força 8 •V., uma.

1.138. Idem, idem com quatro faces, modelo G. II.. largu-
ra 60.0 mm., extra-forte, peso appr. 2.100 ki-
los, força 9 CV., uma.

1.139. Idem com avanço autornatico, modelo S.. G., largu-
In a aplainar 0!m.400, grossura a aplainar
'0111.200, uma.

.11Q. Idem. idem, modelo S. G., largura a aplainar Om.500,
grossura a aplainar Om.200, urna.

.1.14,1. Idem, idem. modelo S. C., largura a aplainar Orn.600,
grossura a aplainar Om.200, uma.

1.142. Desempenadeira a ser posta em um banco, mo'delo
H. E. 2, comprimento da mesa 1.200, largura
aplainar 205 mm., urna.

1.143. Idem, idem, largura a aplainar 305 mm.. idem, idem,
ua.

1.144. - Idem
m

, idem, modelo II. E. 2, largura a aplainar
Oin.350, grossura a aplainar 1.000 mm., uma.,

.1.145.. Engenho horizontal, modelo H. G., com os trilhos e
as ferragens para uru carro de 8 metros de com-
primento, uma folha eln serra, contra-marcha e
os parafusos de fundação para toras quadradas
até 750 mm., peso 3.80.0 tr ilas, força necessaria
de 8 CV., um.

1,148. Idem, idem, modelo H. C., para Veras quadradas até
200 rum., passagem livre 1.050 mm., 260 rot.f
peso approxiraado 4.000 kilos, força necessaria
10 CV., um.

4.147. Idem, idem, modelo II. G., para tdras quadradas até
1.000 mm., passagem livre de 1.250 mm., 225
rot., peso approximado 4,900 kilos, força nq-
cessaria 12 CV., um,

1.448. Idem, idem, modelo 11. G., para téras quadradas até
1.200 anu., passagem livre de 1.550 mm., 200
rot., peso approximado 5.100 kilds, força ne-
cessaria 12 CV., um.

1.149. Engenho vertical, muito reforçado, com 2 carros,
trilhos de transporte para um cdrte de 8 me-
tros, parafusos de fundação e uma duzia de fo-
lhas para tóras quadradas até 900 mm. passa-
gem livre 950 mm., 200 rot., 8.50d kilo%
17 cbm., modelo U. C. II., um.

1.150. Idem, idem, modelo BON, para tdras quadradas at4
1.000 mm., passagem livre de 1.050 mm., 190
rot., 11.000 Mios, 25 cbm., um.

1.151. Idem, idem, modelo BON, para taras quadradas até
1.150 mm. passagem livre de 1.250 mm., 190
rot., 43.00i) kilos approximadd, 25 obm., um.

1.152. Engenho para couçoeiras (serra franceza), modelo
G., oorn meia duzia folhas e os parafusos
de fundação, peso 2.300, kilos, força cerca de
8 CV., 260 rot., para couçoeiras até 400 x 250
mm., um.

1.153. Idem, idem, tamanho maximo de coucoeiras 400x250
mm.. curso de Om.320, uni.

1.154. Engenho horizontal para toras, modelo H. G., dia,
metro maximo de teta 850, curso Om.600, um..

1.155. Idem. idem, thametro maxirno da Vira Om.1.050,
curso 0m.700. um.

1.158. Idem, idem, diametro maximo da tdra 1.250 mm.,
curso de Om.750, um.

1.157. Engenho vertical para tdras, modeld BON, diametro
maximo da • Lera Om.550, curso de Om.450, nu.
mero approximado das serras, 15, um.

1.158. Idem. idem, modelo BOI". diametro maximo da tórá
65Q mai., curso de Om.470, numero approxima-
do das serras, 18, um.

1.159. Idem, idem, modelo BON, diametro maximo da tdra
1)m.750, curso de 0111.500, numero approximado
das serras, 18, um.

1.160. Idem, modelo BON, diametrd maximo das ténis
0.m.850, curso Om.520, numero approximado
das serras 20, um.

1.161. Idem, modelo BON, diametro maximo das Veras
Om.950, curso de Om.520, ninnerd approximado
das serras 22, um.

1.182. Idem. modelo BON, diametro maximo das tóras
Om.1.050, curso de Orn.660, numero apprcrtima-
do das serras 24, um.

1.163. Machina Tupia, modelo A. L.. 900 'x 900 com man-
casa de espheras e contra-maroha, peso app so-
ximado 450 kilos, força 3 CV., cOntra-marelia,
1;000 rot.., uma.

1.164. Idem. Freza, modelo H.. L., mesa 800 x 900, força
de 3 CV., peso 400 silos, contra-marcha, 900
rot., uma.

4.165. Idem, idem. modelo F. K., mosa, 1.00.0 'X 900 mm.,
peso approximado 460 kilos, força 4 CV., coa-.	 tra-marcha. 1.100 rot., niodelo forte, urna.

1.186. Idem. idem, modeld F. H. mesa, 1.000 x 1.000,
contra-marcha com mancara de espberas, peso
670 kilns approximado, unia..

1.187. Idem, frenr combinada remo serra circular e appa-
• relbo de furar. modelo F. H.

'
 com dots pinos,

uma guia, urna folha do srrra de 'toe) mm.', uma
broca, contra-marcha, DOO rot., força 5 GV.,
uma.

1.168. Idem, idem, modalo F. 11.. mesa, 1.000 x 800 mm.,
peso de 53Q trilos. uma.

1.169. Idem, modelo C. F. L., peso cerca de 800 kilos,
sa, 1.000 x 0.75, contra-marcha, com mancaes
de espiraras, uma.

1.170. Freza Universal. modelo U. F. I., completa, com um
divisor universal, para engrena:rens, um appa-
relho para frezar no sentido vertical, uma bom-
ba de oled, com tubo de borracha, um conta-
marcha, 175/230 rot., dimensões da mesa 880 x1
x 215 mm.. peso 1.000 kilos, força ;necessaria de
1,5 CV., uma.

1.171. Freza Universal, typo reforçado, mddelo O. R. II.,
com os mesmos pertences acima e mais um tor-
no parallelo, mesa 900 'x 245 mm., peso 1.200
kilos, contra-marcha, 300 rot., uma.

1.172. ' idem, idem, modelo I. R. U., mesa 1.000X225 Trim.,
peso 1.600 kilos, contra-marcha, 300 rot. moa.

1.173.. Placa universal para as frezas, 135 moi., de 'diarne-
, tro, urna.
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1.174.. 'Prendara universal completa, modal(' F. II!,
com um jogo 80111 todos os seus accessorica, sem
frema, madul., uma.

1. Frezadora universal cora um jogo de ferramentas,
inclusive dispositivo universal de *azar, sem
fretas, andu'., etc., mesa uti4 815 'x 233 mm.,
modelo U. II, uma.

k.175. Idem, modelo U. III, com dispositivos para acciona-
' mentos directo por meio de um motor electricd,

Inclusive dispositivo de frezar universal, feira-
menta' diversas, etc., suPerflois util da OMS&

. 10ã X 275 min., uma.
1:f77. teserapenadeira, modelo D. B. II, com mancaes de

' espheras, eixo redondo de segurança, guia gra-
duavel, apparelho de pressão para fazer moldu-
ras, contra-marcha a um jogo de facas, contra-

	

..	 marcha, 9(g) rol., largura 490 mm., uma.
1.178. Idem, modelo O. U. 900 largura 500 mm., peso 450

kilos, força 5 0., sem apparelhos para moldu-
ras, uma.

1.179., Idem, modelo H. A. 3, largura 305 mm., peso 460
kilos, força 3 CV., uma.

1.180. Idem, idem, modelo H. A. 4, largura 405 mm., pesa
510 kiloa, força 4 CV.

' 
uma.

1.181. Idem, idem, modeld H. A. 3, largura 305 min., peso
540 kilos, força 3 CV.,, uma.

1.182. Idem, modelo O. E. I., largura 400 min., peso 600
kilos, força 5 CIF. uma.

1.183. Idem, modelo O. E. II., largura 500 mm., peso 700
kllos, força 5 CV., uma.

1.134. Liz:nadara, modelo J. C. A., typo 192, curso 523 nua,
uma.

1.1854 Macaina de furar de columna, para 3/4" com conico
Morsa e mandril universal adaptava' ao mesmo,
mesa ~vete torno para a mestne, modelo II a,
uma.

1.186. Idem, idem, modelo IV a, para 1 1/2" com Ires avan-
ços differentes, caixa de reversão, e engrenagens
intermediariaa para esforço, uma.

1.187. Machina de furar para ferreira, de parede, secionada
a mão e transmissão para brocas, até 3/4", mo-
delo 134, 1/2 a, uma.

1.188. Maehina de furar, modelo L. B. I., com mancaes da
espheras e urna broca. Simples sem base, para
furos até 30 mm., de diarnetro e 15a mm. de
profundidade, 2 CV., contra-marcha, 700 rol.,

1.189. Idem.

• 

modelo L. H.
' 

para furos até 20 min., de
liametro e 125 mm., de profundidade, contra-
marcha, 700 rot., peso 240, força 2 CV., uma.

1.192. Idem, inadato K. E.. para furos até 30 mm., de dia-
metro e 150 mm. de profundidade, contra-mar-
cha. 1.000 rot., 400 kilos, 3 CV., uma.•

.1.191. Idem, modelo L. 8. Z. dito, porém, com apparelhols
•de badame e um liedame, peso 420 kilos, força
3 CV., uma.

1 - 4 14. Idem, a corrente modelo C. B. L. para madeiras, até
350 x 125 min. e para furos até 25 mui. de
largura e 175 de profundidade e 350 min. de
comprimento, com mancara de aspheras, com
um jogo de correntes (6-18 mm.), exaustor,
•antra-maroha, 8(10 rot. e apparelho de afiar as
torrentes, 730 kilos approximado, força acos-
saria 4 CV., urna.

11.193. Machina para fazer rodas de carro's, modelo It., com-
pleta, com todos os apparelhos, para rodas de
2.200 mm., e cubos até 500 mm., profundidade
atos furos até 200 mm., polias fixas e falsai de
300 'x 50, rot. 180, urna.

la94. Machina de respigar, com mancara de eepheras, mo-
delo Z. C. I., para marcenaria com dous eixos
horizontaes, contra-marcha, 900 rot., largura
175 mm., grossura 75 mm., para respigar até
• mm., de largura, peso approximado 340 ki-
los, força necessaria 3 CV., uma.

4.195.. Idem. idem, modelo Z. B. 3, para :arpintaria com
doas eixos horizontaes e douto eixos vertioaes

-_ contra-marcha na maohina, 750 rot., para res-
pigar até 150 mm. de comprimento; peso appro-
rimado 1.300 kilos, força 9 CV., uma.

.1.196. Idachbra de afiar ferramentas automatica, modelo
S. A. O., para facas até 800 mm., 300 rot., 330
kilos approximado, uma.

1.197., Idem, Idem, para mão, modela 8. U. H. 6, sem base,
para facas até 500 mm., 233 rot., peso 100
appmximado, força de 1 CV., uma.

j.19ff Idem. combinada com apparelho para afiar serras
, circulares sem base, psra facas até 600 mm.,

modelo S. A. O., 230 rot., peso 100 kilos appro-
rimado, força 1 CV., uma.

a.199. Idem, combinada com apparelho para afiar serras
circulares, modelo 8. U. II. 6, sem bases, 1.000
rot., peso 60 kilos, força neeessaria 2 CV., uma.

1.200.. Idem, modelo K. S., com seis limas, para afiar e
travar serras de fita, até 50 mm. de largura, 80
rot., peso 100 kilos, força de 1 CV., uma.

alachina de afiar, para serras de engenho e circula-
res, modelo S. 8. III, com contra-marcha, 450
rot., 440 kilos apprnrimado, automedica, força
neoessaria 1 CV., uma.

1.202. Idem, idem, modelo S. S. Hl, até 1 m., para ser-
ras -irculares e de engenhos oom disco, de 350
mm., de diametro, 900 rot., peso 150 kilos
proXimado, força necessaria 1 CV., uma.

1.203. Idem, modelo J., com uma pedra de 800 x 160 mm.,
80 rot., peso 270 trilos approximado, força na-
cessaria 2 CV., urna.

1.204. Idem, automaticas de afiar serra, modelo 8. 8. 5,
para serras circulares até 1 m. de diametro e
40 mm. de distancia, dos dentes, serras de ea-ganhos e serras de fita, até 7 metros de com-
primento e 50 min. de largura, apparelho de
travar, exauetor e 12 discos de reserva, peso 330
kilos approximado, uma.

1.205. Machina de furar ferro para banco, modelo T. I. ai
com torno parallelo e buas universal, até 10 mm.,
com .400 rot., uma.

1.206. Idem, idem, modelo T. I. b, até 10 mm., 350 rol.,
uma.

1.207.. Idem, de furar calumna de ferro, modelo III a con1
torna parallelo, Cone Morsa com lubrifica'ão
automatica até 19 mm. (3/4"), com 3 velocida-
des, 550 rot., 170 kiloa approximado, 1/2 CV.,
ama.

1.208. Idem, idem, modelo III a, até 25 mm., com-4 veloci-
dades e Cone Morsa, 450 rot., 25(i kilos appro.•
ximado, 3/4 CV., uma.

1.209.. Idem, idem, modelo IV, até 38 rnm t. cora 4 veloci-
dades e Cone Morsa, 450 rot., 2.50 kilos appro-
ximado, 3/4 CV., uma.

1.210. Idem, idem, modelo IV a, até 38 mm., com 8 veloci-
dades, avanço automatico e Cone Morsa 475 rol.,
500 kilos, força 2 CV., urna.

1.211. Idem, modelo IV b, até 38 mm., com 8 velocidades,
avanço automatico e Cone Morsa n. 3, 450 rota-
ções, 450 kilos approximado, força de 2 CV. uma.

1.21E. Idem, modelo IV b, até 38 mm., com 8 velocidades,
avanço automatioo, supporta graduavel do eixo
e Cone ?Jorse n. 3, 450 rot., 480 kilos, 2 CV.,
uma.

1.213. Idem, idem, modelo V 1/2 b, até 60 min. com 8 velo-
,cidades, avanço automatico, suppoi:te graduavel
do eixo e Cnne Morsa n. 4, 475 rot., 850 kiloa
approximado, 2 CV., uma.

1.214:. Machina de furar ferro, modelo III a, até 25 mm.,
(1"), semelhante a D, 1 CV., 450 rol.. urna.

1.215. Idem, modelo UI b, até 25 :um., com 4 veldoidades,
supporta graduava' do eixo e Cone Morsa n. 2,

CV., 450 rot. urna.
1.216. Idem. idem, modelo irsT a, até 38 mm., ciem 4 veloci-

dades, avanço automatico e Cone Morsa n.
450 rol., 2 CV., uma.

1.217. Idem. modelo IV b, até 38 mim; semelhante a E; 500
rot.. urna.

1.218. Idem, modelo V a, até 50 mim; (2") oito velocidades,
avanço automatico, vão 305 mim; cone Morsa
n. 4; diametro da mesa 400 mim; 650 kilos appx.,
2 C. V., uma.

1.219. Machina de furar radial modelo R. V. para furos
em ferro fundido até 60 mim; de diametro e
276 rn/rn de profundidade, vão de 460 até 1.010
mim mesa postiça de 550 mim de altura, dis-
tancia maxima da base até a buxa 1.350 m/rn;
oito graduações das rotações do eixo, cone Morsa
n. 4. força ricos.; 3 C. V. rotações da contra-
marcha: 400 p. minuto; peso appx.. 1.650 ki.
los, uma.

4 .220. Idem, modelo 134 1/2 a, com celamim, mesa gradua-
vel, torno parallelo e 2 velocidades, movido ai
mão ou a correias com polias fixas e falsas a
cone 'Morsa n. 3 para furos até 30 mim; de dia-
metro, para furos até 150 mim de profundi-
dade; diametro da mesa 350 mim; altura da ma-
china, 2.200 rn/m: força necessaria 0,3 C.

, peso appx. 270kilos, uma._	 •

• -4-
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kt,231._ Idear pais banco, para furos pequenos, furando em
a	 usao até 6 ro/; em latão até 5 mhn com int,-
ter triphasico de 1/8 C. V. e 220 volta com 10
jogos completos de brocas de 40 até 5 mim.
Uma.

§dachira de esmerilhar com unia pedra modelo J. 400
para amollar ferramenta tYp0a Para hm" mo-dele .I. 400 com uma pedra de 300 X 40. 1.100
rot., uma.

1.222. Idem, idem, modelo A, 300 com uma pedra da 350 30
X 40, 1.250 rot. para trabalhar com agua, Uma.

1.224. Idem, idem, modelo U. K. 300 com duas pedras para
trabalhar sem agua, de 300 X 40, 4.400 rot.K
uma.

1.225. Idem, idem, com duas pedras de 350 x 45_ modal°.
J. 400, 1.250 rot.; uma pedra; trabalha com
agua, uma.

1.225. Idem, idem com agua, modelo A. B. 4 e:Ca-forte;
uma pedra 450 x 70, e uma pedra de 450 X 60.
950 roterdes, uma.

1.227. Idem, typo em oolumna, modelo U. K. com duas pe-
dras de 300 x 40 mim; 1.400 rigaoties, uma.

1.228. Idem, idem, modelo 11. K. com  duas pedras de 308 RI
• X 40 mim; 1.400 rot. urna.

1.229. Machina para amollar brocas espiram até 50 rn/nr;
sem coltunna, modelo A. B. 3 .com uma pedra
de 225 x 30 mim e um disco de 100 x 4 m/m;
1.800 rotações, uma.

1.230.: Idem, idem, com ootumna„ uma pedra de 300 X 40 e
uma pedra de 200 x, 40 rn/m; 1.500 rotações,
uma.

1.231., Machina pata esmerilhar obras cylindricas no torno.	 .
mecanico no exterior e no interior, modelo U.
Z. 117 com urna pedra de 250 X 25 mim o disco
de 30 x 10 mina, 4.000 rot., uma.

1.232.. Mac:hirta de serrar metaes, Fortuna, carta até 450 X
•x 150 mim; comprimento da folha 300 minis
rotaçaes: 60-70 por minuto; com torno parando

• com castanhas giratorias e seis serras, urna.
1.233.: Machina de atarrachar, modelo M. 0. a mão, sem

base com °assinales para canos de 04012 (1/2") a
Ora,101 (4"), usarei porém, com outros, ousai-

• netos, uma.
1.234., Machina para rachar lenha, modelo B. P. Id. para

lenha até 350 m/ro de grossura, 150 rot. peso
appx. 150 kilos„ força 3 C. V., uma.

1.235. Machina de furar, modelo L. B. 2, sem badame, uma.
i1.236. Idem, idem, com badame, modelo L. id.; com furos;

'35 rn/m de largura, 200 m/ro de corePrimentdi
MO toiro de profundidade, uma.

1.237. Idem, idem, modelo L. 8. Z. typo reforçado para
furos até 50 o n de larg. 200 mim de pra-
fundida& 400 .3 m de comprimento, uma.

1.238. Idem, idem, com corrente fretadora, modelo C. B. L.
para furos de 400 mira de comprimento
200 mim de profundidade, uma.

1.239. (Machina automatioa de amalho facas de Pl ainas. mo-
delo T. A. até 600 mim de comprimento, uma.:

11.240. Machina de. furar ferro, de mesa modelo T. 1 h. Para
furos até 10 ta/m de comprimento, uma.

1.241., Idem, idem, modelo . T I (/2 a, de mesa para furos até
15 m/m, urna.

1.242. Machina de furar. de mesa modelo IV a, para furos
até 35/32 mim; com avanço autornatico, uma.,

1.243. Machina de furar com avanço atrtomatioo, para furos,
até 35/50 mira modelo IV 1/2 a, uma.

1.244. Machina de serrar ferro da vae vem. modelo I, mama
1.245. /dem, idem, modelo /I, uma.
1.216, Plaina de desempeno para madeira de 40 oentime-

.	 tios da largura completa, modelo 0. E.. 400;
uma. •

1.247. Plaina de desengrosso, para Madeira, de 50x15 eini
de largura, completa, modelo G. A. N., uma.;

I.248„ Plaina de ferro, modelo IL. I). A. largura a aplai-
nar 600 m/m, altura a aplainar 600 m/m, com-

Animento a aplainar m., uma.
• Plaina para desempenar, juntar e moldurar, modelo

0. E. 400, largura a aplainar 400 121/94 com-• primento da mesa 2 m.,,
1.250. Idem, idem, largura a aplainar de km400, compri-

mento a aplainar 2. m., modelo G. E. I., uma.,
1.251., Idem idem, modelo G. E".. E, largura a aptaina0
••

 Idem,
	 comprimento 2 m. urna.

11....259., Item para desempenar, junta; e moldurar modelo
0. E. I. largura a aplainar 0m,400 mdn, com-
primento a aplainar 2 m. urna.

15,253x . Idem, Idem, modelo 0. E. 11:largura a aplainar 5A0..
• dri/M, comprimento a aPlaidar 2 datt_Pmao,

4.054.. Plaina combinada para desempenar, juntar, moldo-
rar e desengrossar, modelo E. 0. 4, larg.ura a-
aplainar 400 ve/m, ocanprimento s dPialoar,
200 mim. uma.

3.255a Idem. idem. modelo H. o. 1, largara a aplaina
500 mira, aomprimento a aplainar 200 mim,
12Ma.

5.258. Idem, i. •	 modelo E. 0. 6, largura a aplainar,
600uma m, comprimento a aplainar 200 mirai

.
1.257£ Plaina de ires faces, modelo E. II. A. largura a

aplainar 400 m/m; /grossura a aplainar ootn as
faces horixontaes 160 zn/zo, com as facas dos
tios lados 00n,80, moa.

5.258.2 /dem, idem, modelo E. D. A., largara a aplainar,
• 500 m/m; aroasnra a aplainar 200 mina com aí;

• faces horizontaes, com as facas dos ires lados
0m,80, uma.

1.259. Ideia, idem, modelo E. V. 4, largura a aplainar
0m,400; grossura a aplainar com as faces bori-
tonta% 0m,200 com as facas dos quatro lados,
Otn,100, uma.

1.360. Idem, idem, modelo B. V. 5, largura a aplainar
Om,600, grossura a aplainar 0m,300, com as fa-
ces horisontaes com as facas dos quatro lados,
oni.100, urna.

4.261., Idem, idem, modelo H. V. 8, largura a aplainar,
0m,600, grossura a aplainar coro as faces hori-
tontaea 0m,200 com as facas dos quatro lados• 0m,100, urna.

.1,262.; Plaina de quatro faces, typo reforçado, modelo
H. E. I, largura a aplainar Ont,250; grossura a

• aplainar com as faces liorisontaes só 0m,200, com
as facas dos quatro lados Om,100: oito cylindros,
peso appx. 3.370 kilos, uma.

W.283. Idem, idem, modelo I/. M li, largura a aplainar
_	 ora,300, grossura a aplainar com as faces hori-

• tontaes ad 200 mim com as facas dos quatro la-
dos, Oin,100 peso apprx. 3.450 kilos, uma.

1.264. I'dem, idem, modelo H. B. II, largura a aplainar
0m,350, grossura a aplainar com as faces hori-
zontaes só 0m,200, com as facas, dos quatro la-
dos 0m,100, urna.

L265. Plaina para ferro com um supporta modelo
AI. D. A. I, com polia na maehina, largura
am,000; altura 0m,460; força cerca de 3 C. V.,

• 160 rotações, urna
1.266. Idem, idem, modelo E. D. A. 1, comprimento a

aplainar Om 1.000; comprimento da base 0m,1.100,
peso appx. 1.150 kilograramas, uma.

1.287. /dem, idem, modelo E. D. A. 111, comprimento a
aplainar 2m, comprimento da base lin,100, paro
appx. 1 . 150 kilogrammas, uma.

1.068. /dem, idem, modelo E. D. A. 2, comprimento da
aplainar ora,1,500x0rn,800x0m,600 comprimento
da base 0E2,2636, peso tipos. 1.500 kilos, uma.

1.269. Idem, idem; modelo E. 13. 33, com polias na machina,
largura 0m,700, altura 0m,600 comprimento de
aplainar Oro,' .500, comprimento da base 0m,2 . 300;
peso appx. 1.700 kflogramrnas, uma.

II. .270, Plaina dupla, (desengrossadeira combinada com de-
sompenadeira), modelo 11. C. 4 largura
400 m/m; peso appx. 930 kilogrammas, força

• tecessaria 4 C. V., urna.
1.271. Idem, idem, modelo Il. C. 5, largura 500 m/m; peso

appx. 1.000 kilograminas; 'força neoessaria
5 C V., unia.

1.272.. Meia, 'fiem, modelo II. C. 8, largura 600 atilam; pesa
appx. 1.080 kilograromaa; força necessaria,

G. V., uma.
5.273.. Idem, idem, modelo II. C. 4, largura 400 mira; peso,

appx. 800 kilogrammas; força necessaria!
• 4 C. V.., uma.

Idem, idem, modele H. C. 5, largura 0n21600;
appx. 900 kilograrnmas, força necessaria 5 C. V,
ta•

1.275.. Idem
im
, idem, modelo B. C. a, largura Onr400; peso,
appx. 860 kilogrammas, força necessarm 4 C. V.,
unia.

5.276, Idem, idem, modelo E. C. 6, largura 500 mita; peso
appx. 900 ktiogrammas, forca necessaria 5 a. V.,
urna.

5.277_, Idem, idero, modelo H. G. 4 largura 0m,600; peso
aPPx. 930 kUogrammait, força necessaria 5 G., V.,

1.278. Eixos de serra olroulares item folhas, modelo K.
500 um.

.11.2794 Fiam seiTaa'clredXareft sc.g fpfll1, triO400 h. L.
000i ‘404
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4.280. Eixos de serras circulares sem folhas, midelo K.
L	 700, um. •

,$.281. Serra circular, machia com contrainarclra, dilas
guias e uma follia. Com mesa fixa e eixo gra-

modelo C. S., folha de 0m,540; mesa
800 X 1.400 rii/m/. força de 5 C. V. peso appx.
600 kilos; contramarcha 575 rotações, uma.

1,282. Idem, idem, modelo K L., folha de 0m,600; 900 X
. X 1.650 mim; peso appx. 650 kilos, força ne-

Ces saria 6 C. V., contramarcha 600 rotações,
uma.

1.283. Idem. serra circular com mesa graduavel e eixo fixo,
modelo K. S. C., folha 0m,400, mesa 900 X 600

.m/m, peso appx. 370 kilos, força 3 C: V., coa,
tramarcha 800 rotações, uma.

1.28k. Idem, idem, modelo K. S. B. 5, com apparelho de fu-
rar, peso 460 kilos, uma.

4.285. Idem, idem, modelo K. S. B. 5, folha 0m,500, mesa
de 1.200 x 650 mim!, peso 430, força 5 C. V.,
,contrarearcha 570 rotações, urna.

1.286. Idem, idem, modelo K. S. E 5, com ppparelho de tu.
:rar, peso 520, uma.

1.28/7„. Idem, idem, modelo K. S. B. 5 forte. folha 500 mim,
Mesa 1.250 X 800 m/m, peso 600, força neces-
sarja 5 C. V., contramarcha 570 rotações, uma.

1.288. Serra circular com mancaes de espheras, modelo K.
kl. D. 4, com avanço automatico, folha de 750
m/m, 1.300, força 10 G. V., 1.300 rotaçtres;
urna.

1,289. Idem, idem, de pendula modelo C. L. n. I, folha de 500
in/ni, força 5 C. V., contramarcha 500 rotações,
uma.

.1.290: Idem,: idem, modelo C. L. n. H, falia 700 m/m,
torça de 7 C. V., contramarcha 390 rotações,
uma.

klun, idem, de 400 mim, modelo T. E., 8. II, 400
u),m. grossura 1,8 m/m, folha.

Idem. • iGem, de 300 mim, grossura 2.2 m/m, roode.,
K. S., urna.

4,293., Idem, : idem, de 600 mim, grossura 2,8 mim, modelo
K. S., uma.

4',294,. Idem, idem, com mesa inclinavel e levantaval na ai-
ura, modelo C. G. A., diametro maxirno (ser-

ra) 'Om,300, uma.
)f.et5. Idem. idem, idem, modelo' K. S. C., diarnetro ma-

• ximo (serra), Gro,406, uma.
4.296. Idem, idem, modelo K. S. C., diametro jnaximo

(serra) . 0m,500, uma.
x1.297.. Idem, idem, do pendula, modelo C. L.. n.. 1, diamè-

tro da folha, Om.500, uma.
J.298. Idem idem, de pendula, modelo C. L. n. 11, diame-

tro da folha 0m,600, uma.
1.299. Idem, idem, de pendula, modelo C. L. n. 111, dieme-

tro da folha 0m,700, uma.
4.3005, Idem, idem, combinada com apparelho de furar, mo-

delo K. S. B. 5, dimensões da mesa lm,00 XI
X 650 Mim, diametro da folha 0m,400, uma.

4,.301.3 Idem, idem, com mesa de ferro inclinavel com serrã
de 18", completa, modelo K. S. B. 5, uma.

1.302. Idem, de fita volante de 8001 mim x 50 in/ni, mesit
indinavel, completa, modelo D. N. II, uma.

Serra de fita, modelo D. N. I., com mancaes de es-
pheras, mesa inclinava', uma guia graduavel e
uma fita. Volantes 700 m/m, peso 500, força
3 C. V., 600 rotações, uma.

1.304., Idem, idem, modelo D. N. II, volantes 800 mim, peso
650, força 4 C. V., 500 rotações, urna. •

1.305., Idem, idem, modelo D. N I . III, volantes 900 m/m,
peso 800 kilogrammas, força 5 C. V., 450 ro-
tações, urna.

1.06. Idem, idem, modelo D. N. IV, volantes 1.000 m/ra,
peso: 1.100 kilogranunas. força 6 C., V., 400 ro-
tações, uma.

itip07. Idem, idén), modelo B. G., volantes 1.000 mim, peso
1.750 kilograinmas, força 10 C. V., 475 rota-

' ções, com avanço automatico graduava], urna.
1.808). Serra de fita modelo Voran, diametro da volante 650

mim, altura do córte 450 rn/m, uma.
S.309. Serra de fita modela Voran, idem 0m,700, idem

• Om.470, uma.
Idem, idem, modelo Voran, diametro da 'volante

Oin,800, altura do corte 0m,570, uma.
Serra de fita modelo Voran, diametro da volante

Oin.900, altura do córte 0111,630, uma.
ij4I .3141. Serra de fita modelo Voran. diametro da volante

1.000 m/m, altura do cdrte 0m,860, urna.
tico-tioe, aspn mesa, tamanho médio, completa,

gandeln D.,. R.. cnin uma, duzia dê garras,
bre

1.314. Talha corrediça para vigas, duplo er, até 2.000 k:-
los, E. M. 511 n. 4, uma.

1.315. Serra tico-tico, com uma duzia da serras, modelo D.:;
11. P., com mesa fixa, curso graduavel, appare-,
lho de furar, apparelho de sanar e uma broca,'
450 rotações, pêso 280, força 2 C. V., uma.

1.316. Idem, idem, modelo D. R. P., com mesa inclinavef,,
1.000 rotações, peso 250 kilos, força necossaria
2 C. V., unia.

1.317. Idem, idem, modelo D. R. P. com mesa inclinava!,
uma.

1.318. Torno para madeira, modelo M. L., jogo de cabe-
çotes simples, com contramarcba, altura das pon-
tas 200 m/m, um.

1.319. Idem, idem, modelo M. L., com mancaes de esphe-
ias, altura das pontas 200 mim, força 2 C. V.,
cmtiamarchas 800 rotações, um.

1.320. Idem, para tornear paos redondos, servindo até 50
mim, com contramarcha com ferramentas para

mim, 13 mim, 25 mim, 30 mim e 35 m/m,
um.

1.321. Idem, para madeira, completa de lm,500 entre pon-
tas e 180 rn/m de altura das pontas, um.

1.322. Idem mecanico, modelo U. II, de 175/250 m/m,
distancia entre centros 350 mim, com abertura

- de banco. um .
1.323. Torno mccanino modelo V. de 285/475, distancia

entre pontas 2.500 com abertura de banco, pe-
sando liquido 2.160, uni.

1.324. Idem, idem de 190/325, distancia entre centros
im,500, com abertura de banco, peso liquido 850
kilos, um.

1.325. Idom limador, modelo A. C. A., curso de 380 mim,
um.

1.326. Idem, modelo C. H., curso de 425 m/m, um.
1.3:27. Idem, • idem, modelo J. C. A., curso de 525 m/ni.

um.
1.328. Idem, idem, modelo A. C. A. com 4 graduações de

velocidade, mesa desmontava], torno parallelo e
giratorio movimento horizontal da mesa, auto-
manco ou a mão de curso durante o trabalho,
sem parar a machina, coro polias fixa o falsa
para serem accionados directamente, sem contra-
marcha, curso até OM,380, cumprimento maximo
aplainar 500 mim, altura de aplainar 400 m/in,
rotações 400 por minuto, peso 720, força ne-
casaria 1,5 C. V., um.

1.329. Idorn. idem, modelo C. H., curso até 425 mim, idem
520 mim, idem 300 mim, idem 200'por minuto,
idem 750 kilos, força 1,5' C. V., um.

1.330. Idem, idem. modelo J. C. A., curso até 525 m/ni,
idem 600 mim. idem 400 mim, idem 360 por mi-
nuto, peso 1.000 kilos, força 2 C. V. um.

1.331. Iden), idem, modelo C. II. II, tendo lambem movi-
ineuto vertical da ferramenta automatico, curso
até 650 mim, idem 800 mim, idem 400 mini,
idem 360 por minuto, peso 1.450 kilos, força
2,'5 C. V., um.

W.332..: Torno mecanico para trabalhar em ferro; mecânico
de parafuso e varão; modelo U. Z. II altura da
ponta 175 m/m; na cava 250 m/m distancia entre

• pontas lm, um.
1 . .333. Torno mecanico de parafuso e varão, modelo J. A. d.

altura da ponta 200 mim; na cava 325 mim di.s -
tancia entre pontas 1114500, peso liquido 1.000,
um.

.1.334.. Idem, idem, modelo O. Be . altura da ponta 225 mim;
na cava 375 mim; distancia entre pontas 2m., peso
liquido 1.800, um.

1.335. Idern, idem. modelo O. O'. altura da ponta 250 m/m;
na cava 425- m/na; distancia entre as pontas
2.500 m/m, peso liquido 2.300 kilos, um.

1,336. Idem, idem, modelo C. D. idem, 210 in/m; idem, 345
rn/m; idem, 1.500 mim, peso liquido 1.000 kilon,
uni.

1.337. Idam, ide.m, modelo C. D. idem, 210 m/m; idem
345 mim idem, 1.000 mim, (typo reforçado) peso
liquido 930. um.

1.336. Idem, idem, modelo E. 3 altura da ponta 260 mim,
cava 440 mim; distancia entre pontas 2m., peso li-
quido 2.160. um.

1.339.. Torno revolver "Pittler" modelo C. R., A. I furo do
eixo 20 mim, um.

1..340. Torno mecanico modelo U. II, torno normal com mo-
vimento automatico, para carear e facear, com

• oava e eixo de cabeçote furado, e com os seguin-
tes pertences: transmissão intermediaria, jogo

•completo de engrenagens (incluindo a roda de 127
dentes) placa commum e de castanhas, lunetas
onnunnns e americana e as chaves necessarias:
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altura das pontas 175 mim; furo do eixo 15 m/m;
distancia das pontas 1m., peso 580, 180 a 220 rota-
ções, força 1 G. V., um.

1.841„: Idem, idem, modelo O. A. altura das pontas 0m,200,
idem 0m,020; idem 1m., peso 1.150 liilos, rotações
160 a 220, força 1, 5 G. V., um.

L.342. Idem, idem, idein, 180 m/m; idem, 20 mim; idem,
1.500 mim; modelo B. C. 3 peso 770 kilos, li-
quido, um.

1.343. Idem, idem, modelo O. A. idem 200 in/m; idem,
20 m/m; idem, 1m.500 peso liquido 1.225 kilos,
um.

1.344. Idem. idem, modelo Ti. 2, idem 235 mini; idem,
30 mim; idem 1.500 mim; peso liquido 1.125 M-
ios; rotações 140 a 170; 1, 5 a 2 C. V.. um.

1.345. Idem, idem, modelo E. 3. idem. 300 m/in, idem,
30 m/rn; idem 2,m, peso liquido 1.950 kilos, um.

1.346. Idem, idem, modelo E. 4 furo do eixo 30 mim; idem,
2m,500, peso 1.550 kilos. idem 235/3i15. um .

11..347 .. Torno meranico modelo E. F. 4 altura das pontas
310 m/rn; furo do eixo 40 mim; di,tancia das
pontas 2m.500, peso liquido 2.340 1; ¡lograrmos,
força 2 a 3 C. V. rotações 100 a 130, um.

1.348. Torre revolver para modelo U. 2 altura 200
uma.

1.349. Torre revolver para modelo O., A, altura 230
uma.

1.350. Placa universal 165 mim, uma.:
1.351. Placa universal 190 m/m, uma.,
1.352. Placa universal 215 m/m, uma.
1.353. Placa universal 250 m/m, uma.
1.354. Placa universal 270 m/rn, uma.
1.355. Placa de R castanhas, 325 mim, unia.

Apparelho para frezar engrenagens, com apparelhoa
de divisão modelo II. L. 13 o: para torno met:a-
njo() para 175-250 m/m; de altura das pontas,
completo com 25 frezas, servindo para modul 1.
1 1,5. 2 Sá e 3; e para 14.54 dentes com divisão
modelo II. L. 6, um.

1.357. Idem, modelo E. L. 15 o, completo para 250-400 mim;
da altura das pontas, um.

ft...358.. Torno rapido de precisa°, Reidenreich it Rarbeck, mo-
delo F. K. I. com 2 varas guias nrismaticaa,
dispositivo e os mesmos pertences que os
tornos normaes: altura das pontas 210/330 mim/
distancia das pontas Im,500; furo do eixo
82 m/m; força necessaria 2, 5 C. V. peso 11-

• quido 1.830, um.
Illr.859 Idem, idem, modelo H. K. I. Idem, 250/405 m/m;

idem 2 m. idem. 40 m/m, Idem, 3, 5 C. V. peso
liquido 2.820. um.

Machina tupis modelo F. A. comprimento da mesa
Om.900 largura 0m,800, uma.

fa.set.. Machina tupia modelo F. A. idem, 0m,800 idem
0m,700, uma.

1.382. Machina topia modelo F. II mesa comprimento
0m,1000 largura Om.1000, uma.

1,383. Tupis combinada com serra circidar e apparelho de
furar modelo F. 11. diametro da folha 400 mim;
dimensões da mesa da tupia 710 x 230 mim; di-
mensões da mesa da serra circular 250 x 1.230
m/m, uma.

11.384. Machina tupi a, modelo F. com  mesa 1.000 x 1.000
m/m, completa. uma.

1.365. Machina de vira beiras modelo na. 410/3. para cha-
pas Om, 650 mim, uma.

4.366. Forjas electricas com motor conjugado corrente tri-
pliasica modelo W. F., unia.

4.367. Idem, idem corrente continua modelo W. F., uma.
1 .368. Machina de furar com mot or conjurado atrç 10 m/m,

corrente continua modelo N. F. 22. uma.
1.369. Idem. idem, modelo N. F. 122, urna.
j.370. Bomba de vacu°. "Ingersoll-Rand", vertical, movida a

correia, 4" (102 m/m)x 2" (51 m/m); capacidade
200 litros por minuto; 700 R. P. M.; completa
com seus pertences. uma.

Momba de vacuo, "Ingersoll-Rand", vertical, movida á
correta.. 5" (127 m/m)x 3" (76 mim); capacidade
583 litros por minuto; 600 R. P. M.; completa
com seus pertences, uma.

J.372. Bomba de vacu°, “Ingersoll-Rand" vertical, movida a
correia, 6" (152 m/m)x 4" (102 mim): capaoi-
dade 934 litros por minuto; 500 R. P. M.; com-
pleta com seus pertences. uma.

4..373,_ Bomba de vacuo, "Ingersoll-Rand". vertical, movida á
correia, 8- (203 m/m)x 5" (127 .n/m); capeei-
cidade 1.871 litros por minuto; 450 R. P. 51.;
completa COM ACUA PerterACON uma,

1.374. BI ., Gectrifuga, "Cameron", diametro da sucção
1-%" (38 m/m); diametro da descarga 1" (25
m/m); completa com base, polia, etc., uma.

1.375.. Bomba Centrifuga, "Comercia", diametro da sucção 2"
(51 mim); diametro da descarga 1-1/2" (38
m/m); completa com base, polia, ete., uma.

4.378., Bomba Centrifuga, "Carneron", diametro da sucção
2-1/2" (63 m/m); diametro da descarga 2"
(51 In/m1; completa com base, polia, etc., uma.

1.377.. Bomba Centrifuga, "Cameron", diametro da sucção 3"
(76 m/m); diametro da descarga 2-1/2" (63 mim);
completa corri base, polia, etc., uma.

1,378. Bomba de pistão, "Cameron", diainetro do cylindro do
vapor 5" (127 mim); diametro do Pylindro d'agua
2-?4" (63 ni/m); curso 6" (152 mim), com haste
do embolo o pistão d'agua de bronze, completa,
urna.

1.879. Bomba de pistão. "Cameron", diantetro do evlindro do
vapor 4" (102 m/m); diametro do rylindro d'agna
2" (51 mim); curso 6" (152 m/m), com haste do
embolo e pistão de agua de bronze, completa,
mita.

13.80. Bomba de pistão, "Cameron", diametro do cylindro
vapor 6" (152 mim); diametro do cylindro de
agua 4" (102 mim); curso 7 ' (178 111/10), com
haste do embolo e pistão de agua de. bronze, com-
pleta, urna.

1.381.. Bomba vertical para poço, "Cameron", com baste de
' agua de ferro, haste do embolo de aço, volvidas do

borracha, completa com niangote de semi() do 3"
(76 mim', de diametro por 15 jaçs (Im57) de
comprimento, com nipplcs e braçaderzas; dia-

metro do cylindro de vapor 6" (152 mim); dia-
metro da haste superior 4" (102 mim); diarnetro
da haste inferior 6" (152 mim); curso do embolo
7" (178 mim); capacidade, 330 litros por mi-
nuto, uma.

1382.. Compressor de ar. "Ingersoll-Rand", vertical, movido
á correia, 2-Y2" (83 m/m) x 3" (76 miro): capaci-
dade 170 litros por minuto; 700 R. P. M.; com-
pleto, com todos os seus pertences, inclusive re-
gulador automatico de ar, parafusos para funda-
ção, etc., um.

1.383. Reservatorio doar, vertical, 12" (0m30) x3' (0mn92),
completo, com todos os seus pertences. Appro-
priado para o compressor acima, um.

1.384. Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", vertical, movido
correia, 3" (76 mim) a 3" (76 m/m); 210 litros

por minuto de capacidade; 600 R. P. M.; com-
pleto, com todos os seus pertences, inclusive re-
gulador automatico de ar, parafusos para funda-
dto, etc., um.

Reservatorio de ar, vertical, 12" (0m30) de diametro
por 3' (0m92) do altura, completo, com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor
acima, um.

1.3813.. Compressor de ar, "Ingersoll-Itand", vertical, movido
á correia, 4-1/2" (114 m/m) x 5" (127 m/m); ca-
pacidade 650 litros por minuto; 500 R. P. M.;

• completo, com todos os seus pertences, Inclusive
regulador automatico do ar, parafusos para fun-
dação, etc., um.

1.387. Reservatorio de ar, vertical, 14" (0m38) x 4' (1m22).
completo, com todos os seus pertences. Apro-
priado para o compressor acima, um.

1.388. Compressor de ar, (Ingersoll-Rancia, horizontal, mo-
vido á correia, 5' (127 mim) a 4" (102 rilho);
capacidade 1.245 litros por minuto; 500 R. P. M.;
completo

' m
co todos os seus pertences, inclusivo

regulador automatice Cie ar, parafusos para fon-
darão, etc., um.

1.389. Iteservatorio de ar, vertical, 14" (0m,38) de diametro
por 4' (1m,22) de altura, completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor
acima. um .

1,.390. Co:urres: sor de ar "Ingersoll-Rand", horizontal, movido
-á correia, 6" (152 m/m)x 5" (127 m/m); capaci-
dade 1.810 litros por minuto; 400 R. P. M.; com-
pleto com todos os seus pertences inclusive re-
gulador antomatico de ar, parafusos para funda-
ção, etc., uru.

1.391. Reservatorio de ar, vertical, Ir (0m41.) de diametro
por 5' (1m.52) de altura, completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor,
acima, um.

1.392., Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", horizontal, mo-
vido á correia, 7" (178 m/m)x 8" (152 m/m); ca-
pacidade 2.605 litros por' 11/1r4t0; 350 II. P. M.

m/m.

mim,

•

fr-- -
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compl eto com lodos os seus pertences inclusive
regelador automatico do ar, parafusos para fun-
darM, etc., um.

1.993. Reservator io de ar, vertical, 18" (0rt.46) de diametro
por 6' (1m.83) de altura, completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compres:sor
acima, um.

Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", horizontal, mo-
vido á correia, 9" (229 mim) x 8" (203 mim); ca-
pacidade 4.100 litros por minuto; 250 R. P. M.;
comnleto com todos os seus pertences inclusive
regulador automatico de ar, parafusos para fun-
dação etc., um.

1.9915, Reservatorio de ar, vertical, 24" (Osn,61) de diametro
jior 6' (1m.83) de altura, completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressor,
acima, um.

1,.;391kg Motores Maritimos "Buffalo"
'
 do 3/6 HP . 2 cylindros,

diametro do volante 355.6mms. comprimento do
motor 873.1 reme. velocidade normal 700 r. p. m. ve-

locidade minima 200 r, p. m. diametro da botica
de 3 pás 304.8 rema. com habrificador multi-
pio de 5 alimentaçbes, bomba de agua 9.5 mms.
carburador 19 mms., um.

Min, Motor Maritmo "Buffalo" de 5/6 HP. 2 cylindros dia-
metro do volante 406.4 mms. comprimento do
motor 1.187.4 mine. velocidade normal 600 p.
velocidade minima 150 r. p. m. diametro da
bolhas com 3 pás 355.6 nuns. com lubrificador
1nultiplo de 7 alimentações, bomba do agua typo
embolo de 12.7 mins. carburador ne 25.4, um.

1" Idem de 16/20 Hl'. com 4 cylindros diametro do vo-
lante 40 oms. comprimento do motor 141.093
cm. velocidade normal 800 r. p. m. minima
100 r. p. m. diametro da baliu com 3 pás 40 ema.
'com lubrificação a nivel constante, bomba de a,glia
typo de engrenagem, 1,875 ema., carburador
2.5 crns.. um.

Machina de fluctuação de Brami X. it X., com a ca-
pacidade aproximada do 1,kg000 e as dimensões de
0m,685 (27") x Om.533 (21") x 0m,304 (12"),
com polia de transmiss5o e polia louca de 0m,152 X

0m,050, inclusive atimentador para oleo, motor
de 1/8 HP. com velocidades variando entre 400 e
1.800 r. p. m. bem como livro de instrucçõee,
uma.

Machina de fluctuação D. F. C., do alumiai° com
propulsor-agitador de 4 pás em angulos de 90°,
Inclusive motor de 1/8 HP., do typo de velocidade
reversival e variavel do 400 a 1.800 r. p. m. com
supporta rnetallieo removivel, uma.

Apnarelho de Burrell, para fazer analysea de misturas
de gazes contendo CO2, 02, C2H4, 112, C114 e N2,
com 7 pipetas, uma burette, inclusive 3 supportes,
um.

Bomba de vacuo, vapor de merendo, de Kraus, pro•
pria para esvasiar 1.500 cc. a menos do que
10,4 trims. de mercurio, dentro de 10 minutos, in-
clusive bico de gaz Tirrill, sem merendo, uma.

.ir.403. Bomba de vacuo Gaedo para esvasiar recipien'es de
6 litros a 0,004 mms. em 5 minutos e 0,00001 em
15 minutos, sem mereurio, uma.

Britador n. 2 do laboratorio Anca com rebolos de
0,355, motor de 5 /IP., com a velocidade de 200
r. p. m., um.

1.405. Fornalha electrica para attingir até 2.000° em 30 mi-
nutos inclusive rebostato, transformador de 60 cy-
e/os, conforme descripção do Bureau de Minas,
pag. 21, uma.

1.1:76. Apparelho para soldar serra de fita "Popella", um.
. Cirpinteiro universal "Diamant III" combinado com

serra de fita, tupia serra circular e machina de fu-
rar, sobre manoaes de esphera, um.

11 .4013. Correia de sola eStarka 1", metro.

I

.409. Correia de sola "Stark" 1 1/4", metro,
.410. Correia de sola "Stark" 2", metro.
.411. Correia de sola "Stark" 2 1/2", metro.

1.412. Correia de sola Stark 3", metro.
1.413. Correia do sola "Stark" 3 1/2", metro.
1.414. Correia de sola "Stark" 4", metro.
5.415. Correia de sola "Slark" 5", metro.
1.416. Coreria do sola "Stark" 6", metro.;
01.4,17. Correia de sola "Stark" 7", metro.
5.418. Correia balata "Sta.rk" 1", metro.

sz
I .

	
Correia balata "Stark" 1 1/2", metro.

442. Correia balata "Stark" 2", metro.
.491. Correia balata "Stark" 2 1/2". metro.. Coraria balata "Stark" 3". metr.).

corZria balata "S i ar" 3 1. , '', Meírn.

1.1191.

Z41.4).

mo.

1.424. Correia balata "Stark" 4", metro.
1.425. Correia balata "Stark" 5", metro.
1.426. Desengrossadeira "Saxon 4a 1", ^om parafusos corredi-

ços 1185 navalhas, con t ra-marcha, maneaes de es-
pheras e jogo de navalhas, desengrossadeira de urna
face, largura de 400 m/m, urna.

1.427. Idem de uma face, "SaxtrUa II", largura 500 mim,
uma.

1.428. Idem de uma face, "Saxonia In", largura 600 m/rn,
urna.

1.429. Riem de troa faces, "Gerrnania I", largura 400 m/12.uro 

1.430. Riem de tres faces, "Germania II", largura 500 m/111.unia. 

5.431. Desengrossadeira de quatro faces "Germania I", com
parafusos corrediços nas navalhas, contra-marcha,
maneaes de espheras e o jogo de navalhas, desen-
grossadeira de uma face, largura 400 mim, uma.

1.432. Idem de quatro faces "Gerrnania III", largura 500 mim,
uma.

1.433. Engenho horisontal "Hercules I", com trilhos e fer-
ragens para o carro até 750 m/m de largura, um.

1.434. Engenho horisontal "liercules IV", para tóras até
900 mim, passagem livre, 1.050 mim um.

1.435. Engenho vertical 'Cloliatti", muito reforçado com car-
ros, trilhos e serra, modelo VI, para téras quadra-
das até 900 ni/m de pasagem livre, 950 mim, um.

1.436. Eixo para serra circular "Sieger I", para folhas até
500 m/m, um.

1.437. Idem "Sieger II", para folhas até 600 m/m, um.
1.438. Idem "Sieger EU", para folhas até 1 m., um.
1.439. Preza tupia com maticaes de esphera e contra-marcha

"Ileform", mesa de 800 x 900 mim, uma.
1.440. Idem "Lipsia", freza combinada com serra circular á

apparelho de furar, contra-marcha, etc., 1.000 X
X 800 m/rn, uma.

5.441. Freza Universal "Popella I", completa com um divisor
universal para engrenagens, um apparelho para
frezar no sentido vertical, bomba a oleo, contra-
marcha, etc., uma.

1.442. Frua universal typo reforçado P I, 700 X 220 contra-
marcha, etc., uma.

1.443. Guarnição eSolids para tornos de madeira, modela
"Carli", typo B, uma.

1.444. Riem "Solicr, modelo "Carli", typo b, uma.
1.445. Garlopa desempenadeira "Erreicht", com manarias de

esphera, eixo redondo do segurança, guia gradua-
vel, apparelho de pressão para moldura, contra-
marcha e jogo faeas, uma.

1.446. Garlopa normal "Erreicht" 112, 400 mim largura,
uma.

1.447. Liniadora "Otta" de 20" de curso, uma.
1.448. Machina Rectifica universal "Moritz-Godstein" n. 24,

Urna.
1.449. Machina de serra circular "Sieger II", typo A, uma,
1.450. Idem "Siager II", typo B, uma.
1.451. Idem "Sieger II", typo C, uma.
1.452. Machina tico-tico "Planet", uma.
1.453. Machina para serrar rnetaes "Putsch", para laminas

até 1t2", ~torp.°, castanha e polia fixa e falsa,
uma.

1.454. Idem "Lavator", para laminas até 12" contorno, cas-
tanha e polia fixa e falsa, urna.

1.455. Machina de furar ferro contorno e cone Morsa, modele
sPopdla El. B. até 25 m/m, uma.

1.456. Idem modelo "Pope.11a" O 43 até 30 mim, 11111a.
1.457. Riem modelo "Popella" 7 A, até 40 m/m, uma.
1.458. Machina de furar "Triumph" para furar até 30 de

diametro e 125 m/m de profundidade, uma.
1.459. Machina de respigar "Docarli", para marcenaria com

2 eixos horison t aes e contra-marcha, uma.
1.460. Machina para afiar ferramenta "Record I" para *Mi

até 600 m/m. automatica, uma.
1.461. Idem modelo "Exakt", a mão, sem base, para facas até

600 mim, urna.
1.462. Idem medeio "Exakt", combinada para facas até

600 m/in e serras circulares, sem base, uma.
1.463. Machina modelo "Sieger", para afiar serras de enge-

nhe e :serras circulares com contra-marcha, urna.
1.464. Machina de furar ferro contorno e. cone Morsa, me.

dele S. B., 9 até 10 mim, uma.
g .465. Idem modelo "Popella" R. B. até 25 mim, unia.
1.466. Serra de lita "Diansant", 1 n. 700, uma.
1.467. Idem "Dianiant", 2 n. 800, uma.
4.4e8. Torno mecanico, typo A, 1 m. entre pontas, um

type C. lm,5 entre pontas, um.
1.470. Itl.rn typo E. 2 in. entre poetas, um.

i)i pectolia Geral de Coptabilidade da Seeretara vle t;-!•14rrn
aja •ti:rieuliiira, em 10 de Jutho (1,3 1923.	 y
¡lite;	 .Verio F3.taCca.
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Directoria Gerai de •Contabilidade

Relação dos dias designados para a
realização das 001101Irrenoias publicas.
para o fornecimento á Secretaria de Es-
tado, repartições e serviços, que se
abastecerem no Rio de Janeiro, durante
o 2 semestre de 1923, dos objectos coa-
/ tantas dos grupos na mesma indicados:

7 de agosto, ás 12 horas: grupo 8 —
Instrumentos, apparelhos e utensilios de
gulas e officinas.

laractoria Geral de Contabilidade da
aparataria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commeroio, 30 de julho de
191.3. — O director geral interino, Maria
Fonseca.

PATENTES DE INVENÇÃO
AT, 13.406 A — Memorial deseriptivo dei

invenção . de modificações no appare-
lho auto-lintitador Boyers (patente
n. 13.406), para que pedem certickZo
de melhoramento, Marianno Boyer,
domiciliado em Capivary, Estado d;
S. Paulo, e Casimiro Alves Ferreira
Junior, domiciliado na capital do mes-
mo Estado. -

Os inventores do apparelho 'dono-
!ninado «Auto-limitador Boyer», desti-
nado a limitar as velocidades de vehi-
calos, afim de simplificar e facilitar a
applioação e maneio do seu invento, me-
thorando-lhe cancomitantemente a es-
tructura, o modificam da seguinte
Mima:

I.° As molas presas entre os doug
!Unges que serviam para regular as
velocidades (cel» no desenho), passaram
a ser substituidas por uma unica mola,
oollocada no interior do eixo do regula--
dor do espheras (ia»); mola essa que
se contrahe •proporcionalmente á ex-
panção que as espheras dg regulador
attingem na rotação;' em - virtude desta
modificação, elimina-se do apparellho o
flange inferior, bem como as molas
(ada) que o ligavam ao superior.

2a O eixo rnassiço é substituido pot
outro tubular (aba), contendo e pren-
dendo pelas extremidades a mola (4a»),
reguladora da expanção das espheras.

3a O carvão de alta resistencia é en-
gastado em um annel movei (am), pro-
vido de • um botão com rosca,' que pera
corro a haste, entre a sua extremidade
superior e o fiaram.	 • •	 .

4" Nas faces ,. anterior e.posterior da
haste fixa ao pedestal (tes),. está.grava-
da uma escala acta) determinando por
algarismos, a velocidade maxima em
kilometroa-hora . que. o ..vehiculo pôde
obter, quando o annel é removido, , de
maneira amostrar dentro de urna aber-
tura nelle adrede feita (age) o numero
Indicador_ da velocidade.

5.° A ligação electrica (aha) da haste
ao dynamo ou ao magneto do vehiculo,
poderá tombem ser feita' faaultatival
'rente, a qualquer genero de apparelho
de alarme (buzinas, eampanihas, apitos,
timpanos. etc.), que, accionado pela
electricidade, produzirá ruido alarman-
to. toda a vez que o vehicuio attinja ao
limite da velocidade mareada, e em
quanto o appare/ho produzir curto-cir-
cuito, será uni denunciado: em oounoxão
com o limitador.

No mais, a construcção do novormo-
delo do 'chato-limitador 13o:ima. atua as.

OIARIO Orf CILA

cesmrios e ,caracteristicos, continuam a
:Ser os mesmos já aleseriptos no relato-
rio que acompanhou o requerimento do
respeetivo privilegio n. 13.400.

Resumindo, reivindioamas °orna me-
thoramentos do «Auto-limitador Boyer»f

la a substituição das moias removi-
vais ligando os dous flanges, por outra,
fixada dentro do eixo do apparelho,

2°
'
 um eixo central tubular, para

conter a mola que regula a expanção das
espheras do apparelho;

3°, um minei com carvão do alta re-
sistencia, movei,' que percorre uma es-
cala gravada na haste fixa ao pedestal
do apparelho, regulando dess'arte, ' as
velocidades maximas; funccão • esta que
era exercida pelas molas de aço remo-
viveis, ora supprimidas, bem como o
flange inferior; •

4°, uma haste' cum algarismos grava-
dos, indicando os limites de velocidades,
segundo o numero que o annel mostrar
em seu dispositivo destinado a esse
flm;

5°, a faculdade de se connexar á liga-
ção electrica do (Auto-limitador Boyers,
qualquer genero de apparelho de alar.-
me, accionado por electricidade.

São Paulo, 23 de março de 1923.
CaRimiro Alves Ferreira Junior. —
Boyer.	 (4.981)'

SOCIEDADES ANONYMAS
EMPREZA DE TRANSPORTE COMMERa

CIO E INDUSTRIA

XSociedado anonymaa

ACTA DA ABBEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA;•
RIA; REALIZADA Hig 80 na ' JULHO DE
1923

Aos trinta dias do mez de julho de mil
novecentos e vinte e tres, ás quatorze
horas e na séde da Empraza de Trans-
porte Commercio e Industria á rua
Visconde de Inhaúma a. 57. conforme
convocação regularmente r publicada no,
Jornal do Commereio e no Diario Offi-
eial, reuniram-se • ein assembléa geral
extracalinaria os accionistas inscriptos
no livro de presenças e representando
mil seiscentas e noventa e tres seções
das duas mil e quinhentas do que ga
compõe o capital social.,	•	 '.
'Nealficado acharem-se convocadas ac-

cionistas em numero legal, pelo Sr. João
Augusto Alves, na qualidade de director-
presidente da empraza, foi declarada Ia-
atanada a assemblaa, convidando os pre-
sentes para elegerem ou acclamarem o
companheiro que deveria presidir os
trabalhos, condo então acalamado o Sr.
Luiz Baptista Lopes, que, por sua vez,
e na fórma dos estatutos, :convidou Q5
Srs. Domingos da Silva Pinho e Narcisa
Pereira Braga de Siqueira. respectiva-

:mento, para primeiro o segundo secre-
taries:	 .	 .

Não havendo expediante • a despachar,
verificado o livro-de- presença e feita- a
chamada doa Srs. aocivaidne, mondou
o Sr. presidente dos tranlhos crie o
.primeiro secretario preeedi , se á leitura
tias nublfear.5e3 dc conw.,,lul), bem as-

•
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sim, de uma proposta da dirpetoi' ! e, que
ge achava sobre a mesa, assim redigilla:

tProposta da directoria. O seu motivo
— A directoria da einoreza, attendendo
aos reiterados pedidos que de ha muito
lhe veem sendo feitos por parte de al-
guns dos Srs. accionistas, pretendentes
da sub.dituição de suas •acções nomina-
tivas em- titulas ao portador, especie
aquella unica de que se compõe o ca-
pital social, e como essa substituição
importa na conversão das mesmas
seções, circumstancia não prevista nos
estatutos, é de ver que só uma assem-
Isléa geral, convoeada e realizada noa
termos do art. 131 e seus paragaraphas
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
é que poderá solucionar o ássumpto em
questão, pois tal conversão, além de me-
ramente facultativa, só poderá ser feita
modificando-se em parte a lei estatutaria,
da sociedade, visto como outro impedi-
mento não existe porque o capital esta
totalmente intagralizacia. Assim

Prop5e:
• Conversão — Fica a directoria autd-
rizada a proceder, facultativamente, aos
Srs. accionistas que solicitarem, a con-
versão das acções nominativas da em-
praza em acções ao portador, praticando
para isso todos os actos precisos.

Modificação dos estatutos -- Os §§- 1.
e 2° do art. V do capitulo II; a lettra a)
do art. X do capitula aII; o art. XXI do
capitulo V e o paragrapho unia° do ar-,
Ligo XXVI do capitulo VI, ficarão alte-
rados, substituidos e assim redigidos:

:Capitulo II (capital) art. V,
. a§ 1.° As seções são nominativas e in-
divisiVela. facultativamente conversi-.Nets em acções ao portador.n

§ 2.° A propriedade das acções nomia
nativas e das que forem convertidas ao
portador fica guliordinada á legislação
em vigor.»	 .
• Capitulo•III "(administração)' art. X:

ILLettra a) caucionar, dentro de trinta
dias depois da eleição, cada um dos,di-
rectore,s, por termo no livro de trans-
ferencia e declaração no registro pra-.
prio, cinooenta (50). ilações nominativas,
ou depositar no manso prazo ,e no cofra
da empaeza' igual numero der acções ao,
portador.»	 .

Capitulo V (Conselho fiscal): •
(Art. XXI. Para o conselho fiscal po-

derão ser eleitas pessoas que não sejam
accionistas.»

• •
Capitulo VI (sseenibléas gerace)," arti-

go XXVI:
aParagrapho nabo. Terão voto nas

assemblaas geraes ~ente os accionis-
tas que pelo menos 3 dias antes da data
escolhida para a realização da assembléa
°Minaria ou extaaordinaria estiverem
inscriptos e registrados nos respectivos
livros da empraza; ou-que, em seu cofre,
tiverem depositado as -suas acções,
quando estas forem ao portador.»

A assembléa,.em sua eloquente sabe-
daria e soberania, entretanto, molhou
dirá sobre .a proposta. Distrioto Fe-
deral, 30 de julho de 1923. — João An-
gusto . Alves, presidente. — Manoel do
Silva Peixoto, secretario e thesoureira
int erino

Terminada essa leitura, Pelo Sr. 'Pre'-
sidente foi posta em discussão essa pra-
posto, abamando de todos a devida ati.
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tenção, pois, além da conversão das
acções, tratava-se Lambem da modifica-
ção dos estatutos nos pontos em choque
com essa conversão. Nesse momento,

•pela ordem,- o Sr. João Augusto *Alves
pediu a palavra e entre outras pondera-
ções de relevo deixou bem patente as so-
licitações que ha cerca de quatro annos
lhe veem sendo feitas para promover a
conversão das acções representativas do
capital era titules ao portador, cujas
vantagens são do conhecimento geral.
Outros argumentos foram adduzidos,
sendo manifesto o apoio da assernbléa á
proposta da directoria de conversão das
acções e modificação dos estatutos, ra-
zão pela qual o Sr. presidente declarou
em , votação a referida proposta, sende
elle acceita e in tatuai approvada. por
unanimidade de votos.

Encerrada essa phase da, assembléa,
disse o Se. presidente que se ia cogitar
do preenchimento definitivo do legar de
director secretario thesoureiro. vago
com a renuncia do ultimo director eleito
na assembléa geral ()Minaria, ora inte-
rinamente °empado pelo Sr. Manoel da
Silva Peixoto, por isso, suspendia por
dez minutos os trabalhos para o preparo
do escrutinio secreto, -  votação de'
pois de apurada consatou a eleição do

Peixoto por unanimidede. Achando-
se presente o receai-eleito, foi S. S: de-
clarado empossado no cargo e pelos pre-
sentes cumprimentado.

Nada mais havendo a tratar, mandou
O Sr. presidente lavrar a presente acta,
que foi lida em voz alta, discutida, ap-
provada e vae por- todos assignada. —
-Luiz Baptista Lopes. — Domingos da
Silva Pinha. — Narciso Pereira Braga
de Siqueira. — Siqueira Veiga & Comp.
— Siqueira & Comp. — José Joaquim de
Brito. — João Augusto Alves. — Alves,
Irmão & Comp. — Castro Silva & Comp.

Magalhães & Comp.
e4.971)

Sociedade AmLonym.IL Coope-
• rail-va Auxiliadora

-Banco Jaypotheea,rio
Brasil

BALANCETE Em 31 DE JULHO DE 1923
Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber

por conta propria do in-
terior 	

Letras e efeitos a receber
• em cobrança do interior.
Emprestimos em conta cor-

rente 	 -
Valores caucionados, pe-

nhores 	
Valores depositados 	
Correspondentes do in-

terior 	
Titulas e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas — C. Hypothe-

cada 	 • 	
Caixa em moeda corrente

no banco 	
Caixa em outros bancos 	
Diversas contas 	
Immoveis 	
Lucros e perdas 	

	

Total 	
Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	

	

Deposito em c/c com juros	
Deposito em c/c na Caixa

•Ecoaomica 	
Titules em caução e em de-
- posito 	
Correspondentes do exte-

rior 	
Correspondentes do inte-

rior 	
Valores hypothecarios—C.

Hypothecaria 	
Diversas contas 	
Reserva extraordinaria 	
Bonificação de letras hypo-
. thecarias 	

	

Total 	

3.053:8201608
815:832480

8:830$000

105:4461106

82:555;205

11:9141246
527:182$800

5.62:0231775

6.651:230;000

2.887:8121667

89:7675559
530:3161710

3.134:7151744
1.623.7511300

167:414$334

25.328:6188544

16.000:6005000
333:7511719

1.158:9365720

94:6941700-
527:182e800

408:031$902

4.398:103030

1.174:3145990
632:2821829
229:6581982

321:6241372

25.328:618$544

Companhia de Sein.ares Ma,
vitimo-. e Terrestres et1111-
ferva»
BALANCETE Em 30 DE JUNHO DE 1923

Activo

Accionistas 	
Deposito no Thesoare Fe-

deral 	
	Titulas da Divida Putl ca	

Acções caucionadas 	
R seguros mar timos 	 . '
Rescguros krrestrcs 	
Sinist os maritimos e ferro-

aviados 	 .
S i nistros terrestres 	
Commissões mar:ti «as 	
Comedssões terrestres 	
Annullações
Annuliações terrestres 	
Impost s 	  	 ••
1 /mostos esta tuaes 	
Ordena tos e gratifica ões 	
Honorarios da directoria 	
Juros a receber 	
Juros e descontos 	

espezas geraes 	
Lucros e perdas 	
Contractos :/ aritinans 	
Contractos terrestres 	
Premies de seguros mariti-
_ mos—C/movel 	

Premies de seguros
tres—Cfmovel 	

Letras a receber 	
Caixa 	
Installação, moveis e posse

da casa 	
Impressos 	
Contas correu es 	
Estampilhas 	
Desp zas com a liquidação

de sinistros 	
Deposites judiciacs 	
Avaria grossa a liquidar 	
Questões no Faro 	

terres-

421:4005000

230: 030$000
219:7661350

40:0005030
2:215e4:10

53:443$12Q

12:53n358
48:275e836

2:627.3539
32:269,3943
8:9 6e237
1 :95855SO
2:2521 -100
6:8 9250

25:2703030
14:0033003
5:n315001

14:581s511
15:93ee891

248:176354
11:6185077

, 11:6965792
„

17:187$265

1:2961160
35:0131809

1:1505152

51:7633555
5:07,41200

157:269$934
3245860-

3171200
18:143g997
31:9385534
26:3335937

(De responsabilidade limitada)
_ Rua Tobias Barreto n. 23— Rio•
BALANCETE VERIFICADO EM 31 DE JULHO

DE 1923

Activo
Moveis e utensilos 	 4:9201126
Acções em caução 	 5:001030
Deposites p/c de terceiros 398:4011000
Arrendamento e sublocação •	 5:4381374
Deposito 	 221)00
Contas correntes... . 	 520:9301500
Mensalidades a receber—. 15:0)01000
Thesoureiro 	 142:4081417

1.092:1691417

Passivo
Capital 	 75:0001000
Caução da directoria 	 5:0001000
Depositantes 	 398:4035) O
Quinhões 	 53:600 000
Contas correntes 	 518:917$747
Lucros e perdas 	 12:04%573
Eundo de reserva 	 24:2051917

1.092:1691417

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1923.—
Pela S. A. Cooperativa Auxiliadora, Arthur
&Il.() de Lima .Filho, director-gerente, no
impedimento do director presidente. —

Lçarlito .2'0111,4 Pam,piona, contador.
(4.973)

O director-presidente, Dr. Victorino de
Paula Ramos, — O chefe da contabilidade,
Jacques Pouzet.	 (4.978)

Monteiro de Castro iore. Comp.
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1923'

Activo
Titules descontados 	  1 452:667$0 9
Titules em cobrança	 1:0303030
't itulos em liquid ção 	 	 285:3725034
Acções de companhas 	 	 49:743.750
Coutas c,e-rentes — Saldos

devedores 	 	 14:2395003
Valores em garantia 	 	 120:9753000
Diversas contas 	 	 133:7915375
Caixa — Em cofre e nos

brincos 	 ...	 125:8533921

2.175:612e059

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	 ..
Fundo de liquidações 	
Contas correntes — Saldos

credores 	
Credores por ' titulos em

cobrança 	
Garantias 	
Diversas contas 	

2.175:6425059
Rio de janeiro, 4 de agosto de 1923. —

Monteiro de Castro 45 Comp. 	 (4.985)

1.744:680037
.11••n•n••••••n•nn•••n••••n••111.•

Passivo

Capital 	
Titules depositados 	
Cauçao da administração 	
Fundo de previdencia 	

Dividendos:

N. 9 	 gdw*

N. 10 	
N 11 	
N. 12 	
N. 13 	
N. 14 	
N. 15. 	
Imposto de. fiscalização 	
Letras a pagar 	
Premies de seguro mari-

timo 	•
Premies de seguro terres-

tre 	  	  . . 	
Apolices de seguros 	
Salvados 	  

José &zinho da Silva Carneiro, presidente.
—japne Riamo.Martia›, gunuta-livres.

1.000 0005000
285:0 :016)00
87:2475959

403:2095930

1:0005000
120;9751000
278:2095160

1.000:00n$,000
200:00010e0

40:000000
11:8505419

6941400
72 1600
6231600
73411,00
E541100
9641.0)0
6981010

1:8261977
266:0003009

38:9521803

177:0225033
2:6123000
1:1185508

----- --
1.741:684337
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*COMPANHIA TEIEWICO DE ARMAZENS
GERAES S. A. -

IMITA DA ASSEMBLÉA GERAL DOS ACCIONIS-
TAS DA SOCIEDADE ANONYMA COMPA-.
MIJA gTHEWICOD DE ARMAZENS GERAES,
REALIZADA AOS TRINTA E UM DIAS DO
MEZ .DE JULHO DE MIL NOVECENTOS E
VINTE E TRES

Aos trinta e um dias do mez de julho
de mil novecentos e vinte e tres, no es-
craptorio desta companhia, á Avenida
Rio Branco n. 79, ás quatorze horas;
presentes seis accionistas representando
noventa o sete por cento das acções, o
Sr. Theodor Simon, presidente da com-
panhia abre a sessão, propondo o Sr.
Dr. Eugenio de Barros para presidir os
trabalhos, o que foi unanimemente ao-
cito pelos accionistas.
O Sr. Dr. Eugenio de Barros assu-

inindo então a presidencia, agradece a
Sua indicação e convida para secretarios
os accionistas Srs. Paul Heilborn e Ar-

' nold Voigt que tomam lagar na meza. O
Sr. preaidente declara que a presente
reunião da assembléa geral, convocada
por annuncios publicados no Diario Of-
licial, tem por fim especial deliberar
sobre o relatorio dos directores, balanço
o julgamento dos actos da administração
da companhia durante o armo social fin-
do em 30 de junho ultimo, mandando em'
seguida o Sr. secretario fazer a leitura
do relatorio e do parecer do conselho
disdal, .este assim redigido: Os abaixo
assignados, membros do conselho fiscal
da Sociedade Anonynia Companhia The-
mico de .Armazeos Geraes, tendo exami-
nado os livros, documentos, regist ro de
Mercadorias, operações e tudo mais que
diz respeito a esta . companhia, e por
acharem tudo a inteiro contento e cru
perfeita regularidade, propõem sejam
• pprovadas as Suas contas e o balanço
Techaclo em 30 de junho de 1923, que
oomprehende o armo terminado nessa
data,	 -

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1923.
Os fiscaes: Dr. Eugenio de Barros. —
'Paul Heilborn. Alfredo Mohrstedt
'Junior.
• O Sr. presidente declara em discussão
ó relatorio e o parecer do conselho fis-

• cal e não havendo quem sobre elles pe-
. disse a palavra, submetteu em seguida

á votação o referido relatorio e aa con-
clusões do parecer do conselho fiscal,

..aendo tudo 'approvado unanimemente.
I. Em seguida o Sr. presidente lamen-

tando a morte do membro do conselho
fiscal Sr. H. J. Krõger, occorrida em

I :Hamburgo no dia 12 do mez passado,
propõe a inserção nessa acta de um vo-
to de pezar pela prematura morte do di-
sumir) companheiro, mue foi unanime-

•mente approvado.
Pasaando-so á eleição de um Membro.

-.do conselho fiscal para substituir o Sr.
.Krtiger, foi eleito o Sr. Alfredo Mohr-
stedt Junior e para supplente o Sr. Au-
relio Castilho.

Não havendo quem quizesse usar dai
palavra, o Sr. presidente agradece aos
Srs. accionistas presentes o seu compa-
recimento á aStaembléa e, por nada mais
haver a tratar, suspende a sessão afim
de ser lavrada a acta.

• Reaberta a sessão, é lida e approvada
, á presente acta que vao .assignada pelo
Sr. presidente, secretario e accionistas
presentes. — Paul Heilborn. .

Mo de Janeiro, 31 de julho de 1923.-
— Dr. Eugenio de BArros, presidente.

Arnold Voigt, secretario. — Paul
Peilborn, secretario.	 Theodor Wille

Ed. ()lantim..	 Theodor Simon.
(4.975),,

EMPREZA S. 1010 DA MATTA, D. A.

ACTA DA AESEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
DE ACCIONISTAS, REALIZADA EM 31 DE
LHO DE 1923

,	 •
Aos trinta e um dias do tnez de julho

de 1923, tendo comparecido, conforme o
edital de convocação, na séde da ernpreza,
á avenida Gomes Freire n. 83, a uma
hora da tarde, accionistas em numero de
dez, possuidores de 1.193 (mil cento e
noventa e tres) acções, segundo foi veri-
ficado pelas assignaturas no livro de pre-
sença, pelos termos de transferencias de
acções nominativas e pelos termos de de-
posito de acções ao portador, o Sr. dire-
ctor presidente-thesoureiro da Empreza,
Dr. João Felippe Pereira, declara que,
estando presentes accionistas represen-
tando mais de dons terços do capital, por-
quanto o numero total de acções é de mil
e quinhentas, pódo ter logar a assembléa
extraordinaria convocada, assume a pre-
sidencia na fórma do art. 16 dos estatu-
tos em vigor, convida para primeiro e
segundo secretarios da mesa os Srs. ac-
cionistas Dr. Alvaro Barbosa Rodrigues
Pereira e Bernardino Alves e abre a ses-
são. Pede em seguida o Sr. presidente
permissão á assembléa para cumprir o
triste dever de lhe communicar antes que
ella entre em suas deliberações o passa-
mento do Dr. Renato Carmil, membro
mais Votado do Conselho Fiscal da Em-
preza, cio meiados de junho e, no começo
deste mez o do director-secretario, -Dr.
Jorge .Valdettiro. de Lossio Seiblitz, que
desde a sua fundação ()ocupou sempre
um dos cargos de director; faz o Sr. pre-
sidente, em sentidas palavras, o elogio
de um e outro dos extinctos.oLevanta-se
então o accionista Dr. milio Miranda, e
propõe que seja lançada na acta uru vo'o
de profundo pezar pelo fallecimenfo des-
ses dous mallogrados amigos ie accionis-
tas que tão bons serviços prestaram á
Empreza; proposta que submeti ida a vo-
tos Pelo Sr. presidente, por, não haver
mais aluguem pedido a palavra, di una-
nimemente approváda. Em seguida, de-
clara o Sr. presidente que, de accrirdo
com o, edital de convocação, a ordem rio
dia desta assembléa extraordinaria consta
de duas partes: a primeira, julgar uma
proposta do reforma dos actuaes estatu-
tos,. que lhe vae ser apresentada pela di-
rectoria; a segunda, preencher o 'cargo
vago de director-secretario; pede por-
tanto ao Sr. 1° secretario que proceda á
leitura da referida proposta que se acha
sobre a mesa: passando o Sr. 1° secreta-
rio a ler o seguinte: Proposta da directo-
ria á assembléa geral extraordinaria de
31 de julho de 1923. 03 estatutos dá Em-
Preza soffrerão as seguintes modifica-
ções: a) O art. 7"; passará a ser assira
redigido: "Art. 7.° A Empreza é admi-
nistrada por uma directeria do dons
membros, director presidente-thesourei-
ro e director gerente, eleitos • dentre os
accionistas pela assembléa geral". b) O
-art. 10, lettra d, passará a ser: `!cl) ter
sob a sua guarda os valores e a caixa;. e
dirigir o escriptorio e a contabilidade".
c) O art. 11 será supprimido, passando
todos os outros artigos do art. 11 em
diante a uni numero inferior de uma
unidade. d) O art. 13, passará nas suas
quatro primeiras linhas a ``Art; 12. No
caso de vaga cio um dos directores, assa-
me o cargo interinamente, qualquer ac-
cionista convidado • pelo outro director,
até que (o resto sem modificação). e) O

•§ 1° do art. 14, na sua ultima linha, deve
ter "assignados pelos dons directo-
res", em vez de "assignados por deus di-
rectores". f) O § 2° do art. 14, passará
ao seguinte: "§ 2.° A directoria deve la-
vrar em livro especial, aberto, rubricado

•e anaarrada nelo Presidente, actas•la suas,

deliberações, i3empre que julgue couve-
niente;, convocando ,o Conselho Fiscal
para sessão conjuncta, desde que houver
dissidid entre os • dous directores, ou se
tratar de questão de gravidade; e lavran-
do no mesmo livro, as actas das suas ses-
sões conjunctas com o Conselho Fiscal".
a) O art. 15, serat supprimido, salvei
quanto ao seu paragrapho unico, que
passa a constituir o novo art. 14. h) O
art. 16, passará a "Art. 15. A assembléa
ordinaria dos accionistas reune-se aa-
nualmente, até o fim do mez de março,
sendo aberta e presidida pelo director
presidente-thesoureiro e, na falta doste,
pelo director gerente, convidadas pelo
presidente da assembléa, dous accionis-
tas para secretarios da mesa". i) O art. 23
passará a art. 22, supprimida na sua re-
dacção a palavra annualmente. j) O § 1'
do art. 24 passa a: "§ 1.0 As sessões con-
junctas só se podem realizar com a pre-
sença de, pelo menos, quatro membros,
directores e membros effectivos do Con-
selho Fiscal". k) a lettra b) do art. 25,
será assim' redigida: "5) quota para os
dividendos, pagos semestralmente, cal-
culado o do primeiro semestre do armo,
de acceirdo com o lucro verificado pelo
balance do armo anterior". Finda a lei-
tura, 'declara o Sr. presidente estar em
discussão a proposta que acaba de ser
lida. Pede então a palavra o Sr. director-
gerente. andai° Seixal Picallo, e expõe
detalliadamente a maneira por que está
distribuido o trabalho da achninistração
da Empreza, entre OS dons directores,
presidenfe-thesoureiro e gerente; caben-
do ao primeiro quaai todas as funcções
de secaelariado, a administração geral, a
direcção do escriptorirf, etc.; e ao segun-
do, a compra e vendas de mercadorias,
as encommendas, as cobranças, a - dure-
c•ção do pessoa/ operado, etc.; sendo por
isto de opinião que, com mais um pe-
queno esforço dos dois directores
actuaes, a administração da Empreza po-
derá ser perfeitamente feita, como o Ode
affirmar o Sr. presidente, que em apar-
te concordou com a opinião do director-
gerente. Pede depois a palavra o Sr.
accionista José de Mattos Fonseca que
louva a proposta da directoria, achando
que ella simplifica com muito pequena
alteração nos • acturies estatutos a admi-
nistração da mpreza, além de dar legar
a uma economia. Declara o Sr. presi-
dente que em-ainda em discussão a pro-
posta, f e ninguem mais pedindo a pala-
vra annunc,ia que fica encerrada a dis-
cussão e submette a proposta da dire-
ctoria a votação. Recolhidas as cedulas
de cada um dos Srs. accionistas presen-
tes, verificou-se ter sido a mesma pro-
posaa approvada por unanimidade de vo-
tos. Em seguida, o Sr. presidente expõe
á assembléa que, á vista da approvação
Da proposta que modificou os estatutos,
foi supprimido o togar de director-secre-
tario . ficando assim prejudicada a se-
gunda parte cia ordem do dia e -esta es-

otada. Diz que jacá, entretanto, a pala-
a:qualquer dos Srs. accionistas que

tenha: alguma observação a fazer. Pede
a palavra o accionista Sr. Bernardino
Alves, e propõe que os estatutos sejam
de novo impressos, uma vez consolidados
com as alterações que a assembléa acaba
de approvar,.proposta esta que o Sr. pre-

* sidente declara em discussão.. •inguem
pedindo a palavra, é a discussão encer-
rada, sendo submettida a votos a mesma
proposta. que é unanimemente approva-
da. Ninguem mais desejando a palavra e
nada mais havendo a tratar é, pelo Sr.,
presidente, encerrada a sessão: Em se-
guida, foi a presente redigida pelo Sr..
1° secretario da mesa, por elle mandada
'transcrever neste livro, e, depois de ser
conferida e lida aos Srs. accionistas, foi
assignada • pelo Mesa B. demais aeolonik,
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te+ que estiveram presentee aasemblea.

J. Felippe Pereira., — Alvaro Bar-
bata Rodriaues Pereira. — Bernarc-no
Alves.	 Candido Seixal Picallo.
vara Pereira cf. Comp. — José Alatt.:8
Fonseca. — José Calzado Pousada
Emilio Miranda. - Antonio Faria de;
Silva. —Nicolau Caravello. (4.967)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIACIO BENEFICENTE DOS TM

CCIONARIOS CIVIS E MILITARES D(1,
MINISTERIO DA MARINHA

' ESTATUTOS

CAPITULO I

'Art. 1.• A Associação Beneficente ifea
Funccionarios Civis e Militares do Mi-
nisterio da Marinha, fundada, cama ao-
dedada civil, em 7 de novembro de
1222, nesta Capital, onde tem a sua sede,
compõe-se de nume° illimitado de soa
cios a será regida pelos presentes esta-
tutos e pelas disposições do Codigo Cia
yil Brasileiro. (1)

Art. 2.° Será composta do funceiona-
rios civis e militares do Ministerio da
Marinha, ou de outro ministerio, de
qualquer categoria, quer activos refor-
mados ou aposentados.

Art. 3.° O fim da associacão é promo-
ver a união, prosperidade a bem estar,
da seus associados, soceorrendo os sa-
cies e suas faroilias por todas as famas
permittidas pelos presentes estatutos.

Arte 4.* No desempenho do mister -
que se -propõe, a associação dará carta
de fiança para aluguel de casa, encar-
regar-se-á do encaminhamenta de pra-
cessas de montepio, montara uma secção
de alfaiataria, soccorrera os associados
com auxilies financeiros, mediante as
garantias legaes e concorrerá. com um
auxilio para o funeral dos mesmos.

Art. 5.• A associaçãe terá as seguintes
pecções:

Beneficente;
Financeira;
Cooperativa;
Assistencia e
Paragrapha unico. A secção de Anil-

temia e Providencia só será. arcada de-
pois que o numero de Bodos attingir a
1.200.

Art. 6.• A associação terá a duração de
25 amos, podendo ser prerogada, finda
esse prazo, por assembléa gera/.
• Art. 7` A associação operará em todd

territorio do Brasil, sem abdicar de
seu fôro especia. na Capital Federal. •

Art. 8" Os annog social e civil Opin.

n•••••n••••

ti) Aviso do Ministerio da Marinhal
publicada no Diario Official de 14 de
novembro de 1922, a folhas 21.497:

eSr. director geral de Contabilidade de
Marinha:

N. 5.195— Tendo resolvido deferir ta
requerimento em que a Associação Be-
neficente doa Funccionariaa .vis e Mi-
litares do Ministerio da Marinha pede
seja essa Directaria Geral autorizada a
acceitar a estabelecimento, com descon-
to, em folha de pagamento das consi-
gnações fixadas, nos limites da lei, pe-
los respectivos associados, assim sag deo
dera! para os devidos effeite s-.

CAPITULO 11

Dos direitos. deveres e penas
_	 ciados

Soei. N• Poderão 'azar parte da asam.
éiação, como seeios, Lados os funociona-
rios civis a militares do Ministerio da:
Marinha, quer actives, quer inactIvus,
as pessdae de familia dos mesmos e os
que fizerem supprmientos á asanciaeão
para o desenvolvimento do suar sek5ea.

Paragrapho unico. Tambem poderão
pertencer á associação todos os funce a-
nados civis e militares e operarias de
quadro, quer federaes. quer municipaes.

Art. 10. Os sodas serão: diplomados,
éffeetivcis, benemeritos, bemfeitores e
temperarias.

§ I.' Diplomados, cujo numero fica
fixado em doze, serão os que obtiverem
em eleição procedida pela directoria e
entre os socios diplomados a maioria de
votos; sujeitos, porém, ás seguintes con-
dições:

a) no acto de assumirem a possr desse
cargo, si já não tiverem cinco cotos
reis adeantedos á associação, entrarão

' com essa quantia, de accdrdo com o dis-
posto no art. 58, a qual lhes pagará os
mesmos luras que aos socios tempera-
rios;

b) o "preza maximo para assumirem
esse cargo,é de quinze dias, assim con-
tados: do da eleição, para os que forem
d'ara em diante admitt ides, e do dia da
'asseinblea, que approvao as presentes
alterações, para os já existentes;

c) si nesse prazo improrogavel não
assumirem nem renunciarem o cargo da
seria diplomado, serão desde então con-
siderados sodas effectivos.

§	 Effectivos, todos os sacies cone
tribuintes.

§ Benemeritos, os que prestarem
grandes serviços á associação, a juizo
da assembIéa geral.

§ 4.° Bemfedores, os que fizerem do-
nativos á associação, de valor superior
a um conto de reis.	 -

§ 5.* Temperados, os que supprirem
Capitai para o desenvolvimento da as-
sociação.

Art. il. Para obter o titulo de sacio
effeetivo é necessario que seja proposto
por um soem quite e que a proposta
seja acceita e ap provada pela directoria.

§ 1.° As vagas que se derem no qua-
dro de socios diplomadas serão preen-
chidas pelos sacies effectivos que obti-
verem maioria de votos em eleição pro-
cedida pela directoria entre os sacias
diplomados; mas essa eleição se fará
quando á, directoria pareça opportuno ou
quando, o numero teta' fdm inferia a

•
nove.

-Di'reffo dos sociol.

Ar' t. 12. Os sacias effectivos teem
direito a:

a) gozar de todas as regalias, vante.-
gens e beneficies dos presentes estatu-
tos, desde que estejam quites;

b) requerer a convocação de assem-
bleu geram, extraordinarias com fim
declarado e assignatura, pelo menos, de
deus terços dos mios effectivos, quitea
e sete, pelo menos, ias diplomados;

e) tomar parte nas asseai/Mu Remeta
discutindo as assumptos em debate e
propondo tudo quanto puder -traze. be-
neficio para a associação.

Art. 13. Os socios diplomados tem os
mesmos direitos dos effectivos e mais
os de votarem e serem votactoe para os
cargos da directoria, conselho fiscal e
nos casos do art. ii, § 1", bem como o
de requererem o obterem da directoria

convocação de assembléa geral; mal
desde que o .2im seja declarado no pe-
dido e este assignado por sete, pelo MO-
no., dos sedes d:alomados.

Dos deveres do; sacies

'Art. t;., São deverei dos Godos:
a pagar com aearimeira mensalidadd
j6ia de 15$000;'""
b) pagar, regularmente, a mensalida-

de de 2$000;
e) cumprir rigorosamente as preacrl--

Pções dos presentes estatutos;
d) promover, por todas as f6rmas,

desenvolvimento da associação.
Art. 15. A juízo de directoria seiság

eliminados:
a) os sodas que se atrasarem no pa-

ramento de suas mensalidades por meie
de troa meses;

b) os que por seu procedimento, não
forem julgados dignos de continuar a
pertencer á associarão:

e) os que em assembléa geral ae por-
tarem de modo .neuir.eine.ac, penar- •
bando o andamento dos tratamos ou
desrespeitando a directoria, por qual-
quer forma;

da os que extraviarem. qualqueo
quantia ou objecto pertencente á asso-
ciação.

Art. 16. O sacio eliminado Ode jus-)
tificar-se por escripto perante a dire-
ctoria. que subraetterá o assumpto á de-
liberação da assembléa geral..

CAPITULO III

Da administrará-o-
'Art. 17. A associação será' 5dminis-

Irada pela directoria, cujas reuniões
constarão de actas assignadas pelos pre-
sentes e exaradas em livra prdprio de
accôrdo com os presentes estatutos -e
resoluções das assembleas gemes, que
¡meã° soberanas.

§ 1.° Fica a directoria investida de -
todos as poderes para assignite contra-,
etos, promissorias ou Outros títulos,
tendo em viela o art. 34, iettras c e g,
que sejam julgados nacessarios ao in-

teresse e desenvolvimento da associação;
realizando as operações.

§ 2.* Si o centrado que tiver de sei
assignado fôr feito entre qualquer mem-
bro da directoria e a associação, será
esse membro substituido de accôrdo com
o art. 29, paragrapho unico.
- Art. 18. Os memrnros da directo-

ria, bem como os do conselho fiscal, não
respondem subsidiariamente pelas obri-g
gações seciaes; sendo, porém, responsa-
veia cada um pessoalmente, pelo abusa
de poder ou negligencia ou dolo em pre- •
juizo da associação:

Art. 19. Verificadas as faltas mencio-
nada:. no artigo anterior e depois de ser
a mesma escrupulosamente apurfida
pela directoria, será -a caso levada ao
conhecimento da assembléa geral que,
deliberará.

Art. 20. O membro da direstoria in-
Oura() nas faltas acima será ouvido
apresentará a sua defesa por escripto,
na prazo. de oito dias.

Art. 21. Durante o perlado em que
a directoria estiver procedendo á apu-
ração da falta a que se referem os ar-
tigos 18, 19, 20 e 22 e até a delibera-
ção pela assemb/ea geral ficará o mes-
ma suspenso de suas funcções.

Art. 22. Os membros da directoria
são responsaveis civil e criminalmente
por qualquer prejuízo pecuniario deste
á associação.	 •

Art. 23. As assembléas gemes serão
constituídas e funcoionaeão legalmente ;

da assb.
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qualmier numero de secios quites
que a cilas compareçam mas com , sete,
pelo menos, dos diplomados.

Art. 24. Ae re.solucões serão as da
inaioria dos socios diplomados.

Art. 25. Só aa conselho fiscal com-
pete convocar a assemblea para apurai;

.. as faltas provadas da directoeiae

CAPITULO IV

4..)a directoria
- Art. 26. A associação será administra-
da pela directoria, que se comporá de um
presidente, um vice-presidente, um se-
cretario e um thesouriro, que podem ser
reeleitos.

Art. 27. A actual directoria ou os seus
substitutos exercerão o seu mandato até
o dia 27 de dezembro de 1928; mas só o
passarão aos seus substitutos em 12 de
janeiro de 1929.

Art. 28. A directoria administrará li-
vremente a associação, respeitados os
presentes estatutos e as deliberacõs da
assenabléa geral, que serão soberanas em
suas decisões.

Art. 29. A directoria se reunirá, sem-
pre que julgar conveniente, com ou sem
o conselho fiscal, afim de discutir e re-
solver assumptos de interesse geral; la-
yrando a acta, assignada pelos presentes,
das suas &liberações, que serão executa-
das em livro destinado a esse fim.

Paraghapho uniu). Quando qualquer
de seus membros estiver impedido e não
tiver dado poderes a outro para repre-

leental-o, o presidente, si julgar indis-
peesavel, convidará um sub

Art.. 30. A directoria creará cargos
indemensoveiss á. eR erinturação e clesen-
Yolvimento da associação e fixará venci-
mentos.

Parag, bapho unir°. Campeie taMbem
ál directoria, por seu presidente, nomear,
susnender. demittir ou licenciar livre-
mente todos os empregados.

Art. 31. As despezas geraes tombem
serão reguladas e autorizadas pela dire-
ctoria. com o Preme-se do previdente,
que terá sempre em vista a maior eco-
nomia em beneficio da assoeiaçãe.

Art. 32. A directoria tomará as medidas
necesSarias a salvaguardar os interesses
da associaçãn nas operações de credito
que fizer para, o desenvolvimento da
mesma.

Art. 33. Os fundos socines só poderão
ser applicados em beneficio da associa-
cãe e de seus assnriados e aas remune-
rações e pagamentos necessarins.

Art. 34. O presidente reprevenfará á
essociarào active ou passivamente, em
juizo ou fora delle, e em geral PIM suae
relações para com terceiros, podendo de-
legar poderes para isso a quem julgar
conveniente, com vantagem para a asso-
ciação e
a) convocará as aesembléas • geraes,

excepto nos casos do art. 25;
presidirá ás reuniões da directo-

ria;
assignará os cheques contra os ban-

cos juntamente com e thesnureiro;
4) visará, pondo o ePague-se, todas as

despesas da associação;
e) apresentará relatorio annualmente,

nos primeiros dias de janeiro á assem-
bléa geral;

despachará todo o expediente; -
g) assignará com o thesoureiro todos

ãs papeis e documentos que tenham re-
lação com os bens e haveres da associa-
ção;

Art. 35. O vice-presidente é o sub-
stituto do presidente, sempre que este
„estiver, RO (Malquer. motive ausente

desta .apitai e afastado da presidencia
da sesociação por mais de trinta dias
consecutivos, procedendo á isOmpetente
convocação.

§ Si o vice-presidente não poder as-
sumir a presidencia, a assembléa geral se
reunirá, convocada pelo secretario e eia-
da na falta deste pelo thesoureiro, o qual
assumirá desde logo o provisoriamente
a presidencia, para deliberar a respeito..

§ 2'. Corno vice-presidente da associa-
ção, poderá tomar parte nas rufiões do
conselho fiscal, mas sem direito a voto.,

Art. 36. Cabe aO thesoureiro:
a) ter sob sua responsabilidade e guar-

dados no cofre todos os documentos e li-
vros do escriptorio e sob sua guarda os
bens, haveres e valores da associação;

eseripturar ou superintender a es-
cripturação da associação com clareza e
precisão e de accórdo com estes estatu-
tos e resoluções das assembleas _geraes e
reuniões da directoria, pelas suas actas,
lavradas em livros proprios e observando
as leis que regem o assumpto;

c) arrecadar toda a receita;
apresentar mensalmente á directo-

ria, para que esta o apresente ao conselho
fiscal, o balancete do movimento finan-
ceiro e annualmente o balanço geral;

e) assignar com o presidente os che-
ques e todos os documentos referentes a
dinheiro ou compromissos e haveres da
associação;

f) effectuar o pagamento das despesas,
examinadas pela directoria e visadas pele
presidente;

g) passar, mediante quitação, em pre-
sença da directoria, tudo quanto existir a
seu cargo a seu substituto;

h) conservar nos cofres da associação
ou em bancos designados pelo presidente,
com -os recursos existentes, as quantias
destinadas á satisfação dos compromis-
sos inensaes da mesma:

i) prestar ao presidente e demais
membros da directoria todas as informa-
ções que forem solicitadas:

j1 ministrar ao conselho fiscal, bem
como aos Rocies possuidores de pro-
missorias da associação, sempre que for
solicitado, todos os esclarecimentos., bem
como o exame nos livros a seu cargo,
afim de ser verificada a exactidão de
sua escripturação;

k) ter sob sua responsabilidade a «cai-
xa», dando contas diariamente ao presi-
dente do movimento da mesma e respe-
ctivo saldo;

/5 substituir o secretario em suas au-
sencias;

Art. 37. Ao secretario compete sub-
teituir o presidente nos casos previstos
no art. 35 e seu paragrapho primeiro e
mais o seguinte:

a) ter sob sua direcção todo o expe-
diente e serviço de secretaria, mantep-
do tudo em ordem e a escripturação em
cia;

6) registrar em livro proprio todos os
°Meios da associação;

ca lavrar em livro proprio todas as
netas da reunião da directoria e em um
outro as das assembléas geraes, assi-
gnando estas com o presidente, ellen-
dendo, porém, ao disposto no artigo 43,

aquellns assignando-as com os demais
membros da directoria presentes ou re-
presentados por procuradores;

d) ter a seu cargo o archivo escreven-
do o expediente;

e) confeccionar' as relações mensaes
de consignações;

ft prestar aos demais membros da di-
reotoria e aos do conselho fiscal todas as
informações que forem solicitadas;

g) auxiliar o presidente na Oonfecção
do relatorio annual;

h) tee em dia sie registros de xnalrl.
cuias dos &mios;

i) redigir todos os officios, documen-
tos e 'corre.spondencia da associação,
submettendo-os ao presidente;	 .

substituir o ebesoureire • san sua.
•ausencias.

Das asSenibléat gefüer
Art. 38. As assembléas gemes serão

prdinartas e extraordinarias.
§ I.° As ordinarias se realizarão no

Ma 27 de dezembro de 1928, e dahi de
seis em seis annos, para a 'eleição da di-
rectoria e annualmefite,ness3 mesmo dia,
para eleição do conselho fiscal e a 12 de
janeiro do anno seguinte para a leitura
do relatorio do presidente e approvação
tu não das contas da gestão da directo-
ria, acompanhadas do parecer do conse-
lho fiscal, que proclamará o lucro liqui-
do, bem, corno para a posse da nova di-
rectoria ou do novo conselho fiscal elei-
to, podendo ald ser tratado, discutido e
deliberar-se sobre qualquer assumpto
sem restricções;

§ 2` As extraordinarias em qualquer
época do anuo; mas, quando convocadas
pelo presidente ou mediante requeri-
mento dos socios quites e em obediencia
nos artigos 12, lettra 8, 13 e 25.

Art. 39. As convocações para as as-
sembléaS gemes serão por annuncio as-
eignado pelo presidente ou convocantes
collectivamente e publicado no. Diario
Oficial, com antecipação de tres dias, no
minimo, com a determinação de dia,
hora-e legar.

Art. 40. -Não havendo presentes pelo
remos sete socios diplomados, inclusive
os representados por procuradores, as -
esserrbleas gemes não se poderão con-
siderar legalmente constituidas.

Art. A l. Na hypethese do art. 40, ha-
verá segunda convocação para a assem-
bléa geral, que será então legalmente
constituida com qualquer numero de so-
mes diplomados.

Art. 42. Os membros da directoria são
sempre considerados no numero dos so-
cios diplomados.

Art. e3. As assembléas gemes serão
presididas pelo socio diplomado (inte-
rnado para esse fim, auxiliado pelo se-
cretario que -o mesmo designar, ao qual
compete lavrar a acta.

Art. 44. As procurações para eleições
o votações dos de mais. socios diploma-
dos, em cujo numero de doze estão in-
cluidas as soctias, com os mesmos direi-
tos e regalias e que só poderão ser pas-
sadas aos socios diplomados; e, depois
de revestidas das formalidades legaes,
serão entregues ao secretario de asso-
ciação até á vespera das assembléas ge-
raes.

CAPITULO V:

Art. 45. O conselho fiscal á compostri
de tres membros eleitos. d3 accerdo com
o art. 38, § 1°, dentre os doze soei-os di-
plomados.

Art. 46. Os suplentes de mente, os de
conselho fiscal que forem eleitos, cujo
numero não excederá de t:es, v$ tune-
cionar'áo no impedimento dos effectivos,
quando convocados para isso pela dire-
ctoria, por intermedio do Seu presi-
dente.

Art. 47. Compete ao conselho fiscal!'
a) dar parecer, mensalmente, sobre o

balancete proclamando o lucro liquido
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pu quando convocado para isso pelo pre
eídente, em nome da directoria, e aluiu-
atinente, sobre, o balanço geral; e toma-
da de contas.

6)- examinar, quando entender, a es-
cripturação da thesnuraria e seereteria,
levando ao conhecimento da (liceu:teria
qualquer engano, omissão, , inconvenien-
cia ou :rregularidade que encontrar:

c) tomar parte nas reuniões da dire-
ctoria, quando para isso convocado pela
mesma, per seu presidente;

d) 'acompanhar todo o movimento fi-
nanceiro da asneiação;

e) propor quaesquer medidas em be-
neficio da associação e regularidade da
escripturação. • •

OPITULO Vij

Das eleiçõés
Arte 48. Os cargos da directoria o

conselho fiscal e supplentes serão • pre-
enchidos por eleição, entre os soeios

Art. 49. Nos casos de empate. haverá
segundo escrutinio, recorrendo-se á sor-
te no caso de segundo emale.

Art. 50. rodos os reeMbros da dire-
eteria e conselho fiscal poderão ser re-
eleitos.

ëPrr(Jela vrn
Do fundo social

Art. 51. Formarão o fundo social!'
a) todos os bens moveis e immoveis;
b) os juros dos titulos pertencentes

'essneiação:
e) a renda liquida, depois de todas as

despezas effect•uadas das diversas se-
ceões.,

CAPITULO I4

Das secções

Sução beneficente

Art. 52. A'secção beneficente soccor-
'Terá as fainilias, dos associados por oc-
co s ião do .seu fenecimento com a quan-
tia que estiver fixada para esse fim e
doe augmentará á medida que a asso-
caco se desenvolver.

• Art. 53. Pertencerão 2 esta secção
ledos os socios, desde que tenham me-
tos de cineoenta ermos de dade e Sejam
julgados em boas, condições de sande
n•rir medico da confiança da directoria e
concorram com as quotas pela mesma
fixadas.'

Art. 54. Formerá o fundo desta -se-
reão o saldo das mensalidades.' os titu-
los adouiridos e uma parte dos lucros
da moção financeira, que for fixado, de
•ccôrdo com o art. 75 dos presentes es-
tatutos.

Art . 55. Só geearão o beneficio os an-
elos que o forem Dor mais de um anno
e estiverem quites.

Art. 56. O beneficio será pago ao her-
-cieiro determinado pelo soei') e na falta
de determinação aos herdeiros naturaes.

Art. 57. Do beneficio será desconta-
-da a divida que o socio tiver para com
ia associarão.

Art. 58. O beneficio será fixado an-
nualmente pela directoria, de accôrdo
com o desenvolvimento . da associação.

$ecçõo linanceird
• ¶Art. r9. A secção financeira tem por

a-) .emittir cartas de fiança, mediante
c_cdisignagko - do 'aluguel;-

6) receber consignações, de terceiros;
c) fazer emprestimos aos SOCIOS ne-

cessitados. de accardo com as bazes que
forem )rglIniz p das peta directoria e me-
diante consignações iegaes e antr.-diz:idas
pelo governo em folha de pagamento:-

d) promover a acquisição ou constru-
cção de predios para seus associados;

c ) encarre gar-se dos processos de ha-
bilitação ,de montepio, reformas, apo-
sentedorias e de inventados de seus as-
sociados.

Art. en. O capital, desta secção será
formado pelas contribuições dos sedes
diplomados ou dos temporarios.
. Art. 61. O meio que citiizer contrahir
emprestin.o dará á associação as garan-
tias estabelecidas em lei inclusive pro-,
coração, em causa pronria ou não, se-
ganido o, caso com poderes para sulista-

' beleeer, requerer o que for neeessario o
receber em qualquer repartição paga-
dora as importnneias de suas consigna-
ções accrescidas dos juros, mensalidades,
etc .

Art. da. As consignações. do aceórdo
com a lei, não excederão os dons terços
do ordenado ou soldo, salvo quando for
para aluguel de casa.

Art. 64. O prazo dos emprestbnos se-
rá, cl' aecerdo com o desejo do sedo, fi-
xado pela directoria, podendo ser refor-
mado ou innovado, a juizo da mesma.

Art. 65. Os juros. roce serão á taxa
mais' Medica possivel, deverão ser os
da tabella que for approvada pela dl-
eecteria.

Art. Ui. Os ereprestimos e reformas
ficarão subordinados ás condieões, con-
stente.; 'dos impressos, que serão ecoei-
tas e assignados pelos socios e a juizo
da directoria.•	 •

Secçõo cooperativa
Art. 67. A secção cooperativa tem por

montar, quando o progresso da as-
sociação o permittir. não só alfaiataria,
corno secção para o fornecimento de . cal-
çados, chapóos, etc., a preços cornmuns.

Art. 68. As cempras feitas nesta se-
cção noderac ser pagas por meio de con-
signações 1110/Ieee, subordinadas ás (ton.
dições dos cmprcst:mos.

carme() x
Art. 69. Os presentes estatutoa su

poderãe ser reformados com o voto, pelo
menos, de sete see ios diplomados.

Art. 7e. E' expressamente prohibido
tratar-se de assumntos políticos dentro
da série cia associação.

Art. 71. A assoeiacão só se diasolvee
rã quando o numero de sacies diploma-
dos ter inferior a sete ou por teotação
unanime dos mesmos.

Paragraphc muco. No caso de ser -dis-
solvida a esseciação o ,patrimonio so-
cial será dividido entre os socioe dintO-
males, excepto e fundo de sução bene-
ficente, que o será por todos os contri-
buintes. •

Art. •72. Os . socios, qualquer que seja
a sua derominação (do art. 10) crua
adeantarem dinheiro para o movimento
das secções da associação, ficam com o
direito de examinar, fiscalizando, todas
as operacões financeiras ., sendo-lhes
apresentados todos os 'documentos e in-
formações.

Paragrapho unico. Excepto, pordm,
nos dias em que houver reunião da di-
rectoria, do- conselho fisco/ ou asesm-
bléas genes.

Art. 73. Os juros dos dinheiros rece.
bidos por emprestimos e commissões se-
rão regulados pela directoria.,

'Art. 74, Os lucros, liquides de todaS
as despezas da agsociação, serão distri.
buidos depois de todos pagamentos effe-
caiados, a . criterio da directoria, pelar
differentes secções da associação.

Art. '75. Os direitos e prerogativao
dos doze sccios diplomados são iguaes.

Art. 76. Quando alguma das datas es-
tabelecidas nestes estatutos venha a
cahir em domingo ou feriado, far-se-á
a transferencia para o dia util ante-
rior.

Art. 77. Os cargos da directoria nãe
poderão ser exercidos por parentes alô
20 grão.-

Ar!,. 78. A associação terá come em-
blema uma bandeira toda branca, tendo
ao centro duas ancoras cruzadas. do
panno azul, encimadas por uma chave do
mesmo panno.

Art. 711 . Os casos omissos nos pre-
sentes estatutos Serão resolvidos pela
assembléa geral.

Art. 80. Ficam substituidos pelos
presentes estatutos os que foram apuro-
vades na acta da fundação da associação
de sete de novembro de 1922,' publica-
eles no Diario Official de 10 do referi-
do mez e armo, a folhas 21.225, 21.226
e 21.227; beira corno ficam sem nenhum
effeito as alterações constantes cia as-
sei/1131a geral effeccuada em 22 do re-
ferido mez de novembro de 1922, publi-
cada no Dialio Ofi icial de 26 do men-
cionado mez. de novembro de 1922.

Associação Beneficente dos rancei°.
harioe Civis e Militarea do Minieterio da
Marinha. Rio do Janeiro. 21 de maio
de 1923. Approvada a redacção fina/
hoje, 29 do unho dc 1923. - Nelson
Guimarões Vianna de Barros presiden-
te.--Undoso Marinho Guimarães,' vice.
presidente. - Paulo Mendonça, de Oli-
veira, secretario. Alberto Augusto de
Moura, thesoureiro.

Associação Beneficente dos Funecio..
narins Civis e til 'iteres Ministerio
Marinha - Aos vinte e nove dias do mez
de junho de mil novecentos e vinte e
Ires. ás dezeseis horas na sédd social, á
rua Buenos Aires numero cento e seten-
ta e seis, primeiro andar, de conformi-
dade com o -edital de convocação, publi-
cado no Mario O f ficha ale vinte e. sete
cie junho de mil novecentos e vinte o
tres, realizou-se a assierablea geral 'ex-
traordinaria; de accOrdo com c• estabe-
lecido nos estatutos desta associação.
Presentes os senhores Nelson Guimarãet
Vienna de Barros. Alberto Augusto de
Moura. Paulo .Afendonea de Oliveira,
,Tos4 Velloso Pederneiras, Dionysio (-Jon-
ealver- Martins, Ernesto A.dolpho Fésq,
José Carneiro de Barros c Aievedo e
Lindos° Marinho Guimarães ., foi accla-
modo presidente o Sr. Nelscn Guima-
rães Vianna de Barros. alie - convidou
para secretario, e acceitou. o Sr. Un-
doso Marinho Guimarães. Aberta a 'ses-
são. sendo lida e approvada a acta da
sessão anterior, foi pelo enhor presiden-
te declarado que, de conformidade com o
annuncio de convocação, já referido, O
fim da presente assemblea era o da op-
provação dg, redacção final dos estatu-
tos, a que se refere a acta anterior, o o de
preenchimento de cargos vagos na dire-
ctoria, conselho fiscal e do soemos diplo-
mado e approvação das ultimas despe-
no /citas ode outras deliberações. Lidas'
as cartas em que os senhores Rodolpho:
Graça e . Oetavio Mathias COsla renuncia.
rarn à cargos - de socios diplomados, a
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aquelle tambem o de vice-presidente o-ra
associação, o Sr. presidente - subrnetten
á deliberação è votação da assembléa o
/seguinte: a approvação da redacção fi-
nal do projecto de estatutos, que fera or-
ganizado pela eommissão eleita e consta
da acta anterior e composta dos senhores
presidente, thesoureiro e um n.embro
do conselho fiscal. Depois de longa riitt
oussão, foi essa redacção final approva-
da por maioria, pelo que serão aqui tran-
seriptoa os novos estatutos da associação
e opportunamente publicados no Diarto
Official; o preenchimento do cargo de
vice-presidente, sendo eleito por maioria
do _votos e immediatamento empossado
▪ socio diplomado senhor Lindos° Mari-
nho Guimarães; em seguida, foram por
inaioria de votos declarados, dó acc,Srdo
tom o artigo dez dos Estatutos, não mais
sodas diplomados os socks effeetivoo
Mores Firmo Alves de Souza Junior, An-
gelo Mondaini e José Victor da Silva.
Assim sendo, foram, por maioria de vo-
tos, declarados vagos cinco lagares de
soeios diplomados e ires de membros do
Conselho Fiscal. Procedendo-se á elei-
ção e recolhidos os votos, foram eleitos,
por maioria o immediatamente empos-
sadas nos cargos do tecias diplomadas as
Xxcellentissimas senhoras soci.as effe-
etivas Isolina Costa Mendonça do Olivei-
ra, Maria Isabel Gomos de Moura, Gahri-
elle C. Vianna de Barros, Clelia M. Gui-
marães e o socio effectivo sen'hor José
Carneiro de Barros e Azevedo, sub-dire-
ctor da Directoria Geral ,a Contabili-
dade do Ministerio da Marinha. Em se-
guida foram, por maioria de votos, elei-
tos e immediatamente empossados - nos
cargos de membros do conselho fiscal, do
accerdo com o artigo 45 das Estatutos, os.
socios diplomados-senhores José Carneiro
do Barros o Azevedo, José Velioso Pe-
derneiras e Dionysio Gonçalves gartins.
O Vice-presidente senhor Lindoso Mari-
nho Guimarães, tomando a palavra, agra-
deceu a sua eleição, promettentio conti-
nuar a esforçar-se para corresponder á
espectativa dos seus amigos e consocios,de
modo a que a associação, agora remode-
lada possa, dentro em pouco, attingir
um notavel grão de desenvolvimento e
;prosperidade, em pró! de todos 41s ;mies.
Em seguida. o senhor presidente, em no-
me da Directoria, Submetteu ao exame e
appróvação da assembl(m — tendo sido
apnrovado por unanimidade — todas as
despezas feitas e todos os Balanceies Men-
soes anteriores. E. nadá mais havendo
a tratar-se, o senhor presidente decla-
rou encerrada a assembléa gerai; lavran-
do-se a presente acta, que eu, Lindos°
IVIarinho nGt; hl-Jati/0s, vice-presidente,
servindo de secretario, escrevi e, com o
presidente, aseigno. — Nelson GuimariLs
,Vianna da Barros, presidente, — Lindo-
s° Marinho Guimarães, vice-presidente
servindo de secretario.

•(4.993)

MINUNCIOS
Companhia, Nacional cie

Armazena 43.eraes

MARIO OFPICIAL

Sociedade A.nonymn,
Syndicateo

ÁSSEMBLÈA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. a"cionista a
se reunieem em assembléa geral ordinaria,
no sobrado do medir) n. 84, da rua da Al-
fandega, nesta cidade, a 21 do corrente
mez, és 14 horas, devendo prozeder-se nos
termos do art. 143 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1821, e á eleição de administra-
dores e Use es.

Rio de janeiro, 2 de agosto de 1923.—A
directoria.	 (4.96S)

Companhia de Viação 4'• 'Teci-
do Industrial Campista,

DIVIDENDO

São convidad ,s os Srs. accionistas desta
companhia a virem receber no escriptorio
da mesma, á rua Primeiro de Março n. 131,
sobrado a partir do dia 10 ao dia 15 do
corrente, das 13 ás 15 h ras, e desse dia
em di ode ás quintas feiras, o divid nde de
10$ Por acção, relativo ao semestre findo
em 31 de junho proximo passado.

Ficam su pensas as transferenc las de
acções a partir desta data, té á terminação
do pioramento do referido dividendo.

Rio de janeiro, 4 de agosto de 1923. —
Cale s José Martins Moreira, director secre-
ta; io-thesoureiro.	 (4.9+6) •

• Companh ia, F'n bril Tabrk.gira

ÁSSEMBLEA GERAL PARA CONSTITUIÇÃO

São convidados os subscriptores de acçães
dest companhia ara reunirem-se no dia 6
do corrente, ás 13 horas no escriptorio á
avenida Rio Branco n. 46, l e andar, para
tomar conheci nento dos actos e documentos
de constituição da Compan

Rio de fanei o, 4 de agosto -da 1923.—
Os incorporadores, Manoel A. de Carvalho

Junlor.—Clauaino Vellozo Borges. 	 (4.991)

A.msociacão noneficente dos
31npregndos da, Inapet.toria.
Irettera,L de Porto, rtios e
Canaea

(SEGUNDA CONVOCAÇÃO),

De ordem do Sr. presidente convido os
Srs. soclos a se reunirem na séde da asso-
ciação, no dia 7 de agosto co rente, as 16
horas, afim de serem discutidos e resolvidos
diversos assumptos da referida associação.

De accordo com o art. 2 dos estatutos, a
acsemb éa será realizada com qualquer
numero de associados.

Rio de Janeiro, ei de julho de 1923. —
Nicolau	 SeCretario.	 (4.972)

A osto de 1023 22333-

in'allenela de A. 7Pereira,
Loureiro ,

Quadro geral dos credores ra cla de A.
Pereira Loureiro. classifica ,,os em assem-
léa de credores de 30 do' corrente e admittl-
dos a saber	 .

'Credores da massa:,
O guarda-livro pelo levanta-

tamento do balanço 	
O advogado pelos seus hono-

rerios contractados 	
Os syndicos e o licolidatario

	

Pelas suas corno-fissões— 	
O eartorio pelas custas 	
O iz pelos seis emolumen-

tos 	
O proerletario pelos seus ale

Osg11:1 tos e avaliadores pelos
seus salarios 	

O Dr. cevador das massas
pelas custa. 	

Cl requerent?. da fallencia peias
custas 	

Credores privile giada; por
ordenados de empregados a
saber:
Alvaro de Almeida  /	 	 2940O»
Ab'llo de Andrade. 	 'e • •

32042$00,,Antonio da Silva 	
Credores chirographarlos:

I. Barbosa & Comp. 	 	 iç:350$000.
josé Pinta da Silva Norton 	 	 1:00'15000'

:F. 11 Beteille 	 	 10600t300
1 eixeira de Castro & Coam 	 	 7: 60500C)
Rodrigue. de Castro & Comp	 	 11:51-of700
José Pere i ra Reis 	 	 5:340$000-
H. Campos 	 	 6: 6Nssooa
Gencalves & Areno 	

23A. Brao,a & Comp 	 	 9:46°42(1°200
Oscar de Menezes & Comp 	 	 4:2178640105
P	

cl
P iva & Lonreiro 	

)Danneher & Comp 	 	 7:7 'fi$001
5	 'J. Fontes 	 	 940MOCr

Ruache & Como 	 	 3:9550)0
janovitzer Wale & Comp 	 	 3:791f7 0

•Ltikans & Co rno 	 	 2: 153$100
Henri h J. R. Reichenbak &

Como	 	 .1:350$000
Banco Allemão Transatlane

tico.	 11:81117S0
J. Patrone 	 21:: 60222,r0000
P. Paiton •:St Comp 	
Hasenclever & Cotnri 	 	 4 : 9'39151 g0
Standard Ou l & Comp 	 	 982000
Herm St Itz & Coam 	 	 11 95 :: 2Z36a7;;-50Ct
Lançãe Coelho & Corne 	
Belingrodt & Co rnp 	 	 3:710t500
R. Peterson & Co rno 	 ::: 15001102$:00,55)0
meiti° Lafebre & Comp 	

Antonio Pereira 	
Casa Concentra 	 • 	 10:452S000
London River Plate Bank 	 	 24:559x000
Eduardo Costa 	 •	 	 20:000$000

Rio de janeiro, 31 de julho de 1923.
Antordo, Barbosa da Fonseca, liquidatario.

(4.986)

Companhia Sttburbrmin. de
Terrenos e it. onstrueçõea

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. aeLioni-tas
se re nirem em assembié.a geral ardinaria
no sobrado do predio n. 84, da rua da Al:
fandega, nesta k idade, a 21 do corrente mez,
ás 15 horas, devendo proceder-se nos ter.'
mos do ar • 143 do decreto n. 434 de 4 do;
Julho de 1891, e á eleição de administradores;
e tiscaes.

Rio de janeiro. 2 de mosto de 1923.— A
directoria.	 '	 (4,958)

DIVIDENDO

' Do dia- 6 Ge agosto, em diante, pagar-
ae-ha, na thesouradi desta companhia, á
tua General Camara n. 21, o dividendo re-
ative ao primei:0 semestre pico:imo- findo,

à razão,de O!, pot acçAo çe 'á ao anuo).

N.rca, to 11 ,iniot-
pai do Rio de Janeiro

DIVIDENDO	 .

No eseript rio desta compnnhia, á rua
Primeiro de Março n. 84, do dia 10 do
corrente rnez em deante das 12 ás 14 horas
se pagará o 19" dividendo relativo ao 1' se-
m stre deste anno á razão de 7$ por acção.

Rio de janeiro. 5 de aeosto de 1923. ---
Ame (co Ludolf, director-thesoureiro.

(4.969)
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ASSEMBLÉ.X GERAL, EXTRAORDINARIA

(Seg nda convbcatoria )
Não se tendo inscripto o numero sul fiei-

ente de acções exigido pelos estatutos do
banco para s poder celebrar a assembléa
geral extraordinaria que devia realizar-se
em 1° de agosto proximo futuro, a directoria
convi ca-a de novo para o dia 10 do corren-
te mez, no mesmo local e a igual hora, para
os tins já publicados.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1923.

Banco do 13ras1
Faço publico que a directoria do Banco

do Brasil, approvou o modal) das notas do •
papel moeda, no valor d 500$, estampa P,
fabricadas na Casa da Moeda, cujos caracte-
risticos são os seguintes:

NOTAS DE 500$000

•No' anverso
Impressas em papel branco sob:e fundo

creme, medindo 185 miilimetros de compri-
mento e 092 de largura, tendo ao centro
uma gravura representando unia locomotiva
e um f •rreiro com o respectivo malho em
tinta roxeada, e 'nas partes laterais, com a
mesma côr, uma faixa tendo nos quatro
cantos o numero c500. ono centro dos mes-
mos a palavra 'quinhentos..

Em cima traz a designação de cRepublica
dos EstaJos Unidos do Brasil. e cno Banco
do Brasil se pagará., e mais a designação
do decreto que t ansformou o Banco do
Brasil em Banco Emissor.

Em baixo a palavra cquinhentos mil réis.,
.cvalor recebido>, ladeado pelos nume-
rOS 4002.

No verso
" O verso da cedula é impresso em tinta

preta esverdeada tendo no centro as arm
da Republica ; em cima a designação de
cRepublica dos, e em baixo cEstad.s Unidos
do Brasil., cQuinhentos mil res..

.Aos lados do emblema estão gravados os
numeras c500,.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1923.
• Pelo Banco do Brasil, o presidente, Cinci-

nato Braga.	 • •	 •

141ciyd .A.tlantIco
S. A. de Seguros

Os fundadores da Sociedade Anonyma de
Seguros cLloyd Afiantico» convidam a todas
as pessoas que subscreveram acções para
a organização desta Companhia a reunir-se
em assem , léa Geral de constituição no pra-
olmo dia 8 do corrente mez, ás 14 1/2 horas
da t rde no edificio da avenida Rio Branco
na. 106 e 108; 1° andar. 	 •

Rio de laneiro, 4 de agosto de 1923.—
José éviartinell,.— Roberto Cardoso.— Co n-
mandante oii) Carneiro d'Alineida.— fado

Baptista R ,o.	 (•

áulzo da Quinta Vara Clvel
Fal anda de Faley dc Comp.

Os syndicos da fallencia de Faley & Comp.,
estabelecidos á rua dos Ourives n. 115, com.
municam os interessados que são encontra-
dos diaria • ente das 10 ás 11 horas, no es-
criptorio dos fallidos, afim de attendereat
aos interesses da massa.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1923.—L
Oandolfi 6. Comp.—Companhia Truisoceanica

- Itinlandeza de Commercia Limitaaa.— Dias
Igarcta Çomp.	 (4.931)

Companhia TU. To e Minas do
São Oreronymo

ASSEAIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria
que terá lagar na séde da Companhia, á rua
General Camara n. 56, 4 andar, no dia 6
de agosto, ás 14 horas, para ouvir a expo-
sição da directoria, sobre o desenvolvimento
que necessitam ter os negocias da compa-
nhia e industrias correlativas, em-vista do
contracto assignado com o Governo Fe-
deral, em virtude do decreto n. 16.101, de
11 de abril de 1923, registrado em sessão
do Tribunal de Contas de 27 de julho do
corrente anno, e autorisar :

a) que sejam feitas as operações finan-
ceiras com os Fundos de Depreciação de
Material o outros, distribuição de valores
aos Srs. accionistas e augmento de capital,
fazendo-se as necessarias alterações nos
estatutos.
- - li) um emprestimo cru Mentores, dando
em primeira e especial hypotheca todos os
bens do acervo social.

As acções ao portador poderão ser depo- •
sitadas até a vespera da reunião da assem-
bléa no cscriptorio da companhia.. Ficam
suspensas desde já as transferencias de
acções e desdobramentos, até o dia seguinte
da reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1923.—
A directoria.	 (4.898)

flanco Esp.t :1431 dei Mo de la
Pia

AESEMBLÉA GERAL

(Segunda convocatotia)
Não se tendo inscrioto o numero suffi l-

ente de cções exigido pelos estatutos do
banco para se poder celebrar a assembléa
geral ordinaria que devia realizar-se em 1°
de agasto proximo futuro, a directoria c m-
voca-a de novo para o dia 10 do mesmo
mez, no mesmo local e a igual hora, para
os fins já publicados.

Riu de janeiro, 30 de julho de 1923.

A' PRAÇA
Francisco & Comp., firma estabelecida

nesta praça, á rua da Alfandega n. 332, o
composta dos socios solidarios Manco!
Francisco, Dend Francisco e Abdo Fran-
cisco, participam a esta praça, ás do i n-
terior e exterior e a quem possa interes-
sar que admittiram como socio solidario
o Sr. Mias Francisco, de accôrdo com a
alteração de seu contracto social regis-
trada na Junta Commercial, em 23 de ju-
lho de 1923, sob o numero 92.141.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1923. —
Francisco 4- Comp.

Reconheço a firma de Francisco ec
Comp. Em testemunho da verdade (esta-
va o signa' publico), Alvaro Advincuta da
Silva.	 (4.932)

A' PRAÇA
Luiz Antonio de Moraes communica

que para fins commerciaes, passa a assi-
gnar-se desta data em deante Luiz An-
tonio de Moraes Vieira Cunha.-

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1923. —
Luiz Antonio de Moraes Vieira Cunha.

Reconheço a firma de Luiz Antonio de
Moraes Vieira Cunha. Rio, 3 de agosto
de 1923. Em testemunho da verdade (es-
tava o signa! publico), Alvaro Advin-
cala da Silva. -	 (4.962),

Clubs Patek-Philïppe
CARTA PATENTE N. 1

UM CONCEITO OFFICIAL
"(Trecho do discurso pronunciado

pelo Exmo. Sr. ministro da Justiça,
por occasião da solemnidade do en-
cerramento da Exposição do Gente
nario):

"...da Suissa veio lambem uma
bellissima colleeção de relogios e
chronometros Patek, Philippe
Comp., de faina mundial.".

RESULTADO DA SEMANA"
.A.s seguintes inseripçõesb.

rant contempladas no decnr.
ror- desta, semana, de acofirdo
com o resultado das ti-es
ineiras leiterias extra,lkidas
pela. Companhia das Loterias
Nacionaes:

insuipçâo 5 52, pelo !irado maior
17.5 52 da loteria de seguoda-teka,
30 de Julho de 1923, -

Inscripçâo 189, pelo premio Maior
26.189 da loteria de terça-feira,
31 de Julho de 1923.

Inscripção 046, pelo premio maiá
3 9.046 da loteria de quarta-feira,
1 de agosto de 1P3.

Rio de Janeiro, 4 de agosto d' e 1923.a FISCAL DO GOVERNO,

Arthur do Araujo' Coelho.
Temos o prazer de participar aos aprecia-

dores de relojoaria de precisão que ficamos
com um inter, ssante si.rtimento dos artis-
ticos relogios retnettidos pelos Srs - PATEK-
PHILIPPE (R C., para á Exposição..

Gondolo Labouriau Décourt
RELOJOEIROS

Si, Rua. da, Qutauda. , Si (4.990)


